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íenfUj proferant h z c verba: Ego vos i n m a t Y m o n í u m 
contungo , in nomine Patris , fac, Quaei'imus e r g O j a t l 
fine i l l a verba de necersicateSacramenti.Rerpondeo 
negac iué i i c a D o í t o r e s communiter . Patet j quia 
Sacerdos non eft min i í í e r 3 nec eius verba í u n t ma-4 
te r ia , nec forma» v t f u p r a d i í l u m eíl cap* j . ¿«é . s, 

6 . & ex a l i ó capite Tridentinum i n claufula i r r i ­
tante nullam facit mentionem verborum ad vaiidi-r 
tatefn m a t r i m o n i j j q u a p r ó p t e r valec matrimoniums 
ctiamfi Parochus n i h i l dicat . Sunt tamen i l l a verba 
de pisecepto , pacet ex i p foTr iden t ino i Vnde i l l a 
omittenspeccaret; hoc autem peccatum nonv ide -
tur p lusquam veniale3 ve contraHenriqufez ¿/¿ 11 . 
c*P* 2. docencSánchez dijp, 3 8 . 7t C o n i n c h 
dijpt i-¡% num. 4 f . V i l i u C i tom. r» t r a ñ * i o . p a r t . I . 
i ap .S , »umm i ^ ^ , B o n í C í n z tom* i . qu&ft. z. de ma-
t r i m . p m B . 8 . » . ?9 . verf. Rogabis. H u i t a d ó dify. s* 
¿'jf- i s.nfim, s <?.& alij j quia ma te r i a j f euo rñ i f s i o 
videtur cffe r e í leuis : & Ucee Trident inum praeci-
|>iat , tamenfubeo prsecepto multa a l i acon t inen-
tufj q u a í funt magni momenti^vt q u ó d praemitran-
tur denuntiationes j q u ó d c é l e b r e t u r coram Paro­
d i o i q u a r e c ü m í in ta l i a grauiora, hoc a u t e m l e u e i 
rerpeóíu i l l o r u m oit l i fs io eri t grauiS i i -e rpeóh i vero 
huius erit l e u i s , & p e c c a t ú veniale . Tenetut etiam 
Parochus interrogare contrahentes dé mutuo c o n -
ren íu jv ide l i ce t j vtrum foemina vel i t ducere v i rumj 
& v i r fceminam Í patet ex Tr iden t ino /«/>.JHOC au­
tem omit tere videtur grauis omi fs io i & c ó f e q u e n -
ter peccatum mórca le , ni í i a l ias Parocho c o n ñ a r e t 
de mutuo confenfu i l l o r u m , vt quia contrahentes 
i n t e r r o g a t i proferunt alia verba» Ita c i t a t i c u m S á * 
chez dify* 1 8 , cité. 

Tiuh . Ó . Q m t i é * q u a l e s t e f í e í requirantur* 

& faffatát a d v a l i d i u u m m M r i m o p i j , 

X T \ Tco p r i m o , ád va l id i t á t em matrimoni) p r ^ 
ter Parochum ,aut a l ium Sacerdotem de l i -

tent ia Pa roch i , r e q u i r i , & fuffícere ad minus d ú o s 
t e ü e s : c o n f t a t a p e r t é ex T r iden t ino / V / . ¿ 4 . cAp* c» 
j b i : ¡gj* aliter , quam pr&fente Parocho, V e l alio Sa­
cerdote de ipfius Parochi , V e l Ordin/trij l i c e n t i a , , & 
ttaobus > v e l tribus t e ñ t b u s , & C . K e C £ \ i n i i \ ' C e ú z v ñ i 
Vt Parochus, & al i j d ú o teftes í imul l o c o , & tem­
pere ex i í lant : vnde non facisefletj fi fuccefsiué af-
M a n c , nam Tr ident inum ex ig i t praefetttiam eorunt 
c u m P a r o c h o c o p u l a t i u é , v t indicat i l l a par t iculai 
É t y a ü á s e n i m non poíTunt efle conte í tes^ nec p l e -
t ie te l l i f icar i d é mat r imonio , niíi omnes eíTent íi­
mu l , quod eíl cont ra mentem T r i d e n t i n i * V i d e 
Sánchez Ub, $- dif i , 4T . 4 
z D i c o f ecundó > non r é q u i r í t u r > vt i ; te í íes 
fint o m n i exceptione maioresj i d eft j q u ó d careant 
o m n i defeduj ob quod poflent iure c x p e l l i á f e r é -
é o te l l imoniojfed fufficiunt quicunque t e ñ e s , mo­
do habeant v íum r a t i o n i s , & fínt d o l i capaces. Ita 
Sánchez lit>. %.di¡p. 4 1 . C o n i í l c h dijp. 17 . dub. 4 . 
F i l í u c . tom, t . tratt. t ó t p a r t , t . cap. 5. nüm» 1130-, 
Regina ld . Ub. %t* num, t s i . Bonacir ia íowa. 1. 9, z» 
d e matrim. punS, 8. » . 4?. Hurtado difi . 5* dijf. 14» 

num. 4 . 7 . &commum"ter D o í t o r e s . Rat ioef t , quia 
Tr ident inum nul los e x c i p i t ; ergo nulla eft ra t io j 
cur nos i l l o s excipiamus , prxfer t im c ü m ma­
teria matr imonij ftc fauorabilis j & fauores fínt 

3 8 ? 

a m p l i a n d i : deinde i q u i a d i é l a q u a l i t a s t eñ íum ift 
mat r imonio in nu i io iure reperitur requi í i ta s nam 
quod cap. 1. de fvnfanguintt, & aJijs d ic i tu r , ad 
caufas matrimoniales requir i teftes omni except io* 
ne maiores , loquuntur quantum addi f to lu t ionem 
matrimonij jnon vero ad ei afs i í iendum; & quando 
de iure communi generalitelr di¿í:a maiori tas ex -
p o í t u l a t u r , procedi t i d in alijs negotijs , S¿ non i n 
fauorabilibus3qualiseftcelebratio mat r imoni j .Hur 
tado fup. num, 4.7, & pluribus Sánchez Ub, i . d t j p , 
4 « . » * j " . Vide V i l l a l o b o s Í , p a r t . e r a é í . 1 j . d i j f . t ^ 
num', z-, 

3 D i x i , mod)i habeapt D^uth t M i & h t f t & t á d i l l d 
careant, certum eft eííe i n h á b i l e s , & non í d o n e o s i 
quia non poffuat morali ter efle prxfentes, nec r a -
tionera reddere, aut teftjficari de ct lebrat ione ma-
t r imoni j - . ta íescénfencur infafites,dormientes ,am6* 
tes, ebr i j , & fur io í i ^ quaudiu carent luc ido i n t e t -
ua l lo . I tacommunis . 
4 k Hx didlis c o l i í g i t u r , q ü a í c u n q u e perfonáS 
d o l i capaces poffe eífe teftes i n ma t r imonio , cuiuf-
que xcatis 3 condi t ion i s ^ & ftacus exif tant , vt i m ^ 
p ú b e r e s , ñ vfum ra t ionis habeant, fcemina , aut 
v i r > pacer 5 mater i aut alij c o r t f a n g u i n e i » ve l fa* 
nnliares, Re l i g io í í j inf ideles, e x c o m m u n í c a t i j i n ­
fames ^ i j en im etí i ín alijs c o n t r a ¿ t i b ü s e x p e l í a n * 
t u r , non taraen in matr imonio i ob rat ionem d í -
¿lam , ve docent citati* 
f Nec requi r i tu r , q u ó d fínt r oga t i , vt p lur ibus 
Sánchez dij[p. 41. quia i n nu l lo iure reperitur ex-
pref íum quoad afsiftentiam matr imoni j j íuffici t 
en im prafen t iamora l i s , vt d ió tum eft dub, anteceda 
quanuis a l i o prsecextu fínt e l e d i , ve fí do lo fínt t ra-
¿ t i , & v i detineantur •. modo camen aduertant con* 
c r a í i u m , vedic tumef t loco cit, & docent H e n r i q i . 
lib. Í r . eap> t C o n i n c h difi>. 2 7 . Uub. 4. 
L e d e f m a c a p . 7 . de matrim. tonel. \ s, B o n a -
c inzfup.nam. 41 . 44 , 4 f . v ide i iduscum Sanch* 
dijp, 3 9. 40. qu idqu id Bortacina citatus dub. an* 
f e c é d e n t , c o f i c l , 3, 

D u b , 7 . Quibuspoenis pun iantu? contra* 

hentes c lmdeftme j t u m m a m Varochus% 

& t e f i e s * 

1 D ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í S i ^ o ^ ^ ^ e j V t f o l e t í S a ñ * 
^ chez Ub, ?. d i $ . 1. & z . & j i j p 4Z. é 1 ^ f f " 

vfquead ¡ 4 . Sed q u i a é x his muíex f p e ó l a n c a d f o r i l 
excernumj 8¿ aliquaí iam abierunt i n d i i í ue tud inemi 
p ro inde nos'Coníuetse breuitaei ftudenCes,foíum at-
t ingemus p r i n c i p a l i o r e s , & vfu f r e q u e n í i o í e s . 
2. P r ima i g i t u r poena, q u a a f ñ c i u n t u r i p f i c o n * 

trahentesabfque P á r o c h o . & teftibUSíeftjquód fínt 
inhabiies ad fíe contrahendum í habecur expreífe 
i n T r iden fmo f e j f . 24, cap. í . i b i í Eos fanfta Sy* 
nodus ad fie contrahendutñ ómñino inhábi l e s reddit, 
C o n t r a h é t u r haéc poetta anee o m n é m iud íc i s fen-
í e n t i a m 3 feu declaracionem j ve communicer Do^-
¿ í o r e s , q u i a ha:cinhabilieas ad fíe c o n t r a h é d u m j n d í i 
eft p r o p r i é pcSna, fed effeíhis^ aue a¿í;Us legis 
faólo irr i tancis alieer faálüm ¿ k i c ü m in T r iden t i -
í io fo íum fíant inhabiies ad fíe conti"aIiendUro ; h ó d 
eft , ad contrahendum fíne Parocho , ac ceftibusi fíe 
inde, qüód i j , qui fíe contraxerunt,pofsint pofteá^ 
íí a l iud impedimentum non i n t e r c e d á c , Validé i á 

f a c i e 
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facic Ecccleííse contrahere abfque alrqua d i rpenfá-
t ione , ex dedaratione Gard ina l ium ápud Sánchez 

5. di[h. 4 6 quidquid a l iqu i dicant j incurrere 
c íosperpecuam inhaDili tatem. Inde í i t ,nec opus ef-
fe aliqua dedarat ione, vt diffoluacur tale raacrirao-
r i u m , nec requiri Ep i fcop i licendafí"s,vc c ó t r a h e n -
tes ab eo recedanc, & nounm concrahacur,viiii q u á -
<io i l i udpub l i cacum fu i í i ec , & t i rae re tü f fcanda-
Jum . F i l i u c i u s totn. t > traSt. i o , frftf, t i cap. ¡ . 
P # m , 1 9 0 . 

3 Secunda , p o e n a e í l , v t vbi v i g e c T r i d e n t í -
num contrahences aboque Varocho , &: teftibus pu-
uianbur g rauitet a rb i t r io Qrd inar i j 3 feu E p i f c o p i , 
ideoquepecLarec O i d i n a r i u s eos non puniens3nam 
i d e i s pi: í c e p i t Tr iden t inum feff. 2 4 . ' t n o . r, Telles 
etiam c i a i u i d l i n i , íi qui ib i ablque Par ocho i n a é -
mantur , pan iend i funt condigna poenitentia ab 
E p i í c o p o j co q u ó d p rx í i en t authoriratem matr i ­
m o n i o p r o h i b i t o . F i l i uc . r«&, V b i au temTriden-
c í n u m vigttjContrahentesabfque t c í l j b u s j & f o r í a n 
áb íque p r o p á o Sacerdote,funt eciara punicndi pce­
na a r ín t r aria , vt í ia tu i tur mi't*p\ fin, de clmdejlin^ 
defponfat* 
4 T e n i ó , i n aliquibus Dioeceí ibus lata efi ex-
c ó r a t i n i c a t i o contracontrahentesabfqiParocho,& 
ce f t ibusán noí l ra valécina n u l l a e í í e x c ó m u n i c a t i o ; 
coiifulax ergo vnufquirque fuas Dioecefis ftatuta. 
5 Quarco contrahentes clandeJlinc abfque Pa -
y o c h o ' s i & t e l l i b u s r e q n i f í t i s , í u re antiquo C a ñ e l -
Ise , Lf iM, tit.%,fart, 4 . tradcndi erant iri perpetuam 
feruitutem propinquior ibusconfanguineis v x o r i s . 
H x c autem poenaiarn nonhabet locumjquianr i t io r 
í l a t u t a cll > l , +Í . Tauri , qux habetur /. f, xsut Re -
copiL t i t . i , L 1 . nempe po?na priuacionis onii í ium 
bonorum , ¡Sí ex i l i j ab í j s Regnis , & q u ó d pofsint 
^ parentibus exhseredati, de quibus late Sánchez 
dijp. 47. & ,breuíüs Hurtado dífpt f . de maerim, d t f . 
Úfa nurn ^ ? & C o n i n c h <¿tfj>,-zT. dut>.'9. 
6 Q u i n t o . Parochus ,A 'e l alius Saqerdos, etiam 
regularis , afsillens m a t r i m o n i o dadeft ino í ínea l i j s 
l e í í í b u s j fufpendi turaboff ic io pe r t i i enn ium3 in 
tap, finada d-andés lm, 4! fi>0')fat. Hsec autem poena 
n o n eñ latge fententÍ3e>fed ferendaj vt patet ex ver­
b o , fuffiendfifm , v t docet H e n r i q . / ¿ ¿ ^ 1 r, eap. 
s i u m . é , & a l - í ^ q u o d r e f p i c i t a ó t u m ^ m m i ñ e r i u m 
sud ic i s f u t u r i . Eadem pqena p u n i é d u s eíl Parochus, 
q u i licec non interfaer i t t a l i matr imonio , tamen 
i d f c i e n s n o n p r o b i b u i t 5 ^ x c » / , ^ rtf, P i l i uc ius 
fttp.nu-rn. t Q í . Tenetur autem O r d i n a v i u s , caufa 
c o g n i c a , talem íufpendere ad tr ienniumjquem po-
áiea abfoluere non potert ,quianon po te í t i n decre-
t i s C o n c i l i j generalisdirpenfare. Sánchez viden-
á a s l i b ' i » d.ifp. 51* & j Vii lal» to??}, 1. í f < i $ , i ; . 
dijf. z-j. nutp. 6 . & C o n m c h difp. 37 9 , « , g^., 

•7 Deinde i n C o n c i l i o T r iden t ino / f / . 1 4 , 
eap, r , de refarm* mat^i'v p r G E c i p i t u r , Parochum, 
v e l a l ium Sacerdotemafsiftentem mat r imonio abf-
que alijs teftibus , S¡C ai ios teíles abfque P a r o d i o , 
v e l a l i o Sacerdote afsirtentes , grauiter puniendos 
cflTe j a rb i t r io O r o i n a r i j ; per quod quidem decre-
tum ceíTauit furpenf ío i l la triennalis fecunda d i e l i 
cap . fin. de dffpenfat. clundefl. yt docent Sánchez 
l ih . 5. difp. 4 8 , P i l iuc ius fu i , Zl Hurtado loco citat, 
diff s 7 . numts f , q u i d q u i d R o d r i g . rom.1.cap. zzr ¿ 
& C o n i n c h Cup. duh, to. Ra t io e í l , q n i a r a t i o n i c ó -
forra^ eft ^ v | quando Jege impon icu f miciox pos-

na 3 quam erat i m p o f í t a l e g e a n t i q m o r i , ceílet an* 
tiquaj p i jefertim quando tempere legis nouCide i i -
ótum íit t-a¿lum m i n ü s p e r n i c i o í u m ^eipublicsejer-
go per poenam arbitrariam impontam nona lege 
Tr iden t in i j ce í r au i t an t iqua fu rpen í io t r i cna l i s iqu ía 
i l l a arbitraria eíl m i t i o r , & poft decretum Tr iden-
t i n i matnmonium fie f aSum , vrpote nullum 3 eí l 
miníis p e r n i c i o í u m Reipublicas , q u á m anteasquan-
do vaHdum manebat : ex quo c o n í l a t , dictum ca-
p u t f i n a l e c o r r e ó l u m elfe per Tr ideo t inum. 
Ü Sex to , filij nati ex mat r imonio c l a n d e ñ í n o 
c o n t r a j o abfque Parocho , & t e ü i b u s reqi i i í j t i s , 
cum quocunque impedimento dirimente , í un t i l -
l e g i t i i p . í , quanuis tale matr imonium cum i g n o -
rantia íit con t raó tura , tum qnia eíl nul lum , tum 
quia i ta habetur f<í/). j?«é de cUndefilnadejponfat9\h\t 
Non- expertes fc i tnt i i , vel faltern ajfeSfatores igaorafi-
t ú videantur . d e q u o late Sánchez lib. 3* difp, ^ Í , 
& C o n i n c h dt$* 2 7 , dub. 9 Eteni m etí i a l i a s , q u á -
do matr imonium p u b i i c é contrahi tnr cum o c c u l -
to impedimento , bona tamen fide ex parce alterius 
fal tem, proles íit l eg i t ima 9ca,p. tum inter , ^ cap» 
curntenore , qui filij (int legitimi . & l a t i u s infra j i n 
posnam tamen c íande í l ine c o n t r a h e n c i a a ^ d i r p o í u k 
ius , quód eorura filij íinc i l i e g i t i m i . Aduer t i t ta» 
raen, & b e n é , V i l l a l o b o s tom i . trttft, s 3 , dijf-, 2 7 » 
vu>n, 2. hanc poenam uonex tend i adeos , qui c o ­
rara Pa rocho , & teftibus val ide contrahunr, o m i í l 
íís tamen abfque caufa denuntiationibus j nam h o -
rum fílij funt l e g i t i m i , quia tale matr imonium i a 
facie Ecclefiaí eíl vahdum , vt fuppon imns i i deo , 
& c . imó legitimat hoc matr imonium filios natura­
les antea natos. V i l l a l o b o s / « / 7 . v ide de hoc plura 
apud Sánchez tó. ?. dtfp. 4^. & 4 4 . quia multa exa-
gicantur ib i , quse iam non funt in vfu. 
9 S é p t i m o , in m a t f i m o i i o c l a n d e ñ í n o raulier 
f p o l i ata a v i r o , QU aíi po í te f s ione raaritali, non re-
ftituicur ante omnia , ñ c u t reil i tuenda dTet , fi ma­
t r imonium fadíum fuiífet in fade HCclefiar , ex cap, 
tVññffiíffíi de ^eíl ir jpoliat. funt enira matr imonia 
clandeí l ina od íofa , i deoque , & m e r j t ó ^ i s i m p o -
nenda eíl poenitentia > vt p íu r ibus Sánchez dff i .^f . 
10 O ó l a u ó c l a a d e í l i n é contrahentes in t ragra-
dus p roh ib i ros ignorauter , carent fpe di.fpenfatio-
nis obtinendse. Tridencinum fejf, z*, cap. <. i n d i g -
nus e n í m tríl , v i Eccleíííe benignitatern facilc non 
experiatur , qu ie ius fa lubr ia m ó n i t a t e m e r é c o n -
t e m p í i t . Operatur: autem haec poena , vt docent Sa-
chez difp, 4S, C o n i n c h /«/>• num. s i , 3c Hurtado 
dtfü j , ¿iijf. zz. num. s i . P r i m ó , q u ó d Pontifex fi­
ne graui caufa i l l i c i t é cum ceílibus difpenfet. Se­
c u n d ó , quod difpenfatio íit i r r i t a , niíi talis c i rcun-
í lant ia exprimatur. T e r t i ó , quód h.ibens pr ju i leg i í í 
dirpenfandi in impedimentis ma t r imoni j , in hoc 
c a f u n i h i l {>of s i t , n i í i part iculatim in p r i u i l e g i o 
exprimatur . 
1 i Difficultas tamen e í l , vtrum matr imonium 
faólum abfaue d e n ú c i a d o n i b u s ¡ l l i c i t é o m i f s i s , c é -
featur c landeí l inum ,quoad poerfasdandcll ini : feu 
an contrahentes c o r a m P a r o c h o j & c e í l i b u s j O m i f s i s 
tamen íine caufa denuntiationibus,incurrant fupra-
diétas poenas impoí i t a s contra contrahentes c l a n -
de í l iné p r o p r i é íine Parocho, & te í l ibus . Afnr raá t 
Henriquez Ubi i t ¿ cap. 6, num. z. Ut . M . Sánchez 
cum alijs %. difp, ! , num. 7. quem í e q u u n t u r 
CQiimchdifp, i-jtdui>.pt 8 30 F ü i u c , ^ « J a . f r » ! - ? . 1 0 . 

cap» i" . 
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tupi f ;»«m; '¿ t f rVFandá tür i q i i u c a p ú t fin. de el**-
d e i i i n . d e f p o n f * t . fumptum ex Conc i l ioLa te ra r tenf i 
- ápe r t e iubeCjeos puni í i> & vocateocum m á t r i m o -
n i u m clandeftinurí) i quod caput á T r i d e n t i n ó n o i i 
reuocatar , fed i l l u d approbac ve patee i n i t i o c a -
picis ; & quanu í s ipfum Trideacinum c t tp , i tantum 
iubeac p a n i t i concrahén tes fine Parocho , 8¿ te í l i* 
bus i tamen c a p . . ape rcé punit omi tcen te í sdenun-
t i a t i o n e s . Q u o d p r o c c d i t j a i t P i l i ü c i u S a e t í í c a l e ftia-
t r i m o n í u t n p ü b l i c é í i c con t r ad :um: nam l i o m í t e a n -
tur denunt iác iónes » cenfe túr ádliuc c landeí t inumk 
A t p e í cale ma t r imoniumnon i n c u r r í poenas c o n ­
tra clandeft iné c o n c r a h é n t e s exi í l imanc (8¿: va ldé 
probabi l i ter ) Candelabrum aureum i . p * n , » , 1 4 4 , 
P a l a c i o s ^ < . d í t t . i % , d i $ . j . Pec rusLede fcná^ .^ j - , 
* r f . S ' M o l i n a t o m . í . d e í u f t . t r » S t . n * dij j>, f j S . 
«juos feqüicur Hur tado á//^. f . d i j f , t i . ñ u m . %0% 

Fundamentum ¿ ex quo o p p o f í t u m de f t ru í tu í j C Í l j 
'quia matr imOni i imcoram Parocho , & teftibus re-
^ u i f í t i s f a í t u m , non eft fimpUciterj8¿: ab fo lu t é c l á -
ídeñinum ; q ü i a v e r é fítpublicé. ¡, & i n facie Ecc le -
fi*, & i p f í poteft plentt conftarej e r g ó poense fqUsé 
potiusfunc r e f t r i n g é n d x j q ü á m ampliando) i m p o ­
r t a » contra tóatrimbuiumclandeftinUm, i t a a b f o l ü * 
t é n o m i n á t u m , non comprehendunt hoc m a t r i m ó -
n i n m , fed fa¿tüm abfqüe Parocho , 5¿ teftibus plraé. 
fert im poena? impof i t se á t r i d e n t i n ó feff . 44. t a p . t * 

^ u i a expreíTé i m p o n u ' t u r c o n t r a Clandeftinum SlfeiP. 
que Parocho , & teftibus i b i requi í í t i s i Ñ e c obftat 
d i ó t ü m c a p u c fin. quia negacur i n d ió lo capice.fup* 
p o n í macrii i ionium abfque d e n u n c i á t i o n i b u s ce le -
bratum3 e í í e G l a n d e f t i n u m , 8¿: oh i l l u d i m p o n i a l i -
quas poenas, q^iia tán t í im fupponitur y elle clande-
It inum celebratum abfque fufficientibus teftibus, 8¿ 
0 0 i l l u d í m p o n u n t u r i b i pernaj , non Verófaótuni 
abfque ptsétnifsiis d e n ü n t i a t i o n i b u s ; ác p r o i n d é 
Tr iden t inum , qüá f tu i s inhxrea tve f t i ^ i j s Lacerané^-
í \ s } n o n approbat matrimOniutn abfque d e n ú c i a c i o -
taibus eífe clandeftinum, quia i d non fupponi tur irt 
decreto dic t icapi t isf inal isdefumpto ex Lateranéf i j 
i m ó Tr ident inum non inhaeret veftigijsLaceranen-
fis i n i í i q u o a d p r a ? m i t t e ñ d á s d e n u n t í a t i o n e s : & cap* 
i l l o quin to m a t r i m o n í ü m abíqüe det lu í ic ia t ioni -
bus fa¿1:um , quando abfque e ís fe iente t , fiue i g -
ñ o r a n t e r fie i n gtadibus p r o h í b i t i s , punit T r i d e n ­
t i num poena díffidentiae difpenfationis i n eis gra-
dibus , quod eft i n d i c i u m , & nonleue, q u ó d ma t r i -
tnoniurn abfque i l l i s celeblfatüm non puniatur ge-
neralibus poenisclandeftini . D i x i > omittantur U* 
l i ñ t A d e n u n t i a t i o n t s ' . nam íí l i c i t é prartermittantuf, 
V t i n f r a , c o n U e n í u n t omnes , conc rahén te s coran! 
P a r o c h o , & t e í i i bus , i l l iá omifsis j nullas c o n t r a , 
here poenas ; tiara vb i non eíi c u l p a , ñ e q u e poená . 
1 i N o n o , Pa toehus , v e l aliusSacerdos s ta tñ 
í x c u l a r i s , quam regularis , qu i fine l i c én t i á p r o p r i j 
aufusfuer i tnon fubd i t ó s mat r imoniocon l i ingere j 
aut benedicere , ipfo lure candiu fufpénfus máneaCj 
quandiuab O r d i n a r i o e iu sP i roch i " , q u i ma t r imo­
n i o intereífe debeba t r feu á qno bei iedicl io fu fe í -
p l e n d a e r á t ¿ a b r o l u a t u r , Ita ijfdem Verbis T r i d e n ­
t inum feff 2.4, íj? • n t i r i m cap* t Qúae fufpenfio eí í 
ab o f f i c io , ^ beneficio i quia Tr ident inum abfolti* 
t é loqu ícur j & i tafent i t C o n í n c h x i * d u l . 9 , 

. Vide tUr tamen t a n t ü m effe ab o f i c i o , cüm in ipfo 
i o l ü m d e l i q u e r i t j n i h i l ominus wmenabft ineat fe 
i n t e r i m a b e n e f i c i o j v c b é n é Say r .»» the fanr» Ub- f 9 
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*»b. t jr • nu<n. 9 , Per h á n c autem t r i d e n t i n i d i fpo -
fitionem , ait Hurtado fup. d i f . 17 . num. < 6 . ve'rf, 
obferuandum eil , & propter r a t i o ñ e m didlam /«^ . 
verf. Deinde. c o r r i g i t u r j & ceífat poena excommu-
nica t ioa i s contra ReligiofOis mat r imonia f o l e n n í -
zantes , l a t a / « C/fw. 1. de prini l . quod dedaraui t 
Congrega t io Card ina l ium , tefte Hurtado , cu ius 
declarado a p e r t é fauec fentenciaz de ce í fa t ione fuf-
pen í ion i s triennalis , de qua d i í t , veri , deinde. 
1 5 • D é c i m o , Pavochus o m i t t e n s i l l i c i t é d e n ú -
c i a t i ónes eft fufpendenduSjVt habetur¿<» cap. inhi l t -
tio fin. de cUnde/i, deffionfat, confirmato á T r i d e n ­
t i n ó íeff, 1 4 , cap. r» i b i : Concilij Luteraaenfis ('.a 
q[Uo defumptum eíl d iólum c á p u t ) veftigijs ¿nh&ren~ 
do , non tamen de f a í t o eft fufpénfus > fed r e l inqu i -
tur iudic is a rb i t r io puniendus . In Dióscefi V a l e n -
l i n a efteafus E p i f c o p o abfque cenfura referuatusi 
i n a l iquibus Dioecefibus > Vt Salmánticenfi , eft i m -
pof i t aexcommunica t io . V i d e L é d e f m a m in fumm, 
cap, 7k de fnntrim in fia. vb i d ic i t , pfobabiíiusefiTe, 
contrahentes, Omifsis deniinciationibus 3 non Con-
trahere posnas impo í i t a s á le^e c i n i l i j i i a m hoc ma-
t r i m o n i ü m i n r igore n ó e f t c laadef t ínum: ob quatu 
r a t i o ñ e m dix imus fup. num, 1 \ . eífe v á l d e p robab i -
le , nec contrahere poenas á iure C a n ó n i c o latas 
con t r a c l ande f tmé contrahentes . Q u i autem c o n -
trahunt coram ParochOj & teftibus > p r x m i f s i f q u é 
d e n u n t i a t i o n i b n s / c ó r u m m a n t tamen matr imonium 
ante bened ió l ionés nuptialcis , n u l l a m inr i s c o m -
munis poenam i n c u i r u n t , a n v e r ó péceen t 3 infra 
dub. 12. nutn, y . V i de de i js Henriquez Uh-, r t . cap, f<-é 
n u m * tf. 7 . Í^» 8. ¿9» cap.j per to fúm. Ledefm. cap. y , 
r i t , & Barbófatn de offie. & p é t e f i * Epifc. n l l e g a u í i , 
a n u m , i 3 iB 

D u b . 8. V ' t r u m d e n u ñ t i á i i ó n e s fint necef-' 

fari<€ a d m a t r i m o n i u m i & q u á n d o fini 

f a c u n d a , 

* Í S í ^ ^ í ^ " . " ^ 3 ^ 0 1 1 6 5 j^ei1 p í ' ó c i a m a t i o n e s , 
, eífe moniciones quafdam, quibus raonencut 

Chr i f t i an i > antequatn toátrimonium contrahatuí -> 
Ve fialiquod i m p e d í m e n t u m nouer in t incei -eos jqui 
mat r imonium contrahere ihtendunt5 i l l u d a p e r i á t , 
& manifefteñe. ÍFuerünC autem p r i m ó pl-jeceptse i n 
C o n c i l i o L a t e r a ñ e n í i , v t hábe tu r ctp. fin, de c l a n -
deflin. defponfae. A t quia i n mli l t is l óc í s defícranc 
fieri t r i d e n t i n u m / c / . ¿ 4 , cap* 1. de tnatrim. i n -
t iOuaü ichu iu fmod i decreeür t i ,& ftátüit. Ve píserai t-
tancur cer á p r o p r i ó P a r ó c h o c o n c r a h e n c i u m , t r i ­
bus d i e b U s c o n t í ñ u i s f e í t i u i s i inEcc le f ía p u b l i c ó 
Í n t e r MiíTarum folennia* 
á . D i c o p r i m ó j m o r t i t i ó n e s n ó n furtt necefla^ 
r ia ; ad valorem matr imoni j . lea Sancha U6éf. de ma-
i t i m . ditp. f. Bañliüsltb. cap. ?. 8¿ comrauniter 
D o l o r e s , & d i x i hoc cap, dub» t.fuppopt. 4 . Rac ió 
eft , quia etiamfi Tr ident inum praeci^iat Parocho> 
quoddenunt ia t ióne!5ef f i c ia t , auc p t í e m i t t a t j & q u ó d 
non afsiftat m a t r i m o n i ó , n i f í i l l « prsecedaht, ni í í 
earuni difpenfatione obcenea non camen irr icauit 
m a t r i m o n i u m á l i t e l : f a f tumi fed cantüm ^ q u a n d ó 
fie abfquePairochoj & alijs teftibus, vt patee ex c ó -
textu ; i g i t u r c ü m Tr iden t inum i n hoc n ih i l i n n o -
uauer i t , & ante i l l u d , matrimonium abfque dehü* 
t u t i o n i b u s c r a c v a l i d u m á fit i n d e , Vtctj^m tíunc f í e 

fanmfflj 
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ü r m u m , c o n f e q u c n t e r e a s n o n e f í e de/effcntia m a -

t r i m o n i j , fcd tancüm de folennitace. Ita etiam N a -
liai-. c o n f . i j . de J p o n f a l , (¿p i a m a n . c a p , a».» n a m , 7 . 

vide Sánchez d i f i . f . c i t . q t t&f i* t* 

3 D i c o fecundó , quanuis denuntiationes non 
l int de necefsicace raacnmonij, func tamen de pre ­
cep to , vt tenet compiiinis3 & patee exLactrauen/j , 
Se ex Tridencino ví>¿ f u p . £ft tamen d i f ü c u l e a S i q u a -

le peccatum fíe eas omictere abrque caufa , auc dif-
p é f a t i o n e . Sotus ¿ n 4 , ^ , 2 8 » q , i . a r t . z , ( í d x.docer, 
effe tan t í im ven ía l e , nifi i n e a D i o e c e í í , ingua i d 
p roh ibe tu r /ub poena «xcommunicac ion i s iubeatur, 
qu i a , i n q u i c , nec i n Lare ranen í i , nec in Tr idencino 
prarcipiuntur graui pondere. Verius tamen 3 & te-
n e n d u m eft, peccaic mortali ter Parochura , qui af-
üüit m a t r i m o n i o ^ i o n premifsisdenunt iat ionibus, 
í i n e d i r p e n í a t i o n e , fitmlicer % contrahences,vt c e -
nec c u m a h j s S á n c h e z lté>. j . d ^ . s . m m , Henr iquez 
t i k : i u c d p . 7. Bonac. ^w*/?, i . de m * t r i m t p H n S i . 6 * 

n n m , 7. V i l l a l o b o s í r « ¿ ? . t \ » d i f . t ^ . n m u 5. Ba f i l . 
Hur tado , F i l í u c i u s , & communiter D o l o r e s . R a -
c i ó eít 5 quia i d expreffe p r a r c i p i c Tr ident inum f u p , 

i b í : P r & c i p i t f a n ó l a f i y n o d a s . Ecex a l iocap icc omif-
l ío denuntiationum eft res g r a u i s j i m ó prscepca ve 
g r a m s / e « fub graui pondere3ob i n c ó m o d a gvauia, 
q u ^ índeTequi p o í i e n C j C o n c r a h é d o ab fque e i s p r í e -
mifíis . Concedo caraen cum Sanchez3& al i j sc i ta t i s 
contra Bafilmm> non effe peccatum m ó r c a l e , vnam 
e x i l l i s omiccere, quando Parochus m o r a l i c e r efiet 
certus j nul lum e í f e impedimencum , quia tune non 
videcur omifs io magni momenc i . Ita etiam, Ledef-
ma i n f u m , c a p . - j , de m u t r t m e s n e l , 6 . vbiaddi t , Pa-

r o c h u m , ve l contrahentes non peccare morta l i ter , 
omittentes bona fide denuntiationts vexifiimantes 
e iTe fa íhs inam C ó c i l i u m ú t j f i p r A f o m p t m f s 3 quod 
a r g u í c feientiam íiacuti s Teu c o n í í i t ü t i o o i s . Adde 
cum Sánchez í i i 5 o» nec p e c c a r e m o r t a l i ­
ter Parochum , q u i afSftic macrimonio3 omirsis de ' 
nunt ia t ionibus cimore morcis , feclufo camen c o n -
tempeu : non enim videcur icx Eccief íaí i ieacum ta­
t o darano obl igare . 
4 D i c o c e i t i ó , c o n c r a h é t c s m a t r i m o n í u m 3 non 
praemifsis denuntiationibus 3 non f o l ü m peccanc, 
Contrahendo , fed etiam vcendo macrimonio 3 & 
non fo lüm peccant i n pr ima v \ ce3feu i l lud c o n í u m -
mando^vt exi í l imanc Henriquez 1 1 . t u p . á ^ . 
& a l i japud Sánchez l t ¿ , j q u i a j V t 

b e n e docent S á n c h e z « " ^ » 4 » Ñaua r , r a ^ . z t , 
n u m * \ s . C o n i n c h d i j l , 2 7 , m m * s s t F i l i u c . í a ^ i . 
f r a ¿ f t TO. p v r t . ¡ . c a p , , n u m , 15 5., femper fe e x -

ponunt per iculo forn ica t ion is 3 nam fo rcé poteft 
adefife a l iquod oceulcum i m p e d i m é t u r a . Q u o d p ro -
cedic3eciamfí contrahentes moraliter Cnt cer t i3nul ' 
l u m adeffe impedimencum , ve cum alijs Bonacitia 
q u - í f l , 2. de m a t r i m . />«»«?. 6, n u m . y*, femper enim 
¡raminec ídem pe r i cu lumforn i ca t i on í s3 .&: violatur 
T r idcnc in i prascepeura. A t Ledefraa m f » m . cap t - ¡ , 
d e m a t r t m , c o n t l , 7 . d u b , 2, exifl:imat3 tali ter matr i ­
m o n i o vcentes non peccare morcaliccrj fi cerci fine 
moral icer j nul lum adeffe impedimentum jad/itque 
al iqua r a c i o n a b i ü s caufa,& adfic perieulum fcanda-
l i , fí de nouo fiant denuntiationes ; quibusquidem 
concurrent ibus fígnis 3 non videcur i raprobabil is 
h x c fencencia j ve eciam fencic Vi l l a lobos U p a r . t » 

t r a Q , t i . d i f 24 . n u m . < o P r o c e d í t eciam c o n c l u -
fio, quanuis macrimonium celebracum f u e r i ^ o m i r -

P r a x i s r c f o l u t . S a c r a m e n t o r u m 

í s denuntiationibus ex difpenfat iot jé ¡ v t e u m a l i j i 

Fi l iuc ius /« /> . Racio elt3 quia Tr ident inum f u p , d t í t % 

c a p , i , verumque pra íc ip i t 3 & ve premittantur de­
nunciaciones concfa¿ iu iJ& íi omiccantur ex difpen-
fiícione , poftea prxmictantur confummationi . E t 
c o n ñ r m a c u r 3 quia ideo prohibecur macrimonium 
anee denunciaciones , vtvicetur copula forn icar ia , 
íi adeffec a l iquod impedimentura : ac idem abfur. 
<ium fequicur , l i non praemiccantur confummatio­
n i ¿ ergo3 & C . L i m i t a camen3 niíl for te Ord ina r iu s 
a b f o l u c é i n denúc ia t ion ibusd i fpenfaue r i t , vt infra. 
5 D i c o quarcó 5 vbi viget Tridencinum3 diílae 
denunciaciones facieodae íunc á p r o p r i o Pa rocho , 
vr habecur expreife in d i í t o decreto : facicndíc au-
tem í u n t á Pa rocho , íiue per fe, fme per a l i um.cu i 
ipfe commmiccac j vccon f i rmac praxis. Facienda? 
etiam fuñe cribus d i e b u s f e í t i u i s conc inu i s ; quod 
i n t e l ü g i c u r , quanuis inter eos mediencal iqui dies 
fe r ia les , i m ó fíe melius fatisfic incento d i^ t i decre-
t i j quod eíi3 ve melius impedimentadetegantur, S¿ 
etiam fufíiciencer fatisfic ip í i s ve rb i sdec rec í . Suffi-
ciec etiam ( qu idqu id a l iqu i dicanc) ve fianc tribus 
dkbusfeftiuisabfque incerual loferiarum ; quia íic 
fufficieiiter íatisíic i n c e n t i o n i , & verbis T r i d c n t i -
n j . Quando vero vna tancüm p r x m m e n d a eíl denú -
tiaciojexpedtandum eít al iquo cemporis fpario p o í l 
ipfam factam. Hurtado f u p . d t f f . i % % n u m . 6 0 . N o n 
tamen videcur mortale, quando fiunt eres denuncia­
c iones , non ficri tribus fef l iscont inuis a modóin*. 
t e rpo lac ionon íit notabi l is , vt cenec Sánchez l i b . i , 

d i f p , f . » « « 5 . 6-. qu idquid n imis r i g i d é H e n r í q u e z 
l i b i H i eap* 7* n u m , 1 . vide Sánchez /"«^. d i $ , 6 r 

6 D i c o quarcó , denunciationes faciendo funt 
i n Eccleí ía , ve habecur in d i ¿ io decreco Tr idenc in i 
ftjf' 1 4 . c a p i.Sz non i n quacunque, fed i n p rop r i a 
Eccleíía , í e u P a r o c h i a . Hcnriquez l o c o c i t . Sánchez 

6. num. 4.. ü o m c ' i n d . f u p . r.umt 10 . Hur tado , 
C o n i n c h , F i l i u c i u s , 5¿: a l i j , & deducitur aperte ex 
i p í o decreco, eo quod i n eo dicatur, faciendas effé 
3 p r o p r i o Parocho cont rahent ium- . fac iendíe etiam 
i n Pa roch i j sv t r i u fq í i e contrahentium,quaDdo c ó -
trahentes funediuerfarum ParoGhiarum , ficuc pra-
¿t icacur , quia íic; poterunc fe i r i impedimentai nam 
i l l i i q u i funt de Parochia mulierisj.forcaffe ne fc iú t 
impedimenta v i r i , & e contra . Itadeclarauic C o n ­
gregado C a r d i n á l i u m j & d o c e n t c i c a t i j & a l i j a p u d 
Ricc ium i n p y c t x i f o r i E e s l e f t . i f í . d e t i f . 2 ; 8» & B o -

nacin . /«/>• L imi ta t tamen Hutrado f u p . v e r f . T e r ~ 

t í o : nin quando ob paruam d i í h n t i a m P a r o c h i a r i u n 
.fufñciac in Parochia v n i ü i , íiue v i r i , fme foeminx, 
ve-pofsine impedimenta mani fe í la r i . Hane autem 
limicacionem non admitto , nam non eít f ecundüm 
mencera T r i d e n t i n i , nec fíe poffunt cam fác i le f e i -
ri- , & manifeftari impedimenca. Qu,ando vero con*; 
crahenspertinec ad duas Pafochias , ruff íc ie t , ve 

.fiantin qualrbec:earum,inqUa fí't fuffícienter notus: 
conuen ienc íus tamen e í l , vt fiant in Parochia i l l i u s 
p a r o c h i , coram quo contrahendum eñ ma t r imo-
n i ú m . Q u o d íi a d v n á tan tüm Parochiam pertincaea 
6 in ea non efi: fufficienter notus3facienda?funt c u ­
ra , & d i l igen t i a p ropr i j Parochi i n ea Parochia 
a l iena , in qua íit fufficienter nocus , v t d o c e c H u r -
tado-.ac ecíi hoc exped¡ac ,non tamen indico necefía-
riura3 namTridenc. decre tú fo lüm J o q u i t ü r d e p r o -
p r i o Parocho,&confequencer de propr ia Parochia . 
7 N o t a , e t í i i n d e c r e t o T r i d ? n t i t t ^ i a b e a í u r 3 
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v t denuntiationes fiant í n t r a Ecclefiam Inter M i f l a -
rura folennia, hoc eflfe in te l l igendum comaiuni ter , 
& regularicer ; nam aliquando poffunt fíeri extra 
Ecclefiam in l o c o , ad quera magna p o p u l i p a r s c ó -
fluic j vt accidi t i n praedicationibus, etiamfi locus 
non fie facer ; quia fíe fufficienter í e rua tu r in ten t io 
T r iden t in i . :Sanchez 7. num, B o n a c i n a / « f . 
num 1 7. F i l i u c . H u r t a d o , & a l i j . Simil icer docenc 
poffe fien aliquando i n diebus non feftiuis, v b i , & 
guando magna pars p o p u l i conuenit 5 vt fi i n í i gn i s 
c o n c í o n a t o r concionem habiturus eft , qu ia f in i s 
Tr ident in i eíl y ve rnult i feiant matr imonium c o n -
trahendumi & vt detegatur impedimentum , cu i fie 
fatis per dennntiationes extra Ecclefiam , etiam i n 
die no feíl iuo i n cafibus d ió l i s . H o c autem ego non 
admitcerem , n i í i fitconfuetudine introdudluni j V t 
bene Hurtado /«/>. num. 61. H i n c c o l l i g i t Bona-
ciaafup. »HW. í g , denuntiationes po í í c fieri i n fe-
l l o alicuius part icularis Ecclefiae/in qua magnus ho -
h ñ n u m coetusconcurr i t . 
S D i c o q u i n t ó , denuntiationes faciendo f u n t , 

antequam mat r imoninm contrabatur, niíi adfitfuf-
p i c i o , q u ó d matr imonium mali t iofe impedietur; 
tuoc e n f m j V t ex d i f to decreto conftat, vna t s n t ü m 
fufficiet ante mat r imonium, i m 6 íi ob vnum timea-
tuv , nu l lae r i t neceffavia : at poftea ante ma t r imo-
ni jconfummat ionem faciendaí funt denúcia t iones» 
fufficiet tamen tune vna j vt declarauit Cong rega -
t i o Card ina l iu ra iqu ia ex vna parte i n hoc cafu T r i -
den tmum contentum erat vnica denuntiat ione an­
te c o n t r a í t u m matrimonij facienda , & ex al ia par­
te , vna denuntiat ione poftea fada , fatisfit verbis 
T r i d e n t i n i . Mee obftant i l l i u s verba i b i : Ante con' 
Jummationemfiant denuntintionest qu iahoc i n p lu ta-
l i d i £ h i m , potefl fufficienter í o t e l l i g i pro ó m n i b u s 
raatrimonijs fie c e l e b r a t i s j c o l l e ó l i u e (vt icadicam) 
fumptis, non vero p ro quol ibe t d iu i f i ué . P ó t e n m e 
etiam tune omnes o m n i n o o m i t t i , íi O r d i n a r i u s i d 
iudicet e x p e d i r é , v t d ic i tu r in d i ¿ t o decreto* H u r ­
tado ff*p. dtft 1 s. num. ó z - S c a l i j . 
9 Quam poenamincurrat Parochus afsiftés ma­
t r i m o n i o , o m i f s i s d e n ú t i a t i o n i b u s abfque caufa,aut 
d i f p e n r a t i o n e , d i ¿ l u m e í l duKmteced .verf . Decimh, 

D u k 9 . Qutspofs i tdi j f ienfare ^vt denun­

tiationes p o f y o m n t u r , vlel v t omnino 

em i t t an t ur . 

1 " p j Ico p r i m o j í u r e antiquo Epifcopus non poe 
* ^ terat difpenfare , vt mat r imonium celebra-

rctur fine denuntiat ionibus ; erat enim prajeeptum 
i n C o n c i l i o G e n e r a l i , vt docet Henr iquez / / í . 1 1 . 
e*p. f , wwno.f . Q a o d quidem ias portea per confue-
tudinem feitam , & toleratam a Summo Pont í f ice 
abijt i n diíTuetutUnem, de quo S y l . matrim, d- q. 7 . 
dt&$ i . &Sotusaf¿ i? . 18. cjus.(i. r. wt . 2. H o d i e ta­
men abfque dubio a l iquo potert Epifcopus difpen­
fare, vt omittantur aliquae, v e l omnes tres ante, & 
poft matr imonium , fi i d iudicaueri t exped i r é a v t 
decreuit exprefíe Tr iden t inum fejf» i * * cat>* 1. & 
conueniunt omnes Dodlores . 
2 D i c o f ecundó , idem poteft faceré P r n u i f o r , 
aut Vicar ius Gsncral is E p i f c o p i , vt contra H e n r i q . 
liíf. i r . atp. y . & Baí i l . c ^ . ^ . d o c e n t S á n c h e z 
4*$* 7 . Bonacina 7 . de m m i m , ¡ tmf í* 6 t » . 7 . 
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verf. Dtx!» V i l l a l o b o s / ^ . / d i f t 14, num. v i 
C o n i n c h d:Jp. 1 7 . d u á , ó. R i c c i u S f w pravt for i E c . 
clefiaft. decif' 2^9- F i í i u c . r o w . x . tracl. l o . p a r t . k» 
cap. S. num. l y ó . lh ir fdáo dtjp, Í í d i ] f . l y . n u m . 6x . 
Ñ a u a r , fo^/, f. de clandeft. dejponfat.SZ a l i j . R a t i o 
elt ^ u i a etiam eft Ord ina r ius , & idem t r ibuna l , 
& eadem perfona cum Epi fcopo . Vnde et í i C o n ­
g regado declarauit fvt refert Rebellusj quoad h o c 
nomine Ord inar i j i n c e l l i g i Epifcopuí i i3non eft ex-
c l u d e n d u s Ord inar ius , qu i eft eadem perfona cum 
E p i f c o p o . I d e m poflunt faceré Abbates exempt i , & 
qui l ibet habentes iu r i fd ic t lonem E p i f c o p a l e m , n u l -
l i Dioecefano f u b d i t i ; vt docent c i t a t i contra Baí i -
l í u m 5 quia etiam ift i v e r é funt O r d i n a r i j j v t d i x i -
nmshoc cap. dub. 3. num. í . & poffunt comprehen-
d i nomine Ep i f cop i j C Ü m h a b e a n t iur i fdiCt ionem 
Epifcopalem annexam fuas d ign i t a t i . V ica r ius au ­
tem foraneus i d facete non poteft abfque fpec ia l í 
E p i f c o p i concefsionej huius enim facultas eft l i m i -

tata^iec eft eadem perfona cum E p i f c o p o . Ex d ió i i s 
fequicur, fícutpofliintEpifcopi, ¿c h a b e n t e s i u r i f -
d i í í i o n e m Epifcopalem i n d e n u n t i a t i o n i b u s d i f p é -
fare, tempus p rorogare ,ve l a b b r e n i a r e ex iufta c a u ­

la , fímiíiter & hancfacultatem ali js delegare, o m -

nia etiam hsec poffe faceré V i c a r i ü Generalem Epif ­
c o p i , quia eft Ordinar ius , & n u l l i b i impedi tur , v t 
confequepter c ü alijs docent S á n c h e z ^ C o n i n c h , 
& C o l l i g i t u r e « c ^ . C/er/Voy í^e o j f . V ' r c f a cap. 1. 

eod. x . in 6. N o n autem poter i t Vicar ius G e n e r a l í s 
hancfacultatem generaliter d e l e g a r e , fed ad v n a m , 
vel alterara caufam i n p á r t i c ú l á r i , v t docent B o n a ­
c ina fnp, num. 7 , verf . E x quo. cum Sánchez lib» ? * 
dt$ , 7. num. Í o i & al i js . 
? D i c o t e r t i ó j quando contrahentes funt d i -
uerfarum Dioecefum , poteft Ordinar ius v t r í u f q u e 
difpenfare i n denuntiat ionibus , & fufficit d i fpen-
fatio Ord ina r i j v n i u s contrahentis , quanuis m a n i -

monium fiat i n Diüece í í aJrerius P r x i a t i , & h o c 
propter connexionem inter contrahentes, racione 
cuius, qu i habet iu r i fd ió l ionem c i rca vnum ex co 'n-
trahentibus,cenfetur etiam habere in a l i u m . ¡ ta c i -
tandij quia etiam fie fatisfit decreto Tr iden t in i ¡ 6 -
cut etiam diximus fup' hoc tap. dub. %, num. 3 . O b 
eandera racionera , contrahentes diuerfarura Paro-
r o c h i a n i m va l idé c oncrahere corara Parocho vn iu s , 
etiam inPa roch i aa l ce r iu s . Ita docent Hurtado fup, 
» « » ? . Í Í 4 . f i l i u c . num, i 7 í - S á n c h e z lib, 5, dif i . 7 , 
num. 7. C o n i n c h dijp» 2 7 . dubr 6 . num. 5 4 . V i l l a ­
lobos /« /> . num, 6. & cura alijs Bonacina loco citut, 
num, - ¡ .ver f . Sed modo dubinm . v b i l iraitat hanc fa-
cultatem ad Epi fcopum . i n cuius Dioecefi celebra-
tur matr imonium i hasc tamen l imica t io non eft ne-
ce í ía r ia , q u i a v t dióium eft , propter connexionem 
matr imoni j , e t i á a l t e r Epifcopus habet i u r i fd ió t i o -
nem in cafu inal terura contrahentem. 
4 D i c o q u a r t ó , Parochus non poteft i n denú­
t ia t ionibus difpenfare , v t cum Sánchez C o n i n c h , 
H e n r i q u e z , & Baf i l io tenet Hurtado dify^ .diff,\ o. 
num, ¿ t , & dic i t comraunem V i l l a l o b o s fup. « , 8 . 
refertque i taef íe declaratura á C ó g r e g a t i o n e C a r -
d i n a l i u m . E t ratio eft , quia in Tr iden t ino f<f. 24 . 
cap-, x, vb i concedi tur facultas d i ípenfandi ir i de­
nunt ia t ionibus , tanciim conceditur Ord inar io , & 
de Parocho i n hoc nulla fie mentio , nifi t an tün l ve 
afsiftat mat r imonio . Vnde audiendi n o n funt V e r a -
c n u a & V i u a i d u s o p p o f í t u m fentientesapud H u r ­

tado 



3 9 ^ P r a x i s r e f o l u t . S a c r a m e n t o r u n v 

cado vti fupr*' Po te r i t tamen ín al iquo vrgent i ca-
fu contrahentesconiungere, omifsis denimtia t io-
mbus anee coii t raCíum 3 modo fiantanne confum-
mationem , ve docenc SOCUSÍ» 4 , din* 1 4 . qu&ft. n 
a r t i c i . Ledefm./w fnmrnt cap,-], de mAtrimon. coneK 
6. Sánchez bb. Ufa. & 10. Bonac in . tom. 1. 
a. matrimon. puná- , 6„ nt'.m.'j* y t r f i c » Dtx i 3 S í 
c o n ñ a b i t i n particular! dub+fea. 
5 D i c o v k í m o , i n E p i í c o p o 3 ve l a l io , qu i 
áux ta fupe r iu s dicta poted iadenuntiation'ibus dif-
penfare , requi r icur iu l la caufa a d d i f p e n í a n d u m j t a 
Her i f iq . Ub. 1 x . cap. <¡ .num, s, Sánchez Ub. dtj}. 
s. C o n i a d u d í j i , z-j. dub,6. F i l i u c . tom. u n a c i n í , 
JO , part, i , cap, f . n u m . 1 1 7 . & cum alijs Bonac» 
qn¡bft. 2 . de matrimon. puncí,6.siitrnt 7. v e r f í c T e r -
t i ó j & a l i j . Ra t ip eft, qu iaTddent inum fijf. t f , 
rap, 1 hoc negodum rel iquit p r u d e n t i a : ^ ind ic io 
Ordinar i j j ve pofsic dilpenfare, í i i ta e x p e d i r é i u -
dicaueric ; quar verba imporcanc arbi tr ium prnden-
tiaie , & regulacuin rac ione ,Menoch» conjtl. 65». w. 
6 t. & 63. •velum. 1. Ac quando non adeí t iuf ta , 8¿: 
racionabiliscaufa j nonagic Ordinarius prudencer 
dirpenfando i n denunciationibns} &c cune non ex­
pedir , quia difpenfacio ei l receptio iur is commu-
munis , quse abfque racionabi l i caufa non expedic: 
quare peccabic morcalicer concrafacienSjnara mate­
r ia eft grauis , F i l i u c . loco chati V i l l a l o b o s trnrfar. 
1 5 . d i f . num. t . N o n camen requi i icur iud ic ia -
l i s cognic io caufje, fed fatis eft , fi Ord inar ius i n -
forraecur, & cercior fiac decaufa d i fpenfandi , ve 
docenc Sánchez dtjp, s> Bonac .F i l iuc . fifpfa. & a l i j 
contra Henr iq . futra , & a l ios . 
6 A n autem aliquando ceneatur Ord inar ius i n 
denunciaeionibusdirpcnfare,dicetur dub fe^. 

D u b . 10. O b q m s caufas pofsit O r d i n a r i u s 

i n denuntiatiombus d i í p e n f a r e . 

1 " S J Oca , caufas ad d i rpenfandúaal iquas eííe fuf-
*- ficientes ad difpenfandum i n denuneiacioni-

bus ante matr imonian , hoc e í l , vt pofsie fieri, i i -
l i s non p r a E í n i f s í s , modo tamen prsmitcancur c o n -
fummac ion i , hoc e í t , quód i l l i s non f a í t i s , non 
pofs i tconfummarimatr imonium s a l í a s efle fufíi-
cieneeSjVC omnino deauiAtiationes omiccancur?Cím 
ancequam fíat matrimonium , quara poft f a d u m , 
eciamance confummacionem. Deinde a l i s fuñe fuf-
ficientes , ve difpenfare pofsie Eplfcopus , non ta­
men ad id ceneatur alia; lufficienc, ve non cancum 
pofsie 3 fed eciam ceneacur difpenfare 3 ve infra i de 
quibus a g u n e S o c u s i « 4 » ^ ' i ? - 2 8 . q u í f l . i . u r t i e z , 
COKCI, x» 6* debitum.Lopez ta i n f l r u í í . part* r . cap. 
s ? . Nauarr. cap, t z . num. 7 0. Sylueft. matrimon. 6. 
qu&jl. Henriquez f»^. i<í. cop io í í f s ime Sánchez 
Ub, %. dijp, g. C o n i n c h dify, 17 . dub, ó . B o n a c tom. 
i . q u i M , z. de matrlm. pttntí. 6, nfim. 7. •verfic.B.oga-
his , V i l l a i o b . í .part. t ra f í . i j . d t f . i f , Fil iuC.íora, 
i . t ra f f . 1 0 . part, t . n t m . z y f & a y ^ . B a f i l i u s Í ^ . 
1%, & Hur t ado difp. s^dlf , z o . 
z P r ima ¡gicur caufa ad difpenfandumin d e n ú -
c i a t í o n i b u s e f t jquando prudenter timecur matr i ­
monium iniufte j & maliciofe efíe iropediendutn 
per maleficium , auc per parencum , tu ton im } & 
a l io rum fraudes 3 feu f a ó t i o n e s , v t í i e u f o r pue l lx 
intendat , vt i n d i g n o nubar, ipfa vero digno nube-

re ve l i edn hoc conueniunt D D . & habetur e x p r e C -

fé inTridene . / í j ¡ / ' .24. vbi í iatucum ell jvetunc omic -
cancur duas 3 aue vna dcnunciacio,8¿; ñ ex vna adhuc 
t imetur impediendum macrimonium 3 q u ó d orait-
tancur omnes eres j & concrahatur macrimoniumi 
mat r imonio vero c o n c r a d o j q u ó d f i á e denunciatio-
nesance i l i iusconfumraacionem, nifi a l i u d E p i f c o -
pus e x p e d i r é iudicaueric 3 quo indicante i ta ex­
p e d i r é , p o e e r a n c eciam cune omnes tres o»micti. Ec 
quamnis Tridencinum folum faciac meneionem ha -
ius caufas j eo ipfo tamen q u ó d i d expreíTe concef-
fit j etiam incerpretatiue concefs íc j q u ó d d i fpen-
Tare pofsie Ordinar ius i n alijs "cafibus , ve oraict i 
pofsint anee matrimonium , & eciam poft i l J u d c ó -
c i a ¿ i : u m , a n t é e i u s c o n f u m m a t i o n é , prcefercim cum 
h o c r e l i n q u a e i n d i c i o , & a r b i t r i o E p i f c o p i ; v e d o -
cent communiter D D . & V i l l a l o b o s [upra num s* 
refere e x R e b e l l o , declaraííe c o n g r e g a t í o n e m C a r -
dinal ium , i ta J Nov folrtm ex catifis hic exprefsis pof-
f » n t hd, denunttationts omitti , ¡ ed alijs etiam arbitrio 
Ordinarij s qui eas remittere poietf , etiam p o f t m J t r í -
monium contraüiém , & ante tilias confummationem» 
? Secunda caufa difpenfandi ne priertiiteantur, 

fed vt poftponanturief t , quando non polTunc p r x -
mitei abfque nocabi l i per iculo iaítura? animse, auc 
rei eeroporalis,aue abfque impedimento operis n c -
eabilis mifericordise , vequando d ú o concubinari j 
incendune concrahere , & prudencer eimecur e í f e 

carnalicer mifeendos, dum íianc denunciaciones: & 
quando v i r inarciculo moré i s vulc concubinam du-
cere ,ve Jegicimee filiosex ea h á b i t o s , vel ve dif-
cedac i n bono ña tu : ve l ve eam non relinquac i n -
honoracam 3 quamnis ex ea non genueric í i l i o s . 

4 Tercia iul ia caufa,vc po í tponancu i^ef t , quan­
do inftae cempus, quo nupcise folennes p roh iben-
t u r , nec poffunc prius proclamaciones fieri , nec 
nupciasdif íerr i f ine nocabi l i i n c o m m o d o , aut pe­
r i c u l o animíe ob inconcinent iam, prer ferc im quan* 
do efíene p r i m s niipcia?,quas non expedic confum-
mare , anee folennem benedift ionem. 
5 Quarta caufa i u ñ a , ve denunciaciones o m n i ­
no omiecaneur , eciam poft faftum mat r imonium, 
eft,quando non poíTune fieri abfque infamiacontra-
h e n c i u m , v t liviuenees i n concubinatu habeantur 
p u b l i c é coniuges . 
6 . QEin ta caufa iufta d i fpenfandi , ve omnino 
omictantur ,eft g u a n d o nequeunefieri abfque pu* 
doreconcrahencium , ve quando funtfenes, & q u á -
do valdefenexcontrahiccum valde i u u e n e , & q u a -
do valde n o b i l i s c u m i g n o b i l i . 
7 Sexca caufa difpenfandi, ve omnino omit tan-
tur,eft , quando concrahunc magnace?, & non re -
p e n c e , & o c c u l c é , quia cune in i jsfacile conftác 
i m p e d i m e n c a t i m ó g e n e r a l i c e r e f t i u / h caufa d i f ­
penfandi i n quibufeumque j quando nullum eft t i -
mor alicnius imped i í r enc i ? ve b e n é Hurcado ^ j f . 
2 0 . cit. num, 7 0 , 

8 _ Sepcima iufta caufa difpenfandi, ve o m n i n o 
omiecaneur, eft,quando matrimonium p r i u s p u b l i ­
c é , & c u m denuntiationibns contra(3:um , poftea 
copftac eífe nul lum , quamuis hoc p u b l i c é conftee, 
quia cune ad difpenfandumfufficit p r i o r f ama , e x 
qua nullum refulcae impedimencum. 
9 O d a u a weneralicer, ob quamcuraque noca-
bi lem commodicacem contrahencium , fiué f p i r i -
cuakm , í i u e t e m p o r a l e m poeeft i u ñ e difpenfari ab 

O r d j -
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Ord ina r io í n denuntlationibus; aut prsemitcendis, 
aut omnina o m i t c e n d i S j ve commoditas j aut v t í -
licas exegeric 3 & prudens Epifcopus ludicaueric 
exped i r é a vt l i v i rg i tú s deflorator vellet cam du-
cere » & fit periculum mittandi anitDum3 aut íi de-
beat ftacim long i í i s p ro f i c i f e i , & expediac eum an­
tea con trahei'e matrimonium 3 vt proles legi t ime-
tur , ve l quia alias creditur, non depoí í turum fer ió 
afl-eótum ergaconcubinam , & ica permanfuram i n 
malo ftatu. 
3 o Supradiclis ig i tur cauíis c o n c u r r e n t i b u s ^ c ó 
ueniunt D D . c i t a t i , & fere communicer omnes, 
pofife Epifcopum modo didtodirpcnfare: dif/iculcas 
tamen eft, quand o non folura pofsit j fed eciam te-
neatur dirpenfare. 
í i F i l i u c . r o w . i t t r a í í , t o. part. x, cap, f . » « , 
S 7 9 . S á n c h e z 4ijp. 10, quifl , 1. & V i l l a l o b . f»p. » . 
<í.brcui ter refpondent, teneri Epifcopum d i fpen . 
iare quando fcandalum fequeretur n o n difpenfan-
d o j ve l eflet fufpicio mal i t io í i i m p e d i m e n t i , ve l 
expediret valde ad bonum animxtquando vero n u l -
lum publicum , autnotabiledamnum fequitur, non 
tenebitur difpenfare, fed erit gratia tune difpenfa -
r e . Ego autem exiftimo , l o q u é n d o in par t icular i , 
cum Hurtado , & C o n i n c h teneri Epifcopum dif-
penfare in ó m n i b u s cafibus fupradi&is , excepcis 
q u i n t ó , fextó , & fepcimó : nam tenetur difpenfa­
r e , quotics difpenfatio profui t notabilicer bono 
corarauni ^ a u t i p í i s contrahentibus , íiue fp i r i tua-
l i t e r 5íiue temporal i ter , v t con t ing i t in i . z . ; . ^ 

exreptis <¡%6.& 7 . quia potellas difpenfan-
d i i n Prcelatis eíi in bonum coramune, & i n bonum 
fuorum fubd í to rum , ideo , & c . Quaie Epifcopus 
nolens difpenfare in i l l i scaf ibus ,quibus tenetur, 
peccabit i in alijs vero t r ibus / ion peccabit , quia 
non tenetur,cum i l l : s f o l u m agatnr de c ó m o d o te-
p o r a l i procurando,vnd^ in i l l i s t r ibuscaf íbus pote 
f i t íine p e r f o n a r ü e x c e p t i o n e i n v n o , & n o n í n a J í o 
difpenfare5qLiia Paílor ,feu Epifcopus nó tenetur ex 
off ic io o m n i b u s c o m m o d i s a p r ^ f e r t i m i c é p o r a l i b u s , 
fuorum fubditorum profpicere, fed folum n o t a b i í i 
c o m m o ^ o f n i r i t u a l i , C o n i n c b d t f p . i r . d H k 6 . n . < ¡ o, 
1 1 N o t a , i n cafibus m quibus Epifcopus tene­
tur difpenfare, fi non vult,nec fit periculum in m o -
ra jpotcr i t fuperior ad i r i per apellat ionem, ad q u é 
caufa tuncdeuolu i ta r ,qa i tenebitur tune difpenfa-
r e ^ e l c o g e r é infer iorem, vt difpenfet F i l i u c . cap, 
exceptionem in 6. de except. & cum eo Fil iuc. /«/».». 
I S I , N ih i lominus tamen ctfi in hoc cafu l i cea tap-
pellare }exiftirao non ad id t e n e r i , prxfe ic im quia 
i n cafibus i n quibus IIcet,&: tenetur O r d i n a r i u s d i f 
penfare,vtlert periculum in mora,yel fequitur fcá-
<ielum,aut notabile damnum , q u i b u s cpncurrent i -
bus non videtur obligandus inferior ad recur rendí i 
ad al ium fuperiorem,fed pofiTe v t i remedio íibi ma-
g í s commodo , & a D D - approbato. Igitur^quando 
Epifcopus nolueri t difpenfare in cafíbusj i n quibus 
tenetur, vel difpcnfationem iuíle petitam iniufle 
denegauerit , valde probabile 5 & tunim eft3 po í fe , 
omifsis denuntiationibus 3 contrahentes in i re ma-
t r imonium abfque pecrato , & ra rochum i l l o s c ó -
í imgere : ídem d i c , fi Ordinarius n o n poteft faci le 
a d i r i , & eft periculum in mora. Quae doó t r ina p r o -
cedic i n his ca í ibus .Pr imus , íi timetur m a t r i m o n i ú 
mali t iofe impediendura . Secundus , quando non 
g o ¿ u a t g r s tn i t t i abfque per iculo not i lb i i i s i a í l u -

rac animíE, vt in í e c u n d o cafu." Tertius i quando 
t empus jquó nupt i^ folennes prohibcntur^inHatj v t 
i n tertio cafu. Quartus j quando non poflunt fierí 
abfque infamia , vt i n quarto cafu..Quintus eí i , ve 
fi v i j g in i s deflorator vo lucr i t eaoi ducere , & íic 
per iculum mutandi animum, vt in o¿ rauo cafn.Ra-
t io horum eíi i quia pracceptum non cont inhendi 
abfque denuntiationibus tantura eíi E c d e f a í i r c u m , 
quod non obl igatcum no tab i í i damno , nec c u m 
d ió to impedimento : imó in bis ta í ibusj ait Hur t a ­
do , fnpra num. rjz, non eíi necelTaria dífper.fat iOi 
quanuis Ord ina t iu spo f s i t commodead i r i , & fit 
paratus difpenfationem c o n c e d e r é , quia d i fpen­
fat io non eft neceííaria, vbi pr^cept i obl igat io cef-» 
fa t : ideoque in T r i d e n t i n . f t f . l 4 . cap» 1. in cafu 
in quo eft fufpicio , q u ó d matrimonium iufte i r n -
pedietur , d ici tur , q u ó d denunciaciones omi t t an -
tur , nu l la faé ta mentione d i f p e n í a t i o n i s . Ego aiu 
tem exiftimo femper eífe adeundum Bpífcobútí i íí 
commo-dé ficri poteft , v t f i c generaliter i n ó m n i ­
bus caíibus , quando infer ior poteft , non eviflen-
te copiafuper ior i s difpenfare : nec obftat T r iden t . 

f/ipra , i m ó fauet noíliíp fentencia? , nam prsemicti, 
vel omitei denunnat iones , ie l inqui t ¡ u d i c i o , & ar ­
b i t r i o E p i í c o p i j e r g o r e q u í r e n d u s eft > íi c o m m ó -
d é ficri pofsit, 

. M . . Nota fecundó , non requir i tur c o ^ n í t i o 
iudic ia l l s caufaí, vt Ordinar ius difpenfet : t e n e t ü t 
ta^en fe informare de vericate caufr , &rct iam, ait 
fttaliquod i m p e d i m e n t u m ^ füfficithTC i n f o r m a -
t io extraiudicialis , & in foro confeientia: , vt d o -
cent F i l i u c . num. i i ? . Vi l la lob- . «t i . Hur tado?: '« . 
T í . Sanch. dtfi. s. Baí i í ius , & a l i j . Rat io eft , quia 
Tr ident . id re l inqui t i n d i c i o , & arbi tr io E p i f c o p l 
ob idqae5vt confequenter docer Vi l l a lob . / "« / . r ^po-
terit Epifcopus in hisextra fuum •terricorium dif­
penfare , quia non exercet iur i fd i í í l ionem contert-
ciofamjfed voluntar iam, 
j 4 Adde, quando Epifcopus ex iuíía caufa dif-
penfat non pofle imponere e i , cum quo difpenfat 
aliquam pecunia? mulótam pro fabrica Ecclefix , v e í 
a l i o opere p i ó , quia difpenfatio facienda eft g r a t i s i 
vt generaliter d i fpon i tTr iden t in . / ( ? / , ts>cap, ¡%é 
de reformat. 

D u h . 11. Q ü c e n a m impedimenta fint m a n i * 

f e j l a n d a ex v i denuntlationum-* 

1 V T O t a , a u t í m p e d i m e n t u m eft p u b Ü c ü m , fea 
' probabile per teftes, aut oceultum , & i m ­

p r o b a b l e deinde, aueex manifeftatione fequitinf 
infamia , aut n o n . 
i D i c o p r i m ó , íi i m p e d i m c n t ü m fit p u b í i c u m i 
aut pofsit per teftes probar i , tenemur Ülud mani-
feftare , quamuis or tum fit ex peccaro infami, vt ex: 
fornicat ione cum conninguinea:in hoc conueniunt 
D D . 6¿: m é r i t o ^ quia eft quafi quxdam i u r i d k a i n -
terrogatio , in qua iudex iufte , & iuridice i n i c r r o -
g a t , o b i d q t i c , & a d obuiandum peccato cont ra , 
hentium , tsnemur iufto iudic is precepto obedi-
re:tenemur t a m é p r i u s c o n t r a h c n t e m cú rali impe­
dimento,fi c o r a m o d é 3 & abfque fcandalo poíTumus, 
cor r igere , feumoncre iterum atque í terum , íi e í t 
fpes emenda, vt d e f i í U t , qui fí monicus pcifeueratA 
e i ' U d e n u n t i a n d u s * 
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Á O l e o fecundó,fí impedimencum fie occul tum 
| t á vr ipie í ü l ü s noueiic 3 ob idque teliibus probari 
non p o T s i c . o i a í o r , utisl, n . q . z. ÓC í u p p l e u i e n t u m 
Gabrie l , «. luosicquitur Baíil . c, ^4 ex i l í iman t , ne-
niinem i cnc r i ad denunciandurr^quia aiunc, neminé 
reneri denunt iare^uod probare non potelU A t S á -
chez i í k 5. djflf. 1 t. Ñ a u a n , c, n , » . s 3. C o u . 
ae matr, Ü, f . ó . § . 10. » . i * * C o n i a . í / i ^ x-jAub, 
7 . F i l i u c . tom. 1. /r»¿f# 1 o. y . » t 1 8 Í .Viilalob./». 
-i.traa. j z ó . » . i . B o n a C . WW.ti i j e m a -
t r i m . p i t n c í . 6 . n, i quorum o p i n i o n é ^ v t veriorem 
omnino tenendamceareo.Racio e í l , quia qui l ibe t 
tenetut detegere peccacum inferensdaiiinum p r o x i -
Wo, feutertiojCx S. l h o . 2 . 2 . q, 7 0 . urtic, i taU z, 
q u é e o m r a u n i t é r íequúcur D D . & d i x i in Deca log . 
y t , 8. c. z .dub. z c a l eau té eíl non detegere impe-
dinnencú3nam íi dirimens eft:íí non detegacur, erúc 
i n perpetuoconcubinacu; fi eíl impediés j t ierec iñ-
l u r i a , Sacramento eo quód contraherctur cum pec-
cato: ,mortaJ iA'quia cales contrahentes peccarenc 
morcalicer.ecemm quiliber t c n e t u r | v k a r « peccáCú 
p r o x i m i , í i c o m m o d é pofsic, prxfert im quando i d 
a Tuperiore praccipituri a t d e n u n t í a n s impedimen-
tumjquanuis ip íe folus rciac5poteli i l l u d peccatum 
vírarej ergojeenecur imped imen tú .ec iam o c c u k u m , 
detegereiquod proceditjquanuis non porsit impe-
dimencum probare.quia non tendit hxc denuntia-
t io ad punicionem c i i m i n i s admiPsi/ed ne admitta-
tur^quo in caíu denuntiator^fi deponac vt rell is, & 
iuracusjfufficitjCü agatur de peccaco euiyldo: i& n ó 
de punicione,vt d i x i i n D e c a l o g . W . ^ . f . « , 
S .procedit e t i á hsec rententia^quanuisquis f u b f e ' 

cre to ( in te l l igeex t ra c o n f e í s i o n é ^ iuratus fciue-
r ic impedimentum o c c u l t ú , & quanuis ortum fie ex 
peccato infamante.Hurtad./w^.ve^/; Id aute^d'm. 
loco cit, n, 1 S f . 'Verf. A n autem^tx S)d.nch.f»p, nu.6. 
Rat io eí í3auia maior vatio h a b é d a e ñ falutis anima: 
p r o x i m i ; q u a m íe ruandi f e c r c t L i j & famá illius3nec 
obligac iuramentum ad non denuntiandum , quod 
alias t ene tu r , í a l t em ex precepto fuperioris i d pr^e 
cipientisjmedijs denuntiationibus. Tenetur tamen^ 
vc d id tu rae í í , & á f o r t i o r i in hoc cafu3ante denun-
t ia t ionem pra?mittere adroonitioneai i t e ra t á j q u á -
diufperatur correCliojprsfercim íi impedimentum 
oriatur ex peccato oceulto 5 niíl penculum íit i n 
mora; q u o d íi non pareac monicus3eric denú t i andus 
P r x l a t o j m o d ó i d faceré pofsit abfque con í ide rab i l i 
i n c ó m o d o , a u c íine fcandalo a l i o r ú j V t d o c é t e i t a t i . 
QjJare pe r fo i i apar t i cu la r i s j í i ex reuelatione impe-
diment i timeat^fibi graue damnú probabilitereuen> 
t ú r ü í n o a tenetur reuelarejnam n o n tenetur b o n o 
p r o x i m i cü tato fuo darano confu le re .Quód íi feiés 
impedimentum fit perfona pub' ica , cui ex officio 
competat profpicerefaUit i fpi r i tual i proximij tunc 
tenehiturreuejare i m p e d i m é t u m cum fuo n? tab i l i 
damno. Q i i i d íi ipfi contrahenti fequatur ex reuela­
t ione impedí menti graue damnumíRerpondeOjf i fe -
t fuatur ei daranum iu í le , puta , qu.a ex í i o c manebic 
i n perpetua pauperrare, eíTe reudandum , quia ma-
gisconfu lendum eíl faluti i p i r i t u a i i : íi vero fequa­
tur damrum in iu í l e , quia f e i l i a t punietur p u b l i c é 
p rop te r del iólum occultum , non eíl reuclandum; 
quia reuelatfo fir ad peccata vitanda , at in hoc ca -
fu non virantur , i m ó mavora f éauun tur , fie a r e u e ­

la t ione excufarur , í i ex ea frandalum graue proba-
b i i i t e r t imeacur , eciamíifciens impedimentum i l -
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lud probare p o f s i t , & quanuis manáa tum denuh-
l i a n d i í u b excon.municatione ficpoíitum. N jua r r . 
c. z z . » , 8 L e d e f m . / » / « w , 7. de matrim^ conel* 
8 . videndus, & ali j 
4 D i c o t e r t ¡ ó , f e r u a t i s f u p r 3 d i ( í H s , denun t i a r é 
etiam tenetur impedimentum i l le5qui . i l lud auduiic 
a perfonisficie d i g n i s . fi ¡He , aut i l l a i l l u d n ó d e -
nunciac, nam ad impediendum matrimonium fuffi-
c i t vnus te í t i s , imó mfamia , íeu fama impediment i 
A c fi audiuit a perfona n o n fide digna . denunciaré 
n o n tenetur; efiet enim leuis tune denunciando; 
n o n tamenei l impofsibi le , vt tentt Hurtado / « -
p m Kunj, 76 , tener i etiam i n hoc cafu deniintiare, 
quando impedimentum n o n inducit infaraiam3qiiia 
tune ea denuntiatio n o n o b e l l j & prodefie p o -
t e í l , cum inde a l i q u a c o g n i t i o defnmi-porsit j n o n 
vero tenetur q u á d o infamia i n d u c i t , neq; tenetur 
q u á d o audiuit,neqi meminic a quo , qua ins impedi 
m e n t ú nó fie infamejneq; cenecur q u á d o audiuit a 
pe r fonan ih i l ceici fe ient i , ita D D fup rac i t a t i . 
; D i c o q u a r t ó , n o n f o lüm a l i j , fed etiam i p ­
fi contrahentes io terrogat i , a n fine a l iquo impe­
dimento i r r e t i t i j t e n é t u i f a t e r i ventarem jquam-
uis impedimentum fit occul tum , & infame , fi n o -
lunt a matr imonio defiílere , ve docent Sánchez 
Itb, i . d i j p u í a t . 1 4 . C o n i n c h , Bafilius /«^r^ , F i -
l'iuc'wxslococitato > hum. 1 8 7 . Nam hic cum n o n 
procedaturadpuniendum , fed ad vitandura pec­
catum mor ta le , poflunt ab O r d i n a r i o i ncenoga -
r i , quamuis nulla infamia prxccdac , cum fit i d 
fauorabile ipfis contrahentibus : etenim quando 
agitur de per iculo animae, vt h ic , p o e e í l ex ig í i u ­
ramentum a reo , e x A b b . cupit» continebatur , de 

fionfat. impuherum , num* s. Q u ó á fi contra!ientcs 
iam funt difpenfat í i n impedimento occu l ro , 
quanuis oceulce tantura , & in foro c o i ' í c i e r i -
t i a : , n o n tenentur impedimentum m a n i l c í b r e , 
quia tune impedimentum reputa tur , vt n u J I i i m 

ac proinde in te r rogad negare poíTunt , v tcn-
do mentali r e í l r i c t i o n e : i m ó ií i s interroga* 
tus N o t a r i o , vel l u d i c i ip í ius confefsiouem ex-
c i p i e n t i d i c a t , fe habere impedimentum , fed ¡ana 
obtinuifle difpenfationem i n fo ro confeientiaf, 
p o t e í l Notar ius , ve l Tudex i d n o n fcribere;(& m o -
nere , vt fe c o r r i g a t , i d negando cum reíli i d i o -
n e , & deiere confefsionera, fi forte iam fie fer ip-
ta > ante quam ipfeconfitens fubfcribat , min ime 
vero p o í l e a , quia iam tune eíl iud ic ia l i s confef-
l i o , inceptumque iud ic ium , & c o n f e f s i o dedu¿ ía 
adforum contentiofum. Sánchez videndus l i é . 1 . 
difputat. 14 . Q b eandero r á t i o n e m «al i j , qu i fciunc 
impedimentum occul tum , fi etiam feiane difpen­
fationem , quanuis oceultam , n o n tenentur ü l u d 
reuelare, Hurtado difr. $ , diff. i r . « J i f é y v f t f i : Et 
non. Rat io eíl}quia contrahentes in hoc cafu va! i de, 
& fine peccato contrahunt. 

6 Ex hisfequitur contra Baf i l íumf^^.^ í .P^ ro -
chum, qui extra confefsionem fcit impedimenrum 
occu l tum, quamuis infame , n o n poííc in m a t r j x d -
nio p r o c e d e r e , í e d teneri i l lud o id ina r io l u d i c i ¿ e -
nuntiare3quamuis ipfe felus feiat: l imi l i t e r C r J i -
nar ius , quando extra confefsionem nouit impe­
dimentum occultum , quamuis infame , n o n p o t d l 
darelicentiam ad contrahendum , quamuis spfc f o ­
lus feiat , fed tenetur i l l ud ad Nunt ium , vel ádaffá 
ludicera legit iraum deferre : l i m i t a tamen , m í i 

quando 
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guando Parochusa Sí O r d í n a r i u s f c i u u t dirpenfa-' 
t ionem occulcam , quia tune s quando non ele ipí ís 
denunciacum, poíTunc difsimuiare ,quia iam impe-
dimentnm cune repucatur , vt n u l l u m . Q u ó d íi a l í ' 
quis denuntiet Parocho , vel Ord ina r io 3 tune 
neucer po t e r i cd i f s i rou l a i e j í ed tenetur non admit­
iere difpenfationem j i d t o non poteric i l l o s coa -
inngere,donec afFerancdi fpenruioné pro foro ex­
te r io r ! , quia i l l a f o l u m p r o d e í t pro fo ro in ter io 
t i . j extra conféfsto'tem ^ qma quando femnt 
ímped imencum or tumex peccato noto tantum m 
confefsione , non poíTunt i l lud denunciare , poce-
t i t tamenintra confefsionem moaere poenicentem, 
vt de f i íh t jnon au té extra confefsionem , n i í i p r i u s 
petita venia(ri commode poceí l ) loquendi cura i l -
l o de auditis in confefsione , quando creditur p ro 
futurum , & í f fum non aegre laturura eam veniam 
ab ipfo p e t i , ijsenittj concurrentibus , tenebuntur 
eum fecretó monere,vt á matr imonio defiíiat. Hur­
tado fui), mira. 7 7 . V i i l a l o b . i p. tra.8 J3. U t j f . x ú , 
» . Í . VideSanch. / ' :¿ . ?.a!///>, l y . é 1 i 6 -
7 C o l l i g i t u i fecúndo , quando oppor. i tur a l i -
quodimpedimentum coram Parocho nonpol ie ad 
raatrimonium p r o c e d e r é , q u á u i s pofsint profequi 
denunciationes, fed t e ñ e n i l l n d ad Ordinariura de-
ferre, qui t e í i i m o n i o a l i cu ius t e í l i s quamuis flngu-
la r i s jmat r imonium imped¡ec ,ne concrahatur. 
8 C o l l i g i t u r terció j quando d i í p e n f a t i o c o n -

c e d i t u r p r o fo lo fo ro confeientias, feu in t e r io -
r i > ñ p o í l c a mat r imonio iam contrat to detegatur 
impedimentum , recurrendum effe ad Papá pro f o ­
r o excerno , non q u ó d matrimonium fit nulJú c o ­
ram Deo , fed quód in foro ex te r io r i iudicandum 
l i t nul lum i poceft.tamen benignos iudex tacere, & 
relinquere eos in fuo mat r imonio , íi nu lhu ad-
lít in í tan t ia , quis r e u e i a ePf m a t r i m o n i u m , & d í f -
penfaciofuit val ida. Sánchez vid-enáus l 'M^- 4if.p.*. 
i f - a, 1 4 . j f i vide etiam Barjofa in varijs a v b i 
de l o c i s j ^f f l $ o, «. 4. f • 
9 Tribus ergo m o n k i o n i b u s f a c l í s . í í a lLquod 
impedimentum non apparueric , q i í o i obfífiatjj Pg-
rochus a d m a e n m o n i u m p r o c e d e r é po te í i abfque 
al ia Ep i fcop i licencia,habecenim ad hoc facul ta ré 
a iure a & ex off icio,vt docent N a i n r r c. z 1. n. 0 0 . 

Syluef t .wafr /w. i a l i ] ,& prius in terroga-
cís contrahentibusde mutuo , & rec ip roco eorum 
confenfujdicat hxc,autal ia verba p í o cófue tud ine 
r e^ ion i s : Eg0 v^s eániaga] , in nomine Pattls* fac Id 
eft^dechro effe c o n i u n ¿ t o s , qua? quidem verba non 
funcdee íTen t i a , vtdixi/>'/> r. 1. dvk hoc cap. 
tilias - & d o c e n t H e n r i q . 1 1 . 7. »• ^ p e m u m 
tenetur Parochus habere l ibrum , & in eo 'cribere 
nomina coniugum . & te í l ium , & locum, & tem -
pus , in quo celebratum eft m a t r i m o n i ü j q u i a i d p r ? -
c ip icur i nTr iden t . frf . t+.c. 1 .ad quod tenetur fub 
mortaU,quia eft res grauis, vtpote máxime condu-
cens ad euitandas lites , & ínconuen ten t i a , qux ex 
omif^ione diCíorum o r i r i poffunt. Hurtado 
d>ff.zi ,n, 7 8 » H e n r i q . / » ¿ . 1 7 . c. 7. » . 4 . & a l i j . 

V u b . i i . V t r u m benedifliones nuptiales , 

v u l g ó VelacioncSj adhthendcefint. 

Ico p r i m ó , benedidiones nupciales,quibus 
iam con iuga t i benedicuntur fo lemnice r^nó 
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e/Tc i-c.eíTarlas ad v d o r c m m a n í m o n i j . Ita commu* 
ni? O D . & ratio e í t , quia macriracnifi f ü p p o n i t u r 
vahdum ante ip í a s , quando adhibentur l n Can .au ' 
cem . 3 0 . op¿h% $•, quando d i c ú u r , coniugi i i ¡ 'o ,cui 
nonaccedunt benedic; ioues ,non elle J t g i t i m u m , t á -
tum figmficattir, non ef íefecundüm totum d e c o r é , 
ex- fecundum totam honefíaccm requií lcam a lege , 
feu i u r c . 
2. D i c o fecundó , b e n e d i í t i o n e s nupt iaks eíle 
neceílarias ex prxccpto , ita eciam communis D D . 
& coní ia t ex 3 0 . iftfi í í , f. f t i f t í r n m ¿x cap, 3 . & ex 
c-onruetudine i d declarante, qua i n ó m n i b u s Dioe -
cefibus iam c ó i u g a t i compelkmcur a d e a s r e c j p i é -
das •.confequencer fequiuir etíe peccacum ili'as o m -
nino omittere ; eft tamen Uifíicuitas,an fie mórca le 
aut veniale. Ochauia . ^ / » - 7 . ^ . ^ . j . docet cíle mor-
tale . q u i a í u n t magni momenti , & valde cong i l í e ­
les progrell 'ui matr imomj. Sánchez v e r o 1 . ^ . 
sz- n. 6, quem fequitur Hurtado s .dtjf . 2 ¡ n . 
8 5 docec eí í t cancura ven ía l e , & m é r i t o , fecíufo 
tamenfcandalo conten ptu , q u i a tantum func 
facramentale quoddanij quod non apparet magni 
momenc i , ñeque valde congruens p i ogreflui ma-
tr imoni j . 
3 D i c o terció a b e n e d i f í í o n e s ifras nupciales 
prohibitasefle fienabaduentu , vfque ad d i e m E p i -
phania: i nc lu l íue , & a feria quarcaCiuerum, vfq i 
ad oftauam Keíured l ion i s inc lu í iue j in alijs vero 
temporibus, eciam i n e is j in quibus antiquicus p t o -
hibi t i terant , nunc permittuntur fieri-.patet ex T r i -
á c n t . f e j f z^.cap. 10 . 

4 D i c o quar tó , . liando in iure c o m m u n i , quan­
do vnusex coniugat is , íiue v i r , iiue foeniina con* 
trahit fecundas nuptias,& i n pr ior ibus benedicli o-
nem accepit,nupcias il las fecundas non eíle b e n e d í -
cendas, falcem refpeftu i l l i u s , qu i e a s a c c e p i t j q u ü 
benedictionesfolemnes Ecclefis non repc tücur é l -
dem r e i , ex cap. vtr i,Kde fteutetti nupaji^ quod ve-
r u m e í t , eciam quando p r i m » nupcise benediCía: i r . -
ueniuntur fuiíle nulloe , vt cocet Sanch. fu ¡.ra, & be 
ne Hurtado loco a t . nuw. i ^ 8¿ V'ú'iüc, ¿op-. > 
1 0 . p. z, c. 4 . nam- i 6 9 . & d ix j fypr«3 Ac quia cijea 
hoc variac funt confuctudines , 6¿ d i rpo í i c ioues í y -
nodales , & rituales in varijs Dioeceíibus , í h n d u ü i 
erit p r o p r i x confuetudini , ideo c o n f u i e í K i i func 
R i t u a l e s , & confuetudines. 
J D i c o q u i n t ó , regularem, vel f i reulaiem, q u i 
abfque licencia Parochi , v e l Ordioar i j bcncciixeric 
nupcijs íabi nonfubdicorum , tandiu m a n e r e fufpe-
fum , quamdiu Ord ina r io Parochi , ad q u e m per t í -
nebat benedicere, v ídeacur , vt ííatuic Trident. fef, 
1 4 . <•<?/>. j . ob quam poense impo í i c ionem } ccí lare 
videtur poena excommunicacionis h c a i n C í e raen tu 
i . de conc ra l l e l i g io fo sma t r imon ia f o l é -
nizantes, vt docee H u r t a d o m $10 & d i x i h e 
cap. d v á . 7 ' V e r f í c . Nonn.Saccrdos autem propr ius 
benedicens fecundó nupr ias jn cafu non p^rnnflo, 
venir p u n i é d u s a b Epi fcopo graLiiter,aut leuicer,{e-
cundum deliéí i c i rcuní lancias , ve cum Sánchez loro 
c i tm. num. ?c. docec F i l i u c . fitp. » , 1 7 0 . 
6 D i c o f e x c ó . q u i concrahunt macr imoniú co ­
ram Parocho,8¿- tef í ibus,ac pra?milsis denunciario-
n ibus , i l lud tamen confummant ante benedi í l íones 
nup t i a l e s jnu í l a r a de fadío iuris poenam incurrunc, 
vt d i x i fup. hn- rap. dub -j in imó nec peccanc 
mortaliter.jniu a d f i t í t a n d a l u m í a u c c e n t é n ptus ; Se 

F f a al iquati* 
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a l i q u a n d o ' n e c v e n i a l i t e r , í i a d l i t a l i q u a c a u f a , n a m 
de h o c n u l l u m e í t p r a e c e p t u r a , & T r i d e n t i n u m f o -
l ü m h o r t a t u r : a l i q u a n d o v e r o e r i t f a n u m c o n f i l i ú , 
a n t e b e n e d i é l i o n e s c o n f u m m a r e 3 prasfert im í i a d í i c 
p e i i c u l u m i n c o n t i n e n t i a » . A l i c u b i t a m e n i m p o n i -
tjtt e x c o m m u n i c a t i o j í i i n e o d e m t c £ t o ) d z l e c t o i u -
g i t e r c o h a b i t e n t a n t e b e n e d i ó l i o n e s , v t i n S a l m a n -
t í c e n í i b u s c o n f t i c u t i o n i b u s , i n n o í l r a a u t e m V a l e n ­
t i n a D i o e c e f í n u l l a e í l i m p o f í t a c e n f u r a . V i d e de i js 
H e n r i q » Ub. n . c . num» 7, c, 7 . » , ^ , 
7 D e m a t r i m o n i o c l a n d e í l i n o , & p o e n í s c l a n -
d e f t i n e c o n c r a h e n t i u m v i d e r e etiaut p o t e r i s B a r b o -
Í Z V p - d e o f f i c , ¿ f p o t e f i , E p i f c o p , a l l e g a r , ¡ z - v b i nu tM» 

3 5i í . t e n e t e f í e p e c c a t u m m o r t a l e c o n t r a h e r e m a t r i -
m o n i u m fine l i c e n t i a E p i f c o p i , t e m p o r i b u s q u i b u s 
p r o h i b i t a * f u n c : q u o d i n t e l l i g e j n i í i a l i u d ferat a p -
p i ' o b a t a c o n f ü e c u d o s m o d o b e n e d i ó i i o n e s n o n a d -
h i b e a n t u r : & á num. x9s. vfquectd 1 0 4 , tenec t e m -
p o r e i n t e r d i ó l i j n e c m a t r i m o n i u m s nec b e n e « 
d i ó t i o n e s a b f q u e p r i u i l e g i o c e l e b r a n pof fe \ f e d 
d e i js d i x i i n e x p o í i t i o n e B u l l a ; / ^ . 1. § . ?. dub. 
a* r . & dub. 9, p e r totum, & d i c e t u r D e o f a u é -
t e , v b i d e c e n f u r i s j & i n f r a de i m p e d i m e n t i s i m -
p e d i e n t i b u s t a n t u m . 

C A P . V I L 

D e m a t r i m o n i o c o a £ t o . 

Dub* i . V t r u m matr imonluni c o n t r a B u m 

e x me t u i n i u f í o cadente in v i r u m confia* 

temf i t n u l l u m . 

1 V T O t a j m e t u m a í i u m e0e i n t r i n f e c ú a c a u í a n á -
t u r a l i j f e u n o n l i b e r a p r o c e d e n t e n i i V t á fera5 

t e r a p e í l a t e , & c . a l t ü e x t i i n f e c u m j i l l e f c i l i c e t 3 q u i 
p f o c e d i c a caufa l i b e r a , v t ab h o m i n e . R u r í u s , a l i ú 
cffe c a d e n t e m i n v i r u m c o n í l a n t e m j q u i e t i a m d i c i * 
t u r g r a u i s 3 f eu p r o b a b i l i s 5 a l i u m c a d e n t e m i n v i r ú 
i n c o n f t a n t e m t d e i n d e a l i u s e í l iufte i l l a t u s ó a l i u s v e ­
r o i n i u í l e : d e m u m a l i u s i n f e r t u r ad e x t o r q u e n d u m 
m a t r i m o n i u m j a l i u s v e r ó m i n i m e j f e d i n a l i u m fi-
n e m - . q u i d i j í i n t , d i x i i n D e c a l o g . tom. 1* Ub, z . c , 

í t d u b , j . n. 1. v b i de v o t o o b m e t u m f a f t o , & tom, 
2 , Ub, 7 . c . i ¿ . dub.+.n. i . v b i d e c o n t r a c l i b u s m e -

t u f a d t i S j v i d e i b i j a c B o n a c i n í í o ? » . r . de m » ' 
watrim. pun¿} , t . á n, 1 . vfque ad 7 , N i h i l o m i n u s t a ­
m e n c i r c a d i u i f í o n e m m e t u s i n g r a u e m , & l e u e m , 
d e q u o eft p r a e c i p u a d i f f í c u l t a s , b r e u i t e r d i c o . 
2 M e t u s g r a u i s j p r o b a b i l i S j a u c c a d e n s i n v i r u 
c o n f t a n t e m , i l l e d i c i t u r j q u o q u i s c o g i t u r e l i g e r e 
m i n u s m a l u m ad m a i u s v i t a n d u m 3 v t f a c i t n a u t a , q u i 
ffietuprocella: ne p e r e a t j p r o i j c i t i a m a r e m e r c e s j 
q u a n d o e í g o m a l u m ^ q u o d m i n a t u r , efl: m a i u s , q u á m 
i í l u d } q u o d p e r m c t u m í i t , d i c i t u r c a d e r e i n v i r ü 
c o n f í a n t e m , n a m i l l u d c o n í h n s v i r e l i g e r e t e o i n 
c a f u . M e t u s l e u i s j feu cadens i n v i r u m i n c o n í h n t é , 
i l l e d i c i t u r , q u o a l i q o i s maius m a l u m , & i n c o x i u e -
u i e n s e l i g i c a d e u i t á d u m m i n u s mal f i jVt í í q u i s i u r e t 
f e c ó t r a í h j r u m o b m e t u m , n e p e r d a t v n u m aureum# 
^ M a l a a u t e m , q u í e i n f e r u n t g r a u e m m e t u m j h ^ c 

d k u u c u r . P r i m ó m e t u s m o r t i s ^ v e l m u t i l a t i o n i s a l i -

c u i i i s ' m e m b r í ; v t m a n u s , p e d í s , o c u l i 3 n a i i u m , $ ¿ 
a u n u m i t u m e t i a m m a g n i c r u c i a t u s , v e r b e r a a t r o » 
c i a , v i n c u l a , c a r c e r p e r p e t i H i s , a u t l o n g i n q u u s . I t e m j 
f e r u i c u s , í t ü p r u m j fiue i n v i r o , í i u e i i i í a e m i n a . s v e l 
a m i f s i o l U t U S h o i l O l i ñ c i , C , de his qas. metus caufa 
fiuni , cap, cum dileSus d e h i s ^ u í v i , & l , ne timo-

q u o d m t . caufa. I t e m , m e t u s a m i f s i o n i s o m -
n i u m b o n o r u m , v e í m a i o r i s , aut magnae p a r u s j a u c 
n o t a b i l i s . I tem^ m e t u s infamise i u r j S j a u t f a Ó í i j C u m 
m e l i u s í i t b o n ü n o m e n , q u a m d i u i t i x m u k í e . í t e m , 
m e t u s e x c o m m u n i c a t i o n i s i n i u í l í E i q u i a e x c o m m u -
n i c a t i o e í l g r a u i s p o e n a ; fecus íi i u í l a í i t , q u i a c^> 
c p m u n i c a t i o i u l l a f a c i l é a l i j s m e d i j s c a u e r i p o t e i í , 
v i d e l i c e t fublata c o n t u m a c i a j & q u i a e ñ m e d i c i n a * 
I d e m e x i í t i m a t d i c e n d u m H e n r i q * Ub. 1 1 . í ^ . 9. 
í . & B a í i l . Ub* 4 . o. jr. a b í o l u t é de t i m o r e r e u e r e n -
t i a l i j q u a l i s e í l filiorum r e f p e i l u p a r e n t i s j a u t t u t o -
r i s i v x o r i s r e f p e ó t u v i r i , & f e r u i re fpedtu D o m i n i : 
v e r i u s t a m e n e í l p r e c i f e j & a h f o h i t e h u n c t i m o r e 
n o n efle g r a u e m , í e d l e u e m , n i í i c o n i u n í l u s í i t c u m 
m i n i S j V e l c u m t i m o r e malae t r a í t a t i o n i s , v e l c u m 
a l i o i n c o r a m o d o j v t c o n t i n g i t , q u a n d o patres t r u -
c u l e n t i f o l é t i n f e r r e g r a u e d a m n u m filijs n o n o b e ^ 
d i e n t i b u s , I d e m d i c d e p r e c i b u s i m p o r t u n i s , hcec 
c n i m n o n i n d u c u n t g r a u e m m e t u m , n i f í i n v o l u á t 
v i m a l i q u a r a , au t d a m n ü m a l i q u o d : v n d e nec g r a -
u i s i n d i g n a t i o p r a é d i c l a r u m p e r f o n a r u r o í b l u m 3 n e c 
i m p o r t u n a s prasces f e o r f u m ^ f eu pra?c i f e i n d u c u n c 
grauera m e t u m , q u i d q u i d B a í i l i u s / » ; » ^ , v t d i x i 
dub, 4.,de contraB- . c i t .Ü i d o c e t H u r t a d . ^ b j i j f . i . -
» . z . v i d e S a n c h . í í i . 4 . d i j p . 6 . & - j , 8 c B o n a c . ^ » . 
E x h i s c o n í l a t q u i f n a m m e t u s d i c e n d u s í i t l e i i i s 3 v í -
d e l i c e t i l l e , q u i i u x t a r u p e r i u s d i i r a n o n c e n f e t u f 
g r a u i s . 

4 A d d e c u m S á n c h e z Ub, ^ dijput, & $ . C o -
hlachdtfi. i s . d H b . z . n u m , i$.Bonac*vbt fHp.vetf, 
Addo, e x S . T h o * q - 4 - 7 , an i c . 2. ad 2. r e i i n q u e n d r i 
e í f e a r b i t r i o p r u d e n t i s v i r i , i u d i c a r e ^ q u i n a m m e t u s 
í i t c a d e n s irt c o n f t a n t e m v i r u m i & q u i n o n c a d e n s : 
n a m m e t u s n o n e í l c o n f i d e r a n d u s 3 n e c m e t i e n d u s 
ex caufa ,ex q u a n a f c i t u r , & ex n a t u r a r e i j f e d p o t i u s 
e x p e r f o n a , c u i i n c u t i t u r : v n d e a l i q u a n d o metusj , 
q u i ex o b i e ¿ l o e í l l e u i s , ex c i i c u n í i a n t i j s l o c i , & 
perfona?3 ac t e m p o r i s p o t e f t e í i e g r a u i s , n o n t n i n j 
o m n e s h o m i n e s x q u a l i t e r m o u e n t u r , e t i a m f e r u a -
ta v i r t u t e c o n ñ a n t i a » , c u m p o f s i t a l i q u a n d o c ó t i n -
g e r e , v t a l i q u i s m a i u s m a l u m r e p u t e t c o l a p h u a ) s 
aut l e u e m v e r b e r a t i o n e m 3 a u t v i ¿ t u s p r i u a t i o n e m 
p e r a l i q u o C d i e s , q u á m c o n t r a h e r e m a t r i m o n i u m j 
q u o d f o l e c c o n t i n g e r e i n f o e m i n i s j a c v i r i s m e t i c u -
l o í i s , q u a r e c o n t r a h e r e m a t r i m o n i u m j c u m h u i u f -
m o d i m e t u , c e n f e t u r c o n t r a h e r e c u m m e t u c a d e a -
t e i a v i r u m c o n f t a n t e m * 

5 A d d e e t i á 3 m e t u m c a d e n t e m í a v i r u m c o i i f i á 
t e m , a o n f o l í i m c e n f e r i , q u á d o a l i q u i d ex p f j e d i d l i s 
m a l i s i m m i n e t n o b i s . f e u p r o p r i a e perfona?.; f u f r i c i t 
e n i m q u o d i m m i n e a t a l i c u i p e r f o n e c ó i u n c T : e 3 q u o d 
a l i q u i r e c e n t i o r e s n o n i m p r o b a b i l i t e r e x t é d u n t a d 
c o n f a n g u i n e o s , & a f f i u e s ( ex c o p u l a t a m e n l i c i t a ) 
v f q ü e a d q u a r t u m gradum3 tum e t i a m a d a m i c u m , 
m á x i m e f a m i l i a r é , q u i a a m i c u s e í l a l í e r ego- . fed p r o 
b a b i l í u s , & v e r i u s H e n r i q . fup ,» . y . i d l i m i t a t v f q l 
a d p r i m u m t a a t u m g r a d u m , feu a d h a s p e r f o n a s , v t 
funt p a r é t e s , c o a i u g e s , f i l i j , f r a t r e s 3 f o r o r e s , n e p o t e s 
v e l a l i i a r ó t i f s i m o n e c e f s i t u d i n i s v i n c u l o n o b i s c ó -
í u n á l i , de q u o B o n a c . / « / > . c u m alijs., 
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0 No ta e'tiam , dubium hoc p r o c e d e r é in caCú 
q u o hic , qui per metuai concrahicj v e r é , & rea l i -
ter confent ic , ex raetu tamen . i t a q u ó d aliter n o n 
effec confenfurus i nam íi r e u e r a n o n cónren t i c , fed! 
tancum fingic, & ftmulat Te confencire j cer tüm eñy 
tale matrimonium iure naturje , 6c Eccieljaftico e f -
ie inualidum omnino i & i r r i tum »qiiia vt farpe í u -
pra d i í t u m eftj confenfus intexnus e f í de fubítantia 
h u i u s , fecuiufcumque c o n t r a é l u s . His fuppofícisi 
7 Dicoigicur jmecusgrauis feu c^dés in v i rum 
c o n í h n t e m in iu í t ^ i l l a tusa c a u r a e x t r i n f e c a / é u l i -
berajanimo ex to rquend í ma t r imonium, i r r i t a t i l lud 
i n vtroque fo ro . N a u a r r » cap. zs . n. y : Hemiquez 
¿ '¿ . i r.f- 9 v.x. SotUs<!<íí7.29. q.} ,$¿nch,li¿..f..atfp)l 
i 4 - C o n i n c h ^ i / ) . t i . d u h , i * » . f . í ó ' B o n . f ^ j . 
f u n c t , » , n,s,8c c ó m u n i t e r D D . c f i S . T h ó é ^ . t ^ . ^ b 
Vnic . q,it8c ¡ t a f u p p o n i t u r i » capi (ignificauit t,de e(f 
%ai duvitia vxore f» , 'lbi l Cum locumnoa habeat con» 
fenfusi vhi metas , t?¿/ coactio intercedi t» & cap, ve-
nisvs eoden , i b i : metn coaéitis y ¡ ^ e , & cítp. fig* 
nificauit de eo qvi3 ibí : Si eonftittrity quodfAnt¿t vis 
t U a t * f í t e r i t . Et M é r i t o quidem , etenim c o ñ u e -
nientifsimmnfuit > t a l i a matr imonia ab Ecciefia i r ­
r i t a n i n v t r o q u e f o r o : tum ¡.quia c ó i n n ó l i ó C h r i -
fíi fignificata p e r matr imonium l ibera f u i t : t u m i 
quia id requirunt ind i íTolubi l í t as m a t r i m o n i j , 8c 
i l l i u s onerai vt oranino libere contrahatur: fequu-
tur etiam q u á m p l u r i m a damna , & exitus i n f e l i ­
ces ex matr imonio G o a C l o . P r o c e d i t h a e c c o n c l u í i O j ' 
e t iamficontrahens cogatur contraherecum incer-
t adecer t i s ; & q u a m u i s contradtum fit i n prxfen--
c iaconfanguineoru n i modo metusnon ceflaueric. 
F i l i u c . tom, ik f rá&, z o . p . i . c . ^ . u, 104, Sánchez 
/upranum. z i cü al í js :vnde n o n e0 audiendus C a r ­
d ina l , c. z. deys ^1*/,dicens tale raacrimonium n o n 
effe í r r i t ü , f e d i r r i t andúj í i cu t con t ing i t in a l i j s c ó -
t r a t í i b u s ; tum,quia eíl c ó t r a c ó m u n e m T h e o l o g o -
r u m ^ S í C a u o n i í U r u m : tum,quia erfi Ecc leGanó i r -
r i taueri t omnino al ios c ó t r a c t u s , i r r i t a u i t r a m é ma 
t r i m o n i ú o b r ac ionesd ió las vtconflat e x d i ó l i s i u -
ribusJ5<r d i x i vbi de contraói ibus» ¿«¿ . 4. c ü . H i n c 
confta t , í i pater inueniens cum filia ftupratorem i n -
cutiat metum mor t i s ,mut i ladonis , a u t a l iud grane 
malumjex dif t is eo fínese ducatfi l iam íh ipra tamjí i 
ftupratorexhoe metuconfentiat /ma t r imonia e f í e 
n u l l u m i quia talis metus eíl grauis , i l latus acaula 
extrinfeca, fei l iect homine > & animo extorquendi 
mat r imonium. 
8 Eft tamen di t i ícu l tas apnd D D . a n mé tus gra­
uis n o n folum irr i te t matr imonium iure Eccleíia-
ftico'j fed etiam iure natural i . Nam ^Couarruu. z» • 
p a n . cap» 3. í . q u e m fequitur B a í l l i u s / ^ . 4-.caf>, 
14. docent j effe etiam i r r i tum iure natura?.Henii . 
q u e z vero dift. cap* 9 Lefius/<¿. t. cap, i . ^ , ? , » , 
j 7 . Sanche? $iff* 14. é i t a t . F i l i u C i fapra n»mi 1091* 
Hurtado d i f . t , & c U m alijs Bonac. íupk n¿ 8. / » ¡ 
& a l i j , veriuS d o c é t tale matr imonium n o n effe i r - 1 
r i t um iure naturx j fedirri tandum , v t con t ing i t i n 
alijs c o n t r a d i b u s , vt d i x i loco dtato 1 Se quia f e -
quereturetiam , quod metus leuis i rr i tarct iure 
naturse matr imonium , m i o d e í t f a l f u m , v t infra , 
n a m hic etiam metus t o l l i t l í b e r ú coufenfum.HinG 
fequitur matr imonium per v im j & m e t u m grauera 
celebratum inter infideles effe val idum' ' , niíi extet 
a l iqua lex inter eos irri tans tale matrimonium. 
l a^che^ M> 4» i * * i» Bonacina fu^ra 

m 

fe»*». 9- & a i i | . R a t f o eft , q u i a m a t r l f n o n i u m t 'clé^ 
bratum per metum granem nonelt inua l idum iure 
n a c u r í , vcdióí :umeff3ied iure Eccie l ia l l ico , c u í 
nonfubrunc infideles. Hoc t á m e i r p r o certo hubc^ 
eum c o m m i i n i , matr i i i ionium graui metu contra -
¿íum-non elle i r r i tum iure d iu ino , quia 'de i l l o n o . 
con f t a t : conc lüdendum jgicur eff , tale matrimouiCi 
efie i r r i t um omnino i o i ó l u r e p b í k i u ó Ecciefia-, 
ftico. 
9 D i x i i n conc lu í ione rnetum grnuem irritare^ 
nani fi métus ex fe , & excircunflantijs ficleuisjnec 
iu re Eccld ia í l ico i t r i ta t matr imphiuni 3 vt docci t 
S . Thom» dijt.-'t?, qHSLsí: v.-.ic » ) t , j . <jusjK (.Sotu$ 

artic. s Sánchez cum alijs difpuu 
17. F i l m e , fuprá nun . 116. Bonacina fata 1 
Hurtado/«/>h» • 
natura , nec 

i &coramuni te r D D , quia nec iurÉ: 
ícclefiaíhcoeíl i r r i t u m , ficüt rec f u n t 

i r r i c i al i j c o n t i a í l u s o b t a l e i í i m e t u m ce lehra t i , v t 
d i x i i n D e c á l o g o Y . c / ¿ . d u b . * . . n.y, coufit-
mal v íus Eccle í i . r ta l ia marrimonia ápp ' robant i 'S inó ' 
enim faüec Ecciefia contrahenti ex m e c u r e u i , ac 
contrahenti ex metu graui 3 narn h ic rarionabilicet" 
operatur e l igendo minus maluin ad maius v i t a n d ú ; 
non vero i l lej ideoque metus léuis non t o l i i t l i b e r -
tatem3quam ius requir i t ad n ia t í in ron ium ; c o n -
firmaturj quia hic metus' non i i r i t j t votum , nec 
profefsionemjergo, 8cc. Quod fi nvetus ex fe k u i s 
rac ionec i i -cunf ra in ispér fona? , l o ' c i , vel temporis^ 
prudenter ¡udicatur g rau is j túc dirimeret matr imo-
n inmjqu i á tune abfó lu te p o t e í l d ic i g r a u i s A ' vere 
potef td ic i tale mair imonium contradtum ex niettl, 
cadente in v i rum c o n í U c e m j ideoque cr i t i r r i t u m , ' 
H e n r i q u e z / < ¿ . J i . e* j . » : i d . & c- i ' i - a ' . F i l i u c - , 
fup. num, x 1 Y . & a l i j j & p a t e t e x fupradi í í i sc 
i o D i x i f e c u n d ó j iniufJe i l la t í i fn , mm ü metus 
iufte i n c u t i a c u r , t u n e matr imonium eX i l l o raerU 
extortum validura eff, Vt docent Henr iqUe¿ f ié, 1 1, 
cap, 9 , Ledefm. de matrtmon q n & f l , ^ . a tic, j . a « | , 
1. Qomnch difp, 2%, dtíf', i .¥iVmc.toml.tttr¿icf.^ o, 

pfirt, i , c, 4 , « , 1 o 7. Sánchez difp. 14. »u%t 1 3 H u r - ' 
t a d . difp, s. dijf. j . num, 11 . & a l í j . Rar io e í l , quia 
talismetus magiscenfetul: o r i r i ab intrinfecOjCUin 
procedat ex lege, & nanita deliCíij quam ab excrin-* 
co , fíe valet matrimoniun^quando q u i s c o m m i n a -
t,ur, fe aecufaturum ó u m / q ü i v i i g inem deíiorauiCj 
nifi eam dncat i nam tunó non c e n í e t ú r iuferr i t te-^ 
tus i, fed pot ius metus iam conceptus ex d e l i c i o 
c e n f e t u r confeirri , offerendo matr imor t iüm t a n q u l ' 
médium : & confirmatur , quia hic metus non reí"-
c i n d i t c a e t e r ó s c o n t r a í t u s , neeprofeisionem 
N a u a r r . rgnfil, z ?, de tsgul, ^ confd. i | . dé hit 7 
v t , & alijs. Lirriicant tamen hanc d o í ^ ' i n a m Reb'eí 
IUS^WÍÍ?. í i . f e d . i & cum alijs Bonác in . ^«-e//1. 3. 
punfl. S. qüa l idó metus Inciltitul: ó b e a u f a m i p rop-
t e r q u a m quis i u r e c o m p é l l í po t e í l ad mat r imoni f i i : 
Vndevalet m a t r i m o n i U m ^ u á d o qu i sv in j inem í lu- ; 
prauit per v i m , & : e á düe i t metu acct ifat ionísi Item 
v a l c t rtiatrimOíiium,quod (hipraior dolofuscontra-
x i t e u m í lup ra t a , p e r metum excommunicat ionis , 
v e l mor t i s i mUttlationis i 2|ut a l t e r i u s grauis m a l í 
incuffum fibi a í n d i c e ad e x c o r q u é d u m cohienrum, 
q u a n d o fei l icet le* í í a t u i t f u b poena e x c o m m u i ñ - , 
c a t i o n i s , v e l mort is , v e l alterius mal í , vt habetur 
eaffi Vi & 2. de adultetijs , & dócénc c i t a c i i iudes 
ením iur idice procedens n o n dicitur p rop r i í r i n * 
f e r r é metum } proptereaiudex p e r excommunica-

F f i t ionc i t l . 

ex 
ove, 



3 9 8 P r a x i s r c f o l u t . S a c f a r í i m t o r ü m , 

í i o n e m cogens f p o n f o s ad contrahendum ex iufta 
cauía , non reddic propcerea matr imonium inua l i -
áüm ,vc ñ rponfus no luen t íine iufia caufa í l a ie 
f p o n í a l i b u s . Q ^ o d p r o c e d i t e c i a m í i fencentia maté -
na l i te r lie iniul ta -s modo iudex procedat fecundüm. 
allegata , & probaca , Sánchez fupra num, 8 . Secus 
autem dicendum , aic Bonacinaj quando qu iveog i -
tüK'abfque occa í íone ab ip fo daca ex fe inducente 
ad eá rncoaó t i onem \ ficjaitjiñualidum eit macrimo-
n í u m quando quis metu aecufationis duxit v i r g i n é ^ 
quam c o g n o ü i t j i p r a v o l u n c a r i e confentience , nam 
s n hoCcafu n ó n renccur eam alias dticere s etfi ac-
c u r a t i o ' t ü n c l i c i t a fít adpetendam ioiuriíe fatisfa-
« ^ i o n e m , n o n v e r o i n o id ine ad raacrimonium.Item 
nec valet mat r imonium cótraótum á Pr inc ipe: cüm 
filia alterius 3 metu iufti b e l ' i , alias i u l U inferendi 
ab i l l o P r i n c i p e 3aiic íí quis minatur , accufare a l i - : 
quem de furto , n i f i talem mulierem ducat, i ta B o -
nacina. N i h i l o m i n u s tamen pr io r fententia abro-, 
luce videtur probabilior3 vt etiam fentiunt Filiuc» 
/ « /» •«6 , & V i l l a t o b . i . part •traci , t 3 .diff, ¡ f . » . 7 , 
T u m , propter rationes di¿ias'. tunij quia tune raa-
t r imon ium non eíí inualidum iure naturse ^ vt c o n * 
í l a t ex conclufione j quia hic mecus non auferc fuf-
¡ficientem libercat^m ; ñeque iure Ecc le í i añ ico ,qu ia 
n o n c o n í i a c eo i r r i t a r i j n i f i matr imonium fa¿ tam 
ex metu graui i n i u l i o , & ad idexterius i n c u f l b j V t 
í ignificatur in iu r ibus in dicta conclufione addu-

11 D i x i ter t io , a, caufa. extr tnfecá fet* libera 
m m i r u m ab domine , vt fi homo alteri commina-
tur grane malum i n i u ü e , nif i Bertam ducat : vnde 
valet matrimonium eontradlum oh metumgraueml 
o r t ú m á caufa intr infeca , feu naturali > vt quando 
quis j v . g . contrahit cum concubina metu t épe í í a -
tis immínét iSíVel pefsimx f e r ^ ^ e l morbi pe r i t u lo -
fíi v e í i n f e r n i t imore,vt tenéc DD.có/muniperíjqii ía 
ínetus non eíí extrinfecus, nec á caufa libera 3>ani-
mo extorquendi maci imonium , í e d intrinfqcusJ& 
a caufa nacu ra l i , ad quem euadendum i l ie fponte} 
S ^ v o l u n t a r i é e l ig i t matr imoniuai tanquam m e d i ú . 
Sánchez/^7>. Í ZJ¿¿. 4. H e n r i q . ¿¿ff. & a l i j . 1 
1 i D i c i t u r q u a r t O Í a n i ñ o extnrquencli mvtrime-
n i i i m 3 vnde conueniunt D D . matr imonium contra-
¿ lum ob metum g r a u é i n l u í k ab homine i n c u í f u m / 
c í i e v a l i d u m , íi non incut ia turad finem extorquen-
d i matr imonium yfed ob a l i u m íinem» Racio eftj 
quia Ecclef ianon i l íud i r r i t a u i t , & metus non eft 
caufa , fed occafio matr imoni j , non enimab al iquo 
induci tur ad r ra t r imonium , fed pot ius ipfe v o l ü -
t a r i é fe mouet v & e l i g i t matrimonium ad v i t andü 
malum a l io fine c o m m i n a t u n i , & imminens : ob 
quam rationem valet m a t r i m o n i u m , c ü m morte 
damnatus ob fuá c r imina j f p o n t e , vt euadat mor . 
tem, e l i g i t matr imonium meretr ic is j iuxta morem, 
auc ftatutumalicuius reg ion i s . I t em , íí huic iam 
ad raortem damnaco iudex promit ta t libertatem, íi 
i p í í u s ííliam ducat. Itera quando p a r e n t e s i n u e n i ú c 
ftupratorem cum filia, & vo lun t i l l u m interf ícere 
i n v i n i i í S a m , nullafafta m é t i o n e matr imoni j , ipfe 
vero í l u p r a t o r fponte , vt euadat pe r i cu lum,e l ig i t 
mat r imonium , & promit t i tducereeam; at íi p r o -
b a b í l i t e r praffumitur , malum i l l u d i l la tum efíe 
an imo extorquendi marrimonium , eflet irr.itum* 
Item valet m a t r i m o n i u m , í i inuafus á Petro e t i a i n -
iu f lé ,pof tu lac á I o á n e a u x i l i ú , q u i n 6 vulc i l l u d da-

Te „ ní,íi contrahat cum filia i p í l u s l o ^ n n í s : í ímí i l -
ter fi medicus non vulc mederi loann i , nif i loannes 
cura filia ipfius med id contrahat, quia i d petit t á -
quam ñipendium!. I tem,.valecmatrimonium íi i n * 
Uaíus á tyranno d ica t : N e me.occidas , & ego tuam 
fi.liam , at¡t alief»atn ex fu s muliertbus ducam 3 dum-
modo metusnpn íit incuffiis animo.extorquendi . 
matr imonium : eodem modo valet mat i imoniumj 
quo obfefíus concraxit cum filia ob í i den t i s , vtet ia-
deret molefí iam obfefsionis , i nodó obfelíus non 
fuerit ad hünc finem. Item, valet matr imonium c ó -
traóturn.ab eo j quem medicus d ix i t peri turum ob 
humorum abundantiam, nifi d u c e r e í yxorem. V i d e 
de his j & limitibus , Henriquez ^ ^ . p.San-
Che2 [tbi 4. dijp, i . a . P i l i u c . tom* i . t f a B . i o , part .J , . 
cap* 4 . «̂A/?.; J . V i l l a l o b o s f o w . r. tratt>i 3 J f f . 3 7 í 

num* Bonac in . íó ra . i . f i J» de matrim, fun&é 
S , a num, 1 6 , 

D u h . z* I n quo at iqua de matrlfnonio coaBo 

refoluuntur* 

s Vieres p r i m ó , a n matr imonium inual ídurt i 
^ ^ • p r o p t e r metum cadentera i n v i rum c o n í í á -

tem j pottea fíat validum per copulara fubfequutam 
AfñrmatPa ludan* B a r t o l . Ledefm. &; A n g e i . apud 
Irívútaxio dífp-, 0 d i j f . ó . nusn. s i . dicendum tamen 
el l j m i l l o modo r eua l ida r i , íi copula graui metu 
íic extorta , vt docent (qu idquid dicantc i ta t i ) N a -
Uarr. cat<, z z . num* s ti Henr iq . lib, 11 . fap.y. num. 
7. Sánchez 4 . t s . num, f. G o n i n c h difputi, 
z8, ü u b , 4 Bafilius lib. 4 , cap.iy* Hurtado fup.num'* 
1 1. & cum alljs Bonac, tom, 1 . queft. i 3 . de matrim, 

p u n £ i , 8 , num. 14. Ra t io eft,quia non poceí í eífc va­
l idum matr imonium > nifi validus íit confenfus.fed 
cófeníOis per metum grauem extortus eíl inua l idus í 
ergo etiam cft inualidum matr imonium , quamuis 
confummatura fit, per metum j nam confenfus nori 
fuppletur per copulara habitara ex metu» 
2 Q u i d fi copula fubfequuta , non f u i t c o a d á i 

fed libera? Refpondeo , íi habita fit affeótu fo rn i ca ­
r i o , & non c o n i u g a l i , certum eíi , non reual ida­
r i tale matr imonium \ quia non eít fignum aftedtus 
c o n i u g a l i s : fi autem habita fit fpor.te , & affeda 
mari ta l i , reualidatur tale matr imonium , m o d ó a l -
ter non c o a í t u s perfeueret in c onfehfu , vt d i x i fu» 
pra , quia vt diótura e í l , loco citato, cum non fit ne-
ceííe , quód confenfus fint í ímul terapore , & con*i 
fenfusvnius fuerit legkiraus , fi alcer l ibere acce-
dat , videtur fatiseífe j quod quidera fuff ic ienteí 
expr imi tur per copulara fpó te atfeótu mari tal i ha­
bitara, cap, t i ojui fidem de fponfalib. & dedücl tUr ejí 
cap. z . de éo qui daasit S»Thom» í#/?. 2<j qtiift-.vni* 
c¡n a r t i c -t,. que.fl..z^zwxX):kvbi fup, F i i i üc . n a m * 
1 Rf\ & al i j .Eodem modo ta t i f ícatüf per d iu t ioam 
Cohabitationem fpontaneara , quamuis non i n t e r -
cedat copula * íi permaneant in tal i m a t r i m o n i o » 
etiam data opportunitate fug iend i , aut recedendi^ 
ex cáp a i t i z i , /)!>o?íA//¿.talisenira c ó h a b i t a t i d i 
videtur fignum l i b e t i c ó n f e n f u s d e nouo hab i t i .No­
ta tamen,Hurtado . ^ ¿ « / " « ^ á í l o . e x i f t i m .^eptae-
dióla matrimonia h i s d u o b ü s v l t i r a i s módii, reual i ­
dari quidem j fed tantum in foro e x t e r i o r i . A t ve* 
riuseft , i n v t roque fo ro reualidari vt d i x i ¿IJJ 
t » t * nam copula afíeítu mari ta l i h a b i t a , quando 

a l i t e f 
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a l i c e r t i o n p o t e f t « x p r i m i i n t e r n ü s confenfiis % eft 
fufficiens fignum i l l i u s 5 q u i d q u i d Hurtado, 
^ Quseresfecundoyan matrimonium nujlum o b 
mecum graüefíi > fíat validum propter iuramencum. 
Refpondeo > & d i c o p r i m ó > fí contrahenstx metu 
'graui , eodena me lu matr imonium confirmar i u r á -
mentOj iurando fe ex animo con t r ahe re j e t i am/ í ad-
dac, feferaper cale matrimonium ra tun ihab i tummi 
n o n validacur matrimonium cali iuramento. Irae*-
c a p , t . de e o ^ i i i d u x i t i vb i e x p r e í f e habetiuVeumsqui 
p o f t matrimonium metu concraó tum > & iuracum 
aliam d u x i t , permanfuviim cum fecunda , & prius 
macr imon íun í fuifle nul lum : & r a c i o e f t , quia tale 
matr impnium eft i r r i cum defeótu l ibe r i confenfusj 
ac iuramécum non fupplec defeólum confenfusfub-
í í an t i a l i t e r r e q u i í i t i . lea D o í t o r e s c o m m u n i t e r . Ex 
quo ficjíi iuramencum apponatur macrimonlo c o n -
t r a ó l o p e ' r mecum per verba de prsefenci, ve: B u c o 
te , & í t i r d . m é d u c e r e ^ e f í e nul lümjf icucel l matr imo-
í i i u m , quia iuramencum fequitur naturam aótusjfu-
í>er quem cad i c , & c a c i t é i n c l u d i c eafdem c o n d i ' 
t iones ipílys a í l u s ; ac m a c r i m ó n i u m > fuper quod 
cadíc,eft nul lum; ergo . Q u p d p roced i t , e c iam: í i hoc 
iuramencum addacur v o l u n c a r i é c a l i tnacrimtonio 
coadto yVC c u m communi Hurcado/"«pí-d I M . 
qu ia ex nacura r e i , ñeque ex a l iquo iure poficiuo 
matr imonium nul lum validacur iuramenco. Confe -
quenter fequitur hoc iuVamencum nulla egere d i f -
penfatione, auc r e l a x a t i o n C j v b i nul lum eíl i u r a m é -
turfi i nul la o b l i g a c i o ^ nu l lumquevincu lum. Sán­
chez /Í¿. 4 . ^ # . t o . n t t m . i j . & c u m a h j s F i l i u c i ü S 
t o m , t . ' t r » f t » l o . p a ' r t . i , cUp .6 . n ü m . i z i . : 3 c Bonac» 

¿j. D i c o fecundó j fi conirahens m a t r i m ó n i u m 
per mecum grauem ex eodem metu promic t iecum 
iuramenco fe femper cale matr imonium racum ha-
biturum iTeu i l l i non contrauenturum ^íeu de no-
l i o i l l u d con t r adu rum j nececiamtunc hoc iura­
mencum obligac > nec eget aliqua relaxatione , vt 
docent S á n c h e z « A / ? . 9, P i l iuc ius /oco 
c i i . n t i m i i * , c o n t r a H e n r i q u e ¿ ¿ z V ? . c a p , p. C o -
ninch d i j p . 28. d u h , 4 . & H u f c a d o f u p , n u m . n , , f u ­
t i ó eft, quia eft contra bonos mores, & bonum p ü -
b l i c u m , vei cali matr imonio n u l l o , quod non p o ­
teft conualefeere abfque n o u o c o n í e n f u l i be rok l t a 
etiam B o n a c i n a / ^ ^ t 9 » ¿ 
^ Qu^res cer t ió ,Vt íum quando m a t r i m ó n i ü fuit 
í i u l l u m o b iniuí íum metum ,cuius alter contrahens 
fuic cauta,iftejqui fuit caufajteneatur poftea c ó t r a -
herejf ivel i t i l l e , qu i fu i c coatius. Cercum eftinhac 
re i eum qu i omnino l ibere concraxit cú coafto ex 
mecu i t r i t á ce matrimoniurajnou teneri poftea c o n -
t r a h e r é cú e o , q u á d o no fui tcaufadidt i metusjquia 
t x n u l l o capice ob l ígacur s nam hoc matr imonium 
nu l l am paric o b l i g a t i o n e m , c ü m fie nul lum ex par­
te vcriufque, nárn eft relat iuum, & íi i n vno eft i n -
nalidura) erit e t iám i n a l i o ndeoque n o n c o á ñ u j i 
íí i g n o r a ü i t aíceri fuifte metum incuffum , non eft 
cogeildiis ftare macr imonio , fed poteft ab i l i o r e -
c e d e r e j C o g n i c a e i u s nullitate > v c c o l l i g i t u r e x c a p . 

y d e eo , q u i d u x i t , quia c ü m non adíic doluis j no i i 
eft, cur cogendus fie. Difficultas e í g o eft,an qu i me-
tum incufsic, auc fuic occajfio i l l i u s ,.teneatur c ó n -
trahere de n o u o , fi alter ve l i c . Affirmant Ñauar j 

c a p , z z . n u m . y. H e n r i q . c a p , yo , Con inch d i ( p , t $ , 

n u m , 7 . Bafilius l i é ' . + , c a p . 1 7 . Q u o d c o l l i g U u t e x 

c a p , i . d e eo, q u i d u x i t , he f c i l k e t deceptot ex d o l ó 
commodum repoicec : tum quia in iur iam incu l i t , 
quam alicer relarcire non poteft : cum eriam quia 
jdem con i ing ic ina l i j s concra¿ t ibus coadiis , ve i n 
vendi t ione , in qua ceneeur ftare emens , fi coaé tus 
vendicor velit.;lNegat vero Sánchez U í . . 4 d i j p , 15 . 
& c i i eoHurcado a i j p . 6 , d i j f 4. » « / » . 1 ó. n i i í i a l i a s 
ex cali macrimonio coaflofequucnm fie al iud dam-
num excrinfecum , quod nequic al i ter refarcir i s & 
eft adeó graue ^vc ob eius recompenfationem non 
iudicetur rigidum , ad tantum obligairi . Hanc fen-
tentiam probanc, qu ia ^ inquiunc , non ceneeur va-
;tione confenrus,eo q u ó d f u e r i t nullus ; nec r a t i o -
ne damniexcrinreci ,quiafupponiraus, nul lum eífej 
auc cale , q u ó d e x i g a c hanc compenfaeionem. N e C j 
aiunc , obltat dióluro capuc primum , nam ib i non 
concinecur poenacoadtionis ,feddecep.tionis , i n -
cunenda poí t fenteneiam i u d i c i s . Vcraque o p i n i o 
valdc probabi l i s : ego v e r o i np r io r em inelinaremi 
quia asquitaci 3 & ra t ioniv idecur c o n f o r m i o r . V i -
de Sánchez d i c t . d t fp . \ y. Henriquez U b . 1 i . c a p , t o m 
n u m , y . & Bonacinam. t o m . 1. ^ de m a t r i m , 

p u n í f . s . n u m , vb i in r igore teputac Verioretn 
reneenciam Sánchez . N o n camen difplicec cum B o -
nacina, feneenciam N a u a r r i , & a l io rum i n t e l l i g é n -
dam e f í e , quando ipfe contrahens metum inctoísifi 
Ve l fuicconfeius mecus', nam í i ipfe eft immunis , 
po te r i t a l i o inuico refil ire, quia immunis eft á c u l ­
pa, & d o l o i ideoque cont ra ipfum non mil i ta t r a -
cio Nauar r i . Subincellige canveni modo aliunde3fea 
extr infecusnon intercedat damnum , quod alicer 
n o n pofsjt r epa ía r i i ( 

Qi i se resquarcó jVcrum peccet, iqui contrahi t 
macr imonihm ex mecu i l l u d i r r í t ance . Refpondebj 

, & d i c o , fí hic ign'orec inu inc ib i l i t e r^mat r imohium 
fie c o n t r á í t u m efle nullunij & p r ^ b ü i t ex feverum 
confenfunii nu l lo modo peccac, v tde fepa te t /qu ia 
faona fide p r ó c e d i t : fi autem feiat efíe nul lum , aut 
ignorancia fie culpabilisjprscbuicque verum5&'nort 
fidtum confenfum s quantum i n fe fuic •> non p e c e á -
Uic nec venial i ter ,ve docent Sánchez U h 4 ¿ d í £ > 2 t S , 
C o n i n c h d i / p , i % , d u b , i i Baf i l . r ^ . 1 tí. Hurtado 
d i f . U F i l i u c . l o c o c i t , n . i i i . & cú a l i j sBonac , f u p . 
n u m . í o . v b i a i c c u r n Sanchezjhoc procederejcciam 
quando m a c r i m ó n i u m conctahicur per metum g r a -
t iemcum iuramenco. R a t i o eft i quia ecíí ma t r imo­
nium fíe i t r i t u m , tamen ipfe non eft^qui i l l u d i r r í -
tat y fed Ecelefia i & ta l i s cónfen fus defísiic efíe v é -
ira materiaj & verafoi majnon caufa ipfuis, fed quia 
mer icó Ecclefía i l l o s i r r ieaüic . V ideSahch . d i j p , f 6 , 

7 Q u o d ficoaiftus fióle cohfehcic j & f o l i s v e i - -
h i s / S o t ü S i n i f , d i f t . í p , q u & f t . v n i c . '§ H i c d i c i t a r , 

xxift imae peccate morca l i te r , quiaalctrutn decipie 
i n re gfau i . Sánchez vero , C o n i n c h , Ba í i l ius ,Hur -
tado 3 8c F i í iuc ius cenent j & m é r i t o , non peccare 
morca l i ce r , quia nullam in iu t i am alteri infere , í l -
Jum decipiendo > quia ex iufta caufa proferc verba, 
quibus alter dec ip icur . Nec eft mehdacium p e r n í -
ciofum , nec irr icat Sacramentum , qüa patte fiftús 
eft, fed Cancüm quia coad tüs e í l : i m ó nec peccat ve^ 
n i a l i t e r , fi verba profei-e cüm íequiuócacione , aut 
leftridiione mental^ ve docent citati> quia tunee* 
iufta caufaa»qui i ióca ta l te íum. 
8 Q u a r t e s q u i n t ó , ánfponfa í i a m e t ü g r a u i c e -
jebrata fine i n ü a l i d a , fícuc eft matrimonium i h ü l é 
qüseftioni fatisfeci c a p . 1; du6. i . v r r f . Q u A f e s t á w e t t , . 

; ' " . . . V b í 
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V b i contra íbi cltatos , & F i l i u c . s , fr«¿?, 10 , 
par*, x.cap. 4*ouw. 1 x 8 . d i x i , probabil ius effe 3 ta -
í i a fponfalia noneffe í r r ica , fed irr i tanda i confo-
quenterdico , i i his fponía l ibus addacur iuraraen-
tum, obligare ,qu ia poceí l fine peccato ad imple r i , 
& aiiasfponfalia , cui adhibentur 3 func va l ida . Ita 
Henr iq . I t h , 1 1 , cap* 9 . » « » ; » 5 , c u m S y l . v c r b . s p o n . 

/ a l i a , quií l , 6. in fiue. A i i j v e r d i b i c i i a t i j quode t i a 
•cxiíHmat probabi l iusFi l iucius/^/>,-exi l t imanc, ta-
l i a fponfaiia eñe i r r i t a , confequenter docenr , non 
firmar i iuramento per in íu í lum m e c u m e x t 0 r t o , n e c 
iuramencum i n d í g e r e relaxationc , idquc conf i r -
mane, quia cüm etiam iuramenturn metuextorturn 
í i C j re l inquic confenfum inTuo valore, veí n u l l i t a -
t e j ergo íi antea c iancinual ida , eodeni modo re* . 
manebunc. Vtraque o p i n i o probabilis 3 & tuca. 

D u b . 3. V t r u m f u p e n o r , amparens pofsit 

f u b d i t u m ¡ a u t J í l i u m competiere a d ma~ 

t r i m o n i u m , 

\ T T J I co p r i m ó , oullus Princepsfaecularis , aut 
Ecc le í í a f t i cuspo te l l compe l l e requea ip iam; , 

regular i tcr Joquendo , vt matr imonium ineac. Ita 
communis D o ¿ t o r u m , quia de efíentia matrimonij 
eft verusconfenfusjad quem prsftandumnemo c o ­
g í poteft, nifi vo luer i t . D i x i , regularieer, quia a l i -
quando poterunc ij fubditosex precepto ob l iga ­
re , & compel lere , ve cum confenfu contrahant, 
quando feil icet i d ex ig ic bonutn c o t n m a ñ e ^ a u t a l i -
qua iuíl ifsima caufa, i d enim d ida t naturalis racio . 
A t fífubdicus etiam in hoc ca fu n o n c o n f e u t i a t j C r i t 
nul lum matr imonium defe£iu confenfus fubftantia-
l i t e r r e q u i í ] t i , v t faépé dictum eft. F i l i uc iu s tom. i i 
traff. t o cafi. 4. num, r x f. & D D . communiter . 
a D i c o / e c u n d o , d o m i n í temporales, & magi-

fíratus, qu i fnosfubditos , vel quociercunque a ü o s 
ad m a t r i m o n i a cogunr fine caufa, ílue d i r e ó t é , fine 
i n d i r e é l é , funt excommunicat i ipfo fado á T r i d é -
t ino ir''/r- ?4 ''«í'. 9 ihilPrAcipit f a n é í a Sytiodus.&c* 
q u í e e x c o m m u n i c a t i o eft m a i o t j V t b e n e probant 
Sánchez dijp, 22, C o n i n c h 4ijpt 18. Jub. $, 
quia nomine , anathematis, i n iure excommunica-
t i o maior í i g n i f i c a t u r c ^ o » . d e l e v í I I . Í JUA ¡1 . 
& Canon* fin. t o , M̂AÍ?, 4, A t i n T r i d e n t i n o d i c i -
tur , fub anathematis poena, quam ipfo fació í n c u r -
rant . D i x i ¡ f i n e infla cmfe > nam íi caufa inftaadfit» 
au tcoaf t io iufta íítj non incurr i tur hoc incafuex-
communica t io . Hurtado ¿Í/?'. 6, diff. f é num. z6, 
n o n enim tune peccant, vt d i í l u m eft, confequen-
ter non debent cenfuram, & poenam incurrere. 
3 C i r c a hanc excommunicat ioncm nota , non 
comprehendi d ó m i n o s cogentes fuá mancipia ad 
contrahenduon , ñeque parentes, qui cogunt ad id 
fuos filios, nec Parochus , fi cogatfuas oues ; quia 
O m c i l i u m loqu i tu r de cogentibus, qui habent i u -
r i f d i í t i o n e m in foro externo facculari 3 vt patee ex 
prasfatione capitis cicati , í u x r a q u a m in t e l l i gen -
oum eft decretum , l . f in. de htrtd, intfit. Sánchez , 
& Bonac . tom. 1. qtt&ll. x .dematrlm, punSí, s. ».34, 
Sánchez fup. G o n i n c h dif i . z ü . d u k . t . Hurtado f u p , 
diff. 8. Nec i nc lud i t hxc excommunicatio fuperio-
res, qu i non cogunt ad matrimonium , fed tantum 
impediuntjoe fiatjnam C o n c i l i u m non loqui tur de 
prohibentibus^fedde cogentibus. Henr iq . libt i r . 

r ^ , 6 . S á n c h e z / ^ , & Bonac ína c u m ál i js loco c i h 
Nec incurric hanc cxcomraunicacionem Ép i fcopus , 
qu i non eft dominus t empora l i s , quia non habec 
i u r i f d i d i o n e m in foro externo faeculari: i m ó ne" 
que Imperator , ñeque Rex , vt Sánchez , Hurtado 
/«/>. Henriquez lib. 1 1 . cap* 9, nu-m. y. & V i l l a l o b o s 
-1 . purt, n a c í , i s . d i f . 38, num-, 4. quanuis habeanc 
diótam iur i fdi f t iooem, quia i ñ i exp r imí debent, ve 
íncu i r anc excommunicat ionem, ve exprimuntur i n 
Tr iden t ino fejf. i z , cap* n * de refom. & in Bul la 
cosne. Domini. 
4 D i c o f e c u n d ó , parentes non pof íunt c o g e r é 
filiosabfque iuña caufa ad matr imonium, v e l a d ta­
les nupt ias , fed l i b e r é debent contrahere , ve l e l i -
gere alium ftatum. S. T h o r n . <&7?. 29. que-ft. vnicat 
«Í'Í. 4. Sánchez lib. i tdijp, 1̂ . num. 4 . & dijp, z t , 
num, jf.. Bonacína[up* qti&fl, 4. de m a t r í m , pané í , 7» 
» « « ? . t i . F i l i uc ius t r a ñ , r o. part, 1» cap. 4, n. 1 24, 
& tísraiaitóitíei; D o l o r e s , quia i n matr imonio eíl 
feruitus perpetua , ad quam homo , qu i libera? eí l 
c o n d i t i o n i s , non potelt c o m p e l l i . Ec quantum ad 
hoc funt fui ¡ur is , ideoque peccant parentes abf« 
que iuíla caufa impedientes matr imonium filiorum ^ 
quia filius eft fui iur is circa e leó l ionem ñacusi non 
tamen í n c u r r c r e t e x c ó m u n i c a c i o n e m fuprad ió lamj 
Vt-diótum eft vetft Circa. nuni, ^« 
y Dixitabfque i a í l a 3 ham ea intercedentejpof-
funt parentes coge ré í i l ios ad m a t r i m o n í ú jquando 
filij alias promifs ione, aut aliunde tenentur, modo 
tamen c o a í l i o fít moderatajabfque v i , & metu gra-
u i , vt decet patrem, quando v e r ó alias filij non te­
nentur matrimonium i n i r e j & nolunt ftatum m a t r í ^ 
moni j eJigere,red mel iorem, vt cadibatus, au tRe-
I i g i o n i S í ñ o n poíTunt á parentibus , adhuc paterna 
inc repa t ioee , ad matrimonium c o g í , quia contra 
rationem eft, fiiium, qui fui iuris eft ad el igendum 
í lacum, & v u k meliorem e i ige re , c o g i adhuc l e u i -
ter adftatum minorem. A t fuppo í i t o , q u ó d í i l i u s 
ve l i t matr imonium contrahere , poter i t á parenti­
bus p a t e r n é tantum 5 &r leulter c o g i ad mat r imo­
nium ipíi m á x i m e exped íens , & fimili c o a ó l i o n e 
ipfum retrahere á matr imonio ipí i i nd igno , quan­
do filius ad i d non habet rationafailemeaufam*. non 
tamen poteri t c o g i adhuc leui c o a í l i o n e ad matr i -
moniun» o rd ina r i e expediens , ñ e q u e retrahi á fi­
m i l i matr imonio (quando non adeft ra t ionabi l is 
caufa) oh omnimodam libertatem filij ad e l e r t i o -
nemftatus perpetui. H u r t a d o ^ f / . 8 .& c o m ­
muniter D o ó l a r e s * 
6 H i n c fít, quando adeft íufta caufa , nec P r i n -
cipem,nec parentes peccare moital i ter3impedien-
tes medijs fuauibus abfque v i , & metu,ne íili j c ó t r a -
hant matr imonium inxquale ) aut indignum , quia 
hoc non eíl incucere m e t u m grauem,fed leuem ,nec 
impeditur filiusabfoluté matrimonium inire , fed 
tantum t3le}nempe i n d i g n u m . F i l i u c i u s / ^ . » . 1 s í , 
v íde Sánchez dijp. tzt & noftrum Salón ¿ . 2 , qtnfl. 

íií 1. quAfl. f. art, ¿ . d u m d ic i t , poífc parentes c o m -
minar i poenam exhaeredationis. Q u ó d fi filius t e -
neretur ad tale matrimonium , ratione fidei p r a f t í -
ta;', peccaret mortali ter parens impediens , non ta­
men incurreret fupradiólam excommunica t ionem, 
v t d i é l u m e f t . 

7 . P o c famen rpro certo habe , matr imonium 
imtum á filijs, i n u i t í s , & contradicentibus paren­
t ibus, effc v a l i d u m , nec pofle a n n u l l ^ i ^ v t habetur 
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í n T r i d e n t i n o feff. 14» cap, g, 1 . de refofm. de w * . 
tri'n & habet c ó m u n i s D o í t o r u m . Certum eciam 
eft, coníeofus parencum nan e í f e f a t i s ad matvimo-
nium3vel a.d Tponfalia, fed o p u s e í i j vc filij eciam 
confentiant, vt con í l a t ex cap. fafficiat 17» f »*f?. t . 
Ó» cap. tuas de fpofifal. duorum. In capite autem a l i -
ter ?9. (¡'-is-ñ. y . ¿P cap. fin. % 2, ^«a/í . t? coofenfus 
J>arentum exjgitur de hone í i a t e jnon vero de necef-
íicate. F i l iuc ius (»p . num. 1 z / , & p lu r ibusBe l l a rm» 
l ib . 1 • de matrim. cap. i 9, 
8 Ojixres camen p r i m ó j a n filiusceneatur a d c o -
trahendum m a t r i m o n i L i m j quod pater p r o m i í i t j a u t 
prajcepic. Hmic quaeílíoni í á c i s f a ¿ t u r a eíl fup. cap.x. 
¿ u b . 9 . verf. G¡uinto. vb i d i x i , fílios n o n teneri i m -
p l e r e fponfalia > q n ^ pi'o i p í i s c o u t r a x e r u n t . C o n -
fequenter d i co , filium (etiamfi non eligat me l io -
retii í l a t u m j n o n t ené r i coatrahere maci imoniumj 
quod patentes promiferuntj & volunt fieri, ve c o -
i r a Ñauar , cap. 1 4 . num, r y. 6 ¿ contra a l í q u o s do* 
centSanch. Uh, 4 . dijp. z \ t C o n i n c h iifi,%s* dub,fk 
Kattmo f í t p t d i f . g.n . ¡ z . Sotas di ft, if. quaft* 
nrt. i . 6 ¿ : c ü m Ricardo , Abbace j & alijs F i l iuc ius 
fup . num. 118 . Ra t io eftjquia m a t r i m o n i u m e í t per­
petua f eru i tuSj ideo q u i l i b e c eít fui i u r i s , & i n hoc 
independensab al ioje t iamquando vul t el igere ma-
trimonialera ftatum : durum e n i m eíTec, homineS 
p r o meta Volún ta te a l i o rum > qüanu i s pa ren tumá 
contra propr iam > ad petpetiiam quafi feruitutem 
ob l iga r ! . Nec o b í t a t caput pr imum dejpgnfal. ím-
fub. nam fa t i s fa í lüm eíl i l l i dab. 9 cit% 
9 Q u i t e s f e c u n d ó , an filij pofsint l i c i t é , & ti-
ne pecca tó i n i r e h o c , v e l i l l u d matr imonium , pa-
rentibus i n ú i t i s > feu réf i f tent ibus k Huic quar í l ion i 
facisfeci i n D e c á l o g o UhA* tetp r. d u b . i s . v b i q u ^ * 
xitur , an filij terieantur obedire pafentibus i n ma­
t r i m o n i o contrahendo : v ide i b i , & S á n c h e z Itb. 4 . 
dijp. 2 5. F i l i u c . tom» t« trac?. to« capé 4 . q u & J i , 9 , 

Hartado dijp. 6. dJf . zo. & V i l l a l o b o s 
i . p a r t , ira3. t }. d i f ? 9 . 
1 ó Quceres t e r t i ó , an patentes pofsint exh^eré^ 
daré filios,eo q u ó d cootrahant contra ipforum vo^ 
l ú t a t e m . Huic quasftioni fatisfeci i n D e c á l o g o /^.4. 
eap. l . dub. i>nHm.i6. & hb* y . c a p . i s , dub. i o* 

Quaeres quarto , vtrura índex pofsit p r o h i -
bere , ne contrahat filius fami l ias , quando pericu^ 
l u m eft, vt m a g n ú m fcandalum oriatur ex i l l o ma­
t r i m o n i o . Refpondeo cum Bonac . quift. 4» de ma~ 
•trim. pmñ, t-j.n'tm. z6, poíTe iudicérri Ecclefiafti* 
c u m , íi con í íde ra t i s prudenter ó m n i b u s citcutiftail^ 
t i j s , pfobabilicer t imetur ex eo mat r imonio o r i t u -
ra fcandala notabiUa , aut t ixas inre í patentes , ac 
c o n f a n g ü i n e o s > i l l u d prohibere . Tum quia i n t a l i 
feuentu filius contrahendo peccatjVt docent Ñauar* 
cat>, 1 4 , iiuta, 1 Í . Sayri in Clatti Regia í tb . 71 cap* jt 
num. t x, St d i x i i n D e c á l o g o U k 4* cAp. t.dtib. t. 
num. 1 PraslatuS autem debet peccata i m p e d i r é * 
T u m qü ía iuxta fupé t iüs d í d t a , in ta l i e u é t u paren-
tes poíTunt i m p e d i r é tale m a t r i m o n i ü m , & l i c i t é 
implora re fuperior is aux i l ium i ergo fuperior p o -
teít^ac debet fuara interponere authori ta tem.Quod 
é t i a m verum exiftimat Sánchez Itb. t di(p: 14 e t i a í í 
fequuta íic copula fub fpe mat f imoni ) : hoc tamen 
n o n eít fac i lé admitcendum , vt bené Bonacina rup. 
num. 17. nifí filius, al ia ratione > pofsit oceurrere 
damno fponfí? def lorataí ^ ü n a ex iuí l i t ia tpneatur 
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damnum fponfae cuitare ¡ aut niíí tam graue tit 
fcandali periculum , vt prxponderet d á n o fponfae. 

C A P V T V I I L 

D e m a t r i m o n i o c o n d i t i o n a t o . 

D u b , / . Q u o d m a t r i m o n i u m fit c o j i d i t i o -

n M u m * 

t Ñ 0taPriraOjContra£l : íb.us matr imonij j f i cu t 
*** alijs c o n t r a ó l i b u s , & d i fpohi ion ibus , pof-

fe a l i q u i d adijci per roodum demonltrarionis , feu 
tanquam demonftratioi per m o i u m caufje jfeu tan-
q u a n caufa i per v iam modus, feu tanquam raodus^ 
tu aliquando per modum c o n d i t i o u i s , feu tanquam 
c o n d i t i o » T u n c fit d i fpo í i t i o cura demonftrationc, 
quando denotatur aliqua qualitas perfona: 3 c ü qua 
contrahi tur , qux denotatur p a r t í c u l a > 6^«« , v t l i 
dicatur : t)uco te ,qu& es virgo) qua puichta, qut, no * 
biUs . é - c . Tune fit cum caufa y quando contraftus 
fit expl icando mot iuum,quo qui.s adduciturad c ó -
trahendumjvt f o l e t e x p l í c a i i p e r par t icuiam, ^«ÍA, 
Vt l l dicatur i Gontraho t e c H m , q » i t es diues n^b lis, 
& c , Tünc fit fub modo > quando i n coiuvaft i i adi j -
c i tur a l iquod onus , quou foiet exp l ica r i per par-
t iculam i V t , vt íi d i ca t : ouco te. vt nnht mféXHiifti 
a ü t y d a c o í e ^ v t diter. Tune fit fub condi t ionejquan-
d o apponi tur al iqua co.oditio ad fufpendendum m a ­
t r i m o n i u m j quae folet í ignificari per pai t i cu l am. 
Si 5 vt Da t ibí equum , f i cognatus es meus, aut , ditm* 
modo cognatus fis meus'. \ z \ y d u c o te ,/1 patentes cott" 
fenfefinti, 

i N o t a f ecundó 3 c o n á i t i o n e m de f ín í r i po f i e í 
modi f í ca t ionem con t raó tus j feu i d , a cuius ex i í i en -
t iaj va lor c o n t r a í l ü s 3 aut d i r p o í i t i o n i s dependet: 
feu f u f p e n f i o contraflus ex incerto euentu; ex q u i -
busdef ln i r ionibusdus pr iores conueniunt ó m n i ­
bus c o n d i t i o n i b i i S j tam de prae te r i tOíquam de p r x -
fenti j & futuro: V l t i m a f o l ü m conuenit de futui O i 
quia fo lum ha°c fulpendit c o n t r a ¿ l u m , v t c o n ñ a -
b i t . D i u i d u n t autem communiter D o c t o r e s c o n d i -
t iones p r imo i i n generales j fiue intrinfecas , quai 
e t í i nonexpr imantur , i n f u n t tamen in c o n t r a á u » 
Vt Volé te in •vxoremi ft v i » i s , a u t confentis, aut fi non­
es foró* WJ^. Et i n par t iculares , ex quibüsal iae funt 
in t r in íeca í , Vt Contrahotecum, fi non es m é a c o n f x n -

guinea \ aliae vero ext r infeca: , fed necelTarió euen -
tura; , V t C s n t t a h ó teettm , f i eras Sol o*tatur : alia: 
impofs ib i les i Vt Si dígito ccelum tetigeris : aliíe c ó -
tingente^j & pofsibiles, ex quibus alise funt bone-* 
fta;, & alias turpes i & ex turpibus q u í d a m funt c 6 -
tra f u b í h n t i a m mat r imonia & bona i l l i u s , vt Co»-
traho tecum j figenerationem pfolis euites : alias vero 
hon» V t Si faVtumfeceris . tecum contraho, Denlque 
c o n d i t i o j a l ia eft de prasfenti , al ia de futuro s de 
quibus ó m n i b u s Sy l . w a f r í f f j . j $ . 1 . Ñauar , r ^ . 2 2 . 
num, 6 i . Henriquez Ufa 11 . cap. 1 2 , & D o d o r e s i n -
fra ci tandi > l & d i x i i n D e c á l o g o Ub. 2 . cap. z. v b i 
d e v o t o c o n d i t i o n á t o j t . & l i b . 7 . cap, x ó * 
dub, 9 . &conf tab i t c l a r iü s infra . 
5 N o t a t e r t i ó , caufam, d e m o n í l r a t i o n e m , mo-

[ d u m , & condi t ionem eo d i í e r r i 3 quód c o n d i t i o 
p r o p n e 
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p r o p r i e fumpra per fe fufpendic contraftum ; cau-
f a v e r ó J d e m ó í l r a t i o 3 & modusnon fufpend int per 
fe contractum 3 fed fo lüm aliquando per accit.ens, 
quandointerueaical iquod impedimenta dir imens, 
vt quando quis contralii t cum ea^ quise d i feruajed 
credic efle l ibc ram, \c íi dicat •. Contraho t í c u m , qus. 
es Libera. , v d ama es U i r r » : aut qua!";do adjjcitur 
onus repugnansTubílamias macr imoní j , ve ñ dicas: 
Contrüvo tectim ¡ v t fumas venena, j t e y t l t t * : i s » y i d Q 
Sánchez lih. i , dijp* i q . C o n i n c h dijp, dah. 
BonaC . í í>zw. t.qu&tt. z* de nnitrirn, pun-B. 10. 
^uae de ijs d i x i in D e c á l o g o lih* 7. c»p. xS.dub. 
4 No ta q u a r t ó f q u o d eft máxime aduerten-
dum ) cum communi D o d o r u m , in foro confeien-
tia? c i rca valorem , aut nullitatem raatrimonij c o n -
d i t i o n a c i , femper í landum effe in tent ioni contra-
henc is , fub condi t ione , qualifcunque i l l a /it a íiue 
turpis j f íue impofs ib i l i s , ira v t condi t ione n o n e x i -
fteace, non fíat matrimonium j vnde cüm c o n d i t i o 
impofs ib i l i s nunquam íít ad aé tum redueenda , i m -
pofsibi le er i t tale matrimonium > & nunquam fíec. 
Ra t io e ñ , quia /ine confenfu interno matrimonium 
fubíí í íerc non poteft i at fuppon imus , contrahen-
-tem determinaífe fuam intentionem ad c ó d i t i o n e m 
etiam impofsibilem i crgo íine condi t ione non fíec 
niatrimoniuras quanuisaliquando ih foro exter io-
r i pro qualitate cond i t ion i s oppofitum pr^fuma-
t u r , iudicetur . ve infra. 
f Q u ó d íi dubius íít animus a p p o n e n t í s condi* 
t i onem , tune eiic ftandum p i x f u m p r i o n i f o r i ex-
terni , & re ieóta cond i t ione , iudicandum matr imo­
n ium valere. F i l iue» /0«», i . r r r t r S . t f>. 1 . ' • ^ » 4 . 

, num, i ^ í . ex S y l . futra., S¿ communiter D o f l o r e s , 
Denique i n dub?o 5 pro vtroque foro eíl iudican­
dum pro man i rnon 'o . 
6 tJis - b/ernatis. ref'^ondeo, & d i c o , contra-
¿ lum mat r imon; j , cu i apponitur cond i t io ex t r in -
feca, aofoiie cuius exiftentia po t e í l valide celebra-
rij eirecondinonatum3vt íí dicatur: nuco te in -uxo-
rent, fi es hohüts . q y i a ex eius a p p o í i t i o n e a l iqu id 
n o u i intendinur ^ & íine i l l a p o t e í l flare matr imo­
n i u m . Si vero apponacur cond i t i o neceflariaJ& i n -
tl'infeca , vt D a f o ts in vxorem .f i confeník^is , non 
cenfetur matr imonium c o n d i t i o n a t u m j f é d abfolu-
tuinj quia ita ed neceífaria, vt abfquc exi í íent ia ta-
l i s cond i r ion i s nequeant contnhentes conari ad 
contrahendum , ideoque non magis refert appone-
re i l i am cond i t ionem, ac i l lam tacere , cura per i l -
l am nequeant contrahentes a l iquid o o u i i n t c n d e -
t e , confequenter eíl i ta abfolutum, ac eft , quando 
dicta cond i t io appon i tu r : ob quam rationem idem 
dicendum eft de condi t ionibus ómnibus generali-
busj & qux infunt in c o n t r a í t u , quando apponun-
t u r e o modo yquo infunt, vt íi d i c a t : Contrzhv te~ 
ckm, fi vixerimifsiifac- Q u ó d íi c o n d i t i o íle neceí ía-
r i a , fed non i ta , vt fi deficiat , & non e x i í l a t , c o n ­
trahentes nequeant conari ad perf icíendum contra-
¿íium, V t quando dicitur : Voló te in vxovtm t/t non 
es c o á f m g u i i e * mea., cenfetur matr imonium c o n d i -
t ionatum , vt tenet Hurtado dijp. 7. diff. \ . num, 3. 

4--cum C o n i n c h 29. duh. z. quia per eam 
poteft a l i qu id noui in tendi , nempe vt non contra-
hatur matrimonium i l l i c i t e contra pictatem c o n -
fan^uineis debitará , & non inducatur poena diff i -
dent iaedi fpéfa t ion is ímpoí í tae a T r i d e n t í n o fcjf.24,. 
cap. $»de tefotm* matriw, contra f e i e n t e r c o n t r a h é -

tes in gradibus p roh ib i t i s . A t íí m i l l o modo 5 auc 
pe rnu i l am difpenfationem poteft fieri mat r imo­
n ium; videtur dicendum, ac de condi t ione necetía-
r ía , &: intr infeca, cum eadem ratio mi i i t a r i videa-
tur. F i l i u c i u s / . traS, \ o. part,i.cei[>,+, n* i t g . 
6 quia tacite ineft , & in t e l l i g i t u r . 
7 Sed quxres p r i m ó , vtrum condit iones ap-
p o í i t x matr imonio i l l u d fufpendát vfquead noc í* 
ciam exiftentise i l l a rum, vt g . íi quis d i ca t : Contra, 
hotecum .fiesnobilis , i g n o r a n s e í f e nobilem , c u m 
reuera íít n o b i l i s , aut tale matrimonium fufpenda-
tur vfque dum habeat not i t iam nobi l i ta t i s , an v e r ó 
fít i p fo fafto validum , cum reuera fubí i f ta t , & 
c o n d i t i o impleta . C o n i n c h difl?. z9, num. 1. exif t i -
mat fufpendi vfque ad not i t iam. V e r i ü s tamen Sán­
chez Itb. j . dijp. 7 . & cum eo Hurtado dijp. 7. dijf. 
i , nntn. 7 , docent valere ipfo tune ante not i t i am, íi 
cond i t io exiftat. Ra t io eft , quia qui contrahi t fub 
di ¿ta condi t ione, v . g . nobi l i ta t i s v x o E t s , non a l -
l igat fuum confenfum n o t i t i x , fed exiñentia? r e i i 
ergo cum tune exiftat nobi l i tas , ex tune eri t matri-, 
monium val idum, fecus íi nobi l i ta t is cond i t io non 
exiftat, quia confenfus prxftatur dependenterab i l ­
l a . Ex his conf la t , matrimonium contra&um fub 
condi t ione de p m e r i t o , aut prxfenti , ftatim ab-
f o l u t é valere, aut eífe omnino nu l lum; valere q u i -
dem aofo lu t é , fi cond i t io exiftat 5 & efle omnino 
nul lum , íi cond i t io non exiftat. 
8 Quieres fecundó , vtrum matr imonium cotv-
t raólum fub condi t ione de f u t u r o , o b q u á fufpendi-
tur vfque adeuentum cond i t ion i s , f í a t validum e u é -
Cu ip fo , reu i l l iusad imple t ione folum ,abfqueno-
uo confenfu Í ve l an adimpleta condi t ione , ne-
ceflarium fi tadhibercnouum confenfum3vt fíat rea-, 
t r imon ium. Soncher hb. $, difp, g. Hurtado fup, 
¿ijf» i . n u m . r o . & c u m a l i j sF i l iuc . loco f i n n. r 4 f . 
t e n e n t a d i m p l e t a c ó d i t i o n c de futuro , abfqueal io 
nouo confenfu, validum eífe matrimonium , argu­
mento á C o n t r a r i o fenf l l > «.v cap. fuper eo de rondi-
tionibus appoptis, & quia d i fpo í i t io adueniente c ó -
di t ione purificatur, & cenfetur pe r feda , / . potftr. 

jf. qui potiorin ^/^«ore. vt etiam con t ing i t i n alijs 
C O U t r a í l i b u S . I n n o C . cayi.fttper en c i t . N ' - V W . ' a p . z z , 
num, 6 i . S ¿ a l i j . O p p o í i t u m autem t e n e n t S o t u s / » 
4, diffi 29 . qu&sí. z , art, x. H e n r i q . 1 1 . cat-i Í . 
Bafilius/¿é, x.cap, 1 4 . í icque quando d i t i t u r : C o v -
trapjo tecnm , f i patsr tuus confenfertr , quando p o -
ftea pater confen t i t , requiri tur nouus contrahen-
t ium confenfus , ve fíat matrimonium , aliter rale 
matrimonium fol i im habebit rationem fponfaliumi, 
quam opinionem exiftirao veriorem , & deducitur 
ex cap, fuper eo de conditionibus appofítis, dum d i -
c i tu r , e u m , q u ¡ c ó t r a x i t cum foemina fub c o n d i t i o ­
ne d i d l a , non eífe compellendum ad matrimonium 
ante aduentum cond i t ion i s . vb i fupponi v idetnr , 
impleta condi t ione , Compellendum fore ad c o n ­
trahendum macrimonium , ac proinde fo lo euentu 
cond i t ion i s non eífe perfeótum. Et ratio eft , quia 
confenfus de pr^fenti fub condit ione de f u t u r o non 
e ñ i n r i g o r e d e prsefenti , vt í ígnií icatur i n d i d i o 
capite fed p o t i ü s videtur de futuro , quia videtur 
a l l í ga tu s euentui de futuro , ergo non fuff ici tad 
mat r imonium, fed t a n t u m ad fponfa l ia ,n i í i de n o ­
no tune accedat confenfus. Idem d ic i t3& b e n é , F í -
l iuciusfecurius eífe, r e q u i r i nouum confenfum, 
9 Quacres tertidj an quando matr imonium fuic 

celebra-
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c e l e b r a t u m c o r a m P a r o c h o c u m c o n d i t í o n e de f u ^ 
t u r o j , r e q u i r a t u r n e c e f f a r i b n o u a prsefent ia P a r o -
c h i , & t e f t iu m , q u a n d o i m p l e t u r c o n d i c i o . S a n c h . 
l ib . s.dijp, s . V i l i ü C . Ctiprá 1 4 6 . & a l i j . r e f p o n d é t 
n e g a t i u e , í í c u c v a l i d é a fs i f tunt raacnmonio f a ó t o 
p e r p r o c u r a c o r e m 3 abfque eo q u ó d c o r a m e i s fiac 
a í i s i g n a t i o p r o c u r a c o r i s , & abfque eo q u ó d o f í e n -
dacur eis a f s i g n a c i o i l l i u s . A t n o n cancura f e c u r i u s , 
ve e x i í l i m at F i l i u c . fed p r o b a b i l i u s 3 ac v e r i u s e í l 3 
reqiuir i t e m p o r e a d i m p l e c i o n i s n o u a r a p r a r f e n t i a m 
P á ' o c h i , & c e í i i n m , í í c u t e c i a m r e q u i r i c u r n o u u s 
c o n f e n f u s , v t d i x i quA/i.anteced. g ¿ i c a cenent C o -
n i n c h rfi/p. 2 5 . num, 1 f . H u r c a d o fupra dijf, 7 . num, 

G u t i e r r . de mutrim.cap, 8 1 . num. 7 . L e d e f r u . m 
fu/n.cap. 7. de mtttrim. conc lu í , s . i n fin. %í o m n e s a f -
f e r e n c e s r e q u i r i n o m i r a c o n f e n f u m , ve H e n r i q u e z 
hb, 1 j ; cap. ^num. 8. & cap, 1 z. num. ¿ R a c i o ef-
ficax e í l 3 q u i a ad v a l o r e m m a c r i m o n i j , v b i T r i d e n -
t i n u m v i g e c , n e c e í í a r i u r a eft ^ q u ó d P a r o c h u s , & 
t e í l e s a f s i í l a n c m a c r i m o n i o a b f o l u t o , & e í l e n t i a l i -
t e r p e r f e c t o , & n o n fuff ic ic a f s i í k r e m a t r i m o n i o 
efifendalicer i n c h o a t o , & i m p e r f e ó t o ; at m a t r i m o -
n i u r a abfque a d í r a p l e t i o n e c o n d i t i o n i s n o n eft ef-
r e n t i a l i t e r p e r f e ó t u m q u o a d excerit is , fed i t i c h o a -
c u m j e r g o c o n f e q u e n t e r fit 3 q u a n d o m a t r i m o n i u m 
c e l e b r a t u m f u i t c o r a r a P a r o d i o j & te f t ibus c u r a 
c o n d i t i o n e de p r e t é r i t o j auc p r x f e n t i , d e b e r é e i s 
c o n f t a r e de v e r i f í c a t i o n e , feu a d i m p l e t i o n e c o n d i ­
t i o n i s , ve d o c e n t c i t a t i p r o hac f e c u n d a f e n t e n t i a , 
V t í í q ü i s d i c a t \Contraho tecum , fi es nobilis : debe t 
t t i a m conf tare P a r ó c h o ' j " & t e f t i b u s efl'e n o b i l e m j 
i d e o q u e r e q u i r i t u r n o u a e o r u r a p r s f e n t i 3 A d u m 
h a b e t u r n o t i c i a a d i m p l e c i o n í s h u i u s c o n d i c i o n i s . 
N e c obftat i n f t a n t i a de m a t r i m o n i o c e l é b r a t e p e r 
p r o c u r a t o r e r a ; n a m h o c eft p e r f e ó t u m e í T e n c i a l i t e r , 
v e r u m , & a b f o l u t u m v c d i i í u m eft. 

V u b 2 . Q u a n d o m a t r i m o n i u m c o n d i t i o n a t ü 

fit u a l i d u m , & q u a n d o n o n , 

i i r \ I c o p r i m ó , c o n d i c i o n e s e x t r i n f e c e nece f -
fariae n o n f u f p e n d u n t , f e d h a b e n t u r p r o n ó 

•a.éxeQXs tVX. D'tco te in vxorem , (i eras Sol oriatur, 
ac p r o i n d e v a l i d u m e r i t m a c r ' i m o n i u m f u b h i s c o n -
d i c i o n i b u s c e l e b r a t u m , ante e x p e f t a t i o n e m e u e n -
t u u m c o n d i t i o n i s , n o n f o l u m i n f o r o e x t e r n o , f e d 
e t i a m I n t e r n o , m o d o c o n t r a h e n t e s n o n h a b u e r i n c 
i n t e n t i o n e m f u f p e n d e n d i c o n f e n f u t n 3 v f q ü e a d c ó -
d i t i o n i s e n e n t u m . S. T h o m , díft. 2 9. qu&sl, vn ica , 
A r t i c Í, Nauarr.¿-¿ÍÍ?, z z . num. 6-]. S á n c h e z Ub* s* 
dijpat. z, & c u m al i j s B o n a c . tom. c, efmftí ti de ma 
trimon.puna. io .num* s. & c o m m u n i c e r D D . P r o -
b a t u r ex l . pup'dlus , § . qni fub conditione , f , de no* 
uat, v b i d ic i tUl" ; /M¿ conditionefiipulafur , q i t í 
omnino exitura efl , puré videtur fispulari. R a t i o eft, 
q u i a c u m a d í i t c o n f e n f u s de p r s e f e T í H , ta l i s c o n -
d i t i o fíe d e t e r m i n a t a i n f u á c a u f á n a t u r a l i 1 , & q n a í i 
p r a j f e n s , c e n f e t u r i a m a d i m p l e t a : o b i d q u e e c i a m 
v a l e t m a t r i m o n i u m ftatim c u m hac c o n d i c i o n e , s i 
j í n t i c h r i f l a s nafcétur , - q u i a ex i n í a l l i b i l i f c r j o r i v r ^ 
t e f t i m o n i o c e r t u m eft , A r a t i c h r i f t a m n a f c i c u r u m , i 
| d e m d i c de a l i j s c o n d i t i o n i b u s , quse c e r c o f c i u a ^ 
t u r e t i e n t ü r s * I d e m e t i a m D e i de c o n d i c i o n i b u s n e -
ceffarijs de p r e t é r i t o , v e l prcefenci , v e : C ^ t r a h o 
tecum ,fifitiJiiRom& > vel[1 es virgo. S á n c h e z loco 

citat. num. 7. B o n a c i n . / t í / r - s n tm, 7. & alij3 ha? ta" 
raen c o n d i c i o n e s n o n funt a d m i c c e n d * á i a r o c h i s 
i n m a c r i m o n i o . D i x i i n h a c c o n c l u í i o n e , n o á ¿ n -
trahentes, & r , nara e c f i c o n d i c i o n e c e i i a r i a h a b e a -
t u r p r o n o n a p p o l i e a 3 t a m e n q u a n d o v t e r q u e , v d 
a k e r c o n t r a h e n s i n c e n d i e f u f p e n d e r e l u u m c o n f e n ­
f u m 3 v f q u e a d c o n d i c i o n i s e u e n c u m 3 n o n e r i t v a ­
l i d u m m a t r i m o n i u m 3 v f q u e ad c o n d i c i o n i s i m p l e -
t i o n e m 3 q u i a t u n e c o n f e n f u s praeltatur i n o r n i n e 
a d i l l i u s i m p l e t i o n e m 3 & d e p e n d e n t e r ab ea , & 
n o n a l i cer ; fícut nec v a l e t m a t r i m o n i u m 3 q u a n d o 
a p p o n i t u r c o n d i t i o n e c e f i a r i a 3 d u m n o n c o g n o f -
c i t u r n e c e f f a r i a , f ed e x i f t i m a t u r c o n t i n g e n s i i n i js 
e n i m caf ibus d é f i c i t c o n f e n f u s de i p r x f e u t i . C o ñ a c . 

/ « / ' . w. í . & H u r t a d o 7.^jf, 6S 
2. A d u e r t u n t t a m e n , & b e n é S a n c h . Uh, ¡ . dijp. 
2. » « » 2 , 5, H e n r i q . Vib. 1 1 . cap, 1 %. nu. 4 . C o n i n c h 
dub, T. num, s, & B o n a c . fup. num, 6. c o n d i t i o n e s 
n e c e l í a r i a s a l i q u a n d o a p p o n i j n o n v t c o n d i c i o i e^, 
fed ad p r s e h n i e n d u r a j & d e t e r m i n a n d u m c e m p u s , 
V t í i d i c a t : Contraho tecum , (¡. pater meus e v i m n i . 
g r a u e r i t 3 i á eft , q u á d o pacer m i g r a o e i i c ; q n o i n c a -
f ú c e r c u m eft, m a t r i m o n i u m f u f p e n d i v f q ; ad m o r -
t e m p a t r i s , & a n t e a n o n f u i f l e v a l i d u m , & f a í i u m , 
f e d f a c i e n d u m . 

D i c o f e c u n d ó , q u a n d o a p p o n i t u r m a t r i m o ­
n i o c o n d i t i o i r a p o f s i b i l i s j & c o n t r a h e n t e s i t a 
a p p o n u n t eam , v t n o l l e n t c o n c r a b e r e n i í i d e p e n ­
d e n t e r á f u b f i ñ é t i a i l l i u s 3 v t c u r a d i c i t a r : Gokt ' ráW 
tecum , fí coslum dígita tectgtfti t aut tetigeris , i n f o ­
f o c o n f e i e n t i í e n o n v a l e t m a t r i m o n i u m , naiu d é f i ­
c i t v e r u s c o n f e n f u s , c u m fíat d e p e n d e n t e r á c o n d i ­
t i o n e , qua? fieri n o n p o t e f t . l ea c o m m u m s D o d i o -
r u m a p u d B o n a c i n a m tom, J. eju&ñ. z. de rhátrimoft, 
puntt. /9<»«CT, n i . í i v e r o l o q u a m u r q u o a d f o r u m 
e x t e r n u m , í í a l i u n d e c o n i l a t ex a l i q u a c o n i c ó l u r a , 
c o n d i t i o n e m i m p o f s í b i l e r a f u i í f e f e r i ó a p p o f i t a n i , 
n o n r e i j e i t u r ab E c c l e f i a , í i c q u e i u d i c a n d u m eft , 
n o n e f l e m a t r i m o n i u m : i d aucera p o c e r i t p r u d e n -
t e r c o n i j e i , í i c o n t r a h e n t e s q u a n d o c o n t r a h u n t j i d 
e x p r i m u n t , aut í í c o n f t a t j f e n o l l e c o n t r a í - . e r c , a i ! C 
q u a n d o I n t e r i p f o s eft m a g n a d i f p a r i r a s . H u t c a d o 
di ípi t t . 7. d i f . 10.. & a l i j . Q u ó d íi n o n c o n f t a t , an 
c o n d i t i o i m p o r s i b i l i s f i t a p p o í í t a f e r i ó , a n v e r o i o -
c o f e j & a n i m o i r r i d e n d i , i n f o r o e x t e r i o i i pra? -
f u m i t u r , & i n d i c a t u í ' m a t r i m o n i u m v a l i d u m , & 
c o n d i t i o h a b e t u r p r o n o n a d i e f t a , 8 i c en fe tur i o -
c o f e a p p o í i t a , c o n f e q u e n t e r n o n f u f p e n d i t c o n t r a -
ftum , Vt habet C0munis , «x rfl^.^w. 'i« eonduionUus 

aptoíiíis^xbi d i c i t u r : c o n d i t i o n e s a p p o f i t x i n m a ­
t r i m o n i o , í í t u r p e s ^aut i m p o í s í b i l e s í i n t , debenc 
p r o p t e r f a u o r e m e i u s p r o n o n a d i e d t i s h a b e r i ; & 
m e r i c ó q u i d e m , q u i a q u a n d o o p p o í i t u m n o n c o n ­
ftat , p r i e f u m i t E c c l e f i a c o n t r a h e n t e s i n re a d e ó 
g r a u i , & f a n ó í a n o l l e n u g a r i , & i o c o f e agere j) & 

f u u m a ó í u m i r r i t u m j-eddere : i n t e l l i g i t u r a u t e m 
h o c d e c r e t u m j í i u e c o n d i c i o fíe i i r p o f s i b i l i s ex n a ­
t u r a r e i , V t Contraho tecum ft coelum digito íet i^nris: 
í i u e á i u r e , v t Contraho tecum , fi licet contrahere 
intfir confanguineos \ filie de f a ó l o , vt Cchtmhn te. ' 
cum, fi des decem mdlej c u m fit p a u p e r , m o o ó t amen 
c o g a o f c a n t c o n t r a h e n t e s c o n d i t i o n e m elle i m p o í -
fíbiíem : a d d i c e t i a m V\\\\xc. fupramtm. v ¿ o * H &&. 
d o c o n t r a h e n t e s habeant n o t i t i a m d i r p o f í f i o n i f d i -
í ú c a p , f i n . de condit. appofit. nam d i í f u m capur d i f -
p o n i t 3 q u o d v i d e t u r c o n t r a ius n a t u r s 3 c o n d i r o 

e n i m 
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en im impof s ib i l i s , ex fuá natura íígnificac d í f l en-
Tumi v c l J e e r g O j vt í iga i f ice tconfenfum, feu ve ha-
beatt ir pro non adiedta, contra ius natura» videcur, 
arque a d e ó n o n p o t e í l obligare ignorantes ; quare 
videcur v i x i n f o r o e x t e r i o r i euencu rúca fumj inquo 
i u d i c a n d u m ficvalidum macr ímon ium c o n t r a í t u m 
f ü b c ó d i c i o n e i i n p o f s i b i U j q u i a v i x hoc i u s eric no-
tum 3 lalcem foemin^ contrahenti . A t Hurtado v M 

fup. tenec, hoc d e e r t t u m locum habere , fiut i g n o -
recur á c o n t r a h e n t i b u S í í í u e non , quiaabfolate i o -
q u i c u r , & in ómnibus his caíibus ert e a d e n ó r . i t io 
p r x f u m e n d i . Obferuat ta.nen , & bene 3 Hur tado , 
q u ó d quanuis in dubio , ancond i t io irapofsitulis 
MC f e r i ó a p p o í i t a , praefumatur in foro ex t e r io r i , 
fuiíTe iocofe appoficam : n ihi lominus taraen i n f o ­
r o i n r e r i o r i c o n í c i e n t i í e p r o c e d e i i d u m eíi,ac í i fue-
r i t f e r i ó appo í í t a , & ac íi raacrimoniura fuerit nu l -
l u m , & confequenter non poterunt vt c o n i u -
ges p r o c e d e r é , ne feexponantpericuloaccedendi 
ad non coniugem, niíi pr i í is contrahant fub c o n d i -
c íone ,nempe /1 macrimonium f u b c ó d i t i o n e impof -
i i b i i i antea celebratum , nonfuic val idura. 
4 D i c o t e r t i ó , cond i t i o contra fubílantiamj&r 
eífent iam ma t r imon i j , aut contra bona i l l i u s r a d i -
ca l i t c r , feu quoadobl igat ioncm funip:a, i rr i ta tma-
t r i m o n i u m / i u e turpis i l l a í í t , fiue hone í í a . Ita c ó -
mun i s D o í t o r u m . Ra t io eft, quiadel l ruic i l ü u s na-
ram, & e íTent ian i , fícut con t ing i t i n alijs contra-
d i i b u s i quarc ex natura r e i , & : iure naturali i l l u d 
annullat -.iquod expUcatur in capite fin. de condit. 
appofit* vbi afteruncur haje exempla :CoBí r^o tecunt, 
pgenerai'onem prolis euites, v e l , doñee initeniam dtg-
niorem , aut , fi pro quiflu ttdulterAndam te tradas', 
iiam dcfubí ían t ia macriraonij eÜ confenfus in f o -
cietatem perpetuara, & ad fidem feruandara,ac p r o -
Jem fufeipiendara , cap. nmne 27 . qutfi, 2 , ac fine 
fub/íantia , fe i i e/Tentia n i h i l p o t e í l fubí í f le re , cap, 
t u * nos de fp^nfalib. vide Sánchez s*dijp. 1 0 . 
n u m , 3 , L e / i u m 1 « ^ » . i 8 í dttb. i^.nttm, n i . 
C o n i n c h difj}, 29. dub, ^ . B o n a c i n . í o w . i . 
dematrim. punff, xo.num, 9 . Filiuc» tom, 1 . trat i , 
l a . part. j . cap» 4 . num. 1 4 8 . S^Hurtado difp, ?, 
d' f . s. Q u o d verum eft , q u a n u í s c o n d i t i o i l l a n o n 
exprimatur j f e d f o l ü m raence re t ineat i i r ,quia e t i á 
tune co l l i t verum confenfum , & de í l ru i t f u b í h n -
í i a m matrimonij , & hoc de iure natura;, quanuis 
iu re Eccleíiaftico habeatur pro non ?ppofita , co 
quod in te r ior fír, & caput finale loquatur de c o n -
•ditionibusexprefle appofit is . Inte l l igetamen,mo­
do ift* condit iones apponantur in ip focon t ra f tu 
m a t r i m o n í j i fecus íi poft iam rice contraftiira,nara 
cune i a m fupponicur va l idum. Intel l igc etiam quS* 
d o ipfa? condit ionesapponunturdeprarter ico , veí 
prasfentij í i fub.íiftunt, ex tune eri t validum ; inua-
j jdum vero , ñ non exiftant , nam cond i t i o de p r a r -
te r ico 3 ve! prxfent i non fufpendit adlura , / . infil-
tutln talls, ff, de condit. appofit. Bonacina fup. v ide 
Sánchez lib, f. d i f í , 9. 
y D í x i , contra bona matrimonij rxdiealiter , 
quoad obltzationtm hmpta : nam íi bona matr imoni j 
n o n fumanturradicali tcr^euquoad rad ica lemobl i -
pacionem ex mutua corporum tradit ione or tam, 
fed tancum in fe ipfís , feu quoad e x e c u t í o n e m 
obli^.-Jtionis , i t a ve reuera contrahens intenderic 
fe obl igare ad i l l a , non taraen exequí o b l i g a t i ó * 
nem, non m m t roatrimoQÍuna^t lí £jul§ CQtiEH-

h e n d o raacrimonium hab^at intentionera fe o M í g a -
d i ad vinculum infolubi le , & fimul cnuc intendar 
dimittere p o l l e a vxorem , non h a b i t a n d o curn ea¿ 
tune enim verum e r i c m a t r i m o n i u m , nam f a l u a c u r 
e i u s f u b í h n t i a , & eflentia, eo q u ó d e x e c u c i o o b l i -
gacionis non fit de i l l i u s eííentia , ficut nec eft i n 
v o t o , aut alijs concradibus. 
^ D i x i etiam , quarjuis conditio fit honefla 3 ve 
quando d ic i t : Conrraho ¡ecutnc i im cavdi/ii>aet<vi v i ­
nas in perpetua caftitat6 , 3Ut / V/, i n g t e d i a ñ s R-iügiaí -

»#?»; eft enim matrimonium cumeali condic ione 
celebratum , íjullum , v t ciocent S. T h Q m . V / / . - * ' i 
q u i / l , vaica , art, 4 . ad S 'SolUS Ji/l zg . i}f«a.<I. z , 
(trt, 1. S y l . matrimon. 4 . qu&fi, 7, Ñ a u a r , corif* 1 r> 
devoto, num 1 z . F i l i u c i u s fup.num. i + t ) . & a ü j 
CUQI Sánchez Ub. <;. dt(p. 1 0 . num. z, Ratio e í ^ q u i a 
etfi non íit de effentia m a t r i m o n i j , vt q u i s ¡ n t e a -
dat expveíTe c o p u l a r a , aut p ro lcm , eft tamen de ef­
fentia, v t non obligentur coniugesad eam non i n -
teudendam , q u i a i u s , & potentia ad coptilam eft 
d e e í l e o t i a matr imonij jVtdiximus füp, C o u r r a r í u m 
tamen tenenc C o n i n c h dijp. z*, dub. 4 . n ^ ^ e r . 4 , 
Hurtado dijp, 7. d i f . g. nnm, \ \ . & c u m alijs B o ­
nacina (kptA numer. x 3 . afferentes non eííe c o n ­
tra fubftantiam m a t r i m o n i j , c u r a po í í t a tal i ' c o n -
d i t ionc , pofsit fubfiftere m u t u u m doroinium i a 
c o r p o r a j v edo r tamen eft p r io r o p i n i o , n a m d i -
¿la condicione pofita , non po te í l manere p lenum, 
82 perfedtum dorainium , & ius in c o r p o r a . L i c i -
tum tamen eft , contrahentes manere i n perpetua 
caf t i ta te , & profíterd Re l ig ionem, quando n o n p o -
n í t u r in celebratione matriraonij hxc canquam c ó -
d i t i o , quia Ci non deducitur in paCtum , non t o l l i t 
ius j & obligationera efifencialem ad C o r p u s , &r ad 
copulara . Henriquez cum alijs lib. n . c a p . * , n. z¿ 
l i t , M . lib. z , de mutrim. cap, z. num, 1 0 . 
7 N o r a , condit iot iem contra fubílantiara ma­
t r imoni j , í í lud i r r i tare , quanuis ab al tero c o n -
t rahenc íu ra / í t a p p o í i t a , vt docent Sánchez j - , 
dijp. 13 . Hurtado íup . dijf. s. num, % i , ¡k. a l i j . R a ­
t i o eft, quia mat r í raon iura coalefcit e x c o n í e n f a 
duorumi ergo ft vnus líe i r r i tus , i r r i í u m etiara eric 
mat r imonium. 
8 Ex hac tercia c o n c l u í í o n e fequitur p r i m o , 
c íTe inual idum imatrimoniura , cum hac conditio?, 
ne : Contraho fecum , ft voueas nunqnam peten , n>e 
redder» debitnm. SoCUS fnpraart .q. F i l i uc ius « a n » , 
150, Item , cum pa¿ lo de non cohabitando i n per-
petuum (fecus fíad tempus) F i l i uc iu s fap, Bona­
c ina loco citat, num, 1 f. cum Sánchez , & al i j , Iteai^ 
cum hac condicione : Si filios occidas mutiles, 
Bonacina num. 10. q u i a omnes hje condi t iones v i -
dentur eñe contra fubftantiam , & bona matr imo­
n i j . Valec camen cum hiac condicione : Siprolemab-
ijeias, alijs exponas Sánchez Ub,<{, dijp. z.nitm, r %L 
Bonacina 11. Icem non valer cum h a c c o n d i -
t i o n e : Si domi femper rmnferis ,aut v e ñ e n i g r t CO\Q~ 
ns femper ge/les, í i adhibeatur tanquara c o n d i c í o , 
& n o n tanquara raodus , quia hoc videcur contra 
infolubil icatem matrimonij . Bonac. num. t z , Sán­
chez videndus lib>f, difl>. 9. I tem,inualidum eft ma­
t r i m o n i u m cura p a ¿ l o , Vt non petam^eddam tamen, 
quia Ücec reddendo pofsit generari p r o k s j videtur 
tamen auferri totalis t radi t io co rporum , ex qua 
or i tur « q u a l e ius ' , & m u t u u r a ad. C o r p u s a l terius. 
gUÍUCi i x t f i c p o r r a ^ Q o ¿ c . i ^ . v h i . 
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& bene additjValere tnamraonium <;unQ hac c o n d i -

t i o n e : Covtraho tecumfi ntgfsmihi , dsbitum 
ttes i l l ic i t t petiero, quia non eft contraria p r o l i . 
D^rmimvit ia t matrimonium padlum de obl igac io-
ne intrandij ve l de faculcace ingrediendi R e l i g i o n é 
po í t confummacionem m a t r i m o n i j , qu ía videtur 
contra bouum matrimonij i eít autcm l i c i tum pa¿tu 
ingrediendi l le l ig ionem ante c o n f u m m a t i o n é j q u i a 
jure inefl-, Filiüc;loc&cii1, n. 1 _co. 
9 D i c o quarto , coadit ionem turpem, íleíl c ó -

traria fubllantise matr imoni j , certum eí í , i l l u d i r r i -
tare,modo diClo co icL ? Si non e í l contra íub í lan-
tiam mat r i raon i j , fi cond i t io turpis eft de pra-te-
r i co , v e l p r x f e n t i , vt C ontr&ho tecum, fifurtum ad* 

' tnift d i , aut ¿ l i q u e m occidifii , AHt (i es inimica, Petri, 
non fu ípendi t ma t r imon ium, f ed i l l a ver i í icata va-
lee iirntriinonium , aliter non ; nam non induc i r ad 
faciendmn a ü q u o d turpe , fed fadum fupponi t} i t a 
D D . c ó a n m i t e r . Q u ó d fi c o n d i t i o turpis non c o n ­
t rar ia matrimonij fubfiftentiae fít de futuro , v t 
Corítraho teenm > fifartum adtntferit, vel vxori P e n i 
dederis venena, slcrilitntis , íi taliter contrahentes, 
i t a fer ió apponant didtam condi t ionem turpem , ve 
Cor¡tr.xhere mln i t , n$fi i lUexiflat 3 tune i l \ f o r o CÓf -
cientiíB matr imonium eri t val idi ím,r i cond i t io i m -
pleacur , aliter non , quia déficit confenfus s d e S -
c ien tecondi t ione 3 quem Eccleíia non poteft fup-
p k r e j vt d ix imus concluf- de condicione i m p o f -
í ibi l i , ideoque ín hoc cafutalis c o n d i t i o haberur 
p r o adieCla.Quod fi non conUat,,an f e r ió , an i o c o -
fefuerit appofica^proefumic Eccleíia j f u i f l e i o c o -
fe , 8¿; n o n fer ió appofitam , & matr imonium eífe 
Val idum , ac íi cond i t io tal is non e í f e t a d i e d a j & 
confenfus abfolutus, ne fe i l icet prxfumat pecca-
tum faciendum , ac proinde matr imonium , t u i 
c o n d i t i o hxc fuit appo í i t a , indicar validum 5 quod 
decretum habec l o c u m , et iamíi ignoretur á contra-
heneibus , vt ex i í t imat Hurtado Mff^frdtfi 1 1 . « « . 
4 ; . l ' robabiletamen eft , valde requ i r i feientiatn 
h u i u s d i f p o í í t i o n i s , & q u ó d contrahentes feianr, 
cond i t ionem eífe turpem 3 ve diximus de cond i t io -
n e i m p o f s i b i l i j & c u r a alijs V i l l a l o b o s nfatti trafi-. 
i \ .dt f f* Í o. n » ^ . y . Q u ó d fiex aliqua c o n i e ó l u r a 
c o n í l a t , turpem condi t ionem eífe ferió appofitam, 
v t quando contrahentes i d exprefferunt, aot íi Ín­
ter contrahentes elt magna difparitas ^ tu a c non 
rei jeietur ab Ecclef ia , quia non videtur ra t ionabi-
l i t e r prxfumendum o p p o í k u m , ideoque habebirur 
p road iec l a , & e x p e ¿ t a n d i i s e r i t i l l i u s e u e n t u s : i n 
foro tamen confeientise i n d u b í o c o n i u g e s n ó p r o ­
c e d e r é poffunt, vt coniuges » ni í i de nouo contra-
hant, nempe fub c o n d i t i o n e , íi matr imon ium an­
tea celebracum fub tu rp icond i t ione , non fuit v a l i -
dum^ne fe exponant per iculo accedendi ad n ó c o n -
iugem.Hurtado fup. vide Sanch. lib. jr. difp. - s. 
1 0 Ex hac quarta c o c l u í i o n e f c q u i t u r í h a n c c o -
d i t í o n e m , Contrxhotecum , (i te inuenero v i r g i M » ) , 
eíle turpem s & ab Eccleíia reijeiendam, í i inuent io 
facienda e l lper vfam ., nam exponi t fe per icu lo h a -
bendi vfum , abfque matr imonio 1 íi vero f i c i enda , 
/íc i n d i c i o medicorum , aut matrinarum 3 aut 
a l i o modo l i c i t o , non erit turpis , confequenter 
n o n eri t rei jeienda ab Eccleíia , íicquó tune t a n q u á 
honeftafufpenderet matr imonium, Nauarr. cap.zi% 
» « K ! . < í ( í T?iliuc. Hurtado , & a l i jcommuni ter , Iñas 
a u c e m c o a d U i o n e s , Contraham teeam^ unt* m^um 

cencubíts , vej , Si i » primo concuhttu pUcueris , í i 
prima intel l igatur de concubitu f o r n í c a r i o j h a b e t u r 
tanquam non adieCta , quia turpis e i t , ñ de matr i -
rnoniali jfufpendit j doñee impleatur , ü l a autem 
impietajeft verum matr imonium. Sylueft. m x t m n . i , 
5"*/^ 4-Nauarr. a p , t z . a u m . 6f . fecunda v e r ó t a -
quam turpis reijeitur , & habetur i n f o r o e x t e r i o r i 
pi 'o non appofua. F i l i u c . loco a t » , 15-4. 
Í I D i c o q u i n r ó , condiciones impertinentes 
fufpendunt matrimonium , quia á iure non repro-
ban tur , nam cap. fin. de condit, apoftt. tantuni r e i j -
c i t turpes , quia incitant ad peccandum, at impe r ­
tinentes non inc ican t i i t a l e scé fen tu r ,Co?? í r«^?»f? -
cum,Ji r/auis ex Afi-* venertt^ar/I Petrusin P/tpdeli* 
gztur ^ q u s q u i d e m condi t iones fufpendunt m a t r i ­
monium j v í q u e a d earum implet ionem , aut verifí-
carionem , quibus verificatis, fubfiílit m a t r i m o n í ñ » 
& non a l i te r . Ira F i l i u c . ntim. 1 ^ 6, & cum mulcis 
Sanch, Ub. ̂ . dtjp, 1 

1 2 D i c o r e x t ó j C o n d i c i o hone lh?& pofs ib i l i s , 
í í eft de praetei i t O j V e l praelentijiion fufpendit matr i 
m o n i u m / e d ñ vera eftjvalet mat r imonium, íi faifa, 
non valetj S .Thom. d í f í . i Q . a* vnic, aretem j , 
Sanch . / j¿ . j , i H e n r i q . / ^ n ^ í . 1 / . hnfa'lf^ 
C o n i n c h Síffii 19. dttb. 1. & Bonac . tcm> 1. q. t . de 
m » t r i m , puntt. í o , n a o, & communiter D D . R a t i o 
eft, quia cond i t io de p rx te r i to , vei prcefenti , cuna 
non fit p ropr ie c o n d i t i o , non fufpendit, fed ex eo 
q u ó d res eft, vel non eít o ra t io , d ic i tur extu ' .c ve­
ra , ve l faifa: Vnde íi q u i s dicat 3 C»ntreiho t ^ u ^ fi. 
es diues ,fi das tantam dotem, fi paíri pletcet^valec ma-
t r imonium , ijs v e r é e x i í l e n t i b u s , al i ter non-
13 D i c o f e p t i m ó , m a t r i m o n i u m c o n t r a é t u m c ü 
condi t ione honefta,& p o f s i b i l i de f u t u r o , non eí l 
validum anceaduen tú condi t ionis , -*» . /«^e»- eo , c ip , 
deHUsy deeondit, appofit. m o d ó apponatur i d i p fo 
aftu contrahendij & n o n poften.Nauarr. Sanch. f i í , 
S, difl>, % . sum. $ .^'Ú'iUC, tom. \ . i r a ? , 10 cap 4.„n\ 
i 4 \ - Henr iq , fup, n, ^ a l i j c i t a c i ) & c ó m u n i t e r D D . 
Racioeft,quiaconcrahentes non incendunt c o m r a -
here niíi dependenter ab i l l a condi t ione ; ergo ex -
p e í t a n d u s eft i l l i u s e u é t u s a d val id tatem m a r i m o ' 
n i j . Eft tamen d i fñcu l t a s , an quando impletur c o n ­
d i t i o , requiracur nouusconfenfus, & nona prarfen-
t i a P a r o c h i . Negac iué refpondet F i l i u c . ^ ' 1 . - . 47. 
Sánchez dijp, s. & a l i j , f e d probabil ius videtur op-
p o í i t u m avt d i x i hoc eap. Süfr. J, etiam tenec 
V i l l a l o b . s. p,tra.3. ^ dtff- j t « . y , 

1 4 Ex hac c o n c l u í i o n e fequitur , quando quis 
cont rahi t matr imonium cum dnabus per verba de 
praífent i cum condic ione de futuro fíeri mat r imo­
nium i l l i u S j c u i n s c o n d i t i o prius adimple tur S y l u . 

rnatrim. 3. i » . S a n c h . / i ó . $ difh. a. n. , y . C ó n i n . 
difi. 2 9. dal; 1. n 10. S¿ cum alijs Bonac. íup. n i t , 
ñ veró vtriufque cond i t i o fimul adimpleatur ,repu­
to verius cum C o n i n c h Sanch. Bonac. fup & Hur t . 
diffi: 7. d/jf. t i , «. yo, necitum macrimoniumvale-
r e . R á t i o eft,quia incercicudo vitiat matr imonium, 
cap.dH UtertsScd in hoc caiu matri moni Q eft mcer-
tum, perinde ac fi cum duobusconc raó íum eflet eo-
dem tempore}ergoef t i n u a ü d u m . 
i f Sed d i c e s , quiddicendum de matr imonio 
c e í e b r a t o fub hac condic ione , /5 'pmrt pUiüür i t Ref-
pondeo, fiapponacur t a n q u á de pra^teriro^veí p r s -
f en t i . va l e t m a t r i m o n i u m j m o d ó tamen pacer tune 
p r a f t e t c o n f e u f w m j quia tune verificatur condi t ; .©, 

Q u o d f í 
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Q u o d ñ í n t e l l l g a t i i r de f u t u r o ^ v t c o m m u n i t e r c o n -

t í n g i t , t u n c í i pater d i í r e n c í t > n o n v a l e b i t m a t r i t n o -

mam} b e n e v e r o í i c o n f e n t i a t j ü v e r o n e c c o n f e n -

f u m , n e c d i í r e n f u m e x p r i m i C j f t a n d u m e r i c i n r c n -

t i o n i c o n t r a h e n t i u m , & h a b e n d a e r i t r a t i o c o n i e -

¿ t u r a r u n i j a n t a c i t u r n i t a s h a b e n d a fíe p r o c o n f e n f u s 

a n p r o d i í T e n f j j q u a n d o c o n t r a h e n t i u m i n e c n c i o n ó 

c o n d a t i i n d u b i o a u t e m i r e g u l a r k e r l o q u e n d o , h a -

b e c u r p r o af iTeafUi ideoque i u d í c a n d u m m a t r i m o n i ú 

v a l i d u r a , e o q u o d h s e c c o n d i t i o v i d e a t u r a d h i b e r i 

a d h u n c f e n f u m 3 Si putri non difplicet > aut , finon 

centradicatjvnde ñ p a t e r m o r i a t u r , a n t e q u a m r o g a -

t u s City a n fibi p l a c e a t , v a l e r m a t r i m o n i u m , q u i a t ú c 

r e p u g n a r e n e q u i t j V t c o n t r a B a f i l . ^ . d o c é c 

H e n r i q , Uh, i i i r , t a . » , y . ConiachdiJp. i9 , ( iui>. i . 

» . & d u í . i . » . z 9 , S a n C Í l . Ub. f . dif i . 6 ' & 7-nu, 

s P. H u r t a d o 4 $ . 7 . drf , f, » . iK. inf in, Q u o d í í t é . 

p o r e a p p o G t i o n i s h u i u s c o n d i t i o n i s p a t e r i á o b i e -

r a t j / í i d r c i e b a n t c o n t r a h e n t e s a v a I e t m a t r i m o n i u m , 

q u i a t a n q u a m i m p o f s i b i l í s c o n d i t i o h a b e t u r p r o 

n o n a d i c C l a : fíignorabant,aítFiliucíow. i , í r « á F ; 

» í . p . t .c* 4. n. J 4 4 . n o n v a l e r e m a t r i m o n i ú , q u i a 

c o n d j t í o n o n p o t e f t i a j p I e r K a t q u í a f c n í u s h u i u s c ó 

d i t i o n i s eft, v t p a t r i n o n d i f p l i c e a t , aut n o n c o n -

t r a d l c a t , & m o r t u u s n o n p o t e í t c o n t r a d i c e r e , ve^ 

r i u s v i d e t u r effe m a t r i m o n i u m ^ v t d i t í u m e f t . D e n i -

« j u e ÍI a p p o f i t a hac c o n d i t i o n e s Si patri placuerit, í i 

r c u e r a d i í T e n t i t j p o í i e a v e r o c o n f e n t i t j n o n e í T e t v a -

l i d u r a m a t r i m o n i u m 3 e c o n t r a v e r o effet v a í i d u m , 

fi p r i u s c o n f e n f i t , q u a m u i s p o f t e a d i f f e n t i a t , i r a 

S o t u s i « 4 . d i í i , i o. 7 . 3 , Artic, 5 . S a n c h . / i ¿ . s»d i jp . 

7 B a í i I . / « ^ . V i l l a l o b . r , p. t r * 3 . í \ i d i f . mum. 

4 q u i a e * / houes, jf.de verbor% ftgnif, v e r b u m í í m -

p l i c i t e r d i í l u m i n t e l l í g e n d u m eft p r o p r i m a v i c e . 

A t t a m e n N a u a r r . c. 21 , n .61 . C o n i n c h . fup.dub. i , 

& c u m h i s H u r t a d o , v a l d e p r o b a b i l i c e r t e n e n t , v a ­

l e r e m a t r i m o n i u r a a q u a n d o p a t e r d i f í e n t i t / f i p o f t e a 

c o n f e n t i a t í n t r a t e m p u s a l i q u o d a i n t r a q u o d , a t t e n -

t i s c i r c u n f t a n t i j s , c o n t r a h e n r e s c o n t r a h e r e v o l e b á t 

q u i a t u n e n o n d é f i c i t c o n d i t i o : o b e a n d e m r a t i o n é 

e x i f t i m a n t , m a t r i m o n i u m n o n v a l e r e , q u a n u i s p a ­

t e r p r j m ó c o n f e n t i a t , í í po f tea i n t r a b r e u e t e m p u s 

d i f í e n c i a t , & r e p u g n e t . 

t 6 D i c e s e t i a m j V t r u m m a t r i m o n i ú c o n t r a ó l u m 

í n t e r i n h a b i l e s ^ u t i m p e d i t o s ^ n q u o f o l e t P a p a d i f 

p e n f a r e j f u b c ó d i t i o n e j y » ?<*p» diJpen f»Her i t ,pc :ñc ia . -

t u r f a ¿ t a d i f p e n f a r i o n e , a b f q i n o u o c ó f e n f u . S u p p o -

n o tale m a t r i m o n i u m effe v a l i d u m , í í c u t v a l i d a e l le 

f p o n f a l i a d i x i m u s / ^ . ^ o c . i . ^ . 13. » . 4 . & d o c é c 

S a n c h . U k ¡ . d i f p , f . » . 24 . & difp, 3. n. 10 & c u í n 

a l i j s B o n a c t o m . í . q . z. dematr, p u » & t i o . » . a í . q u i a 

h x c c o n d i t i o eft p o r s i b i l i s , & h o n e f t a . A d q u « í i t u m 

e r g o r e f p o n d e n d o d i c o , ta le m a t r i m o n i u m n ó p e r -

fici a b f q u e n o u o c o n f e n f u , q u a n u i s d i f p e n f a t i o o b -

t i n e a r u r j V t d i x i ¿ o c dub.concl. 6. & d ( t l > , \ , q , a . & 

t e n e n t S o t . ^/y?. 29 . <7. i . H e n r i q . Ub. t i . r . n . & 

a l i j . R a t i o e f t , q u i a e t í i c o n f e n f u s í i t d e p r a » f e n t i , e í l 

t a m é i n r e r per fonas .qua? de praefenti f u n t i n h á b i l e s ; 

S a n c h . v e r o Hb. f. difp. 8 . C o n i n c h difp. z9 , » « . j 5. 

& H u r t a d o a d m o d u m p r o b a b i l i t e r t e n e n t , m a t r i ­

m o n i u m í n c a f u d i í l o p e r f i c i o b t e n t a d i f p e n f a t i o n e , 

a b f q u e n o u o c o n f e n f u , q u i a c o n f e n f u s Fuit da tus d e 

p r x í e n r i i n r e r p e r f o n a s h á b i l e s a d c o n t r a h e n d u m 

c u d i Ü 2 c o n d i t i o n e j & p e r f e u e r a t j v f q j ad t é p u s i m -

p l e t i o n i s c ó d i r i o n i s . N i h i l o m i n u s t a m c p r i o r f e n -

t t t i a n o n f o l ú m eft t u t i o r } f e d e t i a m v e r i o r v i d e t u r . 

Duh. j . Q u a m v i m habeant íponfal ia con* 
d i í i ona ta . 

1 / " V V a n u i s o m n i a , q u 3 e d i í í a f u n t de m a t r i m o -

^ " S n i o c o n d i t i o n a t o ^ n t e l l i g i p o f s i n t de f p ó -

f a l i b u s j & e i s f a c i l e a p p l i c a r i v a l c a n t , v t d o c e n t 

S y l ü e i l . verf. Spoaf«lit*,%. s . & c o m m u n i t e r D D . 
c u m S . T h o . « » 4 . ^ t ? . ?. ^.c*rr. 1 e o q u o d f p ó -

f a l i a í i n t v i a ad m a t r i m G n i u m . N i h i l o m i n u s c l a r i t a -

cis g r a r i a b r e u i t e r j q u i d d e i j s d i c e n d ú j í i t p r o p o n á . 

i D i c o p r i m ó j f p o n f a l i a c e l e b r a r a fub c ó d i r i o -

n e n e c e f í a r i a j f t a t i m í u n t v a l i d a j & i n d u c u n r i m p e d i 

m e n r u m p u b l i c a » h o n e n a t i s , m o d o i l l a c ó d i t i o c o g -

n o f e a t u r , v t necefl'aria , & n o n a d f i c i n t e n r i o f u f -

p e n d e n d i c o n f e n f u m , v f q u e a d c o n d i t i o n i s e u e n t ü , 

V t patee ex d i d i s dub. z .concl . 1. 

3 D i c o f e c u n d ó , c o n d i t i o c o n t r a r u b í b n t i a m 

m a t r i m o n i j a p p o f i t a f p o n f a l i b u s i r r i t a r i I ] a , q u á d o 

c o n d i r i o p o n i r u r i m p l e n d a p o f t m a t r i m o n i u m , f e u 

q t i a n d o c a d i r i m m e d i a t e f u p e r i p f u m m a r r i m o n i f i , 

& n o n i m m e d i a r c c i r c a i p f a f p o n f a l i a , v t p r o m i t t o 

m e c o n t r a c l u r u m m a t r i m o n i u m j q u o d t á t u m d u r e c 

v f q u e i n u e n í a m a l i a m p u k h r i o r e m te , a u t , v t t e -

n e a r i s p r o c u r a r e fterijitarem , v e l a d u l r e r a r i , q u i a 

q u i fie p r o m i r r i t c o n t r a h e r e , n o n p r o m i : t i t c o n r r a -

í i u m p o f s i b i l e m , i d e o f p o n f a l i a í u n t n u l l a , fi v e r o 

d i ó t a c o n d i t i o n o n c a d a t i m m e d i a t e f u p r a m a t r i m » 

n i u m , f e d f u p e r f p o n f a l i a , feu elt a d i m p i e n d a a n ­

te m a t r i m o n i u m , n o n i l l a i r r i t a r : v t P r o m i r t o m e 

c o n t r a d u r ú t e c u m í i ñ e r i l i t a t e m p r o c u r a u c r i s , a u c 

í f o r n i c a t i o n e m c o m i f e r i s a n t e m a t r i m o n i u m , a u t 

ante i l l u d a l i a m p u k h r i o r e m te n o n i n u e n e r o , 

a u t í í p e r f o r n i c a r i a m c o p u l a m te v i r g i n e m i n u c -

n i a m j q u i a c u m h a x fínt a n t e m a t r i m o n i u m m a n » 

d a n d a e x e c u t i o n i , c o n d i t i o n e i m p l e t a . m a n e n t f p ó -

f a l i a a b f o l u t a , B o n a c . c u m S á n c h e z , & a W ' ^ ^ u A f t , 

2 . de mmrimon, punfij 1 o,num, z-j, H u r r a d o difputt 
7. d'f* 1 j . & a l i ; . P e c c a n t t a m e n h u i u f m o d i con^-

t r a h e n t e s , c o n f e q u e n t e r n o n t e n e n t u r a d i m p l e r e 

h u i u f m o d i c o n d i t i o n e s : c o n d i t i o n i b u s t a m e n a d -

i r o p l e t i s , t e n e n t u r f e r u a r e fídem, c o q u o d prsecef-

f e r i t p r o m i f s i o d e re , q u 3 f e f t p o f s í b i l i s , & h o n e ­

fta p o í í q u a m p a t r a t u m eft d e l i ó l u m l i c e t f u p p o -

n a r u r a l i q u i d i n h o n e f t u m , v t patee á í i m i l i det 

v o t o * 

4 D i c o t c r r i ó j C Ó d i t i o n e s i m p o f s i b i l e s , & t u r -

p e s , q u x n o n f u n t c o n t r a f u b f t a n t i a m m ^ t r i p i p n i j j 

h a b e n r u r p r o n o n a d i e ó l i s i n f o r o e x r e r i o i i } i n q u o 

t a l l a f p o n f a l i a i u d i c a n t u r f t a r i m f u i f f e v a l i d a , ac í i 

t a l e s c o n d i r i o n e s n o n fu i f tent a p p o f i t a , fiue d i é l x 

c o n d i t i o n e s c a d á t i m m e d i a t e f u p r a m a t r i m o n i u m , 

fiuefuperfponfalia, v t d o c e n t S á n c h e z / / ^ . s. dtfp, 

1 7 . & c u m a l i j s B o n a c . fup,nu, t7, q u i d q u i d H u r ­

t a d o d i f . j 4. c o n f e q u e n t e r fit, ex h i s í n e o d e m f o ­

r o e x t e r n o o r i r i i m p e d i m e n t u m p u b l i c a h o n e f t a -

t i s . P r o b a t u r c o n c l u f í o , q u i a fícut hap c o n d i r i o n e s 

i n m a t r i m o n i o h a b e n t u r p r o n o n a p p o í í r a r , in cap, 

fin. de c^ndit, «ppoftt, i r a habendae funr p r o ¡ i o n a p -

p o í i t a r i n f p o n f a l i b u s j q u a ? f u n t v i a a d m a t r i m o n i ú , 

e^Loratio 3 ff..de fponfalibus. H i n c fit , i u x r a u o f -

t r a m f e n t e n t i a m , f p o n f a l i a c e l e b r a t a h o c m o d x > : 

Contvaham tecum , f i te virginem inuenero per forn i -
eationem , v e l , permifris coitum , efle ftatim 

v a l i d a i n f e r o e x t e r n o » S á n c h e z difputatione 1 6 . 
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L l b . V I L C a p . V I I I . D u b J I I ; 

B o n a c i a . fafW nttm. zs\ & a l i j a p u d S á n c h e z . D i -
x i lesxipeV yWforo externo 3 q u i z u i h o c f o r o q u a n -
d o n o a c o n f t a t f u i í í e f e i ' io a p p o í í t a S j p r a í f u r a i c u r 
p r o r p o n f a l i b u s , & h a b e n t u r caaquatn n o n a p p o í i -
tce , i n f o r o aucem i n t e v i o r i , f e u confc ient iae t a i í a 
r p o n f a l i a n o n f u n c v a i i d a a n t e c o n d i c i o n í s e u é c u m , 
í i c o n r r a l i e n c e s i l l a habeanC i n t e n c i o n e m p r o m i t -
t e n d i d e p e n d e n c e r c a n c u m ab i l l a c o n d i t i o n e 3 v c d i -
x í i i i u s ¿ « ^ . z,concluf 2. ¿ » 4. d e m a t r i m o n i o t a i i -
ter c o n d i c i o n a t o . C o n f e q u e n t e r fie3 i n f e r o c o n f -
cienci-je 3 e x h i s n o n o d r i i m p e d i m e n t u m publ i cae 
h o n e í l a t i s . B o n a c . fuitra nutn. 28 , verfic. D i x i . Q ó * 
d i t i o a u t e m t u r p i s d e p r í e t e r k o , v e l p r a e í e n r i j q u í e 
n o n e í l c o n t r a i u h t t a n t i a m f p o n f a l i u m , n o i l l a fuf-
p e n d i t , f ed í i i n t v a l i d a , fi i l l a f u b f í l l i t , a l i t e r n o n , 
\ z á { % Í i Í H b . z . concluf. A» á f o r t i o r i i d e m d i c e n d u m 
e í l d e c o n d i t i o n e h o n e í l a de p r e t é r i t o > v e l prae-
f e n t i , ve i b i d e m d i x i concluf.6, q u i a h a e c u m n o n 
í u f p e n d a n t j n o n f u n t v e r é c o n d i t i o n e s . 

4 D i c o t e r t i ó , c o n d i t i o h o n e í l a 5 & p o r s i b i l i s 
d e f u t u r o habetiiP p r o a p p o í i t a , f u f p e n d i t f p ó f a j i a , 
& n o n funt v a l i d a a n t e e i u s e u e m u m . Haec c ó c l u í i o 
p r o b a c u r e o d e m m o d o , ac f e p t i m a c ó c i u í í o h duh. 
2, v b i d i x i , m a t r í m o n i u m t a l i t e r c o n d i t i o n a t u m 
n o n e f í e v a l i d u m , v f q u e a d e a e n t u m e o n d i t i o n i s . 

5 K v \ c o a á i t } o h x c . ¡ f i Papa d¿fpe/ífauer¿t , f u f -

p e n d a t í p o n f a l i a , & i l l a fine v a l i d a c o n d i c i o n a t a , 

d i x i ¿ s f Itb, 1. dub, ' 2.* num. 4.» & hoc cap. du&. 

2 , v-etf. Di es, 

$ Q u o m o d o a u t e m i n t e l l i g e n d a í i t hsec c o n d i -

t , io j fi patri p U c u e r i t ^ ñ a p p o n a t u r f p o n f a l i b u s , p a -

t e t ex 'iuh, anteced, verf, sed dices, n a m e a d e m eft 

ta . t io i n f p o n f a l i b u s , ac i n m a t r i m o n i o . 

D u L 4 . Q u i d o p e r e n t u r t e m p u s d e m o f l r a -

t i o , c a a / a ^ & m o d a s q u a n d o a p p o m n t u r 

m a t r i m o n i o , J p o n f a h b u s , 

I I c o p r i m ó , c i r c a t e r a p u s Mcipto te in 
mezm in c r ^ ' r / ^ ^ w , c o n u e n i u n t D D , f u í p e n -

dere macr in . ,0 ! i i t im v f q u e ad i l l u d t e r a p u s j ^ e o t é - , 
p o r e a c c e d e n t e , ex t u n e v a l e r e abfque n o u o c o n -
f e n f u , n i í i i n t e r i m f u e r i t r e u o c a t u s . R a t i o ef t3quia 
t e m p u s a d i d a p p o n i t u r , v t v f q u e a d i l l u d f u f p e a -
d a t u r i d , c u i a p p o n i t u r , & v t e x e o i n c i p i a c v a l e r e , 
q u i a fenfus eft : Ex nttnc v o l ó , & confentio, v t eras 
incipifis ejfe tnea, HüVfdáo dilp, 7. de matrim. dh?, 
l y . » . y 7 Q a a n d o v e r o t e m p u s a p p o n i t u r f p o n f a ­
l i b u s , V t Contraho abhinc vno ana» , n o n A l f -
p e n d i t f p o n f a l i a , f e d ftatjm f u n t p u r a , f e d n ó o b l i -
g a n t ante t e m p u s p r x f c r i p t u m : r a t i o e í t , q u i a i d 
q u o d i n d i e m ftipulamur, í h t i m d e b e t u r , q u a n u i s 
n o n p o f s i t e x i g i , v í q u e ad i l l u m d i e m . F i l i u c . tem, 
l . t r a í l . 10. parti i . cap , .4. » . i jr 8-
z D i c o f e c u n d ó j q u a n d o i n m a t r i m o n i o a p p o ­
n i t u r d e m ó f t r a t i o j v t Contraho teeum , qat es diues, 
a u t c a u r a , v t Contntho t e e u m ^ u i í t es diues, fí a p p o n á -
t u r praec i f e p e r m o d u m d e r a o n í t r a t i o n i s , & caufae, 
n o n i r r í t a n t m a c r i m o n i u r a , q u a m u i s fint falfae , f e d 
f e m p e r h a b e n t u r p r o n o n a d i e d i s j n q u o e t i a m c ó -
u e n i u n t D D . R a c i o e f t j q u i a h ^ c a c c i d e n c i a 3 n o n 
p e r t i n e n c ad í n b / l a n e i a m c ó f e n f u s i n m a e r i m o n i o , 
f e d c a n c u m ad o p i n i o n e s r e r u m , quas habenc c o n -
t r a h e n c e s , v e l ad caufas , quae i p f o s m o u e n t , i d e o -
^ u e nec m a t e r i a , u se c g a f e n f u » d e f í c i c ^ q u i a i j ü © 
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e l i c í u n t u r d e p e n d e n t e r ab i l l i s , D i x i , pr&cife t n m 
i l l a a p p o n a n c u r p e r m o d u m c o n d i t i o n i S i t ú c i u -

d i c a n d u m c r i c l i c ü t de i l l i s , ve Co»-r¿ho tecxm.ju* 
tt Itber* , nani fic fenfus e i l : S i es libera contrahs, 
& nov ahier. I d e m d i c , fi d i c a t u r : Coatiaiio tecnin, 

qfts, das (entum, i d e í l , fi des c e n c u m ; í i m i l i t e r v i -

t i a n t m a t r i r a o n i u m , f i r e d u c a n t u r a d e r r o r e m p e r f o -

v e l c o n d i t i o n i s , Vt Conti*ho tecnoi , ¿¡HA es libe~ 
ra, vel primogénita , l u m h i s d e f í c i e n c i b u s e í l i n u a l i -
d u m m a c r i m o n i u m , n o n p r ^ c i f e q u i a d e í i c i a n c de-^ 
m o n f t r a t i o , & m o d u s , f ed q u i a t u n e p e r h x e d e n o -
t a t u r macer ia necef lar ia m a c r i m o n i j , q i í í e d é f i c i t c ú c 
i l l i s d - f i c i e n t i b u s , H u r t a d o , & ViUixc.fitpra, v i d e 
S a n c h . li¿>. j . dijp, 19. S o t u m dift. ¿ 9 , a . 2. art» x , 
6c S y l u e í l . w f l í r i r o , 3, 1 x. 
5 D i c o t e r t i ó j c i r c a m o d u m , f í m o d u s a p p o í i -

cus fitcontrariusfubftanti^, v s l b o n i s m a c r i m o n i j , 
i p f u m v i t i a c , v t fí d i c a t : Coanaho tetum , v t procu­
res venena ñer i l lput i s » v e l , v t te adt í l terandam tra-
4<is* S y l u e í t . m a t r í m , j , ^ . ix . N a u a r r . cap, zz.num* 
^7 & c u m a l i j s S á n c h e z ^'/¡5. 19 . & F i l i u c . 
1 j z . c o n t r a S o c u m 4 , dift, i^,q¡i&JK z,arttc, i .Sc 
H u r t a d o fup .df f . 1 ; . e « . ó o . ó * ó 1, & V i l l a l o b o s 
1. p. t ra¿} . t%,dtjf, 16. o p p o f i t u m n o n i m p r o b a b i . 

l i t e r t e n e n t e s i P r o b a t u r c o n c l u f í o , q u i a o b l i g a t a d 
a l i q u i d c o n t r a r i u m fubftant iar , v e l b o n i s i c o n c r a h é s 
e n i r a fub i l l i s m o d i s - o b l i g a t u r ad i l l o s f e r u a n d o s . 
A c fí m o d u s n o n r e p u g n a t f u b í t á t i s m a t r i m o n i j j n o 
i l l u d v i c i a c . f e d ftatim v a l s t , & o b l i g a t a d i l l u d i m -
p l e n d u m , v e Contrabo tecnwyV t mihi des ceutum , v e l 
contraho tttm m 'úle aureis* v t habeos j vnde emas pr&-

flfi^w.ítacitací, & c o r a m u n i t e r D D . q u i a e o m o d o 
t a n t u m fígniíicatur a l i q u i d f a c i e n d ú p o l i m a t r i m o -
n i u m , i a m a b f o l u t é , & p e r f e ¿ l e f a ¿ t u m : l i v e r o m o ­
d u s fít t u r p i s , v e l i m p o f s i b i l i s j v a l e t m a t r í m o n i u m , 
f e i e é i o i i l o , VC Contraho teeum, ft dig'to ccelum tan-' 
gas'.^lXtt ex c fin,de candit, appcfit.Sí ex f u p r a c i ó i i s . 
4 E x d i ¿ i : i s f a t i s c o n f t a t 5 q u i d d i c e n d u m q u a n d o 
m o d u s ^ a u f a , t e m p u s , a u c d e m o n í l r a t i o a p p o n u n c u r 
f p o n f a l i b u s , m u c a c o n o m i n e m a t v i m o n i j i n u o m e a 
f p o u f a l i i i m , , 

C A P V T I X / 

D e ¡ í e p e d i m e n t í s m a t r i m o n i j . 

D u b i i ¡ . Q u i m m b a b e a n t f a c u h a t e m ¡ l a t u s * 

d i i m p e d i m e n t a m a t r i m o n i j -

1 C V p p o n o t a n q u a m c e r t u m , & d e P i d e , efte i n 
E c c l e f i a p o c e l l a c e m ad l l a c u e n d a i m p e d i m e n t a 

m a t r i m o n i j , n o n f o l ü m i m p e d i e n t i a / e d e t i a m d i r i -
m e n t i a ; p a c e c i d ex m u l t i s C a n o n i b u s , i a q u i b u s im'-' 
p e d i m e n c a f u n t c o n í l i t u c a , v t i a f r a , & p r s e c j p u é e s 
T r i d e n t . / c / . z^, c. p . 4 . R a t i o e í t , q u i a H c c l e f í a 
p o t e f t i r r i t a r e c o n c r a í t u s , q u a n d o n ó , f i u n t f u b c e r ­
ca f o r m a j f o l e m n i r a c e i a u c c u m c e r c i s c o n d i e i o n i b u s , 
ac m a c r i m o n i u m e í l c o n c r a c l : u s 5 a u t f u n d a r u r in c ó -
t r a ó h i ; e r g o , & c . q u o i n c a f u E c c l e f i a n o n i r r i f a c S a 
c r a m e n t u m , í c d f u n d a m e n t u m i l l i u s i , q u o d e í l c o n -
t r a i í t u s , & c t i á i n h a b i l i t a t p e r f o n a s ^ v t d i x i m u s y b i 
de m a t r i m o n i o c l a n d e ñ i n o , & d o c e n t c o m m u n i t e r 
P D . f t ^ g awtem p o t e í t a s E c c l e f i a í t i c a , v t E c c l e f i a f t i -

G g s c a e í t ^ 
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e a eft , f o l ü m fe "extendit a d f ide les b a p t i z a r o s , c o 

q u o d inf id í - ' l e s l i n t e x t r a E c c l e í i a m . D i x i j i ^ E e d e f i a * 

J U c a ^ á í i E c c l e í i a habeat in f ide l e s í i b i r u b d i t o s ^ p o -

ter ic cune c i r c a h o c f a c e r e j q u o d a l i a s p o f l e t I ^ r i n * 

c c p s r e f p e é t u i U o r u r a 3 V t i n f r a . 

a S u p p o n o í e c u n d ó 5 a d i n d u c e n d a i m p e d i m é t a , 

r e q u i r i m í i a r a c a u f a m j n o n m o d o ad h o c , v t l i c i t e 

fiatj f ed e t i á 3 v c v a l i d e : i n p r i o r i o m n e s c o n u e n i ú t , 

q u i a potef tas h u i u f m o d i c ó c e f f a E c c l e f í 2 3 e í t ad aedi-

í i c a t i o n e m , & a d r e í t a m e i u s a d m i n i ü r a t i o n e r n , & 

n o n a d d e i l r u ¿ l i o n e m : q u o d e t i a m n o n p o f s i t v a l i d é 

í i n e i u í l a c a u f a 3 d o c e n t m u l t i c u m s a n c h . W . 7 . * f / p . 

Í , q u i a c u m m a t r i r n o n i u m i u r e n a t u r a l i 3 & d i u i n o 

c u i l i b e t c o n c e d a t u r j e x c e p t o p r i m o g r a d u c o n f a n . 

g u i n i t a t i S j V t i n f r a , n ó v i d e t u r p r o a r b i t r a t u i n t e r -

d i c i , n c fiac vfq-, a d t e r t i u m , v e l a d q u a r t u m i o p p o -

ü t u m a u t e m t e n e t c ü m V c r a c r u z , & C o u a r r . V i l l a -

l o b . p . r , f r * ¿ ? , s 4 . d i f . i * n t 1. at i n re t a m g r a u i v e -

r i o r v i d e t u r n o f í r a o p i n i o . 

¡3 D i c o p r i m ó . n o n f o l u m C o n c i l i u m g e n é r a l e , 

- q u o d E c c l e f i a m v n i u e r f a l e m reprae fenta t^fed e t i a m 

S u m r a u s P o n t i f e x 3 q u i e í l t o t i u s E c c l e f i a 3 c a p u c 3 p o -

t e í i í l a t u e r e i m p e d i m e n t a d i r i r a e n t i a , i t a c o m m u n i s 

C a t h o l i c o r u m 3 & p a t e t ex m u l c i s decre t i s C ó c i l i o -

r u m g e n e r a l i u m 3 & P o n t i f i c u m í q u i b u s m u l t a i m p e -

d i m é t a i n t r o d u c á f u n t 5 v t de finguliscóllabit.Hinc 

fitjpoíle P a p a m a l i c u i p r i u a r é ex iuf ta c a u f a p r o h i -

b e r e 5 n e v a l i d é c u r a c e r t a p e r f o n a c o n t i a h a t m a t r i -

m o n i u m ; q u i a fi i d p o t e f t g e n e r a l i t e r f a c e r é e r g o 

e t i a m i n p a i c i c u l a r i ex v r g e n t i c a u f a ; c o n f e q a é t e r 

p o t e r i t , i n t e r u e n i é t e i u í i a c a u f a , P a p a a l i q u a r a p e r -

í b n a m i t a r e d d e r e i n h a b i l e m a d m a t r i r n o n i u m per--

p e c u ó 3 v t i r r i t u s fie a l i t e r c o n t r a ¿ t u s , v t f e r t u r 

e g i í í e V r b a n n m V . de q u o late S a n c h . / « / > . d i $ . • ? , » , ' 

5 . & c u m e o } & a l i j s tenet F i l i u c . í o / w . Jt« t r a & , IOÍ 

p a r t * 2. c a p , 1. » , 9, •* 

4. D i c o f e c u n d ó j f i r e f p i c i a t u r i u s n 3 t u r a l e . & d i -

u i n u m j E p i í c o p u s i n f u o E p i f c o p a t u p o í r e t i n d u c e < -

r e i m p e d i m e n t a , e t i a m d i r i m e n t i a , e f t c o n t r a Suarez 

t e m . ¿ . d i j p , \ ~ i . [ e ¿ i . f . & C o n i n c h d i j p s , » « . 8 . f e d 

e 3 m t e n e n t , & m é r i t o S a n c h . W . 7 . i . B a f i l J í ¿ . 

6 . c . 1, F i l i u c . / « / > . » . J O . H u r t a d o d i j p , i z , d i f f . i . n . 

$ . R a t i o eft, q u i a q u i d q u i d po te f t P a p a i n t o t a E c -

c l e { i a 5 p o t e í l E p i f c o p u s i n f u o E p i f c o p a t u 5 n i í i P a p a 

r e f e r u e t , v t a l i b i d i x i . E t e n i m E p i f c o p u s ex v i f u i 

o f f i c i j eft p l e n e j S í p e r f e ó t é P a f t o r 3 & P r i n c e p s i n 

f u á D i c E c e f i , q u a n u i s f u b o r d i n a t ü s P ó t i ñ c i 3 e r g o h a -

fcet p l e n a m p o t e f t a t e m c o n d e n d i i n f u a E c c l e f i a / e u 

D i c e c e í i q u a f e u n q u e l e g e s s & ñ a t u e n d i q u i d q u i d f a -

l u t i f p i r i t u a l i a n i m a r u m f u o r ú f u b d i t o r ú e x p e d i a t , 

& c o n f e q u c n t e r ü a t u e n d i i m p e d i m é t a m a t r i m o n i j , 

q u á q u i d e m p o t e f t a t é habe t ex vi fuae o r d i n a t i o n i s , 

& c o n f e q a c n t e r a C h r i f t o D ñ O j q u á u i s f u b o r d i n a t á 

S u m o P o n t i f i c i y i d e o q ; p o t e í l ab e o i n t o t ü , aut i n 

p a r t é i m p e d i r i . H o d i e t a m é n o p o t e í l E p i f c o p u s ea 

ftatuerejquia P a p a fibi r e f e r u a u i t ex g e n e r a l i c o f u e -

t u d í n e ^ v t c ú C o u a r r . & a l i j s d o c e t S a n c h . / w / ' . í s í ^ . z . 

» . 9. & V i l l a l o b . t . p . / r ^ ¿ ? . 74. d i j f , 1. « . z . 

jT D i c o t e r t i ó j P r i n c e p s i n f i d e l i ú p o t e í l f u i s f u b -

d i t i s i m p e d i m é t a d i r i m é t i a m a t r i r n o n i u m ftatuere, 

eft c ó m u n e a p u d S a n c h . 7. d i f p . v R a t i o e f t^quia 

c u m R e g i a potef tas í i t i n f t i t u t a ad b o n u c ó t n u n e j a d 

e á f p e d l a t j p r o u i d e r e ea jquaedef iderantur á d h ú c fi-

n e t r ^ í i c pocef t ftatuere i m p e d i m e n t a , í i c u t a l i o s c i -

u ü e s c o n t r a d l u s i r r i t a r c j a u t f o l e n n i t a t e m i n e i s f e r -

M a a 4 a p p r í e e í p e r e ^ d e q $ X h o , ^ m m g m e s ¿ * i * i 

d i x i t raatrimoniu,in q u a n t u m c í u i l é c o n t r a í i ü j f u b . ' 

i j e i o r d i n a t i o n i l e g i i c i u i l i s . F i l i u c . / ^ . » . i . A h h n c 

a u t e m p o t e í l a t e , S o t . 4,ck/2. 39 v n i c . a r t . i S z ü c h . 

d t f p . 3 , n . 6 . JSauari". c o n f . 4 , de c o n u e t f . c c n i t { g . t y , c i 

p i u n t R c m p u b l i c á H e b r o c o r ú j q u s e h o d i e j C ú n o n í ¡ t 

J ibera3 n e c habeat P r i n c i p é , n o n p o t e í l i m p t d i m é t a 

ftatuere.Illaauté,qiie c ó t i n e b á c u r I e g e M o y i í , L e u i t . 

1 S . e x p i r a r u n c C h r i í i i m o r t e 3 q u i a erant l eges i u d i 

c i a l e s , & c e r e m o n i a l e s . Q u ó d ludeei ante C h r i f t i 

P a f s i o n é j q u a n d o h a b e b a n c R e m p u b l i c á j a l i q u o d i m • 

p e d i r a e n t ü ftacuiílent,hodie e t i á p e r f e u e i a í r c t j q u í a 

h u i u f m o d i l eges f x c u l a r e s n o n f u n t a b o l i t x p e r 

C h r i f t i m o r t é . H i n c f e q u i t u r , f i d e l e s f u b d i t o s P r i n -

c i p i b u s i n f i d e l i b u s t e n e r i e o r u m l e g i b t i s iuf t i s i i r i -

t a i i t i b u s m a t r i m o n i a i n ó m n i b u s i)s c a í i b u s , i n q u i -

h u s t e n e n t u r ad al ias e o r u m l e g e s , eft e n i m i n i j s j a c 

a l i j s e a d e m r a t i o . 

6 D i c o q u a r t ó , P r i n c e p s f a e c u l a r i s f í d e l i s e x v i 

fuá? í u r i f d i c t i o n i s p o t e ñ ftatuere i m p e d i m e n t a e t i á 

d i r i m é t i a f u i s f u b d i t i s b a p t i z a t Í 5 , i t a D D . c i t a t i B o -

n a c t e m , 1. $ . d s t n a t r i t n . p u a c í , i . n . 4. & V i l l a ­

l o b . 1,^. t r a ' ¿ í . i ^ . . d i f . 1. » . 4. c o n t r a B a f i l . l i k 6 , 

c z . S i H u c t z d . d : f p . 1 2 , d i j f , ! . » , < > , E r o b a t u r hsec 

c ó c l u í i o i j f d é r a t i o n i b u s a c t e r t i a . N e c o b í i a t q u ó d 

m a t r i r n o n i u m f i t S a c r a m e n t ü , q ü i a m a t e r i a i l l i u s , a c 

f u n d a m e i i t ú 5 e f t c o n t r a f t u s c i u i l i s , q u a e x p a r t e p o -

teft i l l u m i r r i t ú r e d d e r e , p e r i n d e ac l í S a c r a m e n t u m 

n o n e í r e t . D i x i j C A ? ™ ' , n a m h o d i e a b E c c l e í í a e f l : 

e i s t a l i s f a c u l t a s a b l a t a ^ m é r i t o , e o q u ó d c o n t r a - -

¿ l u s m a t r i m o n i j i n E c c l e f i a C a t h o l i c a eft e l e u a t u s 

a d e í f e S a c r a m é t i , i d e o h o c E c c l e í í a f ibi re feruaui t ,1 

e . t u d de o r d i n . c o g r u & c . 1. de f p m f a l . P r i n c e p s a u -

t é i n f í d e l í s p o t e f t a d h u c f u i s f u b d i t i s , q u i a n o n f u b -

i j c i u n t u r l e g i b u s E c c l e í i í E . D i x i e t i a m , f u i s f u b d i t i s , , 

¿ « ^ / ^ « í / í j q u i a c i r c a m a t r i m o n i a i n f i d e l i ú í i b i f u b d i 

t o r u m p o t e í l í i c u t i n í i d e l i s c i r c a f u o s , q u i a r e f e i u a -

t i o P a p 2 e , n o n e í l c i r c a m a t r i m o n i a i n f i d e l i u m , q u i a 

h í e c n o n funt S a c r a m e n t a , F i l i u c . / » ^ » , 4 c u m S á n ­

c h e z Zoco «•<>. » 8 E x h i s f e q u i t u r p r i m ó , c a u l a s m a -

t r i m o n i a l e s i n f i d e l i u m , q u i f u b d i t i f u n t P r i n c i p i b u s 

f i d e l i b u s , n o n p e r c i n e r e a d I n d i c e s E c c l e í i a f t i c o s , 

f e d ad l a i c o s , q u i a eft c o n t r a ó l u s m o r e t e m p o r a i i s , 

S a n c h . U b , 7 . d t f p . 5 , « , 9. P i l i u c . f u p , v . f . 

7 S e q u i t u r f e c u n d ó , f i d e l é h a b e n t é d o m i c i l i u m 

a p u d i n f i d e l e s j f i i b i c o n t r a h a t ^ e n e r i a d leges E c c l e 

fiafticas,quia hse o b l i g a n t fideles v b i q s t e r r a r u m : f e -

c u s i d i c e n d ü de i n f i d e l i c o n t r á l l e n t e e x t r a p a t r i a f u i 

i n l o c o f u b i e c l o P r i n c i p i í i d é l i , a u t i n f i d e l i . c ü i m ­

p e d i m e n t o i r r i t a n t e i n f u á p a t r í a ^ u i a e x t r a p a t r i a 

n o n a d í l r i n g i t u r p a t r i x l e g i b u s . S á n c h e z / « ^ . » . 1 o . 
& P Í 1 Í U C . loco f u p , c i t . 

8 N o t a j n o n - q u a n l i b e t p r o h i b i t i o n e m j q u a p r o -

h i b e t P a p a a l i q u o s c o n t r a h e r e , i r r i t a r e m a t r i r n o ­

n i u m a l i t e r f a í t u m , f e d t a n t u m , q u a n d o p r o h i b i -

t i o habet d e c r e t u m i r r i t a n s , f ecus í i t a n t u m e í l fim-

p l e x p r a e c e p t u m , & p r o h i b i d o j V t de f a ¿ l o c o n -

t i n g i t i n i m p e d i m e n t i s , quae t a n t u m i m p e d i u n t , ^ 

c a p , z . d e m a t r i m c o n t r a i n t e r d . E c c l e j í ¿ m \ [ ) \ e x p r e f -

fe d i c i t u r , n o n e í f e d i í f o l u e n d u m raatrimoniumjex 

e o q u o d i n i t u m fit c o n t r a p r o h i b i t i o n e m E c c l e í l s e , 

& t e n e t c o m m u n i s ex S á n c h e z d i j p . t . n u m . 1 o , A c 

q u a n u i s m a t r i r n o n i u m c o n t r a fímplicem p r o h i b i t i o 

ñ e r a , f e u p r a j c c p t u m í í t v a l i d u m 3 t a m e n íi p r o h í ^ 

b i t i o l u d i é i s f u i t l e g i t i m a , f e p a r a n d i funt c o n i u -

g e s a d t e m p u s i n p o e n a m d e l i d t i , c a p . x . d e m a t r i m , 

w n m i n t s r d * M c d e f * q u a n d o a u t e m c t p , z . eaden* 
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t f í i d i c i c u í i non efle feparandos, ínce í l ígendum 
é l l j d e í e p a r a t i o n e perpetua , exGloíT. c ap . t u a f r a -

temitas , verf, Poterts , défyoafii 'iugruw3 qilO ¡ n c a -
fu f o l i con iug i cu lpab i l i incerdicendusel í vfus c ó -
iugi j j ne fci l icet petaCjquáuisdebeüt reddereicjuod 
íl vcerque íít reus , vtrique cric pfohibendus vfus; 
quod íi adííc per icnlum incontinencia , non eíl fe-
parandnm macrimonium, fed- imponédaa l ia poena> 
de qno lare Sanch. 7, di/p. i . 
9 D i c o q u i n t ó , confuetudo legit ime prsefcrip-
ta , & a f u p e r i o r e í a l c e m tacite approbaca, poccít 
inducere impedimenta dirimentja, S a n c h . 7 . ^ . 
Jpnt* 4 . Bonac, 7̂. 1. de manim. pune} 1. « . y . t ' i l i u . 
fup, n. i f . Hurtado loeo c i i í »;s s. V i l l a l o b . fup, 
n. 8 .8¿ communitev D D . Rat io e í i ,quia c ó f u e t u d o 
habet v im inducendi , & abrogandi l e g e s , vt [ ) D . 
c o m m u n i t e r i n materia de legibus^vbi de confue-
tudine-.debet au té harc có fue tudo efle mixta ex C íe • 
r i c i s , & laicis^iam f o l i l a i c i non poflunt inducere 
legem Eccleí iaí í icam, Sanch./«/>. «. 11» F i l i u c . & 
Bonac. Simili.ter cófuetudo legi t ime pr^feripea po -
teft derogare legi Eccleííafticse ü a t u é t i i m p e d i m é t ú 
d i r i m e n s , effi,ciendo hábiles eos, qu i a i ioqu in erác 
i nháb i l e s ad contrahendum, ita ci tat i j eo quod c ó ­
fuetudo legi t ima habeat v i m derogandi legem , & 
hoc deducitur ras ftn.deconfuetud generalitcr 
i d liatuente , de omni confuetudine pc(uíe non eft 
contra legem naturalem,vel diuinamjergo confue­
tudo habet v i m deroga-di impedimeatadir iment ia 
f o l o iureEcclefiaftico in t roduó ta .Vide Szuch.fnpra 
num. 1 3, & 1 4' H o c i k é k é á pro cevto habe , c o n -
fuetudinem non polfehabere v i m a d d i i rok íendum 
o a t r i m o n i u m iamfaótum j eciamí! adiuuarecur ra-
l i o n e fcandali i n i l l o in teruenienr is , vt e x iap, 

fin, de (ponf* duorum docent communiter D D . ex 
F i l i u c i o f''*Pra n v m - 0 0 0 e n i m e í í recedendum á 
veritate i u r i s d i u i n í obfeandaium , ex cap. s. d e 
o p e r i s i i o H t n u n t i a t . & ex regula , qvi feandalizaue-
rit3 de regul. tur. in d . 

V u b . 2 . Q t t f t f n t i m p e d i m e n t a m a t r i m o -

n i j i & q u o m o d o o b t i g e n t * 

x r \ Vantum ad pr imum c o n u c n í u n t D o l o r e s , 
^ s L impedimenta matrimonij alia d i c i , & ef-

fc impedientia , & di r iment ia íimul matr imonium; 
a l ia vero impedientiatantum. Impedimenta d i r i -
ment iadicuntur 5 non quod d i r i m á n t c o n t r a í l u m , 
quando i l l i iam c o n t r a j o fuperueniunc , í e d q u ó d 
clirimant matr imonium fubfequens , i ta vt tale ma­
t r imon ium fit inual idum. Impedientia rantum i l l a 
'dicuntur , qux matr imonium reddunt i l l i c i t u m , 
fed non inua l idum j i d eíl: , quod peccant cont ra-
hentesj matr imonium autem tener. Nunc de d i -
r i m e n t i b u s , & p o í t e a d e impedientibus agemus. 
•2. Conueniunt é t iam D o f t o r e s , impedimenta 
d i r imen t i a efle quatuordecim j ex quibus duode. 
c i m fun t , aut de iure nacurali 3 aut iure Eccle/ ía í l i -
c o i n t r o d u c á , & alia de iure nono Tr ident in i j vt 
de fíngulis conftabit 3 quse omnia feouentibusfver-
j ibuscont inentur . 

Errar , eonditio }votum) cognath , crinen, 
C u h u s di/paritas j vis . c>rdoiligíimenihone¡i(is3 
S i f s a f ¡ i m s , f i forte c'oire nequibit. 

S i Parochi} & duplicis defit p í f e n t i * tefiist 
RaftAueJit mttlitr , a e c par t í f e d d i t a / « /A 
HAC ff icioid* v e t A t t t conrntbi» * fac í a r e n a c í a n t* 

Impe dimenta vero impedientia tanaim, communi-1 
ter ctiam duodcam tantuma D D . alsignantur 
quibus l i g i i l a t im i n f l a . 
5 Couuenjeatirsimum fuit j vt Ecckí ia pra ter 
impedimtnca dirimentia iure /u tu rx , alia ^atueret, 
ira v ta í i e ru im lie a pietate, aí ierere cotrariunij quia 
elt qu id pertinens ad bonos mores , ¿c a i iquo m o ­
do ad íidem : qu^re I t id.fejf , z*. cun . 4 aaathema 
d i c i c a í i t r c n t i b u s , Eccleíiameirafle i n i m p e d i m é n -
t is matrimonij í i a tuendis ; ecenim in r e p ú b l i c a 
bene oidinata itatui debent ea , quae pertinent ad 
rectarn eiusgubernationem , calis autem eft lex de 
m a t r i m o n i o , ciufque in ipedimemis . F i l iuc i r o ^ . 
L t r ^ t t , 10, p. z, c, j , i 7 . & communiter DD» 
4 Quantum adfecundum conueniunt D D . eífe 
peccatum mórcale,, contrahere matr imonium cum 
impedimento dirimente 3quia eíl contra pnecep-
tum j aut ius naturale , íi impedimentum iit i u r i s 
nacural is , vt coutraherecum confanguinea in p r i ­
mo gradu afcendencium , aut delccnuencium , aüc 
i u n s poí ic iu i EccleliaíUci 5 íi impedimeocum íít de 
iure Ecc le íu íUco 3aut conttahere cum c o n f a i g u i -
ucis in caeceris gtadibus * cum at'fíne ^ & c . H o c a u t é 
pi '^ceptum , f c u p r o h i b i c i o eíl q u i d graue j e r g o 
eius t ran íg re f s io cric peccatum morcale.ISlon tamÉs 
eít dúp lex peccatum mórca le ex , & p r x c i f e , 
contrahere cum impedimento , vt quidam non i m -
probabi l i te rd ixerunt } v ide l i c é t vnumeontra pras-
ceptum iur is na tura l i s , aut Eccleí iaíüci ,a l terum 
vero contra I l d i g i o n e m ^ quod d i í a c r i k g i u m t fed 
eíl vniim cancum peccatum vnam folam ex fe mai i* 
c iamcoiumens , c ran /g re í s ion i s n imirum p r ^ c e p t í 
naturalis j velEccleí ia l l ic i j contra prohibit ioUert i • 
i n impedimento inc íu íam. j i r a Sánchez L¡h. ?• di¡b„ 
$ i ntiin, \ . F i l i u c . tom, 1. truel^ 1 o, pate, 2. cap, 1 . » , 

, Hurtado ¿ ^ « í . i t . dimxtrim, dijf. 3, nurn, i i > 
6 al i j , Rac;o e í l ,qu ia tune non irr i tatur Sacramen'-
tum matrimonij , c u m contracius Inter taliter i m -
ped i tbs , qui eíl fundamentum macrim.oaij> non'.í í t 
val-idus j íed i r r i tas ex liccleíi^ í h t u c o ,íeu p roh ib í - ' 
t ione j e rgo tunctantum peccatur contra p i o h i b i -
t ionem ^aut natmalem '¿ aut po í i t i uam in impedí» 
m e n t ó inclufam, quia impedimento dirimente n o n 
tancum d i ñ m i t u r matrimonium , fed etiam p r o -
hibetur. 
j- • D i x i , íríc/ '/ 'g, ^ ¿ f r / « , n a m ex a l ió capird,, 
& quaíi peraccidens contrahere c u m impedimento 
di r imente poceft inuoluere aliam mali t iam prxter 
tranfgrefsionis p r scep t i naturalis,aut Eccleíiaíh'ci.» 
ve í i con t r ahac íic, & habeat eopulam c u m confau-
gu inaajVe l - a f í i ne c o m m i ' t f i t inceílura 3 c u m i'nfid.d-
l i , f acr i íeg iumj c u m habemee impedimentum i m p o -
r e n t i s naturalis 3 peccatum c o n t r a naturam redu-
¿ t i u e i C u m habente i m p e d i m e n t u m v o t i ^ O r d i n í s 
facri j v e l matr imoni) , f a c r i l c g i u m ; íi c o p u l a íit 
cumrapta;habet malitiam raptus : ac í i i d ^ d i m e n -
t u m íit c r i m i n i s ^ c o p u l a t a n c u m habe t m 
nicat ionis , ita cicat i 
<> Sed d i c e s , an roetus excufarc pofs 
t o c o í i t r a h e n d o cum i m p e d i í T i e n t o . Refp 
tantum íit i m p e d i e n S j m e t u s grauis cxcuíali 
a culpa . Ra t io eft j q u i a Jtges EcclefiaíU 

G g j o 



4 ^ 0 P r a x i s r e f o l u t . S a c r a m e n t o r u m 

o b l i g a n t c u m t a n t o p e r i c u l o j i i e m p e y i t a e , v d g r a -
u i s m a l i . E o d e r a m o d o p o í í e c q u i s e x c u f t r i c o n -
iraheado c u m i m p e d i m e n t o d i r i n 3 e n t e 3 a n i m o f o l f i 
c o n c r a h e n d i 3 n ó v e r o c o n f u m m a n d i , ficut nec p e c -
cac raorcalitercontrahens ex m e c u c u m i m p e d i m é -
t o c o n f a n g u i n i t a t i s , v i d e p l u r a a p u d S á n c h e z Ub. 
7 . dijp. j . » . ^ . H a n c a u t e m d o ó i i ' i n a m l i m i t a c H u r -
tado fupra dljf. 4. nttm. l ó . q u a n d o i m p e d i r a e n t u m 

p r o h i b i c u n - ! e í l f o l o i u r e E c c l e í í a f t i c o > f ecus í i i m -
p e d i m e n c ú í ic i u r i s n a t u r a l i s , v t i m p o t e n c i a n a t u r a -
J i s , & c o n f a n g u i n i t a s i n p r i m ó g r a d u l i n c x r c í l x . 
. N i h i l o m i m i s taraen a b f o l u c é d i c i p o t e í t 3 m e t u m i l -
l u r a e x c u f a r e á m o r c a l i fie c o n t r a h e n t e m , m o d o 
n o n habeat a n i m u m c o n f u m m a n d i i q u i a tune n o n 
í t v a l i d u m m a t r i m o n i u r a , f e d ' t a n t u m i n t e n t a t u r . 
B i x i , woafo , ^ . c . N a m c u m [tale raatrimonium fíe 
i r r i t u m , c o p u l a n o n e í l l i c i t a , i d e o n o n p o t e í t i l -
l a m i n c e n d e r e . 

V u b . 3 . Q m m o d o e r r o r p e r / o n c e , & q u a l i -

t a t i s d i r i m a t m a t r i m o n i u m . 

Í C V p p o n o p r i m o c u m e o m m u n i , e r r o r e m 3 q u i 
p o t e í l i n m a t r i m o n i o c o n c u r r e r e ^ l T e t r i p l í -

C e m . P r i m u s á i c i t U l " , circet fubfiantiatn perfons., v t 

fi q u i s d u c a t F r a n c i f c a m , c r e d e n s effe C a t h a r i n a m 4 
v t c o n t i g i t l a c o b d u c e n t i L i a m , q u a m e x i f t i m a b a t 
effe R a c h e l , S e c u n d u s d i c i c u r , error conditionis > 
n o n i i l i u s c o n d i t i o n i s , qua: m o d i f i c a t , aut f u f p e n -
d i t c o n t r a i t u m , fed c o n d i t i o n i s f e r u i l i s i a u t l i b e r -
tac i s , v t q u a n d o e x i f t i m a t l i b e r a m eam j q u a m d u -
c i t , & eft f e r u a . T e r t i u s ^ error cjualitatis, v t q u á d o 
q u i s d u c i t B e r t a m p u t a n s e í T e n o b i l é , d i u i t e m , v i r -
g i n e m , & c . f e d p o í l c a c o m p e r i t e íTe i g n o b i l e m , 
p a u p e r e m , aut d e í l o r a t a m . I n h o c d u b i o f o l ü m 
a g i m u s de p r i m ó 3 & t e r t i p e r r o r e , i n í e q u e n t i de 
f e c u n d o . 
2 S u p p o n o f e c u n d ó , q u e m l i b e t ex t r i b u s e r -

r o r i b u s p o f í e e íTe d u p l i c e m . V r i m u s e í l e r r o r a n -
t e c e d e n s m a t r i m o n i u m , q u i d i c i t u r d a n s c a u f a m 
c o n t r a ¿ í u i 3 q u i a f e i l i c e t caufa eft , v t m a t r i m o n i ú 
i i a t , q u o d a l i t e r n o n fieret 3 í i a d e í T e t f c i c n t i a i i ­
l i u s e r r o r i s , S e c u n d u s eft c o n c o m i t a n s , f e u i n c i -
d e n s i n c o n t r a c t u a l , i l l e f c ü i c e t , q u i n o n eft c a u ­
fa c o n t r a í l u s , f ed r e p e r i t u r i n c o n t r a ó t u , & c u m 
i l l o c o n i u n g i c u r 3 n i h i l o m i n u s t a m e n c o n t r a d l u s 
e c i a m fieret, q u a m u i s n o n i n t e r u e n i r e t t a l i s e r r o r : 
í i t e x e m p l u m , f i q u i s pucans p u e l l a m effe filia P r i n . 
c i p i s j n u b a t c u m i l l a , a i i o q u i m i n i m é n u p t u r u S í f í 
f c i u i f f e t , n o n e f f e ca lem , d i c i t u r h a b e r e e r r o r e m 
a n t e c e d é n c e m ; fi q u i s v e r o n u b a t c u m c a j q u a m 
p u t a t e í í e filiam P r i n c i p i s , c u m t a m e n n o n fit, f e d 
e t i a m í í i d f c i u i f f e t , a d h u c t a m e n i l l a m d u x i f f e t j d i -
c í c u r effe e r r o r e m c o n c o m i t a n t e m . V i d e de ijs i n 
D e c a í O g . lih. 7 . cap, 16, dub. 3* 
3 D i c o p r i m ó , e r r o r fubftantise perfona? a n t e , 

c e d e n s i r r i t a t m a t r i m o n i u m i u r e E c c l e f í a f t i c o s & 

n a t u r a l i , i t a c o m m u n i t e r D o d o r e s , Q u ó d i r r i t e c 

i u r e E c c J e f i a f t i c o pate t 3 ex cap, vn ic , zp, qfis.fi, 1, 

cap. trnt nos de ffionfalib* i n d . Q u o á e t i a m í í t i n u a í i -

d u m i u r e naturse^patet j q u i a h i c e r r o r auferc c o n -

f e n f u m i n m a t e r i a m f u b í l a n t i a l e m c o n t r a f t u s m a t r i -

m o n i j , q u i a i n h o c c o n t r a ó i u perfonae c o n t r a h e n -

tes f u n t m a t e r i a ( e t í i r e m o t a J f u b í h n t i a l i s ; at c ó -

f e n f u s i n a ^ t e r i a m , j T u b í i a n c i a k m c o n t r a í a s ex n a -

t u r a f u a 3 feu i u r e n a t u r a l i i p f i u s c o í i t r a d l u s e ñ n e -
c e í f a r í u s a d v a l o r e m i l l i u s i e r g o e o f u b l a t ü j t o l l i -
t u r n a t u r a l i t e r m a t r i m o n i u m . H i n c fit,errore p e r -
fonse i r r i t a r e m a t r i m o n i í i , e t i a m i n t e r i n f i d e l e s 3 e o 
q u o d i u r e n a t u i a e , c u i inf ide les e t i a m í u n t i u b i e C t i , 
l i t i n u a l i d u m i f e q u i c u r e t i a m ñ e q u e E c c l e í i a m p o f -
fe í t a t u e r e , v t e r r o r p e r í o o a e m a t r i m o n i u m n ó d i ­
r i m a t j e o q u ó d n o n p o f s i c í u p p l e i e c o n í e n f u m a & 
m a t e r i a m f u b í t a n t i a i e m , v t p l u r i b u s S á n c h e z / 1 ^ . 7. 
dtj£, i s . n . 1 6 . 
4 D i c o f e c u n d ó , m a t r i m o n i u m c e l e b r a t u m c ü 
e r r o r e c o n c o m i t a n t e i n u a l i d u m eft , i t a t e n e n t 
( q u i d q u i d a l i q u i d i c a n c . ) S a n c h . lib, t »d i jp , B * . & 

Itb. 7.utj]>» m . n u m . 6 , H e n r i q u e z 1 1 , cat, 10, 
1. C o n i n c h 31. ^ub. r . num. V i l l a l o b . 

part* it traci, i+.dtjf, s*nHt 3. Piliuc,ÍÍOT, í , í ra¿f* 
ÍO. part. z . cap, 1. num. ^ 1, H u r t a d o dijp, 12, dijf, 
/ . 1. & c u m a l i j s B o n a c , r m . 1, <jus.ft, 3. de 
matrimon, punSt. i r num. 4. R a t i o eft > q u i a a d v a l i ­
d e c o n t r a h e n d u m r e q u i r i t u r l e g i t i m u s c o n f e n f u s , 
& p o f í t i u u s i n c e r t a m , & d e t e r m i n a c a m p e r f o n a m , 
h i c a u t e m d é f i c i t , q u a n d o a d e í l e r r o r c o n c o m í -
tans j n i h i i eft e n i m v o l i t u m , q u i n í í t p r x c o g n i t ú ; 
& q u a m u i s h i c e i r o r n o n f a c i a t i n o l u n t a r i u m 
í i m p l i c i t e r 3 f a c i t t a m e n i n n o l u n t a r i u m f e c u n d ü i u 
q u i d , f eu n o n v o l u n t a r i u m j at a d m a t r i m o n i u m 
r e q u i r i t u r v o l u n t a r i u m p o f i t i u é , e r g o t a l i s e r r o r 
i r r i t a t m a t r i m o n i u m . H i n c fit, efie i n u a l i d u m m a ­
t r i m o n i u m j q u a n d o q u i s c o n t r a h i t c u m F r á c i f c a , 
p u t a n s effe l o a n n a m , i t a t a m e n eft h a b i t u a l i t e r a f -
f e £ t u s , v t fi f c i r e t e f f e F r a n c i f c a m , e t i a m c o n t r a h e -
r e t . R a t i o e í l j q u i a e t í i r e u e r a fit I o a n n a , c o n f e n f u s 
t a m e n p o f í t i u u s , & a ó t u a l i s f o l u m f e r t u r i n F r a n ­
c i f c a m , & n o n i n l o a n n a m , c u m f o l ü m o r i a t u r e x 
v o l ú n t a t e c o n t r a h e n d i c u m i o a n n a : í r a ó e r i t e t i a m 
i n u a l i d u m , q u a m u i s t e m p o r e c o n c u r f u s h u n c e l i c e -

r e t a C l u m : Ductrem loannam , f i fetrtm effe loannam^ 
ñ a m a d m a t r i m o n i u r a r e q u i r i t u r p o í í t i u u s c o n f e n " 
fus de p r a d e n t i , h o c a u t e m m o d o c o n t r a h e n d o í b -
l ü m i n d i c a t i n t e n t i o n e m , & v o l u n t a t e r a e i u s 3 q i i o d 
f a í t u r u s e f f e t , fí i l l a m n o f l e t ; effet a u t e m v a l i d u m 
fi d i c e r e t : Conttaho cum tali perfona , qualifcunque 
i l U f i r j q u i a t u n e d a t u r c o n f e n f u s p o í í t i u u s c i r c a 
p r 3 e f e n t e m , & d e t e r m i n a t a m p e r f o n a m . B o n a c i n , 
S á n c h e z ^ & a l i j . 

y D i r i m i t a u t e m m a t r i m o n i u m e r r o r perfonse 
i n f o r o c o n f e i e n t i x , q u a n u i s v i n c i b i i i s í í t , au t e r -
r e t e x i g n o r a n t i a , e t í i c r a f i f s i m a J nam e t i a m t u n e 
aufer t c o n f e n f u m effencia l i ter r e q u i í i t u m ; ev i t e t i á 
i n u a l i d u m i n f o r o e x t e r i o r ! , fí p r o b a r i p o f s i t E t e -
n i m e t f i e r r o r , aut i g n o r a n t i a v i n c i b i i i s fuf f ic iac 
a d p e c c a n d u m > n o n a u t e m ad v a l i d é c o n t r a h e n d ú , 
q u i a ad p e c c a n d u m f u f f i c i t , fe e x p o n c r e p e r i c u l o 
í a c i e n d i c o n t r a p r í t c e p t u m , c u i fe e x p o n i t , q u i a e x 
e r r o r e , aut i g n o r a n t i a v i n c i b i l i p e c c a t i o p e r a t u r i 
a d v a l i d é a u t e m c o n t r a h e n d u m c u m a l i q u a , v . g . c ú 
F i a t ] c i f c a , n o n f u f f i c i t fe e x p o n c r e p e r i c u l o c o n t r a -
h e n d i c u m i l l a , fed r e q u i r i t u r v e r a ^ p o f i t i u a v o ­
l u n t a s c o n t r a h e n d i c u m i l l a , q u x v o l u n t a s n o n ftat 
c u m e r r o r e i l i i u s p e r f o n s p ^ u a n u i s v i n c i b i l i , n i f í e r 
r a n s h a b e a t v o l u n t a t e r a c o n t r a h e n d i c u m p e r f o n a -
fibi p r o p o í í t a , q u x c u m q u e i l l a fit, q u o d r a r i f s i m e , 
aut n u n q u a m c o n t i n g i t i n c o n t r a í í u m a t r i m o n i j -
H u r t a d o / « ^ r « « « O T . 2 . & a l i j . 
6 S e d d i c e s , fí p u t a n s b a p t i z a r e P e t r u r a , b a p -
t i?a t í o a n n c m , t « n e t B a p t i f m u s 3 e r g o fí e x i f t i m á s 

c o n - t 
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c o n t r a h e r e c u m Francifca > contrahatcum loannai 
valebic eciam matrimonium.Refpondeo conceden-
do antecedens s íi habeat legicimam intent ionem, 
nam hic incendie baptizare eum, quicun^ue íit , ne­
g ó tamen confequerí t iam 3 quia maefimonium 3 eo 
q u ó d requirat índ iu iduam vita? conruecisdinem, re-
q u i r i t c e r t u m , & decerminattim con íenfum in ccr-
t a m a & decerminatam perfonam. Vide Henriquc2 
Itb i ( t cap» 10. n t t m e r , j . . & Ledefmam in f u m m , 
cap, 11. 
7 D i c o t e r t l ó s error qualitatis non irr i tar c ó -
raunitermatrinioniumiideoque macrimonium con-
t r a í t u m cum hoc e n o r e erit validum . Ita commu-
nicer DoClo re s .Quod procedit , ¿tianiíi íit a n t e c é ­
deos, & danscanfam c o n t r a ó t u i , ve docent Sánchez 
l i b é 7 . d i f l ) , 18 . C o n i n c h d i f y . i i . d u b , 1. F i l iuc ius 
ftp, n u m , \ \ . H u r t a d o loco c i t . dt j f . i , n u m . 4. Se 
cum al i jsBonacina fup n u m ^ s , & communiter D o -
¿ l o r e s , qu idquid Medina de r e f t i f . q u A f i , ¡ j . Ra t io 
e í l , quia error qualitatis p e r í b n x non impedit per-
f e^un i j & fimpliciter voluntar ium, & l i b e r u m c ó -
fenfumcircapeiTonam ipfam, quae eft materia ( ecíí 
r emota ) fubftantialis ma t r imon i j : etenim e t í i q u á -
4 o e r ror quali tat is eft caufacontraftus matr imo­
n i j , effíciat i i iuo luntar ium fecundüm quid i ac cum 
h o c inuolun ta r io ftat voluntar ium fimplici ter 
c o n r e n f u s p o í i t i u u s , quod fufficit ad valorem ma* 
t r i m o n i j . Nec eft eadem rat io matr imoni j , & a l i o -
rum c o n t r a ¿ t u u m , q u i funt ipfo faólo i r r i t i , ex i u -
r i s d i í p o í i t i o n e . q u a n d Q celebrantur perdolum da-
tem ip í i s cau fam, modo quo d i x i \ , f n p . c n a t * 

procedi t etiara , quanuis errans con t r aha t exp re íTe 
m o c u s á qualitate, c i rca quam errat, ve bene U n í " 
t a á o fup. n u m , 6. contra Baíilium li¿>, 4. c a p . z i » 
quia ex eo quod exprefle moueatur á qualitate i l ­
l a , & ita, vt fí non erraret circa i l l a m , non cont ra-
he rec , non tamen contrahit dependencer ab i l l a 
quali tate, tanquam a condi t ione , fed t a n t ü m m o -
tus ab i l l a , tanquam á caufa finalií 
8 D i x i , c o m m u n i t e r i nam afsignantur á D o -
¿ t o r i b u s d u o cafus, in quibus error qualitatis d i r i -
mic macrimoniurn» Pr imuseí l : , íi q u i s c o i i t r a h a t í u b 
condic ione qua l i t a t i s , aut fi qualitas i l l a appona-
titr á contrahente, tanquam condi t io je t i a t i i í i men-* 
te retineatur, vt fi dicat ' . C o n t r a h o t e c u m , ( i es d i u e S t 

fi n o b i l i s , a , u t v i r g o j i n hoc enira cafu , fi c o n d í t i o 
vera (íc, er i t verum m a t r í m o n i u m j a l i t e r en im eri t 
inua l idum, quia deficiente qualitate, déficit cond i -
t i o , & confequenter confenfusfub c ó d i t í o n e pras-
ftitus j debet autem c o n d i t i o effe aftualis , id eftj 
q u ó d apponatur adhi in ipfo a¿tu contrahendi ma -
t r i m o n i u m , aut faltem vir tual is , i d eft , q u ó d per-
maneatab atfuali p r i ü s habita , i ta ve non fie per 
contrai ' ium aftum feuocata j nam ficue haec vireua-
l í s in tent io , íi fie affirmatiua, fufficit ad c o n í l i t u s n -
dum macrimonium, ita & ad i l l u d diflbluendura, fi 
fíe negatiua: non autem fufficic incencio habitualis , 
quare val idum eífet m a t r í m o n i u m , ettamfi eíTee in 
hab icua l id i fpof íe ione , v t abíl inent á matr imonio 
i l l o , fi noflec, foeminam i l l am efle corruptam,pau-
perem , aut i gnob i l em , vt docent S a n c h e 2 Uk. 7. 
dijp, 18. n u m , 21, Henriquez Hip. n u m , z, LeJefma 
l o c o eit. cap, I I . c o n d , 4 . S y l . m n t f i v o n . s . q u A í l . 1. 
Sotlis disf» tS» qutft- v n i e , a r t . t. C o u a r . tt pare, 
eap. 5. 7. num* F i l i u c i u s / « p . n u m , B A . & alij* 
Ra t io eft , q u i a vt d i x i i» hoc duk, 1. h a b i c u a l i s 
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difpofi t io j & á n i m i p r í fpa ra t io n o n facit attum 
condi t iona lem. 
9 Secundus cafus , ín quo error qual i tat is i t -
ritac macrimonium, e ü , q u a n d o cranfit, leu redun-
dac i n ^ r r o r e m p e i í ' o n s > id e í | , qua; do ex e r r o r é 
qualitatiserratur c i i c a perlbnam-.eít c o m m u n c D o -
Ctorum. A d c o g n o í c c n d u m autem , quando e r r o í 
qualitatis kredundcc in errorem peifona;. T h o n u 
i n ^ é d i j i , l o . q t t Á t t . i . a r t . i . a 4 $ , S y \ , n ! » f r i t n , ó \ 

q u n f l . i , d u i é <v. & a l i j , tradunc hánc regulamjnem-
pe , í íconfenfus contrahentisferatur i n perfonam 
íibi pr^fenrem d i i e d U , ík formalicer , tune er ro t 
quali tat is non redundar in errotem perfonae,nec 
i n icac macrimonium;fi v e r ó f e r a t u r d i t e ó t é ^ f o r ­
malicer in p e r í b n a m , cu i i l laqualicas incíl i vt irt 
filium Regis , & iiidire£l:é , & quafi m a t e i í a l i t t r i t l 
p e r í b n a m pra?iencem quacenus ex iñ imacur filiuS 
Regis , error eric perfonje macrimonium irr i tans» 
Ahasautem rcgu'nsafsignac Sánchez l i b . 7. ¿ » # 1 8 . 
n u M é 25 - qua? poíTune reduci adhanc , himirum ; lí 
e r ror íit c i rca qual í ta tem ,q i i2c cercam perfonamde-
í i g n a t , qua? concrahenti p r i ü s non eratnota abf-
que i l l a qualitate , tune error qualicatiis r c d ü h d a t 
i n errorem perfons > & irrieat mat r imonium,mo­
do non conltet , mentem concrahencisfuiffe i n pe r -
fonam praefenCem , qiisecunque i l l a fíe, confentire> 
v . g . Berta contraxi t matrimonium cum l i t i o , q U l 
fe í ingebat fílium Regis Hifpaniarum jCuius v e r é 
non eratfil ius > n i h i l o m i n ü s Berta filium Regis fibí 
i n mente p r o f p i c i t , i n i l lumque confentire v o í u i t 
d i r e i i é , i n hoc cafu error qualitatis d ic i tu t redun­
dare in errorem perfonae, confequenter tale matr i ­
monium eíl i nua l i dum, quia Berta có fen t i t i n pet-
fonam , quam fibi in mente propofui t i c ü m autem 
fibi p r o p o f u i í T e t p e r f o n a m f í l i j R e ^ i s H i f p a n i a r u m ^ 
& n o n p e r f o n a m T i t i j , f e q u i t i i r ipfam confenfífife 
i n fi l ium Regis .non vero iñ T i d u m , q u a n ü i s T i t i u * 
fíe pr^fens. Quando Veró qUalitas non rcfpici t , ñ e ­
que deeerminat certam pei'fonara , & i u d i ü i d u a m j 
eo q u o d p e r í b n a e r a t lam perfefte nota abfque i l ­
l a qualitate , vt fi c e r t ó cognofcebat Petrum , c u i 
nubit , falfó tamen exiftimabat eííe filium Regis \ t ú c 
er ror qualitatis non redundar in errorem perfoníe j 
fed eíl error folius qualitatis, ideo non irr i tar m a ­
cr imonium, eo q u ó d adfít confenfusabfolutus c i r ­
ca i l lam perfonam cogni tam abfque i l l a qualicatej 
\ , ] g * f iquisfe fingir nob i l em, aut d iu i tem,aut D u -
cem , aut filium Regis ;, non exp l i canscu iusReg i s 
fít filius,& Berta exiftimans i l l u m habere i l las qua-
l i t a t e s c ó t r a h i t c u m i l l o , va íe t mat r imonium,quia 
talis error eft error fol ius q u a l i t a t i s , & n ó perfone> 
quiaqual i tas i l í a appo f í t a n o n determinat certam> 
& indiukiuam perfonam diftin¿tam áb ea, que p r ^ -
fenseft-.fic fímiliter valet matr imoniu ob eadem rá-
t ionero, quando Berta Contrahit cum eó3qüí fe fin^ 
g i t í i i ium vnigeni tum Regis , c ü m feiierá habeae 
al ios fratres: feúüs vero fi Berta contrahatcum eo> 
qu i fe fingic p r imogen i tum , c ü m ifeuefa fít fecun­
d ó genims. Sanch* videndus vbi fup. n u w . i ó . Uem* 
eft va l idum ^ a t r i m ó n i u m quáfido PettuS contra-
¿ lu rus matr imonium cum p r i m o g é n i t a Cai j^voluíc 
eam videre , an eífet pulchra j cuí Petro o f t e n d í t u í 
alia p u l c h r a , e o q t i ó d p r i m o g é n i t a efat deformis, 
& poftea contrahi t cum p r i m o g é n i t a , aut quia c o -
Craxit per procuratorem, auc quia non á d u e r t i t - r a ­
t i o eft, qu ianon inceruení t error perfonae/ed^quá'-
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l i t a t i s i fecus tamen dkfiudum ef^, íi Petro pro.mif-
fa fuer icvnaex íiUdbus Cai ) indecerminate , noa 
determinando prirnam , velfecundam, vei t c i t i ami 
tuncenira fiolteniatui- i l l i vna,S: v u k c u m ta c o n -
trahere ,1100 vale: macrimonium , íi alia fappona^ 
rur ,quia per qualicacem vifamfuit decerminata per-
fona. ¿aachez dift. difp, i s . n , ¡ s . C o n i n c h dt/p 3 r . 
dub' r. nuw, t 9- l ionacina diSt.puuSi, 1 . mtm.p, v i -
de eciam Henriquez Itb, 11, cnpt 1 o, 
i o Ex dicl is c o i l i g i t u r c á q u a m c e r t u m , non v i -
t i a r i m a c r i m o n i ú , q u a n d o pe i ibna perfeCte c o g n i U 
eí t , & folLim errata ÍQ nomine, nam ve d ic i tu r / . i» 
njemiitiowe. ff. de conrrah. empt. n i h i l facit error no-
miu i s , c i im de corpore conftat. V i l l a l o b o s part. r , 
traft. 14 . dijf. y . num,s* Vnde valet macrimonium, 
£ eam, quam d u c i t , puta: vocar i Mar iam, & v o c a -
c u r l o a n n a . 
a: r Noca , etfi Tponfalia celcbraca cüm errore 
^ u a l i t a c i s , auc per do^um dantem caufam concra-
¿ t u i fine val ida , modo d i ¿ l o cap. 1. non camen elfe 
va l idum macrimonium modo explicaco 3 eo q u ó d 
roatrimonium indiflolubile íic3 non vero fponfal ía . 
.VideSánchez lih. 7. dijp. 1 8 . & cum alijs Bbnac in . 
fop, num. 9 . tn fia, 
i % Noca eciam, non peccare"aUqiiem o c c u l t á -
tem defeftum f u u m , auc parencum j auc íi foemina 
celecdefedium virginicat is non enim tenetur fe 
f>rodere, veicurque í u o i u r e c o n f e r u a d i bonum no* 
jnen ¿ ali) inquirant j fivelinc.Henriquez/Í¿. JI, 
cap, 1 o . num. t , Ñ a u a r , cap^ 14 . num, 1 j . ^> 5 z . & 
cpxx d i x i fnp, hoc Ub. cap. z . dub. 13^ couclt ú & IB 
D e c á l o g o lib. 8 . capts. dttb, 1, num, 9, 

V u b . 4 . Q u p m o d o e r r o r c 'ondit ionis > f e a 

c o d i t i o f e r u i t u t i s d i r i m a t m a t r i m o n i u m 

c o n t r a h e n d u m . 

T Oquicur dubium de ijs , qui func p r o p r i é fer-
u i , auc raancipia, & n u l l ó modo l i b e r i , de i l -

J i s f d Ü c e c , qui á domino vend í poffunt, non vero 
de adrcripcici js ,& or ig inar i j sab i j s orc iSíquia non 
func ij ve ré ferui. 
1 O i c o pr imo j e r ror condic ion is f e r u i l i s i n 
c o n t r a e n l i be r i cum anci l la , ve l l i be ra cum feruo 
arritac macr imonium, quando c o n d i t i o errancisfic 
decerior3vc quando l iber cócrahic cum ferua^uam 
credebateffe liberam ; ve l l ibera cum feruo , quem 
credebacefle l iberum . lea communicer D o í t o r e s , 
& e'í definicam in cap. z , \ . & fin. de coniug. feru. 
& merico , quia ferui non poffunc commodc ma­
t r i m o n i o i n í e r u i r e . Se nefierec i n i u r i a perfonis l i -
ber is ; eífec enim magna insequalicas, fi macrimo­
n ium cífec val idum , quando fie decerior cond ic io 
errancis, i d e í l , quando liber concrahit cum ferua, 
quam credebac efle l iberam. Extendicur aucem h^ec 
c o n c l u ñ o ad feruum, qu i reuera eíl feruuscemporc 
" con t r a í t u s , quanuis poftea l ibé r t a t e ííc donandusj 
nam cempore v e r é eíl feruns, & erracur i n c o n d i ­
c ione , ve fupponimus; at íi cempus íit breue, vt fcx 
menfes, probabile eíl fuiííe macrimonium, ve tenec 
Sánchez 7, d¡/¡>. 19. num* 4., 8í" cum eo F i i i u c i u s 
tom, 1. taact. T o . p x r t » z. cap, z .num. 37. 
4. D i c o fecundó feruicueis error fo lo iure Ec-
cleí ia í l ico , & non naturali d i r imic macr imonium. 
Qvoú d i j f iwat jure E c c l e f i ^ í l i c p , á i & m e í l éútfM 

P r a x i s r e f o l u t . S a c r a m e n t o r u m 

Q i t ó d a u e e m non dirimat. iure n a t u r a l i , d c c í n t . S ^ 
T h o m . D u r . D . Bonau. Palud.Sotus , & a l i j , cum 
Canoni f t^ , t umTheo log i ,quosc icac j & f e q u i t u r . 
Sánchez Ub, 7. dtjp. 19 . 16. Si tenencFil iucius 
fttp» num, 4. ( . C o n i n c h di/p. j t . aum. z6 . Hurtado 
dijp, 1+, di f f . i . num.i . Concra S y l . verb, Marritn.g, 
^««f?. r. Racio e í l , quiaferuicus non eíl defeéhis 
fubílaneialis ptiiTona:, fed qualitatis } er^o e r ro r , 
auc ignorancia i l l ius non auíerc confenfum perfe-
¿ lum , Se fimpliciter c irca maceriam fubílaneialem 
m a c r i m o n i j , ac proinde non d i r imic i l l ud ex nacu-
ra r e i , fed táncüm iure Ecclc í ia í l ico , fundato tamen 
i n iure nacura l i , cu i m á x i m e conforme e í l . H i n c . 
fie, macrimonium l iber i cum ferua iure nacurae eñe . 
va l idum, & confequenter, errorem feruicueis inter,. 
infideles non dirimere macrimonium, 
3 D i c o t e rc ió , error feruicueis d i r imic macri­
m o n i u m , eciá/i error , auc ignorancia cu lpabi l i s , íit 
craí la , auc c ra í i f s ima,modó v e r é adíic e r ro r . Ita F i -
l i uc ius , Hur tado, f*p. 8f cum alijs Sánchez lococit* 
num. zo, Probacur p r i m ó , quia error perfonse ex 
ta l i ignorancia proueniens i r r i tac macr imonium, 
ve d i x i dub. anteceda e rgo , & c . Secundó . , quia qua-
lifcunque fie ignorancia , eollíe voluntar ium , v e l . 
falecm fac i t aó tum non-voluntarium , confequenter 
t o l l i c verum confenfum d i re i tum, & formalem , Se 
animum cedendi i u r i p ropr io ,vc pacec eciam i n d o -
naeione , qua? ficPecro ex errore eciam leuifsimo^ 
feu craí ifsirao , quod fie Paulas , quae nec eciam te-
nerec. Macr imonium aucem debetfieri cum l ibera 
e l e ó l i o n e , & omnino voluncaria i l l i u s condic ionis 
fermlis eíl enim c o n d i t i o valde onerofa , Se ideo 
debet eñe confeius damni i s , qui ex errore contra* 
h i t cum f e r u o , quam feientiam auferc ignoranc ia , 
quamuis leuis. N ih i lominus tamen probabile eíl,ifT, 
noranciam leuifsi tram, auc crafifsimam erroris n o n 
irr i tare macrimonium , vt docet Socus d i ñ * ?y. 
v n l c . a r t . 2 . & cum a l i j s V i l l a l o b , i .par t . tyaft. 14 , 
dijf. 6 y num, 4 T afst el que contrae con una negrat 
que v é que f u amo la trata mal , no es v i ñ o que tiene 
ignomneia , de que es e fcUua , quia Calis ignorancia 
aequiparatiir feientia?; & íícut jcuis metus non i r r i * 
tac macr imonium, ita leuis ignorancia. A t refpon-
deri potert jeuifs imum errorem condic ion is in ma­
t r i m o n i o non aequiparari feienci^ ineo r e q u i í i r ^ i 
licué nec in errore perfonx : nec eíl eadem racio d e 
metu leuij quia hic non auferc confenfum,, fed tan-
tum minui t libertatem ¿ ac error auferc confenfum 
circa rem , in qua erracur, 
4 _ D i c o c e r t i ó , e r ror condic ionis ílacus d i r imic 
macrimonium , fine hic error fie ancecedens j v e l 
dans caufam c o n c r a c l u i , íiue fie concomkans , ve l 
incidens in concraiílu, ve docenc Socus d i í f , ?^. H é -
riquez Ub. r r * cap, 10 . num, 4. Bonacína /<?>». r , 
quAfl. j . de matrim.pnna, x.nurn. y . contra Ñauar . 
cap.^zi. num. %\, Probacur hsec c ó d u f i o , fiCUCpro-
bauimusfecundam conclufionem dub. anteced. nam 
quanuis error concomicans non faciac i n u o l u n -
tari i im,facic tamen non voluntar ium, & c o n f e q > i é -
cer col l ic confenfum fubílaneialem: tum etiam quia 
ad vahdiracem macrimonij non fufficit confenfus 
negatiuus , fed requir i tur voluncas , & confenfus 
p o í i c i u u s , ac d i reó tus j vnde non eft val idum ma-
t r imonium,quando liber contrahiecum ferua, nef-
ciens i l lam eífe feruam,fed i ta eíl affe¿tus,Yt íi c o ^ 
pofce i ' s t j i t o f e r u a m , n i h i l o m i n u s c u m ea c ó -

trahe-
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contraheret , quladefui t confeafus po f i t iuus . S i 
dire^tus. 
5 D i c o q u a r t ó , quando error cond i t i on i s fer-
u i l i s n o a facic deteriorem errancis c o n d i c i o n e n , 
tune i l l e error non irricat macrimonium. Ita cum 
communi S2nchsz í i b , •]* dijp. 1 9 , « « » » . z í . & a l i j 
c i t a d . Vnde v a k c m a t r i m o n i u m j q u a n d o r e r u u s c ó -
t r a h i t cum í e r u a , q u a m credebat e l í e l iberam j auc 
cum l i b e r a j q u a m p u t a b a í fer t iam , ve habetur c*p, 
fi quis . & cap, ad nofirctm de esniug. fermrutn. Ra t io 
eft, q u i a hoc impedimentum eíl Ecclefíafticum 3 & 
i n d u ó t u m a d tollendam inaequalicatem , & nefieret 
i n i u r i a a l tcr i contrahenti l iber-o j fednul la e í l i n x -
q u a l i c a s , vel i n i u r i a , quando p e r í b n a , c u m quacon -
trahitur} eíl mel ior is j auc x q u a l i s cond i t ion i s 3 ve 
a e c i d i c i n cafu p r o p o í i c o s ergo cune macrimonium 
cric va l idum. 
6 Ex d i ó l i s fequícur , quando l i b e r concrahic 
cum f e rua , í c i e n s elíe feruam , efle val idum raacrU 
monium j quiaferui tus non i r r i ta t macr imonium 
de i u r e naturas , ve d i d l u m eíl cond. z. fed de iure 
Ecclefíall ico 5 a tEcc le í i a non i r r i t a u i t cale m a c r i ­
m o n i u m , V C d e f i n i C U m e í l cap, %. de coniug. fera. F i -
l iuc ius r « p . num. 4 0 . & communicer D o ó l o r e s . 
7 Quomodo aucem reualidandum fie macr imo-
nium c u m e r r o r e p e i f o n x 3 v e l f e r u i t u t i s c ó c r a ¿ t u m , 
& an tune requiratur noua P a r o c h i , & celliura p r ^ -
fencia , d i x i fup. cap. 4 . numt 

D u b - I n q u o a l i q u a c i r c a m a t r i m o m u m 

f e r u o r u m e x c t g i t a n t u r * 

QV x r e s p r i m ó j a n í e r u u s c o n t r a h e n s , í c i e n t e d o ­
mino , & non concradieence , cura perfona l i ­

bera , confequatur libertatera. 
1 D i c o p r i m ó j q u a n d o dominas cradit feruum, 
í iue mancipium, í i u e mafeulum, íiue foeminam, a l i -
c u i l ibe ro ignaro feruitucisj in coniugera3tanquam 
l i b e r u m 3 í t a t i m m á c i p i u m abfque v l l a i u d i c i s decla-
racioneconfequicur libercatem i u r e c i u i l i communi 
in Authent. ad hoc , C , de Latina l ibér ta te , Authent, 
de nuptijs. Colleft, 4 . & iure Caí le lkr 3 l . i . t it . f, 
& l , ¡ . t i t . z z . pan . +. Eanderal ibercatemconfe-
qu i tu r iure c i u i l i commun i , quando dorainus í c i t , 
& ex i l u d i ó , i d e í l , dolofe cacees iure vero Ca í l e l -
líe, quando non concradicie, vt patee e x d i ó l i s l e g i -
bus i iure aucem nacurali, i n m i l l o ex d i ¿ l i s caíifaus 
ta l is feruuseonfequicur libercacem , q u i a d o m i n u s 
iioncenfecur donare mancipium l ibercatejvndevbi 
i u r a fupradif tanon obliganc, í l andum efi i u r i nacu­
r a l i , v t docecHurcado difp. i&i d i f . 2. » u m , f . 
v i d e S á n c h e z li¿>. 7. dijp.zo. d c V ' ú l u c . tom. i . t r a f t . 
so.part, i .cap, 1. num. f-s. <& 4 6 ' Dixiá libero igna­
ro . &e. natn íi l í b e r f e i a t alterura e í í e fe ruum ,cunc 
feruus non confequicur libercacem; nam l iber cune 
v o l n n e a r i é , & íc ieacer confencie in cali ma t r imo-
í i i o cumferuo . F i l i u c i u s / » ^ . & cura a l i j s V i l l a l o ­
bos t r a í t . r ^ d i f . 6 . nttm. 7 , In his ergo cafibus, 
quando feruus calicer contrahens fie l iber , H e n r i q . 

1 1 . 1 0 . S á n c h e z f u p , n u t » . 14 . F i l i uc ius¿o -
eo ¿ti» nutn> 4 8 . & Villalobos/«/>• 7 . confe-
quenter d o c e n t , tale macrimonium effe va l idum, 
quia calis feruicus n i h i l officie; nam ecíí perfeueret 
i^noraca, quando maeeiraoniura fie, eíl tamen n u l -
i r u s c o n í i d e r a t i o n i s , v t pofsie i r r i t a r i mat r imoniu , 
q u i a i t a e f t , ac fi n o n effec , g u l á ftatim ac finicur 

4 1 5 

matr imonium , finicur. Hurtado fup. num. 6, cum 
Couar . 2. part. cap. 3. § . ?. oppofitura tener ,quia 
iure C a n ó n i c o feruicus ignoraca ab íque v l l a l i r a i ' 
tarione d inmic macrimonium , fed quando m a t r i -
monium celebracur , adell di¿ía í l ru i cus ; ergo ve-
i'e d i r imic macrimonium. N i h i l o m i n u s v e n o r c m 
lud ico p r io rem íentenciam , nam i l l a feruicus n u l -
l iusv idecur e í l e c o n í í d e r a r i o n i s j a e p r o i n d e v i d e -
t u f , iura non l o q u i de i l l a . 
a _ Qu3eresfecúdó,vci u m feruus contrahens c u m 

domina , auc é contra , í ta t im confequacui l iberca­
t e m . Refpondeo non confequi de iure c o m m u n i , 
e c i a m í i d e i u r e C a f t c l l x , / 1 r ^ r ; , 4 anc i l ­
i a c o quod ducicur á d o m i n o , fiac l ibera. S á n c h e z , 
& ali j c i t a t i , quia nullus textus reperietur , in quo 
idexpr imacur . A n aucem fiac libera de iure nacurar, 
Henriquez , Sánchez , & Coua r . partera negac'uiam 
/ i ipponunc , eo q u ó d Agar ve ré fuic vxor A b r a h s , 
& tamen Genef, 1 6 . & 2 r . & ad Galat . 4 d ic i tu r 
anc i l l a , 8t quia ex Ar i f to te le 1, Poltt.cap. i , apud 
aliquas naciones vxoreshabebanturtanquam a n c i l -
l l ^ j V a z q . vero ?, part. dijp.so,capt s. Baíi l ius lib.-j, 
cap. 4 4 . & c u m his Hur tado fop' num. 9 , parcem af-
firmaciuara tuentur, quia fiatus matvimonialis pug^ 
nare videtur cum í l a t u f e r u i t u t i s , eo q u ó d c o n i u n x 
ex v i raatrimonij fíat a l ter i focius , & v n a caro , & 
eius nomine , & honore gaudeat: ideo hanc f e n t é -
tiam exiftimo probab i l io rem, có fequen te r tale ma­
t r imonium effe validum , & m á x i m e , quiaferui tus 
cogni ta fvc concingi t i n hoc cafu) non d i r i m i r m a ­
t r i m o n i u m , ve dub. aatened. d i £ t u m eft. A d i l l u d de 
Agar refpondetiu-.dici anci l lam,non quia po í l m a ­
t r imonium f u e r i c , fed quia antea erat anc i l la . A d 
a l i u d refpondetur, i l las nationes, ve ipfe A r i í i o t e -
les aic , e í í e barbaras. 
3 _ Quieres t e r t i ó , an feruus pofsi t contrahere 
mat r imonium , inu l to domino . Refpondeo pof íe 
v a l i d é , S o l i c i t é i d faceré j quia vt probac Sánchez 
lib. 7 .dij¡>. rik & cenenc c ó m u n i t e r Dodtorescum 
S» Thoma difl* 3 (> q< vnica , art. r, nu l l o iure na -
t u r a l i , aut Eccle í iañ ico i l l i s prohibetur i imo i«s 
Ecclefiaílícum fupponie i d e i s l ice re , f ^ , j . de 
coniugio feruor. i b i : Nec ín ter feruos debent v í t a t e » 
ñ u s matrimonia prohibir:.. Racio e í l , quia ius l i aCUra* 

le , & d iu inum concefsiccum p o c e í h c e a d p ropa-
gacionem humana» nacurse , & in reniediura c o n c u -
pifcenciae , ideo non p o t e í l impedi r i per u is feru i -
tucis iuregencium i n c r o d u í l u m . Hinc P^quicurjdo-
minum peccare mortal i ter , fi i rapediac, ne feruus 
concrahac macrimonium , quia i n i u í l é i d facerec, 
cura graui prasiudicio ferui , confequencer non p o ­
teíl eum p u n i r é , auc minar i fuppl ic ium , auc dara-
n u m , quanuis pofíúc minar i fubfiraól ionem benefi-
c i j fpbncein e u m c o l l a c i , v e l conferendi. F i lmcius 
ftip, nnm. f g . v ideSaochez d t¿ l . dtfp. z t . 

4 > Q ^ r e s q u a r c ó , verum feruus ceneaturpo-
t iu s fa t i s í ace re d o m i n o , q u a m c o n i u g i . Refpondeo 
breuiter , fí feruus duxic vxorem confeneiente do­
m i n o , cenecur p r i ü s facisfaccre v x o r í , vt docec Le-
defma /» fum. cap. \ z . de matrim, cond. f. Quód II 
domino i n u i t o d u x e r í c , íi mini í le r ium magisprar-
ponderac, quam reddere debitum,cenecur ad m i n i ­
í l e r ium , a l i ter tenetur ad debicum i ca?reris aucem 
paribus, pr^ferendum eíl debirum coniugale , nam 
jnacrimonium eíl f auorab i l e .Sánchez difp.zx, n . i r , 
& C U m alijs Bonacina ^««/2. \ , de matrim. punét. 3 . 
nttm, 7. H u l e a u c e m ( jua?f t ion i fa t i s fac i t í i c H c s r t a d o 
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fnp.diff . 6. ñ m a t n m o n i ú f u i t p r i ü s i n i t u m , q u á m 
f e r u i t u s c o n t r a e r á , p o t i ü s e r t fatisfaciendum Con* 
i u g i l a t i o n a b i l i t e i : pecenti ,at ientaferui tuce , ac íí 
ífetiiftasfuit p r i ü s cen t rada , quarn marr imonium 
inicuoij po t i ü s f a t i s f ac i endum eíl domino raciona-
failirer p T x c i p i e n t i 3 attento c o n i u g í o j ve íignifica-
t a r i v can. f. de coniug, feruor> d u m dicitiu* dominis 
exhibenda e l í e d e b i t a 3 & c o n f u e t a f e r u í t i a á fer-
uo , quancumuis raatrímonium contrahac. N i h i -
lomitmstamen non recedo ct pr ima expl ica t ione , 
quia vidstur & ra t ioni texcui ckaco confor-
m i o r . 
5 Qiiasres qu in to , vtrum dorainus pofsit ven­
de ré feruum coniugatum ad partes remotas, Refpó-
deo 3 íi raatriínomum c o n t r a ¿ t u m eíl de c o n í e a f u 
domini j non poteft i l l u m in partes longinquas v é -
dere, in qno oranesconueniunti nam d o m i n u s c o n -
cedens l icentiam cedit i u r i f u o . Q u ó d í i i n u i c o d o -
m i í í o , ve l e o ignorante, feruus c o n t r a x i c , cercuni 
eíl eciamiíine necefsitatedomiai vendí non poffejfí 
ex vendi t ione impediatur vfus matrimonij j nam 
q u i haber i u s ad macrimonium , habet eciam ius ad 
ea, quae ex i J lo fequuncutj quare peccarec dominus 
m o r t a l k e r , fi feruum tune venderet , quandoex eo 
Impediretur vfus matr imoni j , & a l te rconiunx n o n 
poteft c o m m o d é lequia l te rum j V t c u m S. Thoma 
in steid, ad j . pJSrt, qu&ft. J . art» i . docent SotUS <» 
4. ^ ' i? . ?>'• « r í . 4. Sánchez Ub, 7 ,A i (p . ^?»' 
num> u . B o n z c . fup* num. p. & communi te r ' fhco-
l o g i , quidquid l u r i f p e r i t i . D i x i ¿ i n p a r í e m l o ^ g i n -
cjuítm 3 quia Ucee, fi partes non funt i t a din;antes,vc 
irapediant cohabitationem , & vfum matr imonij . 
D i x i etiam, abfque ntcefsit*tes n a m ea exi l tente ,aut 
v r g e n t i caufa intercedente, poter i t i l l u m dominus 
i n Jouginquuin vende ré , v t quando v e n d i t i o f e r u í 
el \ ornnino necfffariaadtuendam vitam domini^ve l 
íí feruus, poftquam c o n t r a x í t , non poteft t o l e r a r í 
á domino a b f q u e graui d a m n o 5 q u i a í c i l i c e t f u r eft, 
a u t ebriofus, & tamencommode v e n d í non poteft, 
JIIÍI in l o n g i n q u u m í i in quibus duobus c a ü b u s j a i c 
Heoriquez lih* t p, cap, to.n^m- 4. tenetur v x o r fe-
q u i m a r k u m , niíi bannitus a v e l re legatus , aut ex-
commuaicatus fit. H u c u í q u e autem di¿ t« p r o c e « 
dun : , quando ambo coniuges funt ferui-, nam l i v i r 
i i t feruus, & vxor l ibera poteft á D o m i n o v e n d í 
feruus,quia v x o r tenetur tune r e q u i v i r u m : & é eo­
l i a , íí ipfa fit ferua, 6¿ ipfe v i r Uber , po ter i t etiam 
ferua v e n d i ; nam v i r tenetur fequi vxorera , vt te-
Xiet V i l l a l o b o s u part, ira%. i + . d i f . 6 , n , 15, A t -
tamen ad h o c vt l i c i t é i d fieri pofsi t jvidetur q u ó d 
aufta intercedat caufa, vt d i x i , & quod vxor c o m -
xriodé fequi pofsit v i rum. H l i u c i u s f o w , i t t r n c i , i o , 
f x n » x. num. f ?. 
6 Quieres fextó , q u id iur i s de feruitutefuper-
uenience mat r imonio . Refpondeo conuenire D o ­
l o r e s , feruitutem fuperuen ié tem mat r imonio non 
i l l u d d i r i m e r e , n u l l ü e n i t n extat ius mat r imonium 
di r imens i n h o c cafu. Difficultas ergo e í l , an ma­
t r i m o n i o con t r a l l o a l iberis , pofsint fe coniuges 
v e n d e r é v t f e r u o s . C u i refpondeo breuiter , v i r u m 
p o f l e í e v e n d e r é , i n i to mat r imonio ,e t iam re t inen-
te v x o r e , nam huiufmodi vendi t io non p r s iud i ca t 
r edd i r i on i debiei , & f a ¿ l a v e n d i t i o n e , v i r tenetur 
ad omnia , adquse lex matrimonij obl igar: peccabit 
tamen m o r t a l i t e r . í i i d faciat abfque iuña caura,quia 
ex h o c redundat v x o r i , & familiae dedecus a & ín -
i m \ % s hoc autej^ geccacuni u o a eric C9ncra iuíii* 

tiarn, quia v i r vt i tur iure ñ i o , nec cedit indamnum 
v x o r i s quoad debitum coniugale . V x o r vero non 
poteft fe vende ré abfque v i r i confenfu, alicer pec-
caret contra iufticiami quia etíi v x o ^ & v i r íint pa­
res i n obl iga t ione reddendi debitum , at viera i d 
v x o r eft fubdica vh'o , tanquam capici i n rel iqu' is , 
qua: pertinent ad r é g i m e n domus , & familiae. í t a 
cum S. Thoma3Sot05& alijs Sánchez Ub. 7. di$>. z - . 
F i l i u c . cum eo T^- í í • J 6. Adde, nec fer­
uitutem fuperuenientem matr imonio efíe caufam 
iufficientem ad d í u o r t i u m , niíi v i r íine caufa, & i n 
fraudem matrimonij feruwsfad:usfuenc:fed de hoc 
infra , v b i de d i u o r t i o , vide Ledefm. in fum,cap^ 2., 
de matrim. conel, f . V i l l a l o b o s / ^ / ) , num. 1 4 , O u ó d 
fi v i r i n bel lo c a p t u s f ü e r i t , n o n tenetur eum v x o r 
í e q u i , non enim tenetur cura tanto decrimento de­
bi tum rcddere. Henriquez 1 c. cap* t o. num, f , 
6 Ledefma loco cit. vide Sánchez . 
7 Quieres f ep t imó ,an filijfequantur c o n d i c i o -
nem parentis quoad feruitutem. R e f p ó n d e o , fec^ui 
condi t ionem raatris i vnde íi raater fíe ancilla , h l i j 
eruntferui c i u s , cuius eft mater , e contra vero , íi 
mater fit l ibera , íilij quoque erunt l iber i j cu iufcun-
que COndi t ionis fit pater , cap, fin. de feruis non or-
dinand, & / . par t in t» . C , de rei vendicat, quod etiam 
ftatutum e ra t l egeve t e r i ,Exod i z ü Ra t ioef t , quia 
filius rec ip i t corpus á marre i at feruitus ad corpus 
f p c ¿ l a t , & f u f f i c i t ad hoc , v t filius dicatur l í b e r , 
q u ó d mater fueric l ibera tempore conceptionis^auc 
partus filij, aut medio tempore , 8e; inter concep-
t í o n e m , & partum, vt habetur insiltata de ingenuis, 
§ . fedfi quis. Exc ipe tamen, quando mater g r a u í d a 
fit ferua iure be l l i , cúc enim filius fíe feruus cum ma­
rre , quanuis mater tempore c o n c e p t í o n i s fuerit l i ­
bera, A t íí mater ferua, quando grauida eft , fe ven* 
d i t , filius conceptusante vendi t ionem , íi concep-^ 
cus e r a t , quando mater erat l i b e r a , remanse etiam 
l í b e r . Sánchez Ub* 7. dijp. 2 4 . F i l i u c . tom. 1. t r a ñ , 
19. part. 2, cap. quift* <)¥ & 1 0 , V i l l a l . 1. parf.traft, 
J4..dtff'*6.num. i y . & cum alijs Bonacina ^ « A f ? . 

de matr i i» , punéí . ^. nunnt i o, 11. / 1 « Hinc f equ i -
t u r , filium ex anc i l l a foecundata a domino etiam 
e í f e feruum d o m i n i , / . 2, C . fi tnancipium ita fuerit 
alienatum , l . f in , C , communia de manumif. Item 
f i l i j i l l e g i t i m i codem modo quoad libereacem , 8c 
feruitutem fequuntur cond i t ionem ma t r i s , / . é» 
fertterum.f. de f ía tu hom, N i h i l o m i n u s tamen v b i 
confuetudo e ñ , v t filij etiam legi t imifequantur c ó -
d i t ionem p a t r i s , S¿rnon matris quoad ferui tutem, 
ve lv t r iu fque parent is , íi l e g i t i m é praeferipea fie, 
ea feruanda eft; nam confuetudo praeuakre p o * 
teft concra ius humanura , cap. f » . de confaetu* 
d i ñ e . F i l i uc ius ftfpra num. Í8» vide Saochez ditf, 
d i $ . 24.. 

8 Quoad honores autem, & nobi l i ta tem, filius 
non matris,fed patris feqisitur condi t ionem, / . cum 
legitime, f , defiatuhom* Ra t io eft , quia filius r e c i ­
p i t eífe á patre , tanquam á caufa efficience. H i n c 
fie ^ p r o b a b i l e eífe , filium natum ex anc i l l a a v i r o 
n o b i l i , quanuis is filius non fit nob i l i s , dum fubie-
duseft ferui tut i , coparare tamen nobi l i ta tem, q u á -
do manumictiturj nam iura fanguin isnu l lo í u r e c i -
l l i l i poífunt d i r im í , i u r a f m g u i n i s . j f . d e r s g H l í 
tur, A c n o b i l k a s eft quoddam ius fanguinis i m m u -
t ab i l e , / , tus tgnat.ff, de praS , l i v a q . d e nobilitate, 
fap. tS .num. / , S a n c h a difi* » f > n m i 4 > F i l í u c i u ^ 
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9 Q u í r e s o f t a u ó ^ a n proles nata ex anci l la d ú o 
rum , ve l p lu r ium dominorum, íi a b a l iquo manu-
mictacu^fit l ibera. Refpondeo affirmaciue , fiante 
parcum foluatur precium( fecus fi non ) q u i a m a . 
ter cune cric l ibera anee natiuicacem f i l i ) . I t e m , an 
parcus ex anci l la í h t u libera fie fcruus. Refpondeo 
affirmaciue, / . ftatu libera j f , d e ftatttiiíeris , quia 
incerim ipfa anci l la eft: dicicur autem ftatu l ibe ra , 
q u « h a b e c í l a t u t a m libertatem incempus,vc per an-
num i vel condicionem , ve fi hoc eucner í c . Iccm, 
an Domino permictente manumifs ioné a n c i l l ^ c é r ­
eo ccmporc^c poí t annura , l i poft annum Doroinus 
nonfimplec, & poft i l lu*! anc i l la pariac/oetus ííc l í ­
ber. Refpondeo eíTe feruum , d o ñ e e Dominus non 
implec promifsionenr.at Dominus cenetur daré an-
cilías libercacem proínifíam , & confequencer filij 
delude l i b e r i erunc. F i l i u c . f u p , j . i o . vide p lura 
apudSanch» dtü.difp, 24 , a » . x ; . 

D u b . 6 , D e i m p e d i m e n t o v o t L 

1 S v P P o o 0 > vi í tum, omrfsis alijs dec í í í on ibus , 
0 ve ad pnefensatei nee, d i u i d i i n votum f o l e -

ne » & voeum fí nplex , q u id haec fine, & quomodo 
difFerane, d i x i i n D e c a l o g . Ub. f ^ . 2. Í . fuf-
ficie modo feire , voeum folenne eíTe i l l u d , q u o d 
emiccicur i n p r o f e f s i o n e i n R e l i g i o n e á Poncifice 
approbaca , & in fufeepcione O i d i n i s f a c r i , v . g . i n 
Subdiaconaeu:alia vero o m n i á v o c a ab ijs d icuntur , 
& fuñe voea fimplicia: in hoc dubio fo lum agemus 
de vococaftieaeis, quod emiccicur in profefsione: 
dubio vero t ; . agemus de voco c a f t i c a t í s , q u o d 
emiceicur in fufeepeione O r d i n i s facr í . 
* D i c o p r i m ó , vocú folemne R e l i g i o n i s e m i f -

fum in profefsione, feu profefsio f o l e m n i s d i r i m i t 
matr imonium fucurum , ideo macrimonium poft 
c a m c o n c r a ó l u m eft omnino irr ieum: eft d e f í d e d e -
finicum in pluribus Conc i l i j s jV tTo le t ano , C a l c e -
d o n , F o r o l o i u i e n í í , T u r o n i t o , T r i b u r i e n í í , V i c n e n . 
íi j Clemeneina v n i c a ¿ ' confangttiaitate , relacis a 
Sánchez Hb. 7, dtCpat» i6.»». 1. & n o u i f s i m é defini-
t u m a T r i d e n t . fef. 14. C«». 9 his v e r é i s : Si. quis 
dixertt Clerlcos in facris Ordinihus conSiitutos , v e l 
regulares cafiitatim folemnittr profeffosypoffe m*trimo' 
nium contrahere , eontraffumtfue validum effty non ob-
fianttlege E e c l e f í a n i c a ¡vel voto , & c - * n a t h e m » f t t i 
Rac io congruencia eft , quia per voeum folemne fíe 
perfeda eradicio acceptaca , & fpiricuale macrimo­
n ium animar cum Chr i f to D o m i n o ; ac a?quum n o n 
eft j v t v i o l a c a n o b i l i o r i eraditione ,tradaefe per-
í o n a per macrimonium carnale i g n o b i l i o r i . Irneac 
aucem matr imonium fubfequens pi-ofcfsio > eciamfí 
fit t /cica , hoc eft, quando quis cú habitu per qu in -
quenium eeric feve Re l i ^ io fus , quia cenfecur p r o -
íe í lus , V í l l a l o b . y 

? Dubicant camen D D . quo iure profefsio d i -
r ímac maerimonii imfuturum, & q u i d é dir imere i l -
l u d iure Eccleííaftico omnesconueniune, &conf tac 
ex prima c ó c í n í í o n e ^ u b i ñ e r g o eft,an i l l u d d i n m a t 
i u r e d i u { n o , & n a r u r a l i H e n r i q J í ¿ . 1 F,-
7. Sorns •>. d«v;f fuifi 2. artic f & al i j cxif t imat 
i l l n d dir imere iure d in ino , & na tu ra l i , quia per 
vo tum folemne ca f t í t a t i squ i s fe cotums& ius q u o d 

h,bet adnuptias,eradit D e o ; & quia v o e i fubftantia 
de iure D i u i u o , « j u a n u U e i u s f o l e n n i c a s í i í o « 

iure Eccleííaft^co j ü c ü t íubftant ía m a t i i m ó n í j , eft 
de iure na tu ra l i , & d iu ino , quamuis e ius fo i enn i -
tas fíe de iure Ecc l e f i a í t i co i i deoconc lud i e liare o p i ­
m o , voeum folemne fuá naeurali v i , & efficaciccrí 
feu inre fuo naeurali dirimere maerimoninm fucu-
r u m . A c S á n c h e z ltb,-].dife» 2 6 . C o o i n c h ¿ ^ « r * J I . 
dub. Ó.Vázquez , cz. dijp. 56 j . H u r t a d o dtjput.is* 
num, 5. V i l l a l o b . p> p M t t diff, 7, num* 2 . F i l i u c . tom, 
J , t r a & . 1 0 . p a r t , z - c a p , 4 , num. liZ» & cum ali /S 
Bonac./<»»> i.yutfl, 1» de matrim. p a a ¿ } 4., nurn.z, 
& 5 . exiftimane profefsionem folemnem j feu v o ­
tum folemne profe fs ion isd i r imere macr imoüi i i tü 
fucurum , f o l o iure Ecelefiaftico: probant h á c fen-
teneiam , quia dirimere macrimonium, non conue-
n i t vo to fo lemni , e o eafitum } quia voeum eft,nani 
eciam fíe dirimeree vo tum fimplex caftitacis , q u o d 
cftfalfum, ve omnes concedUnc( excepeo vo to b i é -
n i j cyrOcinij Sociecatis lefuj de quo infraj) ergo e i 
tantum conueni t ^quiafolemne eft ; ac folemnitas 
cítjde iure Ecelefiaftico ineroducla , c a p . vmco de 
v o t o in 6 ergo voeum folemne fo lo iure Ecelefia­
ftico d i r imic matr imonium fucurum , alias vero ra-
tiones videapud Sánchez , & F i l i u c . hcis c 'n V t r a -
que o p i n i o ex h i s probabi l is eft i& cute fcqui pof -
fee , & iuxta fecundam dieendum eft , pode Papam 
difpenfare > ve profeffus valide conerahac macrimo-
n i u m , ve afterunc D D . huiusfencenei** 
4 D i c o fecundo, voeum fimplex caftitatis f i d e 
d e v p t o R e l i g i o n i s í imp l i c i ) antecedens mat r imo­
nium non i l l u d d i r imi t lea communis eumS. T h o . 
quaft, addit. artic 1. q u i a i d nu l lo iure r e p e r i -
tur i eft enim impedimeneum cantum impediens. 
5 Aduereendum camen , vo tum fimplex caftita­
t is Re l i g io fo rum Sociecacis lefu poft b ienniú cyro-
c i n i j , feu nouieiacus dir imere macrimonium fucu­
rum , & hoc , quidem non ex fe , quia eeiam tune 
e í t v o e u m fimplex,fed excr in fecé , ex eo fc i l ic te^ 
qu ia ica decreuie G r e g o r . X t i I . i n Bu l l a qus i n -
c ip i c : Afcendente Vamino^Qc d ivimic in p e r p e t u ú , 
fed canJiu ,quandiu i l l o s Prselacusin R e l i g i o n e r e ­
l igaros reeinec , ve cum alijs Henr iq . f«^r» cap, $. n, 
y, de quo vide Sánchez Ub. z.dijp* i 9- lib,-¡. dijp, 
2 { . num, 24. ¿ » dijp,. x6. nam, 4. hoc auCCm V O t u m 

í i f upe ruen iae macrimonium , non i l l u d d i r i m i c f e u 
d i f f b l u i t , etjamfi matr imonium cancum fie racum, 
Vt d i x i hoc lib. cap» dub. 5 . verpe Ex W . H e n r i -
quez l'b. 1, de matrim. c. s. ».7. 
6 D i c o te r t i6 ,votum folemne profe f s ion i s /en 
profefs io folennisfubfequens macr imonium d i r i ­
mic i l l u d , íí eaneum eft racum , non vero fi eft c ó -
fummaeum , v t d i x i hoc lib,c. 3* dub. concl. 1. 2, 
^ 3 « v i d e i b i . 
7 Qaarres p r imo , an , & quomodo coniuges 
p o í s i n e . v o u e r e e a ñ i t a c é . H u i e quaeftioni fat isfeciin 
D e c a l o g . Ub, 2, c. z. dub. ( 1. í . 
8 Quse re s f ecundó , qualicer peccec vo to fim* 
p l i e i caftieaeis adftr idusif i ineae mac r imon iú . H u í c 
refponfum eft i n Deea loe . loco en. dub. t f . vbi etia 
agicur de eonerahenee poft voeum Cler icaruSjRel i -
g ion iS jnon nubendi, & virginieaeis , vide eciam L e -
defmam in famr e. n , de matrim. 
9 Quarres eereió , quis pofsit difpenfare In v o 
tis caftitacis a c ó i u g a t i s , a u c l iber is emifsis.De h o c 
d i x i i n Deca log loco eitat. dub. ^ g. v b i agicur d e f a 
CuleaceEpifeopici rcacommucandavota . Q u i s au-
« m pofsi t c^mnautare vo tum caftitatis a c o n i u g a . 
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cis emiflb j vide etiam Iti Deca log . Ion citau dtth* 
36. & 57. & inexpoficione B u l l x lib. i , 
5. t ?. vb i agicur de facúl ta te commutandi v o ­
ta per BulIai 'n .An,& quomodoconiugespofs in t i r ­
ritare fuá vota , d i x i etiacn i n Deca log . fnp, dut .n» 
1 o Quxres q u a r c ó , an coniuges pofsinc val ide 

& l i c i t é po í l mat r imoniumconrummatutnRel ig io-
nem ingredi , & i n ca prof i ter i . D i x i > pofl matri-
moniuM confummatum, oam ante c o n í u r a r a a t i o n e m , 
certum e l l , eis l icere tempore ad i d ftatuco á i u -
re ? vt d i x i hoc lib. cap, 3 . duk 6 . de ijs 3 quae perti* 
nent ad hanc quseftionem , & quando coniugatus 
facris i n i t i a r i pofs i t , t r a í l a t late , 6c d o í l e , vt í b -
le t , Sánchez libr. 7. a, difput, \\9 ufque ad j ^ . . 
N o s au té breuitati ftude.ntes, Tolum attingemus a l i -
qua nece{raria,& magis praóticafailia per t inent iaad 
t i tu lu í i ! qi t teí l ioais ; natn quando coniuges i n i t i a r i 
pofs io t racr is^gemusjvbide impedimento O r d i n i s , 
-i T D i c o pr imdjmatr imonio confummato pof-
funt ambo coniuges de comrauni confenfu i ng red i 
R e ü g i o n e m , & in ea profi ter i 3 patet ex cap. qui 
•vxirem ¡¡.que/i. 5. & ex multis alijs textibus reía--
t is a Sánchez lib. j.difp.n. poteft enim vterque ce i 
dere i u r i fuo 3 quod habet c i rca matr imoniura. N 6 
tamen eft neceí tar iuro 3 q u ó d vterque eodem die , 
ve l tempore ingrediatur ; fed potert vnus ing rcd ¡3 
& valide p r o f i t e r i , poft cutus profefsionem te-
netur alter etiam prof i ter i : imo in hoc cafu c o m -
pellendus eíl ad ingref fumRel ig ionis , cú nonp'of-
í í t l i c i t e . i n fasculo manere po í l validam profefsio­
nem a l te r ius , v t docent Sanch fupra num. 1 4 . & c u 
a l i j s H e n r i q . lib% t i . cap ê. numt 9 Tenentur tamen 
i j , faltemde honeftate3 petere l i c e n t i á m a b E p i f c o -
po, excap.fi vir,?** vxor diuertere i r . qtt&fí. r . P f o -
fefsío tamen al i terfaf ta val ida eírec3 v t e u m Sanch. 
& alijstenet V i l l a l . t. p*rt. trust* 14. dif, 7. » . 4 . 
1 2 D i c o fecundo jpotcf t alter con iux l i c i t é , 
& valide i n g r e d i R e l i g i o n e m , & i n ea p rof i t e r i , 
a l tero i n faeculo remanente, his tamen c o n d i t i o n i -
bus obferuatis , v i d e l i c e t , v t manens i n fsceulo fít, 
fenex,& abfque pe r icu lo incon t incn t iae ,&vt erait-
tat vo tum caftitatis i íi autem remanens íit iuuenis , 
opuseffe , vt pariter ingrediatur R e l i g i o n e m (fuf-
ficeret taraei i j í i f ieret C l e r i c u s , & facris in i t ia re tur , 
v t infra ) habetur expreffe f*t), ct*m fis de cowirf. 
eoniuv. ^ cap. ai Aposiolicam eod. t ú t t z m z n val ida 
profefsio , etiamfi remanens i n feeulo iuuenis í i t , 
& a o u e m i t t a t vo tum cafti tat is , modo ad i ng re -
diendum licentiam c ó c e f l e r i t , & eam ante alterius 
profefsionem non reuocauerit , v t docent Sánchez 
/ ¿ 5 . 7 , t . F i l i u c , tomti» traSt 10. p, 
a. cap. 4 , num, 1^6. H e n r i q . 1 r . cap» s, num, 5 , 
Sylueft. matrim. qtts.fi, TI . Bonac . tom, 1. qtt&fl, 
3, ds matrim. punSf, 4,. num» t i , ex cap. ex parte t . 
de coauerf. coniug. ibt : 61*1* vero priditus , &c. & 
ex cap, Agatofa 27.^«AÍ?.2. i b i : Experienti* tus. pr&-
eipimut, fac. Et ex a l io capite , iura non i r r i tan t 
h u i u f m o d í profefsionem , quanuis r equ i r an t , v t 
manens infa?culo vo tum caftitatis emittat 3 v t pz-
XZt ex cat. cum ffs, & cap. vxorattis, de conuerf. con* 
iup Vnde íi talis reuocaretur é monafterio,eo q u ó d 
de í idera ta eífeot al iqua requi í i ta , teneretur , c o n -
iuge d e f u n í t o , r e d i r é ad monafterium , quia ve te 
fuic profe íTus , & c o a í t u s r ed i r é folum ad c o n f u l é -
dum periculo incon t inen t i ;» r e l i ñ i i n fasculo , te-
nerecur redderej fed non poíTet petere a vt pluribus 

Sánchez difput. 3 j . ««w. s. & 6<&Henríq. lib.r 1, 
cap. tf.nam 9. l i t . T. Qupad aetatem manentis i n 
fxcu lo eft difficultas apud D o & o r e s , eo q u ó d ius 
eam non deferibit, fed tan tüm d ic i t3quód fit fenex, 
feu p r o u e d í e aetatis. Rel ic t is opinionibus 3 e x i í t i -
m o c u m Sánchez c¿!jp-. ' \ z . n u m . 1 6 , lib. 7 . & F Í Í 1 U C . 
diéf, cap. 4. uun. r 3 Í . & V i l l a l o b o s fttp.mm.e. zeta-
tem fexaigenariam in v i r o , & quinquagenariam i n 
foerainisfufficere 3 vt talis con iunx pofsit manere 
i n faeculo cum voto caftitatis j nam hodie ea aetate, 
vel pau ló poft comrauniter accidit fteriliras, & ca­
l o r iuuenil is feré ex t inó lus eftt Vide Sánchez ubi 
fup' 8 í Baíil ium Ub, 7 . de matrim. cap. zf . num. 7 , 
Qu^ód fi tales fenes in fxculo manentes efíent adhuc 
fu fpe¿ l ide incont inent ia , valde probabile eft j n o n 
poíl'e manere in f ó c u l o , etiam cum vo to j iu ra enira 
citata vtrumque requirere videntur . Ita Sanche^ 
¿ i j p t 1,2, n u m . i . F i l i u c . f u p . num, 1 3 3 * A l i j autem 
fufficereetiam tune vo tum exiftimant, quod v t p l u -
r imumfufnc i t i n ajtatefenili . 
1 i Sed dices, an ad talem ingréf íum requiratur 
J i c e n t i a E p í f c o p i . Refpondeo, non elfe de necefsi-
tace p r o f e í s i o n i s ; nam cap fi ww&i /^. -oxor z ? . q.i* 
non irr i ta t profefsionem ingredientis cum l i c e n -
t ia alterius coniugis abfque l i ecn t i a E p i f c o p i . Ua 
Sánchez di/p.^T,, num. 3. V i l l a l o b o s fup.num.4. B o -
nac ína fup, num. 11« verf. Tettia. Eft tamen de n c -
cefsitate praecepti obligante fub mortal)3vt loco cit, 
cum Rebello tenet B ó n a c . Probabile tameneft , eífe 
t á t í im de b e n é e f í c A honef t a t e ,v t ex i f t imá t Gut i e r , 
dematrim. cap. 95-. »* 4. 8¿Smch.l ib 7 .dijp.n.a, 3 , 
1 4 D i c o t e r t i ó 3 inualida eft profefsio faóía ab 
vno coniuge, altero eam ignorante3 ve l c o n f e t i é t e 
per v i m , aut per metum 3aut difsimulante , feclufa 
catifa d iuor t i j p e r p e t u i , íi matr imonium iam í i t 
confummatum. Bonac. c u m a l i j s / « ^ . » « « 8 . 9 . ^ 1 0 , 
ex cap.nottficafii i f ,qu&/l. 1, cap.vcíiieas , cap, pla~ 
cet , cap. quídam da conuerf. eoniug non enim habet 
couiunx domin iumfu i c o r p o r i s j q u ó d pofsit tranf-
ferie i n d o m i n i u m R e l i g i o n i s , altero non confen-
tiente-.exquofitjinualidam eífe profefsionemjquam 
v t e r q u e e m i í i t , eredens bona íide alterum per i j í l e , 
ideoque p r o f e í f u s , poftquam cognoui t alterno' e í ­
fe fuperftitem, debetad i l lura reuerti , i l l ique red-
dere debiturai nam i n u a l i d é profe í lus eft , non ta ­
men poter i t petere 3vt habetur «V/rf/V?. cap. p l a c u i t , 

q u i a e t f í profefsio í i t i n u a l í d a , habet t a m e v i m fim-
p l i c i s v o t i , & obl igat 3 i n quantum vouens fe p o -
terat obligare ad non petenduin. Sánchez l i b . 7. 
dijp, ?4« Ó» M-num. z.\iznú(\nzzlib, i . d t matrim. 
cap, i f . num. 9 . efy lib. z. cap, fí nnra. PoCeft tu* 
menEpifcopusdi fpenfare , v tpeta t idem , num. Q. 
cit: Dixi s ftclufa , fac, quia quando coniunx po* 
teft faceré perpetuum d iuor t ium p rop r i a author i -
t a t e , poteft etiam v a l i d é p r o f i t e r i , aut facris i n i -
t ¡ a r i , a l t e r o coniuge i n faeculo manentc; íicnt en im 
con iunx innocens poteft i n faecnlo abftinere a per­
petuo confo r t io a l t e r ius , ita etiam poteft ingred i 
R e l i g i o n e m . Ira c i t a t i . Q u o d verum eft , quann í s 
eius cu lpa d iuor t ium fadtum í i t , &;ex quacunque 
caufai í icque ini t ia tus , ve l profeíTus non r e u o c a b í -
tur ad vxorem poí iea ,ve laniautem j íibi enim i m ­
putare deber feram reconci l ia t ionem. .Vide Sylueft. 
verbt Diuorimm , qu&fi, i z , 1 5. / r , 14. Henr iquez 
lib, t . de matrim, cap. Í .num. 1 0 . & Ñauar . co»f. 3 . 
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i f E x h i s i n f e r t u r p r i m ó ^ p r o f e f s i o p e m c o n i n -
gis poft matrimoniumconfummatum fa í lam, i gno -
rance al tero, non habere v im v o c i fo l émní s , vt p a ­
tee ¿Af ca,p4pliicutt , & cap, quiditm de cortuerf. conutg, 
Habebit tamen votum i l l u d vim voci fimpíicis, & 
o b l i g a b i c i l l u m j i a quantum fe obligare poteft3vide-» 
l i c e t ad non exigendum debitum , vt ex diü. cpU-
cuit. nií i vo tum i l l u d erniíiíTec dependenter á p ro -
fefsione 3 & propter profefsionem, tune enim cef-
fame profefsione ad n i h i l obligabitur ex v i , & v i r -
ruce fuá; intent ionis , i t a K i l i u c . r«^. »««»• 1*0 . Se­
c u n d ó infertur , coniugem r e l i í t u m p o f f e reuocare 
profeffum abfque fual icent ia ; patet ex d i £ t i s c a p p . 
nequit enim inuitus í p o l i a d fuo iure > reuocatio* 
ne tamen fadta, fi moriatur vxor s non tenetur re­
d i r é ad Re l ig ionem, eo q u ó d , v t d i é t u m e f t j p r o f e f -
l i o fuit n u l l a , v t p l u r i b u s S á n c h e z dijp, 34., vfyue 
adn. i 6 . & c u m e o F i l i u c . fup, n. 141 . 
16 T e r t i ó ,quando alter con iux profeíTus eft 
abfque l icencia alterius , calis profefsio i r r i t a non 
reual idabi tur , etiamfí p o l k a rel iótus i n fócu lo c ó -
fen t iac ,qu iaprofe fs io í e m e l i r r i t a n e q u i t tempo-
ris traftucon^alefcere i vnde fi reliChjis nunqaam 
reuocaret fie profeflum > & moreretur , p o í l e t , eo 
defunóio 3 egredi fíe profellus, rechmare , autfcer-' 
fantefcandalofugerejdequo Sanch /»¿ 7, dtfp.n, 
n Í ó. Ac íi v i r profeíTus eft) confentiente fal té ta-
c i t é vxore 3 quia í c i l í ce t f e i t , & non concradicic 
vfque ad roortem i tune profeíTus fít inhabi l i s , vt ea 
m o i t u a 3 ducat aliara, vt cum Nauarr, & ahjs Hen-
l ' i q . Itb, i z. r, f , n. 1 o-
i 7 Quando profeffiisfuiccum l icent iaa l ter ius 
c ó i u g i s per metú grauem» aut do lum cxcorta ,pro-
jfeísio eíl i r r i ta , & rel iclus po te í t fíe profeflum re­
uocare , & poft m o r t t m i l l i u s n o n tenetur fíe p r o ­
fellus red i ré a d Rel ig ionemjnec peccaret exequen-
do p ropr i a authoritate , ceilante í c a n d a l o , & v a l i -
dum eíiet matrimoniura jquodpof t m o r t e m e o n -
iug is re l i c t i i n i r e t , peccaret tamen ob votum fím-
p l e x caftitatis, vt pluribus Sauch. 2 .̂ 7, diff,t » 
Q u ó d fi r e l i c tu sadu l t e r a re tu r /& adu í t e r ium n o -
tum eíl fíe nuli i ter profe í fo , no poflet profeflum 
reuocare 3 benc vero po í le t fíe profeíTus exi re , ve 
ex cap. venie»s de cortuerf, coniug. probar Sanch. l'b, 
7 . difp. ^6. A n autem fíe profeíTuspofs i t , t r a n f a í t o 
qu inquenio , poft raortem re l i ¿ t i r ec la raa rc5ve lR . e -
l i g i o n e m deferere, vide Sanch. di{p. per tot, 
1 8 N o t a , votum caftitatis, quod erait t i t c o n ­
i u x i n fseculo r e l i é l u s , non effici folemne per p r o ­
fefsionem alterius in R e l i g i o n e , quia vo tum fo le -
ne non fít, nifí profefsione R c l i g i o n i s , vel i n O r * 
d i ñ e facro , eítp. 1. de voto in 6 , Deinde n o t a , f í c ó -
i u x i n faeculo relictus cum vo to continentiae i d no 
feruec , poft profefsionem alterius cogetur ingred i 
R e l i g i o n e m , V t ex cap.fignificant de conuerf.coniugt 
docent D D ct placuit eodem tit. Hoftienf, » « . 7, 
& A b b a s f ^ ad Apo/lolicam, eodem tit. Q u ó d fícó-
iux íngreíTus R e l i g i o n e m de alterius l i cen t i a , tem-
porep roba t ion i s egrediacur acogendus erit r e d i r é 
adcon iugem rel iótum in fócu lo , nain votum fecit 
A ibcond i r i one tacita profefsionis alterius-.at fí v o -
uiíTet a b f o l u t é j a d f u m m u m deberec non pe te re .^Ví" 
de F i l i u c . ten. t , traSi, 10 . z.c,4.n>i 3 4 . ^ r ? í . 
19 No ta f e c u n d ó , quando quis i n f e i a , v e l i n -
ui tavxore profefsionem f e c i t , & reuocatur^ad re-
lidwm i n f ó c u l o t e n e ) : i r e d d e i e ? & n o n p o f l e p e t e : 
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t e , v t f u p f a d í c l u m eft : faoc a u t e m i n t e l l í ge , n o n 
pofl 'e pe te recompel lendo, b e n é vero í impl ic i t c r i 
fícut adulter non po te í l compe l l e r e , bene vero fím-
pl i c i t e r petere , ica Henriquez i ^ . i t cap. i ; . »• 
9. eo q u ó d profefsio fuit on in ino i r r i t a At quia 
diximus fupr* coael, 1, & verf. Ex his. huiufmodi 
profefsionem habere vim v o t i fímplicis caftitatis, 
verius videcur mi l l o modo pofl'e p e c e r e . 
2.© Nota cer t ió j in ómnibus fere caí ibus, in q u i -
bus licet v i r o i n g i e d i H e l i g i o n c m , iicere etiam i l -
l i f ac r i s i n i c i a r i , vtcomraumcer d o c é t D O . A t c i a -
r i tat is gracia , agemusde hoc ,vb i de impedimento 
O r d i n i s . 

z i N o t a q u a r t ó , R e l i g i o f o s , & M o n i a l e s m a -
t r i m o n i u m concrahentes, & eos, q u i c u m M o n i a * 
l ibuscon t rahunt j incunere ip rofaCtoexcommuni^ 
cat ionem lacam i n Clement . vnica de c o n f a n g u m . 
h z c autem excommunicacio non eft referuata , de 
quo infra , vb i de impedimento aff íni ta t is , ¿«é* 16¿ 

D u b . ? . D e i m p e d i m e n t o c o n f a t i g u i n t t u t i s ^ 

Ó * q u o t u r e d m m a t m a t ñ m o n i u m * 

1 1 S ¡ 0 í a P l ^ m ^ JC0gnat ionemin commUnidef 
fíniri , P r i f i n q H i t a t o w p e r f o n a r t t m , & haC 

comm.uniter d iu id i tu r in confanguinitatem, affini* 
tatem j cogna t i onemfp i r i t ua l em. Se cogna t ionem 

AA~ : ll:aílue cognacio i n c o m m u n i , eft velut* 
q u o d d á genus quod d iu id i tu r i n has fpecies: i n hoG 
dubio foJum a g e m u s d e c o n f a n g u i n i t a c e » 
2. Eftaucem confanguinitas , v i n c u l u m p e f / o n a - ' 

rum a b e o d e m fiipitepropínqtio , a u t p r ó x i m o d e f e e n d e -

t i » m , c a r n i t l í p r o p n g a t i g n e c o n t r a c t u m , S d L ñ C h t Z l i l> . 7* 
d i f p . s o , ¡ k c o m m u n i í e r D D . ex S. T ¿ o m . i n ^ d i Á 

40,q. v n i j i a r t i r . r . D i c i t a r p ú m o ^ V i n c u l u m M t A 
confanguinei , 6 0 quód ab e o d e m fanguine o r i a n -
cui-j masorisatfedus, & amoris nexu , q u á m carte* 
r i c o n n e d u n t u r ; cum , quia coaimunicaut in e o d é 
fanguine , & i n eo tanquam i n v incu lo vniuntur j 
i d e o d i c i t u r confanguinitas, ideft vnitas ,feu v n i o 
fanguinis . Secundó d ic i tu r , p e r f o n ñ r u m j i d efí h o -
minum , & n o n a n i r o a ü u m , quia hace etfí ab eodem 
ftipite p rocedant , non dicuctiu" C i O n f a n g ü i d e i , 
q u i a non coniunguntur ad amicitise vnitatcm j non 
enimfunt capaces a m o r i s , & a m l c i d x , v t aic A r i , 
ftot, 7. E c h i c * c a p . 1 1 . T e r t i ó dicicur , ab eodem f t i p i -

t e j r o p i n q u o . f e n p r ó x i m o 3 v t i n t e l l í g a t u r , deberé 
v i n u r e m ftipítis perfeuerare in c ó f a n g u i n e i s , q i i o d 
non cont ingic refpeótu remot i ftlpicis, fed tanrum 
refpcctu p r o p i n q u i 3 feu p r o x i m i : nam fí í l i p i t i s 
remoti ra t io habeatur , o m n e s e í l e n t confanguinei , 
cum omnes ab Adamo t a n q u á a r e m o t o ftipite def-
cendanc, vt o p t i m e Sanch. «7/7», ^ t . D i c i t u r etiam 
ab e o d e m ftipite , ve l p o f í t i u e , vt d ú o fratres , qüit 
defeenduntab e o d e m patre: v e l negatiue , i d eft, 
q u ó d non fínt ab a l i o ftipite , fe i i q u ó d vnus o r l a , 
t u r ab a l i o , vt Adam , & C a i n . Henr iq . li¿>. t z . c a p . 

9. n u m , j , Eft autem ftipes, perfona i l l a , á qua o r í* 
ginem ducunt perfonse ilia? , de quibus t ra¿ía turs 
v g Caius habet fiiios, nepotes , & alios d e f e e n » 
dentes 3 ftipes i l l o r u m eft Caius , eo quód fílij, 8c 
nepotes Cai j ab eo defeendane, tanquam ab ftipite 
p r ó x i m o . D i c i t u r q u a r t O 3 c a r n a l i p r o p a g a t i o n e r S -

trf ié i im, nam confanguinitas non contrahicur pet 
H h «jüám-
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quamcumguedependentiam a b a l i p fed p e r c a í -
nakm copuJarn ; i d e o A n g e l í creat i á Deoano ÍUIJC 
eius conranguinei i nec Adam haijuic c o n í a n g u i n i -
tatcm c u i ^ b u a } e i i a m í i i l l a ex huiusolfe formata íicj 
C h r í í t u s y e í ó Doa i i t u i s fu i t veré confanguincus B . 
i v l a n a e r e m p e r V i r g i u i s , eo q u ó d ex pur i fs imo eius 
f a n g u i n e S p i r i t u s í a n í t i vircute , quoad naturahn-
m a n a m c o n c e p t a s fuei i t j m i n i í l r a u i t e n i m María 
V i r g o p u n í s i m a j & f a n ó t i f s i r a a m a t e r i a m i l l á jquam 
e n c e r e manes ñ l i j s a d m i n i í t r a n c . 

i No ta f e c u n d ó , confanguinitatem d i í í i ngu i 
p e r lineas, & gradus; eíl aucem linea o rd ina taco l -
l e í i i o , & feries perfonarum defeendentium ab v n o 
ü i p i t e j C o n t i n e n s d i u e r f o s g r a d u s : l i n e a e l i t r i -
plex^afcendentium,defeendentium, & co l la te ra l i í i . 
L inea afcendentium , quae d ic i tu r refta, eíí eo rum, 
q u i a b a f c e n d e n t i b u s o r ig inem trahunt^qua f c i l i -
cec p r o g i e d i m u r á geni t isad genicores^vt a f i l i o a d 
patrenijad auum}proauum3atauum. Linea de feendé -
tium,quae e t i a m d ici tur recta, e í l i l l a , q u a p r o g r e d í -
nuir agen i to i i bus j f c i l i c e t ad e o S i q u i a b a f c e n d e n -

t i b u s or jginem t rahútavt á patre ad filium,nepoté, 
p r o n e p o t e m ^ ' c . L ínea co i l a t e r a l i s , qua? & tranf-
"er fa l i sappel la tur , eft i l l a ,fecundum q u a m multa» 
p e r / o n f ab v n o í i i p i t e i m m e d i a t é , v e l med ía t e p r o -
ceduntjipfa» tamen perfonae á fe i p í i s inuicem non 
procedunt , vtfuntfratres3& í i l i j patruelium , f e u 

fratrum, q u i dicuntur confobr in i , 8¿c . G r a d u s a u t é 
eft habitudo, feu menfura perfonarum3qua cognof-
citur3 quanta propinquitas fit confanguini ta t i s ,ve l 
d i í i an t i a ín t e r ipfas perfonas3quas i n linea i n c l u d ü -
tur ad í imi l i tud inem graduú fcalaíjper q u á feorfum 
afcendimus,& deorfum d e f c e n d i m u S i V . g . C a i u s ha-
b e t f í l i o s , nepotes3pronepotes, abnepotes omnes 
i i l£ perfona? c o n í H t u u n t l i n e a m i g r a d u s vero e í l d i -
liantia^feu menfurajquacogno/citur q u á t a í i t d í f í á -
t ia í n t e r Ca íum , i i l í o s , & c . vtrum í c i l í c e t í i n t i n 
p r i m o , aut in fecundo , aut i n ter t io gradu. 
4 N o t a t e r t i ó ^ t r e s r e g u l a s c o m m u n i t e r a f s i g . 
na: i á D D . a d computandosgradus confanguini ta-
tis^de quibus S. T h o m . in -t- d is i ,4.0 .4 .1 . a r t i c i . d C 
inter recentiores Sanch. lit>-7-dijp. s o» H e n -
r í q . í ib . 3 a* c, 9. F i l i u c . tom^ 1. t r a í í . z o. p. cap, 
5 *n. i ? ? - & Bonac in . ÍO1», i . ^ . ^ de matrirn.puna, 
S. § . t . n . 6 . P r ima regula eíl i n l inea r e ¿ t a , t a m a f c é -
dentium quam de fcendé t iu r a , t o t funt gradus, quot 
funt p e r f o n 2 e , v n a d e m p t a , f ü l i c e t í t í p e j vndef i l ius , 
6 paterfunt in p r i m o gradujquia ipfe ,&pater funt 
dua- perfonae, quarum'jvna dempta, fupereíl altera 
tantumi neposcum auo e í l i n fecundo gradu , quia 
funt tres p e r f o n a e , & v n a dempta , remanent duae 
perfon,T , & d ú o gradus. Secunda regula e í l p r o l i -
nea t r á fue r faü , f euco l la te ra l i in hac lineajquando 
perfonaeíequal i gradu d i í h n t á c o m m u n i í l i p i t e , e o 
demetiam diftant ín te r f e ; í i e d u o fratres f u n t i i n 
p r i m o gradu , quiaeodemgradu vnufquifque diílac 
a f í i p i t e , fei l icet á pat re ; fílius vero vnius fratris, 
qu ia duobus gradibus dií lat á c ó m u n i í l i p i t e , duo-
buset iam g rad ibpsd i í l a t a fílijsaJteriusfratris.Ter 
t i a regula e í l , e t i am p r o l i n e a c o l l a t e r a í i tranf-
u e r f a l i ; quando confangoinei i n d i í ian t ia i nxqua -
] i d i í l an t a communi í l i p i t e , eo gradu d i í l an t 
in ter fe , quo perfona remotior di l ía t á í l i p i í e j 
fíe í i i i u s f r a t r i s , & patruus di í lant inter fe i n f e ­

cundo gradu , q u i a eodem di í lant inter fe i fumi-
tur a u t é computado graduum inhac tertia regula 

á r e m o t i o r i , quia remotior gradus trahit ad fe m i -
nus remotum. 
5 Nota q u a r t ó , fupradídlam c o m p u t a t i « n e m 
graduum eíTe afsignatam iuxta i u sCanon icum , i n 
q u a i u s c i u i l e tantum concordat i n computado-
ne graduum i n linea reóla i diferepant tamen i n l i ­
nea c o l l a t e r a l i ; namin iure c iu i l í d ú o fratres í une 
i n fecundo gradu , dno patrueles i n quar to , d ú o 
confobr in i í n f e x t o 3 & fie deinceps ; iure autem 
C a n ó n i c o diraidio minus. R a t i o . d í u e r í i t a d s afsig-
natur ta cap, ad fedem 3$ • qttAfiia. f . nam ius c i u i -
le enumerar gradus i n o rd inead fuccefsiones, & 
t e í l a m e n t a , vt haereditas ab vna perfona ad a l te -
ram deferatur , & ideo i n fíngulis perfonis fín-
g u l c s afsignantgradus. A t ius Canonicum c o t n -
putat gradus propter matrimonia , & quia h x c 
n o n p o í l t i n t eíí 'e , nifí inter duas pe í fonas , ideo 
duasperfonas poai t i n vno gradu . . N i h i l o m i n u s 
tamen quoad matrimonia , etiam i n fo ro c i u i l í 
feruatur computado iu r i s C a n o n i c i , ex d m . cap, 
ad fedem , & communi ex Sánchez l í ¿ . 7. di/put. j-0# 

5 . ' quoad fuccefsiones vero feruanda c o m -
putat io inr is c i u i l i s . C o n f u l i p o t e í t c i r ca hgec ar-
bor Confanguinitatis , apud Sylueí l rum mutrimo-
ntuñi s, qu&si. 7 . apud Reginaldum Itb. 51. numer. 
1 4 c . ,?2 6. Itb. Decretalittm , in principio, VC 
iílae regula fac i l ius in te l l igan tur . H i s p o í i t i s . 
6 D i c o p r i m o , quarauiso l im iure C a n ó n i c o 
confanguinitas dirimeret , vfque ad fept imum 
gradum , v t c o n í l a t ex C a n . ad fedem a , quefl, y . 
nunc tamen eodem iure folum d i r i m i t , vfque ad 
quarcum gradum inclufiue : nam i ta definitum 
eíl ab Innocent io I I I , cap. non debet de confan. 

guinitare , affintrate , & confirmatur á T r i d e n -
t i no fejf, 2 4 . c a p . f. de reformatione i CUÍ d e f in i t i on í 
nunc í landum e í l . Debec autem i n t e l l i g i c o n c l u -
í io , t á m i n gradibus linese tranfuerfalis 3 q u á m 
redice, ita vt quicumque ex diól is confanguineis 
v l t raquar tum gradum pofsint. mat r imonio i u n g i , 
nonautera in t raquar tum i 85 quidem conuenien-
ter refirióla eíl p r o h i b i d o m a t r i m o n i j , vfque ad 
quartum gradum , quia vnitas generalis non fol 
let comunicare fanguinem, & fímilitudinem, n i -
íl vfque ad quartum g r a d u m , ex cap, confanguini" 
tas i p . quAji. 4.. Ex quo paret mat r imonium i n t r a 
quartum gradum effeinualidum : pa te te t iam,eum 
q u i eíl i n fecundó , ter t io , ve lquarco poífe c o n -
trahere eum eo , qu i eíl i n q u i n t ó , quia hic g r a ­
dus remot ior trahit ad fe p rop inqu iorem t c f i n . de 
confanguin, Sy lu . ir.atrim. 8 . y.6, %.fextum. ¿C D D . 
communi ter . 
7 D i c o fecundo,matrimonium in p r imo gradu 
con fangu in i t a t i s e í l í r r i tum iure naturac. S. T h o m . 
ta 4.. da?. 40. q . v n i c . artic. 5- Sanch. dijp. s*.n.-jm 
& c o m m u n i s D D . tum, quia apud omnes nationes., 
racione naturali duce,pf o nefando habetur talis c ó 
cub i tu s , vt ex A u g . C h r i f o í l . & alijs docet Saoch. 
difp. s í> nu. 7. Tum , quia i n mat r imonio ex |duo-
bus fiunt vna caro ; a t f i l i u s , & pater reputantur 
vnum , quia filius eíl q u í d a m pars pa t r i s : tum quia 
matrimonij l e x e í l , vt mulier fubdita fie v i r o ^ f i c 
eius f o c i a , e ¡ q u e par in aélu con iuga l i atrepugnat 
filium eífesequalem parenti, nam reuerentia i l l i de­
bita naturali praeccptopugnatcumxquali tate . N i ­
hi lominus tamen non eíl intr infece raalum 3 ve eí l 
mendacium,acproinde p o t e í l i n e o Deus difgenfa-

r e 



L i b , V I I . C a p . I X . D u b . V I L 4 í P 

re i n c a f u extremas n e c e f s i t a t i s p r o p a g a n d i g e n u á 

í i u m a n u m , v t í i i a m a n d o t u i t u m í u p e r e i r c n c m a c e r , 

& H i m s 3 a u c p a c e r 3 & filia.Bellarm. Ub.i .de matrim, 

c z 8 . H e n r i q , / ^ . r i . g , S a n c h . 7 . ¿ ¿ ^ « í . f x; 

B a í i l . Ub. 7. r . ? i . & a l i j c o n t r a C o n i n c h ¿ ¡ ( p . s z * 

n 1 4 . H u r t a d o Híp. 17. diff, 5. » . 7 . R a c i o e í i : , n a m 

m i l l a s g r a d a s t o l l i t o m a i a o finem m a c r i m o n i j , etfi 

a l i q a a e x parte i m p e d i a t . H i n c fit}in e o ca fu a b f q u e 

D e i d i f p e n f a t i o n e , v t l i c e r e p o f s i t filio , v t cf i m a -

t r e 3 & f i l i g e c t i m p a t r e n u b a t , q u o d t a m q u a m p r o b a -

b i l i u s ^ t e n c t S á n c h e z c u m a i i j s f » $ * t i r a . & F i l i u c . 

tom, 1. ti-isé:. 10 />, 2. c s. » . 1 7 * fie e n i m ( a ¡ u n t ) S . 

C r i f o f t . & S . A m b r o f . d e f e n d u n t filias L o t h a c u l p a , 

c o u c u b a n t e s c u m p a t r e ^ u i a í i b i p e r l u a d e b a n t o n > 

n i a i n c i ñ e r e s a b i j f f e , & n u l l u r n p r s t e r i l l a s , & p a -

t r e m f u p e r e í T e , V i d e S o t u m di&é 4 0 , vnic. ar t» 

3. & V a l e n t . ' 4 . > . diíp. j o . q . ! » p. i . I n a i i j s a u t e m 

g r a d i b u s l i neae xeStx, H u r t a d fttfi d-ff. 4, » . 9. c u m 

S c o t O í B e l I a r m . C o n i n c h B a f i l & V a z q . e x i f t i m a n c 

e t i a m d i r i m e r e i n i n f í n i t u m , e t i a m v f q u e a d A d a m j 

p r o p t e r r e u e r e n t i a m n a t u r a l e m ,qu3e d e b e t u r p r i n ­

c i p i o g e n e r a t i o n i s . Q u o d e t í í v a l d é p r o b a b i l e fitj 

p r o b a b i l e tamen e l t , p r o h i b i t i ó n é t e r m i n a r i ad a l i -

q u e m g r a d u m , ad i l í u m f c i l i c e t j ad q u e m v i r t u s g c -

n e r a n t i s r e d d i t a e í l : í t a d e b i l i s j v t p e n é e x t i n ó t a v i -

d e a t u r s finitur e n i m t á n d e m p o r t i o i l l a f a n g u i n i s , 

v e l rubf tan t ia^uae p e r g e n e r a t i o n e m c ó m u n i c a t u r . 

I ta c u m a l i / s S a n c b . ft*p.di(pt 5-1, ¿ » . / y . vfq.ad 20. 

v b i d o c e t , p r o b a b i l e e í f e i u r e n a t u r í B t a n t u m i n p r i ­

m o g r a d a efie i r r i t í i m ^ i n a l i j s v e r ó m i n i m é ; e í í e ta* 

m e n p r o h i b i t u m , o b q u a n d a m i n d e c e n t i a m n a t u r a -

l e m , & r e u e r e n t i a m a u o , & p r o a u o d e b i t a m i i n t e r ­

c e d e n t e t a m e n a l i q u a caufa i u í t a , v e r i u s v í d e t u r nec 

p r o h i b i t a m eí l 'e i u r e n a t u r s e q u i a i l l a i u í í a caufa i l -

l u d c o h o n e f t a r e t , v t e u m m u l t i s p r o b a t S a n c h . / » / ' . 

num. 1 y* & zo. 
8 H i n c p a t e t j m a t r i m o n i u m c o n t r a í l ú í n t e r i n -

í i d e l e S j ííi í í t i n p r i m o g r a d u lineae re¿l:ae5eíre o m n i -

n o i n u a l i d u m , e o q u ó d í i t de i u r e n a t u r a l i i r r i t u m , 

i u s a u t e m natura? o m n e s c o m p r e h e n d i t : e x t r a p r i -

m u m a u t e m g r a d u m , etfi i l l i c i t u m fit^non t a m é eft 

i r r i t u m ^ i d e o fi i j p o í í e a ad fidem c o n u e r t a n t u r , n ó 

f u n t f e p a r a n d i , m o d o a l i á s t a l e m a t r i m o n i u m n o n 

f u e r i t c o n t r a l e g e s i i l i u s f e ó t s i l l u d i r r i t a n t e s . F i ­

de les v e r ó c o n t r a h e r e p o t e r u n t i n l i n e a r e f t a v l t r a 

q u a r t u m g r a d u r a , q L i i a i n h i s i u r e E c c i e í í a í H c o í n t r a 

q u a r t u m g r a d u m t a n t u m fe e x t e n d i t p r o h i b i t i o . F i -

l i i i c . / t f / » . w. 180 . 1*01. V i d e S a n c h . loco fup. citat. 

8C B o n a c i n . í o w . 1. -7. de matr. pwff . s . § . * * n-u-o, 

9 D i c o t e r t i ó , c o n f a n g u i n i t a s i n l i n e a t r a n f -

u e r f a l i , f e u c o l l a t e r a l i i n p r i m o g r a d u 3 v c í n t e r f r a -

r r e s , q u a m u i s ex a l t e r a p a r t e t a n t u m ^ d i r i m i t m a t r i -

m o n i u m de i u r e naturas. I ta H e n r i q . U h x t . cap. g , 

n . 4 . S a n c h . 7 , di(p. y t . n . t i . L e d e f r a . in fum, 

c. 14. de mettrlm. conel, 5 . F i l i u c . tom. v, tratf. io ,p; 

z . c . f . n. 1 8 1 , & c u m a l i j s B o n a c . fupra » . i 2, c o n t r a 

C a i e t a n . z. zt q. f , 4 . artic, 9. C o n i n c h d i f i . { i , n , 

1 g. B a f i l . Iit, 7 , r . x t, & H u r t a d o dtfp. 1 7 . d i f . f . n , 

1 2 . Profc>atur c o n c l u í i o : t u m q u i a o m n e s f e r e g e n ­

tes abf t inent á cal i m a t r i m o n i o : t u m q u i a E c c I e -

ü a m i l l o n u n q m m d i f p e n r a u i t , ve teftantur D 1 X 

c i t a t i : t u m q u i a eft c o n t r a n a t u r a l e m p u d o r e m , & 

r e u e r e n t i a m . Ñ e q u e A b r a h a m d u x i t Safara f o r o r é 

c a m a l e r a , q u i a f u i t n e p t i s e i u s ^ v t p o t e filia A r a a 

^ a t r i s f u i , & v o c a t u r í b r o r , r i c u t L o t h d i c i t u r f r a » ; 

t e r i c u m effec fratec S a r ^ v c r e f e r t u r ex A u g u f t . cafi 

q u í r i t u r 2« & d o c e n t S. T h o ñ l . t . q . w Sh 

artic. i . a d P r o b a b i l i s t a m e n e l t o p p o f i t a i e n t e n -

c i a j u e m p e , ta le m a t r i m o n i u m d i e q u i d e m i l i i -

c i t u m i u r e n a t u r a , n o n t a m e n i r r i t u n i , m á x i m e í í 

f r a c r e s í i n t ex a l t era p a r t e t a n t u m . i n a l i j s a u t e m 

g r a d i b u s a p r i m ó c o n u c n i u n t D D . m a t n m o n i ú í n ­

ter c o l a t e r a l e s , r e u t r a n í u e r f a l e s n o n e í l c i r r i t u m 

i u r e n a t u r a l i : p r o b ^ t u r «fvf/»/) . gnnUemHs de díüo'i-* 

ttjs 3 i n q u o í t a t u i c u r , i n f i d e l e s n o n e í f e í e p a r a n d o s j 

q u a n d o c o n u e r t u n t u i " ad fidem, n i f i c o n t r a x e i i n c i a 

p r i m o g r a d ü . E x q u o cex tu d ú o c o i l i g ú t u r , & m a t r í 

m o n i u m í n t e r in f ide le s e í l e i u r e n a t u r a l i í r n t u m i a 

p r i m o g r a d u , & v a l i d u m elfe e x t r a i l l u d > v t i n Te-

c u n d o , ÓC t e r t i o i a l i t e r e n i m fi i u r e naturce ellet i r , 

r i t u m , e f í e n t v e i q u e f e p a r a n d i , Se c o n f i r m a t u r e^ 

T r i d e n t . / í / . 2 4 dsmnt' im.r . í . v b i c o n c e d i t j p o f -

Te P a p a m d i r p e n f a r e i n f e c u n d o g r a d u c u m raagnis 

v i r i s j fignumergo e í t n o n elfe i u r e naturac i r r i t u m i 

v n d e , i u r e natura? f p e f t a t o , v a i i d u m eft m a t r i m o ­

n i u m í n t e r p a t r u u m , & c o ü f o b r i n a m , & a m i c a m ^ 

& c o n í b b r i n u m , q u i a n o n r e p e r i t u r tanta r e p u g n á -

c Í 3 , a c i n p r i m o g r a d u i e l í r a m e n p r o h i b i t u m o b 

m a x i m a m i n d e c e n t i a m . L e d e f m a ["p. conoUf. $. v i d e 

S á n c h e z fupts 1 i . & B o n a c i n . loco citato.nttm, 1 z» 

v b i c u m L e d e f m a t e n e t , i n i t i o m ü d i m a t r i m o n i u m 

í n t e r f ra tres fuiffe v a i i d u m p r o p t e r n e c e í s i t a t é c o n 

f e r u a n d f n a t u r ? h u m a a x i f i c u t e n i m n e c e f s i t a s f a c i t , 

v t l i c i t u m l í t a c c í p e r e r e m a l i e n a r a , i t a e t i a m f a c e -

r e p o t e f t , v t m a t r i m o n i u m fit v a i i d u m . 

1 0 N o t a j L e u i t . d e c í m o f e x t o , p r o h ¡ b e r i m a t r i ­

m o n i u m í n t r a c e r t o s g r a d u s 5 at q u i a i l l a l e x eraE 

p e r t i n e n s a d praecepta i u d i c i a l í a , & hsec p e r m o r -

t c m C h r i í í i D o m i n í c e í l a u e r í t , c e í l ' a u i t e t i a m i l l a 

p r o h i b í t i o a & f o l í i m , m a n e t n u n c p r o h i b i d o i r -

r í t a o s m a t r i m o n i u m de i u r e n a t u r : e , a u t e x i u r e E c -

c l e f í a í l i c o m o d i s f u p r a e x p J i c a t i s . V i d e H e n r í q u e ^ 

Ub. 12. c 9 n. s. & S á n c h e z rup. n, 6. 

1 1 _ E x d i ó l i s f e q u i t u r , P a p a m n o n p o í T e d i f p é « 

fhre i n p r i m o g r a d u linece r e ó t x , & t r a n f u e r f a ^ 

q u i a d í r i i n ú t d e i u r e n a t u r a l i i i n a l i j s g r a d i b u s p r o -

b a b i l i u s e f t , pof fe ex p u b l i c a caufa , patet ex T r i d . 

feff. 14. de matrim. c j - . q u i a n o n funt i u r e n a t u r ^ 

i r r i t í , f e d t a n t u m o b i n d e c e n t i a m f e c u n d ü m com*-

m u n e m c o n f u e t u d i n e m p r o h i b i t i . E p i f c o p u s v e r ó , 

aut L e g a t u s , n i í i ex p r i u i l e g i o , aut f p e c i a l i f a c ú l t a ­

te , d i f p e n f a r e n o n pote f t i n g r a d u p r o h i b i t o i n L e -

g e E u a n g e l i c a , f ed de h o c l a t i u s tnfr» c , ^ t d u í . t , 

1 2 S e q u i c u r e t i a m , i n n o u o O r b e , i l l í u s R e -

g i o n i s í n c o l a s , q u i b u s á P a u l o I I I . c o n c e f l u m e í l 

p r í u í l e g i u m 3 v t c o n t r a h e r e p o f s i n t m a t r i m o n i u m 

í n t r a t e r t i u m , & q u a r t u m g r a d u m ^ p o f í e i l l u d i n í * 

r e , q u a m u í s a l t er i l l o r u m n o n d i f t e t a b ftipiee,niíí 

i n p r i m o g r a d u , au t f e c u n d o , v t d o c e n t V e r a c m a 

tu jpecul. \> part* artic. .̂t-- conel, S á n c h e z l ih. 8 . 
di]p* 24,num. í f , & V i l l a l o b o s t .part . tra&.i * dif* 
s, num, 7 , infint i i c u t de i ege c o m m u n i , q U ! eft ex ­

t r a q u a r t u m , p o t e f t c o n t r a h e r e c u m i l l o , q u i eft 

e x a l i o c a p í t e í n t r a f e c u n d u m , au t t e r t i u m 

v t f u p r a d i ó t u m eft. 

H h * 

http://part.tr
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P r a x i s r e f o l u t . S a c r a m e n t o r u m 

B u h . S . D e i m p e d i m e n í o c o g n a t i o n i s J ¡ > i ~ 

r i í u a l i s . 

1 C Ic p r i m a c o n c l u í í o 3 c o g n a t i o f p i r i t u a l i s e ñ 

p r o p i n q u i t a s quaedam p e r f o n a r u m c o n f u r -

g e n s ex E c c l e í í x flatuco, p r o p t e r c o l l a t i o n e m B a p -

t i f m i 3 & C o n f i r m a c i o n i s , v e l f u f c e p t i o n e m b a p -

t i z a t i , & c o n f i r m a t i , i t a c o m m u n i t e r D o l o r e s , 

& c o l l i g u n t ex cap. fin' de cognatione Jpir i íua l i in 6, 

D i c i t u r p r i m ó , propinquitas s q u i a haec e í l q u a e d a m 

T p e c i e s c o g n a t i o n i s , i n q u o c o n u e n i c c u m c o g -

n a c i o n e c a r n a l i j l e g a l i a f í i n i t a c e . D i c i t u r fe­

c u n d ó , perfonarum , q u i a hxc p r o p i n q u i t a s t a n t u m 

i u t e r c r e a t u r a s r a c i o n a l e s o r i r i p o t e f t , i m ó í n t e r 

f o l o s h o m i n e s , q u i S a c r a m e n t a r e c i p e r c p o f f u n t b 

D i c i t u r t e r t i ó 3 confurgensex Ecclefis, (iatuto q u i a 

v t i n f r a c o n ñ a b i t , hsec c o g n a t i o f o l o i u r e E c c l e ü a -

í t i c o e í H n d u t l a . D i c i t u r q u a r t ó 3 per collationem, 

<&c' D i c i t u r q u i n t ó j per fufceptionem, fyc% q u i a 

h i s d u o b u s m o d i s c o n t r a h i f o l e c , v t p a t e b i t ex d i -

c e n d i s . R a t i o a u t e m , c u r E c c l e f i a c o n r t i t u e r i t h a n c 

c o g n a t i o n e m i n B a p t i f m o J & C o n f i r m a t i o n e 3 f u n . . 

d a t u r i n q u a d a m c o n g r u e n t i a , & fírailitudine g e . 

n e r a c i o n i s n a t u r a l i s , n a m í i c u t p e r g e n e r a t i o n e m 

n a t u r a l e m c o n t r a h i t u r c o g n a t i o n a t u r a l i s , i t a p e r 

g e n e r a t i o n e m f p i r i t u a l e m j p e r hsec S a c r a m e n t a f a -

¿ t a m i C o t r a h i t u r c o g n a t i o f p i r i t u a l i s : & l i c u t c o g . 

n a c i ó n a t u r a l i s d i r i r a i t m a t r i m o n i ü 3 p r o p c e r r e u c 

r e n t i a m d e b i c á c o n f a n g u i n e i s i i t a c c n u e n i e n s ef t ,vc 

m a t r i m o n i ü d i r i m a t u r p e r c o g n a t i o n e m f p i r i t u a -

J e m i n t e r a l i q u a s p e r f o n a s , v t i n f r a . 

2 S e c u n d a c o n c l u í í o , f e c u n d u m ius c o m m u -

n e a n t i q u u m tres f u n t f p e c i e s c o g n a t i o n i s f p i r i ­

t u a l i s , v i d e l i c e t , p a t e r n i t a s , c o m p a t e r n i t a s 5 & 

c o i l f r a t e r n i t a s » v t c o n í i a t ex c a $ t i , de ccgnatione 

(pirituzl. in 6 » & cap, Martinus I . & cap. veniens 
2 , de c o g n a t i o n e J p i r i í u a l . & C a n , de eo 30, qu&ft . í . 
Paterni tas^ef t , c o g n a t i o i n t e r b a p t i z a n t e m , & 

b a p t i z a t u m , & i n t e r c o n f i r m a n t e m 3 & c o n f i r -

m a t u m , & i n t e r p a t r i n o s ex v n a p a r t e 3 & c o n -

f í r m a t u m 3 ac b a p t i z a t u m e x a l t e r a . C o m p a t e r n i . 

tas e ñ i n t e r p a r e n t e s c a r n a l e s i b a p c i z a t i , & c o n -

í r m a c i ex v n a parce , & b a p c i z a n t e m , & c o n f i r ­

m a n t e m 5 & p a t r i n o s ex a l t e r a . C o n f r a t e r n i c a s 

erac Inter b a p t i z a t u m 3 & c o n f i r m a t u m ex v n a p a r ­

te , & i n t e r filios c a r n a l e s b a p t i z a n t i s , & c o n f i r . 

m a n t i s , & p a t v i n i ex a l t e r a . Hsec o m n i a de i u r e 

a n t i q u o i i u r e t a m e n no ,uo f c u i ñ a n d u m c ñ ) T r i -

d e n t i n i Cejf. s^.. de refórmate matrimonij Can . z. R e ­

firiera eft c o g n a t i o f p i r i r u a l i s a d d u a s t a n t u m f p e -

c i e s 3 n e m p e a d p a t e r n i t a t e m 3 & c o m p a t e r n i t a -

t e m j & ab la ta e ñ o m n i n o c o n f r a t e r u i t a s : v n d e 

n u n c c o g n a t i o f o l ü m c o n t r a h i t u r i n t e r b a p t i z a n ­

t e m , & b a p t i z a t u m , i n t e r b a p t i z a n t e m , ac p a -

r r e m , & m a t r e m b a p t i z a t i i i n t e r f u f c e p t o r e m 7 

f e u p a t r i n u m ^ & fu feeptum 3 & i n t e r f n f e e p t o -

r e m i ac p a t r e m , S¿ m a t r e m í u f c c p t i , ex q u o i c o n -

fíat p a t r i n o s n n ' l a m í n t e r fe c o n t r a h e r c c o g n a -

t i o n e m f p i r i t u a l e m , & c o n f e q u e n t e r v i r u m , & 

v x o r c m p o í T e efTe p a t r i n o s 3 feu f u f e e p t o r e s , p e c -

c a b u n t t a m e n v e n i a l i t e r 3 v t - e x i l t i m a t S u a r e z 

pare, cfu&fl. ó - j y a r t i r , 8. ex cap. fin. 3 0 . ^ « * / ? . 4 . n á 

v i d e t u r a l i q u a j e t í i l e u i s , i n d e c e n t i a : p r o b a b i -

l i u s t a m e n e í i j n u n c n u l i u r a efie p e c c a t u m , q u i a 

i U u d d e c r e t u m v i d e t u r p e r c o n f u e t u d i n e m a b í o g a . 

t u r a j e o q u ó d a b f q u e f c r u p u l o i j a d m i t t a n t u r a l j a -

r o c h í s . I ta N a u a r r . cap. z i . numer. $9. & c u m a l i j s 

Sánchez lii>, -j.dfjput. s 7. num. i d e m tenec B o -

n a c i n a tom, 1, qu&sl, 3. de matrimonio , punft. f, §, 

2. » « 7 » . y w 

3 T e r t i a c o n c l u í í o , c o g n a t i o f p i r i t u a l i s o r í -

t u r ex B a p t i f m o j & C o p f i r m a t i o n e t a n t u m , & 

n o n ex a l i j s S a c r a m e n t i s : pa te t ex i , concluf. & 

c o m m u n i c o n f e n f u D o ó t o r u m j q u i a v t d o c e t fan f t . 

Ihom. dif i incí , 4 . z , q u í f t , x. artie. 3 r a t i o g e n e r a -

t i o n i s f p i r i t u a l i s f o l u m i n ijs d u o b u s S a c r a m e n t i s 

r e p e r i c u r 3 n a m p e r E a p t i f m u m h o m o n a f e i t u r I p i -

r i t u a l i t e r , & p e r C o n f i r m a t i o n e m i n ea r o b o r a t u r i 

i d e o í n i j s f o l i s d a n t u r f u f e e p t o r e s 3 q u i b a p t i z a -

t o s , & c o n f i r m a t o s , q u a í i p a r u u l o s i n f u a m c u r a m , 

& p r o c e d i o n e m f u f c i p i a n t . A d d u n t t a m e n S á n c h e z 

7 . difp. y j . G o n i n c h difp, 3 2. duh. z, & F i l í u c . 

tom, t , t r a £ i . i o .part , z-cap, s , nttm. i s - j . e t í i ex 
S a c r a m e n t o poenitentiae n o n o r i a t u r c o g n a t i o f p i -

r i t u a l i s i n t e r p o e n i t e n t e m , S J c o n f e í T a n u m 3 n i h i -

l o m i n u s t a m e í U j - C o n f e f í a r i u s c o g n o f c a t f G e m i n a m , 

n o n q u í e o l í m j fed quas n u n c eft poenicens , & e i 

o r d i n a r i é c o n f í t e t t i r , c o m m i t t e r e f a c r i l e g i u m , Sz 

e í f e c i r c u n f t a o t i a m n e c e f f a r ú ó c o n f i t e n d a m j q u i a eft 

p e c u i í a r i c e r p r o h i b i r á t a l i s f o r n i c a t i o 3 i n t u i t u r e -

ucrentiae S a c r a m e n t o poenicentias d e b i t a ? , / » Can.om 

tlts 3 Can, fi quis Saserdos , Can . non debet 30 . qu&f}t 
i . A.t n o n e í T e e x f e c i r c u n f t a n t i a m n e c e í í a r i ó c o n -
fitendamj d i x i fupra Ub. 4 , dub, 3 .ver fie,Tertió Con, 

fejfarius 3 & i t a e t i a m tenent E m a n u e l Sa verb. Con-

fefsio3num. i j . & B a í i l i u s / J Ó . j . c a p . i s . & V t p r o -

b a b i l c c u m L e d e f m . de teatrim. quij l , 16. artic. z , 

f u l l í n e t H u r t a d o ^ / / / ' , i s .d i j f , t .num. q u i a í í a d -

d e r e t f u p r a f o r n í c a t í o n e m a l i q u a r a f p e c i a l e m m a -

l i t í a m l u x u r i a e , m á x i m e i n c e f t u s f p i r i t u a l i s r a t i o » 

n e c o g n a t i o n i s f p i r i t u a l i s filiationis , & p a t e r n i -

t a t i s c ó t r a ó t a » i n t e r c o n f e í r a r i u m ) & f o e m í n a m p o e ­

n i t e n t e m , v t í i g n i f i c a t u r i n C a n o n i b u s a d d u ñ i s , 

& n o n T a c r i l e g i j r a t i o n e reuerent ise S a c r a m e n t i 

p o s n i c e n t i í e . A t h a s c c o g n a t i o , fi antea c o n t r a h e -

b a t u r 3 n u n c iara n o n c o n t r a h i t u r 3 q u i a a b o l i r á 

eft 3 v e l c o n t r a r i a c o n f u e t u d i n e , v e l ad m í n u s p e r 

c o n ñ i t u t í o n e m B o n i f a c i j M l l l . d e cegnat íon. fpi'm 

ri tual i in ó . D i x i 3 ex fe , q u i a fi t a l i s c o n f e f t a r i u s 

f o l i c i c a u i t í i l i a m c o n f e f s i o n i s í n c o n f e f s i o n e 3 v e l 

p r o x i m e a d i l l a m 3 c o m m i f i c g r a n e f a c r i l e g i u m 

& eft d e n u n c i a n d u s t r i b u n a l i Caatlx I n q u i í i t i o -

n i s 3 v t d i x i l a t e i n D e c á l o g o hb. < » c . ¡ . d u b i o 3. 

4 Q u a r c a c o n c l u í í o , c o g n a t i o f p i r i t u a l i s ante^ 

c e d e n s m a t r í m o n i H m d i r i m i c i l l u d , i u r e t a n t u m E c -

c l e f i a f t i co 3 & t a n t u m í n t e r has p e r f o n a s , n e m p e , 

i n t e r b a p t i z a n t e m , & b a p t i z a t u m 3 ac patrera , & 

m a t r e m b a p t i z a t i : i n t e r f u f c e p t o r é 3 & b a p c i z a t ú 3 a c 

p a t r é 3 & m a t i é b a p t i z a t i : i n c o n f í r m a t í o n e í n t e r c ó -

í i r m a n t e m 3 & c o n f i r m a t u m i ac p a t r e m , & m a t r e m 

c o n f í r m a t i : í n t e r f u f e e p t o r e m , & c o n f i r m a t u m , a c 

p a t r e m , & m a t r e m c o n f i r m a t i : eft c o m m u n i s D D . 

c o n í h t ex z, coveluf, & eft expref i e d e f í n í t u m i i í 

T r i d e n t . / e / , 14 . cap, z. de matrim. q u o d a u t e m t á -

t u m d i r i m a t i u r e E c c l e í i a f l i c o , d o c e t S. T h o . difi. 

4-{.q. i . « r / / V . i . c o m m u n i t e r r e c e p t u s S a n e n . lib,-f\ 

difp. ¡ 4 . n, 2 . & c o n í i a t ex i u r i b u s a l l e g a t i s m 2 . ^ . 

cluf. & p r | c i p u e ex T r i d . loco cir. E t r a t i o eft, q u i a 

n o n d i n m i t i u r e n a t u r a l í 3 c u m S a c r a m e n t a 3 ex q u i " 

bus o r i t u r 5 n o n habeant f u n d a m e n c u m i n i u r e na tu- ' 

r a l i 
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r a í l 3 rtec d i u i n ó p o f i t i u o s q u i a riullasl6cüsScrip-
tui-acaCsignari poceft , v n d e i d c o n í t e c ; f u p e r c í l e r -
g o j vt d i r i m a t f o l o i u r e h u m a n o p o í í t i u o , f eu ;EG-
c l e l i a f t i c o . R a c i o p r o p t e r q u a m E c c l e f i a c o n f t i c u e -
r i c 3 ve per h u i u f m o d i c o g n a t i o n e m d i r i m a t u r m a -
c r i n i o n i u m , e í l : 3 q i i i a ficut i n g e n e r a t i o n e c a r n a l i c ó -
t r a b i c u r i m p e d i m e n t i i m d i r i m e n s m a t r i m o n i u m j 
p i o p c e r r e u e r e n t i a m d e . b i c a m , c o n f a n g u i n e i s , ica 
a?quum í u i C j v t i n g e n e r a t i o n e f p i i i t u a l i i n d n c e r e -
t u r i m p e d i m e n t u m d i r i m e n s , p r o p t e r r e u e r e n t i a m 
d e b i t a m p a r e n t i b u s í p i r i t u a l i b u s 3 S á n c h e z & 
Suarez u-f i q, 6 -j. art.ft, in comm. 

5 E x h i s f e q u i t u f p r i m ó , f u f c e p t o r e s B a p d f m i j 
aut C o n í i r m a t i o n i s p o í í e i n t e r f e c o n t r a h e r e , q u i a 
m i l l a in ter eos o r i t u r c o g n a t i o f p i r i t u a l i s ^ c o n f e -
q u e n t e r íi v i r , & v x o r f u f e i p i a n t ) fiue fint p a t r i n i , 

, n o n e ñ e i m p e d i t o s á p e t i t i o n e d e b i t i . l t é , f i l i j bap^ 
t i z a n t i s » feu c o n f i r m a n t i s p o f l u n t c o n t r a h e r e m a -
t r i m o n i u m c u m bapt4zato ,feu c ó f i r m a t o , q u i a m o ­
d o p e r T r i d e n t i n u m f u b l a t a e í i c o n f r a t e r n i t a s a v t i n 
h a c , & fecunda c ó c l u f i o n e d i ¿ t u r a eft, & tenet c o e n -
•munis D D . S i m i l i t e r b a p t i z a n s , & p a t r i n i p o l f u n t 
í n t e r fe c o n t r a h e r e 3 e o q u ó d i n t e r e o s n u i l a c o g n a ­
t i o f p i r i t u a l i s o r i a t u r . 

6 S e q u i t u r f e c u n d o , h o c i m p e d i m e n t ú e l í e p e r -
p e t u u m , r e u d i r i m e r e i n p e r p e t u u m , & n o n e x t i n ­
g u í m o r t e perfonae , q u a m e d i a n t e eft c o n t r a ó l u m i 
i u r a e n i m 3 q u » de i l l o l o q u u n t u t j n o n l i m i t a n t a d 
t e m p u s , q u o p e r f o n a i l l a v i u i t j V t i b i h a b e t u r , & i t a 
t e n e n t D D . a p u d S a n c h . a ^ 5 ^ . »» s. 
7 S e q u i t u r t e r t i ó , h u i u f m o d i c o g n a t i o n e m c ó * 
t r a h i , ^ u a m u i s p a r e n t e s c a r n a l e s fintillegitimi, f eu 
n o n c ó u i g a d ( e o q u ó d f u n t v e r é parences carnales^ 
& e x a l i o c a p i t e T i i d e n t i n u m n o n r e f l r i n x i t a d p a -
r e n t e s l e g í t i m o s : v n d e í j q u i f i l i u m fuse c o n c u b i n a ; 
b a p t i z a u i t j n o n p o t e í l eam d u c e r e , r a c i o n e c o g n a » 
t i o n i s f p i r i t u a l i s inde o r t a s ; parentes a u t e m a d o p -
t i u i n o n c o n t r a h u n t h a n c c o g n a t i o n e m , n e c c u m 
c o n f i r m a t o , aut b a p t i z a t o , nec c u m p a t r i n i s 3 q u i a 
a n t e T r i d e n t i n u m n o n c o n t r a h e b a n t i l l a m , & t e x -
tus i n t e l l i g i t u r d e v e r i s , & n a t u r a l i b u s p a r e n t i b u s . 

S á n c h e z fuprunum. 16 . 

S> Q u i n t a c o n c l u í í o j c o g n a t i o f p i r i t u a l i s f u -
p e r u e n i e n s m a t r i m o n i o n o n i l l u d d i r i m i t , i t a c ó -
m u n i s D D . P o t e í l a u t e m f u p e r u e n i r e c o g n a t i o f p i ­
r i t u a l i s i n t e r c o n i u g e s j ca fu q u o pater filium c ó -
m u n e m l euare t e f a c r o f o n t e , aut i b i , auc i n C o n -
í i r m a t i o n e t e n e r e t : an a u t e m o r i a t u r i m p e d i m e n ^ 
•tum a d p e t e n d u m d e b i t u r a j d i x i cap^.de Bapttf. dub, 
$ . & l a d u s D i a n a , v b i de p o f i t i o n e , Se r e d d i t i o n e 
d e b í t i j V i d e S a n c h e z f » • 4 . é * ^ 6 » 

l ib, ¡ o . 
9 S e d q u s e r e s , q u i n a r a r e q u i r a n t u r ' a d c o n t r a -
hendatn h a n c c o g n a t i o n e m f p i r i t u a l e m . R e f p o n d e o 
. p l u r a r e q u i r i j 6 ¿ a f s i g n a r i á D D . v t ex f e q u e n t i b u s 
c o n í l a b i t . 

i a P r i m ó í g i t u r ^ a d h a n c f p i r i t u a l e m c o g n a t i o ­
n e m c o n t r a h e n d a m r e q u i r i t u r j V t i n B a p t i f m O j q u a -
d o í i t p e r i n f u í i o n e m 3 v t f i t i n h i s p a r t i b u s , teneat 

f u f c i p i e n s b a p t i z a t u m ; q u a n d o v e r o fit p e r f u b m e r -
. f i o n e m j V t p a t r i n u s f u f e i p i a t i l l u m i m m e d i a t e é 

ff.anibusbaptizantis, v e l l e u e t e f a c r o f o n t e , & 
i n C o n f i r m a t i o n e , v t t eneat ,aut tangat c ó f i r m a t u r a , 
q u i a i u r a , q u i b u s d i f t a c o g n a t i o i n d u c i t u r , v t u n -
t u r d i ¿ l i s , aut a í q u i u a l e n t i b u s v e r b i s , n e r a p e , / » / -
crpií , accipít, tenet tle»at 3 v t c o n í í a t ex cap% 1, zt 

j . 4 » ^ . f . ?o . ¿¡»1$, 1, & T r l d e n t . fct ^ 14 
& e x a l i j s i u r i b u s , q i j s e e t i am v t u n t u r v e r b o , tan-
^ > , q u o d i n t e l l i g i e u r de t a ó h j f u f c i p i e n d i , aut t é -
n e n d i , aut a l i o K q u i i u l é t e , p r s c i p u e de t a í t u 3 q u 6 
a d u l t u s t a f t u s , q u a n u i s n o n f u b l e u a t u s , d i c i t u r t e -
n e r i , & q u o d e f f i c e r e t e n e t u r patr{n i i s , ex v i f u i o f -
fícij: v n d e í¡ id n o n c í n c í a t , h o c e í t , í i n o n l e u e t j 
f u f c i p i a t 3 t encat , aut t a n g a t , n o n f o l ü m j H o n f a t i f -
f a c i t fuo m u n e r i , f ed ñ e q u e c o n t r a h i t h a n c c o g n a ­
t i o n e m , e t i a m f í a r s ! ( t a t , q u a í i fe o f t e r e n s ^ u t i n f u á 
c u r a m f u f e i p i e n s a d u l c u n ^ v t p r o b a b i l i u s c ó t t a S o -
t u m , & S a , c u m al i j s tenet S á n c h e z Uk 7. dtfp. y 6. 
ti. f . E i l i u c . Hm. 1; truB-, i OÍC , j,'jí. 1 ^ ^ . H u r t a d O i 
d i f p . y . d i f , h n. 9 V i l l a l o b . u p - . r r z B . / 4 . ¿ ' j f . 
o. D i a n a p, traSi. 4 . re [él . 2.8¿: a l i j , q u i a v e r b a 
f u p r a d i ó t a / « / V / ^ í í j ^ r r . r e q u i r u n t v e r u m c o n t 3 ( í t ü i 
E t m u l t o m i n u s c o n t r a h i t eam m a t r i r i a j q u a n d o i p -
Ta n o n t ene t , n e q i f u f c i p i t i m m e d i a t e de m a n u b a p -
t i z a n t i s , q u a m u i s f u f e i p i a t de m a n u p a t r i n i , i t a c i t a j 
t a t i . N e c c o n t r a h i t , q u i n o n t a n g i t a d u l t u m d ü b á p -
t i z a t u r , a u t c o n f x n T ! m a t u r , n 3 m i n v i t a f p i r i t u a l i t i l 
p a r t u i l u s j i d e o e g e t p a t r i n i s N e c c o n t r a h i t , i i t a n t f i 
t a n g a t e x t r e m i r a t e d i g i t i , aut t a c í u a l i q u o m o m e n ­
t á n e o , f ed r e q u i r i t u r ^ a f t u s t a l i s . e x q u o p a t r i n i d i -
c a n t u r t e n e r e , a u t l e u a r e é f a c r o f o n t e v t bene L ó ­
p e z dematnm.c. $ 1. B o n a c . ftiti. n. 14. & a l i j . í S I 6 
a u t e m r e q u i r i t u r , v t p a t r i n u s t á g a t b a p t i z a t u m i m -
m e d i a t e , fatis e n i m e í ^ e u m t a n g e i e , q u a m u i s v e ñ í -
bus fit c ó t e £ t u s , v e l e u m t e n e r i i n d i f e o , v e l Ü n t e O i 
Sa de imped. wntrim.n, l á . V i l l a l o b . fup. *i. 9 . & a l i j i 
v i d e S a n c h . ^ / / ^ j í . & H e n r i q Ub.ti. eáb. x r . n u * 
?. P r í e t e r a í l u m a i i t em t e h e n d i , v e l f u f e i p i e n d i , ' 

v e l i j s x q u i u a l e n t e m , n o n r e q u i r i t u r ad h a n c c o g ­
n a t i o n e m c o n t r a h e n d a m , q u ó d p a t r i n i r c f p o n d e á É 
p r o p u e r o , d u m fít c a t e c h i f m u s , v t benc S á n c h e z 
ltl>. 7, defp. J Ó . Bifúiüslib, 7, cap* gq. F i l i u c . H u r -
t a d o ,, B o n a c í n a , & a l j ; c o n t r a ñ o n n u l l o s j q u i a 
i u r a f u p r a c i t a t a n u l l a m r e q u i r u n t i c r p c n í í o n e m ^ 
i m ó r e í p o n / i o n e s n o n fiurtt, d u m b a p t i z a t u r 3 au t 
c o n f i r m a c u r , f ed d u m cachecizat iu"; e x c a t c c h i f m o 
a u t e m ^ f e c l u f o B a p t i f f i i o , n o n o r i t u r i m p e d i m e n ­
t u m d i r i m e n s r n a c r i m o n i u m , v t o m n e s f a t e n t u r , 
i m ó ñ e q u e i m p e d i e n s , ve d i c e m u s d n k v l i i m , ¿ K -
IÍÍS cap. 

í i S e c u n d ó r e q u i r i t u r }ad h o c vt p a t r i n i c o n -
t r a h a n t hanc c o g n a t i o n e m r p u i t U - í i c m , vt t e n e ¿ í n r , 
v e l f u f e i p i a n t i n B a p t i f m o f o l e m n i 3 p r ó p t e r e a l í 
d u m d o m i ó b n e c e f s k a t e m b a p c i ^ a t u r , teneanc^nort 
c o n t r a h u n t i l l a m , v t d o c e n t S o t u s hi .1 ¿dift, ^z. q. 
i . « w V . 8. S á n c h e z 7 . i?//?. í i , S u a r e z i .p ir t .q t . 
6 7' artie. s. dtíb, xiltim. H u r t a d o Mff i ; 8> dijf. 6, n» 
a o . F i l i l l C tom. \ i tra&- 1 otp(trt. t . citp. f . vti. » 9 7 * 
& c u m a l i j s B o n a c i O i tom. i . qu&ft. i . de mArrimoa. 
punt}, ¿ , § , i*, num, i t t S S D i a n a u part. trABn^-re" 1 
folut, i . & 17 , c o n t r a N a u a r r cap. zz, num, 4 . C 0 -
n i n c h difp, i z. num s 9« B a í i i i u m l i h i . c^^.^o q u a 
f e n t e n t i a m e x i í l i m a t p r o b a b i l i o r e m V i l ' a l o b . 1. 
p u r t . t r a S í . 14. díff, 9. « « " ' . r . R a t i o e í í , q u i a t e n t i o , 
& r u f e e p t i o b a p t í z a t i i n B a p t i f m o i n í t i t u t a e í i a¡> 
E c c l e f i a , v t c e r e m o n i a i n f o l e m n i B a p c i f m o 3 V i 
ad e i u s f o l e m n i t a t e m i u u e t ; e r g o f b l u m c o n t m h i -
t u r hsec c o g n a t i o i n f o l e m n i B a p t i f m o : q u o d p i 'o -
c e d í t , v t o p t i m e S á n c h e z , e t i a m í i , q u i i n B a p t i f -
m o p r í u a t o tertet9intendat e x e r c e r e munus p a t r i n i , 
q u i a i l l a i n t e n t i o n o n e f f í c í t , a d u m i l l u m e f í e c ? -
r e j p o n i a k m 3 & fieri, v t c g r e m o n i a l e m , q u i » noti 

H-h 3 fií^ 
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fit eo modo 5 que i n ñ l t u t u s e ñ ab Eccleíla : fauec 
T r i d . 14-. cap» t. de matrim. vb i aic 3 fufeipien-
tem contrahere 3 quando baptizacum cenec i n facro 
fonte j vel leuac 3 auc fufeipit e facro fonte 3 & i ta 
cciatn tenet Ledefm, in fuml cap. 17. de matrim,con' 
tluf. - j . ú u b . 6. Conucniun t tamen D D . baptizante 

pritiatirrij & non folemniter in extrema necefsitate, 
contraherc hanc cognat ionem 3 quamuis laicus 
í í t a Sanch. difp, 6%t Bonac in . /« /> . num. 11.& com» 
rauniter D D R a t i o e í í , quia iura5quibus d i ¿la c o g -
nacio induc i tu r 3 a b f o l u t é loquuntur de baptizan-
tej nu l lumexc ip iendo .Hincf ic laicumjbapcizantem 
i n extrema necefsitate filium fuseconcubinae, non 
polTe i l i am ducere. A n a u t e m c ó i u x bapt izanspro-
p r i u m filium in necefsitate priuetur i u r epe t end i , 
dicet l i r infracap. 10. dub*6, 
-i i T e r t i ó , requiricur 3 q u ó d pa t r in i ihabeant 

i ncen t i onem expreflam 3 ve l tac i tamprgef tád i mu-
nus pa t r in i , hoc e í l , exercendi i l l u d m i n i ü e r i u m , & 
i l i a m ca;remoniam,licut alij fideles patr ini faciunt i 
eít enim aclus humanus, ideoque requi r i t l e g i t i m a 
i n t e n t i o n e m , í icut i n baptizante. N o n tamen re-
qu i r i t u r , q u ó d habeat intent ionem contrahendi , 
hanc cognationem fpiritualem , fedfuf f íc i t prsedi-
<Sa in tent io fufeipiendi , v t pa t r inus , qua fup-
p o í i t a j ex Eccleíi;e ftatuto confurgi t difta c o g ­
nado ' : i m o fi detur cafus 3 vt a l iquis ve l i t fufeipe-
re e facro fonte , & munus pa t r in i exercerej c o n -
trahit hanc cogni t ionem , quamuisintendat non cá 
contrahere 3 nam cognat io non depender á fuá v o ­
l ú n t a t e , fed ab offício patr ini jCui eñ annexa ex Ec-
clefiae ftatuto i ergo eo ipfo , q u ó d v e r é vul t exer-
cere i l l u d munusjContrahiteara . C o n i n c h ¿ / / > . í 2. 
dub, 2, ReginaJdus li¿>. 50. numer. i fs . Sánchez 
li¿>, 7, difp. j 8« B o n a c i n . í o w . 1. qu&fl» S' de matriz 
rnon. puna , f . f . z . 1 f . H í n c c o l l i g i t u r eumjqui t á -
tum materialiter tenet , au t fufeipit fine l eg i t ima 
pa t r in i intentione3 non contrahere hanc cogna t io ­
nem , vt íí fufeipiat 3 vt morem tantum gerat jpa ré -
tibus3fingensfepatrinum3 ve l qu i tantum fufeipit j 
v tad iuuet eum 3 qu i ob debilitatem infantem tene-
re non poteftj ve l ne puer humi iaceat,Sa verb. i w 
fedimentum dirimens num. r í . Bonzc.fffpra num.\6% 
& a ü j j vide Sánchez dift. difp. ? 8. Q u i d íi quis per 
errorem leuat filiumPetriexiílimanseíTe filiú Pau-
\'\> Sánchez lib,-j. dijp. ¡ s , num. / .exiftimat n ó con 
trahere cognat ionem fpi r i tua lem, quia i n cap. t,de 
cognat.fpirttuali* d i c í t u r 3 coniugem 3 qu i per i g -
norantiam íeuau i t filium raariti, non arceri á de-
b i t i pet i t ione, ex q u o j f ^ . Abbas, ibi««CT. 4. & ali j 
c o l l i g u n t requir i feientiam 3 & animum ad cont ra -
hendam hanc cognationem : idem tenet V i l l a l o b o s 
x. part. traft. 14. diff, 19. num. 17. & p r o b a b i l é d i -
c i t Diana 3. part.tratt- 4. refolut. 16, et í i Cüntra-
r i u m fentiat Baf i l . de matrim. lib, 8» c, 39» » . 9 . 
17, Q u a r t ó requir i tur 3 q u ó d pa t r in i habeant 
vfum rat ionis j nam hoc munus eft a í t u s humanus 
requirens legi t imam intentionem } vt d ió tum eft, 
•vetCtc. Tertio , quod prseñari non poteíi : abfque vfu 
r a t i o n i s ; fuppofito tamen vfu ra t ionis3nó eft i n i u -
re pi 'íefcrípta certa atas ad hoc munus exercendum. 
N o n tamen deí ideratur 3 vt patrinus B a p t i f m i , v e l 
Conf i rma t ion i s aérate credat baptizatum 3 v e l c o n -
firmatum , fed fufficit 3 q u ó d habeat vfum ra t ion i s i 
í i c a n t e f e p t é n i u m j fi ratione carear 3 & f c i a t m u ­
nus jquod fufcipi t jpoter i t e f í epa t r i nus .Naua r r . í ro j 

fiLiide cognat. fpirit, L e d e f m . r ^ . i-j dematr. een* 
clttf, 7. dub. z. & Vide Sánchez l t¿t 3. dijp, 61. 
H e n r i q . lib, 12. cap. n , &Eonac. /"w^. n. 1 7 
14 Q u i n t ó requir i tur , q u ó d patr ini Bap t i fmi , 
aut Confirmationis íint bapt izat i . S . T h o m . «w 
di f i , +1. quáLíi, 1. a i \ . Sánchez Itb, 7. difp. 60, » « , 
7. & communiter D D . q u i a hoc impedimentum eft 
inductum iure Hccle/iaítico 3 ideo non po te í i con -
trahi á non baptizato , quia non eft fubditus Eccle-

j quod proceditjetiamfi fit cathecuraenus 3 quia 
adhuc caret charaótere B a p t i f m a l i : vnde non bapt i -
zatus baptizans, aut fufeipiensfi l ium, non baptiza-
ta^poteft ducere i l i i u s matrem nó baptizatam 3 non 
vero filiam eius j vt exiftimat H e n r i q . lib. 1 z. cap, 
1 1 . í . 5. ait enim ex parte fidelis baptizata: 
o r i r i impedimentum , ideo fi ralis infi.delis bapt i -
zans , aut fufeipiensconuertaturad fidem 3 non po -
teri t ducere á fe baptizatam ,autfufceptam,Verius 
tamen videtur oppofi tum , nempe, in hoc cafu non 
o r i r i cogna t ionea i , nec ex parte fidelis, vt docenc 
S o t u s » » 4.,dist. 4.1, quift, 1, art ic t i . Ledefm. 
cap. 1 7 . concl. 7, Sanch. dt/p. 6 o, F i l i u c . tom, J j r a -
é í a t , 1 o. part, z. cap. f. num. 1 94 Hurtado dtJpK \ 8. 
d i f , 2. num. 7. Srcum a l i j sBonac . qu&fl. \ . de tna. 
trim.punff. <;, z n » . i 9 Rat io eft, quia haec c o g ­
natio eft quxdam rela t io mutua 3 quas quidem pe -
t i t neceflario d ú o extremaj cum ergo non baptiza-
tus , qu i vnum eft extremum, i l i a m non contrahat, 
fit inde, vt nec i l iam contrahat fidelis cum i p f o ü n -
d e f í t , vt fidelis baptizans , auteonfirmans, autfuf-
cipfens filium infidelis 3 q u ó d non contrahat hanc 
cognat ionem cum parentibusinfidelibus, fed tan­
tum in i l lo ,quera baptizat 3 confirmat3aut fufeipitj 
confequenter hüc fideléjfeu baptizatum contrahere. 
matriraonium cum parentibus infidelibus 3 feunon 
baptizatiseius 3 quem baptizauit3 fí poftea ad f idé 
conuertatur ' j nec confurgit impedimentum h o c , 
quando conuertuntur 3 vt bene Sánchez dijp, § o.»«# 
n ^ é 1 í í . & cum eo Bonac. fupr» nnm, zx, q u i d -
quid Hurtado 3 & Henriquez 3 quodab ¡ n i t i o n o n 
fubíiftit 3 regul. nonfirmatur , de rcgul, iur. in 6 . 
i f Conuen iun t tamen DD.hasreticum contra­
here cognationem cum baptizato , aut confirmato, 
& eius parentibus , quia omnes funt baptizati 3 v t 
fupponitur , & fubdit i legibus Ecclefijc. N o n t a m é 
eft aflumendusad hoc n!Ínif ter ium,quia non eft ap-
tusadinftruendum i n fide 3 hoc ipfo , quia hsereti-
cuseft. S imi l i t e r confentiunt D D . e t f ip roh ib i tum 
fit Re l ig io f i s 3 ne fufeipiant j cap. non Ucet de con* 
fecrat. dif i . 4. at fi fufcipiant j c ó t r a h e r e hanc c o g ­
nationem , eo quod v e r é hoc munus exerceant , ex 
quo ipfo iure confurgi t hxc cogna t io , C o n f e n t i ú t 
et iam,non confirraatum baptizantem, a u t f u f c i p i é -
tem in Baptifmo contrahere hanc cognat ionem, n á 
reperiuntur omniarequifita_3 & nulla datur in r i s 
d i fpo í i t i o i n contrar ium , V i l l a l o b . i * part traft, 
14. d i f 9. nuw.z j . Sc a l i j . Q u ó d íi nonconfirmatus 
teneat,aut fufeipiat in Conf í rmat ione j probabil ius 
& veriuseft non contrahere hanc cognationem , v t 
contra Pa lud , & Rebe l l . docent H e n r i q . Itb. 1 z. r . 
l \ , n u t n , 2. Sánchez W . y* d i j p . ú o . n u m . z o . C o m n * 
difp. %i,num. zs . Hur tado dijp. i 8 , dtf , 7. num, í , 
& cumali js B o n a c i n . Í7«A/7. de matrim. punái , y , 
§ . 2. num. z r . & Diana part. t raé í . 4., refol. z6m 
Probatur ex cap, in Baptifmate de confecrat* dijl. 4 , 

v b i habetur, i n Bap tifmace , ve l chrifmate non p o -
teft 
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ceft a l íum fufcipere ín filíum ipfe, qu i non eíl bap-
tizatus, vel confirmatus, vb i facis denocatur, non 
baptizatum non poffe v a l i d é e ñ e patrinum i n Bap-
tifmo , ñeque non confirmatutn i n Confirmatione; 
nam i l l a part ícula» n o n p o t e ñ , t o ] l i t potentiam 3 & 
etf ic ica í tu tn nu l lum. 
i ¿ H o c camen aduerte, po í íe aliquem in B a p -
tif ino , vel Confirmatione tenere f i l ium eius , q u i 
fuum cenuir; nullus enim textus i d prohibe : , gao 
i n cafu tune dúplex pacérnicas o i i recur . Sa verb* 
M a t r i m o n í ] impedimeríti*,numt 17» 
Í ? Sexcó , patr ini debent efíe determinad 
quoad numerum, vcftatuit T r i d e n c i n u m 2 ^ . 
cap. t. de marrirn. h i sve rb i s : Stntuit fanQitSynodus, 
Vf vnus t a n t á m , f iuevir , f í u e mulier , iuxttt facro' 
rum Cunonum i n ñ i t u t a . v . e l ad fummum vnus, fe> vna 
biptiT^atum teneunt. Quo quidem decreto con fequé -
ter prohibecur , ne d ú o v i r i , aut ditóe foeminx íínc 
p a t r i n i , praecipiturque, ne admittantur plus q u á m 
d ú o pa t r in i , v i r fcilscet, 8¿: mi i l i e r , excap, pia­
res de confeertt. dtjl. 4., Ex quo fie , peccare P a r o -
Chum, qui piaresadmitt ic patrinos^ q u á m h ic func 
determinat i : quod quidem peccatum , f ecundüm 
fententiam R o d r i g . r . par í . f í í p . z z 6 . n u m , i . C o -
nacinse fup. num. ^ ?. & Hurtado loco cit, eíl mórca­
l e , quia eíl contra prsecepeum Eccleíise i n re g rau i . 
A c Sánchez difr. s 7. num, 6. fup, & cum L ó p e z , & 
Sánchez V i l l a l o b o s / « / ) . r z - . ro lüm exií l imanc 
eíTe veniale, quia ante Tr ident inum prseceptum i l -
l u d ex dte í . cap. non plures , non obligabat ad m ó r ­
cale i ergo ñeque po í l Tr idencinum 3 quod ve v a l -
de probabile í e q u i p o t e í l . 
18 S é p t i m o , pacrini non folíira quoad nurae» 
rum , fedetiam quoad perfona^ debent efíe decer-
minaciJ& deíignati3ad hoc ve concrahanc hanc eog -
nationem , i t a quod alij fufeipientes, íi non func 
d e í i g n a t i , non c o n c r a h a n t d i ó l a m cognacionem, v t 
expreffe á a t u i t Tr ident inum vbi fup, dicens : 

Jialij v l tra defignatos bapti^tumtetigerint, cognado•> 
nem [ptritualem nullo pa&o contrahant, Q u o i n l o c o 
T r i d e n t i n ü r e í l r i ng i t iusanciquum 3 videlicec C a n . 
non plures de confecrat. difi. 4.* & cap, fia, de cognac, 
Jpirit. in 6, v b i difpofitum erac, quod omnes t a n g é -
ces, etiam vl tra de í í gnacos j con t i ahe ren t hanc c o g -
n a c i o n é , quod quidem fuí tul i t Trident inum , & re­
í l r i n g i t ad defignatos cantiim -.quae quidem r e í l r i -
¿ l i o nonfo lum habe t locumin bapcifmo, fedetiam 
excenditur ad patrinos i n Confirmatione 3 vt p ro -
bat Sánchez Ub. T.diJP* í 6. num, 9. & tenec B o n a -
c iña tom, l . qu&st. 5, de mettrimon, punrí , j . §. %, 
num. 31 . v b i d ic i t rationes C a r d i n a l i u m , & decre­
ta T r i d e n c i n i , ficut mi l i tant in cognatione orta ex 
B a p t i f m o á c a etiam mil i tare in cognatione orta ex 
confirmatione ; Tr ident inum enim , air s í icut re-
í l r i n x i t cognat ionem ortam ex Baptifmo , i ta re-
í l r i nx i t ortam ex Confirmatione , v tpa te t evdis i , 
cap, 2, p r x c i p u e i l l i s v e r b i s : Omnibus inter alias per ~ 
fonas hatusJpiritualis cognarionis imhedimentis fubla-, 
ti's. Verum tamen eíl , i n Confirmatione adhiben-
dum efle vnum t a n t ü m patrinum,f«^, , /?«. de cognat. 
JJjirit. quanuis in Baptifmo pofsint d ú o adhiber i j í í 
vnus íít mafeulus, & alter foemina. Sanch. fupt.difp, 
5 7.^.9. & cu alijs Bonac. fup. foque intel l igendus 
Hur tado di/p.i%, diff,*' vb i d i c i t , i u s a n t i q u ü 
quoad patr inos i n Confirmatione in fuo robore 
manere. D e í i g n a t i o a u c e m patrinorun) í p e t e ad 

4 2 ? 

parentes, ve l ad a l i o S j quibus í n c u m b i t cura bapti> 
zandi , vt innuitur i n Tridentino j i n eorum vero 
defe¿tu percinec ad baptizantem, quia ei incnmbi t j 
Vt Bapt i ímus l e g i t i m é celebretur , quod non fíerec 
abfque patrino: i d e o q u e p rxc ip ic Iridentinura P a -
rochis , v t a n t e Baptifmum i n q u i r á t d i l i e e n r e i j q u i -
nam patr ini defignati fine, & fo lüm admitcá t d e n g -
natos , e o r u m q u é n o m i n a t an tüm i n l i b r o Bapcif-
mi feribae, a d u e r t a t q u e i l l o s decognat ione , quani 
contrabunti q u i ñ negligens i n hoc f u e r i t j V e n i t ab 
Ordina r io p u n i e n d u s » 
1 9 Ex hac fept imacondit ione fuboiinntur a l i -
q u a » difficulcates. Prima igicur difficultas eíl , a n 
quando plures n o n deí ignat i c a n g u n t . v e l f u f d p i ü t * 
concrahanc hanc c o » n a c i o n e m . H e n r i q u e z / ^ . 1 i . 
cap, z í . n t t m . Ñ a u a r . c a ^ . í 1. 59 Ledefma/» 
fumm,cap. 1 7, concl. 6, dub, t . Hurtado di(p, i s . 
diff. 4. num. 16. & cum alijs Bonacina tom. 1. q» u 
de matrim. pun3-, i¡. § , z, num, 14. exi í l imanc , íi 
omnes íitnul tangant, omnes c o n t r a h a r é hanc c o g ­
nationem, íiue fuccefs iué , fme íinuil tangant , mo­
d o id faciant , dum confertur S a c r a m e n c u i u , vt ce-
nenteitaci,procer Bonac in . Id aucem probant3quia 
hic cafuseí l omiíTus á T r iden t ino , ideo llandum e í l 
i u r i antiquo , cap. fin, dfi cognat. /pirtt. in 6, juxta 
quod omnes tangentes contrahunt iIIam:quod pro -
cedit , í iue í imurfu íc ip ian t , aut teneant, fiue fuccef-
í i u é , v t ex i í l imant Henriquez , & Hurtado fnp. c ó -
t r a N a u a r . & a l i o s . A t Sánchez / í é . 7. dijp. ¡ j . C o -
n i n c h í ¿ í j ^ . j i nam. z^, Suarez part. C¡HS.(1. 07. 
art. 8. in fin. afferunt, neminem ex h is hanc cogna* 
t ionem concrahere, quod valde probabile , 6¿ me­
dicó, d i c i t V i l l a l o b . i . p a r t . t r a c í . t^. d i f . p . n . r ^ . 
Id probanc, qu iaad rationem pa t r in i , ex T r i d e n t i ­
no , fequir i tur de í ignac io tanquam f o r m a , ideo ca 
deficiente, nec dacur patrinus, nec or i tur hxc c o g -
n a t í o . 
zo Secunda difficultas eí l , a n contrahatur ha?c 

cogna t io , quando plures, q u á m d ú o p a t r i n i deÍ!g-
nantur , aut d ú o v i r i , aut duce foemina contra id> 
quod difponit Tr ident inum difi* cap. z, dema'rJtp* 
Suarez fup. d o c e t , i n hoc cafu nullum concrahere, 
quia nullas exercec munus patr ini modo p r x f c r i p -
to á Tr iden t ino . Probabil ius t a m e n videcur , o m ­
nes contrahere hanc cognationem , íiue r e fufei-
piant , aut teneant , vt docent Sánchez , C o -
n i n c h , Bonacina , Hur tado , Vi l l a lobos fupra c i ta t í^ 
& Lede fma /« [«w, i ~ ¡ . concU 6. dub. 7. & Baíi-
liüs Ub, 7. cap, 10. nam quanuis Trident inum l l a -
tuac, & prgecipiat, ve n o n deí ignccur niC v n u s , auc 
ad fummum v n u s , & v n a , non tamen irr i ta t d e f i g -
nationem p lu r ium duobus i quo in cafu n o n f o iüm 
vnu5í aut vna, qu i p r i ü s inc ip iun t tenere , aut fuf­
cipere, contraherent hanc cognat ionem , vt ex i í l i -
mant Bonacina diáí . ^ . . f u n c í . f . §>, z. num. z s. S á n ­
chez (ap. num, 14. Baíil./w/». íed etiam omnes a l i j , 
qu i p o í l vnum , auc po í l vnam , & vnam incipiunt 
tenere, vel fufcipere, modo teneant, vel fufeipiá t , 
dura confertur Sacramentum , quia etiam ij tune 
exercent munus p a t r i n i , vt tenet Hurtado t B . 
flf//f. 4> ««jfj ! 7 . contra Bonacinam , Sánchez, Suar. 
& a l . i o s 5 ex i í l iman tes valde probabiheer , fo lüm 

' vndm, auc vnum, & vnam, qu i incipiunt tenere^có-
contrahere hanc cognationem,quia quando alij ac-
ceduntjiam erat abfolucum m i n i í k r i u m í u f e i p i e n -
d i , i i i x t a formam Tr iden t i n i loco cit, 

Tert ia 
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a i Tert iadiff icul tas , quinara contrahant hanc 
cognationera fpir i tualem , quando paientcs fo lüm 
de /3gnarunt duos,fed Parochus plures adinitt i t3qui 
omnes fufcipiunt^aut teneot. Refpondeojfolos de-
í g n a c o s a parentibus concrahere. Ita Bonacina f»p , 
num, i 7. & alij } qu iaParochi officium non eíl de-
í i g n a r e , quando paiences, v e l i j 3 q u i b u s i n c u m b í t , 
delignarunt 3 fed folüra indagare, quinara deí ígnat i 
funt 3 vt a p e r t é c o l l i g i t u r ex Tr ident ino. Quid íí 
Parochus nonadmittat deíígnacos á p a r é t i b u s . Ref-
pondeo , fi i l l o s iniufté cxpe l l a t , fí tamen teneaut, 
v e r é contraherehanc cognat ionera .Rat ioef t jquia 
i j v e r é , & l e g i t i m é , vt fupponiraus , á parentibus 
funt def ignat i , quod requi r i t Tridentinura , & ad-
mifs io Parochi tune non cft de eíTentia ad hunc ef-
fe í tura , ideo contrahunt 3 et iamíí contra vo lun ta -
tem Parochi teneant. Secus vero } íí i l l o s Parochus 
i u t t é expe l la t , vt íi i l l i defignati í i n thae re t i c i , aut 
R e l i g i o í i i vel íí d ú o deí ígnat i funt eiuídem fexusi 
nam tune perinde efl:,acdeíígnati non fuer in t .con-
fequenter non contrahunt cognationera. Ita Bona­
c ina fup. num. r g . cura Sánchez, 
a z Q u ó d íí parentes nullura de í ígna run t a de-
í í g n a u i t tamen Parochus3ija qui á Parochofunt de­
í í g n a t i , contrahunt hanc cognationera, vt b e n é do 
cent Sánchez ¿<^, ' { j i t i i Bonacina/"«p. num, tq . 
C o n i n c h fup. num. so- & a l i j , quia q u á d o non funt 
a l i q u i d e í í g n a t i , adParochura í p e í í a t de í ígnare . 
Q u o d quidera al icubi con t ing i t i n Conf i rmat ione , 
i n qua Epifcopusdefignat pat i inum , non vero p a ' 
r en te s , vt ait Bonacina ciratus. Qu id íi nullus ex 
d e í í g n a t i s fufcep'it, aut tenuit 3 fed quidara inu i t i s 
parentibus fe ingefsít> Refpondet H e n r i q . ¿¿¿>. t i , 

1 1 . num. ? hunc tantiim rufeipientem contra-
j iere cognationera jnara v í r t ua l i t e r cen fecu rde í í g -
uatus . A r i n op in ione valde probabi l i , q^uam fe-
quut i furaus diff» i . quae requir i t neceífar ioexpref-
fara deíígnati.onera , dicendurn eft , hunc non c o n -
traherehanc cognationera , eo q u ó d non fuerit de-
i í gna tu s . 

Sed quaeres , an qui fu fe ip i t , v c l tenet per 
procuratorem jContrahat hanc cognationera. Sán­
chez hb. 7,'}tj}>. s j . n u m , 4, Henriquez/M^. »«»2,4. 
R e g i n a l d . 3 i . ' í a r a . t j á - V i l l a l o b fup.num.t%. 
& Diana ^.part. t r a ñ . 4. refoh i . afferunt, nec á 
pr inc ipa l i j^ec á procuratore contrahi : non á p r o » 
curatorc,quia non i n t é d i t exercere hoc munus no ­
mine proprio ' . nec á p r i n c i p a l i , quia iura , & T r i -
dentinum videntur requirere c o n t a í l u m realera, 
& p h y í í c u m , quera tune non exercet p r inc ipa l i s . 
T o l e t u s W . 7. cap- 4. e ü i ü i m a t contrahi á procu­
ratore , modo ipfe eara intendat contrahere. Pro • 
b a b i ü u s tamen cenfeo, folüra contrahi á pr inc ipa­
l i , vtdocent Rebel . 1¿L 3, eju&íl.á. C o n i n c h di(Í>. \ z . 
nuw. ^ .Baf i l íus cap.1,0. Hurtado dijp.xs, diff'.s • 
num, i s . & cura alijs Bonacina ya*/?. 3 .dematvim. 
p u n é i . f . 5. i . num. X4. Tura quia qua? per al ium fa-
c imus , per nosfacerevideraur, quando iu rea l iquo 
i d non p r o h i b e t u r , vt non prohibetur in pr.tfenti 
cafu , ideo ve ré hic per alium tenet , aut fufeipit , 
ideoquecont rah i t hanc cognat ionera . Tura qu ia 
ipfe fui t de í ígna tus j no vero procurator. Tura quia 
i t a declarauit S. Congregat io Cardinal ium , teííe 
Nauarr//^. r conf, in ^ « ^ R c b e l l o , & C o n i n c h . 
24 Sed dices,baptizans per procuratorcm n o n 
contrahit hanc cognationera, fed procurator bapti­

zans ; e r g ó . Refpondeo cura Doélo i ' íbus huiusfen-
t e n t i x n o n contrahere eara pr incipalem , fed p r o -
curatorera bapcizantem i quia qui baptizat, no po-4 
teíl baptizare nomine alieno , fed in p rop r i a per-
fona,&nora!ne p r o p r i o J & v t minifter Chri f t i D o ­
minio at p o t e ñ tenere,reu fufeipere nomine a l ieno, 
feu pr incipal ispotef l fufciperejvel tenere per a l i ú , 
ideo contrahi t hanc cognationera p r i n c i p a l i s , &: 
n o n procurator,prafertira íí i d confuetudine ílt i n -
troduftum , qualiseífe videtur ín te r Pr incipes , q u i 
per procuratorem fíepe leuant infantem nob i l em, 
t e l l eSo to apudFi l iuc ium/ow, i . t r a í i . lo .part . 2 . 
cap, j , num, 1 QZ, 
2 f Q u x r e s f e c u n d ó 5VtrumEplfcopus di fpen-
fare pofsi t , vt dúo v i r i , ve l duarfaerainae íímul fuf-
c ip iant infantem in Bapt i fmo. Refpondeo negati-
u é , ita Sánchez W . 7. aijp. t j . n u m . 7. Bonac./"<*/>, 
»• ^ j . & a l i j . Rat io eft, quia Epifcopus non poreft 
difpenfare in lege fuperioris i fed Epi|lcopiis eft i n ­
fer ior Papa , feu C o n c i l i o Tr iden t ino , i n quo la ­
ta eft iex c i rca pa t r inos ; ergo non poteri t i n i l l a 
difpenfare. 
26 Quaeres t e r t i ó , an qui per errorem fufei­

p i t , aut tenet f i i ium Cai j , pucans eíTe filium T i t i j , 
contrahathanc cognationem. Refpondeo,nec c o n ­
trahere cognationera cura C a i o , nec cura T i t i o . Ita 
d o c c n l S y í u . verb* M.Atrimoiitim%. qu&fl. 7. Sán­
chez dij]>. i y . nutn. 7 . V i l l a l o b o s r. pare traSt, ¡ 4 , 
dijf. 9. tonel. 8. 17. & cura alijs Boaac. «. 3. 
de matrim. pun í i . f. § . t, num. i s . Ra t io eft , qtí ia 
et í i reuera íufe ip ia t filium C a í j , putat tamen effe fi­
l i u m T i t i j , ideo fo lüm habet intentionem e x e r c é -
d i munus pa t r in i circa T i t i j ftlium, & non c i rca fi­
l i u m Ca i j jconfequenter non contrahit hanc c o g ­
nationera cura C a i o , e í u f q u s filio , n i í i f o r t é habe-
rec intentionem fufeipiendi perfonam pr íefentem, 
qualifcunque i l l a í í t ' Q u ó d fi dicas, baptizantem fi­
l i u m C a i j , quera exiftimatfiliura T i t i j , v e r é bapti­
zare , & contrahere hanc cognationera ; e r g o , & G . 
Refpondeo concedendo antecedens, íí habeat l e g i ­
timara intentionem , vt habere tenetur , v idel icet 
baptizandi perfonam pr3efcntem,vt d i x i vbide bap­
tifmo i n e g ó tamen confequentiam , quiafufc ip jéS 
non tenetur habere intentionero fufeipiendi per-
Tonara prcefentem. Ideo , & c . 
27 Quaeresquar tó , an hgfC cognat io or ia tur , 
quando Baptífmus itera tur. Refpondeo , fi quando 
iteratur,conftat prsECedentem Baptifmum fuiíTe va-
l i d i i m , c c r t u m e í r e , ex eius iteratione non o r i r i 
hanc cognationem; nam vt fupra diólum eííjad hoc 
vt haec cognatio oriatur , requir i tur , quod v a l i d é 
Sacramentum Baptifmi , vel Confirrnationis c o o -
feratur ; non enira p r s í h t impedí aventura , quod 
de iure non for t i tur efteólum , iuxta reguhro iur is 
nonpnfiat , gW. Q u ó d fi v e r é dubium í i t , Baptif­
mum fuiíTevalidura , & baptizatur fub cond ic io ­
n e , prafumendura eft , tune o r i r i hoc i m p e d í * 
mentum, quia cura non r o n í i e t , primura fuifie va-
l i d u m , poteft fieri , vt íít fecundns , & c o n f e q u e n -
ter ex fecundo o r i r i hanc c o g n a r i o n é fpiricualcm. 
Sánchez lih. 7. ditp%62. num. $. 8c cum a l i j sBona­
cina fup. num. 1 o, 
1% No ta , omnia , quar didla funt de fufeipien-
te, aut tcnente i n Sacramento Baptifrm, dicenda cf-
fe de f t i f e ip i en te , aú t t enen te in C o n f i r r a a t í o n i s S a " 
cramentOjproportione feruata, vt decent commu-

niter 
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niter D o í l o r e s , & patee ex didlis >'coll igiturque 
¡aperceexTrid . /e j f . 24. c. de reformat. eadeái en im 
eit r a t io , & iur i s T r idcn t in i d i fpo í i t i o . 
2.6 Denique aduercac Parochiis3 an patrinus fíe 
pacrinus B a p t i í m i , vel cacechifmi tancum i nam 
q u a n d o e í t pacrinus BaptifmiiConcrahic i m p e d i m é -
cuín dirimens ; quando vero í b l i u s c a c e c h i f m i , fo -
i í im impediens, & fecundum veriorem o p i n i o i i c m , 
uu l lum, ve dicemus iafra» Quando ergo tucrint pa-
cr io i fol ias cacechifmi ^feribae i n l i b r o , eosfuiire 
pa t r iaosfo l ius cacechi fmi , ne decur anfa d i r imen-
d i matrimonium fucuruiiií ve l iam concraólumjfcr i -
bac etiam eum 3 qui domi bapt izauic , nam vt d i t t í i 
e l i , ü l e concraxit hanc cognacionem , non tamen> 
qui i b i cenuic, quia i l l e non concraxic hanc cogna­
c ionem, ve ibidem diótum eft. 

D u b . 9 . D e i m p e d i m e n t o c o g n a t i o n i s l e ­

g a l i s . 

1 O V m h o c impedimentum parum fit'iñvfuiideo 
breuicer nosexpediernus. V ide inter recen-

tiores Sánchez 7 . difp. 6 F i l i u c . tratt, 1 o,[par, 
2 . f . « 198. H e n r i q . 1 1 c a p . t z » L e -
defen./» famm* cap. i s , Bonacin* tom. 1. q u í s l , j.rfr 
matrim, pune?, s . § . Í . & Hur tad . <¿Í/)). ^9 . 
* D i c o i g i t u r p r i m ó j C o g n a t i o legaliseft p r o -
pinquiras quarundam perfonarum confurgens ex 
adopcione , tea D, Thom* i » +. di¿í . di f t .^z. & c ó -
muniter D D . D i c i c u r > Ugdis j qu iahoc i m p e d i m é -
tum non á natura , fed á lege inc roduó tum e í t j ideo 
nonrepericur i n c e r i n f i d e l e S i p a t e t ex cap, i .decog-
naf.legal.Cxzeva huius d e f i n i t i o n i s c o n ñ á t a fími-
l i , ex d i ó l i s de confangninitatej & cogoatione f p i -
r icual i : cum autem ha?c cognacio oriacur ex adop-
tione3 videndum qu id haec íi t . 
3 D i c o fecundójadopc io jvc docet S. T h o . i » 4* 
dfsf, .fs, qtt&fl, 2. artte. 1, S a n c h . / « f C o n i n c h 
difp. i z . d u b w . ^ i . & c o m i h u n i t e r D D . e f t a í T u r a p -
t i o legi t ima extráñese pe i íbn íe i n filium,vel filiam, 
nepocem, ve l nepcem.Dic i tu r 3«jf«w/)í/o, i d eíl^ 
e l e í t i o . D i c i t u r , legitima , i d c í í , fecundum leges, 
nam á lege introducta eft adopt io . D i c i t u r , extra-
neáí, & c , i d eft , quae non "fie i n poceftacé adopcan-
tis3 fine fie confanguineus > fiue non. D i c i c u r , in 
filiumy & c , quia inf racrem 3 ve l parentem í ier i non 
p o t e ñ . 
4 D i c o t e rc ió , adopcio dúp lex eft : altera pef-
feéta , qux vocacur eciam arrogacio : alcera vero 
i m p e i f e í i a , quaecommuni nomine adopcionis d o -
na tu r : perfeita eft s per quam adoptacus P r i n c i p i s 
auchoricace, traníi t i n poteftacem radoptancis, & 
i l l i fuccedit ab i n t e í h t o i n cocum canquam fíiius na 
turalis , & neceflarius haeres , Üí non poceft pater 
adopciimspriuare i l l u m f u a legi t ima , feu quarta 
parte bonoruruj imperfeóla vero eft,qua filiusadop-
cant is j ion tranfic i n eius poteftatem , nec eft eius 
qeccflaí ius hseres ex teftamento, fed tantum ab i n -
te í í f t to , & n o n requiric autihoritacem Pr inc ip i s , fed 
fieri poteft auchoricate Magiñracus . lea D D . c o m -
muniter , 
j D i c o q u a r t ó j V t a l i q u i s pofsical iquem adop­
tare, requiruncur de iure commuui hae condi t iones 
Pr ima e f t , v t a d o p t a n s f í t f u i i n r i s , & maior v i g i n -
t i q u i n q u é a n n i s . S e c u n d a , ve a d o p t a n s n o n l ie 
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foemina , hsec enim abfque p r i u í l e g í o P r inc ip i s , n § 
poteft adoptare. Tertia , ve adoptans habeac poten-
ciam nacuralem ad generandum , quam ad huac ef-
fectum cenfencur haberefeCti g ladio , a u c f a ¿ l i eu-
n u c h i p e r morbum , auc C l e r i c i , modo non íinn 
impo téces j ex defectu nacurali. Quai ca eft, ve adop­
tans excedac adopcatum oi todec im annis , q u i -
bus c o n c u r r é t i b u s poteft adoptare ctiam Sacerdos^ 
& q u i l i b e t a d o p t a r i > m o d ó í i t praefens, nam abfens 
non poteft adopcare , ñeque adop ta r i : nec poce í t 
ficri adopcio per procuracorcm. V ide Sylueft. v i t A i 
adoptio 3 6t Sanch,li¿>. 7 . d i f p . 6 y . v b i recenfec fex 
m o d o s , qu ibusd i íTolu i tu r adopcio , videlicec per 
morcem naturalem, aut c iui lera , per nuptias ince-
ftuofas , propter dignitatem,quam acquií iuic adop* 
ta tus , ve fi faétus fit Epifcopus, propter fentenciS> 
aue emancipacionem. 
6 D i c o quined , cognatioinis legalis eres funt 

fpecies.Prima eft i n l inea r e ¿ í a d e f c e n d e n c i u m , i d eít 
ineer paerem adoptantem, di filium adoptatum , f i ­
l i e s eius, & deinceps í icut in l inea reóla c o n f á g u i -
nitatis. Secunda eft co l l a t e r a l i s , feu t ranfuer ía Í n ­
ter adopcatum , & f i l ios carnales adoptancis. Ter­
cia eft , quaíiaffinicas inter adoptantera, & vxorem 
a d o p t á t i s , & é contra í n t e r adoptatum , & v x o r e m 
adoptantis jde quibus ó m n i b u s fit mentio i n iu re 
C a n ó n i c o , & Caefareo , vt videre poteris apu<l 
D D . citacos jp raec ipué Sánchez d i d . d i jp .6^ . 
7 D i c o f e x t ó , cognacio legalis non d i r i m i e 
matr imonium iure nacurali j i n quo conueniunc 
D D , fed cantum iure Eccleíiaftico : pacet ex Can* 
ita diltgere.fa ex C a n , per aJoptionem 30. tjutfi. 
ex cap.vnico de cognat.legali. approbancibuj leges 
G £ f a r e a s , q u i b u s p r i m ó d i¿ ta cognacio fuit i ndu-
¿ía : eft caraendifficulcas á an cognacio ex adopcio­
ne impe r f eó t ad i r i r aa t mat r imonium. Aff i rmancTo-
lee» Lti>. y. cap. 4 . Baíl i ius « ^ . H u r t a d o , fubra 
dijf. i . num* %, V i l l a l o b o s loco Utat. num. S .vbia i r j 
h o c e f l e i u r i c o n f o r m i u S i & a l i j , q u i a iura i tá 
ab íb lueé , & fimpliciter i abfque ví la d i f t i n ó i i o n e 

loquuncur de adopcione 5 quod q u i d e m ecfi p r o b á ^ 
hile fie, exiftimo camennon m i n u s p r o b a b i J e í b l ü m 
o r i r i hoc impedimencum ex adopcione per feChj íeu 
arrogacione , ve docencHenriquez Ub. 1 z*. cap, 11 
C o n m c h difp. s z . n u m . i q . Ochauian^í íüy?. j -8 Le-* 
defm. *» jumm.cap. i S . de msttrtm. eoncl. ^ .F i l i uc ius 
tom. i h t r a f t n o é part. z. capt ¡ . n u m . / 9 9 . & cum 
alijs Bonac in . M̂A/?, de matrimon^ punóí* y , § . 

nam. 2. P robacnr , eum quia l ixc cognacio iure Ec-
clefíaftico indu í t a eftad i m p e d i é d a m f o l n i c a c i o n é i 
quasfacile commiccifolee incer perfonas manen* 
ees i n eadem domo. Ideo de ea fola incel l igendai 
quae affere fecum commoracionem i n cadem domo¿ 
idaucem cancum compecie perfedbe , & non i m -
perfedse a d o p c i o n i : cum quia potius reftringen-
dafune iura ftatueneiaimpedimencum d i r imens jqná 
amplianda , ideo cum res macrimonij fie fáuorabi -
l i s , i u r a de adopcione loquencia f u ñ e r e f t r ingendá 
ad adopcionem pér fec tan i j ob idque iraperfeóta n o 
d i r imie 3 imo ñeque impedi t matr imonium , ve aic 
Ochauia- fup. 
8 D i c o f e p c i m ó . cognacio legalis in linea re-
¿ h dirimiefubfequens macrimonium, & hbc vfqué 
inperpecuum , i de f t , etiamfi d i í lo lua tu r adopt io 
co modo , quo d i r i m i r cognacio carnal ís , ica D D . 
GQmmnl iSV exeap. itadiligere 35* j » * / ? . 3 . ¿ r í » i / > . 
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de nuptijs, 5. ^S0 non mnes * & f"* '» etiam3 f . d e 
r i ta Kttptiar. Differunt tamen D D . vfque ad quem 
gradum dirimac, Nzuan * cap, ¿ i . num. ^ j " . Tole tus , 
3 3 a í i l i u s Bonacina , V i l l a l o b o s , & alij f e ré c o m -
muniter exiltimaac, excendi vfque adquartum gra­
dum, & non v l r ra , íicut d i r i m i t cognat io carnalis, 
confequencer adoptans non pocerit duccre fíliam 
adoptacam , nec cias fíliam 5 & fie deinceps vfque 
ad quartum gi 'adüm. Henriquez vero 2. cap, 1 z. 
num, l i n t e r adopcancem ex vna parce,, & inter 
adoptatum. eiufque filies ex altera vfque ad fecun-
dum gradum. D e n i q u e S á n c h e z dlfa^ 0 5 . num. ^4; 
Fi l iüc ius /"«f. niim, 2 0 4 , & Hurtado i i jp. 19. dijf.3, 
num. 8 e x i ü i m á t j hanc cognationem dirimere ma-
t r imon ium i n l i n e a re¿la inter a d o p t á t e r a í & a d o p -
ratumjSí; huiusf i l ios vfque ad quattum gradumjqui 
eranc confticuti fub poceña te adoptati} quando is 
adopcatusfu i t ; fecusfiadoptati defeendentes non 
eranc t é p o r c adoptionisfub ipí ius po te í ra te . P r i o r 
pa r sp roba tu r , quiaadoptata aliqna perfona^etiam 
cenfentur adoptatae omnes perfonsj quge erant fub 
eius pocertate , quando i l l a adoptabatur 3 / .f ipater 

f'WníLlas.'ffi de aioitionib. Se T h o m . dil¡tt 45 . q u í j l . z , 
w t , j , « ^ 4 , S y l . matrim. 8. í¡¡u&ílt l . d i f f , 3. Quare 
aion poter i t adoptans contrahere m a t r i m o n i ú cum 
filijs adoptiuisjtieque cum filijsjaut nepotibus eius 
íi l i j adopciuij aljjfquedefcendentibusjqui erantfub 
p o c e í h t e filij adopt iui , dum adopcatus fuit vfque 
ad quartum gradum. Secunda pars probatur j q u i a 
i n iure , quo dióta cognat io inducitur , mi l la a l ia 
perfona exprimitur in hac linea jn i f i adoptans 3 & 
adoptaca 3 & nulla perfona cenfetur adoptara j nif i 
ÍJUX erat fub poceí íate perfonae a d ó p t a t e , quando 
adoptabatur; quare adoptans poteri t contrahere 
inacrimonium cum filijs adop ta t i , eiufque n e p o t í -
busquibufeunque , qui erant extra adoptati pote-
ífatem tempoie adopt ionis . C ó u e n i u n t t amenDo-
clores , durare hoc impedimentum i n perpetuum, 
hoc eft i etiamfi diffoluatur adop t io . 
•9 D i c o o ó l a u ó , fecunda fpecies huius c o g -
na t ionfs , qux dici tur lateralis j d i r í m i t ma t r imo-
nium inter has tancíim perfonáSj hoc eft , í n t e r fi-
l i u m s feu perfonam adoptacam , & filios carnales 
adopcantis f o l ü m , & noa incer alios collaterales. 
Communis DoClóturn ex cap.vnico de cogvat. legal. 
v b i d ic i tur , matr imonium non poffe fubfiftere Í n ­
ter filium legi t imum , & fororem adoptiuara eius. 
Conueniun t eriam D o ¿ t o r e s , hoc impedimentum 
non eííe perpetuurei , fed t a n t ü m durare , dum filij 
adoptant isnon funt emancipati: vndeceffatj quan­
d o filij adopcantis funt emanc ipa t i , feu extra pa-
triam p o t e í l a t e m , c o n f í a t e ^ cntp.vnic de cogoat; le. 

¿ a l , & Can. per adoptionem 30. quí f t , %. ideoque íi 
f i l i j adopt iu i emancipantur , ve l íi pater moriatur, 
p o í f u n t contrahere cum filio adoptato. Item filius 
adoptatus contrahere p o t e ü cum filia i l l eg ic ima 
adoptantis . R a t i o eíl , quia ideo filius adoptatus 
n o n poteft contrahere cura filijs l eg i t imis adop-
tantis^ quia funt fub poteftate patris; at i i l l e g i t i m í 
n o n funt fub patria poteftate i ergo , & c . O b ean-
dem rat ionem adoptans pote í l contrahere cum fi-
Jia filix adoptatx , quia mulier neminem habet i n 
fuá poteftate , i n í l i r . de adopt, § fcetnins.. Ita Sanch. 
difl>. 6\.num>. TO, & cum alijs Bonacina ^M*/?. 
de matrim. pun&, f § . c. num. s. Item 3 dúo fratres 
adoptiui poí funt inter fe contrahere 3 & á fo r c io r i 

d ú o filij duoriunfratrum adop t iuomm j n a m í n t e r 
hos nul la or i tur cognat io . Sánchez ¿<¿?. rf^. d j , 
num. 28. F i l i u c i u s i o w . i» t r a ü , 1 o. par í . 1, cap. f . 
qu&ti, 9. «««a. 202. Henriquez Itb. 12. cap. 1 2. L e -
defma vbi fup, eond, 4 . & communiter Doctores . 
Itenij filius adoptantis poteft contrahere matr imo­
n ium cum filia adop ta t i , quia nu l la eft inter hos 
cogna t io . Bonacina/«/». nttm, 6\ cum Sanch. dij]).6* 
& alijs, 
10 D i c o nono , tercia fpeciescognationis le-
gal is 3 quae dici tur affinitas, d i r imi t matr imonium 
fubfequens inter has t a n t ü m perfonas^ videlicet Ín ­
ter vxorem adopcantis, & a d o p t a t u m ^ inter v x o -
fera a d o p t a t í ^ S c a d o p t a n t e m j q u i a ifta; t a n t ü m per­
fona? iure expr imuntur ,& r eddú tu r inhabilesi d i r i ­
mit autem inter has perfonas i n p e r p e t u ú , v c conftac 
ex í . q u i n etium, l , Adoptiuus,jf. de'ritu nuptiar. quse 
approbacae func iui'e C a n ó n i c o , cam confuecud íne 
in t rodu(3 ;o ,quám feripto <» C»w. i . s o . q u & ñ , & 
docent communiter Doctores. Ex quo pate t^dop-
tantem, & parentes filij adoptiui nullara contrahe­
re cognationem,ideo poífe inter fe contrahere. F i ­
l i ü c i u s cum Sánchez "vhi ¡up , 
11 D i c o v l t i m ó , cognat io l e g a l i s f u p e r u e n i é s 
macrimonio non impedic debici pet i t ionemj non 
euim hoc reperitur in i u r e j V t docent Sánchez Ub, 7 . 
d i j p , 6 ^ t num. ig .Ledefma i» fum. cap. i s . de ma­
trim» concU 4. duh, ^ .Bonacina qtiAfl, de matrim, 
punS. $. § . s. num, 9 . Tune fuperuen í t cognat io 
legalis matr imonio , quando pater naturalis g e n í -
t u m íibi adopta t . A t íi hsec cognat io fuperuenic 
fponfalibus , i l l a d i f lb lu i t . Sánchez ó » . a o , 
Bonacina/«/>. V i l l a l o b o s í » p a r t . trati , 14, d i j f . i o , 
num. 9. 
12 H o c tamen aduertendum j adoptionem l e -
galem jquasnon fitfecundüm í u r i s d i f p o í í t i o n e m j 
non induccre hanc cognationemjvnde ex adop t io -
ne, qus f i t p ropr ia , & priuaca authoritace nul lum 
oricur i m p e d í m e n c u m , q u i a íi non adeft i u d i c i s a u -
thor i tas j i ion eft vera a d o p c í o ^ ex Vi l l a l . / « /> .» . ! z. 

D u b . JO. d e i m p e d i m e n t o c r i m i n i s . 

1 T Mpediraencum c r í m i n i s eft quoddara i m p e d i -
••• mencum m e r e Ecclcíi^ílicum dirimens macri-

monium fubfequenseorum|, qu i cercum genus pec-
caci commiferunt , m o d o , quo d ix imus . D i x i , «ag­
re E c c U f i a ñ i c a m , quia hoc impedimencura n o n á 
iure naturali , nec d í u i n o , fed fo lüm ab Ecclefia eft 
induftum , vt omnes fatentur ? & ex dicendis c o n -
ftabic i Ecclefia enim cerca cr imina comraictences 
omnino adeontrahendum matrimonium inhab i l i -
ta t . Ex quo fíe, hoc impedimentum n o n compre-
hendere infideless eo quód Ecdeíia? non íinc fubie-. 
¿ t i v n d e eciamíí conuercancur s pofíunc cum foc io 
c r i m i n í s contrahere. Q u o d fi vnus complex ef let 
fidelisJ& alter i n f ide l i s i fidelis contraherec hoc 
i m p e d i m e n c u m , c ü m ipfe íic fubditus Eccleíise, non 
vero infidelis Eccleíia» non fubditus, vt docent Sán­
chez -j .dijp, 7 8 . num. 3, H e n r i q u e z i s , ' 
cap, x^., num, 2. Gu t i e r . de matrim, cap, x p s * n , f m 
Bonacina tom, i .qu&fi, 3, de matrim. punEh. 7. » . 20* 
Hurc.¿;/Í>.2^. rf/^.t.». i . i d q u e eol l igune ê r cap r . 
de conuerf, infidel, & Ledefma in fumm. cap. r ^ de 
matrim, concU 4, Vnde íi infidelis interficiat v x o r é 
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fuam,animo ducendi adulteram fidelem, fi haecnon 
fuic parciceps h o m i c i d i j , poceíl i nñde l i s ^íi bapci-
zecur, i l lam ducerej quiainfidelis non afticicur hac 
poena, nec fidelis, c ü m n o n í i t reahoraicidij San-
chez fup. num- é f 4 « Addic camen, & b e n é , Sán­
chez fup. num. 4 5 . & c u m eo Bonac. num, t i ; c o n ­
tra Hén r iquez fup. num. 3. Rebellum , & a l i o s j re-
q u i r i , q u ó d totum del ió tum íit contractual á fideli 
p o l i Baptifmum j ideoque non fnfficere p romifs io-
nsm , aut raatrimonium fuifle fa¿lum anee Baptif­
mum , ¿cadulcer ium fui íTecommií lum p o l i Baptif­
mum-. quare fi infidelis contraxit matrimonium an­
te BaptiTrnum , & poft Baptifmum c o m m i í í t adu l -
terium , non incurr ic hoc impedimentum. Ra t io 
eft,quia hoc del ic tum, feu c r i m í n i s i m p e d i m é t u m , 
non fuit i n t e g r é , & totali ter , feu ex omni parte 
corara i í íum poft Baptifmum , íed tantiim ex altera 
parte : at hoc impedimentum non incurr i tur ex 
vnius vno tantiim d e l i í t o 3 fed ex vtroque , vt i n -
fra conftabit. 
z Eft autem impedimentum cr imin i s quadru-

plex , feu quatuor a í s ignan tur c r imina ab Eccleíia, 
& D o í t o r i b u s matr imonium diriraentia. P r i m u m 

e í l , homicidium akerius coniugis fine adulcerio, 
vtroque machinante j cum intentione ducendi , Se-
cundum eft, adulterium cum h o m i c i d i o , v t roque, 
ve l altero machinante,cum in tent ionecont rahen-
d i . Te r t i um eft,fidesdatacum adulterio,abfque ho­
m i c i d i o . Quartum eft , quando d ú o adulteri de fa-
í t o contrahunt per verba de pra»fent i ,v iuéte adhuc 
al tero coniuge : hxc func c r imina , quse iure Eccle-
liaftico d i r imunt matr imonium,concurrent ibusta-
raen condi t ion ibus , feu circunftantijs quibufdam, 
de quibus í ig i l la t im in fequentibus. Rac io , cur hoc 
impedimentum ab Ecclefia eft inducl:um,eft, v t e u i -
tentur mortes, & adulteria ¡ n t e r c o n i u g e s , qax v i -
tar i po íTun t , fublatafpecontrahendi inter c o n i u -
ges. Sit 
3 P r ima c o n c l u í i o , h o m i c i d i u m alterius c o n -
i u g i s fine adul te r io , v t ro q le machinante, commif-
fum d i r i m i t matrimoniumfubfequens. I racommu-
nis D o £ t o r u m , & c o i ' i ^ i t u r a p e r t é cat>. z, deco-
tttrf. infidel. V t aucem hoc cr imen dirimac m a t r i ­
m o n i u m , requir i tur p r i m ó , ve machinado mort is 
alterius coniugis reuera fort iatur efte£tum,ííue o c -
cidat per fe immedia té , f iue per a l ium, fiue occidac 
ferro , fiue veneno , fiue fiat conf iho , fiue manda­
t o , vt docent c ó m u u i t e r D o í í o r e s > ex C u n . f i 
•veniente 37 ,9 . t.' /y ev cap* r. ?'<r 6. de eo ,qui dtixit 
in mutrim. qu i re fi mors r e u e r a n ó fequa tur , 3 l iquo 
ex d ió t i s m o d i s , non or i tur hoc impedimentum. 
Nec inducitur hoc impedimentum ex fo la racihabi-
t ione machinationis, feu mort is reuera fequuca?, fí 
n u l l o ex d i d i s modis mor t i cooperatus eft: vt d o -
cent c ó m u n i t e r D D . a p u d S a n c h . / ^ . y , d i í p . 7 S . n t 6 i , 
quia in omni iure requi r i tur machtnatio-, ra t ihabi-
t í o autem non eft machinatio phyfica vt de fe p a -
tet i ñeque moralis medio conf i í io , aut mandatoj 
nam rat ihabi t io non a»quipiratur mandato , nifi i n 
Ü s , quse a Tola noftra v o l ú n t a t e dependent, vt rata 
fine; aut quando iure expr imi tur , vt con t ing i t i n 
ra t ihabi t ione , qua quis ratam habet occif íonetn 
v í o l e n t a m C l e r i c i , cap, quis d« fenteat, evcom tn. 
S e c u n d ó requi r i tu r , vt v i r , 8f fcemina , qui mat r i ­
monium contrahere v o l u n c , ambo fimulconfpira-
u e r i n t i n mortem coniugis o c c i í i , i t a v t vtroque 
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machinante fit fequutai vnde fi vnus tantiim eorum 
machinatuseft talem mortem , n o n or i tur hoc i m ­
pedimentum ( modo n o n adfit adultenum , de quo 
i n í e q u e n t i c o n c l u í í o n e ) patet ex cap. fuptr hoc. de 
*o, auiduxit i n m a t r i r » Q u ó d a u t e m quando n o n 
adeft adu l t t r ium, requiratur quodambo in mortem 
confpirauerint , c o n ü a t 1 . á« conuerf. infidel» 
v b i , milla facía mentioneaduIterijsfe.J fola? machi­
nationis, d ic i tur , matrimonium inter v x o r e s o c c i -
f o r ú á Sarracenis, & i n t ^ i p f o s arracenos, etiam 
ad fídem conuerfos , non valere , guia vxores o c c i -
forum cum ipfis Sarracenis machinatae fuerunt i n 
mortem fuorum mari torum. Ter t io requir i tur , vC 
machinatio,feu conuentio in mortem alterius c ó -
iug is fiat animo , & intentione ducendi fuper f t i t é . 
Ita contra Caiet, •ver¿>. Matrimonium, cap. I , impe* 
dimento í , docent , & m é r i t o , Sánchez fup num.t %. 
Qomnch dift, 3 \ . d u b j . B a f í l . Itb* 7. cap, 4 . ^ . & 

C U m alijs Bonac i na 1,, de mstrimon. punct. 6. 
num. 4 . verf, Tertiaefl. Hurtado fup, w « f w . v & a l i j . 
Ra t io cft_, quia quanuis in iure non expr imatur , in -
finuatur camen in cap. fuper hoc de conuerf. infidel, 
dum d ic i tu r , malitioCe f ú e r i n t machinati , in C a » , 
fi quis viuente, dum d ic i tu r , orcidijfe netetut. R a t i o 
huius in te l l igen t íaeef t , quia finis huius i m p e d i m é » 
t i , feu poen* f u i t , ne alter con iunx priuarec al te-
rum v i t a , ad contrahendum matr imonium cum e o , 
cum quo fecit conuentionem occidendi alterum 
coniugem : i n hoc autem cafu non priuat al terum 
v i t a ad hunc finem i ergo fecundíim inr i s i n t en t io -
nem tune non incur r i tu r . A d d i t H u r t a d o r«^. cutn 
Vázquez r . i . q u i f l . 1 6 a . neceflarium etiam ef íe , 
eam intentionem e x t e r i ü s i u d i c a n j q u i a a l i t e r ne-
quic p u n i r i ab Ecclefia , á qua fola i n t r o d u í r a elt 
ha?c pcena, A d d i t etiam Bonacina •vhifup. n o n re-
q u i r i in tent ionem vtriufque machinantis mortem 
ad contrahendum, fed fnfficere , vt vnus hac in t en ­
t ione occ ida t jnul lo enim iure ( a i t ) probatur iftam 
intent ionem requir i ex parte vtriufque. At tamen 
cum d ió tum fit cum eodem , & alijs r equ i r i i n h o c 
cafu vtriufque machinationem in mortem al ter ius , 
& hxc d i fpofi t io fit paenalis,videtur dicendum,re-
qu i r i e t i am vtriufque intentionem occidendi a d e ó -
trahendum. 
4 N o t a , hoc impedimentum non fo lüm i n d u -
c í , q u a n d o v i r occ id i t vxo rem per fe,vel a l i um,an i -
m o con t r ahend i , vt omnes concedunt , & habetur 
i n iur ibusc ' i tat is , fedetiam quando vxor ip fa , a l te­
r o etiam machinante, o c c i d i t v i r u m intent ione c ó -
trahendi m a t r í m o n i u m , v t contra V i é l o r i a m dema-
tr im.num 1. & a l i o s a p u d S á n c h e z ^ Í ' ^ . 7 8 . « . 8 . 
docent ipfe Sánchez íup, C o n i n c h d i f i . v i . du¿>r f, 
num. f s' Bafi l ius , H u r t a d o , & alij apud Bonac ínam 
fup num. 7, quia quanuis in al iquibus iuribus fíat 
tant i im mentio machinat ionis in mortem V X O / Í S Í 
a t i n C a n . S quis viutnte ^ r . ^HAÍÍ, r. ^ c(i,>- de 
conuerf. fíe etiam mentio machinationis i n mortem 
m a r i t í . 
$ Ex d i¿ t i s fequitur , n o n i ncu r r í hoc imped i ­
mentum , quando quis dedit mandatum occidendi^ 
fí ante mortem reuera reuocauit mandatum,hocque 
innotu i t mandatario^ficut nec qu i confi l ium'dedic, 
quod n i h i l inf luxi t . Sanch. fup. n»m, 7« Bonacina 
num. ¡ . v e r f . Hinc patet, & ali j , quia in dubijs ca -
fíbus h o m i c i d i u m non imputacur mádan t í , auccon-
fu lenc i . 
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^ Sequltur f e c u n d ó ' , nec i n c u r r í hoc impedi-
í n c n t u m , guando mors machinatafuit jex edio3auc 
ha3 aut ve l i be r iü s explerent l ib id inera , íi non fuit 
íadea animo contrahendi : patet ex e a p . fi efuis citat. 
vnde talicer occidens v i rum Bercae poter i t pol lca 
cum ea concrahere. 
7 Sequitur '¿erciój hoc impedimentum t a n t ü m 
contrahi incer machinantes moi tem coniugis alce-
n u s ex machinantibus, vt pacer exsdióUs iuribus: 
vnde Pecrus,8e FrancifciJknachinantes m o r t é v x o -
r i s Pecri , vel mar i t iFrancifc íe 3 non poffunt inter 
í e contrahere 3 b e n é vero cum vxore 3 vel v i r o a l -
terius , qu i non fuit cooperatus huic mor t i j tune 
enim fo lüm erit impedimentum impediens 3 quod 
iam non e l l i n vfu , vt infradub* vlt . hoc cap. 
8 Secunda conc lu l i o , h o m i c i d i u m cum adul ­
ter io d i r i m i t matr imonium fubíequenscum adulte­
r a , lea D o ó t o r e s communiter 3 e x Can , fi q m s 3 u 
q u A f l . i.cap.Jtgnifcafti, d s eo , qui d u x i t > cap* fuper 
hoc, eo ü t . & a l i b i . Vnde íí C a i u s , qui adulteratus 
eft cum Berta , occidat p ropr iam vxorem , ve ducat 
Bcrcam adulteram,vcl Bercx vi rum,vt i l l am ducat, 
n o n valet matr imonium. Vtautem hoc i m p e d i m é -
tum inducatur , requirun.tur ha» condi t iones . P r i ­
ma, vt homicid ium reuerafequatur , litque adulter 
p a r t i c e p s i l l í u s i vnde non íufí ici t ra t ihabi t io , ve i n 
p r i m a c o n c l u í i o n e dif tum eft. Secunda , iuxta V i -
¿ l o r i a m fup^ & a l i q u o s , vt homic id ium íit vxoris> 
vnde íi v i r o c c i d a t u r , non inducetur hoc imped i ­
mentum; verius tamen eft ,e t iam v i r i c i d i u m i n d u -
cere hoc impedimentum, vt d ió tum eft fup, & cum 
fere communi tenet Sánchez dift* 78. nam.Z, & v i -
detur expreffum C a n . f i quis 'vinente fup. cit. dum 
d i c i tu r : N i f i forte adulter , aut mttlier v irum , qui 
mortuusfueratsoccidiffe notetur ; ergO etiam p r o p -
ter v i r i c i d i u m incur re tu r . Quare fi T i t ius incerfi-
piat Ca ium v i rum Berta?, cum qua adulteratus fu i t , 
& poftea eam ducat , non valet mat r imonium. Neo 
valet ina t r imonium, / ! Bertafoluta occidat vxorem 
T i t i j , cum quo adulterata d l , v t T i t i o adultero n u -
bat. N o n tamen eíl i m p o í s i b i l e , f e c u n d í i m H e n r i -
quez />¿ , 12 cat>. 1 4 num. z adulterara incerficien-
tem vxorem aduker i non contrahere hoc i m p e d í -
mentutiu Recedendum tamen n o n eft á communi , 
vera, receptaque fententia^nempe i n hoc caíu etiam 
induci hoc impedimentum, H i n c fit, fi adulter o c ­
cidat propr iam v x o r e m , aut v i rum adultera,vt eam 
ducat, aut adultera vxorem a d u l t e r i , v t i l l i nubat, 
n o n valere mat r imonium. Ter t ia c o n d i t i o e í l , v t 
h o m i c i d i u m coniugis f a íh im fit animo , & inten-
t ione ducendi i l l a m perfonam , cum qua adulcera-
tur ; fecus fi ex i r a , o d i o , aut a l i o fine fit commif-
f u m , vt d i x i i n pr ima c o n c l u í i o n e , & cum commu-
n i o r i docet S á n c h e z i . d i f p . - j s , num, 11. H o c 
c n i m impedimentum induftum eft, oe alter con ipx 
alterum interficeret, fine ineüdi a l iud raatrimoniú; 
c r g o hoc def íc iente ,e t iam defíciet hoc impedimen­
t u m , cum re í í r i ngendú fit i n poenalibus. Add i t ta­
men F i l i u c . tom.x. traSí, 10. p. z . cap .S .n .z f fuffi-
cere intent ionem vnius , quod libenter admit to i n 
h o c cafu5feuimodo impedimentijna cum adfit adul-
te r iu ra j fuf f ic i t íquód occidens habeat eam in ten t io -
iiem;ficut rufficic,vt v n u s t á t ü m machinetur m o r t é 
con iug i s ad ducendam adulterara , v t c l a r i ü s in f ra . 
H o c tamen aduerte , in fo ro exter ior i femper p r a -
furaicur t a l i s i n t e n t i o , quando quisconiugem o c -

c i d i t , & vu l t contrahere cum e a , cum qua adulte-
r a tun i n f o r o tamen cenfe ien t i íe ftandum eft d i ü o 
occident is , Q u a r t ó jrequiritur verum , & f ó r m a l e 
adulcerium , ad quod neceflarium eft , q u ó d vter-
que habeat not i t iam propr i j m a t r i m o n i j , aut ma-
t r imoa i j a l t e r i u sadu l t e r i , vt c o n f í a t e cap. 1, 
& 7» ê eo qui duxit , i n quibus , quia faemi-
na ignoraui t matrimonium alterius , ob quod n o n 
peccauit peccato formal i adulter i j , d ic i tur non i n ­
c u r r i r é hoc impedimentum . Ita Sánchez fupt difp, 
T 8 . num. 1 z. C o n i n c h di/p. 51, dub. 5, num. Í 5, F i ­
l i u c . fup,num, 3. v e r f Gjuinta , Bonacin» q u A f t , 

l , de matrim< tttnft, 6. num. 8. & alij , qu idqu id 
dicat Hurtado fupranum. d.fuffícere quando vter-
que adulter eft c o n í u g a t u s , noífe p ropr ium c o n i u -
g í u m , quamuis ignoret con iug ium al ter ius. P r o -
batur nolirarencentiaeAr fflp. 1, & e . veniens de eo 
qut duxit , & ex cap. figniji:a[ii ,eotitul . & e x C o m -
muniore fententia , quod etiam clar ius conftabic 
conelwf, feq. vnde fi v i r coniugatus adulcerecur cum 
foemina, qua; nefeiat ipfum elle coniugacum , & í s 
deinde occidat propriam vxorem j V t i l l a m duca t , 
non eíl v l l u m impedimentum , quia foemina n o n 
commifíc adulcerium f ó r m a l e , cura fupponamus 
neíciuif le e u m , cum quo coramixta eft , fuifíe c o n ­
iugacum. 
8 Notacamcn, quod ad hoc impedimentum i n -
currendum , quando feilicee procedic adulcerium, 
fuffícic, q u ó d alcer coniunx cancura o c c i d e r i t c o n -
iugem cum intencione ducendi adulterara, quamuis 
adulcera non fie pa r t i ccpshomic id i j , ,& fit o m n i n o 
ignota ; per hoc enim h ic modusc r imin i s s feu i m -
ped iméc i diftinguicur á p r i m o , nam i n p r i m o , c ü n i 
n o n fupponatur adulterjum , iura requirunt v t r iu f -
que machinacionem i n mortem coniugis : i n h o c 
autem, quia fupponit adulcerium, fuff ici t ,quód a l -
ter adulter machinetur mortem coniugis adulteri,, 
VC cóftac ex cap, 1. fuper hoc ¡caps fijrnificaftt de eo qui, 
& docene D D . c i c a t í , ac oranes communiter . E x 
quo fic,íi Ticius adulter cum Berta,occidat p r o p r i á 
vxorem, infc iaBer ta ,vt eam ducat,efle nul lum ma-
t r i raonium. 
9 Tercia conduf io ,fides data cura adu l te r io , 
feu adulterium cum proraifsione ducéd i aduireram 
po í t mortem c o n i u g i s , d ¡ v i m i t matr imonium Cubfe-
quenscum ipfa adulcera , ve l adul tero. Ita D D . c ó -
raunicer , & habecur expref fec^ . reUtum 51. qutfh, 
i . cap , veniens , & cap.fin* de eo qui , fac, i b i : SÍ 
quis vxore viuente fiie data prom 'fit fe illam dredurif, 
ve l cum ipfa defamo rontraxit, & c t & infra : SÍ priuf 
vel poíiea dum vixerit vxor ipfiusJIUm adulterio poU 
luijfet , matrimonium tolerari non debet, Ra t io huius 
irapedimenti cadera eft cum ea,qu3e in fuperioribus 
conclufionibusal lata eft , v ide l ice t , ne detur occa-
fiocaptandae mort is alterius c ó i u g i s V tau tem h o c 
impedimentum inducatur , requiri tur pr imo , ve 
promifs io fit externa, fiue a l iquo figno e x t e r i o r i 
expre í fa ,nam in ter ior tancum promirs io ,non habec 
v i m p r o m i f s i o n i s , quantum ad obl iga t ionem erga 
homines , vt d i x i i n Decalog..// '^. 7. <-«/>• 17 duh.3% 
nec habet adiunótura periculum machinandi m o r t é 
alterius, adquod pra;caiiendum ius induxi t hoc i m ­
pedimentum. Secundó requir i tur , q u ó d p romi f s io 
externa fitab adultero, vel adultera acceptata, nam 
promifs io h o m i n i f a ó l a anteacceptationem non eft 
p ropr ie p romi f s io , nec parit ob l iga t ionem, ve d i -
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xr7í>í¡) í/>. ̂ ¿ 4] v^idé j fecundum Sánchez M . 7, 
d'JP* 79* » « » » . 1 9 , . n o n fuf/icic taciturnitas 
i l j i ü s j cu i f i cpro in i f s ioscum q u o fentiunc F í l i u C i 
tom. 1. truel, l o .part , t»ceip, s,nn, 1 $ 6 . verf.Slutn* 
t(t y & Bonacin* tom. 1 . yw*/?. ?. de matrim. puncí- ,6, 
n-um g, qu iacum noceat acceptanci, v t p o t e i n c u r -
rendo i n impcdiraenciimdii'imens5 n o n efí fatista­
citurnitas , fecus i n alijs c a í i b u s , i n quibtis accep -
tatio n o n affert damnum acceptanti , vt p lmibus 
Sánchez vbi fupra , fufficere tamen taciturnicatem, 
docet Hurtado « d>f. ñ»*»- 9* '«-'fin. cum 
Rebel lo , C o n i n c h . & Bafil io > cenfeo tamen cum 
Sánchez ob rationem diótam , quac va l i d io r v i d e -
tur . Deinde requiritur5vt p r o m i r s i o e x t e r n á 3 & ac-
ceptata , íít ve f a , & ex animo fa¿ ta , vnde non fuf-
ficic fióta promifs io , quamuisexteriusappareat fe­
r i ó fa¿ta , vt docent H e n r i q . lti>, ¡ z . cap. J 4. Rebel-
lus / / ¿ ( 3 , quAft¿ g . & c u m hisHurtad./OCÍ'/MÍ. nu. 
g . Bonac./«/)r<8 num, 8. ver fie Tertium, contra Sá-
chez fupra num. 11, C o n i n c h dijp, 1 1 . dub. y. num. 
Í T . & t l W w C , fuprcthum. t j 6 . vcrjsc. Tert i í i . Rat io 
eíí 3quia hoc impedimentum inducitur tanquam 
poena, ideo r e í l r i n g e n d a v i d e t u r a d veram promif-

. í i o n e m , fidtaautem promifs io n o n eíi vera promif-
£ 0 , f e d f o l o nomine , obidque n o n induci t hoc 
impedimentum , ficut non inducitur , n i f i quando 
adulteriumeft per feólum. Addi t etiam Henr iq . /'«p. 
r equ i r i etiamjquodvera.promifsio fit mutua , quia 
mutua promifsio neceíTar iae í ladfponfa l ia , qua» ad 
diCíura impedimentum requir i videntur i vude a i t , 
altero n o n repromit tente , n o n contrahi hoc i m ­
pedimentum. Ver ius tamen eft, n o n requi r i m u -
ruam promifsionem, fed fufficere , q u ó d vnus v e r é 
promicta t , modo alter acceptct.Ita Sánchez , C o ­
ninch , Bonacina , Rebelius , & Hurtado.Ra r io ell:, 
quia ta cap, 6 , de eo t¡ui duxit. vbi fit raentio huius 
i m p e d í m e n t i , fupponitur fufficere promifsionem 
v ñ i u s , & i n alijs iur ibus, i n quibusfit mentio d i d i 
impedimentijtantura fit mentio adulterij cum p r o -
mifs ione/eu cum fide data^que v e r é reper i tu i - jquá-
uis n o n fit vtr inque faíta , fed ab vno , modo ab a l ­
t e r o fit acceptata i & ex a l i o capite iura n o n re-
guirunt reciprocam promifsionem, vt patet ex cap. 
Jignipcafli de eo efui duxit. Add i t e t i am Sanch. fupra 
n u . n . e x promifsione cond i t iona l i etiam o r i r i hec 
impedimentum , quia ex hac etiam datur occa í ío 
captandx mor t i s a l t e r i u scoo iug i s : l i m i t a t F i l i u c . 
/ « ^ r « x;er//f. r í r f / í t , n i f i cond i t io efíet de p r e t é r i ­
t o , aut de p r x f e n t i , & c o n d i t i o n o n exti t i t ,nec e x -
tat. Ver íus tamen videtur ex promifsione^cum c o n -
di t ione de futuro',ante ipfius euentum n o n o r i r i 
h o c impedimentum r ve docent C o n i n c h difi*, 5 r . 
num, r 9. & Hurtado fuprii num, 10 . quia i n iurc ad 
id requ i r i tu r promifs io , qua l i snon ef teondit iona-
ta ante cond i t ion i s euentum ; & q u i a a d id promif-
í i o d e b e t e í f e a n t e m o r t e m alterius c o n i u g i s , ideo 
qoando furt a p r i n c i p i o condicionata , necefiariú 
eíi condit ionem i m p k r i ante morcem i ü i u s : qua-
r e íí qu ispromifer i t adultera matr imonium, í ie ius 
v i r ob ie r i t , n o n o r i r i ex hac promifsione impedi­
mentum , nam fi obier i t , iam n o n eíi promifs io v i -
vente contuge , íí n o n o b i e r i t , c í l nulla p romi f s io , 
vide de his Sánchez fupra. vb i plura. A d d i t deinde 
F i l i l l C . rupra num z s 6 . vevftc. Secunda , fatis e í f e a d 
cpntrahendum hoc impedimentum , fídé daré adul-
terse de contrahendo m a t r i m o n i u m c u m perfona. 
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9 u a m defignaueritquidam tertius , fi i d fraude fíat, 
v t fc i i icce te t t ius i l le nominet ipfam a d u i t e r a m i í e -
cus fi non auf i t t a í i s f raus , quia ttme non datur f i -
des coutrahendi cum adultera, quia aofque f r a¿ i i o -
ne d i d x promifsionis pote í t i l l e contraheie cum 
alia foemina, íi i l lam i l l e cei tius dcfignauerit .Qnar-
tó requiricur, quód p r o m i f 10 , & adulterium íint 
í i m u l , i-i eíi , ve concunant viuente adhuc altero 
coniuge , fíue adulterium pra'cedat promifs ionem, 
fiue pronriiísio ficante adul ter ium, modo concu r r ác 
viuente adhuc vxorejConílat ex cap vitim. deeo yui 
¿«ír/í , & habet communis D D vnde non contra-
h i tur hoc impedimentum, fi T i t ius copulam habuic 
cum Berta fine promifsione mat r imoni j3viué te eius 
v i r o , poft cuius mortera promifit matrimonium 
Bercx , quia adulterium , & promifsio nonfucrunt 
í imui viuente coniuge i l l i u s , qui eft complex adul- ' 
t e r i j . Nec eontrahitur hoc impedimentum,quando 
Ticius ptomifi t matrimonium Ber t* , raortua fuá 
vxore .qui moi tuafua vxorecon t rax i t cum S i m p l i ­
cia , & viuente S impl ic ia carnal i tercognoui t Be r -
tam abfque nona p romi f s ione ,ná pi omifs io ,8c adul­
terium,non Fuerunt fimul durante eodem matrimo­
n i o , Bonacin. cum alijs , qu&fi, 3, de matrim. puntt. 
d, num, 1 r. vide Sanch. lib. ?, d¡Jp\ 7 g. & nutn. t 6 , 
& C o n i n c h d'Jp, 51, 6 0. Nec concrahitur hoc 
impedimentum, quando d ú o promiferunt fibi m a ­
t r imonium abfque adulterio , fed poftea p a e n i t é -
t i a du¿i i refilicrunt á promifsione ante fequutá c o . 
pulam , quse deinde fequuta eft , abfque noua p r o -
m i f s i o n e , p o ü d i í io lu t ionem promifs ionis , quia n6 
concurr i tadul ter ium cura p romi f s ione , nam fides, 
antea data foluta eft , & e x t i n í í a antefequutam c o ­
pulam i fecus tamen dicendum eft , í i fequuta c o p u ­
l a ^ promifsione,veIint re í i i i re á p r o m i f s i o n e 3 n á 
impedimentum eft , e o quód concurr i t adulterium 
cum promifsionejfemelautera i n d u í l u m h o c c r i m i -
nis impedimentum , in quocuraque ex quatuor fu-
p rad i¿ l i s m o d i s , femper manet, quia eft pe rpe tuú* 
Coninch P ^ . ««w, (í,o, & cum alijs Bonac» loco cit 
num. 1 ?. Q d a n d o v e r ó dubitatur,an fides data fit,vel 
adulterium commií r i im,non eft impedimentum c r i -
minis , quia in dubio mel ior eft cond i t io pofsiden • 
tis : fecus tamen , fi folum dubitatur, an dum p r o ­
mi f s io , & fides interce(rerunt,viuerpt a l t c rcon iux , 
Sánchez videndus fupra num.%6\ Quinto requi r i tur , 
v t adulterium fit fó rmale , & pe r fe í tum , hoc eft, 
q u ó d vterque fciatjalterum ef íeconiu^atumjVt d i -
x i m u s i n fecundaconclufione , & docent commu^ 
niter D D . &deduc i tu r ex iuribusci tat is Í'-Í ditt con-
d u f •verfic. (siuarth requiritur, vnde ,quando am­
bo funt c o n i u g a t i , non fuff ici t , no í íe vtrumque 
matr imonium propi ' ium , fed pt^terea debet nofi'e 
matr imonium ai ter ius , cum quo copuiatur , vnde 
excufaret ignorancia craí ía , modo non fitaffeíhta, 
aut adeó craífa , v t fc ien t i íe xquiparar i videatur , vf 
docent Sanch. di/p. 7 9 . a . ^ . c ú a l i j s& cú eo F i l i u c . 

fuf , num. 6.verfix-.. . ^ « « r í * , c o n t r a C o n i n c h íup. 
exiftimantem , requ i r i ignorant iam inuincibilem., 
H i n c ficjquando vterque i g n o r a r , fuperftitem eííe; 
aiterius coniugem , pofle vtrumque poft aiterius 
mortem celebrare matr imonium ' fiveró vnustan-
t u m noui t , fuperftitem efíe coniugem aiterius, a l ­
t er vero i d ignorat , feu i gno ra t i l l um e í l e coniuga-
t u m , poter i t infeius c o g e r é confeium ad contra-
h^ndum raacrimonium poft mortem coniugis . B o -
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cae . [ ( f p , t t u r » . % . v r f i c S e c u a d u m ¿ Z T i C A b . fignifica,* 

t i t Ue'eo ( ¡ " i d u x i t . N o n autem contraheretur hoC 
iinpeJi i^ .ncum 3 fi calis promitcens^ciredcns fuper-
íbceineire coniugem jCum reueva morcua fit , p ro -
miík , q_túa cu^c reuera non concurr i t adulterium 
cum prumifs io i ie . Ita cú Sánchez « & C o n i n c h Bo-
n a c i n . l o c o d t . 
j Q a a r t a c o n c i u í i o , adulterium coninndlum 
matr imonio inducic impedimentum dii'imens fub» 
fequens, hoc eft, facic quód morcua fuá vxore , non. 
p o í s i t de nouo valide cemerahere cum adultera i c u 
qua^viuence vxore , de f ado contrahere attentauitj 
inhabtlicatur enim h ic ob cale evimen abEccleíía ad 
concrahendu\n3eciam morcua vxore scum adultera, 
cum qua quideai alias va l idé contrahere poíTetjni-
fi ab Ecclefia fuiflet ob crimen inhabil i ta tus, patee 
e x c a p „ c t t i i t . i n % ( y j . cowe/w/*, praecipuc , e x c a p , 

fin, d e eo c ju i d a x i t . & cenet communis.Vnde, íi Tí -
t ius j viuence vxore 3 copulam habuit cum Ber ta ,& 
cum ea de f a t í o per verba de prxfenti contraxit ma. 
t n m o n i u m , non poteric , mortuavxore, matrimo-
nium contrahere cum Berta va l idé^quod p roced i t , 
/iue macrimoniumprxcedat adulterium, fine Tubfe-
quatur , modo h x c d ú o concurrant viuente altero 
ccn iunge . Requi r i tur taraen p r i m ó , vt prius ma* 
t n r aon ium validum fueric, quamuis non f u e r i t c ó -
fummatum, qu ia iu ra requirimc fó rma le a d u l t e r i ú , 
quodquidem efle nonpoteft , ni í i prius matrimo-
n ium , contra quod peccatur , íit validum , & hoc 
p r o c e d í t in cafLi fecunda?,& terciac c o n c l u í í o n i s ob 
racioneai diólam: fufficit camen5quód prius matr i-
rnonium íic racum ; ná efl: verum matrimonium5aut 
quamuis fit d i l l o l u t u m , feu feparatum quoad habi-
taunnem tantum per d iuor t ium ; fufficit e t i á , q u ó d 
matr imonium , quod adulteri contrahunt, fitclan-
de í t inum , ve docencSanchez, F i l i u c . C o n i n c h , & 
cum alijs Bonac. <j. j , d é m a t r i m . pun&,6, . v e r -

( i r . S e c u n d u m pr&eeptum.<\ \X\d. \ \Xt2L i & D D , abfolu-
t é dicunc , adulterium cum matr imonio c o n i u n í h l 
iaduceie hoc impedimétum .Hoc tamen difficileef-
fe exiiiiraac Hurtado ¿/r/»- T-3. d i f , i . » . 8 . & m é r i ­
to , quia quód adulterium cum matr imonio inter 
a d ú l t e r o s dirimat matr imonium, etia m o r t u a v x o ­
re , eít pcenas ergo r e í l n n g e n d a a d verum , & v a l i ­
dum mat r imonium. Secundó requiri tur , ve adulte­
r ium í k v t r i q u e notum,vt diximus i n x . x . r o n e l , 

& docenccoramuni te tDD.vnde , non induceretur 
hoc i m p e d i m e n t u m , í í ipfa i^norareteum.cum quo 
cqntrahic matnmonium , eííe coniugatum; vlide íi 
d ú m fc iucr i t , i l l u m e íTeconiuga tum, fe feparat ab 
j i l o , & i l l ú amplius noncognofe i t , poteric mot-
tua i l l i u s vxo ie , cum i l l o matrimonium inire-, m i ^ 
n i m é vero, fi adueniente feiét ia macrimonij i l l i u s , 
eum cognofcatjquja iam tune,viuente alterius vxo 
re,,adeít fó rmale adukcrium c o n í u n ñ u m cú matri­
m o n i o Terc ió r equ i r i t üc , t ám in hoc cafu , quam 
in fecundo, & ter t io , vt copulaadukerina fie per-
f e ó b , h o c e í í confummaca cum emifsione feminís 
in t ra vas, al i ter enimadulterium non cenfetur o m -
n i n o perfectum;vnde non fufficeret conatus ad co ­
pu lam, ea non fequura; quia iura requinmt adulte­
r i u m , & íumus in poenalibus. Filiuc./ÍMM.I.^CA,?. 
i o . p. z - n u i s j S ^ & e i f i t i S e x t a . & a l i^videeundem 
IJCO c i t a t . q . ? . Sánchez U í . i , ¿i /^.y p.Bonacina l i ­

t o c i t z t , & Hurtado -ubi fup, 
i o Nota^promifsionem macrimonij cura aliqua 

P r a x i s r e f o l u t . S a c r a m e n t o r u m 

poft mortem coniugis e íTe i l l i c i cam,^ ííc p r o m í t -
tencem peccare mortaliter 5 v tdocent Sánchez U h 
7.. difp, 79 . » . 4 0 . F i l i u c . / « ^ « » - c u m al i is 
Bonacin . loco cttato a. lo .quia datur occafio c a p t á -
dae mortis alterius coniugis , cap. fin de eocjui.^c.' 
ideo peccac eciam mortali ter acceptans talem pi 'o-
mifs ioné , quia cooperacur peccato alterius: ¡ t em, 
i n u a l i d a e í l o m n i n o ralis promifs io , qu i ae i r e í í lHc 
i u s , & eft occaí io ad peccatum . Ita c i ta t i . 
r i Ex d i a i sco l i i g i tu r j adu l t e r ium folum non 
inducere hoc impedimentumjnec obftare matr imo­
n i o , niíi coniungatur cum homic id io coniugis,auc 
cum promifsione ducendi adulterara , aut cum ma­
t r i m o n i o adulcera;, viuente altero c o n i u g e , modo 
í u p r a e x p l i c a t o in i . 4 - concluf nam iura fu-
pra citatafemper coniungunt adulterium, aut cura 
h o m i c i d i o , aut cum promirsione ducendi 'adulte-
rumconiugem, aut íi de f a í l o a d u l t e r a r a ducac-.vn-
de íi quis viuence fuá v x o r e , adulteratus e í l eú Ber­
ta, cuius virura non occ id i t , nec viuence fuá vxore 
cura i l l a contraxi t , aut matr imonium p r o m i f í t , 
poteft , rñor tua ipfius vxore Bertam valideducere. 
1 i C o l l i g l t u r etiam,hoc impedimentum ta'-t í i 
induci inter perfonas,quae funt participes c r i m i n i s 
ob quod hoc í m p e d i m é t u m ab Ecclefia i m p o n i t u r ; 
vnde fi dúo machinantur alterius con iu^ i s m o r t é , 
ve alter eorum contrahat cum tercio , qni non fui t 
homicidi) complev , valet cum i l l o ma t r imonium. 
Item , nec incurr i tur hoc impedimentum , quando 
adulter occ id i tvxorem,an imo ducendi aliquam i n -
determinatara , modo non habeat intentionem du­
cendi i l laa i , cú quipeccaui r . N e c q u i occid i t v x o ­
rem in flagranti c r imine adulterij denrehenram,ni­
íi forte per dolum dederitcaufam adulteri j , vt eam 
poíTer occidere , & ea mortua , contrahere pofsic 
cum alia c ó m p l i c e ta l ismachinat ionis , feu propr i j 
adulterij . Bonac. 

n . & 18* vide H e n r i q , Íih. J X . c . \ 4.. Reeinaldum 
í ^ . i 9. f x i . & S a n c h . U h . 7 M f h . i K ¿~ l Q ¡ 
Item, qui occidit propriam vxorem , ve mat r imo­
nium contrahat cum adultera , quamuis non nofsit 
cum ea contrahere , tamen cum quauís al ia noreft 
va l i dé contrahere ,narahoc i m p e d í m c n n i m í n d o -
í t u m efl , ne pofsit cum adultera contrahere , non 
v e r ó c u m al ia , Sánchez difj>. i s . » s r . Bonar . frpi 
» : f 4. & ali j . T n c u r r í t tamen impedimentum imne-
diens , qui propriam vxorem occ id i t , vt infra Sán­
chez d¿íl>. -ro* C o n i n c h . ^ . j 1. » « « > . ¿ 4 . 8 ¿ 
D D . c o m m u n í t e r . 

V u b . u . D e i m p e d i m e t o d i f y a r i t a ú s c u l t u u 

1 P Ercul tusdifpar i ta tem i n t e l l í g u n t D D a u á " 
A dovnus ex contrahencibus eíl b3prij-acu(? • 

qui c o m m u n í t e r d ic i tur í idelis , alter ve ró non e( í 
baptizatus, qui dici tur infídelis, 
a D i c o . i g i t u r p r i m ó ,macriraonium baptizat i 
cum non baptizato eít iricum iure Ecclef iaí l ico,pa-
tet ,ex C o n c i l . T o l e t . %,c. 4. & ex vh\3U confue. 
tudine Ecclefia; , & Apoftolorum t r ad i c íone , nam 
ab anno quadringentefiraofempercreditura eft ¡ a 
Ecclef ia , eiufmodi matrimonium effe nullum , ve 
te í íantur Be l la rmin . de matrimon. cap. J ?. Sanches 
l i é , 7 . d i ( p , 7 j . Etenimetfi hoc impedimentum n6, 
reperiatur i n iure expreífum , po tu ic tamen inci o 

duc-
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duci confuetudít iCj riam vt diximus hoe cap, dub.t. 
coofuecudo po te í t inducereimpedimenca matrimo 
ni j .Conueaient iaef t jquiacumapud no« macrimo-
n i u n íicSacraraencum , non debuit t r ibuí incapacij 
qualis eíl non bapcizacus: proccdicetiara hxc c ó -
c i u í i o , qua^uisbaptizacuscontrahatcura cacechu-
meno noudum baptizato , quiacaccchuraciuiscarct 
ianuaSacramentorum , & eft incapax Sacramenti, 
cap. caue / . Gloí l t v e r ó . Si Chrijiti*.ias & C Ó -
municer D D . O b eandem radonem inualidum c r i t 
macrimonium bapcizaticura ñclc , & i n u a l i d é bap-
cizataj auc h i r e t i c i , feu apoíhcas cura non baptiza­
to , quia hserecici, í eu apo í l a t ^ curn íínc bapdza-
t i /ubduntur IcgibosEcclefiae} ideo Eccleíia potuic 
i r r i tare i l l o r u m matr imonia , cum non bapt izato. 
F i l i u c . tom. i , t r í t f t , 10, p x. r . 7, n, i 2 j ' . & a i i j . 
3 D i c o f e c u n d ó j matriraoniucn baptizati cura 
non baptizato n ó eít i r r í tu ra iure natural i , nec d i -
u ino j fed tantum Ecclefíaftico. Sánchez lib, 7. dijp* 
7%. ». 7. C o n i n c h J * ^ . t i , » . ^ i . B o n a c * c u m ali js 
q . 3 de matrim* /)M?Í¿?,7. « . z . F i l i u c . f i t p . t z ó . & a l i j ; 
Q u ó d dirimat iure Ecclefiaftico,probatura eíl in p r i ­
ma c ó c J u í i o n e . Q u ó d autem nó dirimat iure natuia-
l i }p roba tu r : tura, quia difparitas i n Baptifmo n u l -
lara ex natura r c i habet difpai'iratemcum matr imo-
n i o j non enira aduerfatur f ini mat r imoni j , cú p r o ­
les pofsit procrcari ^ & educan etiam in C h n í t i a -
no cu l tu . T u r a , quia mul t i fanfti Patres i ta cont ra-
x e r u n t , tura i n lege naturas, ve lacob curn filiabus 
Labau Gen t i l i s 3 lofeph cum E g y p t i a , Movfcs cum 
filia l e t ro AEthyop i fa . Tura i'n lege f e r i p t a , vt 
E f t e r c u m A í f u e r o , Sa lomón cura filia Pharaonis , 
D a u i d cum filia Regis Gel íur z, Rfgura . j . T u r a i n 
Jege gratiae, ve fanótalvíonica cum Pagano, S - C l o -
t i l d i s c u m C l o d o u e o , de quibus Be l í a rmin . loco 
ei'fi Er i t eamen i l l i c i t u m ex natura r c i tale macri­
monium g u a n d o f e i l i c e t , adeíl probabile per icu-
lummalaceducationis p r o l i s , aut defercionis í idei 
i n perfona fidclij Sanche23Bonac. fttp. 8í a l i j . Q u ó J 
non dirimat matr imonium hoc irapedimentum de 
iure diuinojpacetjquia de eo i u r e d í u i n o n o n c ó f t a t 
ra noua lege , i m ó in lege gratiae nu l lú ius d i u i n ú 
pof i t iuum agnofeitur, nií i de i j s , quae pertinent ad 
í d e m , & ad recipienda Sacramenta i Chr i í h i s enira 
Dominus n i h i l immutauic i n matr imonio pe re inés 
ad iusnaturac , f e d tanturacieuauit ad e f l eSac ramé-
t i . Ita Sánchez fupr*nam. 7 .Conwchdi$tf z - d n é . 
2 , ¥ i \ l ü C . fUptf». zi^.verf. Secundo .Hurtado difrut. 
14. d l f . t . » . z. & communiter D D . contra V a z q . 
difíf. z. »•10. H i n c fít, ñ e q u e iure d i u i n o tale ma­
t r imonium eflfe prohib i tum i reftat ergo , hoc ma­
t r i m o n i u m tantum eflfe i r r i t u m iure Ecclefíaftico, 
4 Ex hac c o n c l u l í o n e fequitur, poíTc Papara ex 
lu í l a cau fad i rpcn fa r e , vt bapcizatuscontrahat cura 
n o n baptizato 3 quando non adeíl v l lum per icu-
l u m Aibi ie r f ionis ,au t fcandali. Ra t io eft , qu iaPa^ 
pa po te í t difpenfare in iure Eccleíiafticojat hoc ira­
pedimentum , ve probatura e í l , Tolo iure Ecclefia-
í l i c o d i r imi t matrimonium i fed Pontifex difpen­
fare p o t e í l i n iure Ecc le íu t l i co ; ergo hsec difpen-
fatio cum caufa erit val ida , & l i c i t a i cefíante au­
tem iufta caufa, e t í i tune va l ídum í i t m a t r i m o n i ü 3 
eo q u ó d fo lo iure Ecclefiae i r r i tum í í t , difpenfatio 
autem non e x c u í a r e t c o n t w i h e n t e s á peccato nfótu 
tal i contra sus diuinum , v i d e l i c e t , ob perieulum 
p c r u c r í i o n i s 3 & f c a n d a J i . F i l i u c , / « / ) r A ntim. 127* 
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videSanch .W. i , difp. y o . n . 10. H o c a u t e m í r t c a -
f ú tale matrimonium er i tverus j & legi t imus con* 
craCtus lucu ra i í s j non tamen erit Sácramcntum > v t 
d i x i fupra , quia matrimonium el l vnum Sacramen-
tura , quod ex duobus perficicur i & cum n o n pof-
íit elleSacramentum ex parte non bapcizati , i ta ñ e ­
que ex parte ¿apc iza t i , vide Henr iq . lté>. 13. cf 1 5 , 
y Sequitur f r eundó , matr imonium perfonac 
baptizatx rideliscumbaptizata iní idcl i , v c í i l m e -
t i c u s , v e l a p o í i a t a c o n t r a h a t c u n í fi.ieli, non elle 
i rr i tumjet iam de iure Eccleíiaí l ico,quia i n nu l lo i u ­
re reperitur i r r i t u m , imó íftí c»p. de hitet. t» 6 . Cup* 
poni tur valere tale m a t r i . n o n i ú j t a n t ú c n i m i b i p r i -
uantur vxoresdote i n poenam d e l i d i , íi f e i en te í 
nupferút hsrecicis 3 at n o n iubenturfeparari, íi au­
tem eílet i r r i t um , feparari debuiflent. Nec i n Can* 
caue, zg . q. / . i r r i t a t u r , fed tantum p r o h i b e t u r » 
Nec obí la t Gan . z?. in 6 . vbi dici tur , tale ma t r i ­
monium c í í ed i l fo luendum , quia ve l caret illudí 
G o n c i l i u m authoritacc , vt docent Sanch. d i f i . 7 z , 
num, z. 7. c o q u ó d d i t lus C a n o n cura alijs mul^ 
t í s Ganon ibus , quos Trul lanos vocant, editus fui t 
á n o n n u l l i s E p i f c o p i S j p o í l d i f l o l u t a m d i í l a ra Sy* 
n o d u m : v e l d i c i poteft , i l l u d í l a t u t u m reuocatura 
cífe per contrarium vfum Ecclcíixi & p o t e í t confír* 
m a r i , quia cum omnes fint bap t i za t i , vt f u p p o n i -
tur jfunt capaces ^acraraenti j & pares in Bapt i f ­
m o 3 quamuis difpares in fidei proftfsione , & pe­
r ieulum fubuerfjonis tantum efficit i v t fié pecca-
tum raortale contra i u sd iu inum( vt infra ) natura-
le , & pofit iuum , non tamen facit i l l ud i r r i t u m , í í -
cut ñeque inter fidelem,&infidelem, ve fupra p r o ­
batura e í l . N ih i lo ra inus taraen etíi validum fít ta­
le matrimoniurajelt tamen iure ó p t i m o ab Eccleíia 
prohibicum ob perieulum peruerf íonis ) q u o d i m ^ 
minee con iug i í ideli , & p r o l i : Can.caue. dta.noti 
aporte: 3 Can. ft cfttis í u d s i iS . q u i f l í X. JdquC COti-

firmat vfus Ecclefiae j vnde eííet peccü tum raortale 
íic contrahere, vt docent Sotus i/y^" 1 9 » qu&ft.vnie* 
arete, t , ad v l t i m . Ñ Z ü a x v eap. 1 » . num, 4 9 . c ü a l i j $ 
Sanch, i / / ^ . 7 i . » 4 Filiuc./otfj.K|/f<t¿?.io./r i . f . 7 , 
num 1 2 « . Excipe tamen loca , in quibus G a c h o l i c i 
pafsira v iuü t c ú h x i e t i c í s , vt Germania ,Gal l ia ,Po-
l o n i a , n a m e x recepta confiietudine non peccant 
C a t h o l i c i nubentescum hacreticis , dummodo G a -
t h o l i c i l ibere permi t tá tur5&abfq- , per iculoperuer 
fionis permanerein fide.Ñauar.ro«/. 1 . « j 9 & 6 o m 
de conflit. A z o f tom irlih 3 . C 11 * q. 6 . Sanch. (up, 
n.s & a l i j . N £ c i d e o perfona Gatho l ica cooperatui4 
facr i Iegio ,quodal ter commitei t , quia perfona h e ­
ré t i ca p o t e í l fe difponere ad g ra t i á , & fuá mali t ia 
n ó vu l t , ideo i l l i eíl i m p u t á d u m » H i n c co l I ig i f ,pof -
fe difpenfare Pó t i f i cé i n huiufmodi p roh ib i t i one , 
co q u ó d f o l ü íít de iure Eccle í ia í t ico ,qua fuppofita 
& ceí lante periculofubuerfionis , tale mat r imoniú j , 
non folum val idum, fed etiam ü c i t u m erit ,ve tenec 

comraunis o p i n i o T h e o I . «''/?. ^9 vb i S . T h o . D . B o -
n a u . D u r a n d , R i c a r d . S o r u s , & G a n o n i í l 2 / w cap, non 
oportet z s . q, \ , S z S ú v n i ñ x v e r b . m a í r i m o n i n m . quos 
refert, & f e q u i t u r S a n c h . 7 . d / / p i - V * ' 4 -
é De matr imonio infidelium , ? & an di í folua-

tur per alterius c o n u e r í i o n e m ad fidem, & an 
. i j feparandi í i n t , d i x i hodib. cap. 4 , 

duh, 4 . 

í i t 
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Duh* 12. Deimpedimento vis. 

Vando vis, &metus dírimant, autjvcpro-
w pi ié loquamur,irritenc matrinioniu[»3di 

xi hoc lib, ctp, 6, dub. Í . a.vide ibi, & Nauarr. 
cap. z í . d n n m , j Ledefrn./» fum. etp - 7. de matri-
mw- Sotus in 4, dlfi. zg, (¡utft. \ . Henriq lib, 11. 
9, Sánchez lib, + , ¿ 1 $ . 14. Reginald. lib. 
7<í. Coninch ¿ Í ^ . z s .dub . 1. &: cunialijs Bonacin. 
too}, 1, q. 3. de mutrtm. punS. 8 • 

D » ¿ . 7 5 . De impedimento Ordinis» 

1 "D Euocandum eft ad memoria, Ordines, alios 
dici maiores, feu facros , alios minores, 

feu non facros, dequibus dixi Ub. ?• C(lt>' i ' d u ü , 
1.Maioresfunc Subdiaconacus}DiaGonatusJ& Pref-
byceraciis5reu Sacerdotium. Minores vero func Ho-
íiiarius jLcClor, Accoiicus , Í5Í Exorciíta. 
z Dico píimó j Ordines minores j feu non fa-

cri y & áforciori prima tonfura,non dirimiinc3imó 
nec impediúc macrimouium fubfequens, ita Ñauar. 
cap. zs, num, 1 zo,Sanch. 7>dtjp. \ i . Bonacin. 
Cum alijsj íjfc mettrim.punSl. 9» ««/». 1. Fiiiuc. 
?ow, 1, fritó?. /0. /iiírí. i . 4. num. i 19. & D D . 
comrounicer.Probatur primó ex cap. /1 quis eorumi 
d's}é 31. cap, }, de Cier íco coniugino. Secundó ra-
tione, quiain tátum Ordo repugnat matrimonioj, 
ilíudque impedic, in quantum nabec annexum vo -
tum concinentige, ve infra ,ac Ordines minores no 
habenc annexum votum continencÍ3e,vc dixi l ib . j .c , 
r . J f u é i í ergo^&c.Qupd procedic , etiáíi teeipiens 
minores credercc,ilJis adnexú elfe vocú folenne ca 
íiicacis-.ratio eíi,qiiiataíis non habuic intentionem 
per fe vouendíjfedquatenusexillimabac,votum eíTe 
adnexú Ordinibus mlnoribus, & accellorie ad íllosi 
cum ergo reuera non ííc adnexíijiionell curtenea-
tur_,Sanch7"«/) ». f. Filiuc. & B o n a c . c / r . Hinc 
fie,ínitiatú raínoribus aó peccare mortaliter,íi ma-
trimoniúcótrahat,quiaínulIo iure illi prohibetur, 
vtDD.cómuniter imó nec peccat venialicer,íicú iu 
ña. caufaretrocedat, &ducatvxoréjquamuis viduái 
ficut nec peccat nouitiusveniahter intra annum ex: 
iuftacaufa egreditns:íi veróabfque iufta caufa3efl: cá 
tum venialejfaltem quando ducit viduamjquiared-
ditfe incapacem ad obeunda muñera illorú Ordinú 
propter irregularicatemjquód íi virginem duxerir, 
valde probabile eftjnec peccare venialiter. Sánchez: 
/up . n. r z.Sequitur etiá,non peccare ^újqui recipic 
primam tonfurá, aut Ordines mihorés, animo non 
afcendendiad maioresOrdines^quianó tenetqr ha-, 
bere huiufmodi animum, aut intentionem fuperius 
afcendendi jcum id nullo iure exigatur , nec in 
T r i d e n t . íeff. z ¡ . cap. 4. de reformut, vbi agitur de, 
conditionibus ordinandorura , fit mencio huius in^ 
tentionis. Nec'peccat faltem morcaliter , fed ad. 
fummum venialiter , qui recipie minores, aut pri­
mam tonfuram cum intentione tantum euitandi fo¿ 
rum fasculare , videtur enim .vti iure fuo.- Nauarr, 
cap. j . num, ijvBonacina futirá num. 6, Filiuc./o-
co rit , num. 1 T, T ,cum Sánchez d ft>. \ 1 .Limita , mo­
do nó habeat aliquam intentionem mortalera3qua' 
lis effet, vt libenus poflec vlcifci iniurias, Sánchez 

f u p . n u m . t T . Confequenter fit , Epucopum n&n 
peccare mortalitcr conterendo minores Ordiues 
illi, qui non habetanimum afcendendi ad maiores, 
L o n d c . fup. n. j . Sánchez loco ctt. & alij. 
3 Dico fecundo , Oido.facer; etiarn Subdiaco-
natusjdirimit macrimonium fubfequens. Icaderini-, 
tum eft j cap, \ , & i . qm Cletitt , v¿ l vouentes^c, 
c, vaico de voto .m Ó. & alibi, & nouifsiaié in Tri-
dent./fjf. Can,? , tanquande fiqe. Itaetiam c ó -
muoiter DD. apud Sánchez /¿¿.7. ¿//>*i8. Coninch. 
de.jacríim* Or'.4tuis,¡itfp, zo ,dub, i 1. & Bonac. quajt, 
Z . de matrim, puaci. 9. num, s. Ratio eft̂  quia có- , 
g.ruum eft , vt miniílrantes Chrillo íint cadibes. 
¿eenim jiunquam iuit permiíl'um in Ecclefia 3 etiam 
in Grceca3ordiiiatos in facrh tranfire ad macrimo-
niura 3 ex cap. J i qms eorum^dm. ^ 2. & fexta ¿yno -
dogenerali, vt pluribus probat Azor tom* i J ¡ t > . / ¡ , 
qu*ji, s. & f .ideoque Giceci poft macrimoniú ini-
tum ordinaci in facrisnon poííunt , iriorcua vxo'. 
rea validé tranfire ad fecundas nuptiasihxc eft eiiim 
difterentia inter Grxcos, & Latinos , quod .Grscis 
licet poít matrimonium cpntraCtú afcendeie ad fa- • 
cros Ordines, íí¿ vti matrimonio,Lacinisautem ini 
nimé, vtdixi/í6. 7. cap. x,dub. j . n, 1. vide dehis. 
Azov t o m . i . l i k i}, c . i t, q . i . S c B d h r . l í b . i . d e Glo­
rie, c. z i . Sanch. lib. 7. dífp.z%,Sc Bonac.////».1 j , 
4 Dico tertiójOrdo facer non iure diuinó,nec 
nacurali, fed folaEccieíiae cóíiitutione dirimit ma­
trimonium fubfequens.S.Thom./» 4. ¿/V?. J7. ,tf, r. 
art. l , SotUS//¿.7. detuji .q. f, arr. ¡ , a d i , Ratio 
eft̂ quia votum foléne caílitatisex fola Eccleíiacó-
ítitutione eft adnexum Ordini facro , vt dixi Ub^ 
7 . c , t . d u b . s . k d nullitasmatrimonij oricur ex vo*-
to roiemni,ergo, 6¿c.Etenim votum hoc nó eft fo-
lemne fuá natura,íéd tantum ex Ecclefia? cóftitutio-
nejergo non dirimet matrimonium fubfcquensjin^ 
íi ex eadem Eccleíix conítitutione.Imo Ordo i pie 
racer,quamuis a Chrilto Domino inftitutus, ratio-
nefuijVOto á i í l o exclufojiion dirimit macrimoniú 
iure diuino poíitiuoiquia de illo non conüat; neqi 
iure naturaii,nam Ordo facer fuá natura non eft iu-, 
compofibilis cum traditione,qua quis alteri tribuit 
dominium fui corporis ad vfum coniugalem, vt de 
fe patet j ergo Ordo facer,tam racione fui,qi¡ám ra-
tione voti ííbi annexi tantum dirimit macriaioniú 
iure Eccleíiallico, vt docent citanJ& Rebell,/í¿. r. 
q. 4. Vazq. 1 p. difl, 34.9. r. z . W w x t í á . i t f p . i á . d i j f . 
u n . z . ¿ f ?. Nihilominustamen ecíi non diiimac 
matritnoniú iure diuino,& uaturali,impedic tame-ni 
ilJud iure diuino naturalii quia obligatio eft de iu­
re diuino naturali; ergo cum fie votum cailitatis, 
obligat ex fe iure diurno naturali ad non contra-
hendum macrimoniura,vt dicetur /«/Va de i m p e d i r é • 
tis impedientibas tantumMmc fít,poíle Papam difpé 
fare in hoc impedimento scnm grauifsimacaufa c<> 
qementi bonum commune 5 at íi abíque caufa iufta 
difpenfaret,vaieretquidem matrimonium,quia fuic 
fublatum impedimentum, eo quód fit hoc impedí -
mentumfolum de iure Ecclefiaíiico ¡ eflfe tameii 
tune iMicitum tale matrimodium ,quia etíi votara 
caftitatis non faciat iure.natura inualidum ma­
trimonium , vt diólum eft , facit tamen illicituni, 
quia votum includit abftinentiam á copula , qu.irn 
matrimonium includit, Bonacin, f</̂ r« wf<rofr. . í . 
&communitei: DD. apud Coninch/«/J.^Í//». zo. de 
O r d t n e , » , 114. 
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Líb .VI I .Cap . IX .Dub . 'XI Í I. 
/ Éxflacconclunonecolligicür a^aceíTe valí-
dura raacritnoniú, q'iociefcumq, Ordo facer fufcep-
cusiimalidusefl propceraliqueni defeclitJm|£Ífentia-
IciDjVC quia ordinans finxicfe Epifcopunijaiic fí o r -
dinacus non habuic inrentionem recipiendi Ordiné 
facrura.Sanch. tió*. j . difp. 77.». 1 j . B o n i c . f * ¡ > - » . s , 
& alijjac dî ii li£>. 7. c. r. dub, $ .verfi> Sequitur pri* 
f»o> 82 i n Decalog. Ub. z . c . 1, dub, 1 num. 7. tenec 
C o \ ú n Q h . d i f p . z o . d u b . 14.«. 1 n-Ratio eft}quia ta-
Jicer ordinacus nontenetur voco caílitacis ^ etianj 
ílmpHciSjeo quod fufcipiens Ordinem facrum non 
vouecper f e^ expreí le caílicacemjfed tancurnTecú-
d a r i ó ^ implicicéA depédenter ab Ordine facro, 
quatenusfcilicetjid votúeft annexum Ord¡ni3qué 
puracíufciperejcurriergo principale non íubíí^ac, 
ita nec fecundariurajSí acceiroriura per accidens ci 
adnexum. 
6 A.n auté o rd ina t i iS j ignorás tan ien ¡nu inc ib i l í 
ter votú caftitatis efle a d n e x ú f a c r o Ordini, cócra-
hat hoCimpedimentá3p3C2cex á \ & \ s U b . - f . c , i , d u í > . 
f.raerf.Sequitartertio, in quare exiílimo cü Sanch» 
fup .d í fp .z7 .Bo{ \dLZ, loco f<V, »• 10. Hurtad, ¿z//». i ó . 
d i f . i . n . 4. & alijsjConcra Va2:q.|.p.«f///>,i4 n.9s. 
& d i x i in Decal.W. z .c . i . d u b , 1. n.6. /» /» . i l lud 
c o n t r a h e r e j n á qui vulc expreffe í ia tum aliqué, vult 
etiá ea, quae func illi ftatui adnexa, quale eít votum 
facris Ordinibus adnexum ; at hic cafus v ixpotef t 
in Eccleíia Latina contingere. 
7 Vtrum vero ille voto caftitatis obligetur^quí 
ad Ordines facros accedic, fciens illisadnexum efle 
votum Gaítitatisjfed illudpofitiueref^uitj feu non 
vult fe ad votú caftitatis obligare/díxi in Decaí. 
lil>. z.c.^z.dftb* / . n. -},/<? T i.vbi oftendi non tene-
ri voti ratione ad caftitaté,cum votú abrqivolunta-
ce vouendi non íubííftat,teneri tamen ad caftitatern 
ex ftacuto Eccleíí^qux pra;cípit obferuantiam ca« 
ílitatis illi3qui voliiit ordinanJt& noluit vouerejil 
lumq; facitinhabileraad mati'imoniú;idéoqi fihic 
nubat,erit nullú matrimonium^ tenebitur ad alia 
enera facro Ordini adnexa, vtad horas Canónicas, 
vteura Sanch. Nauarr. & Bonac. dixi locodt. vide 
i h l f i t Bonac. q* \ . de matrim, pua¿í , 9. num. 11. ac 
Sánchez/^. 7. difp. 27.». 12. 
8 Difficultascamen eft primó3an ordinatusper 
vim^aut metú fit ínhabilis mateimonioj feu an Or­
do facer per vim}aut metú fufeeptus dirimat matri-
moniú fubfequens Refp6deo,& dico primó,Ordi-
natus per vim abrolutam,feu omnino ínuitus 3 non 
eft ordinatus , confequenter non teneturad votum 
caftitatis,& poteft valide contrahere matrimoniú. 
Ratioeft,quia ad validitatem Ordinisrequiriturvo 
luntasfufcípiencis^íicut ad alia Sacraméta,alioquin 
caradter non fufcipitur.ff. maioresde Bapt. Similiter 
ad votü requiritur volútas:& libertas,cú huius obli 
gatio oriatur ex propria v-dLitateJ& ideo inhac c ó 
cluf.conueniút omnes apudSá^h»^'¿ 7. dtfp.tc ,^,! , 
5> Dico fecundo,ordo per snetum grané (Tecus 
íí fuerit leuisj fufeeptus feu cadentem in virú con-
ftantem n6 dirimit matrimonium, fi fuerit incuííus 
á caufalibera:haec concluíio patetex di¿tis in De* 
calog.W. t i c. 2. dub. per tot, przcipué n. tr.& 
eam cenentSancb, f̂ í». ».y.Coninch. diCp.to.de Or~ 
d i * . ' ! . r4y.Filiuc.f0w itracT;. io,í). z. f. 4. «, r 21. 
Bonac. fitfz** 11. ver/t. D i x i & alij apud Sanch. & 
Coninch contra Hurtad. 4kCff 161 dt f ,z . rrbba-
tur, nam ex duplici capite poteft effe irritum hoc 
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matrimonium,auc racione voti,autex conftitutio* 
ne; at non clt irricuai ratione vocijquia tale vorunl 
eíl nullum ;nec ex co,,ítitacione ECCIL ÍIJ? , qui Ec-
cle/?a folúmintendit obligare eos , qui voluucarití 
fufeipiunt facros Ordines non va*ó eos, qui fufei-
piunteos per metumgrauera. Dix i j^r^^na me-
tus leujs non irritat votum,ve dixi toro Wff& tcnéc 
communiter DD.Hiuc fireum,qai per metum gra-
uem ordinatus eít ^ li nolitvti Ordine* no.i tenerí 
ad caítitatemjnec adOfficiú diuinum , nec gauderc: 
P'iuilegijs clccicalibusjoncía enim illa funt Ordi-
nisfponte fufcepti.Nauarr.c. z ¿ . n , f i . Sf cjui norit 
fentit onuSjnon debet confequenter gaudere cómo 
diSjGloífa C. 161. di[i. 74, -verb. honírem.PiZQt t a m . l é 
lib.x S . C . H . Í J . S . A Í Ü metu graui ordinatus ratiíicaue 
ritfponte ordinatione verbis^ut f3¿tis,aut femel, 
vel pluries vtendo Ordine fufceptOjtenetur ad fu-
pradi¿la,Sanch videdus difp. ¿9 & Coninch a.f t>> 
& cú h i sHot i i c fup 1 i.Ancequá autem hic íic or 
dinacus ratiíicet fuam ovdinationé, vel Ordine, fie 
fufeepto vtatur,habet libera facultatem , vt pofsic 
matrimonium cótrahere;coget camen illum Eccle-
lia,vel ademittendum de nouo votum continétia?» 
vel adabítinendum vfu.S: exercitiofuorú Ordinú> 
ve cum Sanch.dixi ih Decalog. loco de. ».11. 
10 Sccúda difficukas, an ordinatus ante vfuoi 
rationis tencaturferuarecaftitatern, itavt matrim» 
niura ab ipfo poftea celebratú fie inualidú.Hurtad*. 
dify, 16. dfjf.z. nuin,^. Valudanuscum ipfojLedef* 
ma, D. Antoninus , Sf Rebell refpondet talé íordi-
nationé dirimere matrimoniú fubfequens,nó ratio-1 
ne voti,quia nnllúfuit,fed ratione iuris EccleíialU 
ci Ordini annexi-.verius camen exiftimojfic ordina-
cum,nec ratione inris Ecclefiaftici fieri inhabiléad 
contrahendum,vc dixi lib. 7 . c . x tdub.s . v e r f . S e q u í . 
tur f e c u n d ó ^ S r á o c e n t S a . ú c h . l i b . y . f d i f p . 30. Hériq* 
lib.xo.c. t4.FÍlÍUC. tom.i, t r a c í t l o . p . z * c . 4 . . n . ' T $ . ¿ t 
cñalijs Bonac.f %,de Tnufrim puntt.q. M.Ecquidcm 
non racione voci, quia vt omnes concedimt, hullá 
daturin hoc eafu,cú ad illud emittendú requiratuí 
vfusrationis, necex pra;cepto Ecclefia» j credibile 
enim n5 eíl;3velle Ecclefiá hunc fuo precepto obli­
gare ad caftiracem,nifi Ordines fufeeptos rarificaué 
rit: 5nde iftkis matrimoniú erit validú, fi poftqua-m 
ád vfum rationis peruenerit-,libere votú nó ratifica 
ueritdiílojvelfacto'.quárehuiufmodi infanrt,poíl^ 
qui advfum rationis perueneritjdada eft ortio, an 
velit in Ordine fie fufeepto permanei-e,an vero reít 
lire:quijlT vult permanercmanebit vinculo caftita­
tis adftriclus, íi autem nolueritin ordine permane-
re, manebitab ordine fufpenfus* 
11 Idem ac de infanti ? cum multis exiftimant 
Sánchez/«^ríí»«»?. 8 dicendum de Ordinato antó 
pubercatem , cum quo etiam fentit Filiuc» fitp, nu. 
1 z%. quia ficut profefsio non obligar ante decimú 
fexcum annum , itanec votum Ordini facro aduexú 
videtur obligare ante pubeitatemi imó nec antean-
nú decimú fextum : ex quo infert Sanchez>hunc nó 
teneri ad caftitatern , nifi poft annum decimum fex­
tum votum ratiñeet,confequenter poífe matrimo­
nium contrahere^ votum non ratificaait3nec tene­
ri voto non ratificato ad horas Canónicas. Proba-
bilius tamen , & verius exiftimo > habentem yfum 
rationis , & ordinatum ante ptibertatem teneri vo-
tp caftitatis , & ad horas Canónicas , & non poffe 
valide contrahere matrimonium , ve docentSotus 
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W. T.quift» ** Attie* j . Sayrus /»c laui , Uh. 6, cap, 
f, num. 9. Coninch¿¿j^. zo, de Ordinetdub, 14. », 
1 jó, Caietan. z, z .quAÍl . s s . artic. y.Bonzc, fHpra 
num. JÓ. &cumalijsHurtado dijp. J6% diff. z*num. 
6. Ratio eítj quia hoc votum,quamuisfolennejpo-
teíl fieri valide ante decimum fextum annum,eciatn-
ü proíefsio folennis in Religjone ante decimü fex-
tú annú valide fieri nó pofsiti nam ius ita difpofuic 
in profefiione non vero circa hoc votum, quam-
uis íit í'olenne. 
I z Hoc taaien pro certo habe in hac materia, 
vctum hoc jfeu Ordiné facrum non dirimere ma-
trímonium legitime contia¿lum ante fuperuenien. 
tem Ordinis fufceptionem , feu Ordinem facrum 
furcepcum poíl matrimonium , non illud dirimere, 
•vt docent DD. communiter j & dixi hoc Ub. cap, 4. 
cLab, \ . ver fie, Sequitur fecundo , & deíinitum ell in 
quadam Extrauagant. loann XXII.de voto : quod 
procedit, etiamfi matrimonium , tantum íit ratú; 
vt dixi locerc i ía to . nullo enim iureprobatur matri-
moniumjetiam tantum ratum, diflolui per Ordiné 
facrum fuperuenienrem , íicut diffoluicur per pro-
fcfsionem, vt ibidem dixi. Bonacin./«^r<» 12. 
'verfic. Dixt • 
I I Nota, Clericum per contraftum matrimo. 
nij validum , quamuis lit tantum ratum , amictere 
ipfo fado omnia Beneficia , ita vt ea non pofsit in 
confeientia retiñere , nec fruítus fuos i ideo tene-
tur Beneficiaftatimdimittere jnec poteíl ea com-
mutare , vt pluribusSanch. Ub» 7, dijp. 41* & 43, 
& cum eo Filiuc. tom. 1. traft. 1 o, part, 2, cap, 
num. 1 s I - & i f + . e x cap. ex tranfmijfa de renuatiat. 
Ratio eíl, quia aífumitílacum incompoftibilem cü 
clericatu , ideo ñ illud Benefíeium non renuntiac 
/iatim , poteft ab alio impetran, Dixi , ^ / / ¿ « J » , 
quia etfi aliquí dicant, etiam amitti Benefjciúper 
matrimonium irritumjverius tamen elt oppoíitum, 
v t d o c e t S a n c h . á ^ . ^ j . tum, quia non eít textus 
id difponens, & ex alio capite nullum praeílat im-
pedimentum ,quod de iure nonfortitur efteClum, 
regul.non pr&fiat, de re¿ul , tur. Í» 6, De hac vacatio-
ne vide Azor, & Sánchez vbi fupra , Garciam de 
¿enefic. part, i i . cap, 8. & Barbof. de offic, fy> potefi^ 
Epífcop, dlegat. y 7, ¿» num. z o i t & de iure vniuer-
fo lib. \ . cap. 14.. a num. 902. Item , incurrunt ipfo 
fa¿lo excommunicationem latam in Clement. vni-
C3.de confangutn, requiritur tamen , vt cum feientia 
huias prohibitionis contrahat matrimonium: vnde 
liberat ignorantia, modo non íit afteétata.Ñauarr. 
cap. z-]'num. 14.1.8c alij communiter. 
14 Nota etiam , coniugatum , etiamfi nondum 
íit matrimonium cófummatum, incurrere irregula-
ritatem , fi tranfeat adfacros Ordinesabfque licen-
tia vxoris , ita vt non pofsit in fufceptisminiílra-
re jnec afcendere adfuperiorem , nec officium,auc 
benefíeium acquirere 3 habetur in extrauag. ^«/z-
q u í . de i/íJ/OjGÍoíía ibi verb, nec matrimonio,& 'verb, 
nec of^cium } & docentSotUS ditf. 27. qutji. 1. art» 
4. Azor 3tom. ij . 'b. 1 cap, 14. qu&fi* 3.Filiuc./«-
pra num. 1$ Q Henriq.//é. cap, ^ 9, 1. San« 
chez Ub. y.dijp. 49. ««w. 4, Bonacin. quatf. 5. de 
matrim. panB. 9. num. 10. & alij. Requiritur tamen 
ad hanc poenam incurrendara dolus , ideoque ig­
norantia etiam cralla inris i velfacli excufat: paíec 
ex verbo , »0« pr&fumat, Requiriturjetíam, fecun4u 
probabiliorem opinionem , vt matrimoniuiji iam 

Praxis refolut. Sacramentorum. 
contraólum fie verum ,& non irritum, ve pluribus 
Sanch. loco citat».Secura eoFiliuc. nam ius tantum 
punit iniuriam irrogatam matrimonio . non autem 
erit iniuria, íi verum non íit macrnnóniú. Non ta« 
men iocurret hanc irregularitatem vir 3 íi de licen­
cia Vxons tranfeat ad facros Ordines j fed nó fer-
uatis a iure rcquiíitis, de quibus infra i nam dicta 
Extrauagans tantum loquitur cafu , quo fufeipiac 
Ordinesabfque licentia , poffet enim vir in hoc 
cuentu feruare votú continenti* inclufum in O r ­
diné fufeepto 3 confequenterpofíct in Ordine mí^ 
niíh'are , vt colligitur ex S. Thora- ¿ i f i . i ? , qu&tlm 
1. artic. 1. & cumalijs tenetSanch./«^'''Í* ««w.ó.in-
curretautem íi licentia dolOjVel metu graui extor-
ta eífet, quia tune vxor haberet ius reuocandi virú 
ad vfum coniugij, vide Sánchez vbi fup» 
1; Solent DD. hic exagitare, an aliquando II-
ceat viro , poíl matrimonium contraólum, íufeipe-
re Ordines facros: i n qua re conueniunt omnes, id 
Jicere in ómnibus caíibus , in quibus licet coniugí 
ingredi Religionem ,& in ea profiteri, de quibus 
dixihoc cap. dub. 6. qu&íi. 4. Conueniunt fecundó, 
licere viró facris initiari, quotiefeumque licet ci 
legitimé faceré diuortium quoad torum ílmul, Se 
cohabitationem. Tertió conueniunt, i d e m iili lice­
re cum legitimo , & liberoconfenfu vxoris: vt au­
tem licentia vxoris > aut illiusconfenfus íitlegití-
m i i S j r e q u i r i t u r , vt vxor fi íit fenex , & non fufpe-
dade incontinentia, voueac infxculoin manibus 
Epifcopi continentiam ,feuvotum fímplex caíhta-' 
tis emíttat 5 íi autem íit iuuenis,debet ingredi Reli-'7, 
gionem , ex cap. vxoratus , cap, cumfis^cap. ad Apo-
floltcam de conuerf.coniug.lácm cn'xm requiritur aci 
promotionem ad Ordines in viro, quodin emic-
tenda profefsíone , idemque patet ex cap. Agatof* 
27 . qu&fl. z. 7.cap, Epifcopusy difi. rz .v tre í i é pó-
derarSánchez Ub. i . d i j p . 59, ó,Quíenam au-
temdicatur fenex jfeu quxnam a?tas requiritur , vt 
cenfeatut fenex , vt pofsit mulier jfeu vxor mane-
re inf;ECulo,em¡íro tamen voto caítitatis, iura non 
determinantjob idque B a f i l i u s ? . d e matrim.cap. 
25-..««'» 7.exiííimat3quando vir promoueturadfa­
cros Ordines de licentia vxoris, non tener i vxorem 
ingredi Religionera^uamuis non,íit fenex, fed fuf-
íicit, quód vxor in fseculo emittatvotumcaíiitatis, 
nifi v i r ad Epifcopatum aflumátur ; ar non eíi rece-
dendum á communi fententia,vfu, & confiietudine 
approbata , vt ipfeBaíilius conntetur , v i d e l i c e t , 

quód fí vxor nó íit fenex3teneatur ingredi Religio­
nem , nec fufficere quód in fxculo votum cafUtatís 
emictat, quamuis vir nonaífumatur ad Epifcopacño 
Dicitur autem fenex vir,fí fíe fexagenarius, Se vxor, 
íi íit quinquagenaria, ve dixi hoc cap. d u b . ó . q u i / l 4.. 
conduf. 1. vide ibi . Quod íí vir aíTnmatur ad Epif­
copatum , vxor manens in fóculo tenetur ingredi 
Religionem, & non fufficit, quodin fascuio emit-
cat votum caíiitatis, quamuisíit fenex , vt habetur 
expvelíc.cap.fanZ. de conitetf, coniug. Idem dic, íí vir 
aífumatur ad Cardinalatum, vt tenet Filiuc. tom. i . 
traS . i o. part. z. cap, 4. num. 1 ; z. vide Azor towm 
í . l i b . 13. cap. j 3, qut f i , 7 , & Sánchez af///)̂ . 41, 
num, z , 

16 Praster licentiam vxoris requiritur etiarn 
licentia Epifcopi, qtiam requiri ex precepto ali» 
quiaffirmant, alij verófolümde honeftate , & be-
ne eífe, de quo dixi dift, dub, qmfi, 4. cancluf f, 
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^ verfic. Sed dices. E g o autem femper confulerem, 
ve pecant licentiamab Epifcopo cui tanquam paílo-
ricompetic agnofeere vukura pecorisfuijvicam, & 
mores examinare, vcilicatiquefuarum ouium con-
fulere. 
17 Ex dittis mulcainferri poflunt. Primo , vi-
rum legitime ordinacum non poffe cohabitare cum 
vxore , fi fine fufpeéti de incontinencia > quamuis 
vxor fie lenex , & vouerit continentiam i íi autetn 
non fint fuípeíti j benc poíTunt, modo non in eo-
dem cubiculo^nedum toro, commorécur.fauum ta" 
men confilium eíl , né fíe fímul habitent, quiamo-
íalit^er res non vacat periculo , vt bene Sanch. U¿>. 
7.dijl>. V9-w- S.FilillC. fup.n. iyo.. 
18 infernar fecundó eum , qui cum legitimo 
vxorisconfgnfu Ordinesfufcepic, non pofle pete-
re , aut reddere : fí autem abfque legitimo confenfu 
non poceíl petere ,pocen: tamen reddere , nam ip-
fa non fuic priuata fuo inre propter Ordines á viro 
abfque vxoris confenfu fufeeptos. Vide Henriquez 
Ub, 1 i .cap. y. num. 10. Nauarr. r, z s , n. $ i . Sanch. 
dijp. 1 p. & cum alijsBonac qt 5. de m á t r i m . p m é í . 
p . num, 18. 
1 9 Infertur certiój íí vír de licentía vxoris fuf-
cipíat ordines , deficiunt tamen alia de iure requi-
fica ad diétam prpmotionem s poífe tune renocari 
virum ab vxore , fi ipfa igoorabat ius , quid ipfa 
efíicere debeat, fecus li non ignorabat, quia tune 
eo ipfo quóddeditlicentiam , cenfetur vouere ca-
ílitatem. ítacumalijsSanch.7«pr«wM»í. i2 .6¿cum 
eo Füiuc. loco c i í . n* 1 y o. ex GloíT. c. feri(itim3diti, 
3 z .verb . Poft mortem» 
20 Infertur quartó, vxorem reliftam in fsecii-
lo,cum voto continétÍ2B,non poífejviro defundo, 
tranfíre ad alias nuptiasabfque peccato } propcee 
votum continentix, quod falcem impedic ; imó-
matrimonium tale eífe irritum , tanquam probabi-
lias docent Sánchez d i j p , ^ . n u m ^ %. & Azor 
u m , 1 Vmi 14. ^»*/?. i r . &alijapudipfos 
idque faftum eífe aiitnc ab Ecclefía, ob reueren-
tiam Ordinisfufcepti á viro de licétia vxoris^col-
h^nntc^XQex cap.quiii fHnt^dift.zs. ib i '. S i in. con-
iugio , & c . & cap» fife, estd. difl, ibi : SÍ fe cui quam, 
& cap, renatim. dijl, 5 2. aíferuntque id procederé, 
etiam íi ipfa ignoret ius reddés eam inhabilem^quia 
hoc non pendet ex voto illius j aut volúntate, fed 
ex iureEccleíiaílico ob reuerenciam Ordinis-Filiu, 
fup.num. r f 1, 
i i Infertur quarta, non pofle virum facns ini 
tiari, imó necadprimam tonfuram, poft matrimo­
nium, etiam ratumtantum abfque vxoris licentía. 
Azor tom, i . Ub. 1 j cap» x. quAji. 7. cum alijsSách. 
I U . 7, dijp. ^8. num. 7. Filiucius ¡fow. r. W*W¿ io .p , 
2. cap. 4. num. 14Í. & ali), idque colligunc ex cap, 
c o n i u g a t u í de conuerf. coniug.& extrauag. anticf u&,de 
•voto j ej» excap. fin,de temporibusordinat. d¿ GloíT, 
(U¿f»cap,verci , Defi>iííUWyfa c a p . c o n i u g a t . é i i . f a verB, 
A d facres. Quare fie ordinatus in íacris debecnon 
ex precepto , fed exconfílio tantum, Religionem 
intrareadvotum implendum Ordini facro adnexü, 
ve habetur Excráuag. antiqu& de voto , ac íí vxor Ü-
lum repecatjei eft reftituendus , cui vxor non cene-
tur debitumreddere,etíialiqiu oppofitum non im-
probabiliter exiíliménc, aflerenteshunc non ami-
fiífe ius ex iuftitia peténdi debitum, fed tantum jm-
peditumfuiífé, fola voti Rcligione» Quód íueuo: 
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¿atusaddebitum coniugale , v e l í t , vxore mortua, 
tráíire ad fecundas nupciasjeonueniunt omneiiij 011 
poffe valide, quia Ordo abfque lieemia vxoris va-
¡idusfuit. Filiuc./«^. n. i f&. 14S. 
i i Infertur quintó,pofle vxorem reuocare vi­
rum, qui, ipfacontradiccnte , auc ignorante, ini-
tiatusfuit,eciamíi matrimonium tátum fíe racum,^ 
dict. Extranng. anttqus, de xioto y & etiamfí afcen-
diflet ad Papatum , quia ius ê  iuflitia debitunijnó 
potuit laedi per Poncificatum aflumptú , ve ex rnul-
cis Sanch. fuprii num* r z% Idem dic , fí liecntia ex­
torta fuit pervim , aue mecum gL-auem3 auc fí ipfa 
tancumdifsiraulauiCjfemper eñím remanec ipfíus 
ÍUS illefutiVA; tap, confuluit de conuerf. Quod fí VXOl* 
non répeeae virum hunc fíe ordinatum , non pote-
rir ordinaeus rediré ex fe , quia validé recipic Or­
dines , fecus in profefsione > quae vahda non eít /a-
¿la abfque licencia coniugis, vcdixi hoceap,du¿>. 
6. q, 4. conclt 3.FÍIÍUC. fup. n, 147. vide Sanch.^, 
s s , c i t t per tot, 

D u b , 1 4 . D e i m p e d i m e n t o l i g a m l n i s -

1 N Ot:aP0^yDamumcttci» quando quis ducic 
_ duasj auc plures vxores, ómnibus viuenti-

bus, bigamiám eífe, quando quis ducic plures vxo-
res , non fitnul, & ómnibus viuencibus, fed fuccef-
fiué , vt íi vna raorcua,ducac aliam , & hac morcua, 
aliam , & fie deínceps ; ligamen vero dicieur quan­
do quis viuence prima, &legieima vxore , ducic 
aliam per verba de prsefenti. 
2- ••• Dico primó, ligamen, ííue polygamía diri-
mic macrimonium pofleriusiure Ecclefíaíh'co , ita 
defínicum eít , cap. gaudemus 3 & cap, vlt im. de 
Jponfa daorum , cum etiam iure diuino , ve defínitú 
eft a Tridene./ÍJ/! i+ . de matrim. Can. 3. & olim, 
i » dist, cap*gaudemus , >̂ cap, licet , & cat). fin* de 
Jponfa dmrum , & colligkur apei cé , ex Euangelio 
Matth, T 9. dimiferit vxorem fuam , ntftob fornl -
cationem } fá* aliam duxerity merhatur, quo in loco 
prohibetur dimifía vxore ob fornicationem traníi-
tusad aliud macrimonium j ergo á fortiori prohi­
betur idemtraníitus, retenta priora vxore. Item, 
calis ducens poíleriorem dicitur mechari • & hoc, 
quia prior non definir efíe fuá vxor , & vera, fícque 
commieeit adulcerium , íi copulatiircum fecunda. 
QuarefencenciaCaiet. i ¡ ad Timoch. 5. dicencis, 
inicio Ecclefiae Euangelicse pluricatem vxorum l i -
cuiíTe ] non poeeíl defendí fine errore^e probae Sá • 
chez í'^i 7. dtjp. s o . n u m . .̂ Hiñe fie , fiTitiusvere 
coniugacus cum Bercaducae fímul Metiiam ,fecun:-
dum matrimonium cú Meuia efle irrjcum ,eo quód 
eíl vero matrimonio ligacuscum Berta. Ac morena 
Berca pofifec ducere Meuiam, quia per mortem Ber-
ÜÍE fuiíTec folutum maerimoniura , 6̂  fubJatnm If. 
gamen , modó tamen non cognoueric J\íeuiám¿ 
nam fí eam cognouit,cominiíit quartum modú ira-
pedimenci criminis,quod eít adulcerium cum matri 
mouiocum ipfa adulcera , obquodab Ecciefía jn-
habilis efíicícur ad ducédam fecundam vxorem,eciá 
mortua priori, vcdixi hoc c. dnb. x o. concl. 4,. 
5 Dico fecundó, pluralicas vxorum refpedhi 
vnius viri non folum eft contra ius Ecclefíafticum, 
6 diuinum , ve probacum eft in prima conclufío, 
fed etiam contra ius natnrale , non quidem prima-

rium 3 
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456 Praxis reíblut. Sacramencorum 
t i u m 5 íedíecííndaríum . Ita Couarr. 4, D e t r é t a U 
7.. part. cap. 7. §. ?. H e n r i q . y z . c a p , /.Bellar-
min. Ub. 1. matrim, Sánchez U k 7. üj^. 8 o .Film, 
tom* t, ír«¿?. i o. liíír/. i . CA/IW 4. Í 6 z. Bonac» 
cfu&ft* «te matrim. puncí . 10, numt%. Hurtado á*^. 
9. Í / / / . t. ««w. ^.contra Durand, 4. «^* j5.^.1« 
Caiecan. c^. 16. in Genef, Abulenf, Veracruz , & 
Speculum apud Hurcadojica enira definitura eíTe vi-
detur , cap. gaudemus^s.de diHort. diim dicicuriN-»/* 
l i unquam licuiffe haitrt plures vxores fimul^nifi cui 

fu i t diuimreueliitione eonceJfum.QnibüS verbis ftlp-
poniuir fuifíe tale tnacrimoniura iure naturali illi* 
cicum , & confequenter irritum, & iuualidum.abf-
que Dei diípenfatione, vt infra probatur, & deda-
racur , pluritatem vxoruin non effe contra ius na-
turx primarium , fedíecundarium : nam finís ma-
trimoni) ell generado prolisjeiufque edacacio : fe-
cundarius vero eíl tranquilbjac pacificacohabita-
tio coniugum , & gubernatio domeílica : pluralí-
tasergo vxorum nonrepugnatnaturaliter fini prin 
c ipz l i rnatrimonij > nam proles eíí certa , & po-
teft educad, nec impediturgeneratio , qtiia vnus 
vir fuffíciens eft multisfceminis fcecundandis, & 
eorum liberiseducandis : repugnar, vero fini fe­
cundarlo 3 & iure naturali, ac conclufionibus de-
duólis ab ipíis principijs, quia contrahere ma-
matrimonium cum pluribus , ita repugnat quieti, 
& pací domus, ac familige, vt ratio naturaiis diólet 
porterius raatrimonium deberé eífe inualidum 3-'ve 
vicentur hxc incommoda: repugnat etiam alteri 
í n i fecundario , qui eft , vt fie remedium concupif-
centiíe, at vnus Vir non poteft commodé fatisface-
reconcupifcentiseplurium vxorum.Hinc eft, quód 
e/tp.gii.Hdemiisde ^/«ofí. dicatur , nulli vnquam l i -
cuiíTe^ abfque diuinadirpenfatione plures habere 
vxores:hinc etiam eft.quod matrimonium poílerius 
viuente prima vxore, fie nulluni>attenco iure natu­
ra? , quia repugnat finibusfecundarijs rnatrimonij. 
At quia non repugnat fini primario , ideo poteft 
in eodirpenTare r)eus,ficut oiim dirpenfauitin pa-
tríbus antiquis ob moltiplicationem populiHebraei 
fidelis, ex quo Mefsias venturus erat, vt exigutis 
multiplicaretur vt arena maris, nonexterna^liqua 
feriptura , aut loentione, fed infpiratione interna 
faéia Patriarchis , & deinde eorum cxemplo , & vi 
confuetudinis propagata ell ad reliquos ex populo 
Ifraelicico , vt ex S. Thom. Bonauent. Ricardo,Ga­
briel ,Soto , &aliisdocet S á n c h e z 7 . difp,i%o, 
num, 1 j.Quae quidem difpenfatio non fuit extenfa 
adpopulumGentiIem,quia foli populo Hebraeo 
conceCfafuit,vt diíluméíl , & conftat Deueeron. 
Ü , dum dicitur: Si haí/uerit homo vxores duas.Qax 
qnidera concefsio, & difpenfatio populo fideli fa-
£ta reuocata fuit á Chrifto Domino» Matth. y. & 
x 9.reducente matrimonium ad priílinum ñatum,& 
naturalera inftitutionem, quando dixit, eum , qui 
di mida vxore aliam ducit mechari,& effe adulteríí; 
vnde nullí,quantumuís baptizato,licec habere duas 
vxores íimul, vt contra Lutherum definit Trident. 
feff. 14. Can %. addensid efíe iure diuino prohibi-
tum, de quolege Bellarm./t¿. /. de matrim. eap,jo, 
Nec obñat Auguft. IÓ. ^cí«íf. D«f ,<r«6 ¡ z . addu-
¿tus pro aduerfarijs, quia loquicur , fuppofitadi-
nina concefsione , qua fuppofita, non eft contra 
ius naturalepluralitas vxorum , ficut nec accipere 
ex diuina concefsione bona alcerius 5 quia deíinic 

effe contra ius vxoris, cum DeusjVt fupremus Do^ 
minuscorporum , íicut, & bonorum, ac vicíe,pof-
fit vitoco «cederé íacukatem ,vt validé , & abfque 
iniuílitia vxoris tradat etiam fuum corpus alijs vxo 
ribus, & vt tradit gubernationem domus ei, cui i ¡ -
h i placuerit: ficut nec facit contra ius natura?, qui 
ex diuina difpenfatione aüum occidit^ut bona 
eiusaccipit, vt dixi in Decaí, pr&lud, 1. quia Deus 
eíl fupremus Dominus bonorum , & vitíe hominú, 
ideo tune is nofl agíc iniufte, Nec ob'efí , q îód po-
íleriores vxores aliquando in Scripturis vocentur 
concubina?, quia etíam vocantur vxoresjGenef. 16, 
6 2j , imovnica vxor Leuitae dicitur concubina, 
ludith 1 9.communiter auteminScriptura dicun-
tur concubinse vxores, qux tantum afl'umehátur ad 
generationem, & non ad domus adminiítracionem. 
Hurtado /»/>. d'f-
4 Dicp terfiójpíuritas virorum refpeótu vnius 
vxoris, feu vnam vxorem habere plures, nunquatn 
fuit licita , nec tale matrimonium vnquam fuit va-
lidum j quia eft iure naturali prohibita, & nulla, 
vt docentcommuniterDD.nam aduerfatur fini pri 
mario matrimonij, qui eft: prolís generado ; ex 
ea enim nafceretur incerca proles, & impediretur 
generatiocoramixtionemultorum feminiim , ideo 
Be]larm./í¿. 1, de matrim. cap. 11. exiftímat, Deum 
nonpoffedirpenfare in hac pluralitate,quia difpé-
fatio non cadit in ea, qua? repugnanc primis prin-
cipijs : & quia Deus nunquam in hoc difpenfauit. 
Oppoíicum tamen valdé probabiliter tenent Sán­
chez fup. Coninch d i fa 26. cum bis Hur­
tado dijp, g, ¿ijf. i . num, p.quia Deus \ vt /upremus 
Dominus corporumomniú poteft concederé vxo* 
ri faculcatem, vt validé, & abfque iniuftitía in ma-
ritum, etiam tradat dominium fui corporis alijs,vt 
ab eís accipiat dominium corporum ipfornm , & 
vtreliqua aija neceílaria ad complementum vinculi 
efficiat, 
5 Ex diótis fequitur, Summum Pontificem non 
poffedifpenfare , wvnusvir habcatplures vxores, 
aut vna vxor plures viros, quia vtrumqueeft con-
i n . ius naturae , & diuinum , at Pontifex difpenfa-
re non poteft in ijs, qui iure naturr \ & diuino 
illicita j & prohibita funt. Hinc eft , vt nulla con* 
fuetudine pluralitas haec pofsit fieri licita,nam c ó -
fuetudo nequit habere vim contra ius diuinum ,S¿ 
mturale. Ita citati, &coramuniter omnes DD. 
<> Sequitur fecundó , matrimonium infidelíj 
cum raultisfceminis effe inualidum , & tantum va­
lere matrimomum cum prima jideo íi pofiea actfi-' 
dem conuertatur, debet permanerecum p.r¡ma,*íie3 ; 
yoluerit cnm illi cohabitare abfque Saluatoris in-
iuria ; fiautem omnes conuertanturpraeterprimam 
nolentem cum ipfo permanere , aut volentem per-
rnanere,fed cum pertraítionead peccatum , & c(i 
íniuria creatoris, vir in rigore nullamex conuer-
í s duccre tenerur, quia nulla eft veré coniux , ex­
cepta prima , vide Hcnriq* H k ' .̂ cap 6. Sanche^ 
lih. 7, dijp. 80. Bonac. ditt, punff. 1 ¿,, num, jt&¿ ea 
quar dixi fap c. 4. duh, 4. 
7 Dico quarto, pluralitas vxorü fuecefsiué l i ­
cita , & valida eff, etiam apud gentes, & in omni 
natione j&innoualege vnumquodqueíeorum eft 
Sacramentum , vt (1 mortua prima vxore (aut é c ó -
tra mortuo viro J ducat aliam vir, & mortua fecQ-' 
da alceii nubat, & ¡fie deinceps. I-ta Bellarmin. i . 
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de mcttr tmonk eap. 9. Sánchez lit>, 7, d i fputm S Í . n t i m , 

2- & comrnunis fanótorum Pacrum 3 & o m n i ú C a * 
rhol icorutn apud Sánchez/"«príí jüonacin. q u A f t . j , 
ÍÍS m-itrim, punát. l o. num. l o , & 11-& Haítadidifp, 
9. drf. i . num. 11, quod exprefsit Paul , ad R o m . 
7, & ad C o r i n c h . 7. dum dic i t : Si mortuns faerit 
uir etus , falitta ejt. a lege tviri , ve nóa fit adultera, fi 

fuent ra xlx,o viro} & conflat ex"Ecclefí2e)& omniuni 
gentium confuecudine > & eít definicuiTi in C o n c i l . 
P io ren t in . in inílr inft ione Armenorum.Ec rat io efti 
quia morce vnius coniugis fo lu i tü r vinculum ma-
c r i m o n i j , & fuperües maneeomnino l íbe r 3 vt par 
cec e x l o c i s D i u i P a u l i , quiaiatn n o n e í l i s , c u i i i £ 
obligacus i ergo cura íit l íber ab o b l í g a t i o n e 3 po-
teriecum al terocontrahere, & v e r u m efficere Sa-
craoiencum, cum ín hoc fecundo reperianturjetiarn 
omnia , quwpercinenc ad Sacramencum matr imo-
nij-.verum tamen e[t3per fecundas, aüt tercias n u p . 
ciasconc.rahi i i r egu lanca temj í i f ecundum matrimo 
nium coníUmmacum fit perveramfeminis eíFuíio-
ncm , & hoc , non quia fecunda» nuptise l i c i t a jnoa 
f i n t / c d quía non íigni.ficac perfef té ynionem vnius 
C h n i l i cum Eccle í ia , vt late D D i agentes de irre? 
gular íca te ex bigamia : denegantur etiam aliquan -
do ¿ e n e d i í a o n e s fecundis nuptijs, non quia hse fint 
i l l icicaj j fed ne benedíc l io repet i t ionevi lefeat . 
8 De b e n e d i ¿ t i o n i b u s n u p t i a l i b u s , quas matr i» 
m o n i o fuutadhibefldae j d i x i hoc Itb. cap. s dub . tx , 
circo, $n, vide i b i & Sanch. Hki t'.difp,%z. F i l i u c i u s 
tom. 1. tratt. 10 . part í 2. cap. 4, 4 num. 165 , & H u r ­
tado difp. í . d i f . Z 3 , 
9 Sed quf res, ,qua»nam cer t i tudo r equ í r a ru r de 
morce coniugis3 vefuper í lcs pof s í t cum a l i o ma-
t r imon ium in i r e . Refpondeo cum Soto d:ft* zz. q. 
v n i c . a r ú c . t SjiKhez ltb. z difp.^f .Sc Bonacin^ 
( apud quosa l i j ) ^«A/?* I. de matrim. punéío 1 ot nu, 
Í z . requi r i certicudinem moralem tancnm,quantan3i 
p i u d é s y i r iudicaueritfnfficerejad credendum p r í o -
rem coniugem elle mortuum i quod iudieium re-
l inquicur ind ic io prudentis v i r i j C ó n d e r a t i s d i l i g é -
ter circunilanti js , & ceítiura dcpofi t ionibns. N o n 
d i autem fu f í i c i en sp roba t i o ,3 ¿mt cer t i tudo ad fe-
cundd contrahendum , q u ó d vir a; fut-rit per m u i ­
ros anuos, nam certi tudo m o r a l i s - í o o habetur per 
abfetuiam nuil torum annorum , ficut nec habetur 
per foiam famam i eo q u ó d fama o r i r i folec^ ex acr 
t h o r e i ü c e r c o . Se p lerumquefal laci j nifi fo rcé e x i -
ftant tanca ind i c i a f a f t i , vt nul lus dnbitandi locus 
relinquacur de morte illius*Sanche2 z. de m a \ 
m^trim. difp. 46. Sylueft. mitrim. s. quift. 1 ^ Ñ a ­
uan-, cap. zz. num, y 3 . & cum a l i j s B o n a c fup. nu* 
it . HLnc fit }vxorem poffe cum a l io contrahere,j 
q u a n d o i p í í u s v i r i ng re íTuse lVprx l ium, & n ó am-
pl ius coraparuicJ& eftfamaipfum pen j í l e j au t q u á -
do per literas é o r u m iCjui praelio interfuerunt^ ac-; 
ceptum elt, ípfum perijffe Henriquez rupri-mt»'*** 
Bonac . num. 1 ^ & a l i j . N o n tamen fuf í ic ienter .pro 
batur mors s abfoluce loquendo, pervnum ceílem. 
Ve contra Gucierr . Speculuin, Sí al ios cenetSanch. 

fHpranum tví & cum eo Bonac. 16. nif ifue-
r i c i n loco i t a d i í l a n c e , ve nonipofsine faci lé habed 
a l i§ proba í iones- .quo modoi-ncéllj .gendürn-capuc in 
pr í f ent iade /ponf í t l ib* vb i prxeip icur Oi'diaai'ijs j ne 
permittant contrahv matr imomum 3 d o ñ e e certunj 
nuntium de n í o r t e percipiant . 
J O Caueat ergo Paroclius3nealiquDSC0niúga^ 
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honobtenta facúl ta te ab O r d i n a r i o j apud quem 
fieri folent probationes de morte aiterius c ó i n g i s , 
VídeSánchez vbtfap. Gut ie r r . ccip. <¡ 1. att\ u p í ¿ o -
nacin. fnpra num. ló .Concedo tamen cuín Gut ie r r» 
& bonicin. f*pra. mulierem políe contrahere ma-
. t r imonium,feclufo fcand^lo, & in foro c<*nlcien-
tige, quandofola (cic moitem luí vii'ij eo qubd j p -
fafo ia p r x f e n s f u i c i l l i u s m o i e i . 
¡ y Qi i s res fecundo.í virum fie validum matr i -
monium coutra^tum ab eo » qni faifo ere. ebac vi^-
Uerc pnoremeoniugem/fed reueta morciKi elL'.lef-
ponde tBonac in . ¿¿Í?. /j«?3¿?, IO. ^.ift. affirmatiuc^íí 
concrahens credebae le v a l i d é c o n c r a h c i e j auc li ha-
bebat incencionem concrahendi3q.uancum poteraij 
q u i a r e u e r a . a d e í l c o n í e n f u s i n t e r perfonas hábiles.: 
fecus vero fi non habuie ineeneionem coiurahcndi> 
quantum poterac3 de quo v ide , quas d i^i , /» ; . a p 4* 
d u í . z. vcrfic. -Sed quites ¡tk Nauarr. ÍÍJ .̂. 22, tx:i?Ht 
so. Sylueí t r . mutrim. 8. qu&<l*[ i j fy a l ios apud IJor 
nacin . /«/i . ««/w.é i * . 1 9.S¿ H e n n q . i tb . i s . cap1, 

í 2 Quseres tertio ,vcrum v x o r j qus conrraxi t 
mac r ímon ium cum f e c u n d ó , credensjauc dubicanss 
p r i o r é virutn raorcuum eflej teneaeur rece.iere a fa­
cundo, po í lquam c o g n o u i t j p r i o r e r á vi rum fup#¡li« 
tem efíe quid faciet; c i rca deb i í í r ed j í c ÍGnem, 
P e h a c q u a s í l i o n e parcim á í x i fttprn cap. 5. du¿>. 
ver/tr, ÉX h/s fequitur, & laeiüs3ac commodius tra-
¿^abitur infra/A/). \ Ó . dub, $0. vbi agenms , vtrLiin 
coniugesteneantur reddere debitura j quando adeíl 
fcrupulus j ye l dubium 3 vel o p i n i o , vel cerc icudó 
de inualiditate m a t r i m o n i j , de quo ín t e r recen-
tiores j Sanchsz l i ^ . 2» a'í/̂  4 ié4¿»45, 44.. - é * 
$-§-t cum Bonac. qu&sii 4. de matTim. punU. 4, H C U T 
í i q u e z Ub. u ,cap. r f , C o n i n c h dtfp, j d n b . t et 
ÍFÍliuc* i* tom. tracto 10. p(trt% z. cap. 9. qui.fl, r z.§C 
Huicado/ í '^ matrimorjia difp. lo . d i f . 9,Breuiter ta-
men refpondeo } fi cerco fc iacpi ' io iem virum viue* 
re, cenerí recedere a. fecundo . a l ioqu in exponit fe 
pe r icu lo adulterij , &.peccac mercali ter tune pecc-
do , auc reddendo j quia fecundum macrimonuimj 
ipfafcience , eft ínualid.um : quid aucemfacere pof* 
íiCj-, fírecedere ne.qucat, dicemus Zoco cí/ar Si aucem 
noíi c e r c ó nouic, fed tancum dubicac, p r io re v i r u m 
eiTe,fupeillitem ,non potellexilienee dubio^petere 
deblCum y cap. Inquijitioni de ftatentia excoinm, ce-
necur tamen reddere, quandiu non conllaCjalteruni 
coniugem fupe rñ i t em efle ,quo4 clarius conftabíC 
ex .d í cend i s tnfra cap, cit.dul/, t o, • 

D ü b - T j , D e p í W í S i j ^ f f i s j ^ S f f ¡ f f ^ i í i 0 ¡ ^ 

f l a t i s . . i 

X Vncupatur aucem hoc i m p e d í m e . n t u m i ü í l i -
. t ía publicse h o n e í h c i s , quia iuitum.a-quuni 

& d u c e s eít , p u b l i c a m j i o n e í h c e m , & decenriam^ 
ve macr ímon ium im.pedi.acur iarer aliquas perfonas 
(dequibus iafra ) ^ . i U r n t ÍUHC fibi propinquee 
o b f p o n f a l i a , Vel.maccijTipnium., 
2 D i c o p r i m ó , iuíl icia publicíe honeftacis eít 
p rop inqukas peifonai utri.prouenicns ex fponfal i-
bus, v e l m a c r í m o n i o rato introdu¿£a ex í n f l i cu t io -
neEcclefií, , s propcer; hon.ellatem rcacrimonij. Ira 
communiter D D . D í c i t u r p r i m o , pfopinquitn^ quia 
«ft i n t róduó l a ad fimiíicudin<;m cogna t ion i s , ideo 
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4 3 B Praxis refolut.Sacramentorum 
ln hoc cunTcaconuemt.Dicitur fecunúbyroueniZs 
ex (ponfaiibuuV'-l rnattiraomo rato-, quia hoc impedi-
meimim ex hisduobustantüm oritui^vt iníracon-
ílaliir. Dicitur terció , introducia ex inftttutione Ec* 
chfis., quia vt omnes Dolores facentur , & habe-
tur in lunbuscitandisjhoc impedicaentum non dî -
rimic de iure natura?, nec diurno, fed folo iure Ec-
cieíjaílico j vt conftat c<»o.y; ^ms t j , quift* z, 
cap, literas 4. de Jponfot. impub, ex cap, 3. cap, ad « « -
d i e n í i a v j +. capí /penfar&$» de ¡honíaU tap, vnico dé 
Jponfui, in 6. 8c in Tridentino fejf* 14, de manimen, 
cap, 3 Hinc fit, hoc impedímentUin nó habere vina 
ínter infideles , ideoque eos políe valida fororcm, 
auc tnatrem priorisfponfoducere. 
3 Dico fecundo,hoc impediraentum iure antí-
qno extendebatur vfque ad quartum confanguini-
«atis gradum , vt communiter Doctores deducunt 
cxceíiibus citacisindiftín¿te loquentibus,non quia 
in illiscapitibusafsignenpurgradus,fed quia inil-
Üs dicitur dirirnere ínter fponfam > & confangui-
neosíponfaej^ é contrajatconfanguinitas extendi-
t u r ad quartum gradum,vt cóftat ex caf.non debet s » 
de confanguimt, ideo , &c. Nunc autem iure nouo 
Tridentíni fejf. z * . cap. \ . de matrim reñriótum eft 
hoc impedimentum oriensex fpbnfalibus , ve non 
extendatur vltra priraum gradum confanguinitatis: 
vnde iam n u n c publica honeftas ex fponfalibus or-
ta folüm dirimít matrimonium futurum intrapri-
mum gradum confanguinitatíslineae re&E,autcol-
laceralis: quare íiquis proraiíit matrimonium Ber-
toe, non poteíl poítea validé ducere ipfius Bertas 
tnatrem, aut fororem ^ bené vero alias quafeunque 
Gonfanguineas Berta?. Dixi, ex jponfalibus ertay nam 
qua?or¡curex matrimonio rato ,extendítur vfque 
ad quartum gradum, ve infrao Dixi etiam, eumeon. 

fanguineis (lonfi, , & % contra , quia hoc impedimé-
rum non extenditur ad finesfponfa:, aut e coricra¿ 
quia iura citata,& Doílores tancüm deconfangui-
neisloquuntur : vndequi pott fponfalia fa¿lacuni 
Berta contrahic matrimoniu cum affíne Bertar intra 
primú gradum,vtcum ea, qux fuitvxor fratás Ber-
t«,validé contrahit. Sánchez /¿¿.7. dijj>¿%. num. > 
Gutiérrez de matriman.eap. 10}. »»f«. 4, Bonacina 
q u í í } , %, punB. t i , nam, z. fin. &alij. Extenditur 
autem ad confanguineos, etiam illegitimos intra 
primum gradum , quia ij funt veré confanguineij 
& ius nondiftinguitj etgo ñeque nos. Dixi etiam, 
dirirnere matrimonium futurttm jquia hoc impedi­
mentum non poteíl fupéruenire matrimoaio ; nant 
ñ Titius coniugatus cum Berta promittat matrimo 
nium alicui, cum talis promifsio fit irrita, & nul-
la, & ad hoc, vt hoc impedimentum oriatur,requi-
ratur, quód fponfalia íint valida, ve infraj inde fie, 
ex tali promifsione non oriri hoc impedimentum, 
confequenter nunquara pofí'efupéruenire matrimo­
nio vero. 
4 Dico tertío , requiruntur ad hoc , vtindii-
cacur ex fponfalibus impedimentum publicae hone» 
ftatís matrimonium dirimens.Primum,qudd fpon­
falia fine valida. Secundura , vt fponfalia fine certa. 
Tertium, ve fine abfoluea, & noncondicionalia, ve 
communiter Dolores, 8¿ colligicur ex Trideneíno 
feff, z^,.eap, 3, de matrim. •A. ex c a p . v n i a dt Iponfa-
h% & matrim. & conftabic ftatim , vbi de ijs figil-
lacim^ 
f Requintur ergo primó rquodfponfalia fiar 

reucra validaj vnde íi valida non fuerint, non ori-
cur hoc impedimeneum-.habceurcxprefleia Triden» 
tinojejf, z^.. de matrtm. c*p. i . ibi: laftitte, p n í l i -
CA htneflatis impedimentum , v h i (pwfalta quacanque 
ratioue 'valida non erunt, fanSla Syaodus prjrfus tal-
Ut. Vnde fie, non oriri hoc impedimentum , qüan-
do quis fióte , & nop ex animo promific, auc pra?-
fíirit confenfum fponfalibus, ve docenc Ñauar, cap, 
2 i , y 7. Ledefma <» fum, cap, i s . d e m a t r i m o n » 
tonel, g. duí». i . VillaU part. t, t ra3 . 14, dijf. rf, 
num, z.JSonzC* qntfi. de matrim. punóí , i rí ». j , 
Filiucius ÍOCT. 1, trata, l o . part* í . cap* 7 . o. zio. 
verf. Nunc autem, & cum Rebello , & Veracriiz 
Hureado dijp. zz . d i f . 1. num. 3. contraSanch, //¿.7, 
dijp, ^s. & Henriquez UB. t 2, cap. 10. Sed noftra 
fencentia aperté conftat ex Tridentino fup.Wú.: vb i 
jponfalta quacunque ratifne valida non erunt. Vbi no-
Canda illa verba, quacunujue ratioae valida non eruntt 
quíE generaliter comprehendunt omñem inualidi-
tatcm 5 at fi déficit confenfus, fponfafia non func 
valida 5 ergo ex illis in foro confeiencia: non i » , 
ducitur impedimencum ĥ oc j nuilumenim pra?fíac 
impediraencum, quod de iure nó forcieur eífeélunj, 
rffW. de reg. iur. in 6, nullaque eric indecécia,cürai 
nulla fuerine fponfalia. Dixi , i ñ f o r o confcientin , 
nam fi defeítus eonfeníus fie occultus, in foro ex-
teriori iudicabitur orcum fuiífe impedimentum, 
proinde tune propter fcandalura illicitum érít c ó -
crahere ̂ fecus ceffante illo; íi tamen defamo fíat, 
valide fiet Ex hiscolligipoteílha;c regula:QueK 
ciefeunquefponfalia nulla , & inualídafuntquacú-
que ex caufa , quanuis nullitas oceulta fit, & ipfa 
fine publica, non orieur hoc impedimentum : qua-
í e diligenter aecendendum eft, an fponfalia fine va­
lida, nec ne , de quo late fup^cap. i ,per totum. Ad-
uertit tamen Villalobos fup. num, t, in fine, cum 
Soto in d i í i . 4f, quift, vnica , art,. 2, concl. z ¿ 
forte impedimentum fie tale, quod ratione aetatis 
probari non pofsic ,quale eííet puen , qui reuera 
cftfrigidus, ac impotens,nihilominustamen indu-
ci hoc impedimentum honeíiacis,eo quódillud im­
pedimentum in illa a?eate con extabat. Coliigitur 
etiam per Tridentinum eíTe ius antiquum in dicf, 
cap, vn ico , correílum , feu moderatura , namdi-
¿lo iure antiquo hoc impedimentum oriebatur ex 
fpoafalíbus, etiam irritis, & inualidis , raodó non 
irrita defeftu confenfus, vtdocent citati: nunc ve-
ró poft Tridentinum non oritur , fí inualida quo-
cunquemodo íint 5 requiritur ergo , vt promifsio 
litfufficiensade^nftituendafponfalia, iuxta di£ta 
in hoc lib.eap. x.duh. 1. z. 4 . & s, 
6 Requiritur fecundó , ve fponfalia fine certa, 
feu quód promifsio fiae cum cérea , & determinata 
perfona. Ita citati , &communiterDo(ftores. Vn­
de non oritur hoc impedimentum, fí quis dicat pa-
trihafaenti multas filias: Bucam vnam ex tuis fifia-
bus , co quód talia fponfalia fint incerta. Viácfup, 
eap. 1. dut 8. 
7 Requiritur tert ió , ve fponfalia fine pura , 8c 
abfoluea j vnde fi fine condítionalia cum conditio-
ne de faeuro,non orieur hoc impediméeum,doñee 
condicio fie adimpleca.Ita communiter DD.^r di&m 
eap, vnict i e jponfét , in 6, Vnde fí quis promific ma­
trimonium Bertsc cum condicione de futuro , fí ea 
pendente contrahic cum forore , validum eft ma-
criaonium ,co quód «conditione nonadimpleta, 

nullum 

http://is.de


Lib. V II. Cap. I X . Dub. X I í I. 
nullum fuit ortum itnpedimentum j condicione au-
tem adimpleta oricur impediraentum , eo quód íinc 
fponfalia purificata , & perfecta , abfque eo q u ó d 
accedac nouuscoufenfus, ve d i x i fapra hac lib g*p, 
i . dué , 1 7 . & cap, 7, dub. z, conduf, 7, etfí Henr iq , 
í i & . i z . e a p . Í O . » « » 7 , 4, exif t imec, neceflarium ef-
fe n ó u u m confenfunii quá op in ionem ex i íUmo ve-
ram,í í í n t e r i p f o s f p o n í b s e r a c al i ¡uod i m p e d i m é -
tum , 8¿ fponfalia celebrata fuerunt cum cond i t i o -
n e , fi Papa difpenfauerit. Vide fupra hoe lib. cap, / . 
duh, i z . & cap 7 . dub, t, contluf. 7 , & ver/i . Dices 
etiam ibid. D i x i . fub conditione de futuro, nam 11 c o ­
dic io fit de p rxce r i co , vel proefenti , fecus dicendu 
e í t , nam cum hsc cond ic ionon fufpendacjindefíe, 
fi i l l a rubfiíhcjfponralia ex cune efíe valida , & pu -
rajConfequenter inducere impedimentum publica» 
honcftacisjíi vero nonfubfiftac ftacim j fpó fa l i a func 
i r r ica , & nullajacproinde nonpariunc hoc i m p e . 
dimencum. 
8 D i c o quarco , hoc impedimentum el l per-
petuum, íicucaffinicas, ideodurac poí l morcé f p ó -
ía?. lea communicer D D . ex cap* fponfam de fpoiifaU 
cap, fi efuis vxorem , cap, (i quis •defponfauetit 17. f . 
z. Difficulcas,an ceíTechoc impedimencum, quando 
rpon í a l i a valida , & cerca , mucuo confenfu con -
trahencium diíToluuncur , affirmant cune ceflare 
hoc impedimentum jEtnanuel Sa verb, matnmou, 
num. » . R e b e l l u s i . part* lib. \ , q i n í i . 14. nttm, 
t in Decretal. Card. feSi. $ .num, 99, Gucierrez, 
dt matrim. cap, r 0 5. Hurcad. difp. 2 \ , 4 i f . i . nuvt\s , 
cum Rebel lo , 8c Bafilío j & cum alijs Barbofa de 
cffic. t & poteii, Epife. allegat. f t . n, 1 88.quia aiunt, 
fponfalia , quse mutuo confenfu diíToluuncur , cua-
nefeunt immediace , & racione fui 5 i l l a v e r o , quse 
morce diíToluuncurji ion euanefeune immcdiacé , fed 
mediate,ex defedlufc i l icecfubieól i j ideo poft mor-
tem fponfi durac hoc impedimencum , non v e i ó fi: 
mutuo confenfu diífoluancur , quod ica declaraífe 
Cardinales, refere Rebel l . di<S. num. 99 N o n ceífa-
re aucem ihoc impedimencum > quando fponfalia 
mucuo confenfu d i íToluuncur , fed in perpetua du­
r a r e , fuílinenc Sánchez /¿¿.7. dijp. 6 s . « « w . z i . P r a -
c e c i u s í » praxi Eptfcop. part, i - cap. 4. T H o n a C q u i t } , 
j . de rnatrim.punft' 1 i , » u m 7. & mulci ab ipfo CÓ-

fu l t i j i dqueco l l i gunc ex iuribus cicacis, i n quibus 
fupponicur , hoc impedimencum effe perpecuum: 
tum quia eadem ratio honcí lac is milicat quando 
mucuo confenfu d i íToluuncur , ac quando per mor-
tem i fed quando per morcera diíToluuncur , adhuc 
manee hoc impedimentumi ergo eciam quando mu­
tuo confenfu d i í fo luun tu r : tum quia fequeretur, 
hoc impedimentum poffe etiam ceflare per m o r t é 
alcerius ^ quod eít coucra iuraci tata ,nonenim f p ó -
falia videncur magis diíTolui per raueuú cófenfum, 
quam per morcem: ergo . opiniones valde p r o -
babi lesfunc, fed quia Bonac. vbi fot), refere nouám 
Card ina l íú dcc l a rac ioné pro fecúda fencécia , ideo 
eam ampled tendá cen feo jd i í t a declaratione excácc, 
9 Noca , imped imécum publicae h o n e ñ a t i s pof­
fe a l iquandoconcurrerecum impedimento affinica-
t is i VC habecur cap literas de fponfalib, impub, y, g, 
i i fponfus Francifcae poftea cognofeac eius fotorera 
Cacharinam , cunc propcer copulara, quam habui t 
enm Cathar inaforore ipíius fponfae, concrahic af-
finitacem cum Francifca fuafponfa 3 quo in cafu n ó 
pocerit ducereFraadfcamjCum qua habuic c o p « < 
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lara 5 propter honeftacé ortam ex fponfalibus pr». 
cedencibuscum forore Francifca? : nec poceric du-
cere fuam fponfam p r o p t e r a t ñ n i c a c e m i l l i fuper-
ueniencem ex copula habica cum Francifca fo rore 
ip / iusfponías . Nauarr. cap. ti. »««9. j 7 . H e n r i q u e á 
lt¿>, i z . c i o. Sanch. lib. 7. di/p. 6 s. ad fin. & Ü Dk 
communicer. Quid íí de fafto concraxic macrimo-
n iumcum fororefponfíE Refpondeo ' eífe nul lum 
propter impedimentum h o n e í h c i s ; v n d e non c ó -
fummauic, cenecur rediré ad pnorem fponfamifi ve­
ro c o n í u m a u i c , non poteric propter [affinicatem 
fuborcam ¡ ideo in hoc cafu neucram diicere poce­
ric ,vc didtum eft. 
i » ^ Ex dieftis fequicur j i l l u m , qu i valide c o n -
traxi t fponfalia cum Berca , ñ poílea a l ia celebrac 
cum eius f o r o r e , non conerahere hoc impedimen­
cum cum fuá fponfa Berta , quia fecunda ifponfalia 
fuñe inual ida . Sánchez ¿ / p . 6 s i ¡tum. 1 3 . & a l i ) . 
Nec aff íc icurhoc impedimento i l l e , qui poí iquatn 
concraxic fponfalia cum Berta , cum condi t ione de 
futuro , al ia celebrar ab fo l iué cum forore Beicxj 
nam fecunda fponfalia , pendence condi t ione , func 
i l l i c i r a , eo q u ó d fponfus Bertas teneacur fpeótare 
euencum c o n d i c i o n i s , & cum fecunda fponfalia no 
pofsine inducere obligacionem ad a l iqu id i l l i c i r e 
faciendum j ideo nec inducere hoc impedimentum» 
Sanch. Itb. 7. difp, 6 9 " num. z, & 3 . & cum eo , S¿ 
alijs Bonac. di¿ít pund, 1 r . » . 4. f, 
i r D i c o qu incó , impedimentum iufticiae p u -
blicaí honeí lacis non folum or i tur ex rponfa l ib iu 
veris1, cercis , S¿ abfo luc is»fed etiam ex mat r imo­
n io caneum rato , ve d ió lum eíl in x.ctntluf. i n de-
finicione h o n e f t a c i S j & d o c e n e S o t u s f » 4. d i f l . ^ * 
qu&fi. vnic. artic, 2. Sanch. lib, 7 .d i jp , yo, num. 1 . 
Hartado d i$ . t i . dijf.z. ou. j .Sc cum aü js Bonac»1 
tom, 1, qtlíff, j ,de matrim pun£i . r 1. num, 9. & c ó -

municer a l i ) , & co l l i g i cu r aperte ex cap, jponfa^fa 
cap. ad audientiamlde fponfdib & declarauie Pius V . 
ín Motu p rop r io Jqu i i n c i p i t : A d Romanum fpeófau 
& quamuis hoc impedimencum ab aliquibus d ica-
cur a f ó n i c a s , p r o p r i é camen non eíl afñnicas, cum 
hasc fupponae copulam , a qúa oriacur , h ic autem 
nullareperi tur ,fcd fola honeí tas j ideo proprius a p . 
pel lar i debee, iufticia publicas hone í lac i s . D i r i m i t 
aucem hoc impedimentum ex matr imonio tantum 
raco orcum vfque ad quarcum gradum,ficuc iure an-
ciquo di r imebae, vt deducicur ex iuribus cicaciSjSc 
quia icaexprefle declarauie Pius V . in d i c lo Moeu 
p r o p r i o j quod non eíl re í l r ió tum á T r i d . fejf. 14. 
cay, 1. nam ibi fo lüm r e í l r i n x i c a d p r i m ú g r a d u m 
hone í l a t em ortam ex fponfalibus,vc i b i p a t e t : q u £ -
re T i c i u s , q u i concraxic matrimonium cancum ra^ 
tum cum Berca , non pocerit va l i dé ducere confan-
guineas Berese incra quarcum gradum.Vide Ñauar." 
loco citat. num. y 8. Sánchez l ib. y, difp. 70, »«. 1 6 . 
C ó n i n c h difp. 32. dub. s , n u m . 7 o J ! i e < g \ n i i á M h . % \ . 
num. ^28. H e n r i q . 1 2 . cap, 10, Vnde audiendi 
non funtTolec . l ib. 7, cap, 10. & López 1. part. c 
?o. d ícences , hoc impedimencum non e i cend i , n i í i 
ad priraum gradum , quia forfan nonviderunc de-
clarationem P i j V . 
r a D i c o fexco , oricur hoc ímpedimencuq) vf­
que ad quarcum gradum , ex matr imonio raco e c i i 
i r r i co , & nu l lo , modo non ííc i n u | l í d u m ex defe-
élu confenfu s. lea Sanch. lib, 7. difp, ¡r . H u r -
Cad^ fuprit 3 F i l i u e . I w H t f á v m * t r í 3 . & c u m a l i j $ ' 
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Praxis reíb!uc. Sacramentorum. 

B o n a c l n a í « ^ « l » ^ matrim. puvci. t i , num. i r . 
Probacur3 quia ex ta l i manrimonio oriebacur hoc 
i tnpedi íuentum iure antiquo , c»f t fponfa defponfa-

f ib. t¡p r.*p. accefsit de defpoafat. impúber, at hoc ÍUS 
non eíl correclum per Tridencinum fejf. t*. cap, 3, 
& pateeexdi i to raotu proprio L'ij V . ergo remanet 
i n f u o v igore . A i i j auccm,vr Ñauar , cap, z i . n . s Z , 
& Si de impedim^m. m * t r i m , non improbab i l i t e r 
exiftimantex matr imonio inualido non o r i r i i m -
pedimencum publicae hone í l a t i s , quia nonconfur-
g i t e x rponfalibus i a u a l i d i s , fed íisec rat io faci le 
folui p o t e í l , eo q u ó d aliter fancitum fíe iure nouo 
i n fponfalibus , qttani i a mat r imonio , vt patee ex 
motu Pi j V . c i t a c o . 
1 Í EX h i s f e q u i t u r , non o r i r i hoc i m p e d i m é -
tum ex matr imonio rato amentium, aut habencium 
legi t imam astatem, celebraco taraé per roetum gra-
uem j vel errorem perfonae 3 quia ert nullum defe-
¿ l u c o n f e n f u s . O b eandera rationem non c o n t r a h í -
tur , quando aliquls fifte confenti t , vt d i x i hac d u b . 
v e r f , Ergo r e q t é t r i t u r contrahitur ex fponfalibus 
n u l l i s d e f e í t u confen íus a vt tenet Bonacina/«/»r« 
«»/». 14. contra Sánchez / f ¿ , 7. difc. - jo .nttm. i r , 
cogendus tamen eíl fífté confentiens, ña re matr i ­
monio ratione fcádal i , vela l tcr ius i ncommodi vi-
tandi propter quod debec ex animo con t rahe re» 
Vide Ñauar , c a p z t . n u m j 7. I tem, nec o r i t u r h o c 
irapedimentum ex matr imonio celebrato- cum in­
gerta perfonaj quia talis confeníus eft inualidus, ve 
patet a fínoili de fponfal ibus, p e r cap* v n i c u m de 

j p o n f a l i b . in 6. Sánchez difc 7 0 . num, 1 j , B o n a c i -
112 f t tp. n u m . i f . 

24. Nec or i tur ex matrimonio c o n d i t í o n a t o 
ante c o n d i t i o n ¡ s e u e n t u m , v t tenecSánchez ¿ ¡ $ . 7 1 , 
n x m 21. Bonacina »w«>. i<í. & Hurtado , quia 
ante eam non habet v im matrimonij abfohiti 1 ñe­
que fponfaliumj a thoc impedimencum non o r i tu r 
n i í i e x fponfalibus abfolucisj i raplecaautemcondi-
t ione 3 í h t i m or i tur abfque nouo confenfu , ve aic 
Bonacina : fed tu d ic , VC d i x i hoc dub. v e r f . Keqai-
t u r t e r t t h , vide ibi, & loca i b i ciraca, ac F i l i u c i u m 
t o m 1. t r a f f . 1 0 . p a r t , z . cap, - ¡ . n u m , i z ^ , v e r f . I n » 

f e r t u r . Nec ori tur ex matr imonio c l ande í l i no fine , 
Parocho j & te í l ibus celebrato , vt docec Sánchez 
l i b . 7. dijp, 70. n u m . I 3 . & FillUC t o m . r , t r a f t , 1 o . 
p a r t , c a p . 7 . n u m , z z* . quia déficit fenfus l e g i t i -
mus ex defectu fo lenni ta t i s : o p p o í l t u m tamen val-
de probabiliter fuí i inent Bonacina ( * p r a n u m . 18. 
& Hurtado Uco cit. n u m . 7. cum C o n i n c h dt/jf, j i , 
d u b . y, & Baíil. c a p . % f . quia non eíl nullum defe-
é lu confenfus, fed folennitatis . Uemjnec or i tur ex 
mat r imonio impuberum, niíi mali t ia fuppleat asta-
tem i tiara matr imonium inter impúbe re s i rr i tatur 
ab Ecckf ia 1 eo quód praífumaeur non adeífe iudj-
c i u m , Srconfenfus fufficiensadeontrahendum. A c -
t a m e n e t í í ex matrimonio impuberum non confur-
g a t h o c impedimentum vfque ad quartum gradumi 
confurgi t tamen publica honelhs vfque ad primura 
tantura gradum, in f en ten t i aa íTeren t ium,mat r imo­
n ium impuberum refolui in fponfalia 3 ve c o l l i g i -
tur e x cap. tua nob ts de dejponfut. i m p u b , & docenC 
Ñaua r , vb i f u p . ValenciaÍOOT. 4. di/p. i o . qu&ji, $t 
p U K í . i , § , h p n e f t a s . 8¿ CümSmQhtz dif i . ó ^ , 9. j . 
Bonacina loco c i t . n u m . 17. 
1; S e q u í t u r eeiam } hoc impedimentum con» 
t i ah i ex matr imonio inual ido propter quodeun-

que impedimentum dirimens . Vnde íi confangui-
neusj affiuis , aut a l io impedimento dir imente ir* 
retitus concrahat cum Berta , non pocerit v a l i d é 
contrahere cum eius confanguineis; intra quartum 
gradum , ita Bonacina f u p r a n u m . i 9 . 8c al i j 3 quia 
hoc matr imonium non eft nul lum defeclu c o n -
fenfus, fed ratione impediment i , quo in cafu c o n -
crahicur hxc honeftas vfque ad quartum gradum, 
quanuis matrimonium fit t a n t ü m ratuaijVt patet ex 
iur ibus, & D o ó l o r i b u s addutlis in fexta c o n c l u f í o -
ne. Hinc fit, quando quis p romi í ie matrimonium 
Bertíe j & p o í l e a c o n t r a x i t matrimonium cum eius 
f o r o r e , abfque confummatione tamen a non pof íe 
contrahere cura confanguineis Berta? intra quarcutn 
gradum j b e n é vero cum ipfa Berta fponfa . P r i o r 
pars probatur , quia cum tale matrimonium fit i r r L 
tura ob impedimentum dirimens honefiatis, i n d u -
cit impedimentum vfque ad quartum gradum. P o -
í l e r i o r patet3quiaex matr imonio rato inualido n ó , 
induci tur impedimentum ad d i l ío luenda fponfalia 
valida antecedencia , argumento defumpto e x c a p , 
• v n i c o de ¡ p o n f a l i b . i n 6, & docet communis fenten-
t ia , cu i confentie Bonacina f u p . n u m . z 1. vb'i habe-
tur, per impedimentum publicae hone í ia t i s non dif-
f o l u i p r£ceden t i a fponfalia,vel matr imonium. D i ­
x i , a b f q u t c o n f u m m a t i o n e ¡nzm h i l l u d confumma-
u i t e u m forore Bertae , non poteri t Bertam duce-
respropter affinitatis impedimentum ortum e x c o ­
pula cum forore Ber tx . Vide Sánchez l i b . •j.difl>,6s, 
num. 24, Reg ina ld . l i b , j * . c a p , ts. C o n i n c h dt ' Jp . 
32. d u b . s , Henriquez l i b , x 2, c a p , 10. & Bonact -
nam vbtfup, 

D u b . 1 6 ' D e i m p e d i m e m o a f f i n i t a t i s . 

i V i O ta p r i m ó , affínitatem d i c i , q u a f í v n i t a t e m 
^ finium confanguinitatissfeu f a n g u i n u m e ó -

finitas; trahit enim affinitas perfonas ad finem alte-
rius cognationiSiVt conftabit ín f ra .Def ín i tu rau tea i 
communiteraffinitas: Propinqui tasperfonarumex 
carnali copula proueniens, omni parentela carens. 
Pr ima pa r t í cu l a , p r o p i n e j u i t a s , habet l ocumgene -
ris ,cum quo conuenit cum confanguinitate,& ali js 
cognat ionibus , de quibusfupra. Secunda, c x c a r n a ­
l i c o p u l a p r o u e n i e n s , habet locura difrerentia? j p e r 
quam diftinguiturab alijs cognationibus , & cóf t i -
tuitur in eífe affinitatisj requir i rur enim neceífarió, 
zá hoc vt oriatur affinitas , q u ó d pra?cedat copula 
l i c i t a , aut i l l icita, v t i n f r a : vndeetf iex matr imo­
n i o t an tüm rato oriatur impedimentum dirimens 
vfque ad quartum gradum,hoc impedimentum non 
dici tur ,nec eíl affinitas, quia non adeft copula , fed 
eft publica honeftas , VGdixi d u b . a n t e c e d . c e n c l . r . 
é ? f. D i c i t u r , OWÍÍ p a r e n t e l a , ad denotan-
dum, q u ó d ad hoc ve oríacur affinitas, non r e q u i r i -
t u r , q u ó d i j , qui commifeencur, fint confan^uinei , 
feo p r o p i n q u i , fed quód ex ip/a copula oriatur af­
finitas, quanuis i j , qui eam habent,non fintconfan-
gu ine i , etfi aliquando pofsir c o n t i n g e r e , q u ó d eam 
habences fine confanguinei . Vnde fí Penrus co^nof-
c í t loannara extrancam , feu non confanguineam, 
o r i tu r affinitas ex perfonis carentibus o m n i p a ­
rentela i & hoc eft, quod fignificac illa par t i -
c u l a , o m n i p a r e n t e l a c a r e n s ; at quia poceft c o n t i n -
gere j q u ó d loanna fie confanguinea Petr i j ideo 

* aliquan-
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a l i q u a n d o a f f i n i t a s c o n í u n g i t u r cu có fangu in i t a t e* 
z No ta fecundó , duplicem efle af/initatemj feu 
en d u p l i c i capite o r i r i affinitarera: p r i o r oricur ex 
copula l i c i t a , i d eí t , ex copula man imonia i i incer 
coaiuges habita t pofterior ex copula i l l i c i t a , í eu 
fornicaria , ve quando non c o n i u g e s í e c o g n o f c ú t j 
quomodo antera haec oriacur , & ad quos gradus fe 
extendat,infra, D i x i , e^marriwonialt copitía , quia 
ex matr imonio ra to ,& n ó confummato non or i tur 
a f í in i tas , ve d i x i , fed iuí l j t ia publicas honellat is , 
vfque adquarcura raradum, 
5 Nocacer t io jcopulam ex quaorjtur af í ini tas , 
liue ralis copula fie matr imoniai is , fíue forn icar ia , 
deberceí fe corapletam,& p e r f e ¿ b m i & ra l em,quód 
ex fuá natura fie fufficiens generar i o n i , i d eft , cum 
feminatione v i r i intra vasfoerainae. Ita Henriquez 
lib\ Í i , fíi/), J o.LedefmaJ» ^«w, f. T CC/Í:/.y, Sán­
chez lib, 7. difp, 64. n. 11, R e g i ñ a l d . lib. ¡ i . n . 147, 
C o n i n c h difi. 31, dub. 4, «. 46 V i l l a l o b . itp.truSi, 
14. dijf. 1 7. ». Ó.FiliuC. tom, 1. t raa . 10, pr z, c, ¿T, 
» . 1 o* . Hurtado (i/y?. zo.dtff, i . n , 3 . 8c cum alijs 
B o n a c i n . «7. ¡ . d e matrim.puncf. I4fw, Com-
muniter D D . contra Medinam lib. y de facror. how, 
fí»íí^É?;r/a, í ingn la r i t e r aíTerentem fufficere pene-
trat ionem vaf i s , etiam abfque feminatione. R a t i o 
autem,cur requiratur copula perfecla}eíl:, quia to -
t a l i s rac io , oh quam ex c ó m i í l i o n e v i r i j & foeminae 
or icur affinitas3eíi5quía fie fe cómi feen tes fíunc vna 
caro , iura enim requ i runr j vt fianc vna caro j rap. 

fratemitath ^ í .-j. i o. & ve fiar f a n g u i n i s c ó m i x c i o , 
lex d i u i n » z. q 7̂< fed v i r ^ ' f o e m i n a non fume 

vna caro , nifi adfic feminis emifsio intra vasfe tmi-
nx , ve comrnunisTheologoruir i j Iuriftarum,& Sú-
m i ñ a r u m o p i n i o docec apud Sanch. dijp. 6 4 . nu. s , 
6 d ix i hoc lib, c 4, ¿w¿.f . e r g o vt oriatur af/initas, 
copu la debe e efle perfedta. 
4 Ex hoc nocabi l i í e c ú d o fequitur p r i m ó j n o n 
ó r i r i af/initatem , quando folafoeraina , & non v i r 
feminat> nam fosnúnx femen non eíí fufficiens ge-
i )erac ioni :é contra vero oricurjfi folus vir feminet, 
quia fo l ius v i r i femen fufficie ad generacionem, Sá-
c h e z f u p . n 1. Bonac. loco cit. ». n . F i l i u c , » . 109. 
& alíj í contra L o p . i» p. inftrutt c. s o.quem fequi­
tur Hurtado (ttp. »- -f exiftimancem requir i etiam 
faemtnx feminationem;piicanc enim i l l i u s femé ef-
fe necefíarium generac ión) , fed de hoc d i x i fuprx 
dub, f. ctt, Nec oricur afí initas ex congreffu cum 
fpadone., feu eunucho, nec ex copula fodomit icaj 
auc ex po l lu t i one extra vas foeminx , & m u l t ó m i -
nusex t a ó t i b u s i m p u d i c i s : (ic o m n e s D D . c i t a t i : & 
ra t io e í í .qu ia nul la copula exhiseft apta generatio 
n i , nec fie c ó m i f e e n t e s íiunt vna caro* 
y Sequitur fecundó , o r i r i affinitacemjquotief-
cumque femen v i r i mera vas foemiuae recipicur qua 
cumque arce , fíue recipiaturar te humana, fiue dia­
b ó l i c a , feu ope demonis;fiue cum clauíir i v ioJacio-
ne , fiue abfque i l l a , fíue fponce , fiue coacle , fiue 
cafu. SOCUSÍ» 4. rf/í?. £ 7 , quAfi. 9, arrie, San-
c h t z U b , 7» d i f i , 64.. num 1 y. cum alijs [Bonac./"«Í», 
num. 13 . & a l i j . Rat io eft , quia ex cali copula , feu 
feminis c ó m i x e i o n e poteft fequi generacio, quam-
uis aliquando impediatur. Limicac camen hanc fen-
t e n t i a m F i l i u c , ( & non improbabil icer) m q d ó f a l -
tcm ea incencione femen miniftratum fie á v i r o , ve 
vas intret foeminae, a l ioquin per accidens omnino 

id eueniret. Affirraat tamen cum communi 1 oriri 

affinicatem ex copula cüm foemiiia dormienteinfa-" 
na , eb r i a , inuica 3 vel ignorance / q u i a e l i a p t a ge* 
nera t ion i io r i tu r etiam ex copula perfeóta , quam-
uis fie oceulta , quia iura non d i í t i n g u n c , Nauarr . 
confil, i . nurzi, z. de con f»nguia i tate* 
6 , Nota te rc ió3af f in i ta tem exfe non habere p r o 
p r i é gradusjfed menfurandos , & compucandos ef-
fe i l l i u s gradus,per gradus confanguin i ta t i s , hoc 
eíi , quoto gradu al iquis cíl confanguineus v i r i , 
qm habuit copulara cum tali foemina , eodem gr a-
du e í ia f f in i s foemins ab i l l o cogni ta : i& quoto g r a ­
du q u i s e í l confanguineusfceminGecognitx,eoderü 
eít affinis v i r o , qui eam cognoui t . De fuerte, que 
en el grado de confanguirtiaad , que efinuteren los 
parientes de la muger que conecio co la dicha muger,en 
ejfe tnifmo grado e ñ a el que la conoció con los dichot 
parientes della 3 y la dicha contfahe afinidad en los 
deudas del que la conocí» en el mt{n)ogrado que los di-i 
chos eftan en confnguinidctd. v. g. Cognouit qiliS 
Francifcam , qua? habet raacrem , & auiam , F ran -
c i feuscontrahi t affinitatem cum matre in p r i m o 
g r a d u , quia mater , & filia funt in primo gradu 
c o n f a n g u i n i t a t i s , & c u m auia in f ecundo , quia 
auia, & nepcis func i n fecundo gradu confanguin i ­
tatis j & fie deinceps;vir aucem , & mulier íe c o g -
nofeences non contrahunc incer fe affinirarem, nec 
dicuncur affines, fed í l i p e s , feu o r i g o aff ínicat is , 
quiafe habent, ve vnacaro , & o r i g o atfinitatis 
a l i o r u m . Dúplex afsignatur l inea affiniratis á D D . 
re¿ta f c i l i c e t , & cranfuerfalis , ficuc ¡n confangui-
nicate , eo quód gradus affinitatjs defumantur ex 
coofanguinitace , quare qu i eft in linea re£ta cum 
foemina, quam Pecrus cognouic , erit etiam cura 
ipfo Petro , & qui fuerit i n tranfuerfali cum i l l a , 
erit in eademcum Petro í & c u m i n con fangu in i -
tate lineareéia a l i a ficafcendentium , alia vero deí^ 
cendencium, fimiliter in affinirate ^ l inca ergo re* 
¿ íaa fcenden t ium funt focer,focrus, v i t r i cus ,&. n o -
uerca, de feendé t ium gener , nurus . p r i u i g n u s , 6c 
pr iu lgna , col la tera l ium linea in aff ímtate eft e o r ú , 
qu i funeconfanguinei coliaterales foemina; c o g n i -
ca?, cum v i ro jqu i eam cognou i t , v . g. Petrus cog­
noui t Francifcam . q i i í e h a ó e t f r a c r e s , aut forores 
auteonfobr inos , qui func confanguinei co l ia tera­
l e s , Pecrusconcrahic cum hisafíinicacera i n l inea 
c o l í a t e r a l i ,feu tranfuerfalik 
7 N o t a q u a r t ó ,confangiiÍneDS v i r i , &• cort-
fanguineos FoeminaE nullam incer fe concrahere -af-
finitatem , v . g. Petrus c o g n o u í c Francifcam pa-
rentes jaut fratres j aut alij confanguinei P e t r i , ^ 
patentes , fratres , ac al i j confanguinei Francif-
cac nullam contrahunt affínitatem cum confangui-
n e í s P e t r i 5 folum ergo contrahir eam'Petrus cum 
confanguineis Francifcíe , & Francifca cum con -
fanguineis Pe t r i . S á n c h e z 7 t d i J p u t a t . 6 - j . n u T v , 
z. H e n r i q u e z i z . c a p . i o t n u m , Bonacina 5-» 
5. de matrimonii , punff. 1 2, num. i , & alij com-
muniter ex cap» fuper his de confanguinitate , & « / -

finitate , ex rap.non deht x. de rsnfahguinit, & 
affinit* i n quo Innoccnt . I 11. l imicai i ic ad alias 
fpecies affinicacis, de quibus tn tit. de confanguinit, 
¿y affinit, fó> C a n . porro • Can* de propinquis . 
q, S í F i l l U , tom. 1 . fraSf. p , z. c. 6 . n. t í i . ex 
Sánchez vnde hodíe folum contrahitur Ín­
ter diftasperfonas. H i n c fit, ve filia vxor i sex a l i o 
matrimonio habitajvel ex fornícat ione,pQfs ' i t nube 
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r e filio, a u c f r a t r i v i r i . I t é ^ d u a e f o r o r e s p o f l u n t n u -
b c r e d u o D u s t r a c r i b u s . l c é j p o c e í t q u i s i n v x o r é a c -
c i p e r e r e l i c t a a f i a t r e fuae v x o r i s - l c é 3 filius p o t e í l 
d i u e r / i s c e p o r i b u s a c c i p e i e T i t i á j & B e r c á ^ q u a e f u e 
r u n t v x o r e s C a i j f r a c r ú . I c é , p a c e r v i d u u s , & filius 
c Í L i s , p o l i u n c c o n c r a h e r e m a t r i r a o n i ú j V . g . c ú B e i c a 
v i d u a l filia e i u S j F i U u c . tom.i.tmct. i o .p .z . c.6tn, 
z , i 9 . R a t i o h o r ú e í l 3 q u i a n u i l u s c e x t u s i d p r o h i b e c , 
& ex a l i o c a p i t e a f h n i c a s n ó p a r i c a f f i n i r a t é j e * d.c. 
fub*r his de confang.^cr affin. & q u i a a f f i n i C a t é f o l ú 
c o n t r a h i t v i r c ú c o n f a n g u i n e i s f o e m i n a e i & f o e m i n a 
c u m c o n f a n g u i n e i s v i r i i n ó v e r ó c o n f a n g u i n e i f-oe« 
m i n ^ , & v i r i Inter fe , ve d i d t u m eft. 
8 N o t a q u i n t ó j a f f i n i t a t i s i m p e d i m é t ú v n a v i c e 
c o n c r a ó í ú j d u r a r e i n p e r p e c u i i , q u i a q u á u i s de f i c ia t 
t u n e p e r f o n a 3 q u a r f u i t o r i g o ^ p r i n c i p i ú a f f i n i c a -
t i s , n o n camen d é f i c i t f u b i e c t ü a f f í n i t a t i s o r i g i n a c ^ 
f e u i n d u ó l : s e J & c e r r a i n u s i l i i u s j v n d e q u a n d o P e c r u s 
c o g n o u i c l o a n n á , e t i a m f í Pecrus m o r i a c u r , l o a n n a 
n o n p o t e r i c v a l i d é n u b e r e c ú c o n f a n g u i n e i s P e c r i , 
n e c c o n f a n g u i n e i P e c r i p o t e r ú c v a l i d e d u c e r e l o á -
n á . H u r t . / " ' ^ . « ' / j f . i . / i . i . & a l i j ^ d e d u c i t u r ex i u -
r i b u s c i c a n d i s , & c i c a t i s , e o q u o d a b f o l u t é , & fine 
c e a i p o r i s d e t e r m i n a c i ó n e l o q u a n c u r . 
o N o c a f e x t ó j ex i D a t r i m o n i o r a t o t a n t ú , n u l l á 

p r o p r i é i n d u c i a f r i n i c a c ¿ , f e d i m p e d i m e n d u n i u f t i -
t i x publ icse h o n e í t a c i s , q u o d e x c e n d i c u r v f q n e a d 
q u a r c u m g r a d ü j e x d e d a r a t . P i j V . i n m o t u p r o p r i o 
i n c i p i e n t e * . R o m u n ü J p e f f a t 3 á e q u o dub, a^nteced» 
10 H i s o b f e r u a t i s r e f p o n d e o , & d i c o p r i m ó , 
i u r e E c c l e f i a f t i c o a n t i q u o a f f i n i c a s d i r i m e b a c m a c r i 
m o n i ú , v f q u e a d f e p c i m ú g r a d ú v t r i u f q u e lineae I n -
c l u í i u e , C o n f t a c ex Can . nul l i í , & Can , nqualiter 2̂ , 
g . ?. d e i n d e d e i u r e n o u i o r i r e f t r i ¿ h f u i c a d q u a r c ú 
g r 3 d u m , p a c e t ex d . c. non debet %.de confanguin, & 
a f f i n & q u a m u i s i n hac r e f l r i ó t i o n e t e x t u s e x p r e f i e 
n o n l o q u a r u r d e af f in icate o r e a e x c o p u l a i l l i c i t a , 
c o m m u n i t a m e n D D . c o n f e n f u r e c e p c ú e í i , ve e c i á 
de i l l a i n t e l l i g a t u r ^ q u o d i u r e c o n f u e c u d i n e i n t r o -
. d u í t o f u i t o b E e n c u m , i d q u e f u p p o n i c T r i d e n c i n u m 
feff, -24, r , de reform. mutrim, 

% r D i c o f e c L i d ó 3 i u r e E c c l e f i a f t i c o n o u i o r i , c u i 
í l a n d u e í l . a f f i n i t a s o r e a ex c o p u l a l i c i t a , feu ex m a ­
t r i m o n i o c o n f u m m a t o d i r i m i t m a t r i m o n i ú f u c u r ú 
v f q ; a d q u a r c u m g ^ ü v e r i u f q ; lineae i n c l u f i u é ( , í i -
cue d i r i m i e c o n f a n g u i n i c a s . I t a c ó m u n i s D D . c ó í l a c 
ex d c, non debet.vhi ex^ref fe h a b e c u r , h a n c a f f in i ca ­
t e d i r i m e r e v f q j a d q u a r c C i g r a d ú i q u í q u i d é cexcus 
n o n f u i c c o r r e c t u s , n e c r e f i r i ¿ l u s , p e r T r i d . 2 4 . 
d .r . 4 , de reform, matrirn. n á i b i f o l ú l 'e f tr inxic aff i -
n i t a t é ex c o p u l a i l l i c i c a , v r q j ad f e c u n d ú e a n c ú g r a 
d ü , n u l l a f a ó t a m e n c i o n e de aff inicate o r t a ex m a t r i . 
m o n i o c o n f u m m a t o , & m é r i t o q u i d é j q u i a p r i o r c ó 
t r a h i r u r o c c u l c e , & ex i l l a n ó a m i c i e i a » , f e d i n i m i c i 
t i ^ o r í ú e u r , ac m a t r i m o n i ú fit p u b l i c é , & i n d e n o n 
i n i m i c j t i s j f e d a m i c i t i a e o r i g i n á e u r , i d e o f u i e c ó u e -
n i é s r e f t r í n g e r e a f f i n i e a c é ex c o p u l a i l l i c i e a , n ó ex 
I i c i c a , f e u ex m a c r i m o n i o . H i n c ficPecrú,qui c ó í u m 
m a u i c m a e r i m o n i ú c ú F r a n c i f c a j e a m o r e u a 3 n o n p o f 
fe v a l i d é c o n c r a h e r e c u m c o n f a n g u i n e i s F r a n c i f c a » 
v c r i u f q ; l i n c a : i n r r a q u a r t ú g r a d ú , nec F r a n c i f c a m 
p o í f e n u b e r e c ú c o n f a n g u i n e i s P e e r i i n t r a . e u n d e m 
q u a r c u m g r a d ú v c r i u f q i lineae-.fic e e i a m , P e e r ú c o g -
n o f e e n e é c ó f a n g u i n e a s f u j e v x o r i s i n c r a q u a r e ú g r a 
dr!,& v x o r e m c o n f a n g u i n e o s v i r i i n t r a e u n d é , c o m 
l u i t t e r e i n c e f t ú j q u i a c o r a m i f e e n t u r c u m a f f i n i b u s . 

1 x D i c o t e r c i ó , i u r e ee iam n o u o , c u i í í n i i l i c e r 
ftandum efi ,3ff inieas o r e a e x c o p u l a i l l K Í t a , f e u f o r ­
n i c a r i a d i r i m i e m a c i i m o n i u m f u t u r í i , v f q u e ad í e c ú 
d u m cancuai g r a d u m i n J u l i u é v t r i u f q i I m e x , i ca 
c o m m u n i s j e l t q u e a p e r e e d e f i n i t ú i n I r í d . f e j f . i ^ c, 
jf.de reform, ma,trtm. h i s verbis*. Sánela Synodus eif-
dem , & d l í j í g r a u i f i i m i s de catt/ts fiddnñtt impedime-
tum^uod propter (tffivir&tem exforntcatione cuatraciH 
inducitur, & matrtmontü pojlea f**cium dirtmit, n i eos 
tanturn, qut in prtwo, & fecundo gradu comuhguntur 
r e ñ r t n g i t } i n vUerionbus uerogradibus slatuit huiuf-
modi affinitatem tnatrimonium posiea c c n t r a f í u m n o » 
dirimere.Wmc 6 c , i n t e i " t i o , & q u a r t o g r a d u n ó d i r í -
m e r e , i m o nec i m p e d i r e , q u i n p o f s i t v a l i d é , & l i c i ­
te t a l i s f o r n i c a r i u s c o n t r a h e r e m a t r ¡ m o n i f i , v t d e c í a 
r a u i t P i u s V . i n m o t u p r o p r i o i n c i p i e n t e : A d Roma 
« « r a . a n n . i j 60. v b i d i c i e : D e c U r a m u s ^ authotita-
te Apojlolica decernimusnnlliim hodie impe itmentnm 
remunerej quo minus in v l t e r i o r i ó u s gradibus huiufmo 
di l i6ere3&licite matrimonium comruhi pofsit. P e r 
f o r n i c a c i o n e m a u c e m T r i d f t ; ¿ í / ^ i n t e l l i g i c n o n 
c a n t u m í i m p l i c é , f e d o m n e m n o n c o n i u g a l é , v t a d u l 
t e r i i / a c r i l e g i j ^ n c e f t u s , ^ r a p t u s , ve c o r a m u n i c e r 
D D . q u i a ' i r i d e n t i n ú t a l c m c o n f t i t u i t a f f i n i t a t c m 
o r t a m ex f o r n i c a t i o n e ab af f in i tace , qnx o r i t u r e x 
m a c r i m o n i o . E x d i ¿ t i s c o u l l a e , r e t r u n a ,kqu i i i l i c i t c 
c o g n o u i c F r a n c i f c á j n o n p o í f e c ó c r a h e r e v a l i d é m a 
t r i i n o n i u m c ú c o n t a n g u i n e i s F r a n c i f c a e i n t r a f e c ú -
d u m g r a d u m v c r i u f q i l i n e S j V t c u m ir.acre e i u s , auc 
a u i a , c u m filia i l l i u s , a u t n e p t e , c í i f o r o r e e i u s , tk ñ -
l i a f o r o r i s j q u i a o m n e s h x perfonce funt c o n f a n ^ u i 
n e a F r a n c i í c s e i n p r i m o 3 & í e c u n d ó ; c o n f e q u e m e r 
n e c F r a n c i f c a p o t e r i t n u b e r e c u m p a c r e , a n o , filíoa 
n e p o t e , f r a c r e , auc filiofratris F r a n c i f c i . C o n í t a c 
e t i á , í i P e c r u s , q u i c o g n o u i c i l l i c i c e F r a n c i f c a m ( Í U 
m i l i t e r fi F r a n c i f c a j c o g n o f e a c i l l i c i c e c o n f a n o u i -
n e o s F r a n c j f c í e i n t r a f e c u n d u m g r a d u m , c o m m i t t e i e 
i n c e l l ú , q u i a a c c e d i e ad af f ines3& p r o p i n q u o s , c j u ó d 
fiaccedat a d c o n f a n g u i n e o s f o r n i c a n c e x t r a í e c u u -
d u m g r a d u m , n o n c o m m i r t i t i n c e l l u m , q i j i a n ó f u n c 
i p f í u s P e t r i a f f i n e s , e o q u ó d af f in i tas ex c o p u l a i l ­
l i c i t a n o n e x t e n d a e u r v iera , f e c u n d u m g i a l u m . i n 
i j s o r a n i b u s c o m m u n i c e r D D . v i d e S á n c h e z l¿b. 7, 
^ . ó ^ . V i l l a l . i ' p . t r a t i . i * . dijf, J i . H i i r f , 
dijp. zo.dijf. y . F i j i l l . tom. I, tra.3, i c p.t , c. 6. cj ,^, 

15 D i c o q u a r e ó , aff inicas í u p e r u e n i e n s m a t r i ­
m o n i o l e g i c i m é i a m c o n t r a d l o n o n i l l u d d i r i a - i i c , 
v e h a b e t c o m m u n i s , & d e d u c i c u r c x p r t l í ' e c p% 
2. de confanguin. & affinit v b i f taeucum c i l _ , í i f f i i j i r a -
t e m f i i p c r u e n i e n t e m f p ó f a l i b u s i l h d i í r o i u c r e , q i : a . -
l i í i g n i f i c a n s , a f f i n i c a e e m f u p e r u e n i e n t e m roacrifthOf 
n i o n o n habere v i m ad i l l u d d i í f o l u e n d u m j b e n e v e ­
r o ad d i f l o l u e n d a f p o n f a l i a ; q u i a í p o n f a h a n o n 
f u ñ e r a m f o r c é , & i n d i í f o l u b i l e v i n c u l u m , f.cat 
e f t m a t r i m o n i u m : q u o d p r o c e d i c , Q ü a m u i s c a n r 
t u m fit r a t u m , n a m h o c eaiituni d / f i o l u i p o t e í t 
p e r P o n t i f i c i s d i f p e n f a t i o n e m , a u t f o l e m n e m p r o -
f e f s i o n e m i n R e l i g i o n e a p p r o b a r a , ve c l ix i hoc 
cap. j .-dtib. i , & 1. H i n c í i t cura , q n i p r o m i f i c 
m a t r i m o n i u m B e r e a í , fi p o í t e a c o g n o f e a r e i u s í o -
r o r e m , n ó p o í f e d u c e r e 1 3 £ r t á , q u i a p r o p t e r c o p u l a 
c ú f o r o r e B e r c s e f u i c f a d u s a f í i n i s c ú f u a f p o n f ; B c r 
t a ^ S í f u e r u n c f p o n f a l i a d i í f o l u c a . Q i i ó d fi r e u t r a 

• i a m c o n c r a x e r a c l e g i t i m u m m a t r i m o n i u m c u m 
B e r t a , & p o f t e a c o g n o f c i c e i u s f o r o r e r o j - a f f i n t a s f a -
p e r u e n i e n s n o n d i r i m i e i l l u d j f a c i t r a m e n j q u o d i l l e 

n o n 



I i f e . V n . C a p . I X . D u b . X V i 44? 
non porsitpeteire débítumimodo infra ^blícandoi 
x 4 Sed quseres primó , vcrum affini\s dinmaí 
teitrímoniurn iure naturali. Ad incelligtti3m a¿ 
áerte , eonaenire Dolores, ex copula c^iugaü 
óríride iure natui"̂  afíinitacem5etiam inteijnfide-
les,, quia per iilanvconiuges effíciuntur vn¿caro 
racione cuius quilibetconíux ííc affinisconíj^ui!' 
ceisaitéridsedniugis 3 vtpote accedens ad3l$-ius 
ftriguineiti : hinc eít , vt apud omnes gentes o.ia. 
tur a ^icitla incer affincŝ deoque etiam apud ilks 
funt impofita nomina, ad fignificatida'm hüiufmo^ 
affinicatéfflVvc focerirfocrusjpriuignij nums } 8 í c . 
átque ita docet S. Thdmas 'dtjf. % t . q u & f l , u r t . r. 
f i H f i i i , Socas m ?. i - a r t . i . &alijapud Sáncheü' 

6 i \ n i i m \ ' 4 , orjtiir enim ex mátrimdnio quae-
dám amieicia iticeir afanes, ve docet Ariíioteles 8. 
£ t h t c . 11. Difterúntcamen Doétóres, fan etiam de 
jtiiíe naturx oriatur afíinitas ex copula forhicaria. 
Affi imane Con indi 4;$. j i .» . 49. & Hurtado d i f i . 
n o . d i f * i , n . 7. quia etiamfornicarijíiunt vnaca-
t o 3 & tradit Paulus i . ad Coiinth. 6. |j«f a d h & y e t 
» , e r e t f i c i , v n u m c ó r p u s c f / í c r f U r ¡ e r U n t d ú o i n c a r n e 

v n a , Oppoíitura tamen cenfeo probabilius, vt do-
cent Ñauar, c o n f . t i , de c o n f a g a i v i t . n , i¡, 4. & y; 
ViÓtoria de m a t r i m , n u t n k 2 i 6 , Henriq. (ÍÜ i z . e a p . i , 
», z. S á n c h e z 7 . d i j p * 6 $ , « ^ 9 . Villa 1. h p a r t . 
t r a r f . 1 4 . d i f f . i j , n . 1 & . & Filiuc. 1. t om. WÜWiV ' é i 
f v t , Ú cap* f. »• aIÍ- Qií.od lignifícare videtur in 
l . n o * f u c i l e , § , f e e u n d u m eji , j f . ¿e g r a iibtts rffinit. 
áum dicicurjae^«e c o g n a t t o n e m y n e ^ e a f f i n i t a t e m pof- ' 
fe ejfe , n i f i n u p t i z n o r u n t e r d i d s , finr e x quibus a f f i n i * 

gas c o n t u n g i t u r . Et confirmatut , quh ínter coufan-" 
guineos viri , 8¿:foeminam fornicarilabeo cogni-
t á , non orjtür vlla nacuralis amieicia, fed potius 
inimicitia , & odíum, & non funt inipWíta nomi­
na vlía cali coniundtibni. 
jy mhac re conueniuntDD. affínitatVnín fe-
cúdo, & alijs gradibus non diriraere matritóinium 
iure naturalhquianecidefíicic corfanguinica^qu^ 
ert ílriólioi' pf oprnquitas. Diffícultaseftjan in ¡ri-
liió pradu dirimat níatiimoDÍuui futurum iurenatj 
rali^Dico !gítur,affinicatem in ptimo gradu line\ 
tráruerfalis non dirimere matrimonium iure natu­
rali. ItaS'Thom. z.-2. t sA-art - i - i Caier* 
í¿¿,Sánchez 7. d i f p ^í. n. 1 \ Bafil. U b ^ , c a p , i4 f , 

H u V Z Z d o d i J p . í o . d i f ? » . Í O . FiliuCé f c m . x . t r a & . i o * 

f d v t . z , c a p á . n . z x s , V i W Ú i p a r t * i t t r a & . i 4 . , d t f . x y . 

n u m * 11. & cum alijs Bonac t o m . t * q ^ . d e m a t r i m * 

p u n f t i z . V i ó . S c Henriq. l i b ^ z . c a p . q . n . 5. Et pro^ 
batur,tum quia Pontífices ineo gradüdifpenfarunti 
vt Innocen.III. cum Linouinienfibus, vt conñat ^ 
e a p . f i n . de d i u o r t . Alex. VI. cú Emanuele Rege Lu-
firanise s & lulitJS í I. cum Hennco Ociauo , cuius 
dirpenracionem approbauit Ciernes VIH- Tum quia 
id conñat ex facraScriptura, quia lacob virfancíif-
íimuSjGenef. z ^ . l h m , & Rachel fororesduxití& 
Deuch. ay» frater iubebatur ducere vxoiem fratris 
fui defuníH ablque liberis. Tura quia coofanguini-
tas, quanuis ftriótior fit affinicate, non dirimit ma-
tftmoniü iure naturali in eo gradu5vc dixi füj». O e ~ 

niq-, quia nulla incer aFfines linea? tráfuerfx reperi-
tin-fuperiorícaSjauc quarifuperiorita-ex natura reí, 
ac proinde difta afHnitas nó dirimit matrimonium 
ex natura rei ; imó ñeque impedit, quia íi dirime-
ret aut impedirec, efíet, quia coramixcio carnalissi 

quam matrimonium ordinacur, id poííet abfque 

írreueí'eh'tia fierii Nec dbfiac, Baptilhtti fe^tthen. 
difíe Herodemjquia duxerac vxoremfratiis luí í'hii 
iippij quia idfecit, vel quiaadhuc viueoac Philip-
pus j ve ceüacur lofcphus . t . táatíj&it. e a p . ^ Ní -
cephorus i & alij; vel íi erac defunclus, vt credic 
Cíir> foft, k v f f t , +4.. i u M A t t h . non camen obíjt abf-
que liberis i quia reliquerac puellam ralcatriccmi 
^uod crát prohibicum ,Leuit. 1 8 . qua kge Hero-
desj quanuis gentilis, cenebatuî quia erac ú Y x u s lu-
dfci. Hurtado f up . Bonacína /or» cír. &: Sánchez *tif 
/]/' videndus. Maior difíiculcaseüjanafh'incas dit s-

ât iure nacurali maenmonium in primo gradu l i -
¡fea; re¿las¿ ve incer priuignumj & noucrcam 5 intet' 
riuignamj & viericum, incer locerum, 61 nurum* 
ncetf focrum i & generum. Afíirraane Socus i n 4., 
¡if lk 4 * , (pm-jh V i A r t . i - Goninch d i j p , ^ t. d u b . 4. 
k alij. Probabilior tamen;eít pars negansjquam fe¿ 
ûuncur Di. Thoraas t . lii q u & u , I J ^ . a r t . 9< ¿ d 5. 

b'aiec./¿i. Henriquez/^, 1 1 . c a p , i „ & 9. Baíiliusi 
íurtadoj Sanchezi FiliuciuSiBonacina, & Viilalo-
W h l o c t s r i t , quia in iíHs nulla repericur fuperiori-
Us. Tum quia ij non funt principmm nacurale alce-
¿us^,'nec apparec in illo repugnancia vlla fihi pri­
mario , autíecundario maerimoniĵ  & leuerentíá 
ftlum dritür'erga patentes veros , non affines 5 c e 
^iia non apparec canta indecencia incer has períb-
nas, quanta eíi incer confangiuneos in primo gra-
dü^.iec cata turpitudo repericui'jquae videatur fut-
ficiénsad in-icandum matrimonium iure naturali i 
Tum quia referuntDD. matrimonia apudgenresioC 
ludios celebrara in hoc gradu affinicatís: & f acít4: 
qupd Pótificés non raro pro foro éonfcienfi» ú i é a 

penfant in dicta affinitatej ex didacopulafornica-
lia ortâ  c'üm fie eiufdem racionis cum eaj q u x orí-
tur ex copula coingalhex quo pacec tale matrimo­
nium nec eíTe irritújnec illicitum iure natur^jqníái 
nulla reperitur irreuerétia:etfinó deílcaliqua inder 
centia. Hurtado/«p. ».15. J 4 Ex quo etiá patee, 
affinítaté in primo gradu nondirimére iure diuincí 
pofítiuo;non euágelicOíquia tale ius nó reperiturj 
nec veteri , Leuir. 1 8- quia lex vetns puré dinina^ 
ceíFauitmorte ChrillijreÜatcrgo,quód sflinitas fo-j 
lüái dirimit matnmoniúiure t,cclejjaílíco explíca­
te COWÍ/. 1.2. Nee obílat Paul.i. ad Corinth j i 

& W \ ' á k C \ t X A U d i f ' u * , & c \ i t i i v t v x o Y e m p a t r i s f u i q u i i 

h i b e i í - , na n loquitur, viuente patre , quo cafu rna-
3tima-.íli i r^gatur irreuiEr< ntia > 8¿ imurii. 

ExdiCtisconfíat5nonbaptízatos validé c5« 
trahere ¡natrimoniú cum quauis fibi affine , vt prí-; 
wígnUm cum nouerca5&Ci quia quáuis ante baptif* 
mum contrahatur afhnitas','modo explicato inició 

u i n s q u eü i o n i SÍ t a m e n an ce ba p ti fm ü n o n d i r i m i t # 
quia ius Écclefiallicum , quo foio affinitas ¡ irimic 
niatriígoniü,non ligacante baptiímum : at fi infíde-
lis bapUsarcturjiniialidl- pofiea eó.traheret cum af-
fine3ex íffínitace orta ante baptiímumjqüia diéli 2f> 
ínes iaa poíl baptifmum tenétur iure Éccleíiaílica 
dirimécematrimonium. Quare íi fídelis habeat eo-
pulam cum infideli^fít affinisfororis illliusivnde íí 
ha?c cóuertaturjnon poterit illam ducere,nam quá­
uis illa ante baptifmú Contraxerit hanc affínitatem, 
cótraxic timen illátemporei quo baptizara fuicíz-
cuc qui habet copula cum loannâ fit affinis cum fo-
rore eius,qiiíe poíl multum téporis naícetur. Ireni,, 
fifídelishabeatcopulácum infideli habentefororem 
fidelem s contrahií; affinitacem cum hae , & confeu 

KK i t|iieii* 
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quéter non poteft eam ducere,quia ipfc>& illa funt 
fubieCh Jegibus Hccleíia?,vnde li hxc iniidelis , qux 
habíúc copulam cum hoc fideli, polka coniinifcea-
tur cum alio concipiat ex eo filiam. Se baptizc-
tur, vil- fidciis , qui pnüs habuit copulam cum illa 
iufídeli j iic affinis eius filis baptiz.atíe 3 ficque noa 
po:eficeam validé ducere .Quód fí quis infidelí?, 
alia i.iíidelem fornicarie cognouitjfiinfideliscon-, 
uertatur , poteft ducere confanguineam illius foe* 
luinxinfidelis n̂am vinculum ilUusaffinicatis noi 
erat naturale, cúm fecundüm probabiliorem, ince: 
infideles non oriatur affinitasex copula fornica 
riaj erit ergo EccJef]alliciii-nj& cüm non fuerintec 
tune adíirióii 3 ideo fequicur , poííe poftea valid' 
contrahere. Vide Henriquez ¿ió. i z . cap, IQ San 
Che2 difp. é j , & FÜiuC. fí/. q u t í l , 4., » , 1 1 $ , 
qui virh. E v fponfaltb. tenec cum Sánchez fup, n, j , 

Henriquez , eííe probabile aex ípon.ralibustem» 
pore infidelicaciscelebratis non onri vllum impe' 
dimenrum , quia nullum vinculum naturale oritur 
íed omm's prohibido e ñ á inre Ecclefiaftico i cün 
ergo poíi Baptifmumnon maneat vllum vinculum 
id;o fidelis conuerfus pofíet ducere vxorem eius, 
cum qua rponfaliacelebrauit. 
17 Quieres fecundó,quid operetur affinitasH!-
perueniens matrimonio legitimé contraóto j v. c. 
quando coniugatus cognofeitconfanguineas vxo-
risjaut vxor cognofeit confanguineos viri : in îac 
re certum efljhanc aífinitatem non dirimere matri-
moniú antecedens,vt dixi conclufionequarta.Dico 
igitur;v¡r cognofeens voluníai"ié,8c liberéiSi feié-
ter conTanguineá vxoris in primojvel fecundo tan-' 
tíim gradu3nó poteíl petere debicum ab yxore abf-
que culpa peccati mortalis, tenecur tamen redderc. 
I 'em dic de vxore liberé ,8c feienter cognofeente 
viri confanguineos intra fecundüm tátüra grsdum; 
non enim poteft petere, fed tenetui reddere. Ita 
communiter DD. vt infra: & quidé quód non pof-
üttalis peterejhabetur r. de eo.qui cognouit eon-
fanguineamiquod autem teneatur redderCjConflat ex 
cap. 6.1 o. i r- eodjit. íncurritur autem ksec pcena 
quanuis inceííus íít oceultus, nam afiinitas etiam 
tune contrahitur. Sánchez Uh, 9. difp. 17. n. » . Se 
cum eo Fil tom. 1. tratt, 1 o. part, 1, cAp. 9. ». % 4 9* 
1 8 Dixi primó 3 volunturie , <& liber'i, nam v/s 
abfoluta non priuat iure petédi,vt habetur exrref-
fe cap, diferetionem de eo,qui c o g » o u i t . & c , VndeVXor 
vi oppreíTa poteft petere debitú:rationem dít tex* 
tusdicens tniuftum quippe efi , quemquam culpa i f v 
tnunem iure fuo priuxri Villalobos/xfí. r,<V«íf?. 11. 
d i f j-z, num. 6, & alij, qui ««w. 7. ait3& bene, 8i 
cum alijs Bonacina tom, r, ^H*/?, 4. de m*tnrmr** 
p u n ñ 9 . » . y. contra Ledefmam ^ / « w . cap . i s .de 
tnatrim. eoncL i j . djf. i . verf. Dign lo tjuarlo^Saa' 
c h e z l i í . Q. diff>. \ . u num. 1̂, ídem procederé, fí 
fuit opprefla ob metum cadentem ín virurr cóftan-
temi hoc enim cafu ius poíítiuum non¡obigat3c5-
fequenter non íncurritur eius poena i íícur nec eam 
incurrit}qu¡ ius inuincibiliter ignorar, v; infra.̂  
19 Dixi fecundó 3 fetenter 3n2Ln\ igtorantia, 
ííue fadi 3 /iue inris excufat ab hac poenajvt docent 
Sanch. lih. 9. difp, zr . n. 47- é1 49 Villa,', fup. n.s , 
& 3. Ignorantiafaóii eft3quaudoquis ignorat,eam, 
ad quam accedit3effe confanguineam fuar vxoris.Ig-
norantia iuris eft , quando ille ignorat ius priuans 
illum iure pecendi in hoc cafu. Probaíur hxc con-

Praxis refolut. Sacrament^um. 
CÍufio t x c * * T ' ¿ e torquicogwuit, ibi: S ^ q u U 
cumfiltit/irj^cogaiiuitfcienter Ex quibuscoL. 
Jigitur, ecufare ab hac poena ignqrantiam.etiam 
craíram^^ulpabiléimodónon fitatteitatajVCíequi.-
paretur;ienti$. Probatur^quia textus uicit, 
ter p qiyd verbum apei té figuificat, requin feien-
tiam (1&X prohibitionis. Nec priuatur iure petcn-
di i M qui feit, cam, quam cognofeit, eífe confan-
gu/jeam fuse vxoris , üc ex tali copula oriri affini-
taem , ignorar tamen ius priuans petitionc debitij, 
fea poenam priuacíonis debiti eñe his impofi£arar 
|£ tenet Ñauar, c«/?. i Í , num. ^.y Sánchez l(¿>. 9, 

difp. ? a. & curo his BonaC./ow. i . q . 4 , densfítrim, 
f u n g , z, n, á . v e r f , Kefpondeo fecundo. Ratio eft}quía 
ignorancia poen« excufat ab incurrenda excommu-
nícationej irregularitate ex delido, & alijs cenfu» 
risi ergo etiam excufatur qui ignorar hác poenam. 
20 D W l y confanguineam vxoris i nam coniux, 
qui cognofeit propriam confanguineam ^ non inj-
peditur á petitionedebici, nam texcus citatifolüm 
íoquuncui-jquando vir cognofeit cófanguíneas vxo 
ris, & vxor confanguineos viri, Et probatur, quia 
ratio, obquam vir cognofeens confanguineas vxo­
ris intra fecundum gradum priuatur lurepetendi» 
eft , quia ex tali copula 'inceftuofa oritur affinitas 
cum fuá vxore , qua; quidem afiinitas fuperueniens 
matrimonio non illud dirimir quoad vinculum, ve 
diftum eft , fed tanrüm facit, vt talis coniux noa 
pofsit pétete debirum j ergo cüm per talem copu­
lara non fíat affin:s fuá» vxoris, eo quód non cog-
nouerit confanguineas vxoris, fed proprias, fit in* 
de , vt non exeo priuetur iure petendi. Ita com­
muniter DD.apud Sanch. lib. 9, dtjp.i-j. num, 7. 
z i Dix;,quartó , confanguineas in primo, vel f e » 
cundo.gra^*, quia íi vir cognofcat confanguineas 
vxoris, S vxor confanguineos viri extrafecundum 
gradumnon priuantur iure pecendi. Sánchez Ub. g, 
difp. % num. 14. Villalobos i ,par ( . t ra8 . 1 j , dtff. 
s i . n*^»' 4- Bonacina tom, i .qutff , 1, de matrimon. 
puni* !»• »««». t Q. verf, D i x i . Hurtado dt/p. 10. 
di/» 7.num. 2p. &ai í j , Ratio eft,quia impedimen-
Mm non petendi debitum in hoc cafu oricur ex co­

pula inceftuofa coniugum , ex qua oricur affinicas 
cum altero coniuge i ac qui cognofeic confangui­
neas vxoris ( &:.é concra) excra fecundum gradum, 
non fie affinis füx vxor¡s,quia affinicas ex copula iL 
licica non excendicur viera fecundum gradum,ergo 
calisnóprohibeturpeceredebicum. Vndequi cog­
nofeic confanguineá fuá» vxoris in £ertio,vel quar-
to gradu , commiccic quidem inceftum , quia com-
miícecur cum confanguineis vxoris, &confequen-
ter cum affinibus ipíiusviri intraquartum s non ta-
men prohibetur petere debitumjquia afftniras,qua: 
oritur ex illa copula , cüm non excedat fecundum 
gradum , non extenditur vfque ad vxorem Í folum 
ergo prohibetur pecere , fiaccedatad confangui­
neas vxoris incra fecundum j ve íi cognofcat filiara, 
ayt neptem, matrera ,aut auiam , fororem , aut fi-
Jiam fororis fuar vxoris j aut íi vxor cognofcat fra. 
trem,auc auum, filium, auc nepocem ifracrem ,auc 
filium pacris fui viri. Quod procedie, eciamfi co­
pula fit occgltajuam iura non diftingunt,& ex alio 
capite affínitasjvc dixi,& docet Sánchez j . d i f r , 
i f • ». 1 Í . I b . to .n , ¡ o . Bonac. fup n .zt . & alij, 
oritur ex copula oceulta . Nec requiritur ad ha«c 
poenam incurrendam fententia iudicis, fed ílatim 
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Líb .VIL Cap. I X . D u b . X I V . 
i n confc ien t ía íncuirrktiri tiam cüra fft {jfiüáta^nül-
Uin iudicis requiritauclioricaceiDi S: ita vfu recep* 
tuvn eftjtefle banchez y.dtip. 64.. nnm. i s , & 
10?.. 9. dijp. j o . Reginaldo Ub. 31, num, 194. Úc 
Bonac.//<p. verf, Addo. 
% z Ex d i ó l i s fequicur, coniugem ínnocen t emj 
qa i n ó fuic inceftuofus, nec i l l i cooperatus eltjpof. 
Te pecere d e b i t U í n , q u i a n o n eft caufa affinitatis í ub -
o r t | , nec inceftus, ex quo ortafuic : i n hoc omnes 
conueniuuc, confequencer aker cenetur reddere, 
e&fi difcretinnem de eo , qui cognoait , & c . quia par 
n o n eft j vc innoceos d a m n u m patiatur obcuJpam 
delinquencis. B o n a c i n a / » / ) . 1 9 . ^ 21. & a l í j 
coraiiTiuntter. 
a 5 Sequitur fecundo, peccare raortaliter c o n ­

iugem inceí tuofum petenteiü debicum , cafu , quo 
iuxta d i í l a p r iua tu se í l iure pecéd i . H e n r i q . Ub,\ z. 

num, s . Ledefma in futn, cap, i f . d e matrim, 
conel. i s . d u b . 1. V i l l a l o b o s / " f / » traSt, n . d j f . 
S z. num 1, agit enim in re g raü i contra p r o h i b i -
r ionemEcc le í i ae . 
»4. Sequitur t e r t i o , vtrumque coniugem p r i -
«ari jure petendi debicum , quando vterque copu' 
l a m habuit cum alceviusconfanguineis intra fecun-
dum gradum , in q u o omnes conuenimic cum San* 
cíiez í t k 9. dr/p. ¿8.1 quia vcerque fuit caufa affini­
tatis inter i p í o s fuborts ex t a l i copula fornicar ia j 
at íi aker id fecerit animo deFraudandi alterum, ne 
peteret , teneretur hic reddere . Addunt Bonacinaj 
Ledefma , Sánchez , & V i l l a l o b o s id etiam proce­
d e r é , quando vxor v . g n o n fuit quidem i n c e í t u o -
fa , f ed tamen confen t í t incel lui v i r i j i d q u e c o l i i -
gunt argumento á contrar io fenfu, ex dcft. cap dif* 
cretionem. Q u o d quidem n o n probant Hurtado fup> 
num i%. & Ochauia t r a s . s. qiuft, f . quia i d n u l -
Jo iure í l i t u i t u r , & argumentum á contrar io f e n ­

fu , ex q u o id iuferant, inefficax eft, faltem ad infe-
rendam p o e n a m p r o p t e r quod hsec o p i n i o mih i 
videtur valde probabi l is . Hoc tamen pro certo ha-
bc, quando ambo coniuges funt i nce f tuo í i , fi alter 
ienora t alterius ince l lum, teneri durante ignoran-
t i a , redderedebitum. 
z f S e d d i c e . s , p e c c a b i t n é c ó n i u x , q u í n o n c o o -
p e r a t u s e í l inceftui a l ter iusconiugis . f i reddat debi­
cum c ó i u g i incefluofo petenti: communisaffirmat, 
tefteFillUC. trati* 10. part t, rap. 9. num u 0. 
cum n o n teneatur reddere ,reddendo videtur c o o -
perariculpse p e t e n t i s - í p f e tamen F i l i i i c l u s cum 
Sánchez Uh, 9. difp» t. probabile exiftimac, & mer i -
t ó , r e d d é t e m in hoc cafa noa pecca tu rú , q u i a nort 

cooperatur peccato alterius',nam alter peccat t a n t ú 
petendo aótum íibi p roh ib i tumi at reddens no c o o ­
peratur pe t i t i on i , fedhac p r o p o í i t a , cooperatur 
aó tu i ex fe l i c i t o . Et confirmatur „ quia qui e í l i n 
pacifica poíTefsione raatrimonij, & non dubitac, 
poteft reddere debitum petentiiergo a paritate. 
26" N o t a e u m , quicontradto matr imonio , fed 
nondum conrummaco,cognouit confangu ineá vxo 
r i s intra fecundum gradum , etfi n o n pofsit petere, 
teneaturque reddere, non tamen teneri ingredi Re-
l i ^ i o n e m , vt Bonac . /"«/>. » . r 5. & c ó m u n i t e r D O . 
tenent .Rat io e l í ,qu ia i d nu l lo iurc probatur , i raó 
o p p o í í t i o c o l l i g i t u r « r cap. diferetionem , & cap* 
tua fraternhatis de en qui , fac* CO quod per Il lam 
copulam non fit priuatus obligat ione reddendi. 
»7 A d d i t Bonac . fuifi. j . de m m i m t * , 

44Í 
num* i9it>(Tf. SecundUs e p í t i i f ,CdnilÍférfl ¡ftcít* 
ftuofum nocenrcm, non polfe} morcua pr iore cort6 
iuge, aliam duccre « c * / . i . de eo^ut ccgveutt , 
nam eü impedimencum impediens tanciim , dé qu6 
infra, Superaddit tamen cum A z o r , fe Leíio > boilJ 
poffe i n fecúdo matrimonio petere deoitum ablqUá 
d i í p e n í a t i o n e , quod non p i o j a n t , & m é r i t o , H c i i -
í i q u e z lit>. i 2 , cap. z. num. ¿¿Sánchez L¡v< o, 
¿ijp. Ó 7. quia nulius tex tus , nec rat io i d conu ih^ 
censadduci tur» 
f.% Sed rogabis,quis pofsit difpenfare,vt cott-
iux inceftuofus pofsit peteie debitum , cafu j q u d 
prohibecur i i l u d petere , iuxta fuper iüs dictai Ref-
pondeo breuiter > & d i c o pplTe p r i m ó difpeiifatg 
ComraiíTarium fanctaí Cruciaca?, vt d i x i io ciüS ex-
p o í i t i o n e / í ¿ . t. §. dnb. \ . Secundo , Epi ícopus> 
vt d i x i /tffo m . & tenent Sotus r»-f, rf^/. 59.cuiti 
mul t is Sánchez Ub. %>di¡p. \ z. nam. J?. JU . irt 
hoc enim cafu í ideles nonad Papam, fed ad EpiTco-
pura recurrur.t pro h u i u f m o d i ü i f p e n l á c i o n e ; pof-
funt. etiam a e l i g i o ü mendicantes per fuá p r iu i l e -
gia difpenfare,vt inceftuoíi pecant debitum, dequi* 
bus V i l l a l o b o s i . t r a f t . 15. d¡Jf. j » ú m . IÓS 
Manuel R o d r i g in Baila 9, num, 1 4 . % . ^ l ^ j 
n. t.yo? in fujjn x.part, cap, %s Portel verb* PrA* 
U t i í U S z a c h é l i b . de matr* dijp. s6 n 8. & dijp, 

1 ó» f 5. Requir i tur autem ad hanc difpenfafcííJa 
nem legi t ima caufa,vt adfit p e r i c u l ú incótinentiae* 
19 P ro complemento huiusdubijnota,contrd-s 
hentesde praefentiin gradibus prohibi t i s confan* 
gu in i t a t i s , vel affinitatis prxter peccatum morta* 
le incurrere excommunicationero non referuatartij 
vt habetur Clementina de confanguin. & í t f f i n i t . q u í 
etiam contrahunt ipfo fa¿lo Clericifa-culares tsii-
t iat i facris, & R e l i g i o f i f n o tamen faminae cum h íS 
nupta^ni / i íTnt moniales j contrahunt etiam monia 
les nubentes, & quicumque cum i l l i s contiahei^tes» 
A d hanc autem excommunicarionem ineiirrendamA 
requir i tur p r i m ó , quod ij feienter id faciant 3 nam 
in di¿la Clementina babetur verbu/iij feienter jvi ídé 
excuíat ignorautia crafla^ & cu lpab i l i s , modo n o n 
íit ita affe^ata, & temeraria, vt arquiparetur feien-
t i ^ . Nauarr. cap. 27. num. 14.1. vb i addit 3 & benei 
quod/1 ignoranter contraxi t j & poftmodum per-
feuerauerit i n cohabitatione, non propterea incur­
r i r , qu i ad ió í a Clementina non excommunicat co-* 
habitantes, fed con trahe ntes, GlÜHa r¿z T»er ¿ 0 - Í -
ter 1 at fi vnus tanturo feiebat, ipfe foluseri t exco -
municatus j quia fe ienter agic contra diétam Cíe* 
mentinam. S e c n n d ó r e q u i r i t u r , vt adfit impedirne* 
tum confanguinitatis , veiaffinitatis, ve l R x l i g i o -
n i s , aut O r d i n i s f a c r i , vnde ü c o n t r a h á t al io quo-
cumque impedimento i r re t ic i , non contrahunt h á c 
excoramunicationem , nam Clementina folum fa« 
c i t mentionem de i l l i s impediment is , & p c e n £ n 6 
funt cxtendendíE'Nauarr. cap, r-j .num. 4r. T e r t i ó 
requir i tur , quod contrahatur matrimonium , ííue 
confummatum, fine ratum t á t u m íít , vt cum Ange lo 
excotnmun, 7. cafu 4r. nam. 7 6. tenet F i l iuCi tom.i* 
trafá . ro. parta 2, cap. 4. num. 1 f 8. A t verius v ide­
tur non i n c u r r í ; tí matrimonium tan tüm fit ratuiDí 
quia ex hoc n o n c o n f u r g í c affinitas propria, fed i u -
í i i t ia publ ica honefiatis j poenaantem reí i r íngenda 
eft ad verba p r o p r i é fumpta. Hinc fit, non incurre-
re hanc excommunicationem cenfrahenteá fponfa-* 
liai.cum a l iquo ex impedimentis fuprad ióhs j nanfi 
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I t á y i t , c a p . 4 , 8. ÍEilíucíus l o c o c i t . n u m . ¿ f . 

Sánchez / « ^ n u m . z í . Se: a l i j ^ quia pe r icü lum hoc 
non eít perpecuumjfed cépora l e j í ^ remoctim. Idem 
dic defcemina ,qii3e filios omnesparerec morcuosi 
nain haec etthabilis ma t r imonio . Sánchez f u p . n . z t } . 

& Fi l iuc ius loco c i i . 
4 Ex hac concluf íone í equ i tu r , foeminam ar-
¿ h m , qua? non po te f t í i e r i apta abfque miracu lo , 
vel a b f q ü e p e c c a t o i vel non poteft aper i r i abfque 
pc r i cu lo mortis , effe inhabilem matr imonio 3 quia 
talis i m p o t e n t i a c e n f é t u r , & e í l jpe rpé tua , & abfb-
l i i ta : vnde fi hxc contrahat matrimonium j eft i rr i -
tLim, quauuis portea, matr imonio contracto , faCla 
fucri t apta, per n ü r a c u l u m . Sotus»« 4.. d i f i . ¡ 4 , | i 
v n l c a , a r t k Sánchez Ubr. 7. 9;. C o n i n c h 
d t f o . \ T . d u b . 7. n ú m , 8 f . Bonacina t o m , 1. q u í t f t . 1. 

d e m i t r i m p u n & . i \ . n u m , 4 ,k \ : 'Ú\ \XC. f u p . n t t m , 6 9 * 

Vnde in taí i cafu , ad reualidandum tale matrimo-
nium requir i tur nouusconfenfus.Item, inuai idum 
eft matriraonium , quando mulier aróta ñon p o t e í l 
fien' apta abfque arte mágica fine peccato j qu ía ta­
l i s impotentia cenfetur perpetua.Se: non pofs ib i l i s i 
nam ea poíTamus, qüae l i c i t é poíTumusi ficfoeminai 
qax nó poteíl: aptari v i r o , nifi ab altero p r iü s c o g -
norcatur, habet impedimentum perpetuara. Sanch* 

. U p * - ¡ . d í l p . 9 i . n u m . 10. Henriquez Hb* t i . c a p . 7. 
^ww. 9.Hurtado d(ff>é i t . n u m , ?. F i l i uc iu s é o m . 1, 
t r a E t , 10. p a r t . 2 , c a p . 7,, n u m . 6 t . Bonacina íoío í t í . 
n u m . z. í . 6¿ a l i j . Per per iculum mortis i n t e l l i -
g i tur periculum vita?, & periculum grauis, & per-
p e t u í morb i ,qu ia hic mor t i aequiparatur , m o r a l i -
tcr Joquendo,vt b e n é Sánchez d i j j j . 9 3 a n u m . 16, 
& cum eo F i l i uc ius Zoco c i t . n u m . 6 9, i n fine> & Hur ­
tado f a p , n u m , 4. 8¿ deducitur e x c a p , f r a t e r n i t a t i s , 

d e f r i g i d i s , m a l e f i c l a t i s ; vnde íi talis contrahar> 
eric i r r i tum matr imoniumi q u i a a r ¿ l i t u d o hasccen­
fetur impotent ia perpetua. 
f Sequitur etiam, foeminam ar¿lam3quaf poteft 
ficri apta aliqua arte , aut induí l r ia , aut incif ionej 
í i n e r a i r a c u l o , fine peccato , feu abfque per icu lo 
vi ta í , vel grauis morb i , efifeaptam matr imonio , Se 
matriraonium ab ea con t radum, non eífe i r r i t u m , 
quia talis impotentia non eft abfoluta,& perpetua, 
led remporalis ; at impotentia t e m p o r a l í s , iuxta 
comraunem fe'ntentíam , non d i r i m i t m a t r i m o n i ú í 
confequenter erit val idú cum i l l a celebratura,quan' 
uis ipfa renuat inci f ionem, aut medicinamjnam ac-
tendendaeft rei natura ,fecundum quam i n praefen-
t i cafu impedimentum non eft perpetuum , fed 
temporale , cíim pofsit arte humana auferri abfque 

.probabi l i v i t x pe r i cu lo . Henriquez i r . cat>. 7. 
n u m . o Sona t ina ^ Í Í ) v u m Í . Sánchez , C o n i n c h j 
F i l i uc iu s , & alij c o m m u n i t e t é 

»<í Dices tamen,vtrum coniunx na tura l í t e r i m -
potens j cu i l i c i t e , & abfque per iculo vita? poteft 
hum ¡no a l iquo remedio fubueniri, teneatur pat í ta­
le remedium, altero idex i^en te . R e f p o n d e o , S á d i ­
c o , quando defe¿lus eft in ipfa vxore o b é x t r a o r d i -
nariaai a rc i í tud inem j fí i nd ic io raedicorum poteft 

.fíeri apta v i ro abfque per iculo mort is ve l frrauís 
morb i , tenetur pati incifionem cum aliqua m o l e , 
ftia , & g r a u i dolore , non tamen cum incommodo 
grauis m o r b i , & multo m i n ü s cum per iculo vita?. 
Ita Henriquez l i b . t t í c a p , 7. n u m . 8. Sánchez J i b . y , 
di(p, $1. n u m . ^ l . S o t U S / ' » * . diB. %4.. ( fu&fl , vnieít,-
*rtt x. F i l iuc ius / ¡ jw. i ,tra,&, 1 0 , part. 1 , cap. .3* 

7 ¿ . V i l l a l o b . t-parí. trafl, í + . d i f f . i s . n . i f a 
H u r t a d o ^ 21. d t f . - ¡ . n u m . 14. & a l i j . P r i o r 
pars p r o b á t u r , nam t o ipfo , quód vxor tranílulii ; 
i n maritum iu scopu lx , neccliarinai videtur , v t fe 
fubijciat a l iquaí i inolclt ia?, & d o l o r i 5 ne cttgatuir 
v i r innoxius perpetuo ellt iíi m a t r i a . o n i ó aDíque 
fine i l l i u s e t e n i m cum defeclus (it í IÍ ipía v-xore, 
non videtur duram o b l i g a n ad grauem dolorem 
c i t ó tranfiturum i he alteurm ín perpetuum pi iuec 
debi to . Pofterior pat: t j quia durum videtur , foe­
minam obl igar i ad folutionem debiti cum tanto de-1 
trimento , ideo v i l non habet iusad fie cogendtim 
i l l am ad incif ionem. Q u ó d fi defeétus non lit in i l ­
la , fed in v i ro ob extiaordinariam imbecilli tatem j 
i ta vt folíim obftet ordinarium fignaculum v i r g i -
heum, Sánchez, &: F i l iuc ius fup\ exif t imant , etiani 
teneri ipfam, abfque magno incommodoreddere fe 
aptam v i r o . Hurtado veró f u p i n u t n . \ ?. cum Ledef-
má q ú t f t . <¡ 8 . d e m a t r i m a r i . r . tenet foeminam ad 
i d non t ener i ,& quidem valde probabi l i t e r ,q i i i a i i i 
foemina mulluseft defettus ad reddcndum, fed tan-
t ü m i n v i r ó j ergo ipfi tant í im , 8¿: non v x o r i i n c u -
bit v t i remedio, quo defeiírus ipíittisfnppleatur-)fuf-
ficiténim foemínse oft'erre debitum m ó d o ordina­
r i o máx ime , quód foemina (piaecipue v i r g o ) p ú ­
d ica , & honefta horreat co r rumpi aliqtio artificios 
Aduertunt tamen V i l l a l o b o s f ü p . n u m . 1 7. & F i l i u ­
cius 70. i n cafibus , iri quibus iuXta di¿ta t e ­
netur Vxor pati incifionem,fi non idfac i t ,eo q u ó d 
v i r c e d i t iu r i fuo Í cum matriraonium fitvalidumi 
l i c e r é inter ipfos amplexus, t a í t u s , & ofeuia, mo'-* 
do abfit p e r i c ü l ü m p o l l u t i o n i s ficut l i c e r e n t , fi 
impedimentum fuperueniret m a t r i m o n i ó i 
7 Tert ia cohe lúf io i impotentia refpcéliua na-
t u r a l i s r e f p e í t u vnius , & non alterius , fi p e r p e t u á 
eft , d i f imic matr imonium conrrahendura rerpeótü 
i l l i ü s , cú ius eft impotens.non vero alterius, refpe-
ótu cuius non eft impotens. Sánchez l i b . 7. d i j p . 5»?. 
Fi l i uc iu s ^¿Wi i . i ' r á f t . IOÍ p a r t . z . c a p . 3. n u m . 

/ r «í?. Hurtado d i j p . z t . d i f ¡ . 6. m t r i i . t Q. d ¿ al i j i 
Q: iod d e d u c i i n f í r c a p . f r a t e r n i t a t t s . a r g u m e n t o a 

m m o r i a i r n a i u s ' . & ratio eft , qil ia matr imonium 
refpicit particularem perfonam ; ergo fi re fpe í tü 
i l l i u s particularis eft impotens in perpetuum ^ S¿ 
non refpeólu alterius , i l l a impotentia dirimet ma¿ 
t r imonium r e f p e ¿ l u i l l i u s j & non refpé¿tu alterius. 
Et confirmatur , quia naturaliter impotens refpe-
¿ t i u é j eft impotens , vt pro tempore impotentiGé 
fíat vna caro cum perfona, refpeólu cuiuseft i m p o ­
tens í vnde fi mulier aliqua tam ar¿ta ílt rérpectú 
al icuius v i r i , vt ab eo ob exceíTum infirumenti pe-
hetrari non pofsit , refpeí tu i l l i u s erit i nh ib i l i s ací 
mat r imonium.I tem i fi v i r ita debilis virtucis firí 
Vt v i rg ínem penetrare nequeatj b e n é ve ró corrup-^ 
tam j cenfetur inhabil is refpeí tu v i g i n i s . Vide Sán­
chez v b i f ü p i 

8 Quarta conc íu f io , impotentia haturalis per­
petua , fiue abfoluta , fine r e fpeó t iua , fine intfinre-
ca , fiue extrinfeca ex maleficio orta , d i r imi t ma­
t r imonium contrahendum , n o n f o l ü m ¡ u í e E c c l e -
fíaftico, vt patet ex iuribus citatis, & cap. q u o J fe * 
d e m d e f r i g i d i s , mede^ . c a p . r . n u m . 3 1 , q i 1 -

&" docent communiter h o d l o r e s / e d etiam iüré h á -
t u r a l i , vt docent Sánchez diff?. 98. i . H e n r i ' 
q u e z / f í . i t . ^ . 7 . C o n í n c h d i f p . i i . d u b , 7 ,Hurtádíí 
d i f p ' t í * dif.$* jo . FiliuCí tdmtii traft.i o .p*. n 



Praxis refolut. Sacf amentorum 
^ . ? t < : u n i al i jsBotiacina tom.xrf'^.de mamm.pun-
•tis i ^ n t t m . i z , & a l i j cum S.Tho. d i f t .^ . i jutf l . v n , 
art, í . a d i. & quidcm quoad impoteot iam ortam 
ex frigídicace}habetiir i n mocu p i o p r i o Sixci V . e d i ­
t o auno 1)87. quem referunc Sánchez d¿jp. 9*, & 
JBaíílius 7, cap. 6 8 .vnde fi hsec d i r i t n i t iure natu­
r a etiam quxcumq .a l i a eodem mododiriraec^quia 
omniu eadem eft ratio , nam qu i ex natura re i , liue 
phyrice,i iuemoralicerifiue in t r infecé i f iue exc r in í e -
ce cíl p e r p e t u ó impo tens , e í t ex natura rei perpetuo 
i n e p e u s , ve alteri tradat dorainium fui c o r p o r i s , & 
concrahat oblieat ionem ad commixtionetn c a r n a l é , 
«guía nemo po te í l ad i d , quod impofsibi le fíbi f e m ' 
per e í l , ob l iga r i i ergo ex natura r e i , fiue ex iure 
manirali eft inhabi l is adeontrahendum m a t r i m o n i ú . 
H o c aucem procedit 3 etiamfi irapotentiatantuen íit 
refpecliua, íi vt talis señ perpetua , eadem emm eíl 
í a t i o ^ F i l i u c • num,"! x, &Sancl iez dífp.9%.num, Í . V O -
tíe q u á d o v i r non eft omnino fr igidus, quia fe i l i ce t 
Venim Temen emittat, fed pra? n imio calore non ex-
pefitat locum vafis, & íic emit t i t femé contra i l l u d , 
ve l ex indebica figura inf t ruméti n ó pote í i intra vas 
femioare ,er i t m a t r i m o n i ú nul lú iure n a t u r X j m o d d 

t iul la l i c i t a arte tale v i t i ú medicabile fit^iliuc?./ ^ 
Hincfequi tur^matr imoniu inter i n f ide l e scon t r aá lú 
cura impotent ia perpetua 3 efíe etiam i r r i tum , quia 
l ioc impedimentum ori tur iure natur3e,ad q u o d e t i á 
Infideles obl igantur . D i x i i n c o n c l . prohabiLius.^ni* 
n o n eft improbabile , dicere folum dirimere iure E G -
cIeíÍafticQ ,vt d o c e n t P a l u d . D . A n t o n i n . & Michae l 
M e d . apud Hurtado r^.^jf .9.*.t9 conantur idde^ 
ducere ex enb, a. de f r i g í d i s d a m d i c i t u r : Sicut puer) 
efui non potefi reddere debitum j non eí í apfus coniugio, 
ficijite qui impotentes funt, minime at>ti nd matrimonia 
ŷ rtí̂ /̂sr. A t in hoc capite matrimonia p u e r o r ú , 
& impuberum ex vna par te , & impotentium ex a l* 
tera j t a n t u m comparantur quoad nullitatera , non 
vero quoad iusjex quo nullitas or i tur j ideó hoc ca-
puc non eft contra noftram fencentiam. 
9 Qu in ta conclufio , impotentia temporis ad 
coeundum 3 quamuis íit natural is , & abfoluta, non 
d i r i m i t matrimonium futurum , excepta impotent ia 
íetat isjde qua infra, Ita D o ó l o r e s c ó m u n i t e r J & fup-
p o n i t u r i » cap. frctternit&tis de frigtdis. Et probatur, 
quia n o n d i r imi t iure p o í í t i u o , quia nullum extat, 
ñ e q u e iure nacurali , quia qui tantum eíl impotens 
ad t é p u s , poteft ex natura rei ex tune tradere d o m i -
n ium fui corpor i s ad víum có iuga l em pofteapofsi-
failem,& adeum fe pofteafoluendum ob l iga r i .Quod 
proccdit3quamuis di(5ta impotent ia ignoreturab a l ­
tero c o n t r a h é t e , n a m er ror ,ve l ignorancia talis i m -
potentiae non t o l l i t fimpliciter finem raatrimonij, 
adhuc enim matr imonium ordinatur ad copu lam, 
í a l t em pro tempore , quoad erit potent ia coeundi . 
Hur tado difb.ii .dljf.%.num,-jtSánchezUb,7*difp.pj, 
TiKm <¡. Bonacina q. 3 .de matrimonio punffo r i, ».12, 
verf. D i x i . Verum tamen eft, confeium fuá» i m p o t é -
cias pofle aliquando mortaliter peccare í i ion dete-
gendo impotentiam,vc quando i m p o t e n í i a d i c i d u -
racuraeft, nam tune cenfetur deceptiograuiSjVt be-
n é Sánchez , & Bonacina/«/>rí». 
1 0 Ex dic l i s fequiturpriraojvalidum efle matr i ­
monium contradtum á fenibus,loquendo communi -
t e r ^ regulari ter . I tacommunis apud Sánchez / / ¿ . 7 . 

¿ ' f i - pt . 7 9 . T u m p r i m ó ^quia p o í f u n t f e n e s , 
fepehabere pe r fe í t i un a ó l u m c o n i u g a l e i n , § { l k p e 

e t i á p ro l i f i cum. Secúdo jqu ia nullus eft fenex, e t í am 
decrepitus j qui a u t v i naturae, aut arte non pofsic 
incalefcere ad a¿ íumco j i i ug i j , ex G i o f . (*p. nuptia* 
rum 27. q, 1, verb.In quibufdam, Terc ió j quia vfus 
Eccíefix a d m i t t é t i s ad nuptias quoslibetfenes3aper-
te tetlificatur , í e n e d u t e m non obftare matrima-
monio: idera j& certiusjdicendum de quacumque ve-
tula , quia in ea minus obftac frigiditas c m t i s , eo 
quod patiens f i t , & recipiat íemen ab al tero. D i x i 
cowmnnitern&c. quia fi aliquis fenex ita eílet exhau-
ftis v i r i b u i i V t omnino impotens fit ad copulara,nsc 
poffec vl la arte incalefcere .Sáchez c ú a i i j s fup.r.-.i+^ 
SyL veré/, Matrimonium %. qu&ft. l ú . d i c l o ^ S o t u s 
d i ñ , j 4.. qu&fj, vnica tart, a F i l i u c . fup.num, J J -
Hurtado loco eitt numt 17. in fin, Bonacina fup- n. t s, 
& mul t i al i j aflerunt, huiufmodi matrimonium efíe 
inualidum , ficut etiam i l l i u s , qp-ui etfi pofsit c o í r e , 
non tamen feminare intra vas , quia n i h i l refert v n ­
de impotent ia prouenia t , fiue a natura j /iue ex ac-
c iden t i , modo fit vera impotent ia , vt efr i n h o c c a -
fu . Nauarra autem co»/?/. 4.. de jponfal Tabien .^í^,' 
Impedimentum. num, 12, qus.£t. z. exiftimant , hunc 
efíe probabilem ad matrimonium , qu ia , aiunt, fem-
per recinet habitu incrinfecam potentiara feminan-
di intra vas, & impeditam per accidens ob feneftu-» 
cem: cui quidem fentét i íe magis faceré videtur vfus 
communis n u l l i feni denegans matr imonium , ob 
idque hxc fententia nó eft omnino i m p r o b 3 n d a 3 e t í í 

p r i o r i n r igore theologico ver ior fit. Infirmiautem 
q u i funt i n ar t iculo m o r t i s j q u á u i s iam nonpofs in t 
co i r e i valide tamen tune contrahunt, vt d o c e n t c ó -
muuiter Do¿i :ores,&: ^crobat vfus Ecclefiac, quia ho- ' 
rum impotencia non cenfetur perpetua , nara quan-
uisduret vfque ad mortem , i d con t ing i t per a c c i ­
dens ex defe¿í:u fubieól i , quia fi fubiedhim non mo-
rere tur , tándem potentia fíeret expedita. Hur tado 
loco fup. cit. Sánchez lib. 7.diff>, num. x . S z F Í -
l iuc ius tom, 1. traQ, io- cap. num, s^. per q i rod 
quidem matrimonium legi t imatur proles naturalis 
antea habi ta , quo? legi t imat io habet v i m exc íuden* 
d i fubftitutum , m o d ó non concurrat fufpício a l í -
quaf raudis , de quo plura apud S á n c h e z / ^ o f i / . , » 
num. -jt 

11 Sequitur f e c u n d ó , fpadones, fiue eunuches 
ytroque tefte priuatos, fiue quia eis funt euul í i , f iue 
i ta funt contuf i , feu a t f i t i , vt fint inept i ad verum 
Temen emittendum , efle inhábi les matr imonio iure 
Ecciefiaftico , & natural!. I tacommuniter D o l o ­
res , & declarauit Sixtus V . i n fuo p rop r io motu 
anno millefimo quingfntefimo oé íoge f imo f e p t i -
rao , de quo fupra his verbis : Coniugia per quofeun-
que eunuchos , ¿» fyadones vtroque te fie carentes, fac* 
n u l l d , ^ irrita, inaalidaejfe decemas , 'tdqfteetiSfi 

faemina confeia Ulitis defeSus velit cederé lur i fuo* 
Rat io eft , qu iavt docec Sánchez dtffi. 92, num. i7m 
ex Hyppocra te , Galeno , & Ariftotele , i j e u n u c h í , 
etfi vas penetrare po f s in t , & humorem quemdatn 
aquofum fimilem femini emit tant , non tamen i l l u d 
eft verumfemen, &pro I i f i cum , feu generarioni ap-
tum. Nec obftac , quod matrimonium fenum fteri-
l i u m fie verum,nam emittunt verum femen, & eiuf-
dera ra t ioniscumfoecundo, & per accidens non ge-
seranc. Quod íí vno tefte tantum careanc , a p t í func 
matr imonio , nam ij efnittunc verum femen* a p í u m 
genera t ion i , nam i l l e vnus teftis poteft m i n i ñ r a r e 
fpir i tus necefíar ios g e n e r a t i o n i , Vt docec Sánchez 
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lt&4 j , ctlfp. yz . num. xf. 16, & ty. ex Cod . fi fer-
tta, $4 fi fpadoni, ff.de ture dotinm , & Glo f . fin. I b i : 
vide, H e n r i q . Ltb, i i.cap. S.nttm. i . Reginald. t/^ 5 r , 
nutn, 1 o i . & Bonac* j , de matrim.punft, i 3.». 1 9, 
12. S e q u i t u r T e r í i o , val ídum elle raacrimooiutn 
incer fteriles,Sánchez/«/>. difp, yz . num. z á , cum S. 
I h o m j o c o cit, art . 2 . ad j . & a l i j s Henr iq , ¡ ib , j a . 
c»p. - ¡ .num. 4.. Reg ina l , /•«£>.»«>».203. F i l íuc Bonac» 
& comraunicer D o d í o r e s . P r o b a t u r i t u m quiaex Ec-
cle í ix víli nunquam difíbluicur matr imonium racio­
ne fterilitatis , i m ó pafsim admitcuncur fenes j q u i 
ve p lur imú funt Üeri les , Tiun quia Inter i p íb s inter-
cedic copula apta ex fuá natura ad generationem: 
quare valide c o n c r a h i t f o e í n i n a f l e r i l i s : I e g i c u r e n i m 
i n f ac r aSc r ip tu r aqua fdamfoemiuascon t r ax i í r e , & 
i n feneólute concepifle ^ ve B. Elifabet a & B . Anna 
rcacer B . V i r g i n i s Mariceí& alia;. 
15 Sequitur q u a r t ó , val idum efle matr imonium 
cum i e p r o í b j natn quamuis í i c periculum contralle-
4 i lepram , adeíl tamen potentia congrediendi , cap, 
1. de comug. leprof, Bonac. fup^num, 1 $•. & D o ó t o r e s 
communiter . ícem;, quando p o t e í l foemina reddere 
debitum^fed non niíi cum grauifsimo f a n i t a t i s p e r í -
r i c u l o , vel quando non pote í í abfque graui per icu-
Jo v i t x . j v e l qua :do credi t fore , vt fiJij mor tu i in 
lucem edantur Sánchez , lib, 7. difp. gz. & ^ 1 » & 
cum C o n i n c h , & alijs Bonac. [up. num. \ 6 , i n i j s 
cn im caíibus adeft copula apta ad generationem. 
14 t a , quae hucufque d i ó l a f u n t , proceduntde 
i m p o t é n t i a i n t r i n f e c a , f eunacura l i : agendum nunc 
rellat de impotentia extrinfeca , feu non natural i , 
quíc d ic i tur maleficium: ad cuius i n t s l l i g e n t i á fup-
pone, maléficos poffe reddere homjnes impotentes 
ad copulam , vt conrtat ex praxi Ecclefiac, quse p o í l 
experiencia tr iennij tales feparat a c o n í u g i o , ^ capm 
fin. ^ e / r ^ / ^ . q u o d raultis modis demum prafftare 
p o t e f t 3 d e q u i b u s D e l r i u s / / ¿ . j . difquifit.mag.p, ti , 
q.+./eft s. per totam. praecipue autem demum reddic 
v i r o s inhábi les minuendo c a l o r e m , 6¿ impediendo 
fpir i tusj qux d ú o funt necelfariaadcopulamifoemi. 
nascommuijictr p e r í b l a m líefionem phantaíia» i n 
habilicat, aliquando etiam aró tando vas foemineumi 
contingere autem folet in foemina,quando ip fa jvb i 
p r imum accedit ad virum fuum , fubito ipfum mem-
brum abhorret, t á q u a m quid i rapropor t iona tumj& 
diffoime i in v i r o c o n t i n g i t , q u á n d o ipfe aptatur ad 
copulam , & fubito depr imitur membrumeius q u á -
do vul t a c c e d e r é ^ íi recedit3erigicur, & íi v u l t a c -
cedereJdeprimitiir,,Signiim etiam maleficij eftjquan-
do v i r refpeftu vnius eíl ligatus^potens vero r e í p ó -
d u a l io rum, de quibus vide Sánchez Ub. 7. d i fp .q*» 
Secundo fuppone , maleficium aliquando caufare 
impotent iam abfolute, & quoad omnes, a l iquando 
vero tantum refpeótu vnius; nam demum qui v o l u n ­
tarle id agit , po t e í l refpeótu vnius i m p e d i r é , r e l i n -
q u é d o potentiam l ibera erga alios:de fignis,quibus 
djgnofcitur an i r a p o t é t i a proueniat ex naturali f r i -
giditate,an vero ex maleficio,vide Sánchez f u p i n ^ , 
& 6 . Po te í l etiam maleficium eífe perpetuum , aut 
remporale. 
i f Sexta conclu l io , fi maleficium íic perpe­
t u u m , feu íi impotfentia ex maleficio í í t p e r p e t u a , 
d i r imi t fubfequens matr imonium. I taSánchez Ub, 7, 
«ff/p.g^.»«»».«. Botiac.foCT.i , q u i B . ¡ . d e matrimon, 
fun8 . 11 , , 9. V i l l a l o b o s i . ^ r í . í r « ^ , 14, d i f . 
« « í w . t . í i l i u c . tom.ijrufftto, part^-ea^^ Wm. so* 

Hurtado difp. z i , d l f , s. num. tr . C o n i n c h dijp. j 1. 
dub, 7 . Baíil./í'^.?. tap 6 j , & f e r e omnes concia A l -
mainum, Gloí lam , & innocencium apud Hui : adc . 
Probatur y v i m ó e.r cap. fin, 3 ¡ .q . 1. quod quáu i s íit 
cuiufdam Arch ie fcop i quoad hoc támed vfu lo t ius 
Eccleíiae receptum eíl : quod etiam non leuicer de-
ducit l ir «A;fí«^. iaudaOriem j . de fttgidis Item e.xcap, 
fin. de f r i g f d i s . Q u p á omneSjprxter Innocentiumjin* 
t e l i i gun t ,& m e n t ó , de impedimento máléfícij>i|uia 
v i r , q u i petebat feparationcm , dicebat fe potentem 
ad omnes a l ias , praterquam ad vxorem , quou ar-
gui t maleficium. Po te í l etiam probari h i c c o n c l u -
í io ijfdem r a t i o n i b u í , quibus probata eíl prima,nam 
íi ha?c impotencia eíl perpetua, non poterit i l l a 
per lbna maleficata tradere potellatem fui corperis, 
obl igando fe ad aólum coniugalem íibi impoí s ib i l é 
rationemalcficij jparum enim re fer t ,q i :ód impoten­
tia perpetua procedat á caufa naturali aut á no nacu-
ralijfeu extrinleca.modo fie vera impotentia perpe­
tua , nam eodem modo fie impeditus , c l l inhabi l is 
ad copulam coniugalem : procedit ha?c c o n c l u í i o , 
e t iamí í maleficium íít perpetuum refpedlu vnius,& 
non alterius , vt didtum eíl de impotencia naturali 
refpeótiua perpetua, tune enim maleficium rc fpedu 
i l l i u s , c u i u s eíl impotens , ¡ r r i t ab i t matr imonium, 
non vero refpeí lu potentis. Dixi,y? perpetua e,/, nam 
íi temporalis fit}non d i r imi t m a t i i m o n i ú , ficut cum 
communide omni impocécia temporali d i¿ lum e í l , 
fup. concluf j . Genfecur autem ha:c impotent ia per­
petua ,feii maleficium dic i tur perpetuum , p r imo 
q u á d o non po te í l aufei-ri}nifi per a ü u d maleficium, 
nam i l l u d , quod finepeccatoauferri non poteíl ha-
betur p ro i m p o f s i b i l i . Secundo, fi tantum per mira-
culum auFerri p o t e í l , fecusí i per exorcjfmos Eccle-
íiaí , nam tune res eíl humana epe faót ib i l i s . tercio. , 
quando non con í l a t , an fit perpetuum,vel t é m p o r a -
l e , p r a e í u m i t u r p e r p e t u u m , fi po í l rr iennium expe-
riencise non pocuerunt coniuges cófummare vt p í u -
ribusSancheZ / /¿ ,7 . dtfp.^^knum q vfcjue ad 1 i , 
16 A n autem l i c e a t , vno maleficio toJIere a l í ud 
maleficium , aut petere a maléfico parato maleficiú 
foluere a l i o maleficio , vt i l l ud foluat i aut an 1 iceac 
maleficij (ignum dellruere, ad obeinédam fanitatem, 
d i x i in d e c á l o g o lil>, 1, cap. j „; dni?, 1 •j. 
17 Sép t ima concluf io , quando impotentia fiue 
naturalisjfiue extrinfeca d i r imi t matrimonium futu-
t u m , d i r imi t i l l u d , fiue cognofeatur ab a l i o , fiue ab 
eo ignoretur , imoetf i iurefuo ad copuiam cedat. 
K a c i o eftjquia ex nacura rei repugnat mutua? co rpo -
rum t r ad i t ion iad vfum c o n i u g a l é f v t d i x i cond, 1.) 
i n quocon f i í l i c e í í en t i a matr imonij ^non enim po ­
te í l is , cu i i m p o f s i b i l i s e í l v fus , ob l iga r i ad i l l u m , 
e t i amí i alcer admittat obligationeni5& feíat. Et c ó -
í r m a t u r ex cap. confultationi defrigidis, vbi d ic i tur , 
intercales non poí fe confifiere matrimonium: idem 
cnp. laudabdem eod. & nouifsime Sixtus V . in moru 
p r o p r i o fttp.cit. decidic matrimonia e u n u c h o r ú efie 
i r r i t a , e t iamíí feienter con t raó la fint. Et itaeriam 
docent Sotus in dift. ^ . ^ . - D » . art. z. Henriquez 
M k H . de tKatrim.cap.z o . & l ib . j z. cap. S .cumal i js 
F i l i u c . tom. t , traSl. to .part , 2« cap.^. nfum: 9S. & 
Sánchez ¿/T/'. g ? . 2 . 
-18 0 ¿ í a u a c o n c l u í i o , quando ab in ic io , bona 
fide, c o n t r a í í u m eíl matrimonium cum impotentia 
perpetuaj& ignora ta ,& poí lea dete¿la efi imporen . 
"íiaj Se confequenter nullicas matrimonijjpoflunt ij 

non 
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Praxis rcfolut. Sacramentorum, 450 -
non contugati j fie permanere, & cohabitare , ficuc 
frat¿i',& ioror, íi abíic peticulutn incontiixntix, ve 
«loaent communicerDoótoresA.concediturexprcf-
f e i'H c a p . r o n f i t l t í i t i o n i . , ? ^ i(tp. L H C i d a b i l e n i t d e f r i g t d i s , 

non Jicent tamen illis cadtus, ofeula , &ampie-
xus,/íciit nec licenc folutis; at ij reuera non íunc 
coniuges, fed foluci. Sotus i n ^ . d i f i i n B . 34. qu».fl. 
'V'ac drtic+z. Ñauar.;0«/*. 2. d e f r i g i d i s 3 Hcnriquez 
/ / ^ . £ 2C c ap . - j . t tum.- ] Filiuc, t o m , l » t r a ¿ } , 1 o p a r t , a. 
rap. í. num. 9^., Bonucin. /«íiya lo. & alij có -
munirer.Qupd íi adiit pericuium incontinentiae, no 
debec permuti a vt cohabitent, vt conñac ex di¿lo 
mocií proprio Pij V.Circa auté ha;cfpe¿tat adEpif-
copum : imo íinon poffunc continenter viuere j 
vt íracres j & non poffunt fepavaii abíque fcanda-
loj tenentur reclamare : idque locum haber, etiamíí 
impoteiis confcius fus impotencia» foeminam de-
cepiííec , ñeque eam propterea tenetur , vt foro-
rem habere ,& alere, vt cum multis docet Sancher 
li6.j,dtjp. 97 ,w.«Wfc , 0 . etfialiqui contrafeutiant. 
Idem á i C y ü arabo íuam impoeentiam cognouifiein, 
«eque enim tune tenentur, vt fratrescohabitare^t 
contra aliquos docet idem Sánchez»««;. 11. &cum 
C O Filme, tom, 1. t r a % . 1 o. p a r t . zt cap. \ , num» 54, 
gilí «/¿7». 95 . cum Soto/» 4-¿'i?. qit&fi. vnicar. 
* t c , z . a d f i n . L o p s z de m a t r i m , c a p , j r. & Sánchez 
(up> n n r n . x v add.t j quando vir,& foeminacognof-
cuncab inicio impotentiam , pofíe inire contradú, 
ve limul viuant, & habicent, vt fratres, non iu or-
dine ad generationeaijfed ad mutua obíequia in or-
dineaa naturalem viese,& officiorumfocietaté,mo­
do abíic pericuium incontinentiae. Ratio ell, quia fi-
cuc poli'unt alioscontrattusciuiles inireJita& húcj 
& q emadmodum poííent ita permanere , fi ab ini-
tio 3 bona ride , contraótumeilet, itaetiam á prin­
cipio poíiiint ita conueníre : talis autem contra-
¿tus nullo modo eft, nec elle poteíl macrimonium, 
vt docent D. Bo ̂ auenr, i n d t j i , i ^ a r t i c . t q . i , 

Kicwd. cadem atft Sotas qu&ft 1, a r t i c , z, Sánchez 
li¿> ?. drfi. pi .Vzzciüez p a r t . d i j p , i i f , 7. & 
curohisHurtado J i j p , i t . d ' l f . ^ . . num.io. namdi-
¿ía impotentia perpetua non folum dirimit matri-
monium concra'iendum in ordinead generacionem, 
fed etiam in 01 diñe ad naturalem vitje 3 & officio-
rumfocietacem in diu-rfo fexu j quidquid Baíilius 
l i b . TrZíp. JÓ.cum Palud. ¿»4, d i f t 1+. idque vide-
tur definitura a Sixto V. in difto motu proptio, du 
abfque vila diíiindlione matrimonij ad hunc, vel i l -
jum y/um abfolutejait, impotentes efle ineptos ad 
cótrahendu matrimoniú, & deducitur e x d t f t . capp, 
c o n f ' d t a t i o n i , & l a u d a h i l e m , vbi abfque vila matri­
monij diílin¿tione,quando eft impotentia adeoitü, 
djeit foeminam non poffe habí ñ , vtvxorem, fed ve 
fororem : & ratio fundamentalis eft , quia de eíien-
tia matrimonij eft mutua corporum traditio in or­
dinead cómixtionem camalera , & naturalem 'pro-
pa^ationem; fc-d di¿iaimpotentia tollit hanc tradi-
tionem, & corporum dominium ; ergo etiam tol­
lit omnino matvimonium , non folum in ordine ad 
generationem, fed etiam in ordine ad diftam focie-
tatem s ergo dicta, focietas nullo modo erit matri-
monium. 
1 9 Nona concluíio , impotentia perpetua fub-

fequensmatrimonium 5feu contingens poñ matri. 
monium , quaüfcumque illa í i t , non dirimit illud, 
quamuis tantum íit ratum 3 vt haber commums,^ 

aperte colligitur ex cap, hi <¡ui % t, qutfl. -y. vbi á í c U 
tur, o b nuliam impotentiam fuperuenienteiii marri-
momutn ceflare : í d e m cap, vxorem j z. qus,ít. -j, Ec 
confirmatür , quia macrimohium confúmmatú foiú 
foluitur per aiceriusconueríionem ad hdem ^ & r a -
tum p e r ioiam p r o t e Í M o n e m , auc Pontifícis dif-
penfationem , vt dixi hoc Ith. cáp. 4, dusto ¡5, 
& dub. 3. ¿ ^ 4 . vnde íi matrimonio fuperue-
niat furor, aut perpetua amencia y maleficium , auc 
vinlium abfcifsioj n o n illud foJiiic, etñ tantum ra & 
tum íit , vide Henriq. 11. cap, s -nt*m. $. cap.iy, 
num. 7. gj, Ub, 1 z. tap. 8. 3. & Sánchez llb. 7, 

l o z . n . 3. & Hurtado dify, ix.dtff. 9,«. 31, 
Difficultas tamen eft ,an quando impotétia 

fuperueoit matrimonio ipofsint illo coniuges vti; 
quo in cafu d i c O j í i vir incidatin eum morbum , ve 
nullo modopofsit vas penetrare, vt í i detruncetur, 
vel foeraina frac aréta omnino, tuncacceflus c o n i u -

galisillicuus e l i : quód íi probabilisfpes íit femi-
nandi intra vas , licicumeric conari ad copulara, 
quarauis per accidens e t í u n d e r e t u r femen aliquoties 
extras vtuntur enim iurefuo , & paruaefuíio fequi-
tur per accidens, Henriq. Ub> n ^ a p , 17. num. 7. 
VíliüC, tom, t; traci* 10 part, z, cap, i^niim. i c ^ . & T 

alijapud Henriquez:íi vero, contradto matrimonio 
vir veroque teite orbaietur,non dubito,quin poífec 
vti matrimonio , quia vtitur iure íuo, & quód n o n 
emittac verum femem , eft per accidens, ficuc íi e x 
morbo eireccorruptum , v-lexastace ílerili, Sanch. 
cumalijs^íj^.ioi. 7.&cumeo,& Toiét. Fi-
liac.fup.num 13. Item , íifoemina cognoueric ex­
periencia fe nonpoli'e prolem viuam edere, p o í l u n t 

ambo vti macrimoniO;quia n ó tenentur vitare eiuf-
modi prolis damnum, c u r a p r o p h o detrimento,^ 
periculo incócinencix : fivero fcernina nequeat pa-
rere fine graui periculo, etiamíí n o n teneatur red- . 
dere, potell tamen, í i velit, reddere, & pecereipo-
teíl e n i m exponere periculo vitam ob magnuoi 
detrimentum abílinentias perpetuaeácoitu cum pe­
riculo incontinentias propri* , & alterius.Tú,qaia 
nec pericuium ex parcu fplet adeo certum elle, nec 
certa conceptio f.itura:demum íi muliercerta fit de 
viri impotentia, ex tnennio iam tranfaóto , fed id 
non po te f t probare , eo quód vir negat, tune ncu-
t e r poteft peterc , aut reddere, quia matrimonium 
eft nullum .S. Thom. ¿¿y?. 34. in expofn.itírSanchez 
fup» » . 1 & Fiüuc. loco cit. 
t i Decima conclufio , quando eft in dubio, aa 
impotentia prxceíferit matrimonium , vel fubfe-. 

quutafueritjíi impotentiaeft nacuralisex frigidita-
te, velardlicudine, prxfumitur praecefsifl'e,qLiia na- , 
turaliafolenc e í f e perpetua , hhhzscap.frñternitatiy 
num, i6,defrigtd. Sylueft. wAífíOT. 9, iju&fl. 16. di' 
¿ío9. &cumijs, &Hoftienf.acIoann. Andr.Filiuc,' 
tom.i.traéf. io.cap. %. num i o4. q u ó d íi í i t accideji-
talis ex maleficio , velabfdfsione , tune pr^efumen-
dum eft fubfequutam piTe, quádo aliquod tempusin-
terceíferit inter matrimonium conrra¿íum , & eius 
confummationemattentacam , confequenter n ó ef-
feimpedimentum dirimens:fecustamen quádo bre. 
ue tempus intercefsit, tune enim praefumitur pra:-
cefsiíTe , quo modo,aitFiliucius, poíTunt conciliarv 
prima, & tercia fententia relatas áSánchez difp.iPi¡, 
at Bonacina qu&ft. 3*de matrimon. punci. \%.numm 
1/. cumHenriq. / 2. c^, * »««5. 3.&alijs, ab-
folute tence ? raaleficium ia dubio prsfuira faétum' 

ante 
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L i b . V I I . C a p . I X . D u b . X V I . 451 
ante matrimonium , confequencer efle impedimen^ 
tum dirímeos j contra Sánchez -vbi fupr* »«rat f. 
exiítimanternjin dubio maleficium iudicandum eííe 
faótum poli matrimonium.Id autem pi obat Conaci-
na piimó , quia hoc modofauetur proli. Secundó, 
etíi verum íitj in dubio iudicandum eífe infauorem 
matiímonij ,hoc procedic , quando matrimonium 
potell forciri fuum ettedum jideft , procreatio-
nem prolis, vel faltem fuga fornicationis3ne quod 
fauore alicuíus indudtum eí\ > ¡n eius damnum re-
torqueatur j regid, c¡uói gratín , de reg. tur, io 6, at 
matrimonium non poteíl fortiri hunc eftedum, iu-
dicaado maleficium factumfuide poíi matrimoniúi 
nara cum hoc maleficio non Itat procreatio, &ge-
neratio : probabilis quidem fententia , non tamen, 
recedo á fencentiaFiliucij, quiavidetur a;quior3 8c 
rationi conformior. Dcnique íidubitatur , an im-
potentia fit vera, nec ne, & an íit confummatum, fí 
adhibita diligentia , dubium fuperari non pofsjta 
tune príefumendum ell in valorem matrimonij,nam 
matrimonium pofsidet, & dubitacur , anadíit im-
pedimentum,quod non prarfuroicur adefíe.nam po-
tentia ad copulam eíl naturalis hominijConfequen-
ter quilibet praefumitur effe ad illam aptus , nifí 
aliudconftet, & aíferenti fe eíTe impotentem ad g e 
nerationem , incumbit onus probandi fuam impo-
tentiam, cüm habeat pryfumptioné in contrarium. 
Ita Sánchez íup. num. 8. & cum eo Filiucius loco cit* 
num* 1 0 * , & Bonacina/a". num. 1 1 . 
2. y Sed quseres primó,quantum temporis expe 

rientiíEConcedatur ad declarationem nullitatis ma 
trimonij, ob impotentiam perpetúan). Refpondeos 
& dico primó , in foro co; feientiaf , quando certó 
conftar, impotentiam effe perpetuam,vt íi ad/icam-
putatío virilium , aut vtriufque teftis j ariditas vi^ 
rilium, aut arólitudo mulieris ; aut quando conííac 
feré certó de impotentia , id e í l , quando eñ pro-
babile^ffe perpetuam abfque probabilicate oppoíi^ 
ti , ex cune coniuges non pofle fe maricaliter tra­
bare, quanuis ad id per cenfuras compellantur: eít 
commune,tefl:e Hurtado ^ w » / r / w dijp. i z . d i f . n . 
num. s6, Rotio eíl , quia tune eíl certum , aut fere 
certum, matrimonium effe nullum : é contra vero, 
quando eíl probabile , impotentiam non effe per-
pecuam , quanuis oppofitum etiam íít probabile,ex 
tune poffunt fe maritalitet cradtare , quia pruden-
ter tune iudicaturjinatrimonium eífe validum.Quá-
do vero non eíl certum, ñeque fere certum , impo­
tentiam effe perpetuam , & non e(l probabile effe 
perpetuamJ& non eft probabile effe perpetuam,fed 
eíl dubium , an íit , vel non fit perpetua , poffunt 
coniuges i n matrimonio , & eius vfu pro tempore 
alíquo perfeuerare ; quia in dubio habent ius in-
quirendi ,211 impotentia fit perpetua ,quod aliter 
inquirí non poteíl , quam experiendo carnaliter 
commifeeri. In hoc ergo dubio ad talem experié-
tiam, conceditEccleíía tempus triennij , vt habe-
tur cap, laudabilem 5, ^ cttp.fin.de frigidis, quia id 
tempus videtur neeeffarium ad veritatem inuenié-
dam , ac proinde vltra triehniuro nequeunt coniu­
ges fe maritaliter traclare , quando eo tranfadto 
conílat impotentiam effe perpetuam. Trienniú au­
tem hoc experientiae compucandum efl: á die cona-
tusad copulam , feu a diecopulíe attentataejvcdo-
cent H e n r i q . i r . caí,. %.num. /.Reginald. 
jx. num, 107, Sánchez M . -j.diJpHt, 107, Conincíi 

dijp. ¡ i , n u m , í i . F Ü i u c . tom. i . traS. la. f a n , 2, 
cap. T,,num. 11 2. & Hurtado dijp, n , dtjf. 9 num. 

vnde non eíl compucandum a die comraitus 
raatrimoni] , nili eo die copula fueric actentata. 
Colligicur hxc computatio , cup, l(*ndaiillt.r/J1 
vbi exprelíe uicitur , criennium compucandum eí­
fe ¿í die ceiebracionisconiugi) , id eit , a die incc. 
tata: copuhtj qux eo die intentaa folec: quod ha-
beclocum in impotentia ratione frigiditacis , iÑ:cé 
quam ratione malefici), eadem enira eü ratio:qua?-
quidem computatio eodé modofieridebet in pue-
ro quacuordecim annorum , 6í in puella duodtcirn 
annorum , Hunzdo fupra num. 41. quia iura indi-
Hiñóte loquuucur3ecfiSanch./«ír»^. no. exilí i-
met , hoc tempus in puero eífe compucandum ab 
octuageíimo anno , & in puella á décimo quai to» 
Hoc autem tempus non requiricui-, quod fie ma-
thematice continnum 3 fed morali modo 3 & ciui-
li iuxta communem curfum : vnde fi per aliquot 
menfesj vt quinqué , vel lex , abfens tuiflet alcer 
coniugum, poflec eo compleri, adijeiendo cantum 
de tempoie poil exaótum trienmum. Hurtado fup. 
Filiuc. iocp tttat. num. 11 j . & Sanch, dijp. i i t. 
^ l Dico fecundó ,in foro exteriori quando 
certó ,aut rere certó conílat impotentiam eíie per­
petuam t quia figna func euidentia , aut feré euidé-
tia, tune non eíl expettandum triennium , fed íla-
tim abfque expe¿tatione alicuius temporis , decla-
randum'ell matrimonium effe nullum , quia tem­
pus tantum requiritur in dubio impotentise: quan­
do vero ñeque fere cercó conílac iudici de impo­
tentia perpetua^ vcerque nonfatetur impotencia, 
quia alcer negat , cune neceflaria eíl experiencia 
trienniaiis ad declarationem nuilicacis matrimonij; 
Idem etiam obferuandum eí l , quando vterque im­
potentiam fatetur , quia cum íít dubium de impo­
tentia , quarauis vterque illam fateatur, poteíl du-
bitarijan fie perpetua, sauchez -¡.dijp. / o í . B a -
ü l . l i b . 7* capt 0 ó. Se Hurtado dijp. zz, d i f 11,nu, 
38. ^9. 40. qui num. 4^. aííerit,in dubio impoten­
tia: perpetuitatis, requiri hoc triennium pro foro 
exteriori , quamuis pro peipetuitate impotencias 
fit probabilis opinio , fi pro non perpetuicate fit 
etiam opinio probabilis, quia in tantacontingen-
tia 3 aequum eíl , vt experiencia inquiratur veri-
t. $,& ante inquifitionem matrimonium non decla-
rctur nullú a iudice. Hinc fie, íi coniunx alter ante 
triénium exaítum recedat, propria authoritate co-
gendum effe per excommunicationem ad cohabi-
tandum, Sánchez ?• dijp. n i . f i vero poft crien 
nium itadifeedat, probabilius e í l , quód fponfus 
fpoliatns reítituatur, quoad cohabitationem, quia 
alter non potuitrecedere propria authoritate. Fi-
J Í U C . num. 1 14 . 

.24 Quód fi poílquam decíaratum fuit,impoté-
tiam fuiffe perpetuam, poílea naturaliter , fine m¡-
r a c u l o ^ finevitspericulo, ceffet impotencia, 
contrahentesfunt iterum coniungendi ,quia ma­
trimonium veré non fuit nullum, quamuisvnus ex 
illis iam fit facrisinitiatus, imo quáuis iam ficRe-
ligíofus profeffus,fi matrimonium fuit confumma-
-tumí nam ratum tantum profcfsione diífoluitur: 
profeffusautem, & facris iniciatusad coniuges re-
deuntes, quamuisreddereteneantur , non tamen 
poffunt petere , eo quód voto caílitatis fine adíki -
( X u l i ü x u d o frpra num.^Si vero in hoc cafu vter­

que 



452 Praxis refoluc. Sacramentorum. 
que m Relígíone pi ofiteatur, valec profefsio 3 & 
diíl'oluicur aiatrimoniunijíi caatum fuicracumjlio-
nacín.^«Jty?. s» miiírihi, 15. i j . cutn 
Saoch. d'/p. «39. Henriq. W . 11, cap. 7.&aIijs.Quód 
ñ ia diwto cafu vnus coniunx profeffus eíl in Rcli-
gione alcei- contraxic fecundas nupcias, .íí ma-
trimonium erac tantum racum , valida: funt fecun­
da nUpcise j nam profefsio dilloluic raatrimonium 
ratum i (í aucem macrimonium eratconfummacum, 
inualids erunc fecunda» nupciae 3 nam vinculú prio* 
ris macrimonij adhuc perfeuerat, neo diíloluitur 
per pl-ofefsionem. Idem dic, íícontrahat fecundas 
nupcíasance profefsionemalcerius , quamuis ma-
tnmonium fíe cantum ratum , nam hoc non diíTol-
uicur per folum ingrelTum in Religionem, fed per 
legitimam profefsionem , vt dixi fupra. hoc lt¿>, 
vide de his Sánchez dicl.UtJp. 99-. & Bonacin./0-
co cir. n. 2z . z^. Z4.. & . 
i f Quaeresfecundó 3 qusenam probatíones re-
quirantur , & fufíiciant, ad declarandura macri­
monium eííc nullum ob imjjotenciara perpecuam, 
prster experienciam criennij, modo .explicaco i» 
qn&tlt antecei. 
2 6 Dico primo } ñ fine figna euidentifsima , vt 
amputatio viriliurajCarentia vcriufque ceftis ,»dif-
foluendum efl: ítacim matriraoniumi, nec expectan-
dum eíí crienniuraj nec requiricu r iuramencü pro-
pinqaorum ,quiacura manifefte conftec impocen-
tia , contra legem naturalem effet jpermittere co-
puíam.Si vero figna lint euidencia verofmiilicer,vc 
arctiendo foeminas , tune non requiricur crjennium 
expericntia: 3 fed iuramencum coniugum, quí alie-
rant, fe non poffe haberecopulam3&fepcimíe ma-
ñus propinquorum , id eft fepcem confanguineo-
rum , quí tdrene, Ce credere , quód coniuges verú 
dicant DD. ¿n captt. laudaéilem defrigid. Sánchez, 
lib. 7, difl), xo - ¡ . num. 4 . Filiup./ow. 1. t r a ñ , Í otp, 
z.cdp, i,num< 5 oó. Hsecaucemprocedunc deim-
potencia nacnrali, ná in raa'leficio requiricur crié-
nium experiencia, nam eo quód accidencalis eíl, 
prsfumicur polfe remoueri, adhibicis remedijs. 
Abb. in difl. cap, Uudabiletn, & alij : & port crien-
nium eft eciam afsignandum á iudice tempus ar-
bitrarium , ve coniuges vacenc oracioni3 & operi-
bus poenicenciíe , vt colligicur ex cap. fin. de fr i~ 
gidts, 
27 Quód fí figna fine cácum prsefumptiue pro-
bantia, 8¿ confequencer impotencia dubia}& vcer-
que coniunx illamfatetur , requiricur criennium 
experiencia , quia dubicacur de impocencia , & ex 
coafefsione vcriufque coniugis non ell vera pro-
bitio j Sánchez fnprct dif. tos, num. y . quo in ca­
fu viera triennium , & iuramencum vtriufquecon-
iugis , requiricur eciam iuramencum fepcem con-
ía;iguineorum vtriufque coniugis, & his deficien-
tibus, adhibendi funt fepcem vicini cuiuslibec có-
iugis,qui Zinc bons famíej fícochaberinó pofsint, 
íuffícienrpaucioresarbicrio ludicis, GloíT. in cap, 
requifinifii 15. qii&ñ* i , verbo, feptima manus. fanít. 
Thom. m 4, disi. i+. ta fin, & in expofit. //í.Ñauar. 
confíl, r. defngidis , &CUm alijsSanchez f»pra ni4. 
7. & cum his Filiuc. 107. Quando vero im­
pocencia cerca non eft, & mulieraffirmac eíTe im­
pedí mencum , & vir negac, íi foemina proclaman 
inicio matrimonijjvcpoftmenfemjvel bimeftrejau-
dieada eft a ex cap, 1»defrigidis 3 Síiachea diftntñt^ 

3 o 9 . nHm. zí .quo in cafu íí mulier erac virgo tem-
pore macrimonijiniti, eíl macrimonium diffolué-
dum i accedence camen priusinfpe¿tione coniugu 
per médicos , & matronas, & probationeimpo­
tencia viri per aliqua íígna : íi vtró corrupta erac, 
probabile eft fatis elTe iuramentum ipfíus , & fepté 
propinquorú eius cum aliquibus fígnis impocen-
tiae. Abb. CÍ»/;. 1. defrigidis, rmm, 5. Sánchez vero 
num. 16'. cum alijs vlcerius requiríc j V C vir con-
uincacur per afpectum , elle impocentem , vel ex-
peótandum triennium. Quód íifoemina non recla-
mauic ítacim poíkipimeftre á copula incencaca , au-
dienda non eft , fed̂ fides adhibenda eft viro facenci, 
fe confummaífe, ex eockm cap. illis veVbis : Illa au-
tem, fi prior pafi annum , aut dinadium, Abb. ibi 
num. j-.S^ alij Sánchez f^pranam. 4. &cura íjs F¡-
Jiuc. fup. num. 1 0 9 . Nihilominus tamen in quibuf-
dam cafibus audienda eftec poft bimeftre: primó, íi 
per cerca íigna vxor incenderec viri impoecnciam: 
fecundo , íí per infpe¿tionem piobec fe virginem, 
nec cognicam a viro : terció , fi poft triennium re-
chmec, cune enírn íi per afpcótum probec fe v irg í . 
nem , &accedac iuramencum fepcimae roanus pro­
pinquorum , diftoluendum eric macrimonium , c, 
laudabilem defrigid, GloíTa verbo í«/?//wAbb. in pn, 
& alij.Quartó,!! mulier aíTerac , fe cognicam á vi­
ro , potius illi credendum eft } quám viro negan-
t i , niíi vir concrariurn probec, non 'enírn creden­
dum eft eamvelle habicare cum viro impocence, 8c 
in dubio fauendum eft macrimonio, niíi conuenia-
turper afpedumeíTe virginem. Sanch. cum alijs 
pra aum. 9. & Filiuc, loco cit, 
28 Ec ditlis infercur, fi mulier corrupta duxit 
macrimoniuni, 8c prxcendac virum eíTe frigidum, 
& non reciamauíc inicio matriraonij, fí per afpe-
£tiim viri non pofsic cognofei san fíe frigidusjnec 
ne , habendam eífe fidem potius viro aíferenci, fe 
confummaífe, quám vxori neganci. Infertur eciam, 
idem dicendumde viro proclamante contra macri­
monium racione arititudinisfoeminse , quod didu 
eft de muliere reclamanteconcra macrimonium ra-
tionefrigiditatisviri; nam quamuis, i.defrt-
gid. fermo íic defolafoemina,quiade illacaíiis fuit 
propoíicus , tameneadem eft decifsio , quiaeadem 
eft racio, & cum fine correlaciua, quod de vno dif-
ponicur , eciam de alífero difpoficum eíTe cenfetur 
l.fin. C.de iudic.viduitt^Úmc. loco citat.nu, no , 
vide Sanch. locis at . 
2 9 Quales aucem debeanc efle raatron* depoíi-
turasde fponfaevirginitace , quibufueídiligencijs 
praím^fsis deponere , debeác, & alia ad id pertiné-
tia , vide apud Sanch. lib, 7. difi, x \ -j.vhi de Ijs la­
te , & dift, 11 vbi probac poffe proclamare , non 
folüm coniugem poceacem , fed eciam impocencé, 
vtrifque enimincereft diííolui macrimonium , viri 
quidem,ne fuftineat oneramacrimonij irritíjmulie-
ri vero, ve pofsic recepta fuá dote , & libértate 
feparari ab eo , qui non eft funus vir, nec racione, 
auc Canonecogipoceft, vehabiceteum eov iro tá -
quamforor: fedde ijsfacis,quia percinenc magis 
ad forum excemum. Vide Sanch. difl?. 1 1 4 . 
3 o Qusresterció,an foluco macrimonio prop-
ter impocentiam vníus, pofsit alcer cranfire ad fe­
cundas nupcias. Refpondeo, & dico , fidiíTbluacur 
racione frigidicacis in viro , hic ad fecundas nnp-
íias craofíre noa poteft, quia vel hic «ft impocensj 
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yt priusj & fíe fecundum matrimoníum etiam eric 
írritutni vel elt h á a s pocens, ck fv: obíiabic primiij 
quia remanec validum, eo ijuód folutum fueriefal-. 
ia prgefuaipcione , ideo reífaurandum piius matri-
monium , ad quod facisclt probaíe ieum confum--
ffialle retundas nupcias, vel fornicatum fuiffe.Qupd 
íi_ vior íeparaca a fvigido alijnupca eít 3 poceíl re-. 
Jinqui pacifice m ¡ecundomaLrinaonio 3 doñee le-
giciaié probacum üc jfngiUam elle potentem 5 & 
túnc veítitLienda eric illi ; li verónoneíl nupca , & 
velic numere , deneganda eñ ü h iiceutia^doncc có-
líec,an vir repararos ob fiigiditacem conCummaue-
lic cum íecundaj vel tornicacus fueiic, de 4U0 ¿aa-
chez Ui/p. 09. i . & FiliuC. fotXi Í' traci, 10. pare*. 
z. ^««3, o í . 
71 DÍCOfecundó , /1 diíibluaturrarione ardi-
tudims in f;xmma j tune íiillaalteri nupca ab eo 
cognitaeí i , reítaurandum eíl pnmum manimo-
niutn , fi incer priaium , & recundum virum íimili-
tildo fit , ex cap. fr'atejrrjifatts Ue frtgtdis \ ll VCfÓ 
diísimilitudo j non diífoluendum íecundum , quia 
validtun ; iacellige hot - , íi prius mitriir.onmm 
íuic folutum non ratione aiditudinis abfoÍuc3e, led 
fcfpeétiur , nam íi aSfoluca íic , femper matiimo-
monium erit nuilun-i. Fiiiuc» /^», »>• 97. 
5 i 1 Dico terció, íi matrimonium legitime p̂ ef 
licclefiajm foluatnr racione maieíieij, fa¿i:a hac 
folutione , concedenda eít verique coniugi lieen-
tía tran^undi ad fecundas nupcias , íi velmt 3 ex 
c a n f í n . ? - . . Í ..,&/?, Í . vbi decidicur , feparatam ra-
tionc maleficij, íi ad aJías, nupcias traaíierit^ non 
elle rcíHcuendam piiori matrimonio , etiamfi cef-
f,irec impocenria ex maleficio Ratio e í l , quia ma--. 
kíiciacus fegulariter eft impotens rantum refpeeiu 
vnius , vel aiterius •, non abfolute , ideoque pece-
ric legitime coniungi cum alio. Sanchez¿/¿. 7. dif-
puta. 9.9. \. 3 . ?ium, :z. Quód fi hic vir diííoluto 
matrimonio" , primam vxorem fornicarie cog-
hofeerec, inílaurandum eft prius matrimonium, 
^uia experiencia conílarec , iuciiccm fuille decep-
tunj, Sylueít* matrirn. s. cj. já. dttb* 8 . & GUm alijs 
Sanch. difp.'q^.n. zs.Filiue. ». pf. 
J5 Ex his fequicur , dvífoluto matrimonio 
caufafrigidicatis vii i , foeminam polie almín du-
cere , non aucem virum , quia ipíe , & non ipfa 
eíl impocens, quód íi vir hic ineat aliud matriz 
monium , inualide init 3 quia adhuc pradumitur 
ineptusad matrimonium. Sánchez dijpatattotí, 9?. 

?7, Coninch dijfiutiit, n . dut>. 7. num- s. & 
ÜQnzc'in. qutífi. l , de mutrimon. punft, i 1̂  nmn, g,. 
íi veró poíí reparationem probac, fe non eíie fri-
gjdum ,ve.I quia fornicatus eíi , vel quia fecun­
das nuptias confummauit 3 refticuendus eíl primaí 
vxori , quia validum fuit primum matrimonium, 
eo quód rcuera impotencia non íuit perpetua, 
ídem dic de muliere , qux feparaca fuic á viro 
propter pr^rumpeionem impotentix prouenien-
tis ex ardatione , nam íi portea cognofeatur 
apta, reftituenda eft prior i viro y modo non íic 
reddica apta per fornicacionem cum alio i nam 
fie cenfecnr impotencia perpetua , vt dixi /»-
pro, , & docenc Hcpriquez hb. 1 x. c».p. 7. num. 9. 
Sánchez Ub. j . diil). . .num, 1 o ,Bonac./«/>. Sí alija 
34 Qnomodo aucem retraólauda íit fententia 
data » coaiperto errore coram i^ice» 

iteraban compeito errore , integrum íit coniugi 
potenti celebiare diuortium , vide apud Santbcz 
4;7>. 99. nam ha-e potius func ton excerni3 
quáminterni. 
3 y Qucres quartójvtrum hcrmaphrodicus pof-
fic valide conciaheve* Hermapliroditus diticur, qui 
haoec vtrumque i'exuin, vivilcm videliece 3 & tce-
mineum. 
1<> Dicoig í tur , f i in hermaphrodito praeua-
leat vnus lexus , pocelt iuua lexum in eo prsua-
ienrem inire matrimonium i vude íi prxualet fe-
xus virilis,poteíl contraheie cum foemina ; íi foe-
mineus,cum viro , nam ccnlltur illius fexus , quo 
pr.eualet. Sánchez ¿i¿ -j.dijput, 1^0. Coninch dtf~ 
put. ^t. dub. 7. Sylueíl hermaphrodit. fin. ISauaiT*,-
cvnfil, 8. de Atate , Q> quulttaie , fa> confil- +-j d«re-
¿•.«/<?r, FiliuCi /0?» l . traff. i o. píirt. 2, cap. x, num, 
9 0 , Hurtado ¿Í'^W/'» iz.d'jf. l o . n ú m . í4«Bonacin» 
tom, 11 cj»,iji, 3 . de m-itrmoa. punci, 1 x . nmn. 2 7, Ex 
quofequitur , in icum eííe matrimonium contra» 
Cíum iuxta fexum minus pr^ualencém , ctíetenlni 
tune mairimonium incer duas perfonas eiufdetn. 
fexus, ideo inualidum iure nacur̂  ,nam fi praua-
let fexusfcemineus, cenfetur füemina , conlequen-
ter non poteft cumfoeminacontrahere i íi prse* 
ualet viriiis , non poteít tum viro nubere, eo 
quod cenfetur nupcias celebrare cum perfona eiuf. 
demíexus. Nihiiominustamen fi iuxta fexum mi-
ñus praeualencem eft potencia ad copulam , non eít 
improbabile macrimonium concraCtum iuxta illud 
eíie validum 3 ve cum baíilio ap* 6 5, tenec Hnrca-
d o ^ « T O . iudicare autem , quifnaai fexus 
pr^ualeat j fpeílac ad Médicos , & ad Matronas 
pericas: in dubio aucem iudicium ferendum eíl ^ e¿ 
ipíiusherraapbroditiaíTertione, Bonac» fnp, »j 28«.-
Sánchez, & alij. 
?7 Dico fecundó, íívtefque fexus eíl a?qüalis,' 
tune in opxione illius eft eligere quem volueritj 
& íecundum ülum eoncrahere matrimoniumi Ita 
citaci, qui aduercunt j & bene , Parochum ante-
quam tali matrimonio interfic, deberé prius her-
ftiaphroditamcoramiudícé EccleíiaíUco protefía-
ri j quo fexu vti valec , vno aütem eleóto, non po-
teft amplius alium eligere , fed ineodem debee 
fetnper perfeu erare > & debet iurare 3 íe nunquam 
Vfurum alio fexu j argumento cap. Presbytetos i ó , 
qu&fi. 1. & cap. dineros de Clertc. coniugi DátO ta-
men , quód viduus fadus mutarec eleftionemj 
matrimonium validum efféc, quiaeft «que vir ^ ac 
foemina , nec eius eleótio abílulic i quod natura 
tribuetac: peccaret cameti grauicer , mutando ele-
Ctionem , vt aic Bonacina num.-í0, non tarreri 
eft improbabile , non peccare falcem mDrcaiicer> 
li io proteílacione non iuraueric fe non nnitatu-
rum electionem fexus > vt cenet Hurcado fufra 
nurner. 4̂. Vidc de his Henriquez lib* ¡4, capitt 
S.numer. 61 Sánchezdtéí.djJpHtaí, . 106, &aliosfu-
pra.citatos, 
38 Sed dices , hermaphroditus ,íi in eo vter-
quefexuseft a?qualis , non poteñ ordinari , nequá 
profireri in Monaílerio ; ergo ñeque nubere po-
leric, Refpondeo , effe difparem racionem á narrt 
foemina eft incapax ordinis j non aucem rtiatrimo«á 
nij í &ad.profeCsionem etiam eft inhabilisobperi* 
GuiuHigeceacoiuüjcai"ci*Uuín > fí vei â ud virosi 

h \ vel 
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vel apud Moníales proíiceretur.Vide Sánchez lib. j . 
d'Jp. 106. 
?9 Quítres quintó , quid iuris dé impotentiá 
tem porali, defe¿iu aetads. 
40 Suppono, ad validitacem matrimoni j de iu-
re Ecckíiaíüco requiri pubertatem îd dtjquód vií 
Jujcac quatuordecimannos completos, & foeraina 
duodecirn etiam coruplecos: vnde matriraoniú có -
traótum ancediétam aecacem eltirricura eodem iu* 
re , VC habet communis ex c a p , í o n t t n c b a t U T de defp., 
impúber, & e x cap, Literis , cap, púberes , cap, atte¡l(i_ 
t i o n i s * eoí/.debenc praediótí anni efle cópleci mathe-
matict; (niíi raalitiafuppleac aecatem 3 vt infra ) vt 
ex diótis iuribuscolligitur, & docenc communicei* 
DD. apud Sancb. Ub. 7, di¡p* \ Ú + Cafíl. Ub. 7. c a p , 
éf, auc quód falcem fit inchoacus vlciraus dies, ve 
docenc Sánchez /¡^«Füiuc» t. row, tr*5i, 10. p a r t * 
i * c a p , 5, n u m . 34. & Coninch d i l p , % i , n . s i , fauo-
re matrimoni),íicutfauore teílamenti deciditur ,/» 
t ¡ u a t t a t e , íf ue t e ñ a m . aliter enim matrimoniú eric 
imllum, vt patee á fimili de teñamenco , & profef-
iione non camen eíl improbabile íufficere 3 eam 
aetatem efle cohipletam moraliter j quando fcili-' 
cer dúo ^ auc tres dies deficiunc ab impiecione qua-
tuordecim, auc duodecirn annorú, vt cum Ledefm* 
tenec Bonac. t o m . 1. qus . f t 5. de m a t r i m . p u n í i . > 
». 11. etíiiprej& bene, aíTerat, hoc noneffe fácile 
admittendum : afsignacum aucem eít hoc tempus a 
iure tanquam fuffidens , 8¿ neceífarium , quia his 
cemporibus cenfencur contrahentes apti ad genera-
tiorsem, & quia hsec potencia cardius reperitur ia 
viris,quam in foeminis} ideo afsignácur infoemínis 
duodecirn anni, & in viris quacuovdecim. Sánchez 
lib. 1 i dijpt n . n, z. 

4r Dixl 3 de fure Bcclefíafiiro , nsrti ad validi-
tatem matrimonij, Je iure naturs non requiritur 
illa a;tas, fed fufficic, quód contrahentes habeanc 
vfum rationís (modo non obííec ahud natuiale íítí-
pe jimentqm)quia habentes vfum racíonis ex natu­
ra rei apti funt ad fe obligandum ad actum coniu-
galem pofteapofsibilcn , ideo macrimomum ante 
pubertatem contractura , íi babeant vfum'rationis 
iure naturx, non eft irritum: & confirmacur, quia 
impotencia temporalis non dirimic iure uaturaí 
raatrimonium , yt diximus co»eluf,&: ficuc nec di-
rimic morbus, qui red.;.it hominem inhabikai muí-
tos annos ad copulam j & quamuis puerí pro 
tune non fine apti ad copufam , erunt tamen puber-
tate accedente.,Ita Henfiquez líb. i i , c a p c 7 num,ik 
Sánchez/<¿. 7 d i j p u t , ic>4 " u m 19. Nauarr* ÍO»/?/. 
3Q. de d i f p e n f a t , i m p ú b e r , Bonacin. q t t i í í i , de nía-
t r i m o n , p u n t i , 1 5 •»«>»» Jo. vetfic. Dix i ¡Vi l iüCtom, 
j , traft. 1 o, c a p . x.num. % f * Uürtado dt/p, zi, d ¿ j f t 

1 z, num, 44. & communiter DD. cum S. Thom. in 
4 , d i { l , %6 .q - v n i c * a r t t e . ? , 

4,% Dixi etiam , nifi mdi t í a fuppleat Atatem:hoC 
eñjnifi habeant fuflicientem diferetionem ad intel-
ligendum vim obligationisconiugaIÍs,& potentia. 
ad copulam : nam tune matrimonium ante puberta­
tem, etiam iure Eclefiaftico eíl validum » Ita cita, 
ti , & communiter Doótores , & conflat ex cap» 
c o n t i n e h a t u r f, J<* cap* de i l l i s q, cap, fin. de d f f p o n f a t , 

iw/iHéc»'. Tempus autenvquod malitia fupplet jeta-
tem^debec eííe proximum pubertati , ve conílac 
ex dial» cap, contin'fbatur i & CAp* de illis 9. tempiiS 

vero didle astati proxiraum, fecundum aliquos eft 
illud ,equod á pubertate non diítat amplius, quátn 
fex menies ¿aJij in puerisdicuntefle cempus exce-
dens annum decimum ,& dimidium i & in puellis, 
nonum , & dimidium ,Sánchez vero , fupra Ub. 7 . 
dtjput, 104. id relinquic arbitrio iudicis, ve illud 
afsignee, quia nihil videtur iure praeferiptum : de-
mum Hurtado difputat, z i . dtjf, 12, 46, exi-
flimat j tempus proximum pubereaei, á que mali­
lla fupplec aítaeera , eííe, cui non déficit plus quám 
ynus anuus ineeger a vt figniíicacur in dtH. c»p,cim~ 
tinebatur : vnde^inquit, puella, quar vndecim ba­
bee annos complecos3& puer qui habet terdecinií 
funt proximi pubertati , vt quando malicia fup-
pleae xcatem s pofsint matrimonium concraherei 
exhís oppinionibus terciam , & quartam exiíii-
tno probabiliores. Quando vero dubitatur, an ríía-
litia fnppleac astatem^prsfumendum eft »non fup • 
plere , confequenter tune non pofle matrimonium 
valide celebran : quarc afferenti , malitiam fup-
pleresecacéjincumbie onus probandi)cú habeat prae 
fumpeionem contra fe.Sánchez fnpra num.4, Bona-
CÍna qu&slio. i* de matrtmiitioi pun3, i \ num, 10. 
verfic. Dixi , & communiter Do¿tores. Conie¿tu-
tx autem ad cognofeendum 3 an malitia fuppleac 
aetatem , funt. Primo , íi foemina impubes fuic ab 
alio cognita, vel fi impubes aliam cognouiflet. 
Secundó , nixus ad copulam facit praefumere i l -
lam. Terció , etiam copula non habita , poteíí pro-
bari potentia ex alijs fignis arbitrio iudicis, infpe-
tla perfona: qualitate , membrorum difpoíitione 
& bonavaíetudine. Q.iartó , menftruum in foerai-
nafufficitad probandam aptitudinem ad genera-
tionem , nam tuncvalet concipere. Quintó, íi 
puer apeus fíe ad efFufíonem feminis , praefumitur 
quoque aptus maerimonioé Sexcó , fola lanugo in 
membrisgcnicalibus non arguit pocentiam gene-
randi , quia ñeque omnes peloíi potentes funt, 
ñeque omnes non pelofí impotentes. Vide San-
chezUb. 7. dijputat, 104. que.ftion, f. & Filiucius 
fupra num, 8 8. & Vi llalob. 1. part* traüt 14. dijf. z i l 
num, 7, 
43 í>ices, quís pofsit dirpenfare , ve matri­
monium contrahatur anee pubertatem. Refpon* 
deo certum efle, poffe Papam difpenfare , quia 
hoc impedimentum eíl tantum de iure EcclefiaíU-
COÍ Epifcopum veró etiam poíTe , non abfoluté, 
fed folum in cafu vrgentís necefsitatis, vt con­
fíate c/t/». t. defponfat. impúber, ih i : Nifi ferie 
aliqua vrgentifsima necefsitaté óceurrente , v̂tpote 
pro bono pacis talis coniunSlio tólleretur. At quando 
in aliquo textu áifpenfacio permittitur , nec ex-
plicacur cuj, incelligitur conceífa Epifcopo * Fi-
liucius/"«,•>»» »M»7. 7s. Bonacjna loco citato ,num. 
i í , vide Henfiquez lih. tTÍ. cap. t tí* & V i ­
llalobos i .p . tra&.t4tdif . iz . num. 
44 Ex di¿liscolligitur contrahentes ante arra-
tem praeferiptam á iure peccare , quia cft prohibi-
tütn 3 in cap.vbi non, de defponfat. impub. quod 
peccatumexiftimant efle roortale , contra Sánchez 
Ub. 1. difput. 17. Coninch difp. tx. num, $-4. Hur­
tado cum Bafílio fupra num. ^7. quibus libenrer af-
fencior^quia eft quid graue : excipejiiiíiconcrahát, 
prxmiíTa Epifcopi difpenfatione,vt dixi inantece-
denti. 

Colli--
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4r Collígitur fecundó , defeiSum xtatis non 
«líe impedimentum diriraeos de iure natura 3 fed 
tantum iure Eclefiallico, & hoc non femper, fed 
tancumvfque ad pubertatem , nili malicia luppleac 
a;catem modo in íupcriofibus cxplicaco j deteítus 
eaim cetatis noaeít impocentia perpetua 3 fed tan­
tum cemporalis, vfqueadtempusálege prarfcrip-
cuirj.ttinc fit,macrimoiiiura ínter infideles validum 
eíle anee pubeveatem, modo habeant vfum rationis. 
4Á Colligicur tertió } puberem íi forte ad-
huc non íit habilis ad copulam , non quidem ex 
j&"igidítate , fed ex fola xcacisdebilítate , probabi-
lius eííe habilcm eíTe a i matrimonium de iure Ca­
nónico , quia lex non curat de cafu raro, ve eft hic, 
íed íblum accendit ad id , quod communlter acci-
dit ,fYc marrímonium in ea «tate ñrmum íít: quo 
quiden in cafu expeitandum eííet vfque ad plenam 
pubertatem , quas infoeminis eít annorum qua-
tuordecim , m maribus oótodecim completo-
rum: qaod intellige, in cafu quo prxiumitur impo 
tentia eiufiioodi prouenire ex debilitate potius 
íetati.s,qiiá ex fng\ditate;nam fi ex írigidirate pro-
Ueniat) in dubio expedandum eílet triennlum mo­
do fupra explicato. Sánchez UL y, Uifo, 104, ntm, 
l8. & FiliUC. loCO Ctt. ». ¿ 6, gy. 

Dub. 77. De impedimento rapíus* 

1 T I E raptu, prouteñ Cpecles, feu peccatum ad 
luxuriam fpeáans j &de poenis raptoris 

dixi in Decalog. Hb 6 , cap. njntc dub, 4. nunc fo-
ium videndum ell j quomodo matrimonium diri-
maf. ell auté raptus,proutad prxfens attinet,volu-
caria pueila? extradio de domo pacris. 
z Dico primó , qui^quid íít de iure antiquo, 
de quo Sánchez Uí , 7. difp 13, Henriquez lib. \ z, 
cap. 14« num. 4. Filiuc. tom. 1 . traff. 1 o. part. i . c. 
&. num. tá 1. & Hurtado diíp. 2*. d'f. 3 - n»m i r . 
de iure nouifsim ( cui ftandumeíl) edito á TrU 
clent. /ej/f. 24« f̂ /). 6 Je mcitrtmonio. eñ impedimen 
tum dirimens matrimonium futiirura , non in per-
pecuum j ledquaudiu rapta eít fub poceííate rap-
toris , nec íeparataeft, & loco tuto , ac libero 
conílituta: conílat ex ipfoTridentin. ibi: Decer-
nit fanctei Synodus inter r¿ptorem , & yetptum^ quam-
diu ipfn inpoteftate raptoris fnnvferit , nullum pojfe 
confiñere muirimontuin, Q^od ÍJ rupta a raptóte fc-
parata , & in loco tuto , ac libero conílituta, illum in 
'virnmhabere confenfertt ,eam raptor in vxorem ha-
¿eat 3 & nihUominue raptor ipfe , ^ omnes illi con-
filium , Auxiltum , fe» famrem bmbentesy fint ipfo iu» 
re excotnmunicati 3 ac perpetuo infaméis Vbi notan-
da funt illa verba , nullum pnffe confiñere matrimo-

, nam per illa inducitur hoc impedimentum 
dirimens j quia in c^p. vnic* de cognat, legali , ijf-
dem verbis dicitur , inter adoptantem , & adop-
tatum non pofíeconGlíere matrimonium > ex qui-
bus etiam verbiscolligunt Dod-ores eííe impedi­
mentum dirimens i íic ergo in noílro cafu , & ita 
fcntiuntNauarr. ¿ t . n u m , 74. Tolet. Itb. 7. 
ciip» r 3 , num. z Henriquez ltb% 1 z. cap. num.4, 
& cusn alijs S á n c h e z , 7 difp. r 3. num. 2. & Bo-
nacina quíft , 4 . de mutrim, punéf. 17. §. is.num.y. 
T/er/*,reríuí/í.Piocedicautem hoc decrctum de 

raptore cuiufcuitiquefoeminí, íiue íít virgo j fltíe 
íit vidua ,íiue honeíía í i t , íiue inhoneíla ., modo 
fíat cauíaducendi illam,Sánchez »«^» í4.iiam Coa-
ciiium abfolute loquitur, 
i Dico fecundó, raptus quo foemina rapic 
virum , non dirimic matrimonium , Henriquez 
l í b . Jttcap* 14. Sánchez l ¡b . j^difput. r í .Coni iuh 
difput* 30. dub. 4, Filiuc. fupra num, i 6 6 t & CUill 
Rebelío } & Baíilio , Hurtado loco cttato num. 1 2* 
Ratio eil jquia decretum Tridentinieft odiofum, 
& poenale^ tantñ loquitur de raptóte, & non de 
raptricej ergo non ell extendédú ad raptricemjpia: 
fertimcum íit maior ratio ad fauendum foeminis, 
necoganrur,quám viris. 
4 Dico tertió , raptus, quo foemina j inuitis 
parentibus Jpfa tamen confentiente ,rapitur,noa 
dirimit matrimonium , ita Sánchez , Coninch, Fi­
liuc. & Hu tado ¿ it ticontra Henriquez vbi fupr» . 
Racio e í l , quia Tiidentinum tantum loquitur de 
raptu, quo laeditur libertas ad matrimonium, quia 
huic tantum heíioni oceurrere intenditsac diÓlo 
raptu,quamuis vero , non Isditur liberta* ad ma­
trimonium, quia inulta foemina non í i t , cuius 
tantum libertas, & non parentum conducit ad ma­
trimonium. 
5 _ Dico quartó , raptus propriae Tponíae, íi íiac 
ipfa inuitajdirimit matrimonium , vt contra Hen­
riquez fupra tenec Bonacina/"«pra t i . Sán­
chez loco ci'rato num* 1 f. & Hurtado loco eitat. num, 
11. Ratio eít , quiaTridentinum indifterenter , ac 
indiferimin^tiraloquitur de raptu, quo liberta* 
ad matrimonium lacdituratin hoc cafu veré las-
di cur , vnde íi quis poíl fponfalia legitime celebra-
ta cum Berta , illam inuitam rapiat , & cum eá 
concrahit, dum eítfubípíiuspoteftate , non valec 
matrimonium : bene yeró íi poílea conílituta in 
íua libértate , & loco íibi tuto ¿libere coofen-
tiac, 
6 Díco quintó, rponfalía ínter raptorem , & 
raptam etiam funt inualida , ita Sánchez d'ifput, 1 f. 
num, i-j.dccum alijs Bonacina/«^'^ ro.-UÍT-
fc .Ter t iae / l^b ire í er t , ita declaratum eífe á fa-
era Congregatione Cardinaíium , & mérito, nam 
aliter Tridentinum non fatis prouidiífet malo 
vitando , & libertati matrimonij: vaíidum tañ en 
erit matrimonium , íi poílquam conílituta fueric 
in loco tuto foemina,& feparata a raptóte, libere 
confentit, itacitati. 
7 Ex di¿lisconftat,raptorem non poííe con-
craherecumraptaafe ,vel per alium , antequam 
conílituatur in loco tuto, vt conílat ex Tridenti­
num , poterit tamen contrahere cum rapta ter-
tius , qui raptui non fuit cooperatus ; quia poena 
Tridentini eft contra raptorem , &'raptam , non 
vero contra raptam, S¿ aíuim , qui non rapuit, 
Sánchez d i jput» 1 3 , num, 7. Gutiérrez de matftmon^ 
eap, 1 8 6 , num. 1 o. & Bonacina fup. num. 11, Con­
ílat etiam , non dici raptam eá , qus abducitur do­
mo , non per vim , fed per preces importunas , aut 
per dolum abfque v i , Sánchez fupra num. r 2. quia 
ahfque vi noneílraptus,mult6mínüs erit raptus.íz 
ipfa c o n f e n t i a t . F i l i u c . » . z66. & dixi concl, i, . 
Nec dicitur raptus,quando virgo amorc capta ado-
lcfcentuii,ipíiusdomum adit, á quo ibi fpencanee 
violatur, folum enim eft voluntarium ílupruir,ua 
Rodrig. i;*r¿. Raptor. 

t i z Sed 



Praxis refclut. Sacramcntorum, 4 S 6 
8 Seddicesjan raptusfaftusnon caufa contra-
hendí matrimoD-ium cum rapta,fed caula libidinis, 
dirimac matrimomum , Affirraatiué reípondet Sa, 
veríi. fíixtrimoviHTn , Ochauian. truel. %. qu&fl, 4 4 . & 
Bonacin. (up. num. i , verius tamen negat Hurtado 
fupra num. 14 . cum Sánchez , & Coninch , quia 
Tridentinum in dicto decreto tantum intendit pu-
ñire curt^qui fie laedit libertatem ad macrimonium, 
ûam non cenfetur Isdere jqui foeminain ad Jibi-

dinem tantum rapic. 
9 An raptusalienaerponfas incurrat in impedi-
mentum impediens tantum , dicetur /»/»-¿1 dnO.vlt, 
Dixi, impídivns, n o n in effe dirimens, nec habetur 
in iure, nec vllusdubitat. 
10 De alijs poenis contrahos raptores videin 
in noftro Decalog. loco fupra cit&t. & Filiuc. tom. 1. 
iraci , 1 o, cap, g. quAÍi. 8, Bonac. qu&Ji.4.> de matri -
man, puncí, 17.$. 1 Sánchez lié>. 7. dtjpuc, 13, & 
14. Coninch di(p. 31. dub. 4. Henriq. lib. 1 z. cap, 
J+. íuL Ciar. §. receptust Azot ¡.yart» lib. ¿.cap* 
t$ . & aliosjquos ipíí. 

Vub. 17. De impedimento contrahentium 
clandejiine. 

Vando matrimoniura cíandeftinum ííc vali.-
dum , & quando ínualidumj& de poen'is 

clandelUne contrahentium, late diítum ell/«^. hoc 
lib. cap. j , per tot. vide ibl. 

Duh. 18. Quoí , & qtice fint impedimenta 
tmpedientia tantum, & non dirimentia 
matrimomum. 

1 iT? Ommunis, & certa fentétía tenrt duode-
cim effe impedimenta , quse tantü impediúc 

matrimoniara, fiuedeiure naturali 3 íítieEcclefia* 
fticoj quaehisveriiculiscontinentur. 

Scclejlí vetitum , nec non tempus fertarum. 
Atque caterh'ífmus ijpoafalta , iungito votumt 
Inceflus , raptus fponf& , mors mulierisy 
Suíceptor proprtéL filtA j mors Presbjteralis3 
Vel (i patníteaí fblemniter, aut Monialem, 
Accipiat ,prohibeot huc coniugittmfaciendum, 

7. Dicuntur autem haec impedimenta impedic-
tia tantum , quia impediunt , ne licite matrimo-
ninm contrahatur , faftum autem tenet, fed pec-
cant contrahentes modo explicando. 
5 Primumergo impedimentum eft,Eccleííe ve-

titamjid eíí-,pcohibitio ludícis Ecclefiafticijqui ex 
iu'h caufa prohibet ad cempiis,ne aliqui matrimo-
niu.15 contrahant, vt quando dubitatur de impedi-
miato inter eos, d o ñ e e certóconílec: hsec autem 
prohibitio potelt fieri aParocho, non quidem íu-
clicialiter,qa¡a n o n habec iurifdiítionem in foro 
exterior¡,fed extraiudicialiter tantum.Contrahens 
er^o matrimonium contra hoc incerdi¿l:ú,feu pro-
hibitíonem valide contrahit,redpeccac mortaliter, 
quia Facit contra prohibitioné fuperiorisin re gra 
ui. Sylu. verb. matrimonium •j.q. i , Sánchez lib, 7. 
di$, 7. Nauarr. eap, at. rt, f*. Coninch difé, 39, 

dub. f, Réginald. lib, 3 / . » . 18 9. Bonac. de m'atrty ^ 
mon^* ?. puna, 14, »• 3» ^Hurtado d($, z^dtff* x, ? 
num. 1. & alíj. 
4 Secunda eft terapus ferianim, feu interdiétu 
iuris, id eft prohibitio iuris, quia certis tempori-
bus prohibecur á iure > matrimonium folemnicer 
celebrari.Tempus autem qüo piOhibentur nupcia?, 
feu benediíciones nuptiales, & ímatrimonium ce­
lebrare folemniter , ítatutum eíí a Trident.^/. 2 4 , 
cap. 1 o, de ra«rr;?73o».videlicet a primo die Aduen . 
tus Domini jvfqueaddiem Epiphania; inclufiue^ 
á quarca feria Cinerum , víque ad oótauam Pafchíé 
Refurreólionis etiam inclufuié ; quod quidem té» 
pus incipit a media nofte Dominica Aduentus , & 
á media nodte feriíe quarts Cinerum , tune eniai 
incipit Aduentns, & Quadragefima ritu Romano. 
Henriquez lib, 11, cap. 16, num, i , Sánchez Hb. 7, 
dtfp. 7 .num, i . ü o n i c . fap, num, 4.. & alij. Ratio 
huius prohibitionisfuit, vt fideles didtis cempo-
ribusiiberiusieiunijs, & orationibus vacarent, 8c 
á carnalibusfeabfiinentesdigniusad communica* 
dum fe pararent diebus Natalis, 8̂  Pafchse ; blim 
autem ér'at a Rogationibus, vfque ad Pafcham Fen.-

êcoftes, fed hoc jam per Tridentinum derogatum. 
ConueniuntDoftores , eum qiii tempere Aduen­
tus , & Quadrageíimce matrimonium folemnizaret, 
id eíl benedictiones nuptiales acciperet} aut darct, 
peccare mortaliter ex fe, quia agít in re guui c ó -
tra prohibitionem Eccleíise, niíiforte ahud legiti­
me per confuetudinem fuerit introduótum. Supra-
dicb's autem temporibus non prohib^tur coní'um-
mare matrimonium antea contraciumjnullibi eniai 
prohibetur , ideo abfque fundamento djeitur. Imo 
nec prohibetur cótrafíus macrimonij prsecife.id eíl 
abfque folemnitate , vt probat confuetudo recep­
ta, teíle Sánchez fupra num. 1 deducitur ex cap. 
CavelLxnus , di éte , poíTe omnitempore matrimo­
nium celebra; i. Excipe tamen vbi eífet contraria 
confuetudo , nam illa tune eflet feruanda. Filiuc. 
fub. num. 169. cum Sylu.Nauarr.Sánchez,& BeJlar-
min. lib, t. de matrim cap. x 1* Nec prohibetur rra-
duttio non folemnisfponfsad dornum fponíí , ve 
probat etiam confuetudo,aliter enim «fruíira íieréc 
matrimonia , li fponfa non poífet traduci ad domú 
fponfi ad confummationé : prohibetur autem tra-
dutlio fponfaecum folemnitate,& pompa^tú etiam 
nuptixfolemnescum faltationibus, comoedijs j & 
alijs laetitiae íignis, Nauarr.c. z i , $um, 71. Sánchez 
fupta num. 12. Celebrare ergo his temporibus 
matrimonium , cum ijs folemnitatibus , cenfetur 
peccatum mórcale , vt ait Filiucius n tm, t - io . et-
íi Sánchez numer. ts. cum quibufdam alijs eos á 
mortali excufet i quod quidem verum eífet, vbí 
adeíl contraria confuetudo, &; permifsio. At iarii 
nunenon niíí benediíliones nuptiales prohibitíe 
vidétur, pro diítis temporibus , & non traduólio 
fponfa», conuiuio , & reliquis lartitía; fignis co-
mitata , Hurtado/«^yA .̂Attendenda tamen 
eft in ijs confuetudo approbata , cui Üandum cric; 
confuetudine tamen in contrarium non exiftence, 
exiftimo traduítionem fponfse folemnem illis tem-
poribusfaóiam , elfe peccatum mortale, quia vidé­
tur agi contraEccleíix prohibitionem in re graui, 
& fauet Tridentin. fupra , dum ait:antiquas folem-
fim nuptiarum prohibiciones 3 Taníla Synodus ob-
feruari prxcipict 

Nota 
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5 Nota primo, Epifcopum non poíTcj regula-
viter loquendojdifpenlare, vt Oenedidtiones nup-
tialesj praediítis cemporibus conferanturjquia d i -
¿ta prohibicio di iuris coramunis, & Tridcucini, 
6 quia ab eodem iure non commictitur iJÜ ditpc-
fatio , in cafa carneavrgentis neceísicdtiSjVbi non 
eiíecfacilisrecurlusad Papam, poíTec in hac pro-
hibicione dirpenfare Epifcopus, íícutm tali cafq 
concedicur in alijsdifpenfatio. Filiuc./o»», i . ír»-
S»t t lo. p. z. c, $ n, i ó 8 , 
í Nota fecundój Sacerdotern,qui cecnporibus 
fupradiótis nulla pra:cedentedifpenraEÍone,benedi 
ceret fponfosjpeccare grauiterJ& grauicerpunié-
dú elle arbitvio i u d i c i s Eccleíiaílic? •.fpófo s vero 
íeparádos e í f e ad tépusjin poeuá úe l i t l i^ .non opor 
tet i.,\Mq.:4. nifi eflet pei'iculuna i n c o n t i n e n t i a s , 
tuncenim ijpoena aliaarbitria plettendi elíenc^ica 
cum Sylu. Caiec. & Palud. Filiuc. loco m 
7 An autem marrimonium , & benediítiones 
pofsint celebraritemporeintcrdicíi, d i x i in expo 
ficione B u l l x T , . duhio. Ttmum eíl cace-
c h i f r a u S j quo quis pro baptizando , auc iam bapti-
tizaco 3 refpondet Sacerdoti interroganci 3 an 
credac , an renunciec d i a b o l o } tkc. q u a m u i s 
non teneac baptizacum,dum baptizatur , auc cate-
chizacur : ex hoc igicur catechirmo orirur q u a r d á 
cognacio fpiricualis imperfecta ,qu3e injpedit, ne 
contrahacur matrimonium cum ijfdem peifonis, 
cum quibus impedir, & dirimit cognacio fpiricua 
lis perfeíta ex Bapcifmo orea , ve habecur mp. per 
caterhtfm'im de rpvníiT.ione (pirituali in 6 Attamen 
ecíi hsec vera íinc de in re communi antiquo j iure 
tamen nouifsimo Trident,/>//". Z4. «"«f. fe. de 
ir-iwo-i/o j videtur omnino fublatum hoc impedi-
mentum , ve conlhcex pyogreflu capicis ab iui-
tio eius vfque adíinera y narn inicio dicic, fe vel-
le tollere multicudinem prohibitionum , deinde 
ftacuic de cognatione fpirituali generaliter , ínter 
qnas perfonas contrahacur , & in fine , nulla faóla 
mencione•'huius jmpedimenti , concludit, ínter 
nullas alias perfonas contrahi i quare cum. non 
nurnerecur haec cognacio , lignumell , eífe fubla-
tam , confequencer nuilura ex catechifrao prae-
cife oriri impedimentum . lea Sánchez difp. JO, 
ií¿. 7. num. \ z.Coninch.difp- Bo^duó.^. num, z^t 
T$&h[\nslib. 6. cap. i * Vv\ iC* tom. \ . traSi, lo . p, 
z. cap. c.num. z~j\, Henriquez íí'̂ . i z. cap. t, 8C 
alij apudBonacinam , in quam íententiam ipfe 
i.nclinat 3 quifí, 3. de matrimon. punói. 14. »«»3. S¿ 
& Lede ma in fumm, cap. vltim, de mettriman. Con-
traNauarr. c*̂ , tz.mim, 71. & alios , spud Sán­
chez r"/)»"*. & Gutiérrez «+ num,6. oppoíi» 
tum probabiliter cenences •. mihi aucem probabi-
iior videcur fencentia Sánchez , ve eeiam dixi / « -
pralii'. x. duí , g. in fin* Ex quo fie , teneneem in 
catechirno , ñ non tenuit in Baptifmo , poffe có -
trafiere cura ea , qu .m in catechifrao tenuit, auc 
cum eíus ma're , abfque vilo peccato , & abfque 
vlla difpenfatione , quia vbi nullum eít impedi­
mentum , nullaque prohibitio j nulla incurritur 
culpa , nec vlla defideratur difpeníatio. Nihilo-
minus j dato quód3 hoc impedimentum non fíe 
fublatum, poteric i neo difpenfare Epifcopuŝ nara 
confuetudine receprum eít3vt impedimentorú im-
pedientium difpenfatio non obtineatur á Sede 
Apollolica ,excepto voto caftitatis, §¿ S-eligio^ 

inis, vt docet Nauatr. man, cap, 2%, Kumer. « j , 
imo Sanch. li¿>.t 7.dtfp. tz, n. q» ait, abfque vilo 
peccato po l fe concrahi matrimomurajnon obecn-
ta difpenfatione , eo quódexilUmetjper coníjie-
tudinera incroductum elle } vt difpenfatio no pe-
tatur in impcdiinentis i'npedientibusjexcepto vo 
to, f p o n f a Ü D u S j i í c interdicto teclefix, ftd de hoc 
infra. 
8 Quartum impedimentum impediens tantum 
elí, f p o n f a l i a pnus celebratacum a l i a pciíonai un 
pt-diuncením íponfalia iurenaturjlij ne.licite có 
trahatur matrimonium cum altera , niíiadlit tulla 
caufaeadiífoluendi, íitamen fiacvaUdum eric 
maenmorjiumj vt fupra dixi, & tenet communis: 
vnde qui, raanencibus fponfalibus fine iuíta caufa 
recedendi ab eis3 cum aliacontrahit, peccat mor-
talitei-jquia agu contra fidelicacem}& regulariter 
ctiam contra iuílitiam in regrauî  na Naujrr. ^o, 
zz. num. -¡¿i.. Sánchez Ub, i . dtfft 17. ñus t-Filiuc. 
Hurta-iOj Rcginald. Henriq. &cumaiijs Bonac, 
qt de matr ím p»ri¿í* 14 ». y. 
9 Qui ntumeft votum, nomine autem voti im-
pedientismacrimonium, inteJligunt DD. votum 
íímpiex caííitaciSjVocum íimplex Reiigionis3 vocú 
ccellbatus ¡ feunon nubendi, & voeum fufe piendí 
lacroiOrdines: h^c enim vocaex fuá natmâ  fea 
t x fuo iure naturali impediuntfub mor ali, ne fiac 
raatrimoniumi fi autem fiatjValidum eriet quó i ta-
Jis tranfgrelíor peccet mortalicer3paeeCj quiavio-
Jac voturoj& promifsionem Deo faólam in re gra-
ui : quód autem validura fie, pacet j tx cap. con fu-
luitycap. / i qtiis votum 2y,quiífí9 i t&cap,vnic , de 
voto tp 6. & docent Sanch. lib, 7, difp, x 1. num. 4Í 
Coninch 'ítp, num. 14, Bonacin. loco citat. nunti 7% 
&communiter DD. Ex quo fíe, nulli licere.quan-
túuis valde üimuiis carnisagicetur,fiaiiquo ex his 
votis fit ad/lri&us, inire macrimonium abfque dif 
penfationej alicer peccac mortalicer: fimilicer J& 
qui feienter cum illo contraherec jiiifi forte con­
trallar cum condición obeinendi difpenfatiouem:. 
quis auccm pofsie in ijs vocis difpenfare, dixi, 
abúde in Decaí. t. c. x, dpibti%.(<f 3vide ibi. 
i o - Qu,alicer p e c c e e , & ad quod eê eacur j qui 
poft votú íimplex Rel'gionis ini)C matrimoníújdi-
xi in D e c a í . z , c . z,.¿«¿a 1 0 . » 1 ̂ .Quxnam aucem 
peccacacómictanc3&: adquid teneancur, qui con-' 
trahunt matrimonium poli votü fimplex catlitacis, 
aut caelibaeusjaut fufeipiendi facros Ordines, dixi 
eod, loco dubt zs .de primo vide Sanch,in Decalog» 
Ub. 4.^.15. » .117, & Bonac.ío»», z,difp,4kCf.~¡,pHn8;, 
S<§.6. .n, i j ,S¿ alijs, vide DD.citatos í>.<M«¿. z f . 
11 Sextum impedimentum impediens eíl j /«-
i:e/?«i. Eíl autem mceíluscommixtio cum confan-
guiñéis, vel affinibuŝ de quo3 ve peccarum eí l , egi 
in Decalog, Ub. 6. cap. vnicydub. 6. nanc ergo de 
illo prouc impedít matrimonium contrahendum. 
Igitur inceílus impediens matrimonium e l e , quan-
do vir cognofeit confanguineas vxoris , & vxor 
confanguineos viri , ex cap.ficjuisviduam ¡ 2 . ^,7, 
& cap. (i quis cum matte %z. quaí}, 2. olim impe* 
diebae intra quartum gradum i imó , 8¿ nunc , ve 

aliqui exiílímant, vt Bonacin. ¡ 7 « ^ ?• ^ w/1 '̂-
ttton.pHntl. 14. ««»». io. Probabilius eamen videturj 
nunc poíl Trident.^/T-a^. dematnm. folú 
incellum cum confanguineisconiugisintra fecun-
ílili» gradilín impediré matrimonium , vt docenc 
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4 5 8 Praxis reíblut. Sacramentorum 
Sánchez lib,T*di$* if* num. i^Vilmc. fom.i.trañ. 
10. part. z. a s o . &cum alijs, Villalobos i . p, 
traót. 14. diff, z,num. s.NaraTrideiuinuoi reílrin-
gens afíinitacetn ex copula illickaadrecundum tá-
curn gradunijcenretur eciam reítringere hoc impe-
pedunencam ad eundem gradum; tucius tamencft, 
extendí ad quavcum ) doñee aliud clarius ab Eccle-
í í a fie difpolicuni. Non autera extenditur hoc impe-
dimencum ad inceítum commiíTum Cum propríjs 
confanguineis, ve probab iiusdocenc Sánchez fup* 
num* 6. Villalob. Ue<¡ fí/.Filiuc. -vbi fti¡>, num. ÍS4, , 
Syluelt. matrimon- 7. q.6,Ad 3. S, Thom. diji, 34. q. 

«K/ÍC, y,& alij t'ú Bonac./«/).».10. nam etíí 
talisincellusíitgrauius crimen 3 quam cum affini-
bus, tamen non inducítafíinicatem cum coniuge, 
nec peccaturcontra macrimonium , quaefuit cau-
fa inducendi hoc impediraencum , & iura videntur 
loqui tantum de inceftu cum affine, & verfamur in 
materia poenali, quaereftringenda eíl. Nec obliac 
ílylus Curiíe , qui in diípenfationibus ince-
fíus ínter confanguineos addit, vtfuperñes ma-
neat fine fpe coniugij , nam id tantum eft grauamé 
impolítum precepto Pontifícis. Nec contrahitur 
hoc impediraentum , quando inceliuscóraiffusfuic 
cum affine 3 fí ignorabat eífe affioem j cap. i% de eo 
qui cognomt j fyc, ignorancia enim íícut excufat a 
culpa, ica á poena , Bonacina vi>i fapm« Probabile 
eciam eft , non incurri j quando comux cognofeic 
confanguineasalteriusconiugiSietiam incra fecú-
dura , íi cune coniux erac iam mortuus 3 ve tenenc 
Henriq. lib. 1 z.capa 2. Ut. P. Nauarr. cap. 22- num, 
7 í . q u i aiunc deberé intercederé limul adulterium, 
Se incdlura » nam odia íunt reílringenda , idque 
colligunt ex cap, ¡ .¿p 2 . de eoqui, &c*verius t i ­
men eíí , eciam foluto matrimonio , inceflum cum 
confanguineis coningis impediré matriraoniurajVC 
docent Sanch./«/>. «ara/ i z.Filiuc. loco citat, ntim. 
a78.&alij3 conílatque aperte sex^cap. tranfmipt 
de eo , yus cognomt, i&c. vbi, qui cognouerat pri-
wignam , defunóta iam vxore , prohibetur , in ma­
trimonio iam contracto non petere , & poíl mor-
tem vxoris non contrahere cum alia.Ica etíam Le-
defma ¿n fum, cap, zz, de matrim Non autem con­
trahitur hoc impedimencum ex copula habita cum 
cognata legali, vel Fpirituali, quia hoc non eft ex-
prefíum in iure , nec dióta copula eft proprié in-
ceftus. Bonac/'wprA > & Filiuc. cum alijs loco cit. 
nam. J8 vbidicic, referti quandara refponfioné 
Cardinalium ^ quadecernicurj fpirituales affinita-
tes pertineread matrimoniacontrahenda, fed non 
dirimerecontraíta 3 quse íí vera fíe, & recepca,fer-
uandaerit. 
11 Sed difficultas eft , an hoc impedimentum 
extendatur ad copulam habitam cum confangui-
aea fponfs in primo gradu. Affirmanc Sánchez 
«fl fnp* num, j Filinc. num, 2ff 1. & cum alijs Bo-
nac. fup. num. 1 i.cum hac modifícatione } ve noa 
excedac primum gradum , & tantum duree víuente 
cómplice, feu ea, cum qua coramfíc inceftum; nam 
etfi hoc ipedimentum non habeatur in iunbus ci-
tatis , colligiturtamen ex cap, z,de eo , qui cogno*. 
«/V, .̂«r. At quia materia hxc eft odiofa 3 8¿ quia 
taliscopula non eft propriéinceftus j nec tale im­
pedimentum habeeurexpreffe in iure,exiftim© val-
de probabile, ex illa copula non oriri hoe impe * 
dmieatuiDjoritu): auté hoc impedimentú ex copu^ 

la cum canfanguinea vxoris 3 matrimonio tantuaa 
rato i nam ecíi ex hoc non oriacur proprié affini-
tas, fed honeftas 3 hsc tamen maior eít 3 quám ex: 
fponfalibus, & quoddá genus affinita;is, quia di-
cuncur cognatiFiliuc./«prA » , 2 8 2 . c ú S a n c h . ^ , 
i í . n,6. ex c, cap. tranfmi(fa,de eo qui cognonie, 
12 An irreticus hoc impedimento peccet con-
trahendo, & egeat difpenrationejdicetur infra. 
13 An inceltuoíus fitpriuatusfacultare peten-
di debirum, & quis pofsic cum eo difpenfare , dixi 
fupra , vbi de impedimento affinicatis a & infra vbi 
depetitione debiei. 
14 Septiraú impedimentú impediéseft/raptus 
a\ienx.CponC$,c.pitutum 27. 2. quamuis ípfacó. 
íetiat in^iptUjquo in cafu nec ipfajuec ipfe pofsúc 
cúquocumqi alio licite concrahcre,ÍÍ ipía in rapta 
cófentit: nomine aliens fponfíe intelligunc Bonac. 
&alijfponfam non folum de praefenti 3 fed etiam 
defuturoj quiafic etiam irrogatur iniuria matri­
monio de futuro; at cum fímus.in materia poenali, 
probabile valde eíl , non extendí ad Tponfam de 
futuro ^iliuc. tom. r. trafi, JO. part. 2. cap. 9 . » « « 

28ó. vide Sánchez lit>. 7. dijp. 12. num. ^ .Conin. 
dijp. 10. num. 1$. ¿£ Henriq. sz.cap, 2, 
i s Oftauum eft jvxoncidium > quando fcili-
cet vir propriam vxoiemocciditj priuaeaauthori-
tate, ex cap. interfeciores 3 qu&Ji, z. cap. admonet) 
cap, qmctimqtie, eod' & hoc ve reprimeretur audacia 
occidendivxores. Dixi, priuata authoritate, nam fi 
illam occideret, authoritateiudicis,ficue non pec-
cattunc,itanec incurrir hoc impedimentum. Quid 
fi eam deprehenfam in adulcerioi priuate occidat? 
S. Thom, disi. ^-j.qu&fi, 2. artic.z.Sox,i\s ibi qu&({% 
•vnic. artic. 4. Henriq. lib, H , eap, z. nam. r. & F i -
UüC.fup. num. 2 %-].verfic, Dixi, CUm Sanch. lib.j, 
dtfp. 1 g.num. s. affirmant contraherehoc impedi­
mentum, quia ficue cune peccae, ica in hoc impedí 
mencum incidie, cap, quicumque citat, ibi , abfque 
certa probatiane. Oppofitum tamen non improbabi-
liter cenenc Palud. <» 4. dijp. $-],qu&[i> 21 Emanuel 
Sa, de impedimeat* non dirim.Sz Bon3.clci,quétíl, ¡ , de 
mairim.pun£t. 14. num. JÍ. nam cune, eefi virpec-
cerjimpune carné per leges occidit.Sed quid fi vxor 
proprium virum occidat? Nauarr.c<i/>. 22. »«»?. 7 
H e n r i q . » M f f j . 1. & aliqui exiftimanc incur-
rere hoc impedimentum > verius tamen eft oppofi­
tum 3 vt docent Sánchez lib,-}. díjp. 1 6. num.ó.Syi-
l ld l , matrim, y.qu&ft. 6,ad 1. Bonzcin. fupra num, 
/4. &cum S, Thom. & alijsFiliuc. Zoco CJH num, 
288. Ratio eft, quia nullus textusloquitur de ho­
micidio viri patrato ab vxore, & poenas non func 
extendendae 9 nec ratio fimilicudinis procedit in 
poenis : nota quando dicimus,vxorícidiú,eíléim-
pedhtjentum impediens, intelligendum, quan-» 
do non occidic intencione ducendi adulterara,nam 
íiedirimibeeiam macrimonium j vt dixi in irape-
dimenco crftmnis, 
z6 Nonumeíjl:,fufeeptor propria» filiar,hoc 
efiĵ uando quisfufeipie proprium filium , vel alce-
rius coniugisin Baptifrnoj vel Confirmatione,auc 
illum baptizat, modo aliquid ex his faciat malo 
animo , & dolofé , hoc eft, ve contrahac cogna-
rionem cum coniuge, ne debitum reddat: hic enim 
raortuaconiuge, non poteft licite aliam ducere3ex 
c- de eo 3o,q. 1. Henriq./^.i 2.e.2.».i.& cüSanch. 
Filiue. ftiprffnm* isj^qaicfvptnt i 7 & ali). 

Deci-



Lib. V11. Gap. IX. Dub.X VIII. ] 
í-? D e címum cftj prrsbytericidium s id eñ3qui 
Presbycerum jaui Sacerdotem occidits hic cnim li­
cite eontrahere non poteít inatrimoniumj, ^«/¡.^«Í 
V t e s b y t e r u m de p a n ^ t , & t e m i f . quod impedimentú 
comprehédic quemcúque presbytericidam, vt do-
cent Sylueíh m o i r t m , 7 . q u t í i . 6 t d i f i . i . Nauarr, «•. 
z i . n u m . 7 4 . & alij-. probafailius camen eíi cantú 
comprehendeie presbytericidam cóuíndum iniu» 
díciojex verbis c a p , q m P r e s t y t e T H t n / i h h C o -
tíinclus, & ita docent Sanch. d i f f i . 6. n u m * p . Filiuc, 
n a m . 29o. Bonac. ««»». 1 s & alij. 
3 8 Vndecimum eítj folemnisj fcu publica poe 
nicentia j c a p , de h i s fin*i T,, q u & s l . 1 hic enim dum 
illam facitjnon poteít licite contraherejtunc enim 
non eft tempus laeticix, & nuptiarunijfed nioeroris. 
Sánchez l i b . 7, d i f y . 6.8¿ alijcitad i at quia iam pu­
blica poenitentia non eít in víu, ica nec hoc impe-
dimentum, 
1 9 Duodecimum eíl j quando quís contraxit 
cum Moniali profefi'a 3 tune enim pmerquá quod 
tale matrimonium eít nullú , ve dixi f u p r » tn i m p e ~ 
d i m e n t o v o t i J irapeditur etiam, ne licite cum qua-
«isalia contrahere pofsit, c a p . f i c ergo z 7 . q u & s i , m 
li taraen contrahac 3 tenet matrimonium, e x d i s . e , 
Ita citatí, & communiter D D . 
%o Sed quaeres primó 3 quale petcatum fie con­
trahere cum aliquo ex dicíis impedimentis. Ref-
pondeo , íi omniahsec fupradióta impedimenta ef-
fent in víu , certum e í l , peccare morcaliter ¿ quia 
ageret contra Eccleíia: prohibitionem 5 at quiaíb-
lum funt in vfu hxc impedimenta, videlicec prohi* 
bitio iudicis,rponíalia , & votum^ vtdocet Sanch* 
l i i . 7. dtj j l i , 17, Coninch d i j f i . 30. du£>. 1 j . Baíilius 
l ih.6 ,<-ap> i 4 Hurtado d i j ] ) , z ; . d i j f . t » « « » . 7 , / » 
fin. Vjllalob*/o/». i . t r a ¿ í . 1 4 ^ » « « ! . 5.Bonacin. cú 
¡alijSqti&fi, 3» de m a t r i m . p u n ¿ } . 14.^. ü • & NaUarr. 
c a p . z t . a u m ^ f . vbidicitfe in tanta annorum áta­
te propecentum , núnquam vidiíTe, qui dirpenfa* 
tionem in ijspetieric , cum tamen eííet confukor 
facra-panitentiaria:, quo ex ómnibus fere parti-
bus dtferuntur quxftiones diffoluendaejSe difpen-
íationesao matrimonia. Exquoíi t , cum aljaim-
pedimencâ non íint in \ í ü s cum illis contrahere^ 
non cíTe peccatunr, nec ad matrimonium contra-
hendum defiderad l̂iquam difpeufaaionem* Nihi-
Jonunus tamen fi alicubi effent in vfu , & lex in 
fuo robore permar.ferit . ibi obligatfub morcali, 
vtbene Bonacin. & Villalob. f t tp ra co.nfequen-
ter ad licite contrahendum, deíideratur difpenfa-
tio, vtinfra. 
z i Quxresfecundó,quis pofsit in ijsimpedi­
mentis difpenfare. RefpondeOj prohibitionem iu-
dicis poíl'e ex caula tolli ab ipfo iudicejCaeterave 
ró impedimenta, exceptis fponfalibus , pofíunt á 
Pjpa difpenfari, nanvPapa poteft in voto 3 & alijs 
diípenfare.Dixi, e^í?/>//í /ponfatilus , nam/pon-
falia obligant de itu e naturali , & diuinQ,aliquá; 
do tamen poteftate extraordinaria , & fuptraddí-
ta C hriñi cómifsione ^ porerit in fponfalibus dif­
penfare ex caufa fpirituali cedente in a?dificatio-
nem3vt íi cimeaturjpriorem fponfam futuram fpó-
fo occaíTonem peccandi ; aut íi ex martimonio 
cum pofieriori fperetur pax publiea.Hurtado dijp. 
ai. d f f . 1. nam. x. Epifcopus auté exceptis fpon­
falibus , & voto íimplici Religionis, & caflitatisy 
poterit in alijs difpenjfare^ vbi eíl in vfu eorum 
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ob'igatio j quiaconfuetudo obtinuit ,vt difpen* 
fatio ijlorum impedimentorum non obtineatur á 
Papa 3 excepto voto caflitatis i & religionis ^ Na-
uarr. c a p . 2 2 . « « ^ 8;. Sánchez 7. diffi. j 7. »fc 
2 .̂ Bonac. fup. m m . j . & cum alijs Filiuc. tom. 1, 
tmfft l o . p a r t . 2, cap» t o . ^ u m » l 0 S ' & fequenttbus, 
Dixi j excepto voto caflitatis , & Religionis nam in 
Voto non nubendi, aut fufeipiendi facros Ordines 
difpenfare poteft Epifcopus. Hurtado dtjp .z6 .dif , , 
2. num. p & dixi late in Decalog. vbi de difpen* 
fationevoti, Ub. 2. cap. 2. Non autem poterit 
Epifcopus difpenfare , vt benediótiones conferan-
tur tempore feriarum 3 feu ab Eccleíia prohibito* 
niíi modo Ú \ í l o h o c du&k num. 7 verf. Nota Epifco­
pus. Di xi 3 exceptis Jponfalibus, nam in ijs nullate-
nu s difpenfare poterit Epifcopus, quia per fpon-
falia acquiritur ius iuftitiae ad corpus altcrius^ 
quod Epifcopus nulla caula aufenepoteft. Hurta* 
do ftípranurnt 1 0 « 

C A P , 

Be diípenfatione impedimento-
rum macrimonij. 

Dub* 1. Quispofsit difyenfaré tn impedí* 
mentís dirtmentibm matrimonium» 

í r \ Víspofsit difpenfare inímpedimétis tantutti 
impediétibus á \ X Í ' a p . a n t e c e d ^ d u b . v l t i m * 

qu&fí, z .num. u- ideó hic folüm loquimur de po-
teñate difpenfandi in impedimentis dirimentibusy 
& de ijs folum , quse ad difpenfationes matrimo» 
niales fpeftant j cartera veró , qux ad difpenfatio* 
nem in communi pertinent, inter recentiores po-
teris videre* Suarez Ué. 6.de leg. d cap. to . vfyf 
ad 2 7 . Bonacin. tom. 2. ubi delegib, dtjp, 1, qu&íi* 
3. per totami^znchitZ Ub, é^ d e m a t n i n é dijp. x , 1̂ 
fe$$. & in coníilijs/i¿. $. cap, 1. dub* f & Calíro 
Falao tom. i . traSi. 3* de leg, difp, ¿ t p e r totam, 
2, Suppone primó , difpenfationem eífe , ali-
quem ab obligatione legis ex caufa omnino libe­
rare , manente lege quoad alioS , v, gé quando 
ex caufaPontifex aliquem íl lege ieiunij eximitj 
manente hac lege quoad alios j & fíe de alijs: dif-
fert autem á coramutatione,quia in commutatio-
ne non tollitur omnino obligado, ficutin difpé-
fatione ,fed ab vna materia inaliamcommutatuf^ 
Vtl^fé'dixi inDecalogé lib, i , cap. z*vbi de *voto-
rum difpenfatione j ^ commutatlone, An auté diP 
penf3tionis;poteftas,& ipfadifpenfatio íít amp]é> 
aut.iiriíté interpretandajdixi in expoíitioneBul-
1^-ltb. 4.. procemial. num. 3 • 4. vbi Ínter alioS 
pluresadduxi Sánchez Ub, X.dijp. t . & 2- & alios 
fuprá citatos.An autem peccet difpenfans fine cau-
í a , aut illam fíe petens , dixi in Decalog* p t í l u d . 
^.»••4 éft liba 3.,c. 2. d u b , - ¡ , n. ¡ S . 
3 Suppone fecundójtanquam probabiJiiiSjímo 

mihi certius, pode Pontificem ,Epiícopos, 8£, 
alios Prxlatos , vt Generales", Prouínciales, Ab-
faates, &c. fecum ipfis difpenfare in his, in quibus 

poflunc 
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46o Praxis refolut. Sacramentorum 
poffunt difpenfate circa fuos fubditos, vt late Sá-
chez lib. s. dtfp, 3. & cum eo , & alijs Filiuc./ow. 
1, ír#ff, ¡ o . part. t, cap, 10. quAft. i.Nonenim id 
repugnat iuri naturalij nec diuinoa nec Ecdeílafli-
co i nam non exercecin ipfum tune iurifdiilio-
nem puniciuam ,aut coerciuaai 3 fed omnino vo-
luntarianiiad quam non requiritur probatio teíliu, 
partís citado j nec diíHnitio peifonarum sfolüm 
enim importatdireótionem quandam ex prudenti 
iudicio jVtrcilicet expendatj an habeat iuílácau-
íam , quod etñ expedientius fits & fecurius5vt hasc 
diípenfatio ab alio liat, non tamen repugnat fieri 
ab eodera.Vnde Epifcopus in cafibus,in quibus po-
teít cum fuisfnbditis dirpenfaie, poterit etiam cú 
íe ipfos fimiliter, & Praelatus Religionisjnonerira 
debent eífe peiores , quám fui fubditi- Idem etiam 
poterit,qui habet poteílatem delegatam difpenfan-
di cum a.íiquacommunitatCjnam eft pars illius, & 
nondebetefle deteriom conditionis ^ quám alij. 
Hinc fít, vt Praelatusjaut Epifcopus difpenfans cum 
cómunitate, pofsit etiá ipfeffui ea dirpenfatione 
quafi indiiedte. At fi quis haberet poteftaté difpen-
fandi limitatam cumdeterminatis perfonis, nó i:>o-
telt fecum difpenfare j nam hoc iplo mens conce-
dencis videtur illum excludere. ltem3 Víxhzi s qui 
pofsunt fecum difpenfare , pofíunt etiam fuo con-
feífario coramittere , vt cum ipfisdifpenfet in ijs, 
kn quibus ipfi poííunt difpenfare, & hoc eft conue-
nientius, vt pluribus Smchtlib.s. diip i .pun&.n , 
A fortioriPrielati poffunt vti ijfdem licentijSiquas 
poíTunt concederé fuis fubditis , quia hoc non eft 
proprie difpenfare , fe' tantum Prxlatum conce­
deré fuum ^ onfenfum,vel aliquid approbare,quod 
prohibitum fuerat, nefieretabfque eius licentia. 
S.Thom. 2, z, cjuift* tsf-artte, s. t y l u e ñ . rel¡¡r.6, 
gtt&ft. i o, & relfg, ?, quáf} , í 2. & IrÚiüC» fttp,nu, 

demum vide de ijs Bonacin. tem* 2. dijp, i] j , 
t.puntt. i.num, f̂ vhi num. 7 . 
4. Suppono tertio,quando Princeps fupremus 
icienter admittit aliquem ad aCtum tum j qui ha­
bet impedimeiitum ódillum , cenfetur difpenfare 
cum illo , fi alias Princeps difpenfaie in illo cafu 
poterat, vt íi Papa feienter admittat ittegularem 
ad Ordines , vel ad beneficia 3vel matrimonio có-
iungat impeditos á iurc á fe difpenfabili.Ratioeft, 
quia ad valorem difpenfationis in lege humana nó 
requiritur cogniliocaufejfedfufficic voluntas dif. 
penfantis, etenim eo quód feienter inhabilera ad-
mittacJ& ptomoueat ad a¿tum, ad quem de iure nó 
poffet admitti, fatis illí conftat de caufq, patet 
I. Barbarius, nam populusRomanus, cognitafer-
uitute j confentit eum praEfetlura fungi,& cecidit, 
quod videatur confentiendo in eius officium,& i l­
lum libértate donare. Dixi j/Wín/er , nam«ííddeft 
ignorantia impedimenti, certum eft, non cenferi 
«íifpenfare i vnde cum feientia Principis minimé 
pria»fumatur,cum íít quidfafti, ad ínhabilem perti • 
net j eam probare. Idem etiam poteft Princeps in­
ferior , feu Prxlatusin impedimentis áfe impoíi-
cis , quia poteft difpenfare in proprialege, abfque 
caufae-cognitione , Azor tom. t. UB. 1 cap. 13. qt 
vltimA.mo inferior Prselatusfeienter admittens im-
peditum, non a lege fuá, fed á iure commuhi , in 
quo tamen alias poterat difpenfare, cenfetur etiam 
hoc ipfo difpenfare ; in hoc autem cafu pr^mitten-
da eft in p q o g t i m m f o ? Vt ú i ^ ü e k m s » 8í) 

expedíat. Idem etiam díc ín adroifsione impedid 
iurediuino }in quo pofsit Princeps fupremus Ec-
cleíiafticus difpenfare , vr in voto, vel iuramento, 
Filiuc.íoíza. i.trfift* 1 o, part. t. cap, lo.num. ZQ9T 
& pluribus Sánchez /;¿» s, dijpt 4 . vide Bonacinam 
tom. l . dijp. r. qu&íl. 2. punft. 5. num. ) %>verf. Oh-
ferumty etíi in aliquo nobis contrarius, [& ín no-
ftro Deca'og. ÍO»Í. i.lfb. x.cap. 2. i 5. ».3 9. 
5 Suppono quart6,quotiefcumque in Canone 
aliquo , aut lege iuris communis,aut Concilij ge 
neralis, permittitur difpenfatio, vt fi poft prohi-
bitionem dicatur, nifi tn eo diffienfetur, vel quando 
imperfonaliter dicitur,quod poífet difpéfare,etiá-
li non exprimat, áquo difpenfandum fit. IntelH-
gitur concefta difpéfatio Epifcopo. Ratio eft,quia 
alias verba illa nibil operai'enmr , & fruflra effent, 
nam non poíTuntintelligi de Papa , cum de illo 
nullumdubium fit; ergo intelligi debenr de Epif­
copo s & confirmatur 3 quia etfi difpenfatio abfo» 
lute fit odiofa ,tamen quando clauditur in corpo-
re iuris, interpretanda eft late,nam difpéfandi po-
teftasfauorabiliseft , vtdixi íococitat. BHIIA'. QX-
cipe autem ab hac doótriua , nifi Canon ipfis Epif-
copis legem imponeret,& non fubdidsj tune enim 
quia non eft rationabile , in proprio fa¿ío eos dif­
penfare,intelligi debet fuperiori alteri cómiíia dif 
p¿fatio,Filiuc, ffip.n.soo.dc latius Sánchezlib, 8i 
difp, vbi etiam exagitat, quando dicatur con-
ftitutio Concilij, & quando Pontificis , & refol-
uin , cune conílitutionem dici Conciliarenn, quan­
do materia trahit originem á C oncilio : tune vero 
dicetur Pontificia, quando trahit originem á Pó-
tifice 9 vide illum.Quód fi íuperior, qui legem có-
didit, expreffe non ademit, nec prohibuit difpé­
fandi facuitatem? Sotusin 4 . /̂y?, 1 7 . c% i .ar t ic .4 .¿ 
Couarruu. cap. alma mater 1 parí. S . - j^um.sa l i j 
apudBonacinam 2. tom.difp. t.yu&tt, 2. punéf, j# 
»«;». i j . affírmant poffe inferiorem difpenfare, ná 
eo ipfo ,quód fuperior non referuat facultatem 
difpenfandi cenfetur inferioriconcefía,quia Epif­
copus poteft in fuo Dioeccfi, quidquidPapa in to­
ta Ecclefia, nifi Papa exprefle aliquod referuauerit, 
vteum alijs tradit Sáchez Uk i.difp.bo.nu, Pro-
babilius tamen eft,non poffeexceptis cafibus con-
cefsisinferiori, vel quando difpenfatio permitti­
tur , quamuis non exprimatur á quo fit difpenfan­
dum mododido , itaSuarez l t¿>.6 . c a p , 1 4 . 7 1 ^ . 4 . . 
S á n c h e z z . d i j p , 4 0 . &li¿>. s, difp. j . & c ú alijs 
Bonacin./"«pr^t,'quia ex Clcment. Ne Romani de 
etasipníjinfenor non habet poteftatera fuprafupe-
riorem , nec poteft ipfius voluntatem, vel difpo-
lidonem impediré , ipfo inuito, vel non confen* 
tiente , v ide Barbof. de offic, & poteíi, Eptfc. alleg, 

6 Dico primó 3Papa difpenfare non poteft ia 
impedimentisiure diuino naturali matrimonium 
dirimentibus , itacommunis DD. apud Sánchez 
lib. Z.difp. 6. & Bonacin.íow. i.quifi.^. de matrim, 
^«»5. I Í . quia non reperitur talis pote-
ftas ei á Chrifto conceífa, quod probatur á pofte-
riori, eo quod nunquam eft difpenfatum 'in prima 
gradu , v. g. iníerfratres,aiit patrem , & filiam, 
& ab argumento ad incommodum , quia fí hsec po-
teftas Ecclefiae relidta efíet , multa inde confurge-
rent periculafornicationum,vt ínter fratres3& 
fororcSíTp? obtínendíe difpepfationis ad contra-

hendun; 
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henáum matriraonium , quajquidempericula pr«-
ponderant cuicunquebono , quod in aliquo cafu 
fequi poílet ex tali di/penfatione : ídque colligitur 
ex cap. literis §. fafie in fin. de rejht. Jpolint. Vnde nó 
poceíl Papa dirpenfarí in impedimento impoten-
tix peipecuje, nec in impedimento ligaminis, ñe­
que in impedimento confanguinitatis in Jinea re-
¿ta in primo grada s imó nec in alijs gradibus eiuf-
dem line3e,fecundura opinionem aírerentium,eriam 
in illis impediré de iure nacurali, vt dixi /«;. cap, 
(mteced.,dMh. i , ñu 7 Nec difpeníare potefl: in im­
pedimento erroris :i'atio eíl, quiafupradî ta diri-
munt matrimoniiim de iure naturali. 
7. Dico fecundó , Papa potelt difpenfare in 
ómnibus impediraentis , qux folíim dirimunt ma-
trimonium iure Ecclefiaíiico ; eft etiam communis 
hsec conclulio , & ratio eíl euideas, quia Pontifex 
cft Paftor/upremas , & generalistocias orbis , & 
poteft in omni inre Ecclefiailico difpenfare •. vnde 
poceíldifpenfare in omni gradu coníanguinitatisj 
prxter primum in linea recia , & traníuerfali in 
impedimento aftinitatis in quacumque linea 3 &. in 
quocumque gradu , & in impedimento cognatio-
nis fpiritualiSj &legalis , & in impedimento cri-
minis, quiahxc folo iure EccleíiaílicQ dirimunc 
macrimonium.Poteíl etiáPapa difpenfare in impe 
dimento voti folemnisin Ordine (aero, quia illud 
votum adnexum eíl OrdiniTacro iure taiuum Eccle 
íiaílico. Idem etiá poteíl in voto folemni Religio-
flis , vt pluribusSanchez 8. afíyí". 8. num. é i & 
communior DD, fententia , étfi oppoííta non ca-
reat probabilitate. Ratio noitrse fentcntiac eíl, quia 
poteíl dari cafus, in quo bonum torius Regni id 
requirat sergo credendum eíl , Chriíhim Domiini 
¿am poteílatem reliquiíle Chriíli Vicario,ne in ne-
ceíTarijsvideatur bono Eccleíix defeciíle j ergo ex­
pedir in Eccleíia dari talem poceílatem. Eíl tamen 
necefíaria ad huiufmodi difpenfationem caufa pu-
blica,& quidem vrgent¡or,quam ad difpénfationem 
voti Ordinisfacri Filiuc tom. i . trací , lo.part. z, 
eap. ic.num, ^oCaufaautem iuílanonexiílente, 
peccaret Papa difpenfans , valeret tamen difpenfa. 
tio,iuxta opinionem valde probabilem afierencium 
hoc impedimentumíblo iure humano dinmere,de 
quo dixi/"«pr^ cap. mtecedent, & in Decalog./z¿. 
z.cap, z. dub. ?7 ».^» 
8 Dicotertio , in impedimentis folo iure 
Ecclefíaílico dirimentibus j non poteíl Epifcopus 
ordinarié diípenfare , eft etijm communis fenten­
tia ex Sánchez/^. 8. 6. Ratio e í l , quia hxc 
impedimenta diiimunc de iurecomrauni, nec con-
ceíia cílalicui poteílas difpenfandi abeodem iure; 
ergo cum Epifcopi fínt inferiores, &adllri¿li iuri 
cómmuni, non poterunc in lege fuperioris, & iu-
ris communis difpenfare, cap. inferiores i r. diflinm 
clem. ne Rom. deelscl. Nec poterit -in ijs difpenfa­
re legatus á Latere , nam hicin fuá Prouincia po­
teíl faceré tantum ea , qux Epifcopus infua Dioe-
ceíi jat Epifcopus non poteíl in ijsdifpenfare ; er­
go nec talis legatus.Filiuc. fup,nu. ¡ o z Villalob. 
x.part, traft. 14.. di[f. zs, autn. a, Couarru.4.. D Í -
eretal. z, part, cap. 6, §. t o. num. 1 o .& alij. Dixi 
dirimemibtts ture Eccleftatltco : nam in dirimenti­
bus iure naturali cura Papa non pofsit 3 minus po-
terit Epifcopus. 
^ Pixi a ordiwrie i quia in foro confeientia? 

4<5I 

poteíl Epifcopus aliquando difpenfare in impedí* 
mentisfolo iure Eccleíiaílico dirimentibus, vt do-
ce¡u Sanch. U¿* 2. dtjp.4.0. & ltb.9 Jtjpnt. s .Henri-
q u e z ¡ z . c e t p . f. ¥ÚÍÜC, fup. num. 3 o zh 504. 
Vúialoh. heo citat, num. 5rConinch. dijp* %i,dubt 

J 3 a í i l i u s Í . cap. 1 T,. Vázquez 1. z. dijp.i-jñ.c» 
a. Hurtado a i$ . ZÓ: dtjf, z.num. 6XMm alijs Bonac, 
quift. 3, de tnatrimon. punft, 14. num- 4.. Barbofa de 
f 0 ú &poteft' Epifcop.alUgat; 8* coinmiiniter 
Poderes idebent tamen feruari conditiones fe-
quences. 
1 0 Prima , vt matrimonium íit pr^fumptum, 
quia publicé in facie Eccleíiae contraClum eíl , & 
non pofsic íieri feparacio coniugum abfque fcan-
dalo , aut infamia, aut íufpicione grauis deliai,vc 
omnes DD. citati conuemunt, nam ijs concurré -
tibus, cenfetur Pontifex ob vrgentem uccefsitacem 
concederefacultaterajfecus /i defíciant }nam deficic 
necefsitas , & celíat dida praefumptio. 
xt Secunda, vt matrimonium íit bona'fide 
contraólum , faltem ex parte alterius , Sánchez U¿, 
%. dtjp. 4 0 .num* 4. vnde difpenfare non poteric 
Epifcopusjfi contradlü fit mala fide ex parte vtriuC 
que j id eíl,íi vcerque notitiam habebac impedimé-
ti dirimentis , quidquid Henriq* Itb % z. cap. » , 
IfMitu K", & lit, o. ea folum ratione dudtus , quia 
Angel.Sylueíl. Nauarr. & alij bonafídei nó me-
rainerunt j noílra tamen fententia , quam tenenc 
Sánchez /»/>f*¿ Hurtado, & alij,verior eíl: & pro-
batur, quia mens Pontificis non e í l , iniquitari fa-
.uere, & peruerfe contrahentium audaciae,& vt i l­
la íit faciíioris difpenfationis occafio j ne quotidie 
.h.ac fpe celebrarétur matrimoniacontemptis impe-
dimentisdirimentibus. Quod autem fufficiat bona 
fides faltem ex parte vnius, videtur ajquitati confo 
num4 non enim videtur sequum puniri innocétem, 
ob aiterius deliólum 3 vide Sánchez loro cir. 
1 ^ Tertiaconditio e í l , vt matrimonium íit iá 
contradlum; vnde antequam contrahatur matrimo­
nium , Epifcopus non poterit difpenfare,regularí-
ter loquendo,in impedimento dirimenti, nam tune 
non vrget necefsitas > nec mueniuntur nli^circun-
ílantisc (dequibus infra ) ratione quarum concedi-
tur Epifcopisdifpenfatio. Dixi , regulariter \ nam 
valde probabile eíl , in cafa raro poffe Epifcopura 
difpeníare ante matrimonium , quandofcilicet vr-
,gens necefsitas id poílularet ,& tentatis ómnibus 
medijs , nulla via pateret vitandi , vel differendi 
tale matrimonium , fínefufpicione alicuius crimi-
nis, ita Sánchez Ub. z. dijp. 40 . num, 7. & cum eo 
Henriq. & Val. Bonac. qu&st. | , dematrim. puna, 
14. »«fw. 6. Hurtado difp, z6. dijf. z. num. 7. cum 
Sánchez , & Baíilio , & Villalobos, traft. J 4. dtjf, 
í$. .num (> Sr cum alijs Diana.p«r/e z.trcttt.i 6 refo-
lar, 19. Vnde, inquit Sánchez , Epifcopus poteric 
in foro Gonfciencis difpenfare cum illa, qux mane 
accedit ad confitendum, &inuenitur habere impe-
dimentum dirimés,cuius manifeííatio cffet illi cali­
fa grauis infamia?, v g. quia cogíiouit fracrem fpó 
l i , fed ¡am parata funt omniaad nuptias eo mane, 
aut vefpere celebrandas, nec adeíl alia via ad cua-
dendam infamiam , ve! fufpicionem grauis delidi 
in confefsione manifeílati, íí tune non celebraren-
tur nuptiaj: idem poffe Epifcopum quando non 
eíl aditus ad fuperiorem , cafu quo quis eíl m9rti 
proximus, §C vulc legitimare filios, vel reílaurare 

hono-



Praxis refolut, Sacramentorum 
honoretn concubinse, vcl pro bono pacis, docet 
Hurtado fupra , curn Sánchez , &c Baíiiio ; hoc au-
tem locellige, cafu quo matrimoninm non poífet, 
moraliter difterri , abfquegraui fcandaio, & nuliú 
iijppeteret remediutn ad illud dift'eren.'Um. 
1 j Noca tamen diiigenter pro praxi cumSan* 
chczlib, tJ&ftjp 40. WSÍW. 7. adhoc, vt macriraonia 
poísic difterui fineTcandalo j aut fuípicione in ca­
fa dicto in fecunda condicione , cenando ícüicec 
fp jnfus ,vél fponfa confeílaíuit illud impedimen-
tum 3 paratisiam ómnibus ad. nupcias > opcimutn 
médium eíle , ve confefíarius confulac cali coniugi 
vt emictac vocum callitatis ad cempusj v. g.ad mé1 
fem3& dicac confanguineis, fe voco caltitacis obli-
g tam effe , iuffumque íibi efle a confeflai' io > ve á 
nuptijs abllineac, doñee voti difpenfacio impecre-
tur á fumrao Pontiñce a &dum pro illa difpenfa* 
tiooe obtineada cxilVimint confanguinei ,Roraam 
mictij poteric difpenfacio veri impecliméci ab ipfo 
Papa ohcineri.Caueattamé ne ipfadicaCjVocújquod 
tune emiíic,eíread cépusjne audientesaflerancfufíi. 
cere difpenfationé Epifcopi, & íic remediú íicfru-
firacoriú. In quo quidera cafufi vrgerec necefsitas, 
ik imminerec periculú fcandali ex diIatione3po(lec 
Epifcopus difpenfare j vt dixiswn. anteced. Quid 
íi ómnibus fupradidis paratis ad nupcias, & mediu 
voti non eflec fufficiens ad difFerendura matrimo-
nium , nec srt locusadeundi Epifcopum pro difpé 
íat ione j aut fi Epifcopus noluerit difpenfare anee 
contraótum matrimonium , quod íi ftacim non ce-
Jcbratur , fequerencur grauifsima fcandaia , & de-
crimenta?Quídam magifter confulic , ve confella-
rius dicat habenci, &fcienci impedimencum , vt 
contrahac , fine intencione camen, ne pecceCjSf fie 
facrilegus i quo quidem modo concrahens nó pec-
cac, ve infinuant Caílro Palau traft. 3. de Legib.difp. 
2 pttvB, 11, nwn. JÍ 0 depectatis traSit 1. difp, f, 
•puñ-Si 13. num 7. 8¿ Sanch. de matrimin lib. 4.,klfpt 
1 é,,nitm.t>í Nullo taraen modo petap, nec reddat, 
dicatque,fc voüifl'e per tres , velaliquoc dies non 
acc dere ad coniugem : El qual voto hizo por lo mu­
cho q-Ag defta.ua aquel mAtrirr,onio,yparci que tenga büe 
fin , y fruto de bendición, par A honra , y gloria de Dios, 
Et interim , matrimonio iam cootratlo bona fide, 
faltem ex parte alterius , poteric Epifcopus difpé-
fare modo fupradido >& matrimonium reualida-
ri modo explicato cap. dub. 4 , Sed quid facietjfi 
inen illud tempus vir copat illam ad debitum red-
denJum>Huic dubio partim fatisfaótum eft dub.cit, 
verf, hl$ fcqMtur. & dicemus vbi de redditione3 
guando dubicatur an fie validum matrimoniumjvel 
adeíl inccrcicudo de illius inualidicacé. 
14 Quarca conditio eft , ve maerimoniura fít 
publicum impedimencum occulcum,nam fi im-
pedimenturo eft publicum , ceífae racio fcandali, & 
fufpiciodeliíH ;qu£funtC3ufa,cur Epifcopus dif­
penfare poteft. Ideo fi matrimonium eft oceultum, 
limiliter & impedimencum, non poterit difpen­
fare Epifcopus, modo tamen fieri pofsit feparatio, 
abfquegraui fcaiidalo , & periculo alterius, qui te-
netur impedimento dirimenti.Vnde fí vxor eífet ir-
recita tali impedimeneo, & non poffet á viro fepa-
rari, abfque periculo vitx, vel graui fcádalo, pof. 
fet Epifcopus difpenfare, fi bona fide ex parte alte-
rius matrimonium fule contraítura.Villalob. t. 
traft, i^.dif . .num. in hoc.caAi eadem 

racio militat, ac fi matnmoniu eíTet publícum,DÍ« 
cicur aucem impedimencum oceulcum , quandonó 
publicé conftat, neefacilé confiare poteft i|nec eft 
perjeulum , quod inforo excerno detegacurjve be-
ne Henriq. lib. 1 z, cap, }. num. i , & t . i i cum eo 
Sanch./Mp/>. r r. 
1 Q u i n e a eft , ve non fie facilis aditus ad Pon-
tiíicem , vel quia longifsime diftat s vel quia ob 
paupertatcm faculcaces non fuppeeunc, 8c non pof-
func feparari abfque graui fcandalo,& periculo fuf-
picieneis alicuius delióti i quod procedit, etiamíi 
diuites íínt, íi Roma longifsime abíit, & adíic peri-
culum inconeinenci^, auc fcandalum , & infamia 
ex feparacione. Sánchez lib, s, difp, + 0 , num, s N i * 
llalob. fftp. num. f, 
16 His igicur concurrencibuSj poterit |Epifco-
pus difpenfare in impedimeneo diriraenei, matri­
monio iam concra¿lo3& etiam ante contracium, in 
cafu rarifsiino , vt fupra, imo , & poterit hanc fa-
culcatem alceri delegare, ve probabilius exiftimanc 
Sánchez vbi fup. num. 14 S c V i l l ú o b . loco cit, num* 
7. Nam haec faculcas non compecie ei iure delega* 
tionisj fed poteftate ordinaria , ob vrgentem neceA 
íitatem, acqui habet poteftacem ordinariam, poteft 
eam delegare , ve diximus vbi de miniftro poenité-
tise 3 vbi de afsiftentia Parochi in matrimonio. 
Procedit etiáhaec doótrioa modo explicato,quada 
alter cóiunx effet irreticus duplici impedimétodiri 
menci occulco,nam ve bene docentSanchez fup»»». 
7. & Villalob. num, ó , eadem eft racio vniusac du 
plicis impedimenci. Id aucem quod poteft Epifc©-
pusjiioa poteft VicariusEpifcopi nifí ex peculiar! 
cómifsione Epifcopi ,'vt bene Sánchez fup, numer, 
11. &cum eo, Coninch Baftlio, Hurtado,/»/!, 
num, 7, Ratioeft ,quia ex generali commifsione 
Vicariatus non habet poteftacem difpenfandi, nifí 
fibi coramictaeur , ve cum multis idem Sánchez lo­

co CttiitO 
17 Aduertendum tamen eft , hanc poteftatem, 
quam habent Epifcopi, difpenfandi in impedimétis 
dirimencibus oceulcis, eíie pro folo confeientiasr 
foro fímilem i l i i , quae Epifcopis in Trident./J?/. 
t 4 , cap. 6. dt refarmit, conceditur circacafus oc-
cultospro folo confcientiasforo.Henriquez fupra 
num. i . &! Sanch. num% 10. 
j 8 Nocandum eeiam eft, habentem priuilegium 
difpenfandi in cafibus Epifcopalibus, etiam macri-
raoníalibus, minime poffe difpenfare in cafibus,quí 
non iure ordinario , fed racione vrgentis necefsi-
catis , competune Bpifcopo , quia ij non dicuntur 
cafus Epifcopaies,fed veré ad Poneificem pertinéc 
& ex quídam inris ineerpreeacione Epifcopis per 
mifsi cenfetur. Henriquez lib. 6,depcenit, cap. 14, 
num. 7. Ut. P. Sánchez lib, 2, difp. 40. num.p.8¿ di-
xi in Buila/¿¿. 1. §. 7, cap. j . dub. 15, & in Deca-
log. lib, z. cap, z , dub. 3 9. 
19 íed difíicultaseft ,an in príediílis cafibus 
pofsit Epifcopus difpenfare , quandofacile recurrí 
poteft ad Nuntium Apoftoücum , lí poteftatem ha-
beat ad difpenfandum , vel ad alium quemcumque, 
qui habet poteftatem talem , vt eft Commiflarius 
Cruciatae ( de quoinfra j Henriquez Ub,6.depoeait* 
eap. 10.num, i.ltt, D,fal ib . 12. de matritn. capt t̂ 
num. 1. Ut* H . ait poíTe, quia iusfoli Pontifici re-
feruat difpenfationem ; cum ergo is adire nequeat, 
poterit tune Ordinarius difpenfare : probabilis 

quidem. 
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quidem opinio ^dequa etiam d'm li¿>'4. de pee' 
íítt . vbi de abfolucione a caíibus referUatis : p í e 
babilius tamen, & venus ell, cune non pofle 3 ve 
docenc Nauarr. cap, 2 1 , num. sf, & a Q. Sánchez 
iibi i . ,u¡p. 4 0 . num, s. Ratio eft j quia cune cef-
fac vroés necefsitasjqua» elt cauía^ur pofsic Epif-
copus d¿(ipenfareJ& cur ex inrisincerpretadonej 
&tacita commifsioneei calis facultas concedí-
tur , proinde id tartquam certurn fupponunc Bo-
Iláciná •ju&p. de maínm, punéí. 14 . num. 4 . Vi­
llalobos ifací. 14. dif. zf, num. Hurtado dijp, 
26. dijf. num. 7. & aliji 

Dico tercio, concurrencibus fupradidtis 
condttionibus,poteft difpenfare in impedimentis 
dirimentibus Legatus á lacere in fuá prouinciaj 
cjuu íneaeandemhabet poteftacem , quá Epifco-
pus in fuo Epircopacu,quanuis non maiorera.Hé-
riquez lib. t i . cap, ?t i . Villal./«/>. ». j.-yer/*^ 
Lo mifmo. Hartado;/»/», num. 7. verf. Id quoque. 
Coninch ¿1,^. ô. duh. 5. ídem etiam poterit Ca­
pitula m Sede vacante 3 quia eandem iurifdióiio-
nem habec, quam habet Epifcopus. Villalobos/(»• 
tó cit, 8¿ alij. 

21 Dico quarrd , CommilTarius Bullae Cru-
ciacsE poteil pro foro confeienciae difpenfare cuni 
his,qu¡ bona fide3falté ex parte alceriiis,inualide 
éontraxerunt, Ob afftnitacem oceultam ortam ex 
copula fornicaria, etiam in primo grada , vt in-
terim validé contrahant, modo tamen moneatuC 
ignoran s j quod macrimonium füit nullum, quá-
uis non fie neceííarium mánifeftare ei caufam mil 
litatis. Quod poteft faceré CommifTamis, quan-
uís Pontifex íit prxfens, qüia hoc illi concedicur 
abfque aliqüa limitacione. Sánchez i ik s* difp. 6. 
num> ¿ ¡.iom* Hurtado («js. num, 8. Villalobos 
loco cít. num, s, 6¿ dixi late in expoíítione Bulla: 
Cruciata? tib. z. § . 4,. ̂ r^. /¿ 
x t Nota , poíTe etiam Epifcopum difpenfare 
in coniugatis, vtdebitum pecere pofsinc, quaií-
do matrimonio iam contra¿to ,fup'eruenic impe-
dimentum , fatione cuius priuantnr debiti peci-
tione , vt fifuperueniac affinicas,veí cognatió 
fpivitualis, vt teftatur confuetudo iam praeferip-
ta. Sánchez//¿é 8. ¿̂j/̂  i i . »«»». 1 ¿.Henriquez 
hh. 1 1 . ca/). i Filiucius fo»». 1 , ira&.t o. part, %, 
tap, 10 . num, ?o8-Ñauar, f̂ /i. i^. » « » 7 , 74, Bona» 
ciña ^««/?. de mettrim. ptnci. 1 s, numer, y . cuilí 
aiijs. Similiter poceíl difpenfare , ve coniugatus 
vococallitatisicrétitus, pofsic petere debitunijde 
quo latuis dixi in Decálogo, vbi de votórum dif-
penfatione, & docent Sanches/*/». num. 4. & alij 
cicati i narti id non eft difpenfare in voto , quia 
matrimonio folnto tenecur ad illud , fed tantüm 
ad effeíftumquendamj durance matrimonio, vide-
licec , ve pofsic petere debitum ob pericuíum in­
continencias 5 qHodecfiabfoíuté pertineacad Pa-
pam,tamen ex confuetudine (quae indicat dari íu-
rifdi¿íion£m) difpenfare folec Epifcopus, vcplu-
bus Sánchez dtjp 1 2 . num 4 . vidéBarbof. de offic* 

& poféfí. Eft fe. allegaf, %6, 37.8t 
ncÉ infrd , vbi de reddit io^ 

ne debíci4 

*** 

Vub. 2. Qn<efintuiílctCAuf¿ addíj¡>en* 
fandum inmpedimeniis matrímoni]* 

i C Vppono primo , loquendo de difpenfattó • 
0 ne in communi, íi interior difpeníqc in le-

ge fuperioris finé cauía , difpenfationem elíe in-
ualidam , ve docee conimunis Theologorum , ex: 
Sánchez Uh, s. dt¡}. 17. cumS. Thoma z. i , 1 
art. x i ; a i z, & Canoniftarum cum Glofa cap, non^ 
e ñ , vertf. Adimphre .«̂ e x>o/a. VCC lim multis Bona-
cina fo«J. t» dijp.i, quift. z. punS.x. num, 1 2. Ra­
tio e í l , quia cíim tune fíat difpenfatio in aíienis 
bonis, & in aliena volúntate , non poteíl prxfu-
rai, concedi facultatem á fuperiore in calí cafn,íl-' 
cut nec dominus aeconomo non cenfecur daré ta-
cultacem , vt domini bona difsipec. Vnde Papá: 
difpenfatio in iurediuino naturali ,vt voto j iu-
ramenco, &c, f̂íne caufa inualida eít , ve dixi fnís 
locis, quia difpenfatur in lege fuperioris. Simili­
ter inualida eíl difpenfatio Epifcopi fine caufa fa-
fta in lege ieiunij, auc obferuationis feílorújqniá 

^uótiercumque cómitticur inferiori poceíhsdif-
penfandijintelligitur iufta caufa exirtence3vc plii-
ribusSanch. dijp. i 7. num, 4 Ac caufa reuera exi-
ftente , non requiritur cognitio caufas, ve valida 
fie calis difpenfatio in foro confcientia:; poccít 
tamen irricari in foro externo , in quo prxfumii-
tur fubrepcitia ,exTridentino /'<?jf. z y . cap. 18. «te 
teform. ibi t id cauf» cognita , fummaque máturita-
te , i¿¡»c. quod fi aliter fistt , difpenfatio fubrépiitm 
cenfeatur. Ob qua? verba aliqui non impiobabiíi-
ter exiílimant,difpenfationem calero abiquecaii-
fa: cognicione eífe nullam. Vide Sánchez diñ.dijfr» 
1 7. num. \ o. & 11 . Prasfümi aucem debec caüía irt 
difpenfatoré , quanuís de ea non c o n í k c , fí d i f -
penfat mocu proprio in iure humano, fecus í i d j f -

penfat ad iníiahciam parcis vel in Í D i e d i t i i n o . a u c 
nacurali; cune enim non prxfumitur , niíi probe«' 
tur,quia cenfetur difpenfatio excorta per impor-
tunicacem j quanuis inforo confcientja? prafumi 
p,ofsit pro fuperiore , dum non conítat fubditcí 
defeCius cauf¿e. Sotus ditl: z \ . quAíi . i . are» z- Suarj 
tomt í . dijp. 4 1 i feci. \ Filiuc. tfaci. í o . i om. i , p z , 
cap* i©, num, ir K &ali) In foroconfeiétiae eré-
di poteft cuicumque viro cimorato dicenti, fe ha-
bere poceftatem delegatam ad difpéfandunv.in fo­
ro autem externo probanda eíl commifsio d e l e -

gaca, oftenfis liceris,nifi delegatus fíe perfona co-
^ieuca in excelfa dignicate , nec agatur de pra?iij-
dicio tertij, vt pjuribusSánchez lib. 2,. difp. 1 7 , a 
nttm.Tñ, Ex didtiscohftat, difpenfantem fine can­
ia in lege fuperioris péceare mortaliter , nifi le-
uitas materia: excufet,vt docenc communicef Do­
ctores , quia verfamur in materia graui i crit er-
go calis difpenfatio irrita,& ex fe peccaturn mor-
tale. Sánchez fup.Bonzc iná leco cit. num. \ j . 
z Suppono fecundó , quando Princeps j vel 

quicümque alíus inferior iegislacor diípenfac id 
fuá lege, quam ípfe condidic, difpenfatio abfque 
aliquacaufa fad:a,valida eíl. Ñauar.- ^dud. Q Co-
liar* cap alma matsr, 1, part. 5- r. num. 7. Caler, 
a. z.qtlAjl, pf. art, j , f in . SoCUS tib. t- de ¿tejí, 

7. «r^ . j . Filiucius tom, t. tmtt. lapurtzi , 
'tápi i9%m?f}¿ z i í.Sanch* cum aliis//Á d*jp*i% 

ñiimi ¿4,-



4¿>4 Praxis rcfolut. Sacramentcrum-
num* 14. Ratio eñ , quia tune legislator difpenfat 
inre p r o p r i a , & n\ propria voiuiitate ^ a m m u -

taiido, a quafoiavim ha&et lex. Hmcfitj Hpifco-
pum dirpenrantern in coDltuucione Synodi dioe-
ceíanx a D Í q u e cáufa , valide uilpeníare , quia fo-
Jus Epifcopus habec iuftragium deciibiuum , ideo 
cíl lex eius , no autem íic Archicpiícopus in pro-
uinciali conlücutioue j n a m Archiepiícopus eíl 
interior ConciLo prouinciali, Bonacina ¿. tom, 
difp* i , qu^^Zm funát, j . 4, cum Sánchez 
s.cítjp. 17, za.At ecü calis difpenfatio vali­

da fie, eít caraen illicica , & peccatum,, quia dif-
penfare line caufa cft prohibuum á iure, cap cum 
omnti , de conítetut. vbi prohibetur, ne inferiores 
difpenfent in fuis legibus, violacurque ius nacurae 
didtans j partem luo toto deberé fe conforraarea 
& íequalicatem erga omnes deberé feruari ex iu-
áUcia. Hoc autem peccacumjfeciurorcandaloj fo. 
lüm videtur veniale ; quia non videturres tanci 
momenti 3 quempiam a legis obligatione abfque 
caufa eximere , eo quódhoc pendcat a volunta- . 
te legislatoris : ac l i ad l i t fcandalum , efíec cune 
mórcale , ve quando nimis grauancur alij, ex co 
quód aliquis abfque caufa foluerecur á lege cri-
buti. Nauarr. cap. z$> nwn, $ .Fdiuc, fnp.». 514, 
& cum alijs Sánchez lit>. s, dijp-, 1 8- 7, Hinc 
fequirur, eum , qui petic difpenfationem abfque 
iülia caufafeienter 3 peccare eo modo , quo con-
cedens peccat, quia hunc inducit ad peccandum. 
Similiter vteas hac difpenfacione fine caufa con-
ceflaj validé taraenj peĉ ac cantiim venialiter , vt 
cum Ñauar. Soto, Couair. & alijs docet Sánchez 
*vbi fnp. nutfj. 1 z . & cum his Filiucius v¿'< fup% mo­
do camen abfic fcandalum , & nocabile datnnum 
aliorum , vide in noítro Decálogo locis fup, cit. 
dehisfuppoücis > vide üonacinam ÍÚW. z.dijp, t . 
qntñ* 2. puna, i , &> 3.Sequitureciam3eaquae di-
cía funt de ipfo legislacore , procederé eciam de 
eius fucceífore ipfi aequali in officio , &poceíla-
te j nam a?qualis in iurifdióíione poreíi diípenía-
re in legibus lacis ab eo, cui ¡pfe in iudfdiótione 
fu cefsic ; nam gaudec eader. potefrate : vnde Pa­
pa diípenfare poteft in kgibus Canonicis, fiue la­
tís a Pontificibus, ííue á Concilijs j & in legibus 
iatisab Apoílolis tanquam Epifcopis, & Paliori-
bus Ecclefiarumj vt in ieiunio , &c. & Epifcopus 
in legibus fynodalibus lacis á fuo fucceífore. Cla-
uis R e g i a 2 . ca.p.i s, n. 6. Suarez Ub. 6, cap.n. 
num. s . & c a p . z^num. z,&cumalijsBonacina 
tom* 1. di$> 1. cfti&fl* z. num. 7 . s» 
3 Refpondendo igítur ad ticulum dubij, di-
co j varias adduci á Doóloribus caufas ad iuílifi-
candam difpenfationem matrimonialem , quarum 
queedam fpeótanc ad difpenfationem in communi, 
íiue in quocuraque gradu 3 alias vero adeercum 
gradum 3 de quibus figillatim. 
4 Prima ergo caufa ad diípenfandum eft bo-
num pacis inter confanguineos , aut incer alias 
perfonas y vt eft extinótio magn» litis , cuitado 
grauisfcandali y probabilis timor inimicitiarum, 
aut íi difpenfatio eílcaufa obuiandi alicui magno 
deli í lo Nauarr. cap.zz. num. vlt, Henriqr lib^iz* 
cap »«;», 9, Filiucius/o?», x. trañ . 10, part. 2, 
cap. IO.WÍ/Í» trf. Sccommuniter omnesapudSa-
chez;/;'¿. 8. difp. 1 o. 
f ' secunda eft inaequalicas matrimonijoblo-

ci anguñiam , vel nimiam cognationem in loco; 
quem habitat̂  nifi tradatur confanguineis, vel af-
ISníbuSjhoc eít, quando oblocianguftiam, vel ni­
mis propagatátü faeminas coniunCíionem,non re-
peritur raacrimonium xquaie , praecerouam cura, 
coníanguineis , & affinibus. ita citati, Hurta­
do d/j}. z6. dijf. 5. num. 11. Villalobos 1. part, 
trací, 14. diff'. IÓ. »«?». <s. & communiter o m ­
nes apud Sánchez dijp, T 9. Í Z, Ratio eíljquia 
expedit bono communij vt matrimoniuro c o n c i a -

hacur ínter pares, & «equalcs, ideo hifpané dici-
C Í t U r : SÍ quieres bien cajar . cafa co?i tu igual. Nec 
requiritur , quód in locis circumuicinis non re-
periatur matrimonium sequalej fatis enim eí i3noa 
reperiri in loco ipfo muiieris , v t declarauit fa-
cra Cóí?reg atio apud Sánchez} Sí Villalobosjnon 
enim cogenda eíl mulier, v t extra patriara nubat. 
Nec requiritur ad verificandam hanc caufam , vt 
inquificio perfonse aequalis fiac difeurrendo per 
cocum illum iocum f̂ed fatis eíi, quód maior pars 
ííbi asqualium in loco , vel ciuitace ) vbi habitat 
foeminajfintconfanguineij vel afíines , non eoim 
mulier ica adílringenda, v t cum vno 5 aut duobus 
pofiic nubere, íed danda cít ei libertas, v t pofsic 
eligere3 propter nimiam libertarem matnmonij3 
& eo quód multa requirantur , vt fine sequales, 
V. g. quód xqualitas reperiatur in nobilitate, di-? 
liitijs, & moribus, & in aetate, de quo Sanch. vbi 
fup.num, a^.Fiímcius f^P* ? 16. & alij. 
6 Tertiacaufa eít defe¿lu dotiscompetentis, 
vtfoemina iuxta fuam conditionem nubat extra-
neo a:quali,hoc eíi,quando foemina nonhabet do-
tem Gorapccencem5Vt pofsit nubere cum non con* 
fauguineo, aut affinei fpe¿l:at enim ad bonum có-
niune3 ne mulleres ob defeóbú dotis maneant nup* 
tz , & v t nenubant inaequali, fed asquali. Idem ob 
candem rationem dicendum eft de viro, íi defe¿hi 
íubílantisc nequeat inuenire vxorem ííbi dignara, 
niíi eam,incer quamj& ipfuraeíl impedimenturaj 
líüVZíLdo fup.num. t .fin. 
7 ^ Círca hanc cerciam caufara notandú eft prí-
mó^non dici fbeminam carere dote corapecentij fi 
dos,quam habetjfufficiens fitjVt nubat fíbi ¿equali 
abfq; difpenfacione, quanuis non fufficiat, vt n u ­
bat viro maiori,ditiori,&:c. quia in bec nullaeíl 
pietatis caufa,neqi Eccleíla debet fauere difpenfan 
d O i V t qu^rat virum ííbi maioré ; vnde talis defe-
¿tus dotis nonerit fufficiens caufa ad dífpenían-
d u r a . Filiuc. tom.i.tr»¿},xo* part. i . cap. 1 o.w. Í 1 7, 
& alij.Secundó cenfecur caufa fufficiens, pericu-
lum amíttendi patrimonium , vel boná íllius par­
tera, nifi nubat cófanguineo , qui Doííor eft , vel 
Procurator , &c. v t negotiñ tanquám proprinrn 
gerere pofsit. Tertió , cenferi foeminam paupe-
rem , fi nihil ipfa pofsideat, etíi partnces habeac 
diuites, íi in eorum libértate fit relinquere booa, 
cuí placuerit,relicta parua fumma filiae, vel legi­
tima , quse incomperens fit ad dotem ; vel íi non 
poífunt fe bonisfpoliare , dura víuunr, v t vitara 
íecundümftatum conuenientem.ducáf.fecus fi ha-
bcat ius fuccedendi in bonis paternis, & compel-
lendi eos, v t eam ftatim competenter dotent. Di-
cetur auté pauper.Si: carere dote,fi veré eam non 
habeat, quáuis habeat patrem diuitem habentera 
Volúntate dotaudi illam 3 fi ad cara dotandam ex 
paólo p aut obligatione aliqua íaon teneatur. Vi -



L i b . V r i . C a p . X . Dub.IJ. 4<Sí 
lUlobos i .piirt.trA^. i ^ d i f , t 6 * n H m , 6 videFi-
Imciuaivbi fuprít. Quartó, non cenferi foeminam 
pauperem, quse bonis renunciauic} ea intcnuone, 
ve ciculo paupeitacisobcinerec difpenfationein ad 
nubendum couíanguineo; nam fi hsec caufa aUe* 
garecur, potius recraherec dirpenfatorem j fi ca-
ceatur eífet fiibreptitia: fecus íi non ea inten-
tione ,fed alio fine eciam inhonefto , quia rcueva 
pauper eífet , nec eíTec exprimenda renunciado. 
Filiuc. loco citare , cüm Sánchez l i h 8* dt/p. i Q. nur 
z6 Quíncó, íi quando difpenfatioquasricui-jfoemí-
na vei-e pauper e í l , ac dum expedícur difpenfatio. 
Romae vel apud Ordinarium , fiediues ob hxredi-
tacem, vel legatum reliótura 3 poceil ecram renun-
tiare hxredicaci, vel legacoj ancequam tacice > vel 
expreíTe accepcec, nec cune ceífat valor difpenfa-
tionis : quia ima concedunt renunciacionem prx' 
dictara , eo quódhoc non fíe minuere proprium 
pacríraoniura , fed cancura non acquii ere i non an­
tera poceft renunciare in fauorera alcerius , quia 
tune prius nacuraincludicur cacica adicio haeredi-
tacis , auc lagaci, ve pluribus S á n c h e z 2 , 7 . & 
Clim eo Filiuc. loco cttato , verfte. (¡¡Quinto fi. Sexcóa 
quotiesfeemina veré innupca remanerec y eciamíi 
aliunde j quamex paupeitace id prouenirec facís 
círecjomnibusenim penfacis dosfufficiens non ef-
fet. Filiuc. fup.verf. Sexto* 
8 Quarcó , caufa eíl conferuacio facultacis in 
eadem coguacione , modo faculcaces , feu dinicigê  
habita confideiacioneloci , 8¿:_ perfonarum , am-
pl^ fine, feu magni momenci 3 ica cicati: expedic 
enim Reipublics, feu bono publico jFamilias con-
feruari locupleces, & integras , 1 . 1. Jf. de ventr, 
infiic.ViYiwc, fupranum. 51 & communicer Do-
¿tores. 
9 Quinta eíl conferuacio illuílris familia? in-
tra eundem fanguinem, perdnec enim ad bonum 
commune confeiuacio iiluítrium familiarum j fíe 
aic H e n r i q u e z i z . c » p , 1. üregor. X 11 í. díf-
penfaífe cura D. Luifa Comiciffa S. Cadia: 3 vt nu-
berec pacruo , cui prior foror eius nupferac , & 
prjecerea illa voto continencix adítrióla erat. 
30 Sexcaeíl excellencia raericorum erga Ec-
clefíam, íiue pecencisdifpenfacionem , fiue eiusjin 
cuius gracism peticur , quia sequum e í l , vt qui de 
Ecc eíia func benemerici, eius benignicatem expe-
riancur : expedic eciara bono communi Papara re­
muneran fie homines3 vt animoíiores reddantur 
ad egregia facinora. 
11 Séptima e í l ) quando proles habita ex con-» 
fanguinea, bona fide, id eíl 3 ignorando eífe con-
fanguineara , fí enim mala fide habica eífec, pocius 
recardarec Papam á diípenfando. Hincfít, elfefuf-
ficíeiitera caufa ra difpenfandijquando matrimoniü 
concraótum fuic bona fide , & poííea apparec raa-
trimonium nullum propter impedimencum oceul 
cum ignoracum , & proles iara fufeepra eíl, ea bo­
na fide durance. Villalob. fup-n. 7. videHenriquez 
di%* cap. & Sanch. dijp. 1 p. 
11 Oíhua , eíl magna pecunias quantitas ad 
opera pia.ad fumpeus públicos , vt expedicionem 
contra Turcas , fubíidiurn concra infideles 3 Eccle-

reílaurationera , 8¿: fímilia: prxfei'cim quando 
impedimencum non eíl adeo arólum , ve conrin-
git in gradibusremotioribus , quibus in caufís di-
ólacompofitio habet viro cauísp,, [uní'í? ¡jeojgtijílb 

te, Srclemenh'a Ponti/ícis. Vide.\Sanche2 ^ ¡ 1 9 ! 
c i í± & Nauarr. cap. z z. num. v í t t m . 
1 3 Quód fí loquaraur de difpenfatione in ali-
quo gradu propinquiore 3 vel cum aliquibus per-
períbnis decerrainacis , hxc breniter aduercenda 
Ainr. 
14 Primó , caufam deberé referri in bonum 
commune , vel direcie , vel indirede , feu vir* 
tuce jquacenus bonum paréis redundar in tocum, 
quo modo difpenfatur ob inopiam foeminae , ob 
pericuíum iacontinentias mea , quíe haber vocum: 
vndefufficic , quod immediacé refpiciae bonum 
partis , &-mediacé bonum commune,quacenus bo­
num paréis redundac in bonum commune. Filiuc. 
traHnt, iot part. z. cup. \ o . nnm, ? t 9. Villalobos 
i . part. t m é ' i 14. diff. 2ó . ». 1. & alij. 
1; Secundó , difpenfatio in [¿cundo uradn 
concedi non debee nifi inter magnos Principes, & 
ob publicara caufam , ex Tridenc. fejf. 24 . . de 
trimon, cap. y. ibi : In (te un do gradu nunquam dif . 
penfetur y nifi inter m&gnos Principes 3 & ob publi . 
cam cauf tm. Per magnos Principas non CoIuraRe-
ges,eoriimque fílij , alij que Regibuscomparaei ,vt 
Dux Baccarias , Subaudia?, Floreneiae , Mancua?, 
Parmx ,& fímiles , fed etiam Domini titulaci, 
eciara feudatarij , & fubiedi Principibus liberis 
políunc intelli gi ,VC ex Baldo cap. innottiit ^ num* 
penultim. de ff/eí?, docec Sánchez ltl>. s. dijputat, 
lq . num. & cura eoFiliuc, fupra , ver fie. Secu?i-
do. S c V ' ú h l o b o s traSf. 14. . part. 1 . dijf. z 6 . numm 
4. quod eciara excendunt ad viros valde opulen­
tos. Henriquez/Í¿. 12. ¿«^ j . numer, 6 . <& 9 , fifi 
LeácCvaa in fumm. cap. z j , concluf. 4. Sub hoc au-
tem decreto , iuxta • communera Doólorum inrel-
ligentiam / non comprehendicur impedimencum 
publica? honeílacis , etiam in primo gradu j ve aic 
Nauarr. confd. 4. de confanguinitate , nec affinitas 
exí'ornicatione, Sánchez n u m t . quia valde im­
perfecta eíljtantimi enim comprehendie gradus 
confanguinieatis, &affinieacis orea? ex matrimo­
nio : at quia Papa non cogitur eo decreto , folec 
aliquando ex beniguicace difpenfare in fecundo 
gradu coníanguinicacis cum perfonis non cam 
grauíbus , fed ordinis , & nocae inferioris, eciam­
íi difpenfatio non cendac direclé in bonum pu-
blicum , ve innuie ipfumTridencinura fupra capiti 
8 . ibi '.S^uodfi vrgens necefsitas J iufiajue ratto , 
maior quandoyne v í t l i t a s poflulauerint cufn aliqui-
bus difpcnfandum ejfe , id caufa cegnita > ac fiiuimia 
maturitate., & c . modo camen ha; caufae adíinc.Pri­
ma, quód raacrimonium fit bona íide concra¿lum, 
nefeiendo Tridencini decrecum : fecunda , fí pro • 
les iam fie habica: tercia , diueurnicas matrimonij 
iam contraóli: quarca,fi fcandalum fequueurum fíe 
in reparacione:qiiin"ea,cIementia,& benígnitas Pó-
fícis , prsefercira íi puella fíe pauper , & vuJt pa-
truus caro ducere , ac dotare , aut íi puelia non 
ateingac oílodecim annos. Vide Ledefmam loco 
fupra citat Nauznr* coafil. de confatiguinitat Fi« 
liucium vbt fupra num t, 1 9. Villalobos loco cit, n i 
$. & Sánchez dic í . dijp. 1 9 * 
1 6 Terció nota j faciliusdifpenfari cum d{-
uieibus , & pocencibus, quiaidmagis eíl necef-
farium bono communi adiirmandam pâ em ; ne*, 
que pro pterea eíl vlla accepcario perfenarum ( vC 
ííuit? G.irriujat h^recici) S, Thoai. 1.. z. i " * ! * . 6 
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+66 Praxis refolut. Sacramentorum, 
m í e * z.ad t. Couarruu. z. pan, de m t f m & t f á 
cap, 6. § . p. »»»'.7. Filiuc. loco citato .Villalobos 
•u ¿ alijs. 
f t f Quaitó ,ad difpenfandum in gradu pro-
pinquiore requiri cauíain magis vrgentem 3 & in 
gradibusconfanguinitatis maiorem requiii, quám 
ingradibus at'finitacis , & magis in linea retía, 
quamin cranfuerfav icem magis in cognacioneípi-
rituali 5 quám in carnali. Sanchei dijp, ip. nttm.7. 
&alijcitati. 
1 8 Quinto , quando aliquse caufas íingulas non 
fufficiunc, plures camen caufae aggregacas íuffice-
repoíTunt , & fe adinuicem adiuuaie. Leuior ta-
mencauía requiricur ad difpenfandum in macrimo 
nio iamconcraao , fi impedimentum íic occulcú, 
& contraólum bonafide , in quo faciliüs difpen-
facur^imó fegularicer fufficit fuifle contra¿tú,quia 
exfeparacioneconcrahencium regulañter grauia 
incommoda oriuncur <} pra?rertim quando matri-
raoniurafuic confummatum , & máxime quando 
iam íuic proles genita. Hurtado d i ¡p, z ó . d t j f . 3. n , 
13. & alij. 
19 Sed quseres3quaenara cenfeantur caufas fuffi-
cientes difpenfandi inimpedimentis nondirimen-
tibus : huic quasílionifatisfaíSurn e í l , partim cap, 
anteced. dub. vlt im. SífufiUS in Decalog.í<¿, z. cap, 
z .dub, ^ i . vbi de cauíisad difpenfandum in votis, 
prxcipue caftitatis, & religionis ? qux func prae-
cipua impediméta impedientia , vide ibi & Sanch. 
Ui>,8. dijp. lo.acFil.iuCfow. X.traci* io .p .z ,c , to .n , 
3-20. ^ n . ^ i i , Breuicer tamen dico,ad valide dif­
penfandum in votis ,quibus matrimonium impei 
diturj feu prohibstur , eíTe etiam neceflariam cau-
fam ratsonabilem , iudicio prudentis difcernendá, 
qualis eíl, fpes publica pacis , auc quód materia 
voti, faóta íit periculofa vouenti, ííue ob occaíio-
nes moraliter ineuitabiles, fiue ob fcrupulos, íiue 
ob fragilitatemjaut quód fit dubiú,an fuerit validé 
promilfa Deo , vel an fie raature promiífai& etiam 
ad valide difpenfandum in fponfalibus ,vt pofsic 
contrahi camaliajeft neceffaria caufaarbitrio pru 
dentis difcernenda, qualis eíi , íi timeatur prioré 
fponfara futuram eflc o c c a f i o n e m peccádi fponfo, 
aut fi ex matrimonio cum altera fperatur publica 
pax, aut extinCtlo, vel impeditiograuium difcor-
diarum. Hurtado Jijp. 2ó. rf/jf. 3 , « . 13. v i á e d u b , 
v l t i tT i . ch í t t» & dub* J1'^ vo*0' 

Dub. 3, Vtrum dij^enfatio j in cuius peti* 
tione exprtmiturfalfum > aut reúcetur 
verum, fifnulla* 

1 1"̂  E hoc dubio egi in Decaí. Hh,*,eup, r,duhi 
a . per toe. vide ibi, & S á n c h e z s , d e ma-

trim, dijp, i r . vbi de hoc late 2» operis mor, 
Í , 47. Suarez ÍOOT. z, de Relig, lib, 6. de vota c ,v l t» 
lionacin. tow, z.difp, r. y. & vbi de votq,^, 
z.puntt. 7. §, 4. Villalob. t.ptrt, tra&.t, ?. 

& traéí. 34. dijf, i 8. Hurtado dijp, 16, dijf. 4. & 
Filiuc. tom. i . traóí, ro. part, z,cap. to, tfu&fi, 7.«. 
323,314.^ %zs' Solum aduertendum occurríc, 
quando indifpenfationeponitur haíc claufula, mo-
tu proprh , talem difpenfationem tollere vitium 
íiibreptionis, quod oritui^ex eo quód tacecur ve-

ritas , qux neceíTarió ent exprimenda ; fecus au» 
tem quando vitíum prouenit ex eo quód in narra-
tiua propofitafuit caufa faifa, vt docet Sánchez 
d. dijp, z t . d n . 47.Ratio diíparitatiseíi;,quód P6-
tifex in priorí cafu ex fuá liberaiitate in illa clau-
fulafuppletignorantiam veritatis, vt conílat ex 
iure , cap. fi motu profrio , de pr&b. in 6,Clem. fi R0„ 
mani de Pr&bend. at in fecundo cafu cum allegatur 
faifa caufa, non pr^fumitur mens Pontificis in tali 
cafu velle difpenfare de claufula motu proprio:vi-
de Barbof.í» varfs , vbi de ciaufulisé 

Dub» 4. Qud?fint exprimendci) narran* 
da in pettttone d'ífpenfationis, vtfit legi­
tima 5 & non fubreptiiia* 

1 F') Ico primó , quando funt plura impedí-
menta diuerfíe rationis , feu diílinífta 

fpecie , & minimé connexa, vt confanguini-
tas , affinitas , votum , &c. eonuenitint Do-
¿iores j eífe neceíTarió in petitione exprimenda 
ad difpenfandum. Ratio eft euidens, quia ex vna 
parte quodlibet impedimentum eget difpenfa-
tione , ac proinde quodlibet eft in petitione 
Pontifici exprimendum , & ex altera parte , cum 
non íint connexa , vnum non exprimitur exprtf-
íione alterius. An hxc impedimenta necefí'ario ex­
primenda íint íimul in vna petitione , vt íimul 
difpenfetur i an fufficiat petere difpenfationem 
feparatim de íingulis in diuerfis petitionibus, 
Henriquez//'¿f i z . cap, 1, num. s, Sa verbo difpea. 
fatio ,num. 16 .& Rodríguez catt, z\6% concluf. r, 
abfoluté aíferunt non elle ueceííarium , omnia íi­
mul exprimí in vna petitione , fed fufficere vno 
tácito , poíiea dífpenfando exprimere aiterum: 
quia id non requirjtur iure naturali, vt de fe pa-
tet, nec pofitiuo , quia non extat. Sánchez ve­
ro lib. a.dijp, 25. ( edefma *»fumm, c, de mAtri-
mon,conclup. ó, Villalobos t, part, traff, 14. dijf, 
Z7* nam. i , Filiuc, tom. 1. tratfat. 1 o, part. z , cap. 
10. »MOT. 3 lá. docent neceífarium eíTe , omnia i l ­
la exprimí in eadem petitione, alioquimíi in vna 
expvimatur vnum , &: in alia alíud , erit difpen-
fatiofubreptitia. Hurtado vero difrutat, zó . dtfm 
6..»«?» 30. media incidit vía , ait enim , primam 
opinionem effe veram, quando impedimenta funt 
omnino difparata , ita vt coniungi nequeant, ve 
affimtas , & votum : fecundam vero eíle veram, 
quando coniunguntur fpecie , vel falrem gene-
rice , vt fi funt duas confanguinitates , vel confan-
guinitas , &affinitas j ego autem etfi exidimem 
primam , & tertiam opinionem eíTe probabilem, 
& poííe tute fequi faltem poíl faíiuru , probabi-
Jiorem tamen , & in praxi veriorem reputo opi­
nionem Sánchez ,&aliorum , quam etiam fequi-
tur in difpenfationibus matrimonialibus ( fecus in 
alijsjBonac. tom. t, difp. 1. cf,z. pun&,Q. Ratio eft̂ , 
quia vnü impedimentum coniuítú cum altero fa-
citfortius vinculum, & eft difficiliorís difpenfa. 
t íon i s , & impetrationis , quod procedit etiam-
íi ignoranter id fíat , nam eadem militat ratio: 
attamen íi difpenfatio npn peteretur ad ali-
quid, vt ad matrimonium , ad quod habet dúplex 
impedimentum,v.g. voti, 8c confanguinitatís5 

fed 



L i b . V I I . Cap X . D u i . I V . 
fed quod petatur abíolute, videlicet, vt liber fn a 
vpco 3 & capax triatrim. ni;3 tempere quoei ph-
cueric illud contiaherei tune enira íi tantuoiex-
primacur voíú,aon eliedirpenfationé fubrepticjá* 
Item , quando vnuir. irapednneacuiB eífet occultú, 
vcaíiiintasex fornicatione,a'íud publicum}vc có-
fanguinitas , cune pubücum polTec aperin in dif-
peniacionc publica 5 & occuitum in confefsione 
Poeniceiuiarij Papas 3 vel tácito nomine in fupplfc, 
catione apud fummum Poenitentiarium , ve piuri -
bus Sánchez ltt>. 8. Uifp. z?. &cura eo Filiuc. /«Í, 
nttm. 3 i6 , Obiter nota j validam efle difpenfatio 
nem; quam quis obeinee , non exprimendo feil-
iam ar.cea pecijíi'e , fed non obeinaifíe , quaniuis 
eam petaecum ijfdem circuníhntijs , quibufeumq; 
antea petierat , íiue eam petac ab eodero, qui antea 
denegauerac.íiue áfuccefí'ore,f]ue ab inferioi ijquia 
ad eü voluntas, & poteítasdifpeníantis cum cauía. 
Ita Bonacina fópf» p'tn&. ?, cum Suarez lib 6.de ie . 
g iba ,cap , Zz. Sánchez Ufa 8 - i ^ - . é ' «i«&Sa* 
J-S de legib. difi. to, fecí t 3 , & i s * 
T- Dicofecundó , íiagatur de dirpenfacione in 
impedimento confanguiñitatis , explicanda funtj 
qus fequuntur. Primó grádus illius , vt fecundusj 
ce¡ cius , vel quarcus , nara quo gradus proximior 
eíi: j eó difñcilior eíl difpenfacio i quare íi cuis in 
communi , & in genere diceretfe eííe confangui-
neum, efíec difpenfatio fubrepcicia j nam deeflet 
qualitas necefíarió exprimenda : communis ex Sán­
chez/^. K.dijp, i ^ . n - l . & ?• 
3 Secundó , íi contingac, alterum , vcl vtrñ-
^ue concrahencium elle alteri coniundlum duplici 
titulo confanguiñitatis, in eodem , vel diuerfo 
grada ) vein tertio ex vtroque laterc parentisj pa* 
tris feilicet , & matris, vel in cerdo ex vno tan* 
tura , & in quarco ex duplici lacere 3 vel in rer-
tio , & quarco ex vtroque lacere bis, debenc om-
nia hxc exprimí, fierique debec mencio multípli-
cisgradus veroque ciculo , alioquim difpenfatio 
ericfubrepticia. lea docenc Sánchez/"«fr^ num, 
Coninch dijput, 5 5 i dnb. 6. Baíilius Itb. S.cap. i 7 . 
Hurtado d í fp , i6k dijf, 6, num, ¿ 8 , Bonac. tom, z , 
dtfp, i, JH&FÍ, 2, puaái . f , num* 5« verjic, SecundOy 
& ^il'mc. tem.it t raó i , 10, part, i . cap. 10. numer, 
3 i ? . verfic. Secundo fr. <^mác±n\.á Rodríguez l.í-, 
cap 218,«««?. 1 .adfincmJ& Vega loquentes de af-
finitace j & Ledefm. ta fumm, cap. 17, concl.S . duh, 
i . Racío eit y quia tune ecfi impedimenta non dif-
ferant fpecie , func camen plura numero diílinda, | 
& realiter,cum fine relaciones refpicientes diuer» 
fa excrinfeca , auc fi eíl cancura vnum impedimen-
tura , habet tamen plures gradus s quorum quili-
bec aufeiri poceli , alcero remanence , íicut vnus 
incroduci poceít abíque alio ; ac proinde non €0 
ipfo quód eíl difpenfacio vnius gradus, eíl dif­
penfacio aliorum deinde, quiain odioíis mixcum 
non coraprehendicur fub íimplici j ac difpenfacio 
eíl odiofa , & mulcíplexcognacio mixea dícicuri 
ergo , &c. ideo hasc fencencia , vt probabilior , & 
verior tenenda e í l , & quia conformior praxi fa-
crae Poenitentiarice , & itylo Curiae , vt referunt 
Filiuc. & Bonacin. locis cit*tis, 
4. Terció debec exprimí ,an diílanciagraduum 
íic ¡« linea reóla , vel tranfuerfali , ve fi quis velic 
ducere auiam ,vel neptem ,proauiam , vel pro-
negtem jvelnljaoi fraaisrui a &c. Tiun ^uia 
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ñ y l o Curia? videturreceptum ,teíle Bonacin. /*«/.« 

Í , Tum i quia fecunjum probabilera fenten* 
tiara , gradus in linea recta eíl prohibmis iure na-
turali, ¿íiquamiíis folo iure humano íit prohibí-* 
tus, ve habet probabilior opimo , de qua fnpr* e, 
artieceJe'u, tamen adeft quietara indecencia maior# 
quám íi effet in linea tranfuerfalijSanchez/«/>. uuntk 
14, Filiuc Hurtado, & aKj. 
S Quáicó , in explicando gradu ínxquali , íi 
inasquaiitas oriacurex eo quóü foemína lie propia 
quior ííipici , debec id exprimí , alioquin difpen-
íatio eiic fubrepcicia ,vt íifoemina üt amita , vel 
matertera in primó, & fecundó gradu.Molina rn»-. 
¿ta t , i . dtfp, í 6 l . Sánchez fuprA nur.o. i ? , 8c Filiuc» 
lo/o eit, » u m , \ t ~ ¡ . verfr Sjuarti in. quia vir in ma-
trimonio eíl fuperior j at fi eífet amiea, vel mater­
tera, illa eii iure naeiu'a; fuperior, ideo eflec pecu-
lians indecencia , ac pcoinde neceflarió expri­
menda. lea ecia î B o n a c i n . l ó . v e r f . Secuit 
da e í i . 

€ Quintó,íi error fíat in gradu explicando ma 
iorem , ve tei cium,cum tamen íic mir or , vt quar-
tus, non viciatur difî enfatio ,vcdocent commu-
niter Doctores, quia gradus minor concinecur in 
maiori, & qui difpenfacin maiori ,eo ipfo , 8c á 
fortiori dií'pefat in minori. HoC aucem incellige, 
quando gradus maior , & minor func eiufdem fpe-
ciei, vt confanguiñitatis , auc afñnicacis , quia ít 
func diuerfx fpeciei, djfpeafatio étt nulla,vc liex-
primacur fecuodus gradus confangainitacis , pro 
teicio afíinitacis , quia minor tacitus nonconcine-
turin maiori expreíTo i & ex alio capice hasc im-
pedi menea diíferunc fpeciei ac quando eíl errof 
in impedimento diuerf^ fpeciei,quamuis exprima-
tur illud quod eíi maius , vt quando expriraituí 
confanguinitas pro af/initate , difpenfatio eíl uul-
Ja > quia tune vnum non concinecur in aho : quod 
procedie, eciamíi communi errore putencur eííe 
ín trili confanguiñitatisgradu,erroi" enim nó fup-
plet intencionem eonced; ntis qui difpeniara cen-
lecur in fpecie , fbi expreífa, & non in alia^Bona-
cinapp. 8. Quod íi minor gradus exprima-
tur pro maiori , ve tertius pro fecundo,cercuro eíl 
non valtredifpenfatióncm , quia maior noncon-
tinecur m minori, nec difpenfacio minoris C O I K Í « 

net difpenfacionem maioris, ve de fe patee.Huí tad. 
Filiuc. vb: fup. Sánchez loco eirato n. 1 ¿n zo. 
7 Dico tercio., quando contraitoti marrimo-
niiim diíla:it a íiipite in gradu ina:qual¡,vc vnus id 
fecundo,alter in certio > auc vnusin ccrcioj&r ajtfí 
in quarco,de iure communi qd validicatem difpea-
facionis fufíicit exprimere gradu na remotiorem, 
quia reueratancum fanc ín eo gradu , eo quod c ó -
pueacto graduum famacur á remoeiorijVt dixi cap,, 
anter.edencnzm gradus lemotior crahit ad fe minus 
remotum. Dixi , iure communi } nam iure pcculia-
ri Pij V. reuocátis mocirm propriun Pij IV.¡n mo-
tu proprio de anno miJIeíimo quingenteílmo fe-
xagelimo fexto , qui incipic: Sa»¿^ifsitn»s , quando 
propinquior diílac a íljpite in primo gradu con-
fanguinítatis, vel affinieatis, non fufMcit exprime-
re gradum remotiorem , fed etiam cum iilo ex-
priracnduseíl prirous {?radus,qui eíi propinquior, 
alicer difpenfacio eíl irrjca,5c nulla)vt habeetu ex-
preífe in diólo raotu proprio , in quo poftquatn 
declarauiCj nonpofíe liceras fubrepticias norari. 
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4 6 S Praxis refolut. Sacramentorum. 
defedtu exprefsíoois gradus propinquioris confan 
guinitatis, auc afhmtacisj addit : Dutomodo pr i -
rnum qtto juo tnodo non at t i»g( t t , eum in eo SantiitAt 
fuá dtípeafare nunquam inténdat.hx quo liquido CÓ-
/lac, taleoi difpeníationem €& nuiiam, tuíi expri-
niatur etiaro pcimus gradus coníanguinicatis 3 auc 
atíinicatis, qui eíl piopinquior. Dixi, confangui-
nitatis , «/Jíwifítíií, quia motuspropriusPij V . 
indifferenter loquitur , ibi: DummoUo p r í m u m q u o -
quo modo no» atttngant 3 & ica de affiaitate 3 etiam 
incelligunt S á n c h e z 8 . dtfp. 24,»««». j i . & a l í j 
citandi; hoc autem intellige , modo alter, qui eíl 
in gradu remotior'ijiic incra quartum , nam íi extra 
illum fie , nulla eñ neceííaria difpenfatio, Sánchez 
fupra. ^C dixi in c a p . a n t e c t d e n t . Q ü b á íi proximiol" 
gradus non íit primus , fed fecundus, aut tenius, 
ve íi fine infecundo , & tertio jauc in tercio , & 
quarco , non requiritur neceíí-riójquód exprima-
tur^graduspropinquiorifedfufhcit, quódfiac mé-
táfgradus remotioris, feu magis diítatitis á ílipi * 
te, quo folo expreíio , valida ericdifpenfatiOjBo-
nac'm fMpranum. 16. Villalob. t r a ^ . i ^ . . dtjf. zy* 
uum. ry, Filiuc.Hurtado z á . d i f . 7 , « « « ? , s t , 
Henriquez lib. n . c a p , i .num.6. &cum alijsSán­
chez^. B.difpuf. i^. . &deducitur aperteex ditla 
IDOtU Pij V. Dummodo ptimumgradttm noo attingat* 
Nihilominui tamen fi in hoc cafu non fuic fada 
naeutio in petitione difpenfationis gradus propia 
qciioris j fedfolius remotioris, requiruntur poíl 
obtentam difpeníationem litera' Pontifici» de­
claratorias íupeí proqinquiore gradu, non expref-
fo in petitione , vt exprefle difponit Pius V. vbi 
fupra , quaequidem literas expoflulantur, nóquód 
difpenfatio non fuerit valida; fuit etenim , vt di • 
¿lum ert , fed ad vitandum fcandalum , quod folec 
in vulgo onñ,exiñimáte dúos insequaliter dillan' 
tes , v. g. alcerñ infecundo, alterúin quarco,eífe 
magispropinquos,quá fi vterqj diftaret in quarto, 
ideoque ha» liccraerolum profuntpro foro exter­
no , ob idque Ordinarius non deberet difpenfare, 
donce litera: dedaracioneaccedant, Sánchez f u -
pra num. z9, at ñ defacto difpenfaífec , validum 
erit matrimonium , Villalobos fupra. Ex quo fíe, 
dato quód impedimentum ellet oceultum ,non re­
quintas literas declaratorias : imó quoties non 
timetur fcandalum , velquanrio res non eft dela­
ta ad forum externum , poffunc contrahere,abfque 
diCtis liteiis declaratorijs , eo quód diólac literae 
folíim requirantur pro foro externo ad vitandum 
fcandalum , & ita docent Sánchez/"«pra num, 5/, 
Fiiiuc. {upranun?» ÍÍ8. B a f i l i u s 8 . cap, 17, § . 
s. Hmtado loco cimto num. 3 ^.De confuetudincta­
men , & üylo Curiae femper folet exprimí gradus 
propinquior; eeiamfinon fit in primo jad euitan-
da dubia, & literas declaratorias , qua» poftea ob-
tinendae eflent , obcenta difpenfatione , cafu quo 
remotior tantum expreífus fuiífee , & ita cenentur 
exprimere,an fine in fecundo, & tertio. 
8 Aduerte tamen Bonac x.totr.-iifp. i .qu&fl . i , 
punti . f , » . 19. exi(timare , fupradiclas declarato­
rias non eífe neceífarias in impediraéto affinitatis; 
namait, Pium V.folüm velle obtinendaselle lite­
ras declaratorias, quatenus Celeílinus III. eap.sfuod 
dileftis3decoafanguin, affin, &quatenUS Gregor. 
IX.^ 9.eod.tituh volebantjfieri mentionem primi 
gradus,feu ílipitis indjfpenfatioí.e:ac ij Ppntifíces 

folíim ioquebanturdeconfanguinitate j ergo non 
procedicinaffinitate.Sencentiam Bonacina; admic-
terem , nifi obllarec d i á n s motus proprius Pij V. 
qui loquitur indifferenter de coníanguinicate, Se 
afíinicate, & ílvlus Curia:indifferenter etiam de ijs 
procedens, finiiliter DD.abfolute de ijs loquentcsj 
quare facienda eñ mentío inaffinitate gradus remo 
tioris, íicut in confanguinitate,modo fup.explic. 
9 Dico quartó,fi pecacur difpenfatio ín impe­
dimento affinicaeisjhaec obferuanda funt.Primó,ex. 
primendus eít gradus primus, fecundusjvel tertius, 
vt diximusín confanguinitare.Secundó, exprimen 
daell multiplicitaseiusjvt íi efíentaffines duplici 
titulo, videlicet,quiacontra¿turus matrimonium 
cognouit duasfororesconfanguineas eius , cú qua 
vulc contr^here intra fecundum gradú,vel fi* ex du 
plici capice habec impedimeneum publica honeíla 
tis, nimirum quiacontraxit matrimonio racum cú 
duplici confanguinea intra quartum gradum illius, 
cum qua vult contrahere,militat enim eadem ratio 
íicut in confanguinitate. Terció, íí affinitas eííec 
contra¿íaexpluribirsfornicationibus cum eadem 
confanguinea illius, quam vultducere, nó eft opus 
exprimere,copulam fuiífe multiplicatá , íatisenim 
eííetexprímeteaffínitatem exfornicatione, vt ob-
feruacftyius Curiae (idemin irreguiaricate contra-
¿taex pluribus cebebrationibusin cenfura ) Ado­
cene Sánchez Iré'. Ü.dtfp. 2 4 , » . 4 . ^ /ê .̂ VÜlalob. 
i . p a r t . t r a ñ . 14. dijf. 27. » . 1. FiHuc. trati.lq. patt* 
*. f. IO, n, 3 z 9. & cum alijs Bonac.rfl^.i.rffYp'.r.^. 
•z'punH. f , verf.Non RaCio eft quia fícut 
ex multiplici repecicione voci non mulciplicatur 
votüjica ex mulciplici copula cum eadé,norj icera-
turaffinicas.Henriq. /Í¿. 11. c , i o , ». ^.Hinc fie, ve 
impecransdifpenfationem in affínicace ex fo^nica-
tione j ÍÍ poftquá Poncifex dedit mandacum Epifco 
po,auc confefíario ad difpenfandú, antequam di¿li 
exequantur illudj& difpenfenr, iterac copulamcú 
eadem foemina,valeret difpenfatio: nam per irera-
tam copulam noninduciturnoua affinicas ¿ ideo 
is , cui committitur difpenfatio, poteft virtute il« 
lius referipti difpenfare. Confequenter fequitur, íi 
Titius poftquá petije á Pontifíce difpenfationem 
inceftus cum Berta, eam iterum cognofcatjantequá 
Ordinarius literas exequátur jfuffragari ei diótas 
literas, eo quód non inducatur nouum impedi­
mentum per fuperuenientem copnlam, ica cum 
Bonaclnz fupra num. ?.ê  4. Secuseámen in vero-
que confe¿hrio dicendum eft , fi copula fequacur 
vel iteratur,poítquam is, cui datum eft raandatum, 
funóluseíi muñere fuo diff cafando ., nam per dif­
penfationem fublatum fuic impedimétum anee ip. 
fam contra<aum,non vero fublatum eft impedimé-
cum, quod iterum^ de nono confurgic ex copu-
Japoftdifpenfacioné.Filiuc. loco a t . n. j ^o.Sanch, 
lib. %,difp- z^ .num. i . é> 8.Villalobos/oro f/V.».;. 
v e r f . r aun, & cum alijs Bonacioa loco eitato.Quav* 
to non eft neceííe in affínitatc , & publica hone-
ftate explicarefoeminam eííe proximiorem ftipi-
tii íicut é cótra diximus,id eífe neceífarium in con­
fanguinitate , fedfufficit explicare gradus inarqua-
licacera , vediximusin coofanguinitare,v.g.Titius 
vult ducere amitram , vcl maeerceram vxoris fuse 
iam morena» cognica?, vel non cognitae , non 
eft neceííe, dicere eííe amittam , vel materte-
ram,Tedfufficic dicae, fe veile ducere foeminam 

confan-
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confanguíneam Tuse vxorís ín primo curtí recundo. 
Ratio eü , quia nonadcíl pecuiiaris indecencia, 
ex reue rentia illi foeminx > qua debetur, /icuc de-
"beri i n confanguinitatediximus, & ica tenenc Fi-
iiuc. ftipra verjfc. ®**rto, & cum Sánchez 3 & alijs 
Bona,cin- loco ctiato num, 16, ver fie. Secunda eft. Eli 
tamen exprimenda diílancia graduum in linea ré-
éta^ vel traníuerfali, ve íí quis v e l l e t ducere auiama 
vei n e p t é , pioauiam , vel pro nepcem vxoris á fe 
cognicx j vel non cognicae, v t diximus de confan • 
guinkate o b raciones ibi allatas.Sanchez Ub. s.dif^ 
fue, zj.* num, 14. SzY'úmCtloco citato ¡usrf Gluinto9 

10 Dico quintó, quádo publica honeftas ori-
turex matrimonio rato , debec id exprimi, non 

.enim fatis eíl: dicere , intercederé impedimencum 
publicse honeñatis, (ed debec addere, quod ex raa • 
trimonio rato ,quia hoc vinculú efl mulcoaritius, 
quara ÍÍ orirctur exfponfalibus, Sánchez fupra » . 
a ó. Filiucius/oco fíí^íO) verfic* Sexto, & Bonaciüb 

fu¡>ra, num, 7, vbiaíTeric , id effe vfu receptum : fi 
vero publica honeílas fie in fecüdo, vel tercio gra-
du , vel quarco » non efl: neceffe dicere5impcdime-
tumpublicae honeltatis oriri ex matrimonio ra­
to ,quia conftat impedimencum publica? honefta* 
tis, excepto primo graduj non aliunde confurge-
re jquam ex matrimonio rato, cum ex fponfalibus 
non oriatur vitra primum gradum5 ita Sánchez . 
St Bonacin» •v6i fup, 
11 Quando veróhoneílas, Sfaffinicasconcur-
runt , diíiinguendum eft: fi affinita¿ orta fit^ex co* 
pula licita 3 leu ex matrimonio confummato/uffi-
cít declarare affinitatéex copula licita, feu matri-
raoniali, cacitapuhlicahoneftate ^quía tune ta-
cice fie mentio honertatis,cum in tali af/initate ne-
ceílanó includatur j fecus íí fíat mentio in genere 
íblius affinitatisj quia tune nec tacite j necexpref-
lefit mentio publicx honeftacis 9cüm ea affinicas, 
tám de licita, quám de illicita,porsit intelligi.íta 
Cum multis Sánchez 8. d<$. 14, num. 37. Hinc 
fie valere difpenfationem affinitads in tercio , vel 
quarto gradu , quamuis non éxplicetur, an ex co* 
pula licita oriatur haec publica honeftas j quia hsec 
affinitas non poteft oriri , niíiexeopula coniu-
gali; ac proinde tacite declaratur honelías • ia 
petitioneautem affinitatis in primo j vel fecundo 
gradu , ñ ex copula coniugali oriatur , necefíario 
narrandum ex copulacomugali confuvgere , quia 
tune dúplex orirur impedimentum , nempe affini­
tatis , & publicae honeftatis , quod tune tacetur, 
Smchezfapra num. 40» vbi addit, nec fufficeíe mé-
tionera affinitatis in genere, & publícx honeftacis 
in genei'e,quia cfi publica honeftas oriacur quoque 
ex rponfalibusinon explicatur, an ex matrimonio 
prcaíít , cum tamen id effe neceíTarium , diximus 
/«prí». Item , quia non explicatur , an affinitas ex 
matrimonio orta íic ,ciim hoc ficneceflariumjnam 
hxc affinitas eíl multó fortius vinculum affinitate 

' orta ex fornicatione, tta Sánchez. Attamen proba-
bileeft n.ifficere,exprtmere affinitate oriri ex ma­
trimonio cóíummatOjfeu ex copula matrimoniali, 
nam ibi includitur publica hone f taS i vt tenet Co* 
uarr. , &ali), apud Sánchez fttf.f* num. t6 .S£ Le-
defm. in fumm.. cap. t?' de mettrim. conciaf. 6. 'vetfc 
Délo <¿ír¿77, &Filíuc. /a^. num. ? í a.Quód íi affíni-
t̂as orta fíe ex copula illicita, feparatim eft facien-
da tnencio. de affinitate, 8c honeílate, fi tune COR-

currant v̂t fírponfusFrancífc^eam Cogncuit }S¿ 
poítea velit eiusfororem ducere , tenetur tune fe­
paratim exprimere affinicacen-;,& honeftacem^quia 
hxc non includuntur mutuo , ideo exprelfa affini­
tate non exprimitur honeftas 3 nec e conti3,ita 
cum Sylueíi. matrtm, s. quift. 41 .Ledelm. v i l fup. 
í i Infert Sánchez fiwp'-»"»»-'. í-f. in poteftace 
difpenfandi tnaffinitate, includi quoquepubíicam 
honeítstem cum illa concuvrentem , eo quod af-
ínicas fíe genus ad ortam ex copula licita , & illí-
cicita, & poteftas difp¿nfandi fie late interpre-
tanda, vide ibi. 
1 ? Dico fextó,íi impedimentum íitcognatio-
nis fpiritualis , exprimenda eft primó periona» 
cum quaeontrahitur , vt fi íit perfona baptizata, 
quae dicicur filia fpiritualis , vel cum patre , aut 
matreejus, qux dicitur compaternitasjnam i«de-
cencius eft contraherecum filia fpintuali , quant 
cum matreeius. Secundó, fi baptizauit, veltenuit^ 
nam exBaptifmo collaco fortius vinculum oriturj 
^uamex íuíceptione. Teitió , idera obferiianducn 
in confirmatione , videlicet , íi fie cum perfona 
quam tenuíc ,vel cum patre, aut matre eius.Quar-
•tó , eodem modo íiduplici titulo contraóta eftet 
cognatio,,eftexperimenda vt íi Titius baptizauife 
dúos filiosCaij, & Bertas, habet cum Berta cogna-
tionem duplici titulo : idem fi leuaftec á fontc;, 
vel fufeepiflet in confirmatione > vel eundem te-
nuílTet in Baptifmo , & confirmatione >, vel íi T i ­
tius fuit mutuo patrinus fili) Caij , &hic fillj T i -
tij. Ratio horuro eft,quia hic vide tur ftylus,& pra 
Seis, & coUigitur ex diótis Sánchez Ub, 8, dijp< 14* 
numn f, Filiuc. tom. | . tr&íi. ÍO. pare- 2, cap. lo* 

.̂? {, Bonacina./f/», 2.dijp,\, q. panéi»nk 
«5. &alij. 
14 Díco íeptimójpoteíias difpenfandi in ali-
quo gradu coniunólionis, extenditurad illum gra-
dum , eciamfi duplioatus íit, ve fi quî  habet pote-
üatem difpenfandi in fecundo ,vel teftio > poteft 
dífpenfare, eciamfi is eífet duplicatus , ex vtroque 
feilicerparente , quia poteftas difpenfandi eíl fa-, 
uorabilis, ideoqueextendenda , fecus íi ík adtua-
¡is difpenfado j quia hac jvt odiofa, eft reílringé^ 
da,Sánchez Tw/»?'» 9. Quód fi facultas difpen­
fandi concefla eft ín certo gradu, ve in íecundo, n6 
poteft in aliojeriam inferiori3vt in tertio,íi in eo­
dem tertio coniundus íit , quia multó maior eít 
fecundas cum tertio, quámtertius folus: fi au-
tem,non effet coniunólus cum fecundo , poffet is* 
qui habet in fecUndojdifpenfari in tertiojquia rai-
nor eft , prxterea potens difpenfare in aliquo gra­
da , etiam poteft cum eo , fi fit mixtus , & ex alio 
propinquiori, quia reucra non eft mixtus,fed íim-
plex, nam temotior trahit adfe, & combibit pro-
pínquiorem : excipe tamen j nili eífet priríuis gra* 
dus ob motum proprium Vi) V. in quo excipiíur^ 
modo fupra explicato nam* itaFiliuc* fupmni 
jj jjr, cum Sylueft. wfffWwo», g, qus.fi. 6. & Toletd 

liLi*c,<¡> n, <í, vide Sanch-Z/Vp. s dtjp.i*, n,9.i& ro» 
1; Sed quxres , qux obferuanda fínt j quandd 
impedimentumfuerit voti, vel juramenti. Refpó^ 
d e o , & d í c o primó , íi ffpiuseft repetitum votúj' 
vel iuramentum , non eft hecefíe faceré mentionem 
repetitionis in difpenfationc ^ quia non additur 
nouum vinculum per repetitionem a féd folú pria 
îiiffii femgercpn^rmatur, AzQttQm»itltb. 11 
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4 7 0 Praxis refolut, Sacramentorum 
34., quift, r. Sánchez ÍÍ¿, S1» dijp. z, num* 1$ & di-
xiin Dccalog. i . a. ¿«^ 4rS.t:cundo5(i Vo-
tuni j vel iuramentum folum Deo fitfaftum , valet 
dirpeníatio , etiamli vnum pro alio exevrore jvel 
data opera exprimatt¡r , «quiualet enim in obliga-
tione orea ex Religione , & mendacium non eüec 
circa (ubííantiaüa, & Í'K non vitiarec. Tertiójfi ia-
ramentum faCíum lie ad conrirmacionem voci C vt 
in dubio femper praeíumendum e/t )faciseíl, etiam 
ad iuramentum diípenfandum , ve voeum exprima-
tur ; î uia ceíTac iuramencutn 3 fublata cbligaeione 
voei3 cui erat acceljloriura; quod verum eíl,eeiamíí 
falfo afhrmacum eíl'ee, elíe caneum voeum, cum cf-
lee eeiam iurameneum. Qu.areó3 fi iuiamencum non 
eft in conhrmaeionem voci, fed factum independé-
ter ab illo ,vc íi quís iurauiccaftieatem , & pofiea 
vouit illam > vel fi prius vouic 5 & poftea imme-
mor voei eandevn iurauie, eunc oporcec veriufque • 
fieri meneionem salieer elíet fubrepeicia, vt pluri-
bus Sánchez loco cttato 14. Quincó, fí voeum, 
vel iuramentum non nubendi éflec emilTum , etiam 
in fauorem terti) 3 id neceflárió exprimendum eft, 
quiacum íit in damnum cercij, tacic difpenfatio-
nem difficiliorenr.quód fi tercius reraiíiíTec obliga-
tioneai s non eílec opas tacere illius mentionem, 
co quód ea obligatio ceflat pai'tis remifsione. Sex 
tó j íí profefius conera¿turus efíec matrimonium, 
& etiam eflet ordinaeus in faci'is, tenetur vtrumqj 
exprimerein difpenlacionejqnia funt dúo impedi­
menta diuerfa. Sepcimó , fi Sacerdosfit 3 vel Dia-
conus, non fufficit dicere jfe eiíein racris3red de» 
bec explicare gradum Sacerdotij ,vel Diaconatus, 
quiadifficilior ,quo maior eíl.Filiuc. ton», i.tra&> 
lo.pnrt. z. cap. 1 0 , » . ^ 4 . 
1 6 Nota , non requirl fpecíale mandatunijnec 
genérale ad impetrandam dirpenfationem in pra-
diólis impedimentis s poceíl enim validé impetra-
ri:etiam ignorante illo , qui ea indigec,conítac ex 
generali ratione in ómnibus grati j s ^ priuilegijs, 
ex cap, fi motn proprto de Pf&bend* in 6. At non pro-
derit ignoranti, doñee ab ipfo acceptetur , vel ab 
aliohabentefpeciale eius mandatum , vt pluribus 
5anchez lit>. 8. diftut* z6, & cum eo Filiuc. fuprt* 
Tium, 541« 

D u b ' $• V t r u m t a c i t u r n i t a s copulce habi tce 

i n t e r c o n f a n g u i n e o s , a u t af f ines i r r i t e t 

d i f p e n j a t i o n e m c o n f a n g u i n i t a t ü ) a u t a f -

f n i t a t ü \ f e u a n i n d i f p e n f a t i o n e confian-

g u i n i t a t ü , & a f i f i n i t a t ü fit e x p r i m e n d a 

c o p u l a incej luof ia í n t e r i l l o s h a b i t a . 

1 T N hocdnbio conueníuntDD. copulara habí-
j tam incer confanguineos, aut £ffines,poílquá 

Ordinarius 3 aut confelíaritis expediuit difpenfa-
tionem fibi a Papa coramiflam , non irritare dif-
penfationem iam expeditam , nec opus efíe5vt ite-
rnm recurrantad Papam pro noua difpenfatione, 
fed poírelicitéj&validé matrimonio cóuifígi vir-
tute illius dirpenfationis iam expedita. ItaBonac. 
tom, t. jfjp 1. qu&fi, z. punB, y. num. p, verfic* Et 
hoc j Villalob' to*n. T. :ra¿í. 1^. dijf, 27. num, j". 8c 
cum m u l t i s S á n c h e z S . d i f p . i j . 4 . quod 
eciam congregado Cardinaliumdeclarauic , tefte 

Hurtado dijp. z6, dif. ; . num. »a. Ratio eft , ti^n» 
quia millo iure > ñeque ítylo Guriae conlUt huiuf-
modi copulas faciendara elíe raétionem.Tum, quia 
illa copula habita poítdifpenfationem non eli in-
ceílus, quia tota ratio copulas inceíluofa» deíümi-
tur,eo quódaccidat inter perfonasjinter quas c ó -
tiahere prohibitum eft j quse ratio ceflat, eoquód 
per difpenfationem iam perfonje illas funt haoiles 
ad contrahendum matrimonium : & coníirmacura 
limili i ficut enim hodie non committitur inceñus 
per copulara habitara cum cognata in quinto gra* 
du , quia ad illam non extenditur impedimentuni 
de iure nouiore , ita nec in hoc cafu erit inceftus, 
eoquódrefpeótu harum perfonarum fublatumeít 
impedimentum Quod verum eíl,etiamíi in referip-
to fummi Pontiíicis adeftec claufulafub haccon-
ditione , ft copula not ¡nterreferít, nam harecondi-
lio adimpletafuit, eo quod ( vtfupponimns ) co­
pula non interceflerit antequam expediretur dif-
pen/atio, &quaadoaccidit, iam diípenfatio erat 
expedita , & completa. Bonac. v6i fup. 
•2, Dif/icultasergo eft, an taciturnitas copulse 
habitas anteconcefsionem , vel commirsionem Pa­
pa;, vel antequam Ordinarius, aut confeflariuseaiu 
exequantur , irritet difpenfationem confanguini-
tatis, vel afünitatis, 
J Duas funt in hae re fencentiíe oppoíitas, & 
vnaquasque habec pro fe granes auehores. Prima, 
ergo feneencia tenet talem taciturnitatem irritare 
difpenfationem , ita cum multis Sánchez/<é. s.dtf-
put. 2$. num. 8. Ledefm, c»/). z"]. de matrimon.con. 
cluf.'f * dub* ^ Filiuc, íow. 1. truSl. l o . par t, i o , p, 
t. cap, 10, num. j3í cura alijsBonacín. tom. z, 
dijpt r , quAíi , ^. punQ, f, num. 9. Quam opi nioné 
reputat veriorera , & probabiliorem , aitque pro­
cederé , non folüra quando copula fuit habita, an­
tequam Papa concederet literas , fed etiam poft 
concelsionem earum3antequam taracn Ordinarius, 
velconfeífariusillasexequcretur,vt docent San-
chez3&alij >qiiia difpenlatio fummi Pontificis nó 
cenfetur perfecta, & completa antequam confefiá-
rius , vel Ordinarius , cui demandata eft cura 
expediendas difpenfationisjeam expedierit^Probari 
poteft hasc feotentia primo ex dcclaratione Cardi-
naliú apud Rebel. n, i z t . f a i z ? . Secundo, ex fty. 
lo Curias, qui obtinuit, vt inceftus exprimatur in 
petttione: non quia inceftus íit impedimentum di-
rimens, nara folum eft irapediens , eo modo 0110 
¿ix i eap, antececed. dub.vltim. fedvtob tiraorem 
manifeftandi inceftuofam copulara , retrahantur ab 
illa affines ,& confanguinei. Tertió , quia raanifé-
ftatio didlae copula? facit , vt diípenfatio conce-
datur cum quibufdam moderationibus, nerape im-
pofita maiori pcenitentia concrahentibus, & ma-
íori compenfationepecunÍ3e,& quódeo matrimo* 
nio per raortera dilfoluto jfuperftes non contra-
hataliud; ergo taciturnítascopulae,vtpote perti-
nens ad caufara motiuam , efficit difpenfationem 
nullara , ideo hanc fententiam reputat probabilio­
rem Villalob. ír«¿?, i+.part i .d i j f . zj.nuin.6. & 
confulendamfaltem antefaéíum. luxta hanc fen­
tentiam Graff. Ui>. 4. decif, c j f.cui adhiérete vide-
tur Sánchez^'¿í. ««w. 8. tenet exprimendum efte 
inceftum de nouo commilTura poft concefsionem 
difpenfationis,antequam tamen illam Ordinarius 
exequátur :fundaneur in ítylo Gurise , qui facic 

legera. 
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íegem, Verius tamen exiílimo cum Filiucio fupt* 
num 3 j 7. non elíe de nouo impecrandam difpen» 
facionem, fedeandem valere, & pofle Ofdinarium 
ad execucionem procederé.Racio eíí, quia ex óm­
nibus aótibus inceíluofis oiitur vnum tancum im -
peditnencum , & multiplicacio aálus , eciam poíl 
«íacam literarum, non viciac graciam, prout decif-
fum a facra Poenitenciaria refere Filiucius vbi fup. 
i:>i}ua prxualec hic ftylus, eriamíi inceflus íic pu-
biieus , ve reíbiuic Eiiiiicius.-w^ fnp. oh rationem 
didtam. 
4 Obferuant autem Doílores huius prima? feti-
tentiae, copulam non efíe exprimendara in cogna-
tione ípiricuali > nam ex flylo Curigefolüm vide-
tur receptum , vt exprima'cur incelluscum affine, 
vel conranguinea.NJuar.co»/.i;/f. »«WÍ.(Í, & 9.de 
cognat. Jpir. quem fequuntur Sánchez Ub. iUi jp . t^ 
ntim, 9. F i l i u c i u s 1 . íf<i¿?. to.pttrt» 2. ÍO» 
nitm, 5 j í . Bonacinaíow.z. d¿Jp,i, quAñ,ttpun¿itf , 

• nitm, 1 z. & alij. 
$ Secundó j nec eíTe exprimendam copulam 
cum affine, vel confanguinea , niñ íic comple­
ta , & perfecta , id eít , cum feminiseffufione j í'al-
cem ex parte viri > vt docenc Sánchez »M»?. I «. Fi­
liucius , & Bonac. quia non videcur inceftus per-
fedus, nec talis copula eít apea ad caufandam afíi-
nitacem. Idem aliene dicendum Sánchez, fí inceílus 
comraiecatur formalicer eantüm ex parce vniusjeo 
quód aker ignorarec alterum eíie atfínem , ve i có -
fanguineum,quodnon piobatur Bonacínae»««. t i . 
nec mihi j nam falcem ex paree vnius eít formalicer 
iuceftus)& compIecus.Tum quiafequerecur eeiam, 
non opus eíTe difpenfacione s qUando vir congre-
diens cum affine, vel conlanguineajfolus feminar, 
. quod non videcur admiccendum. 
6 Terció aduercune, quando áffinieatis impe-
dimencum, aue confanguinicacis eít publicum, co­
pula vero oceulca , quód peeacur difpenfacio a Su­
mo Pontífice affinicaeis, velconíanguinieacis, ca­
cica apud eum copula inceítuoía , & poílea obei-
neacur in foto cófeienciae dilpenfacio inceítiJSíex-
plicaca tamen confanguinieace , vel affinitate pu­
blica , in qua Papadifpenfationem concefsit, vel 
concedec» Sánchez [up* 7-Filiucius loco cit, 
Bonacina fup, » « « : , 1 Villalobos f»p . num. i* 
Pié enim credendum eít , calem eíTe Pontificis vo-
luntatem, ne cales careane remedio difpenfacionisj 
íicquefuiffe á facra Poenitentiaria refponfum , re­
fere Sánchez. Poceít etiam priüs peci difpenfacio íi 
facra Poenicenciaria inceftusocculti,& portea á Pa­
pa impedimenci publici ; nam ídem eít pecerc an­
tea > vel pott. Villalobos fup. 
7 Secunda fencentia ,quam tueiitur Rodríguez 
tom. 1, cAp, i?8. Ñauar, conf. 8, p. 1 0 . & 1 i.Ue co* 
fanguinit, faaffinit* Sa veYb,mtAtrimt.s\iiÚ.t iffipe-
dimencis , nam. Henriquez lih, si* cap, z . n. 
BaíiL itb. s. 0*^,17, §.(Í. Salzedo,BernardusDiaSj 
& Oreando aííerunt, non eíTe irritam dirpenfacío-
nem, nulla facta mencione copulae incelluofe, ííue 
habita íic antequá Papa difpenfauerie,íiue poftquam 
commifsioueai difpenfandi conceíferit: quam qui-
dem fencenciamexillimac Sánchez fup.numK6. pro-
babilem , fimilicer Hurtado d i jp . 16 .d i j f , j-, »* 14. 
imóin paníto iuris repucat probabiliorem Villa­
lobos f . p/»rí tritrl, i o. dtjf. i f , num» y. verf* E l 
fundamenta Gonfirmatuí haeefetitencw, quiaince* 

47 í 
ítus ñeque eít irapedimentujquod racione fui egeat 
difpenfacione, ve omnes concedunc > ñeque mre 
praecipicur expnmi,quia nó pracipicur mre ferip-
to, ve patee . ñeque iurc intirodudo confuecudine^ 
feuíiylo Curias i cum non femper exprimacur ex 
confilio virorum doCtorum, quanilis aliquando ex 
coníilio aliorum exprimacur í & quando exprimi-
tur , non eít cania mociua ad negandam difpenfa* 
tionem confanguinicacis, auc aftinicacis. Ecquan-
üis íiccaufaad concedendam diípenfacionem cum 
fupradídis addieamentis, non tamen peitinec ad 
caufam mociuam , quia illa non adduncut pro dif­
penfacione confanguinicacis, aut affinicacis, fed ín 
poenam copulx expreílíc. Congregado vero Car-
dinalium in cótradum adduda fequuta eít pai tem 
probabilem, & cuciorem, fedforfan non probaba 
liorem, vtaicHurcado faf* nt*m. 14. Hiñe inferút 
Dodores huius fencentiae, quando in difpenfacio-
ne non apponieur illa claufulai dummodo copula BOJ» 
interuenent, difpenfacionem effe validam i quan-
üis copula non caceacurj & concrahentes, quanui» 
ab Ordinario incerrogentur fub iuramento de co­
pula habirajpoíTunc fub asquiuocatione negare eam 
habuiífe, quanuis copula adfie infamia j aut femi-
plena probatio 3 quia tune iudex non interrogat 
iuridicé , quia incetrogat de re non pertinente ad 
.fuarn commifsionem. Hureado vhi fkp* 
8 ^ Seddices, quid dicendum, quando Papa cor. 
cedic difpenfacionemi addica hac claufula , dummo­
do copula non. intevt*enerit , Refpondeo CUrtl Sa , 8¿ 
alijs authoribusfecundae fententia: j íi difpenfacio 
í t pro foro externo , S¿ copula íit oceulta, valere 
difpenfacionem ea cacica: quo in cafujquando co­
pula Ordinario non plené conítat, quanuis fíe in­
famia, auc femiplena probacio copula» , & quanuis 
concrahentes incerrogaci negenC illicité (quia exi-
flence infamia, aue femiplena probaeione tenentuf 
id faceri) difpenfacio ab Ordinario expedita crit 
valida, quia quando Ordinario non ConítatplenéA 
non dicitur interueniíTe copula modo fuffidencii 
quia cum commifsio fuerit fada Ordinario in fo­
ro externo, feu íudiciali, etiatti claufula illaintel-
ligendaclt in eodem foro. Quód íi Ordinario ple­
né conítec copula , & hoC nonobftante difpenfat* 
difpenfatio erit nulla, quia claufula illa eít condi-
tionalis, quia limicacur Ordinario commifsio eí 
mandaca, videlicec, vt difpenfet iutidicé dependé-
ter á verítateí, qua: conítat iuridicé j ac proinde 
quando ei plené conítat, copulam interueniíTe,ne-
quic validé difpenfare. Propter eafdem racioneŝ  
quando in peeitioneexprimicur copula > & Ín có-
mifsione Papse1 additur illa claufula , dummodo co­
pula illa hnhira non (tt Jpé faciliotis di/penfatíonis , 

difpenfatio fadaab Ordinario eíit nulla, íí ipil iu­
ridicé coní let , ea fpe fuifíe habícam i eric Carnet! 
valida, ñ ei non plené conítet, quanuis Veréfuerit 
iíc habica. Hurtado vbi fup, num, z 6 . Quando veró 
commifsio Papa? fie pro fofo confciencÍ3c,vc quan­
do cómictitur difereto vito, & in eaponitut haec 
claufula, dummodo copula nonfuerit, tune tenentuf 
eam aperire confeífario, etíí oceulta fíe, alicer dif­
penfatio erit irrica 3 quia non fernatur condltid 
eóncefsionis. VillaL fup, num.-i. Hurtado nuin. 16. 
Filiucius/Í)C£JCÍ>. num, 3 ?8. & alij. Eít etiam man'í-
feítanda talis copula oceulca in hoc cafu y ob clau-
íuiam }{i preses vtritmi vefiantur. Qupd íi appona-

£uf 
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4 7 2 Praxis reíblut. Sactamentof um 
tur intali^líptnfatione illaclaufula 3 dummodo co~ 

fulahabtat aoaffterif Jpe factí ions dijpenfationis^út 
ctiam difpenfatio nulla, íi copula ea fpe veréfue-
ric habitâ  quia cune comnaiísio fuic facia comraif-
fario , vt difpenfet depeadencer á veritace noa ha-
fcicx copulcE, auc non habitae dióta fpe , canquam ^ 
condicione, dummodo fpes fie exceriíis ílgmñcacaj 
&noa tancüm incerius concepca-, quiafpes mere 
interna non íubeíí humana poceñaci.Hurcado \ttp. 
num. iS .verf Sluando vero. Quare non explicara 
copula hoc animo habita, quádo ponitur illa clau-
f ula j difpenfatio erit irrita; eil enim claufula co-
dicionalis. Filiuc. 340, Sanch. U¿, %,di¡p,is» 
ttura, 3 8 . &alij. 
9 Ex his opinionibussetíi prior videatur pro-
babilior, vcpotertylo Curiae , & declaracioni Car-
dinalium conformior i pofterior tamen eü valde 
probabilis , & tute fequi poceíi in praxi , vteum 
Sánchez cenec Villalobos »««?.7. cum propcer can-
torum Doítorum auchoriratem , cum propcer ra -
«iones, & fundamenta, quibus nicicur, prsecipué íi 
ex copulae manifeftatione fequacur infamia,auc ali-
quodaliud.incommodumjVt aduenunt Villalobos 
fup. num% g. & Bonacina loco cit, num. 9 Gcnfulit 
tamen ídem Villalobos diS, nam.s. vt D o ü o t c ó -
fultus confulatpriorem opinionem,niíiex hoc fe* 
queretur aliquod graue incommodum *. matrimo; 

y f ^ ni o vero iara concra¿to,aitj fequenda eíl pofterior 
opinio, etiamfi non eíTec adeo probabilis. Sequen-
do igitur fecundam Qpinionem mihi valde proba-
bilem,dico cum Henriquez rz.cap, %, num, s, 
& 6. & cap. u num.\-j. & Sa verh. Dtfienfíttio. eífe 
validam dirpenfacionem, tacho inceñu,in foro in-
teriori, non vero in exceriori: ad ftylum ergo Cu­
ria; refponderi poceft , procederé inforo excerio­
ri , & quando inceíluseíl publicusjnon veró in fo­
ro inceriori , & quando inceítus eft oceulcus. Ad 
declaracionem Cardinaiium refponderi etiam po-
teíl primó , procederé in foro externo. Secundój 
facram Congregationem fequiitam fuilfe opinio-
nem íibi probabiliorem. Tercio , eara non habere 
Vim legis( ecíl fine magnas auchoritatisJ niíí iuri-
dica; , & autenticas íinc, de quibus dixi in expoíi-
t ioneBul l í \ - prooemiali ,»«?», 7» Villalobos 

fup. num, 7. verf. Solo queda. Concludendum igi­
tur iuxta hanc fecundam fencenciam , ad validita-
tem difpenfationis non requiri, quód fiac mencia 
in foro inceriori de copula inceftuofa , fiue habica 
licancequam Papa commictat difpenfationera Or­
dinario, fiue poftquam illamei, aut confeííario de-
inandau'ic3antequara hi illum exequancur,cüm pro-
babilifsimum íit , ex fe non efle neceífarium expli­
care copulara, fed folíim ratione conditionis ap-
poficae, vt fupradidlum eft, Quare fi confanguinei 
non inceftuofi , poftquam Papa commific difpenfa­
tionera Ordinario, antequara hic illam exequátur, 
fe cogaofeunt, valec difpenfacio tácito inceíiu, 
quia ñ copula inceftuofa non eft necelfarió expri-
aienda, quando habica eft ante concefsionem man­
dan ad difpenfandum , minüs exprimenda erit, íi 
concingat poft concefsionem difpenfationis , an-
cequam exequátur : hoc autem incellige, íí occul-
ta eft copula; nam íí publicaeft,nó difpenfabit Or-
dínarius i nam vt díSurn eft fup. quando inceftus 
eft publicus, eft exprimendus in peticione: quo in 
caruprocedicprimafencentiai fecus autem íi oc-

cultus íit, vt afferit hasc fecunda fententia 5 proin; 
de eo tune requiritur noua difpenfatio, feu perin-
de valere, quando inceftus tacitus, & oceulcus pu­
blicus íit 3 antcquam difpenfet Epifcopus. Quid íi 
talis inceftus fíac publicus poft difpéfationeroama* 
trimonio iam contracto? Refpondeo , íi benignus 
iudex taceac, poííe coniugacos permancre in ma­
trimonio, quia reuera difpenfatio valida fuic j po­
ceft tamen Ordinariuseos feparare, & cogeré , vt 
miccant,& obtineancaliam difpenfacionem pro fo­
ro excerno , non quia prior valida non fueric , íed 
ve vicecur ícandalum , & fiat facis foro exteriori, 
Vt dixi hoc lib, cap, y, dub, i ( . conel, 4. & in COQ-
feétarijsillius. 
.1 o Quid autem dicendum frt, quando appooi-
tur claufula, dummodo copula mn tnteruenerit , autj 
fuod habita non faerít ¡pe facilions diffieafattoms,, 
diiflum eft fup. hoc dub. num, 10. Quód íicontrahé-
tes non foliim omictanc copu3am,fed expreííe nar̂  
rauerinc, fe non habuifíe copulara, cum reuera ha-
buerint, concedatque Poncifex Ordinario 3 ve dif-
penfee, modo preces ventatt nitavtur3noxi valet dif­
penfatio, quia non verificatur fiarratiuái difpeofa-
do autem fuitconditionalis.Ob eandemraciónela 
eft irrica difpenfatio t̂ quando cófanguinei,quinon 
habuerunt copulara 3 exprimunc in pecitione eaai 
habuifíe, vt ideo faéiliüs Papa difpenfet, noneniiu 
nicicur veritati . Similicer erit nulladifpenfacio3 
íi ignorancibusconcrahentibus , procuracor dixit, 
illos habuifíe copulara, cíim reuera non habuerinc, 
propcer quod Papa difpenfac, quanuis procurator 
aduerrat concrahentes , vt eamhabeant, antequatn 
Ordinanus exequacur difpenfationera s nam facul­
tas Ordinarij ,aut confeflarij difpenfantis habet á 
concefsione Papa», quae vt tune fuit fubreptitia» 
Ledefma in fum. cap. z j . d* matrim. conel,7. duh, 4, 
vide Sánchez Ub. 8. dijp, 5 o. nam, 4 . Item inuali-
da eft difpenfatio , quando Papa illam commiteic 
Ordinario, íi teftes funt falfi. Quód íi cócraóto iam 
macrimonio , dubiracur , an difpenfatio fíe valida, 
quia alij affirmant narratiuara eífe veram, alij vero 
negant, ftandura eft pro macrimonio. Vide Lcdef-
Vñznx cone l , - ¡ . e i ta t iS í Sánchez/^, s, difp, z f , 4 
num,, t ze 
11 Nota , quando quis feienter intra gradus 
prohibicos raacrimoniura concrahere prasfumpfe-
rit, ea incencione, vcfaciliüsPapa difpenfeCjCare-
re debec fpe difpenfationisi vnde,vcvale3Cdifpen­
fatio, debet cocum id manifeítare Papas, & fi illud 
confummauie, tenecur id etiam exprjmererexcufat 
aucem ab hac poena ignorancia, quanuis craffa,mo­
do denunciationes fucrint praemiflíe. lea ftacucurn 
eft inTridcncino/cjf. Z4.,cap. ibi : S Í quis intra 
gradus prohibitos, &e. Quodfanftifsimé cautumeft 
ad repriraendam audaciam multorum ^qui ea fpe 
freti concrahebancmacrimonium, non obftáceim-
pedimenco dirimence, de quo Ñauar, in cap, ̂ ««»-
do de refeript. excep, f ,num. $ %CO\X3LVV. t. part.de 
natrim. cap. 6, § , 1 0 . num. 14. cum alijs Sánchez 
lib,8t difp. zf. num. zr.Filiucius tom. t, traS, 10, 
part. 2, cap, 10. num. ViJlal. part.x. traft. 1^, 
diff, % 7. Eandem poenam concrahune, qui ignoran­
tes impedimencum contrahtrat clandeftiné,hoc eft, 
omifsis denuntiacionibus j vt habec Tridencinurn 
loco cit. vnde cocum hoc eft in pecicione narrádurn, 
alicer erit difpenfacio fubrepcitia. Addit Triden-

tinum: 
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L i b . V I I . C a p . X . D u b . V . 
(ittüm : SÍ verá foleanitatihus adhibitis , impedirñen-
tum nli:]uod fabtffe cogriofcatur, cutas Ule probnbilem 
'gnoranti.im habnit , tune facilius cum f o , gratis 
diCpenfaripoteríti. Nota circa hoc primo , non iiga-
ri hic Pontificis manus , íed folutn eíle hxc omnia 
reípeclu illms, vt quaedam inliruítio, íiccjue pote-
rit Papa dirpeafare : tamen ve difpcnfatio íit vali­
da jdebenc ilii exprimi omniafupradióta. Secun­
dó, incelligi debet hoc decretumde fíe concrahen-
tibusj nonfolum in gradibus confanguinicacisj & 
afünicacisj fed eciam cum alio quocunque impedi-
nientOjVC docenc Toletus -j, cap. iü. num. vlt* 
Filiucius/«^ verf.. Circo, qmd. Sánchez Ub. st difp, 
2j. num, 24, & alij. Quod colligi poceíl ex iiiis 
Verois : Si ver» folennitattbus adhibitts timpedimen-
tum nliqiiod.&c vbi vniuerfalitcr loquitur dequo-
cunque impedimento jetiamfiíupmüs íermonem 
feceric de concrahente in gradibus prohibicis.Ter-
ció, excufac ab hac poena ignorancia craíía , ñ de-
nuntiationesfuerint pracraiff3e,aliter requiritur ig­
norancia ptobabiiis ,vc patee ex ipfo textu.Quar-
tójignoraatia alceriusconiugisfufficit ad uoncó-
crahendam hanc poenam: ac non fufficic ad graciam 
confequendam, allegare coniuges ignoranter con* 
traxifl'e, fed debec exprimi ¡lle^quiconfcius eft im-
pedimenci, fiue vic3 fine foemiha lie, Filiucius cura 
Sánchez vbifttp, 

Dub. 6. Qm temporefít verificanda cau* 
fa difyenfationis allegata in petitionê  
feu an cejfante caufa diípenfationis y cef • 
fet etiam díjpenfarío. 

t r \ Vatuortemporaafsignari poíTunc, in qui-
bus dubicari poteft ân valida fie diípen-

facio j li caufa in quolibet eorum non adíir. 
Primum eí}, quando licerx miteuncur Romam, an-
tequam Papa commiccac difpenfatíonem Ordina­
rio , vel confeííario. Secundum eít j quando Papa, 
aucíuperior concedit indultum inferiori ad dif-
.penfandum. Tertium eft, quando Ordinarius , aut 
confeflanus exequitur. Quartum afsignari poteft, 
quando iam per Córaiflariumfuit execucioni mao-
data, & compleca difpenfacio. 
2. Dico primó , ad validicatem dirpenfationís 
non eílneceíTej vt caufa fit vera , quando litera: 
mictuntur Romam , antequam Papa committat dif-
poníacionem, modo íit veranando Poucifex con­
cedit , vel committic difpenfationem. Sánchez libm 
Z.diQ) jo. »»«3 1. & cum alijs Bonac./fl>». ^•di¡p^ 
t é (ftt&(i. i . pttañ. 10. num. ». Prior pars probatur: 
tum quia talis necefsitas nullo iure probacur: tum 
quia verba difpenfationis ¡ f i preces veritati nitan-
tur , fufficienter verificaocur , íi caufa narrata fub-
íillat j dum Poncifex commiteíc , vel concedic dif­
penfationem. 
? Dico fecundó^caufa difpenfationis debec ef-
fe vera, quando Poncifex, vel Poeniteatiariuscon-
cedit Ordinario , vel confeffario commifsionem 
difpenfandi. Icacicaci, Srcum alijsFiliuc./0/». 1, 
trxEi, t o, purt, 2. cap.1 o ,num, 3 so, Probatur ex 
cap. quia circa, de confanguinit, & Affivit. ibi : C u M 
tttfvev ante d i f p e n p i t í 0 n e m a d e p t a m , v i ( t m f u e r » t v n i -
Herficami i p g r e j f a v a i e a j i l i » , ftéftm habtht* EC fg-

475 
tio eft j quia hic eí! fenfus eíus claufula? ,y7 preces 
ventatf nuantur , népe íiquádo ei propoíitx funt, 
verx íinc. Ex quo fit, valere dilpeníationenijíi an • 
te petitionem caufa nonfübliftat , ji tamen fubíi-
tih ,dum a Ponciíice , vel Poeuicenciario pecitur 
difpenfatio, ve docenteitati, & Villalobos ro/w. x, 
traci, ¡.¿¡..U/jf. t*. num. z. ¿y 5. E contra non vale­
re, íi caufa eratfubíiítens, dumPontifex coocefiir, 
íi antequam exequátur ab inferiore, eclíat cania, ve 
in concluíionefequenci. 
4 Dico cercio , cauía debet fubíiílere, & veri-
ficari , non folum quando Pontifex concedit dif. 
penfationem, íed e t i a m quando illam Ordinarius, 
aut coafelfariusexequitur , ita quód /1 caufa , qu^ 
temporc concefsionii.exiftebat, ceíTauerit tempo-
re, quo difpenfacio exequitur ab inferiorijeric cúc 
difpenfatio nuila.Ita citati, & alij apud Bonacin, 
f u p r » numer, 5. Racio e í t , quia mandacum datur, 
fi preces veritati nttantur , at ceflance caufa, pre­
ces non nituntur vericati i crgo difpenfatio non 
eric valida i talis enim cenfetur voluntas íic con-
cedentis. Vnde ñ Papa comroific Epifcopo fa-
culcacem difpenfandi cum Petro irregulari prop-
terpatrispaupercacem,fi antequam Epifcopus exe-
quacur difpenfacioncm ,parentes Petri deuenerinc 
ad pinguiorem fortunam,non poteric valide Epif­
copus difpenfare. Suarez/<¿. 6, de legib. cap. i o , 
num, 1 g.éc cum Sánchez , & alijs Bonacina fupr* 
num. 1 3. Ratio eft, quia ceífaccaufa difpenfacionis, 
cb eandem racionera erit inualida difpenfatio Ber­
tas ob defedtura dotis, íi ancequam confeífarius»aut 
Epifcopus earaexequacur ,habct iam dotemeom-
pecentem. Hoc camen pro cerco habeo3íi caufa cef-
fac medio cempore, & intra illud reuiuifcac,valere 
difpenfationera,v. g. fierat veraj& fubfiílens tem­
pere concefsionisá Papa, & poítea, antequam in­
ferior difpenfaflet, cefíauit , & poítea ante e x e c u -

tionem difpenfationis reuiuixit •> quia reuera cau­
fa erac fubíiltens tempore concefsionis, & e x e c i N 

tionis. Ita cicati. Ex his patee, caufam requiri, non 
folüm quando Papa concedit mandacum , fed etiam 
quando inferior vticur íacultace íibi commiíía ad 
dífpenfandum , quod debet máxime aduertere , &: 
vti magna diligencia ad indagandam rei veritatem, 
& videndum , an preces ventati nitantur in vtro-
que tempore. 
$ Dico quartó, probabilius eft, non folüm re­
quiri caufam íinalem difpenfationis fubl:ílere3qua-
do Papa commictit difpenfationem, Se quando in­
ferior difpcnfatjfed quando ab ipíisdifpenfatis,feu 
contrahentibusexecutioni mandaturs vnde fi poft-
quam difpenfauic inferior cum Berta ob defeCtum 
dotis, Berta antequam matrimonium exequátur,& 
de faáo nubac, habeac docera compecentem, inua-
lidum eric matrimonium: íimiliter íi Epifcopus ex 
mandato Papa? difpenfaccumTitio in irregularira-
te propter parentum paupertatem, fed ante fufeep-
cionem Ordinisparentes Ticij diuitias íibi compa-
rarunt, non poteft Titius licité , & validé Ordi-» 
nesfufeipere. lea Sánchez Z.dijp num. 14. 
Villalobos fup. num. 4 . & cum alijs Bonacina fup; 
num. f, 7. Ratio eft, quia reuera ccífat caufa fi-
nalisdifpenfationis, qua ceífante , non eft veroíí -
mile, velle Pontificem difpenfare, & /ícut ceíTante 
caufa, ceífac lex , ita ceíTante caufa difpenfationis., 
ce/íat jpfa difpenfatio; ^ fiewc difpenfatus adeo-

meden* 



474 Praxis reíblut. Sacramentorum 
medidas carnes tempere Quadrageíimas ratione in-
íirmitatis > ceflac tiiípenfacio, cédante infirmitatc, 
sta, &c. Dixi, probafili»s 5quia oppofuum etiam 
eft probabiie, vt tenent Angelus .̂̂ ««/" í̂o.war/-;.̂ » 
Sy], ee verb, qunfito 6 . Salas de legib* dt{i.,zo. feff 6, 
num, dv.Suarez ItU 6. cap, IO. nuTn.i j . Sa, Gutier. 
SíMafcardo apud Bonacinam fup, vctf, pttm* fea-
t en t i» . O» nttm. q, verf. Secunde* f en ten t iü . quia Cen-
fetur legitiaie fafta ex vera caufa, & completa, ac 
coufunamata :at reuera non cenfetur coniumruata, 
¡k completa, doñee fortiatur fuura effeóíumi ergo 
íi antea caufaceíTac, ceflabit & difpenfatio. Limi-
tat tamen bonacina T"?. 9. pnmáfententiam, 
«iíi fuperior ob hanc caufam temporalem 5 quam 
putat fufficientem, abfoluté, & in perpetuum dif. 
penfet, v. g. íi in fbemina difpeníet ad petendum 
debitum ob periculum incontiaentise, poterit , i l -
lo cefíance, debitum pecere jalioquin mulrisfcru-
pulis aliquando augeretur. Quádo vero dubitatur, 
an caufa dirpenfaaonisceflauerit > pr^fumi poteíí 
non ceíTaire, confequenter difpeníationem efíe va- . 
lidam : tum quia poffefsio ílat pro dirpenfationc, 
«juam conftat validé conceífam fuíííé : tum quia in 
dubio valoris difpenfationis prsefumendum eít in 
valorem dirpefationisi ergoj&c. ItaSanchea ttl>%8. 
dijp. 30. »«»7.9. & cumGutierrezJ& alijsBonaci-
na fup. num 10. 
£ Ex diñisinfertur, in tribus temporibus ve-' 
quiri neceflariój quod caufa dirpenfationisexillac. 
Primum eft , quando fuperior difpénfationem in-
íeriori committiU Secundum, quando Ordinarius, 
aut confefl'arius difpenfat. Tertiumjquando raatri-
rooniura defamo contrahitur. 
7 Secundó infertur , quando Papa difpenfauit 
in voto cañitatis, aut religionis,ad contraheuduKi 
jmatrimonium ob periculum incontinentiíe , abfo-
Ju&é non rellringendo difpénfationem adprimum 
jnatrimonium tantüm > íi caufa omnino ceffaueiit, 
non poterit foluto primo matrimonio aliud inire, 
nam cefíat ratio difpenfationis. Hac ergo de caufa 
vfu receptum eft , vt in huiufmodi Apoftolicis ref-
criptis apponatur partícula indicans, talem difpé-
fationem non prodeííej foluto matrimonio. Bona-
cina fup. num, 9 . Villalobos lococit* num.6.ex San-
jehez lti>- s. dijp. 11, num, y. & 1 o, 
8 Dico quintójdifpenfatio ferael obtenta,et¡a 
a partibus executioni mandata, non ceífatjnec re-
«ocari poteft , ceñante caufa, ob quam fuerat con-
cefta 5 vt fi iuíla de caufa conceffafuit difpenfatio 
ad contrahendum matrimonium>8¿ vi talís'difpen-
fationisdefadto contraftum fit,non ceflat difpen­
fatio , fi contraüo iam matrimonio , ceflat caufa 
difpenfationis. Item, nec ceífat difpenfatio in irre-
gularitate in illo , qui ratione paupertatis paren-
tum difpénfationem ad Ordines ©btinuit, fi Ordi-
nibus iam fufeeptis,ceflat paupertas.Ratio eftiquia 
efteítus l icité, validé,legitimé,& abfoluté fadius, 
& omnino cófummatus fuitvirtute praeterita? dif-
penfationis-.effeftus enim confummatus non ceflat, 
cefiante caufa , modo totus fit confummatus ,dum 
caufa celfat: fecus íi diuifibilis, & non omnino có ­
fummatus ; vnde fi alicui concedatur difpenfatio 
comedendi carnes in Quadragefíma,íi tranfaóh me­
dia Quadrageíima cefíat infirmitas, qux fuit caufa 
difpenfationis , ceflat etiam difpenfatio refpedlu 
Aibfequentis temporis. lea cuna Sánchez , & alijs 

Bonacina tom, z.díj¡>, i . q u i í í » 2. puttig. j l § , t i 
num, 11. 
9 Nota, conformationera,feuexaminationetn 
caufse, quam tenetur faceré Ordinarius, pofle eara 
faceré extraiudiciaiiter,& extrafuum territorium, 
vt diximusdc denuntiationibus. Item , in dífpen-
fationibus, quae fine caufa conceduntur, non tene­
tur Ordinarius caufam examinare : nam etíi in iftis 
difpéíationibus dicatur: Ipfi ex certu rattonabclibus 
caufis teruTM a n í m u m moHentibus cupiant inuicem ma­
trimonio copulari: & infra : Te depr&mtfsis diligenter 
informes , hsec vltima claufula referenda eft ad im-
pedimentum, quod difpenfatur ̂ non vero ad caufas 
difpenfationis i folet enim poni diíta claufula ex 
ftylo notarij , ideo non refertur ad omnia antece-
dentia; nam quando Papa vult omnes caufas veriíi-
cari,id in particulari exprimit. Villalobos 1. patt¿ 
tra3, 14, d.jf. ig. num. 7. ^ 8. ex Rebufo inprax i 
lenef^tit, de cUufuU mmdat, 

Dub. 7. D€modis>quíhusextinguiturdif~ 
.... penfaíto ex parteperfonce 5 cui delégate 

eji poteft as, 

z A D intelligentiam fuppono , delegationem 
cenferi perfonalem , quando fit alicui , ex-

preffb nomine propriofolüm, vt fi dicatur : Com-
mitto Tttio difpenfattovem : hoc autem intelligCjni-
íiex circunñantijscertior regula habeatur: é con­
tra vero cenfenda eft commifsiorealis,fi fo lümno-
men dignitatis exprimacur, vt; Gommitto Epifcop» 
Dertnfenfi faculteitem dtjpenfondi, Probarifolet hxc 
regula ex cap, quoniam Abbas , de offic, delegaei, ibi: 
§ l^ta fub exprefsis nominihus locoru,& » 0 perfonarum 
commifsio emanauit , ̂ c.vbi locorum nomen fump-
£t pro nomine dignitatum, vt exponit Abbascom-
muniter receptus. índe fit, íi commifsio fiat pri -
mo modo, id eft, perfonae, morte perfonae, cui fa-
d:a eft delegado, extinguitur poteftas i fi vero fiat 
fecundo modo, ideft,loco, aut dignitati, tranfibic 
ad (uccefíbres in illa dignitate , vt plunbus Sán­
c h e z d i j p , zj .anum, 7. ybi adducit multas 
limitationes. 
2 Secundó, quando delegatio fit exprefío íí-
mul nomine propiio , & nomine dignitatis, vt, 
Cemmittimus Titio Epifcopo Der íufenf i 3 tune fl ex. 
alijsconieduris veritas colligi non poteft , eiuf-
raodi commifsio perfonaliscenfenda eft,quia cüm 
nomen proprium fitfpeciale ,& nomen dignitatis 
íit generale,& quando genus, & fpecies concurrúc 
fpecies reftringat genus , nam generi per fpeciem 
derogatur.fequitur potiorem rationem habendaiu 
eífeexprefsionisnominis proprij , quam dignita­
tis. Excipe,niíicommifsio intelleótafecundüm no­
men fpeciale redderetur inutilisi tune enim intel-
ligi debent fecundüm nomen genérale , vt pluri-
bus Sánchez loco cit- a num, 17. 
j Tertió ,quando commifsio eft perfonalis,' 
nonexpírat, finita dignitate perfonae conceckntis 
eam/ed poteft illa perfona delegata adhuc de ea re 
cognofeere, dummodo res non fit integra , íed an­
te ceflatione dignitatis coeperit vti iuiifdiótione, 
vel non fit príuatus dignitate in pcenam , vel niíi 
tranfíjflet ad ftatum incompatjbilem.Quando vero 
commifsio eft realiSjtranfit adfucceflorem in dig­

nitate. 
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Hítate. Ratio eft, quia in primo cafu,cüm B habi­
ta racio íolius perlonse 3 fequicur illam ad modum 
priuilegijperfonalis: in fecundo vero, cüm atten-
datur ad íolam dignicatem, fequetur illam3in qua' 
cuaque inueniacur perfona. Sánchez 
a num. 2 i. His fuppoíitis. 
4 OÍGO primó, quando difpenfatio matrirao-
nialis alicui committicur , ve cognica precum ve-
ricace difpenfet, fifolum nomendelegatiexprima-
tur, & non conftec ex alijs conieóturis, & circun-
Ihncijs contrariumjin dubio cenfenda eft commif-
íío ilh perfonalisjconfequenter extinguetur mor-
te illius. Qaando vero folíim nomendignitatis ex-
preífum e f t jCenfenda eíl cómifsio r e a l i s (nili aliud 
conílec ex círcunftantijs) confequencer morte i l ­
lius , autceíTacione dignitatis non expirabit, fed 
tranfibic ad fucceflorem in dignitace.Denique quá-
do incommifsione expreíTumeíl 3 vtrumque no -
men, videlicec nomen propriumj&dignitatisjtüc 
regulariter cenfenda eft perfonalis } nifí íic íntel-
l e í h 3 r e d d e r e t o r inutilis difpenfatio i tune enim 
cenfebítur realis , & fie finita digriitate, vel morte 
perfbnse inteyueniente , tranfibit , iuxta quodeen-
febicur realis : vel non cranfibiCj in quantum cenfe­
bítur perfonalis commifsio. Hcec omnia patenc ex 
fuppoficis, & probat latiüs Sánchez Itb, s . d i j p . z r , 
qttsifi» t . z, 
5 ; Dico fecundójCommifsiofadta Officíaliiaut 
Vicario generali Epifcopi , non poteft expediri 
per Epifcopum , eeiam amoco Officiali, quia cúm 
íic dífferentia inter Epifcopum, & eius Officialem, 

cap, venerahillbu': de fenten, excommunic, in 6. 
6 commifsio foli Officiali fíat,non poterit expe­
diri abEpifcopo: & quáuisdicatur vtriufque vnum 
tribunal,id verum eíl in caufis iure ordinario com-
petentíbus Vicario,non vero iure delegato. Fcder. 
e înf, 1 ̂ 0. & Do&oVesClem, st, de refcript. Mu\cfc~ 
quitur, íi definac effe Vicarias , vel fíat Epifcopus 
eiufdem Dioecefis, non poíTe commifsionem pro-
fequi , quia cümfaóta íic'comroirsio digaitati , eft 
realis, & tranfit ad fuccelTorem : folet enim itacó-
micti , Ti'hi Officiali Valeiftno > ifyc, QupdfifuiíTeC 
perfonalis, tune poífet de ea cognofeere. Sequitur 
etiam, Vicarium CapicuIi,Sede vacante, polle exe-
q,ui commifsionem fliótam Officiali Valentino, vel 
ÓFficiali Epifcopi Valentini.Racio eíi , quia fi íxac 
primo modo , tantüm nominatnr Offícialis Dioe-
cefis, ac Vicarias Capituli eft Officialis Dioecefis: 
íí fecundo modo , quia Vicarius Capituli fuccedit 
Vicario Epifcopu ac commifsio faóla eft dignitati; 
ergo poterit de ea cognofeere Vicarius Capituli, 
vt pluribus Sánchez s. ry . n . n . & 
6 Dico tertio, fi fmt dúo OFficiales Epifcopi, 
Se delegatio fiat fimpliciter Officiali, & altcr ex 
ilírs eft principalior , feu Vicarius generalis , i l l i 
foli cenfetur faóta commifsio: conflac ex Clem. 2-. 
de refcribt.vhi dicituríprincipaléOfficialem Epif­
copi efte capacem huius delegationis ; quando ve­
ro vterq»£ OfficialiselTec a?que pnncipalisJ& nul-
liisdefignaretur in refcriptojdebet Princeps decla­
rare , de quo intelleyerit, fi commifsio eontineac 
canfam fori conrentiofi- fi non hanc continear,po-
terit efte iudex ille ,cui fueric prafenxata commif-
íio: at poftquam vni ex his eft praefencata commif-
íío, non poteft alter adirijnam vbi femel iudicium 
coepturn eft, ibi /iniri debet. Cont;ariujn ver^ có 3 

tingic indifpenfationibus facras Poenitétiaria»3qu« 
committHntur difereto confeflario ; nam cüm t&ae 
fequantur naturam foiiconícientÍ£ej& nó adftrin", 
gacur poenitensad fententiam vniuscontefiarij,po­
terit pia'íentansadirealiumi imó idemmec confef-
íarius poterit mutare fententiam. Filiucius tot». 1. 
t r a £ i . i^,part . i , rap. t o, num, j ^ j . vide Sánchez 
lib» 8« dijp. z-j, 4num. 36, vfejut ad 4 0 » 
7 Dico quarcó , Vicarius, feu Officialis Epif­
copi , cui facta eft delegatio , non poteü fubdele-
garefacultatemdifpenfandi ín impedimécistnatri-
monij, vt difpenfationemexeqnaturi poteft tamen 
fubdelegare teftium examinationem , & informa-
cionem.Ratio eft,quiavbi nudum miniílerium cum 
aliquaiurifdiftione commíttitur aPrincipe , mi-
nifterium fubdelegari non poteft , quiacommitei-
tur induftrix perfonac-, at iurifdiííio poteft fubde­
legari. Imioctn. cap, fin de ofjic¿ «¿e/^aí/, Abbas ibi 
num 6. & pluribus Sánchez fupt nu.m. 4 ,̂ qui fufe, 
& doóié, vt folec, tra¿ia£ dedelegatione commií-
íionisad difpenfandum,/isr totamdtj}), zy.videibi. 

Dub. S, Qmbus modis exttnguatur pote* 
Jim dijpenfand't ex parte delegamis, & 
an morte eius expiret, 

1 A D intelligentiam fuppone , quando literae 
funt iuftitiae , feu quando referiptum in có-

muni fpeClat ad iuftitiam , tune iurifditlio delega-
ta non perit morte concedentis,fi res non eft inte­
gra; perit autem , fi res fit integra. Dicitur autem 
res integra , quando nulla citátio partis prascefsit: 
dicitur áutem non integra, fed incepta,quando iu­
dex iufsit citare partes, quanuís citatio non íít in-
timata parti , vt pluribus Sánchez/^. 7 dt'Jp, 
num, 1 quando vero litera: funt gracia? , feu con-
tinent concefsionem alicuius gratía?, & fauon's, 

• diftinguendum eft i aut tune gvatia conceditur ab-
foluce ,autfub 3liqua conditione : fi abfoluté có-
cedatur3 aut eft iara faóla , quia aon pendet ab exe-
cutione alterius,refpe¿tu eius,incuiusfauorem có-
ceditur , fedtantiim imponitur pr^ceptum Com-
miffario, vt exequátur, vt accidit in diípenfationi-
bus matrimonialibus, & tune non perit morte có-
cedentis ,etiamfi res fit integra. Aut eft gratiafa-
cienda, quia refpeftu eius, cui fit, non eft perfeéié 
concefl'a, fed pendet á commifsione Commiflárij 
voluntarij, cui datur licentía exequendi gratiam, 
non vero ei pra?c¡pitur , & tune perit mortecon-
cedentisre integra , fecus re non integra. Dicitur 
autem res non íntegra in rebusgratiae,quando Cd-

' miffariuscoepit exercere primum aólum commif-
fionis. Si vero gratia eft concefla cum limitatione, 
aut ad beneplacitum perfonae concedentiŝ quanuis 
res non fie integra ; fecus fi concedens dicat, do­
ñee reuocauero, vel talem rem feccro ; nam tune íi 
ante morrern concedens non renocee, vel non fa-
ciatrem illamjgratiaerit perpetua. De quibus óm­
nibus , &alijs adhoc pun¿tumfpe¿lantibusJatifsi-
mé Sánchez Ub. s. dijp, 27. »p. & Caftro Palao 
tom. t. vbi de legibus, traft. 3- 4.. J>iin£i-'ié, a 
5.1. xi/V»^4¿ Hisfuppofitis. 
z. Dico primo ,commifsionesdifpenf3rid¡ ia 
impedimentis raatrimoníj in foro externo, vel in-
teru© noa expiranc morte concedentis, etiam re 
* ~ ~ ^ • inte» 



Praxis refolut. Sacramentorum 
integra, Suarez ̂  cenf, dijp. 4.1. feft. 1. Bonacin. 
tom. i .dijp.». j ^ * ^ . i» f>i*n<3. 7. § . »«. ?• Filiuc. 
$om, i.tr*5i* ) 0 . />««rí. a. f*/». xo.num. ?47 & cum 
alijsSánchez ¿'¿.8. z%,nu.m% 87. Baíilius 3 

Í/Í̂ . 18. S¿ Hurcado <̂y>. 2 < í . 3 w|r^ C?y-
Í^. Hacio elifl quia 111 eiufinodi dirpenfationibus, 
feu coinmifsiouibus j non ieiiii<|uitur voiuncad 
Oidinari), aut toafeííonscunccaere difpcnlacio-
nem , v J ea negare , fed ipñs pr^cipitur , ve dif-
penfenecognica , & inuenta vtrirace, vei vceam 
negenc , íi preces ventaci non iamtantur ; quare 
giacia erir iam faCta , & nonfacienda , ac proinde 
íio.n extinguecur raorce concedentis i nam tune 
executor non elt voluncarius ,red neceíTarius,con-
fequtíater eíl ius qaa;íicuaj ad rem i l l i , in cuius fa-
uoiem giatia concelía eíl , ideo refpeótu illius 
gracia eltfaita , Scconcella , & folum requiritur 
executio 3 contkmarique poceíl 3 tx cap. ft eui n»l-
¿a,, de pT*b. i» ó. ibi : Secas fi fttper promfione. HinC 
fequicur primó) poiie dirpenracum concrahere ma-
«nmoniunij moreno Cómiílario, qui difpenfauicj 
quarauis eo vino non fueric opusdifpcnracionc3íi-
cuc ille, qui exemptusfuit á leiunio coto tempo-
re quadrageíima;, aianet liber, fi nondum Quadra-
gefimaelapfa moriaturfupenor.Ratio crtsquiares 
tempore mortis iam non eíl integra, & difpenfa-
tio iam legitime fa¿ta completaeft .ideoq, hoc 
proceditjíiue diClae commirsiones dicantur gratiae 
ía í l s j íme faciendac. FUiuc. fupra. aum, J4s.ex Sá-
chez (upr* , qí*s.íit 3 , A num. 4.8, .Bonacina fttprity 
Vlde Suarez li(>.6. de legib^cup. zo.num.q,. & cat), 
5 j , ?• & Barbofam /» remtjf. circ* CiHciLfeff, 
z%. ca$. Í . Sequitur íecundó j difpeafationes a qua? 
expediuntur á Legato Apoíiolico , vel a fummo 
Poenitenciario Papaj , non expirare morce Papx, 
Ctiam re integra , eciamíieílenc gratis faciendo, 
quia neucrum ofücium.íxpirat morte Papae , cap, 
iegatnm de offiu U g a t i i n á . & CUmerit, i , de eleSm 
¡ m ó , nec expirant morte Poenitentiarij. FiJiuc./«-

3 Dico fecundó , ad valorem dirpenfationü, 
¿í cuiuruisalterius gratiae , fufficcre coacefsioné 
per verbum, fi*t, ad probationem autem. Si vt ex 
illa agi pofsit in iudiáo , requiruncur liceracex-
pedicas -. prior pars proDatur , quia graria eíl do-
natio quedara quse quidem perfeóta eíl ante in-
ítrumencum donacionis : quare in foro confeien-
tise potelt quis vei gratia concefía , etiam ante l í . 
teras expeditas, nec expirar grana raortuo Papa, 
ante liccrarum expsdicionem, vt cum alijs Filiuc. 
tom. 1 . traéis I o t part, z. cap. 10, 0«?». j ̂ 9.& plu-
ribus Sánchez Uk. s. difp, r9.»««w, i . í-é'-f. imó 
quamuis coiDmifsio fuerir tantum viua voce con-» 
eeflaj quamuisante morcem Papa» non fuerint l i-
terae expedita , valec pro foro confeientiaí, vt te-
necHurtado difput, & 6 . ¿¡Jf. 7. ». 3 ?• verfic. Circa 
Secunda parsconílac, quia itaexprefíe habetur in 
regulis Canceliaria;,pr£fercim in j<í. vbi dicitur 
nulla difpenfacio fuffragetur cuiquam in iudício, 
vel extra, antequatn fuper ea literae Apoílolica» 
iinc confeóla;: attamen poítquam literse func con-
í z t t x , feu expedics/uffragatur gratia in indicio á 
púnelo concefsionis , ctiaraíi mortuo Papa litera; 
expediaocur notnine fucceíloris j rationi congruit: 
ex quo patee, gratiam conceííam fuft'ragari info-
IQ c^íifciencia; aate licerarum expeditiooeia s ve 

autern fufragetur in veroqueforo 3 reqalri 3 Vt l i -
teraeexpediantur.VideGómez/"^«Z. CanceUar, de 
non i H i i u a n d o tuxta formam fuppl, q» & Sanchê  
Ui¿it dtfp. zg. 
4 Dico tertió, dilpenfatio amittit fuam vim, 
¿reuocecur j antequam adimpicatur effectusj ad, 
quamfuerat conceíiaj Sánchez iif. ulfputat. 53, 
Suarez í íb .o . ¿ap, jo. nam. 6 . Bonacin. ton». 2. dif­
put. 1. quAfl. z.punft. 7. § z. num. 4 . quia diípen-
facio haber vim á volúntate concedentis 3 doñee 
execucioni demandetur , vnde íicut; difpenrator 
eximitfubditum ab obligatione legis, ita potenc 
illum ei lubijcere per renocationem difpenfatio* 
niseítetíu nondum completo 3 quod quidem non 
folum valide j íed licité ¿iuíla caula iutercedence, 
faceré poterit, íi abíit cania validaj íed minoi lau-
dabiiis eric reuocatio : inferior aurem , cui á fu-
periore daca eíl facultasreuocandi legem 3 cara va­
lide abfqwe caufa reuocare non poterit, vt docec 
Sánchez fupra num. 14. contra Suar. cap, 3 7* num» 
i j . e x quo infert Bonacin.r«^»'»J 'yfry?.£* ^«íjdif-
penfaciones in foro confeiencia» obtentas á facra 
Pcenitentiana non pofle íine caufa rcuocari 3 quia 
funt diipenfationes iu lege fuperioris. Dixi ^fi re-
ttocetnr ante^uam , & c , nam adirapleto efteítu, ad 
quem difpenfatio conceífafuerat, non poteílam-
plius fuam vira amittere per reuocationem : vude 
íi concefía íitalicui difpenfatio ad contrahendum 
macrimoniam 3& vi difpeníationis iara contraClú 
fit, talis diípenfatio non ceílat} nec poteíl vínr; fuá 
amittere per reuocationem jauc alio padlo 3 nam 
difpenfatio Tortita eíi f u u m efteólum, & matrimoT 
uium licite, & validé contradlum fuic; quod au­
tem fa¿tum eíl 3 infedum íieri nonpoteft.Vide 
6 . de leg, cap, a o . num, ó. & í i í , 8. cap. \ 7, num. i o , 

Sánchez Itb 8. difp, 33.^ difp, x%, »«»J.9I .& Bo­
nacina loco fupra cit, 
5 Dico quartó , amittere poteíl fuam vim 
difpenfatio per renuntiationem eius»in cuius fa-
uorera fa¿ta fuit , íi hac renuntiacio, antequá dif-
penfatiofortica f u e i ic fuum efleólura , & deinde 
accepcecur á difpenfante talis renuntiatio : vnde 
ii Ticius obtinuit difpenfationem ducendi confan-
guineara ^ fed ante contraclum matrimonium ce-
dit difpenfationi, difpenfacio ceíTac, íi cefsiojfeu 
renuntiacio difpenfatlonisacceptetur á difpenfan­
te, Ratio eíl 3 quia per talem renuntiationem fub-
ditusiterum fubijeitur legi, á qua fuerat exemp-
tus, quilibet enim poteíl iure fuo , & fauoii ce­
deré , cap. ad Apoftelica de rcgularibus 3 Suarez libm 
6 . cap, a o . » « » » , 7, 8¿: alij comnríunirer. Ule autem 
qui propofuit non vti diípenfatione , aut illi re­
nunciare , poceíl, íi velit, poílea ea vti j aut re­
nuntiationem reuocare , modo renunciatío non fíe 
acceptata á fuperiore difpenfante. Ratio eíl^quia 
per tale propoíitum non abdicaujt fíbi iusea dif-
penfatione vtendi , vel non. Suarez fupra num. s* 
Sanchezdijp. 3 z, 8c enm his 3 & alijs Bonac. fupra 
ntim: s. Excipe tamen, niíi renuntiatio fuerit fafta 
in difpenfatione voti jVel iuramenti iam perfeíla, 
6 confummata , nam renuntians tali difpenfacio. 
nijquamuis renuntiatio á fuperiori non íit accep­
tata , non poterit ea amplius vti , quia per talem 
renuntiationem praefumitur fibi iterum velie ira-
poneré legem ^ & obligationera votij vel iuramé• 
t i , quje ab ipíius voiiuitate depeudec > íecus tamen 

i® 
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ía renuntiatioiie aliarum legum , qus non depen-
deucab ipíius voiuncacejde quo iacitisbinchez l i b . 
8. ¿'Jp.j ¿ .a . D l X I » tam perfe-J»ts-* cvnfumfJittay 
naai íi Cómiflaiiusnódum dirpenfauit}pocera hic 
renuntiaie reuocationi3 & mutaco propolitOj vci 
dilpenfatione voci, vel imamentijBonac. y¡um.6, 
6 Dico quiiuó , dirpenfatione abíbiiJte5 & fi­
ne IimicacioneconceíTd,non finicur vnicojfeu pri-
aíjo aCtUjVC dirpcnfacio non ieiunaodi aijfoJace 
coucefia j non ceflat, non feruato vno die ieiurüjj 
& dirpenfatio in voto caftitacis íic conccíia non 
ceflat, violata femé! caílicate , & difpenfaiio sb-
foluta irregularic.itis non ceflat fuíleptione aii ' 
cuiusOrditñs, vel Bene íicij & íic de cateris'. Ra-
tioell,quia quando fuperior intendic ad vnum 
ailum dirpenfacionem concederé,folet id exprime 
re ; & ex alio capine verba non íunt reíirin^eada 
viera propriam figoificationem , fecustamtu dice 
dum j R non fuerit abfolute conceíia : quapropter 
diípeníatio ad Ordines intelugicurde u itioriDus, 
Sídirpeníacio ad Beneficiutii, intelligicur de vni-
co Beneficio 3 & difpenfacio ad concrahendum 
niacrimonium cum coníanguinea , mortua ea3 cef-
fac, quia non eít fiaipliciter conceda ad concrahe-
dum matrmionium cum qualibet córanguinea,dif-
penfatio vero voti caílitatis , auc lUligionis ad 
concrahendum matrimonium non finitur primo 
mátrimoniojmodócaufa perfeuerec, nec fuperior 
alicer exprefleritjnam abfolute concefla eñ, ad in-
eundum matrimonium , ve docent Sánchez li¿>. s, 
di¡p. \ i ,num. 11, ecíi oppoficum probabile ecium 
ÍJt, Icem , íiduo voto caítitatis adflrióii impetréc 
difpenfacionemad mutuo contrahendum ; allegata 
caufa j quam vterque habec, independenter ab al­
tero contrahente , poíTunc nioituo coniuge cum 
altero contraheremododiípenfatio non fuerit íi.: 
mitaca ad vnicum matrimonium % & modo cauía 
difpenfacionis adhuc perfeuerec : quare quí pro 
caufa difpenfationts exprefTerunt fluViUÍos carois, 
poíTunt j foluto primo matrimohiQ »ad aliud trá-
íire, íi ííimulis carnis adhuc vexentur nec diípen-
fítio limicataftierjr ad primum raatrímoiliumínátti 
tune eít dúplex difpenfario ^na ab altera indepé-
dens. Quód íi pro caufa difpenfacionis voti alié 
gatusfuic mutuusincer contrahentes cócubinátus^ 
vel infamiafoeminse , quamaker contrahens con-
ííuprauic ,vel alia íimilis caufa fpecialiter ambos 
contingens j non poterunc , foluto matrimonio 
primo , aüud celebrare , quia difpenfacio non cen 
fetur abfoluta 3fed limirata, ad contrahenduraiin-
ter quos caufa allegata fpecialiter verfatur. Sancha 
loco citiito num. r & CUEn eo Bonacin. ÍOWÍÍ í*i if ' 

JOub. y,Quid exprimí deheat infuppíicaüo 
ne-> quando petitur dijpenfcttio in aliquo 
impedimento matrimentj' 
Irca hanc praxim foíum referamea, quf affsigf-
nac Fil;uc. facrae Pcenitentiarix l^nitetiarius 

tom» I . r r a ¿ ? i o. p z. c, * o ^ I i . « • ' f l • 

i Dico igitur primó , in difpenfacione affini-
tatis5Íiagacur decontrahendo matrimonio 5 qua-
tuor funt exprimenda:pnmum3an ííc fecretum im-
pedimentum , Se quomodo : fecundum j an fequá-

bitus íitcraíiatus de matrimonio 3 fecuta fit fpon-
íío a confanguiacis, parencibus , auc amicis ; cer-
tium , quia íubiic peficulum vita? , luíamia; 3 6c 
vnde : quartum jan impedimentum íit vtriqj par­
tí notura , an vni tantum. 
2. Secundo , íi agatur de difpenfacione affinita-
tis , & matriiiiomum lit iam contraiium , expri-
menda fuot fex : piimum, an fit contra-tura, ferua-
taforma Tndentini: fecundum 3 a quotannis c ó -
traílum ñ t : tertium, an extent ülijy quorum eciam 
peci debet legitiir¡ario -.quartum , an impedimen-' 
cum fecrecum íic , velfaltem ius ignotum , quod 
feilicee cale impedimentum dirimeret : qtiintumj 
an fecutura fínt fcandaia ex feparatione3& nequeát 
abíHnere á copula : íexcum, an vterque > vel alcer 
fifít'iu bouaíide. 
? Tcrtió j in difpenfatione cognatíonisfpiri-
tualisj /i agacur de contrahendo matrimonio 3ex-
pri;¡;i folent quacuor: primum , a quot annisííc 
cpncradta cognaiío : fecundum , vnde oriatur 3 an 
ex Baptifmo , an ex Coníirmatione j 8i an íinr in 
primo , vel fecundo gradu , hoc eít baptizantis; 
vel íuftípientis , cum baptizato , vel fufeepto j an 
vero baptizantis , vel íbfeipicntis, cum patre 3 & 
matrebaptizaci, velfufcepti: tercium , quomodó 
íit feertta jcum deferibi foleant in códice , leu l i-
bro ^aptilmi nomina.eurumjqui baptizant, vel luf 
cipiut^ natura fuá publicñ íic impedimectú: quar 
tur, qiiz, & quomodo fcádala immineanc, infamia? i 
& pénenla morcis phiG matrimonia cótiahatur. 
4 i Quarcó in diipeníacione confanguinitatis, íí 
oceulta eíi j aliquando eciam difpenfat facra Poeni-
ceiuiaria, ve pluriiuum autemjquia publica eíljpcri 
ti nec ad Datariam : primó ergo exprimendus eíl 
gradus ; nam ii ííc primus., vel fecundus non efl fa­
cultas in Pauicenciaria: fecundóla quo rempore ííc 
cootr¿ótumi nam diípeofatio ad concrahendum nd 
datur in Poenícentiaria : teitiumj quomodo oceul-. 
tum iaipedimentum^ciiiveneric in.nctiams& quo­
modo : quartum , aa íint periculafcandalorum > íí 
pecacur djfpéfado in DatariajSí q uomodo. 
$• i Quineó j in diípenfatione i mpediraenti cri-
minis s vtadulterijcum machinacione , hsec expri-
nvenda funt . Primó , an contraótum íit in facie Ec- . 
cleíias, & íeruata forma Tridcotini : fecundó» a 
quo tempere : tertió, quando fit occulruai : quar̂  . 
tójan fecucura fint fcandalaexfeparacione:quiiitói 
an fuerit altero tantiijan vero vtroq; machinante, 
& feriesfaóti expnmendaelt cú fuis circunflátijsj 
Ve veré patratú elhfextójan íint fili j3& cúc peci de; 
bet ecrúiegitimatio:ha?ceadérefpe¿tiüe propone 
da funt in cótrahendo hoc matrimonio^xcepto tá 
men primo Ar fecundo pundo^eliqua veró vfque 
ad fexcum cxcluííuejetiam in eo exprimí debéf.ea-1 
dem eciam expriraenda funt in impédimenco adul-
terij cum fíde data: h^c FÍÜUCÍ 

Dúb. i o.qmliter intelligatur claufulcê qucs 
apponutur indifpefationibus matrimonia 
lihuŝ quce expediuntur inforo interiori 3 

facra Pmiíentiaria. 

i T \ Ifpenfationes matrimoniales funt in duplí-
ci genere: qu^dá p?o foro cóí'cientie>& h^ 

éxpediátuj: afaers Poenicentiai'ia-.alií?pro foro ex-
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cerno,& hsexpediuntur per Dataria;vel Cácella-
r i á : i n hoe dubio agemus de p r i o i i b u s i n íeq.de p o 

fterioribus de quibus ómnibus late Sane.//''. 8 . « ^ . 
J4,^';í.qui.<i!i//-.?4.í» pnve refere tenoré licerarú 
diípénttionü,qu3e in facraPoenicétiavia expediútur 
z Prima igitur clauíula p e c i t j V t oelegatus, Teu 
is,qt!Í exccutuniseít difpeníationem.íit Do¿íor in 
iure Canónico,vei Magifter i n Theologiajquod elt 
ide,quod i n eaDo¿lor,ná in aliquibus vniueríicati 
bus promoti ad gradúTheologise appellancur Ma 
giürijin ali)sveró,vt in noüra Valetina,Do¿íores. 
Poíierior eR,vc is íit cófeflor approbatus ab Ordi­
nario. Ex quodedücicur n o n poffe has literas ape­
are,& eas valide exequi DD. in iure Caefareo,nec 
eos,qui cancú habent gradü Licendati, aut Bacha-
laureacusin iure Canónico,aut Theologia, náclaii 
fula petic DD.vel MagiÜrú.quod verú t ñ , etiamíí 
Licenciad publice doceát Cañones,vel Theologiá. 
Icé, nec poííunc has literas aperire regulares , qui 
iuxcafuorú ordinú inílituta Magiftri appellantur, 
nifi ij veré ad Magiítratus gradú in aliqua Acade­
mia promoti íinf.fruñrantur ecia hse difpenfatio-
nes íuoeíFe¿tu,íi easexpedies n o íit veré ditto gra 
é a iníígnicus.quamuiscómuni erroreDoólor exiñi 
meturjfecus camé ñ eó gradu eíl iníignicus reuera, 
q u a m u i s índoCtirsimus efl'ec,ac gradus eííec inicus 
ob defteólú oceultum, ná hic iam habtt titulü, ctíi 
coloratQ.Sanch.videndus^?^.¿ »d » . 
'o.qui 7.11 refertGreg.xlIí.cócefsiíTeRcíigioíís 
Societatislefu,vt pofsint has literas expedire,qiiá 
uis n ó fínt i n Vniueríitate Doftoracus gradu iníig-
Bit i ,modó fine deíignaci per fuos Genérale s,' auc 
alios eorú fuperiores de licétia Generalis,& quód 
itnc ab Ordinario approbati-.quo quidé priuilcgio 
ai^poíTefrui alios MédicanceSjác eos,qui eorú pri 
uilegijs fruentur per cómunicationenijmodd tamé 
íinc á fuisGeneralibusdeíignati,vel de eorú licétia 
ab alijsfup^rioribusj-aliasenim quidquid egerint, 
erit irritÚ5& inane,íic etiá Manuel t o t n . i . q . ó ¡ . a r t . 
S.lin V ' ú h l o h ' i . P . t r a é í . i i . d t f f io .Hu.z . fa Ad-
uerticetiá Sanch.w.r a quod eft valde notandújCafu 
qué ha; litera aperiantur ab eo,qui n ó ell DoCtor, 
n o n ideo fuo eft'e¿tttfruñrarétur,hoc tamé n o n o b 
ñante^poteritalius,qui fie Do¿lor,eas exequis folü 
enim hV litera petüc,vc valida fit executio , quod 
exequátur ab ínfignitoDo¿toratus gradu, vcetiatn 
tence Villalob. fup.n. 4. 
3 Secúda claufula, praeter Dodloratú fupradi-
¿ l ú p e t i C j V t execucor litevarúíacrse Poenitentiaria» 
íít confeíTor approbatus ab Ordin3rio,alias difpen 
fatio erit irrita,quáuis alias do¿ius fie, S¿ publico 
teftimonio Academia: approbatus : valide tamé eas 
exequic, qui reuera fuit ab Ordinario approbatus, 
íí occulcercuocatus fít,& cómuniter reuocatio ig-
noretur,habecenira tune titulú coloratú j fecusta-
raen fi n o n fuerit approbatusvnquá3quáuis pro có 
feíTore habeatur,quia n ó habet titulum coloratum.. 
Ité,valide dirpenfaret,/! eífec approbatus cü limita 
tione,vt pro maribus tantu,aut pro fosmiois, fííí-
mul DoClor fit modo di¿to:quod procedit,etiamíi 
approbatus abOrdwario fit indo¿lus,roodó íit gra 
duacus i n Theologia,auc in iureCaaonico^uia re­
uera eíl approbacus.Sanch- U U Z J t j p ^ ^ a n . i ^,vf-
que ¿ti n. r 7.qui ». 18 • aduertit,& benejdato, quód 
Jit»r§ ha'prasfentat̂  fuerintalicuiDoóloriconfer-
fario ab Ordinaria approbaco,fi is qegac dirpenfaj: 

tioné3eo quód iudicet eá íubreptiriam,pofle lato* 
ré,feu p^nicentem adire aliú coníeflariú Doítoré, 
vt illaexeqi!atur3Ímo prior confeliarius poterit re 
traótare lúa íentenciaai>& dirpeníare;quod quidem 
nó contingic in dirpélationibus,qu^ cómiteuntur 
inforoexterno , vtdixi .¿«6.8.& tenet Vilial. /«f. 
»•4 & a l i j j V Í d e Sanch./^í/).afíj^.a7.».?8.39.-fO &Bo 
nac.roOT. j y .de niamm punci. / j ,«»7. verf» Sexto» 
4 Tertia claufula eít,quas continet caufam dif-
pérationis,que in voto eaii:itatis,& Religionis^c* 
plurimulolet elVe timor,reu periculú incontinen-
tia-.vbi notandü,non fufíicere timoré vnius, auc 
alterius lapfusin carnisteutationé5rcdexigi maxi 
mu fiequencis lapíus periculú, ita vt ea perfona di 
ci pofs!t,viuere incontinenter,fiue i d cótingat ex 
fragilicate,fiue ex prauo habitu, & occafionibus 
culíjvt bene $ 2 c h J i £ > . s , d í $ , 34*n, 19,8z cú eo Fili. 
f(*p n. i f i r 6 c V í ] h \ , l o c . c i t . n . s M deducitur ex illis 
Verbisciauiuleji:!J»//air/er v /aere no»Jfierat ,d¿ infrâ ' 
quatenus fi ita esltcic oratore Jlimults carnis adeo «^1-
t-ttuAvt maxiw} duhitetcotinere pojfe¡fy propterea de 
Ulius inco ' i t inent iaproézbi l i t er timendum fit, Quádo 
auté cótineotur alia caufa.vt orirura fcandala, vel 
foeminá in^ptam raanfuram, á'icezwt dub.feq. vbi de 
difpenfatioue iu foro externo» 
5 Quarta claufula cótinet,qualiter cófeíTaríuá 
debeat veriíicationé,& iullificacionécaufa indaga 
re,ibi*.Sz ita ejfe per dUigentem oratoris examinatione 
ac pofimontta^^f cofiliz opportuna Hli pTAHita tnuene 
fls. Circa quáclaufulam notandú primo, confefla-
riú huncceneri,diligenter examinare poenicenteraj 
fecretó camé,& in foro confc ientÍ2 ,& ipfum folú, 
cuius di¿lo ílare tenecm-jabfque ceííibiis,iuramento 
&aliarolemnitateJficut ipfi creditur in foro poeni 
tentix : quando vero eíl notoria veritas caufx, non 
eíl opus exarainatione.Notandú fecundo,fi omitte 
retur caufa? examinado^ aliascaufa non eíl noto 
rié vera,non eífec valida difpenfatio i quantumuis 
alias preces finever^jfi idnó confiar cófeílarió-vc' 
docec Sanch.W.S dtjp, ?4.».2tí. & cú eo Fil.t.fo/». 
trac i . to .p . z quiaclaufulaimporcac conditiooem, 
6 forma,dicensrSz per diligentemexaminattonem i n -
ueneris ita e/e-Notandú terció,mónita, & con filia, 
qua prafianda funt a cófeffario,eó refeni,vr poeni 
tens fincere explicct veritaté,ne difpenfatio fit fru' 
ílratoria,eo quód non aperiatur reí veritas i quod 
ü omiccerentur,modo pracefferit diligésexamina-
tio,non propterea efíet irrita difpenfatto;quia nó 1 
perciaentadformá,fed ad infiruótionem difpéfan-
tis tantum. Sanch./w^.», 27. & cum e o Filiuc. fup. 
& Villalob. J. p. tretei. 14 dif^ 7,0. n, f . 
6 Quinta claufula continet abfolutioné á mu-
racione propofitijper illa verba: Eundé d fxutatione 
propo/tti abfolaas hac vice informa Ecr.lefis, tonfueta, 
in iunéfa ei posnitentin fahttari, Pev abfolutioné auté 
hác incelligejvelabfolucioné á culpa3v.g,fi aliqua 
racione tráígreíTuseífec vocú,quod difpenfacur,vel 
negligéciá dilacionis in ingrediéda Religione,ve[ 
abfolutioné ad cautela, fi nóeífeccaufi adeó fuffî  
ciés,&ideo nó debuiíTet^petere abfoJucioné,feu vo 
ci difpéfationé. Fil. tomti.trac.io.p.t .c . i o n. 3S f , 
7 DiffkuIcastameneil,apudDaan ad huiuf-
modi difpenfacioné fit neceflarió pr^mittendacó-
fefsiojfeu an neceffarió fit facienda difpenfatio la­
cra confefsionera facramentalem.Sanch s.dijp, 
1+< n, zp, Gutierr.f. i ist » . 18 , Bonac, tom- i .q . 
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l , demit tr imn.pUvñ. x j 1 . » . 7. & Villalob. J. f, 

tr*&k 14. diff' ? o. «.^. cura Rodrig.& aiijs reípx)n-
dent negatiuejexiltitiíant enim Pontiiiccim.íeu lJüe 
nitentiarium non exigerc confeíiicnem tauquam 
cóyitionttn fine qua non/ed lolum voJunt, ve hxc 
dirpenfacio íiat in toro coníciencije, ¡ta vt nó pio-
fic ín toro excernojdilíingunc enin^ pracipué S¿-
ehez «. ío.foium m internum,&excernunv.inctr-
Bura in forum poenitentiale , íeu facranienule , & 
in forü conícieniix,de quibuseiiam dixi in expo-
lirione B u l l g e j a . §, 7̂  <-. i , ^«é /3.^,9. ideo' 
coneludune huiufmodi áirpenfationem facientlam 
eíle in toro confeiennae j non vero in foro poeni-
tentiacvFiliuc 
U f . rcfpondetjoltm qüidem probabilefuillejnon 
requiri ad hanc difpenfacioncm 3 confeísionein ía-
Gramentaleai;quia non addebacur claufula * nudu-a 
eonfe fitone , non aliter , ñeque alio modo , íed taníUm 
exigebatur, ve fierec in foro confeientisejqui diítín 
guicur a foro panitentiaeJ& ell medius inter forú 
GxteinumJS¿ forum poe-nitentias íacramentale : eo 
quód in foro confcienciae procedatur non publicé 
adhibicis teftibus & notorié3 fed fecretó iuforo 
animse interno abfque cellibus/ed extra confefsio-
nem : hodieautem ex claufula di¿ta(aitFiiiuc ) ell 
onimno neceífariaconfefsio.Anautem fufficiat ,íi 
íic inualida, relpondeccum Suarez trm. 4 . ¿tj}. 

f e a . 4. n.s. fi íít inualida defeólu doloris, vel inté-
griracis circa alia peccatajnon autécirca idjde quo 
petirur abfolutiojvei circa rem dequa pecitur dif-
penfatio, fatis éfíe: íi veró non elTet integra refpe-
¿tu eius jCuius qusritur difpenfatiOinon íatiselle: 
híec Filiuc. Ego autem exiílimo dicendiim cum Sá • 
chez, & alijs,non eífenecefíarió prxmitendam có-
fefsionemjmodó non apponatur fupradic'ía claufu 
la,ea auté exiítentejvidetur dicendújnecefi'ariopr^ 
mittendam efíe confefsionem laciamcncalenijná i l ­
la verba; Audita cv fefiione.nec alizer^nee alio modoj 
aperte indicant requiri facramétalcm confefsi oné 
tanquam conditionemsfine qua non, ad luiiuíaiüdí 
dií'peníationé.Sed diceSjquid fiincómifsionecon-
Cineantur hxc verba auditiifo^fefsiontpus Uifienfa, 
ve continétur in priuilegiojquodcirca hxc cócef. 
cefsit Greg.XIII Soc ietati IclUsde quo Aip & Sán­
chez loro rtt «. ^ o0Sanch. ^¿f r«,'. exifiimat, non 
requiii in hoc Cafu , quód prsemittatur neceflarió 
confeísio facramentalis5Ídem exiílimac Villalobos 
mbi fvp.n. 7 . quod ego exiílimo valde probabile^ 
tutum , vr in íímili dixi in Bulla/seo o?.», Ó afi-
mili in abfolutione á referuatis excommunicatio-
níbus per Bullam , quam conferri poííe extra con-
feisioncm ) Dixi s vaUe picbabde 3 etiamíi in Bul-
Ja adeílet claufula , audttis confeísionthus.Kcitio eíl, 
quía i lie ablatiuus abíolutus , etíi impórtet condi-
tioneoiji'efercndus eft ad abfolutionem íacramen-
talem á peccatis, & non ad difpenfationem : íín-
gulaenim fingulisfunc referfnda iuxta eorum na-/ 
turam , & cum natura abfolutionis á peccatis re-
quirat facramentaiem abfolutionem , & forum fa- , 
cramentalepoenitentiíif , non veró. natura difpen-
fationiscum extra Sacramentum fieri pofsit, ideo 
verba , auditis cnnfersio îhus , referenda íunt ad fo • 
nvmfacramentale poenitentiíe , non veró verbum, 
diCpenf* , aut, diCfcnfe';, cum difpenfacio fieri pof-
ítt extra Sacramentum , vide Sanche¿</. ».50.8c in 
Bulla Í / Í C ? * 6 , 
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7 SextaGlaufulacontinetopera, qiiaj impo-

flendafuatjíeu ÜJ qua: conícüarius deba cónuiuré 
votum Cultit.'ítiSj K e i i g i o n i s , auauxta camtn dil-
penlaticnej n o n enim l'oncifcx contedit abfolure 
íacultatemddpcniandi, v t indicant illa verba: i^//-
fénj*»tidí> L o m m u t - \ vbi notam.um primo , lion ellé 
i n arbitrio Confellarij, commutare opera, qua- ibl 
exprimuncur , nam ideo i b i exprimuncurj vt ca im-
ponantur j i d e o ¡¡01 tandus eít poenitens ad t a ad-
raittcnJa:quQd íi ditñcilia deinde experiacur,& la-
batur ea omittendo , probabile eít jpolie etiam ai> 
inlei l o r i cemmutari , vt dixi in txpolit¡o..e Bul­
l a » ; ' ^ , j . j-, ?. cap» & in Decálogo iti'. \ . c»p. 
2 Opera autem 3 qua: i b i non exprimuntur j fed 
ex mandato Pontiíicis iniungere ü e b e t Confeíla" 
rius ; debent elle perpetua , v t exprimunt illa ver-i 
ba : Vt adimplens fctnper n>errnn¡ffr¡ ohlígAtionts-, qua 
huta'medí 'voto adslrtngel-atur. & quamuis relinqua-
cur arbitrio confeílai i j defignarequantiraccm ope-
rum 5 qux ibi non í u n t ex. relia, fed non eíl ineius 
arbitrio quod non íint perpetua 3 propter vetbat 
proxime jliegata, ibii^t adímpiensi^rr^ot^núnm-
fecundó, cuca confefsionem raenliruam 5 qua: i b i 
pracipkur, non p o f i e obligare Coníeílarium ad 
hequentioiem confeísiouem, videlicet, ve bis in-
menfe íiat, nam facra Poenitenáaria non obligar ad 
frequeníioré contefsionem^quáro menilniam3durLi-
que eífet i u g u m , velie ad fi'eqtientiorem obligare 
poenitentero. Pottrit tamen prudens Confeliariusj, 
/1 expediré' iudicaueiit, ob fragilitatem perfoiiaci 
Gonfefsionem mcnílruam ,& alia opera perpetuó 
ibi praferipta moderari : vt fi cohl\f5.io meníhua 
per totam vitatn elTec difficilis 3 reduccre poterit 
eamad bimelliam confefsionem •./1 recitacio fep-
cem Pfalmontm poenitentialiurn, vel Of/icuim B; 
Maria:;Virginis quocidie grauior eéferetur.reífria 
gat ad Píalmum Miferere , vel ad recitandum Pa-
ter Noíler , Se Aue Maria , fingulis diebus , modó 
tamen ĥ c opera moderata feniper maneant perpe­
tua 3 vt antea, & vbi in dífpeníacionl- prxeipituri 
Q u ó d autem pofsit hs.c confeflárju5n}oderari,/ig-
nificanit aperce illa verba: Sir.guhs fciliret trienfibai 
uel quaties tibi "Jidebnur, Et i n f r a ; Sefut/dnjv Deit 
ipfivfs íinime. falutt expediré ikdiraneris.Oü-xqUiocm 
verba fignificare videntur j effe in arbitrio c o n f e f -

farij,horum operum frequentiam moderari3prouc 
falutifpirituaii poenitentis expediré iudicaueiitt 
modo tamen , vt femper íint perpetua: & c u m hace 
claufula íitappoíita in fine omnium'operumjad < ni 
maillareferédaeíl. Ita Filiuc. í e * » . t. tt*ci. l o . p i 

i . c. ' io .n. is6. Villalobó i, part naff í i ^ . díjf*' 
30. 8- &. l a t i u s S á n c h e z 8 ff1^- '4¿»MWJ." 
?I. Vi. ?4r & VÍ . Nota tertió, faris eíle ad hác 
confefsionem meníh:uá,.díi imponitur,vt fíat quo-
cumque uie men/is, modo j v t íingulis menfibus 
fiar y Sa>nchez fttp. n, 3 6 . itaenim indicant i)'a ver-
há'i fir-gnlis iidiun&amvifiJins jHifpane , ÍW* «Ĵ ÍI 
quód íi tranfeat meníis abfquc confefsionej exiíli­
mo cum Sánchez ». 57.non tener i omiUam fuppie. 
re alio menfe , quia videcur onusaffixum mentí": ñ l 
cut vouens quoridie recirire j.nonrederur preces 
alicuius diei omifsas fuplere. Nec teretur hic M * 
pjicare confefsionem to;menfe, q u e Ecclefia? prae-
cepto f a t i í - f a G i t s ficut nec ijle , q u i cónfefsionent' 
meníííuam vouir etenim c u m nont Poenitentia-*-
nííá .CPafeíá-Qttero.e.x prjecepto. cpincideie in alî s 



4So Praxis rcfolut. Sacramencorum, 
^lío menfe ,. vkieciir ca eífc contenta , & ad aliatn 
t ion obligare. .t 
8̂ Ac íipoenitens alias teneustur ex voto , vel 

|)cenitencia..iniuR¿ta ad confefsionem mcnílruam, 
vel biineili-Cjiion íatisfacerec huic obligationi có-
feísionis meníirus , ficut vouens aiiquo die ie-
iuoare non fa'tisfack voto , ieiunio ab Ecclefía 
prxcepto: cenfetur namque Pcenitentiaríus impo-
nere confeísionem fupererogacoíiam, 6 í aliás uó 
«lebitaEn'. omniaaucem hxcquando aliud non ex-
primitur, inteiiiguntur de operibus rupererogatio 
iiis iuxtacómuuemren€entiam,teíte Sánchez Jup.n, 
3 9. polTet tamen in hoc cafu piudens confeflaiius 

tDoderari confeísionem menltrnam ad trimellré, 
vel cjuadrimeílréjne poenitens teiieatur íingulis me 
•ííbus bis conficeri,qLiia iuxta hác datnr ei arbitriúj 
Vtdiótum eítjvrgente tamen necefsitate.jVC dihxc, 
Non tamen FatisFacerec confefíariiis Cux obligatio-
m,iniungendo folas c6feísiones ,ad quas iile aliás 
tenebatufiium Poenitentiarius expoílulac opera 
crogationis, quale erat votnm^quod commucatur, 
Sánchez 4t&t num. 3 9 . qui nmn. ^.0. aduertit, & be 
nejnon eíTevoluntarium confeflario moderar! fu-
pradidas poenas j íed fecundnm prudentiíe regu­
las,atcenta fragilitate,viribus tam corporeis,quani 
fpiritualibus poenitentis.Sánchez fup.num. 4.0 . qui 
w«>73 4.1, afsignat opera , in quae coramutari pote-
sunc votum caíiitatis,^^ Religionis:vidc ib i , & ea 
«jua: dixi in expolitione B u l l a : 1 . §. 7. cap, 5, 
¡fofa vltim. vbi de praxi commutandi vota. 
9 Séptima eft, de literis laniandis, íblec enim 
ahquando apponi h f C claufula , laniare tenearis, 
(fcilicet literasj nec Latori reftituas^u^d fi reílitue-
ris,nih'tl illi pr&ferttes litersb fujfragenturm Quod qui-
deip prsecipitur conteíTario quandoque Tub pcena 
excommunicationis iatsBfententiacquaiidoqueíub 
poenajquód non ruffragencur partí j II illi 'reddan-
tnr, Circaquod aduertic Sanch. / /¿ .8 .^, 
4a. non fruftrari difpenfationem ín foro iuteriod, 
li fa¿la difpenfatione , literse partí reddantur , & 
eas apudfe retineac, nam mens poenitentiariaí elí3 
vt iIJi non fuffragencur ín foro externojat hoc n ó 
videtnr certü.Vilialob. 1.̂ » ír«£?, 1 4 , ^ ^ , 3 0 , » . ! y , 
& mérito, quia cü hse literae concedantur non no* 
minata perfona,cerní cftjnon pofle prodefle in fo­
ro externoiergo loquitur Poenicentiarius de foro 
interno: monet etiá Sánchez,íí poílquam hac litera: 
parci reílitute fuerinc^dilaniéturiauc comburátur, 
valere,& tune dirpenfationem;& idécredic,íi ora" 
niñoamittantur fine fpe recuperandi : q«aia mens 
PtKnitétiaiix ea eífe creditur,vc ha; littera» nó pro 
íinMQ apud partem manferintjítaque non funt re 
iiaquendas litera? apud poenitentem 3 fed confeffor 
eas ]aceret,aut cóburat,vel apud fe retinest ad ali* 
qué vfü materialé Vil.to.t..trar, to.p.z.c. 1 o , n , i j y , 
10 Oól:auaclauruIa3qua; folet apponi ín ómni­
bus difpenfationibusfori confcientiaejCft vt in folo 
confeientiacforo ha?c difpenfatio proíit,& non in 
foroexterntib&de eo iudex in foro externo poteft 
illum punirei&deeo inquirereíficut íi abfolutus, 
atit difpenfatms noneífet. Non tamen videtur pro-
hiberj , quominusfiat aliqua fídes á confeífario de. 
ab'olutione^d dirpénfationeimpenfa pro cófola 
cione poenirétíSjvel pro teftimonio apud Epifcopú 
obtente difpenfationis in foro interno,& confeié-
cia?¿id enim fieriin fgrp interior^eciam in aJijs ab 

abrolutionibus nihil vetat.tiiiuc.ííwís u traS, 
partt ¿1, cap, 1 o, num. $ $ % . 
11 An autem íi ParochuSi vel Ordinarius no^ 
ritimpedimentumJ&: ílmul difpenfationem in fo­
ro confeientiae impetratam,poísit difsimuiare ma-
trimónium, dixi ¿íf lib, cap, ^citib. u .ver.fic. Ex 
his. videSánchez li¿>. 3. di$, / y-c ¿¿ num. i ^ . vfque 
a i 17. vbi eciam difpiltat ,an matrimonium initú 
cum difpenfatione inforo interiori/itídete&o ini 
pedimento , diíToluendum in foro externo , vi-
de ibi 5 <& dub, 11, cirato,-•verpe, C o l l i g i t u r ter: 
tío, vbieíiamdiximus,an patienshoc impedimen-
tum oceultum, fi fecum in foro confeientia; difpé-
fatum íit,teneatur inforo externo id fateri,de quo 
ctiam Smch.ltb' 3.dijp.]i^.n. 4. ibidem eciam dixi> 
an confeij iliius impedimenti > & difpenfationis 
reneácur iilud denuntiare 3vide etiam de hoc Sán­
chez Ub. 3 * dtjp. t ?. ». 
1 Í Nona claufula continet prolis legitimatio-
nem,qusE dupliciter foiet apponi.Priraósad legiti-
mandam prole fufeipiendam, his verbis: Dtjpenfes 
ptolem fufeipiendam exmde¡íegitimam nuntiado info­
ro confcie>iti& tantuw. Secund ô quando difpenfatut 
vt matrimoniíi írritum ob impedimentum dirimes 
oceultum, iterú valide celebretur,hisverbis: D//-
penfa, vt matrimonium ínter fe fecrete contrahere va, 
ieant,proifm fufceptatnfí q»& fit,^ fufeipiendam exta 
de legitimam deetrnendoinforo confeientia tátum.Ad 
intelligentiam huiusclaufulae quatuor cafus diflia 
gucndi funf.pnmuseftjquando ante difpenfationé 
prolis nondum fufeepta eft: fecundus,quando legi-
timatur proles ante matrimonium fufcepta:tertiusj, 
quando prxcefsic matrimonium irritum,& difpen* 
íatur, vt valide íneatur, .legitimando prolem in 
poíierum fufeipiendam in folo confeientiar foro: 
vitimus eñ ,quando tune quoque legitimaturpro-; 
les antea fufeepta. His pofitis. 
13 Díco primó , circa prímumeafum 3 nerope 
quando nondum inito matrimonio difpenfatur le­
gitimando prolem fufcipiendam)takm prolem ve« 
re eífe legitimam quoad fpiritualia, & cemporalia 
in folo confeientiaí foro , quod verum eíl}etiamíí 
talis claufula non adeííet,ponitur tamen ad maiorc 
abundantiam, & ad vitandos fcrupulos. > Ratio cíí, 
quia tune proles nafeitur ex vero matrimonio in 
foro confeientiae: idem diede prole, qua? nafeitur 
poít difpenfationem , antequam tamen matrimo­
nium celebretur,quamuis ante difpéfationem fuiA 
fet concepta,quia talis proles cenfetur naturalis» 
ideo legitimatur per fubfequens macrimoniú,quo* 
ad fpiritualia,& temporalia,in foro cantum conr-" 
cicntise , iuxta cap. tanta qui filij fint legitimi, San-» 
chez Ub, 7, difp. 34. num. 4 7 . & Villalob. 1. pare, 
traSt. 14. dif. 30, num» 11 . Ex quo fit, hanc prolé. 
in foro confeientias non futuram irregularem, fed 
capacera ordinum, & cuiufuis benefici), tanquani' 
veré legitimam^atquefuccedere vtrique parenti,& 
vtrumque parentem ipfi3 quia ex vero matrimonio-
habita fui t, vel tanquaro naturalis eft legitimata. 
per verum fubfequens matrimonium. Infertur etiá, 
hanc prolem cenferi illegitimam inforo externo, 
tam quoad ípiritualia , vt ordines, & beneficia, 
quam quoad temporalia, nec fuccedere parencibus, 
nec parenres jpfijniíí eo folo modo , quo fílij fpu-
rij poíTunt parentibusfuccedere ,vtdix! in Decá­
logo M , 7, cap, iS* dfib, 7. & pareíices ipíis. Ratio 



L i b . V i l£Cápfl X , Dub. X . 
eft jiquiá cura dif^enfatio aullo modo fuífragetur 
io hoc foro , reputatur in eo proles rpuria,vtpote 
naca ex pat'entibusjinter quosnon poterat coníi-
Iki-e mácriaioiViuin j ob iiiipexlimentum dirimensi 
Sánchez f u p ¿ & +.9. vbi addit,lt«c intelligé-
dacííe, quando vcerque parenseft iumalafíde \ id 
eil, eíí coníciusimpediraenci , nam íi alcer bona 
ííde iguorac iliud, proles ex cali macrimonio 3 de 
iure communi , eciara feclufa ditpenfacionej cenfc-
tur legitima í n n r o que foro , ve probac Sánchez 

14 Dico fecundó, in fecundo cafUjquando nó 
iníco matu'iaiOnio difpcafatur , vt ineatur legiti­
mando prolem.ancea a contraóluris fufcepram, 
Sánchez i¿¿.«..•//fíi,7. » .4 . exiílimacper huiufmodi 
claufulam, & difpéLaciouemjCalem prolcm legiti-
m a r i j C a m qtioad rpiricualia,quám.quoad tempora-
lia, in foro cancum confciencia:,.idque probac3quia 
Papa difpenfac in radice macrimonij3tollendo fuá 
legem/eu reuocando impedimencum quod irrita-
bac3 ac íi nunquam icritalíetj fi.cque efficit, vt quaíi 
retrahatur diipenracio.Q-iGB quidem fententia, etíí 
probabilis íi.c , piobabiliüs camen videtur , i n hoc 
cafu non pofle Papam prole legicimaic,nifi quoad 
fpiritualia , & non quoad cemporalia s nifi in 
terrh íibi ceraporalicer íubieótisjvc cum Molina,& 
alijs cenec Villalob. i , f»traMi 14.. dif. 3 o. nwm 9. 
eíl enim. difírcile intelleíiu , quomodo pofsit 
Papa dirpenfarc in radice marvimonij , nonenim 
poceíl faceré validunijquod tépore contra&usfuit 
inualidum^nam quod t'a¿Uim eíl,infe¿tum fieri n o n 
poteíhacqui illud macrimonium fu'ic inualidújquia 
pcrfonx eranc inhabilesi ergo. illud non poteft fie*-
ri validum per ñótarn recrotraáionem dirpcnfacio 
nis : alias raciones, vi Jeapud Villalobos. 
1 j Dico certidjin certio cafu/ nempe quandd 
matrimonio irrice contraólojdifpenfac facra Poe-
nicentiaria, ve validé ineatur , legitimado prolem 
inde fufeipiendam in folo confcientisE foro , pro* 
lesfufcvpienda legicimatur eodem modo , quo di-
ü u m eíi in primo cafu. Sanch./wo. n, r a. vbi addit 
valere hanc legitimationem in vtroque foro5qu3n 
do cale macrimonium fuic initunx bona fide , & fíe 
iníhuracio raatrinnonij,infcio altero,fecusquando 
in iaííauracione vterque íit confcius impedimentî  
iuxea áiCta.O*0. ^p. 4*duh¿ i.nam tune legitimatio 
folum eít pro foro confcientix-.qualis etiam cííde-
gitimacio faCla per Commiííarium Cruciatair,cum 
non pofsit legitimare, niíi verique coniugi cóííec 
de nullitate in communi raacrimonij,vt dixi io ex-
poíit. B ilU lib. v.SAJuh. z.Q^pd fi CommiíTarius, 
vel confeífor non admonuit impecrantem difpen-
fationem,vc certiorem faceret alterura coniugé de 
illa nullicace, aut impetraos non admonuit ex igno 
rancia,obliusone, vel malicia,fed eo non admonito 
in'hurauic macrimonium, proles fufeipienda eric 
Jgejcima in veroque Foro, perinde ac íí difpenfatío 
Conceífa non eííec tanquam nata ex macrimonio cü 
b o n a fide alterius inico. Vide Sánchez laca citato. 
i ó Dico quartó, guando macrimonio inuali* 
ííe inito difpenfatur in foro confcientiaejvc valide 
ineatur, legitimando prolem'antea fufeeptam : íí 
fuic tale macrimonium contraótum mala fide ex par 
-fe vtriufqu-? conti-ahentis, folum legicimatur pro-
Ies quoad fpirícualia : ac íiadFuic bona fides faltem 
ex pat ee vnius, & macricíionúum foic cyníraílmíi 

4SC 
-in facie EccleÍJar , filij ex tali" matrimonio naci 
funt kgicimi relpctcu xtriulque pare; cis, Villa-
Jobos (upt* nun. 1.1. ¿o- frafí. I J. fftff- f 7. nttm 4. 
& j . videndus-.fedde hislatiusSanch./í¿. 8. di/p* 
1' & 54-
17 Adueitédum camén eft círca pra;di(5ta,qi!a-
do Confcíiaiius di/pt-nfiuic in matrimonio , non 
vció legitimauit-prolem, tune non mancre filios 
legitimes : pocent tamen ipíe pcfleaprolem legi­
ti mare j quia adhac non m Fundus ofricioifi ve­
ro ft moTtiuiSj'vel:abfenSjpoterir legitimare alius 
confelía) ius, qui íit Doííor, íicut erac priorjnam 
videtur fuccedere in officiojita Villalobos i . f a r t , 

t r a f t . 1 4 . 5 0 . » . \ 2.SC$UZX.lib.s.di(p.-¡Kn. 1 7 ; 
18 DtCÍn\3i?ñ}<iummodo impedimentS inde pro-
ueniens fn nccnitum. Sumitur aucem hic occuJtums 
prcut opponicur publico,íicut fumitur aTrid 
-Z4 c . ó . de reformat. & dixi in D e c á l o g o I ¿ 
vbi explicatur Trídentini capuc , &: inexpoftio-
ne Bulla; lié>. 1. cap z. dnb.%\ & faepé in Decalog» 
Requiritur ergo, vt valeat hxc difpenfatio, vt im-
pedimentum íit oecultum & non publicum, id eít, 
quodnon íit notum maiori parri Parochia?, vel vi-
cinis , vel Collegi), vel Monalterij, diimodo fal­
tem decem inueniaotur in Parochia,vicinia,&c.& 
quód non he deduíium ad forum contentiofum}8£ 
non fit de eo publica fama , íeu infamia : qwód íi 
reus fe defendendo in íudicio fuic liber? adhuc di-
cetur crimen bceultum ; íimiliter íi non eft de illo 
infamia , quamuis per teftes probari poteíl. Debet 
ergo impesümentum efTe publicum, non tantum iri 
ratione delidli , fed etiam quatenus impedimentu 
cftjvnde quamuis copula, ex qua oritur affinitas, 
publica fíriíitdmen non fit publicum, feu non feia-
tur publicé id efie matiimonij impedimentum,ad-
btic didetur ittipedimentum occuitum. Sánchez vi-
de ndus//é. 8>?i!ijp í 4 . a. S S • s 6 - &' S i . 
i 9 Vndecimo foletapponi híec tlaufula ,7?.?'/« 
efteumeis ¿nter fe pr/^lice, ^ ferudt*f„rma Tridzn— 
ttw.icivtrtihant ,, difp-nfes.- Qu.3e autem circa hanc 
claufulam occurrnnt , dixi hoc lU.cdp. 4 . dub, 4. A 
ver fie, UlffieitU'íis etiam eft, vide ibij^ Sanchi hb z, 
d'íP-3 7 . Bonacin. r. iom, q.s, de matrim. puncí. 1 f. 
n.-j. verf, Octattó ;qui aíferunt tune itcrüm eí fece-
lebrandum coramParocho^ teftibu?, quando Pa-
rochÜ3j5¿ teftes fuerunt confeij -.impedimcnti oc-
culci, auc quando impedimentum probari poteít 
in indicio : fecus quando eft omnino occnltú, nec 
ParochüSj riec teñes eranc eonFciji&r non eft peri-
culudi, vtdetegatur, cune enim poterit confeífa-
rius difpenfare , 8£ iterum oceulte eos coniu-
gere 3 abfque noua'prxfentiaParochi , & teftium; 
lo Duodécimo folec apponi in difpenfatione: 
•vt mxtrrmoaiu irtitum itera. ífi/í¿fcf«r. prjecipiturqj 
etiam ibi difpenfaturo , vt ante diípenfacionem 
videatj & experiacur an fine fcandalo feparari pof-
finc ¡ deindCj an fimul pofsinc viucre tanquam 
fracer j & foror : hanc autem experientiam non 
tenetur faceré , fiei iam confiar non poífe !há*G fie­
ri , fed ftatim poceft difpenfare : at quia ferd 
femper adeft feandalura ex feparatioñej &.pericii-
lum incontinentiae ex cOhabitationé, rárifsirr.éjsuc 
nunquam talisexperientia eft neceíTaria ideo to? 
tum hocrelinquicpcenitenriariiis prudencia? con-
feífarij, vt videre eft in fine claufular. Sánchez bfa 



4̂ 2 Praxis refolut. Sacramcntorum. 
21 Décimo tertió j folet etiam apponihsec 
ciaufula : Cumtf(is Idioiibui di^enfts i ffihlicre de 
nnllifitíe cctifenfus certiorata ¡fe í í i ta caute, vt fi i l -
la adhuc ignara fit j latoris deliftum riunquam déte* 
gatur. Hanc autem ciaufulam Sánchez Ub. 8. difr 
1 + .num. 6i .dc cumco V i l i a l o b . / r « 5 , i d i f . ^ o , 
nnm. i f .part . i , exiltimant nonefíe condicionem, 
fed tantumapponi canquam inltruóliODem 3 nam 
muitoties n o n poífet manifeílari impedimétum fi­
ne magno mulierisdamno, & pericuIo3 &aíiquá-
doexpeditnon manifeíiare impedinientum , auc 
nuliitacera macriniGni),oi? idquecuf. jn., dHÍ>. 4. di-
ximus pofferenalidaií roatrimonium alias nullura 
obcenta difpenfatione impedimenti 3 abfque eo 
quódaker ignarusimpedimenti confcius fiat nul -
licatis mammonij . Et confirmatur 5qíiia /1 id ef-
fec necefiai iuEnj faepé difpeníationes^fruílrarentur 
fuoeffedtu, cumfaepeadíic periculumex manifefía-
tióne inapedimeuti ¡habebic tamen locum híec clau-
fulaiquádo iuxta ea,quae diximus libthoc c,^..dub.^t 
potelt manifeflari nullitas occulta matrimonij,feu 
impedinaentum occulcum coniugi ignoranti. Vi -
de i b i . 

2 2 Décimo quartó , á cergo literis difpenía-
tionis facras Poenitentianas foletapponi hxc claii-? 
fiúa ,grans vilque 5qua: denotat has literas gra­
tis elíe expediendas 5 ica vt nihil pro ipfis pofsic 
exigi, nec per viam compofuionis: imó nec Pos-
nitenciarius illas concedens poteíl aliquid fponte 
datum in fignumgratitudinis accipere } vthabetur 
in facultatibus ei concefsiSjtefte Nauarr. confd.so. 
num, s. deJponfolibfis, vide Sánchez Itb. S. m$*f% 
3 4 , num. 6 4 . , 

2 1 Nota primó j quando vcerqueGoniux deli-
quit, vtrique eífe imponendam confefsionem mé-
iiruara , & alia opera in difpeníatiope praefcriptaj 
quia ibi dicitur , imponendam tam enormis Jibi. 
dinisexceflus, ergo illis impouendaeft 5qui par­
ticipes funt deliftij Sánchez lib. g . dijfi, numer, 
í 9 S 1 aker tantum deliquit 3 illi íbli eñ imponen­
cia poéna. 
2 4 Notafecundó , quando in precibus dicitur 
contrahentescontraxifie cum bona íide J requiri 
necefíavió , quód vterque bona fíde contraxerit, 
quia eíi fauor vtrique conceífus.Nauarr. fp^/.x;/-
tim, de confangutnir. lib, 4. Sánchez lf¿>. s. dt/J>, *f, 
»«?». ?o. 8¿ Villalobos 1, part. trañ, t^.diff, jo, 
num. 14 . . 

zj Nota tertió, non effevalidura matrimoniú 
contraftura jancequam Ordinarius , vel confefía-
rius vi tute raandatifummi Pontificis xvel Poeni-
tentiarij difpenfet. Sánchez s.dijíp. ^o.n». 11, 
& alij.nam aliud eft mandatum difpenfandi, aliud 
vero ipfa difpenfatio 3 fuperior enim tune nódif-
penfatj, fed c¿t mandatum feu facultatem ad dif-
penfatumjvnde doñee mandatum ab inferiore exe­
quátur i difpenfatio non erit completa. 

"Dub lí.Qu^cenamohfermnda fint ab ijsl 
qutbws a facra Poenitentiaria commitiü» 
tur per ÜtercM yrimtcM dtípenjationes 
matrimoniales* 

j O» Irca hoc folum referam eajquaj Filiuc. facra; 
Penitentiariae Poenitentiarius, notat tom.?,* 

trafí» * P.pprt, 1, cap% 10, ^UA^, IZ* num, 362. Ra* 

tio dubitandi eíí j quia femper in ijs literis addr 
folec, ve diípenfatur in forma PoenitentiariXjideo 
videndum eít 3 quaenatu fic hxc forma ,, qua? ex fe-
queutibus poterit cognoíci. Supponendum ta­
men primó eít j quód omnis difpenlatio , vel eíí: 
primó circaaffinicacera de contracto iam matiimo 
nio , vel de contraheiuio. Vel fecundó circa cog-
natî onemfpiritualem eodem modo, de concraCto, 
vel contrahendo j nam confanguinitas,, quia vt-
plurimum publica eít,& fiota , aut íakem cognof-, 
ci poteft , non comprehenditur fub difpeníationi-
busfacrae Poenitentiariíe' Vel teft ió> cuca inceítú, 
qui contingatantehabicam difpenfationenij & ap-
plicatam , & propterea impediat.raatrimoniú e ó -
trahendum , modo fupra explicato , & ad id red-
dat nullam difpenfacionem. Vel quartó , circa vo-
tum caíiitatis, & Religionis, qux funt irapediraé-
taad eoncrahendum^vei petendum debitumj iara 
íitcontiaítum matrimonium. VelquintójCirca in-
ceíium contisgentem poíl matrimoniú,quo impe-
ditexadionem debiti. 
2 Primóigitur 311 fie circaafíinitatem de con» 
trahendo , tria facienda funt. Primó , abfoluendus 
eft poeniteus ab inceflu (fermo enim eít de aftíni-
tate orta ex fornicatione oceulca 3 qua? vtplurimü 
folec efle oceulta ) & iniungenda poenitencia faiu-
taris. Secundó, examinandafunt dúo: pnmñ,an íic 
tale impedimentum oceultum ; fecundunvan fit pe-
ricuJum infamix , fi non fíat matrimonium . Ter-
t i ó , difpenfando cum duplici declarationcalteraj 
prolem I^gícimam eífe futuram : altera, difpenfa» 
rion^ííftantum fuffragaturam in foro conícientia?, 
ideo Jicera; continentes huiufmodi difpenfatione 
lanianda; funt 3 nec reddendg oratori fub poena ex-
communicationis latx fenrentise 3 quod íi reddan-
íur non fuífragentur oratsori 3 vt fupra diftum eít, 
hoc cap. dub 6. 
5 Secundó , íi circa affinitatem de contraóto: 
tria itena agenda funt.Primum abfoluendus eít poe-
nitens ácenfuris , & inceítu iunóta confefsionc 
meníirua, velquociesconfefTorivifumfuerkjiuxra 
á\Vti.dub, antteedent. Secundum, quacuor funt exa-
minanda, íí íítoccukum , 1J pofsic feparari, íiíic 
periculum incontinentióe, ñíitaliud impedimen­
tum : & quidem íi poffunt feparari omnino fac ié -
dum j fi non pofsit , & non íit pevicuium incon-
tinentia?, habitent íimul canquam frater 3 & forori 
fi íit periculum,& non íit aliud impedimencü Ca-
nonicum 3 cune difpenfctur, altero coniuge adrao-
nitodenullitatcfecretó ^&caute , modo 3 ve in 
¿Í4¿. proATí'w.Tertiura jdifpenfandum cum ¿uplicx 
declaratione. re in anteced, 
4 Terció, fi fie commiffus inceftusante 'appli-
catam difpenfationem confanguinicatis , vel aífíni-
tatis , vel alteriusimpedimcntij tune difpenfatio 
cítinualida, \niii2. fupra dub. y. ideoque petenda 
erit nona difpenfatio , & faciendum^vt in pr ree-
dentenocato : addito examine , an íitfecrecum, 
priorera difpenfationem nullam efle , & eciam de-
clarata legitimationc prolis, vt in primo notatu. 
$ Quartójíí inceítusfuperuenerit matrimonio, 
6 ideo ortúfír impedimencü affinicatis,primó aufe 
renda eft occafio recidiuî deinde abfoluatur impo -
fita poenitencia , vt in fecundo nptacujtú dífpenfc-
tiir,vc remaneac5& petaedebicumideniqi admonea* 
tur^ fuperuixerit3eam manere fine fpe coniugij. 

Quiu^ 
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L i b . V I % Cap. X . Dub. X . 
^ _ Quinto,!! etiam elTec vocum cañi ta t i s^ Re-
ligionisj fiac iuxca iliud^quod defcribicur iu com-
mifsionei &dixi in Decálogo Ub. L c a p . \ vbi de 
commutatione votoi'um , & in expoíicione BuJlx 

i . §. 7. cap. j . dnbt v l t . & Cecigi fnp* h«c c a p . 
dub fy> t o . 

7 > Sextd; íí fie impedimentum compaternitatis» 
& quia fe carnaliter cognouemntj & tra¿tarunt de 
ínacrimonio , vel nondum recepcis riceris^vel non 
applicaca difpenfat ione íe cognouerunc , fiac , ve 
in primo notacu de afíinitace.; 
8 Séptimo, fi fit impedimentumeriminísípre-
ter communia, abfoluendi funt á cenfurís, ab adul-
terioj&r homicidio, fi fequutum fit: difpenfandum 
eft, vt in primo notatu affinitatis: poenitencia ve­
ro iniungenda eft, ve in primo ieiunet fingulis fe-
rijs fextis. Secundó", oret tribus diebnsin hebdó­
mada per annum pro anima occiíí. Tertió, celebra^ 
refaciac quinquagiota Miñas., vel iuxtafacultatem 
arbitrio confeíforis. Quartó , conficeatur femel in 
menfe per annum. Quintó , Tatisfaciat hseredibus 
occiíi , &alijs1 qnibusillc forfan folebac fubueni-
re j prout de iure, dixi in Decálogo /¿¿.7. cpptst 
4f*b, t l , & $, , 

Dub. 11. De claufulis diípenfaüonum in 
foro externo. 

1 T"} Ifpenfatio.nes in foro externo expediuntur 
••-^ per datariam , & Cancellariá Apoftolicam3 

quarum exemplum refert Sánchez videndus Ub. s, 
<ii{p, 5 y. vbi de his late, & breuius.Filiuc. tom. 1. 
tract. 10. eja&fl, 3, num, f. 
z Prima claufula continet perfonam,cui cotn-
mittitur difpenfatio , qu» folet communiter effe 
Offícialis Dioeceíis, nempe Vicarius geneialis in 
fpiritualibus: & quando contrahentes elíent am­
bo ex diuerfa Dioeceíi afatisefi vnusalcerius con-
iugisad difpéfandumin vtroque coniuge,vt etiam 
fatiseft Patochus VHÍUS ad celebrandum matrimo-
nium inttr eos , vt diximus Cup, Itb. hoc , cap. y. 
dub. f, Commifsioneautemfadlaalteri ex his Of-
ficialibus, folus ille poterit eam exequi,8£ non al. 
cerius contrahentis Ordinarius, cui a Pontífice 
commifla noaett. Sánchez fup.num. s. 
i Secunda continet caufam dirpenfationis, de 
qua diximus íup . dub. ̂ .iSolüm hic notandum oc-
cunic» quando allegaturdefeótusdotiSjdocem ef-
fe augendam integré, ad hoc vt cum dote foemina: 
compleatur dosfufficieos illius, fine ipfemet vir 
i lam augeat, ííue alius, vt illeducat; ideoqueOr* 
dinarius debet diligenter illud examinare , & effi-
cere3 vt cum effeílu dos promiffa reddatur , & có-
fíituatur. Vide Sánchez fup. num, 6, 7. 8. 
4 Tertia cont'wtt prohibitionem ^ í ü h excom-
municatione latse fententise , ne recipiat Ordinarius 
quodeunque muvus i vbi notandum , non prohiberi 
ílipendium labori debitum 3 velex confuetudine, 
fed praemia , & donationes , ne ijs Ordinarius 
corrupeus minüs re£lé iudicec. Ñauar, conf. v l t . de 
refeript. Prohibentur eciam efeulenta, &poculéca, 
quee permittútur delegatis «» cap. ñ a t u t u m . S.tsfu-
per, de refcrtpt.in 6. nó tamen prohibetur accipere 
expenfasitinerisfaciendiextra ciuitatem.Poft di£-
penfationem aigetn videcur, ̂ offs recipepe muñe-

4 « 3 
ra gratis oblata ; nam pfohibítio videtur refpice-
re cempus anee diipenfacionem. Filiucius/--< .̂ vide 
Sánchez lib. 8 . iift • S$ . num, 9. vfqne ad 14. 
5 QlUVta. continet cogvtiiofjfm veritatis caufa~ 

circa quod notandum , non requiii iudicia-
lem cognicioncm , íed íatis elie extraiudicialem, 
modo tiat ab alijs , quám a coutrahencibus macri-
rnonium , i k i a hoc diftert ab examinatione caufíe 
in foro interiori 3 in quo íola partis informatio 
íufíicic. Filiucius loco o í . & Sánchez fup. num. t s » 
6 16» 
6 Quinta continet derogationem quarumcun-
que coníHcutionum , quibus nimirum prohibetur 
macrimonium intra gradus prohibitos, derogatum 
etiam Concilio generali , cap. non- debet de conf¿n~ 
guivit. Etenim quando Papa difpenfat in cafu ípe-
ciali contra Concilium, valet difpenfatio ,etiam-
íí non fíat mentio Concilij , quia alioquin non 
redderetur vera claufula generis. Sánchez [uprn 
num. 17. 
7 Sexta claufula eft , o;/1 mxtrimonium inter fe 
publ'tce , feru*t* forma Concilij Tridentini , contrahe-
revalemt difpenfati : qux quidem claufula conti­
net mandatumdifpenfandi ; vnde non valet matri 
monium, antequam Ordinarius difpenfet-.faóiaau_ 
tem difpenfaiione, poífunt concrahere , iuxra for^ 
mam Tridentini i id eíi , coram Parodio , & teíli^ 
bus, & pra?mifsis denútiationibusi, his tamen omif 
íís, validum eíTet matrimonium } fi estera eíTentia' 
lia, aut fubñantialiaadfint. Sánchez/*^ s, di(ptzs~ 
num, t Q, fép zo, . • 
8 Séptima eft , t/«w?»?(j</(?/>ro/)/i>' ipf* N , rapta 
»íj»y7í, per quam figniíicatur nouum impedimen-
cum, quando foemina raptafuit ad finem coiitrahc» 
di matrimonium cum ea, de quo Tridentinum fef, 
24. cap. 6. & dixi fup, cap. 8. duh. 1 ?. mens enim 
Papx eíl, non difpenfare , quando huiufmodi rap-
tus interueniffet, & non fuiífet expr Jíus in dif-
penfatione. 
9 Oóiaua eíl:, prolem fufeipiendam exinde legtti~ 
mam nominando. Circaquara notádum, prolem Aif-
cipiendam poft difpenfationem , matrimonio ini-
to, eífe legitimam in vtroque forOjac fi didta clau­
fula non adderetur ,quia habetur ex matrimonio 
contraíto cum legitima difpenfatione in vtroque-
foro. Quare intelligenda eft de prole fuícepta an­
te difpenfationem : & quidem quandô  nullo con­
tracto matrimonio, fuiefufeepta , legicimatur tan-
tíim quoad fpiritualia in vtroque foro ,niíieiiec 
locis temporali Papa: iurifdidioni fnbieíiis, & 
Papa exprimeree , fe legitimare quoad temporalia 
etiam quando veró ex matrimonio irrito fufeep-
ta legirimatur , íi fuit contradtum mala fide veriuf-
quejtatum legitima erit quoad fpiritualia in vtro­
que foro , niíí Papa difpenfaret in matrimonij ra-
dice , fecundüm opinionem Sánchez , de qua hoc 
cap / o. 2i. aut eíTet in locis fux iurif-
didionis temporalis; Papa enim legitímale quoad V ¿¡^ 
temporalia non poteft, nifi in fuis terris témpora- * 
liter ííbi fubieílis, ve late Sánchez. Ar íi alter tan-
tüm fuit in mala fide, tune erit proles legitima 
quoad omnia in vtroque foro , eciamíi Papa non 
legicimaret 5 pareos tamen ,qui fuic sn mala fide, 
non gaudebit iure parencis.Sánchez í tb. 8. dijp ?f. 
núfn. z .̂ vide dub. t o . citat.-( num. 21. & Sánchez 
//i» 8. 7. & dtfii H ' * ;̂ Wí59• 47« & 3-dijp, 

4*. 45. 



4̂ 4 
4.z. 4 ^ » 44. quipus in locisagic de legicimatio-
«e illtgicimoruiii. 
1 0 Nonaín dilpenfationibus cócefsisíine cau-
ía additur; l ; f i * * c e r t t s r t iCtonn¿>i l i in*s (4k¡fis . e o r t t r A 

a n t m n r b u>ou,fíittbxs , c u p i u - n t i n u i c e m m a . t r i t n o m í d i ' ' 

t e r c o p u l a r i : vnde tune nou oportec illas examina­
re , quanuis dicacur , Uif&r&iéfr* tu* maHu^m^s , >vé 
de. p r u m i t s t s t t d t L i n e a t e r i n f o r m e s 3 ouia haec verba 
rtferuntur ad impediroencum , quod aliegatur, fu-
per quo cit dirpcnrandumJ6¿ nonad prsmiiiaiíuoc 
enim verbahxc cótentain formulagenerali ex íiy-
10 notaiioium, ideo quoad indagationera caufe in 
hoc cafu nullam obligationem inducunc : etenim 
quando vulc Poncifex, caufas vcrificarijcas in fpe-
cie narrat. Sánchez ínp. n u m . 24, 
11 Decima continec contvahentium qualita-
tera, nempe dum alleganc fe nobilcs,aut loci prin-
cipaliores j qux quidrm qualicas 3 aliegatur ve 
caufa ab iplis contrahentibus, ve ijs verbis, a f f t r e n - ' 

t e s fe e x p n n c i p a l i b u s c t u t t a t t s e x i ñ e r e , vefificanda 
cft tanquam caufa dirpeníationibus : fecusquando 
qualicas refertur mere narrando , & non ve caufai 
Se quando dicicur per verbum imperfonale , \ i a f . 

f e r i t u r j tune enim qualitas non cenfecur allaca ve 
caula , ideo non eít probandai bené vero per ver­
bum non imperfonale, ve « / f m , vel a j f e r e s t e t , vel 
a f e r n n t ) vel v t ab i p í i s ¿ f f e r i t u r , cune aliegatur Vt 
caufa 3 ideo eft probanda. Sánchez lib.Z.dijp. j ; . 
t t u m , iy. 
Í Í í Sed quxres, ad quem pertíneant expenfa: 
difpenfationis : de quaeílione hac Sánchez 8. 
d-ifp. Refpondeo primo breuiter , fícommuni 
confenfu impetrecur^dvtruraque pereinent sequa-
Jicer , etia níi nihil attum íie de ¡Uis i eft enim id 
in vcriufque vnheacem , & tacité continencur 
iri coníenfu dato : íi vero vnius cantüm volun­
tare petatur , altero infeio , tunead illum tan-
rüm percinebune ,qui propria voluntare irapetra-
uit, Sánchez fttpj n u m . j & cum eo Filiuc. / o m . 1 , 

rra1?, \ o . p í i r t . i . cA t , . r c n u m * ^̂ 4. Secundo, íí iu-
íVc alter recedat ab fpófalibus, abfque alterius cul-
p t, debet nihilo'njnus foluerefuam partem : íi ve­
ro d^loft contraxtt, habeos aniroum recedendi, 
etiam ob Religionem, tenetur ad foluendas omnes 
expenfas-, nam debet feruare alterum indemnem,eo 
quod habuic talem animum. Terció,fi alter dac cau-
fam culpabüem j vt alter recedae , & quidem cum 
proptio damno, Scdcdecore , tenetur culpatus ad 
omneseypenfas, vt (i fponfa fornicata íñ , contra 
vero ñ fponfus fornicarecur , quia hoc non eíTec 
dedecus fponfe, fed tantüm libere recideret, & íi 
iuflé recedat illa^antüm foluet partem fuam. Hinc 
infertur, virum , qui virginem violauit, íi poñea 
iftgrediatur Religionem, ceneri ad expenfas difpé-
far'ionis iam fadas, quandoingreffustribuenduseft 
culpa? UlitíSj quando culpa caree, taneüm eenebitur 
ad fuam partem : acque ita quando declaratio fuit 
iniuriofa,nempe v!5auc precibus importunísíequi-
ualentibus violentise, tenebietirad totas expenfas, 
quia tune non debet Religionem ingredi : fectis 
quando , nulli daca fide nracrimonij 3 confentiens 

virgo deflorata eft , de qua re pluribu| 
Sánchez H b s . d t j p , j ^ . á 

n w n , 8« 

Praxis refolut. Sacramentorum 

C A P V T X I . 
De debito coniügali. 

Dté . 1. Jn aBus coniugalis/ít liciíusy & 
fuh $r(ecepto> 

1 I j Ico primó ; communis Cathoficorum fen-
ftfí cencía eft, aótum coniugalem effe ex fe lici-

tum, & pofle exerceri abfque omni culpa : conftaC 
aperte ex illis ver bis Genef. ti C r e f c i i e ,<fa>mult i~ 

p l i t a m t n t , quibus Deusprirais parentibuscommé-
dauic vfum coniugalem-. & ex eoquód ad Hebr. 7*' 
torus coniugaeorum dicieur a D. Paulo i m m a e u l a m 

ÍMÍ. Probatuv ratione , quia eft vfus matrimonijs' 
quod eft res bona, vtpotc a Deo inftituca, &pr3?-
ceptai ergo etiam vfus illius erit res bona, & Hcí-
ca , alias matrimoniúeffet illicitum. Quareíiadhís 
coniugalis veftiatur debitis circunftantjjsierit etiá 
merieorius; non eamen confereur in ipfo gracia ex: 
operato, quia non eft Sacramencum , nec pars eius 
fed ex opere operantis g conferretautem , quando 
10 ipfo actu coniügali perficcretur macrimonium, 
quod fuit inualidum defeftu confenfiis requiííti, 
& reualidatur per copulam animo coniügali habi-
tam, quando non eft aliíis modus pofsibili-. 5iuxta 
dióla c¡tt>, i., dub* 4. Nec lauie concluííoni obftat 
primó, quod inueniacur in eo aílu quídam türpi^ 
cudo, & immunditia, cuia eft taneüm nacuralis, & 
non moralis . Ncc eftrgenaca dcledlatio appetituS 
fcníiciui,quia híce non eít culpa , fed cantüm poena 
peccacioriginalis}modó tameu deleólatio non ex-
cedat limites raeionis ¡ ve infra. Nec terció , quod 
)riuet bono vfus racionís,quod poííponitur in i l , 
o aclu bono inftriori habendae prolis,nam poteft; 

poftponi leue derdmentura in bono potiori ob in-
ferius, quod íic maximi momeníi,vt eft bonum <?e-
neratíonis, Filiuciqs t o m , 1, t v a f f , jo. p a r t . i . c a p . Q ^ 

nur», ?o¿, vide plura apud Bellar» U b t i . d e m a t r i m » 

e a p , 1. & Sánchez Ub $, d i f y * r, 
z Dico fecundó ,redditionem debiti effe ín 
prsecepto refpe&u vtriufquc, íiue expreflê  fíue ta­
cité fiat ab altero petitio: tune coniuges renentur 
ex iuftitia íibi inuicem debitum coniugale reddere, 
quando alter petit tanquam debitum, & móderate. 
ItaS.Thom, a,dd. q u i f t . 6+, a r t , t< commu-
niter receptus, Sí exprefsit D. Paulus 1, ad C o -
rinth. 7, V x a r i v i r d e b i t u m reddat , v x e r v i r t i * 

Ratio eft, quia ex iuftitia cenemur rcddere vnicui-
que quod fuum eft j at corpus viri eft vxoris, 8C 
corpus vxoris eft virij ergo tenentur íibi inuicent 
ex iuftitia debitum reddere; habent enim coniuses 
ius, & poceftaeem mucuam in corpus alterias Di-
x i , e x h r e f f e , ^.f. nam nihil refert qualiter vo-
Jantas expriraatur 5 fufíicit namque , vt alter feiat 
alterum quoquo modo petere. Tune autem vxor 
tacite cenfecur petere , quando quibufdam fcrnis 
percipit vir in ea voluncatem peeendi , &" tatrett 
prae pudore fe abílinet^quod fíepé contingere po* 
teft ob vereeundiam , ve cum S. Thoma f m r a SvL 
v e r h - d e b i t u m , qu&ft 8 Ñauar. i d , n u m . 16 d t 

alijjquod non itaregukríter accidic in vivojjdeo.. 
q«c 



L i b . V i r . C a p . X I . D u b . I . 
^ue licitum erit vXori expedare pecitionem viri-: 
át in cafüjquód vxori euidencer conllaret de timó­
te viri ex pudo re, ceneretur etiamvxor reddere,vc 
docenr cicaci. Idem dic , quando alceí- coniunx ex 
qLiibufdam lignis cóijcerec m altero periculum ia-
continentiae , tune enim petere eít moraliter red-
dere, ve cum S. Thoma}& alijs Sánchez fup, dt[p.ím 
num. 6 * Probabiletamen eft , tune talem redditio-
nem non effe tam a¿tiim proprium iuílitia;} quám 
chai itacis. Filiucius/«/í« WKWMO cum Soto 4. 
dift- i i .qutj i . 'vaic í t , art, z. Dixi etiam , quando pe-
th tanquam debitam 3 quia íi íic non petat, fed tan-
tíim beneuole , 8¿ amicé jVt folemus alias res ab 
amida petere, non animo obligádi j tune enira eíl 
prjecifa obligado reddendi* Dixi moierate , quia 
vt bene Coninch ¿Í/?». ^4. ¿H¿. x. ex matrimonio 
non oritur obligatio ad imporcunam, & iramode-
tatam reddicionetr., ideo excufatur non reddeníí, 
quando alter frequenciüs petiti quám par íiti nam 
in ómnibus feruanduseíl modus, modo tamen ab-
ííc periculum incontinentia»in pétente, aut grauis 
morbi. 
? Ex hac fecunda concluíione fequitur, regu* 

laricer loquendo, teneri coniugem fub mortali al-
teri coniugi petendi copulam , reddere debitum, 
quia copula eft res grauis: erit tamen veniale^quá-
do etiam remifle petic, aut eíi oimius in pateado, 
aut quando non negatur abfolute , fed cancura dif-
fertur vt quando exigenti mane , reddicur noóle, 
aut quando exigenti noíte redditur mane. Sánchez 
lib. g.dijpt z. 9.Hurtado dify. i » , dijf. i r . 
Fiiiucius toxn, 1, trñS, 10. part, I. cap, q» $ 0 3, 
304. Villalobos U part.traóí. t ?. d i f . 4 í . num.4^, 

6, Henriq.//¿. n . cap* 1 f. num. 7. & cum alijs 
Bonacina tom. t. qui>(i. 4.. de mutrim. pun fí, i , n. r. 
Vbi verf. Dixi ,aic: haec intelligenda elfe , modo 
non fit periculum incontinentia?, vel grauis mor-
bi ob denegationeraíVt latius infra. Hoc auté quod 
diximus, teneri fub mortali coniuges reddere íibi 
inuicem debitum, intelligendum eíie,modó id mo­
raliter faceré pofsitj ad imporsibileenim nemo te-
netur.Hinc fie, non teneri virum vti calidis ,vt 
fiat potens, njfi aliquando ex charitate , quando 
feilicet id faceré poteíl abfque vilo fuo incommo-
do, & aduerteret in vxore periculum incontinen-
tia?. Sánchez lib» y.dijp, j . <í. Villalobos/»/». 
a«o?. 7. , 
4 Sequituf fecundo , illum coniugem peccare 
mortaliter, quife medijs illicitis reddit impoten-
tera ad reddendum debitum, vt íi Ce vir crebró pol-
lueret, vel fomiearetur, aduertcnsfereddi notabi-
liter impotentem ad reddendum : eolligitur ex S» 
Ihoma add.qu&ft, ó + . a r t . 1, ai 3 . & docent Sán­
cheza?//^, $,num. í i l iucius r«/>» ««wj. ?of. 
Qomnchdijp. 3 ±. dub i . & cumalijsBo-
nacina fup, num. z.Ratio eíl,quia facit contra obli-
gationem contradlus matrimonij,quo,re obligauit 
ad leddendura debitum i eadem enim lege itiftitias 
ohligacur ad reddendum, &ad non reddendum fe-
mipotens medijs illicitis i nam primum eft finís, 
hoc autem médium. Aduerte tamen,hunc non pee-
caré, quando peticas non reddit, quia fe impofsí-
hjHcautt , alioquin femper eífet.in malo ftatu , fed 
auandofe ir.potenteiTifecit, quia tunevoluntarie 
fe íubiecit illi impotentix contra obltgationem 
coiitractus matíimQmj. Ua íüijs Soaacina v H 

fup. láciv dic, íi medijs alias. Jicitji , fed immoci,t-
rate affiimptis ( fecus fí moderacis, & bo.iw fide af-
fumptis j ve vigiiijs indilcretis , nimijs ieiunií», 
&c. fe nocabilicer ad redJendum debitum ieddi-
dit. Itacitaci. Hiñe fit primó, virum fine có fisnfii 
vxorisnon pode vouere ieiunia,vigilias ,&c.nec é 
cócra vxor, que obíienc debito cóiugali reddendo. 
Secundó, neurrum polle mutare habitum abrque al-
terius confenfu , vt aílumere habitum teitij Oroi-
nis S. Francifci, vel aliorura ; nam v. docet Ñauar* 
cap. zz.nam. 6. generac hoiroiem , & nocetali-
qua ratione obligationi reddendi debitum, Ter-
tió, excufari á ieiunio Ecclefíse cóiugem ^qui non 
poteíl aliter reddere debitum fuae vxorú Sánchez 
fup. dijp» i . & ali), quia obligatio iuílitia:,qiia vir 
tenetur , praeferenda eíl diíto prgecepto. Q].Jai tój, 
vxorem excufari á ieiunio Eccleíiae, íi ieiunando 
rédditur ita pallidajaut deformis, vt ob id nó pla-
ceat viro , & ab eo minüs ametur , quam par fie, 
quiadefeñusamorisviri erga vxorem,vepote val-
de neeeííarij ad pacificé traducendam vitara, ideó 
cum hoc damno non tenetur ad obferuantiam hu^ 
nis prxcepci Ecelefiaftici. Ita Caiet. verb. ieiunium,; 
cdp. 3 , Fiiiucius fup. num, j 0 6 . Sánchez din. difp.̂ ^ 
num, 11. Hurtado loco cih num. ya. & alij: quod 
limita cumFiliuciO) modo vero ex ieiunio minua-
tur amor fenfibiliter. Quintó , excufaretur a ieiu­
nio vxor j fi índe notabiles diícordiae inter ipfos 
orirentur. Ñauar, cap. ZA . num, 1 g, Fiiiucius /«/u 
& alij. & dixi in Decálogo Ub, \ . cap, 7. dub. 7» 
num, r s* 

5 Sequitur tertió,coniuges teneri de iure na* 
tura?, 8¿ diuino ad mutua cohabitationem , & neu-
trura p.oíTe ab altero inuito diu abefle abfque necep* 
fitate , v, g. longe peregrinando , quia id eíí prt> 

-longo tempore impotentem fe confiituere ad red­
dendum debitum jquod abfque necefsicate faceng 
nonpoteft, quia eíl contra iusalterius, yt deduct* 
tur ex cap, 1. ¿f> i,'de coniug. leprof, Dixi abfque na-
cefsitate, nam ea exilíete,poteíl vir á domo abeíTe^ 
Vt dixi in Decálogo Ub, +. cap, 4 . dub. 4. n. ¡5. Tc^ 
nentur autem coniuges non folüm cohabitare in 
eadem domo, fed etiam in cadera menfa, & in eo:-
dem le í lo , íaltem vt in plurimum , nifi iuíta cauf* 
excufetiadid enim obligat natura ipfiuscótraéius: 
poíTunt tamen mutuo eóreníu feparari quoad torfi, 
ex t. Corinth. 7. ad tempus ex legitima caufa , vt 
amore cótinenti£e,vel ne grauentur tam multa pro­
le. Fiiiucius fow.i. traéié 1 0 , p.art. 1 . cap, g. numt, 
41,4, Hinc fit j iudicem Bcclefíaílicum poffe ceníU-
íiS (vt fit in Dioecefi valentina) cogeré ad cohabi-
tandum, cap, literas dereñit . fioi, Abb.í'^' num. i9, 
6 cum aU)3Sanchez7í¿. 9. dijp. 4. nmn. 6. Id etiain 
poteíl fsecularis , quando non fit controueriia d.e 
Valore matrimonijj eílenim matrimouium contra-
(flus ciuiiis* CoiUír* de matrim. pdtíttécap. n ¿i 
-Seqx} e t u r e ti ara, v x orem te ner i ad c o mi tand u ni v i -
l"um alió mutantem domieilium , de quo diximus 
fup. hoc W. vide etiam.Sánchez lib, 9. dijp, 4.. nnip* 

l 3, & T 4.ZC Villalobos p«rf. I. ír«í?. l i - ^ r f . f}* 
Bonacini q u A s l . . 4* de m&tríto. pitnti. num . to„ 

6 De obíigatione ¿qua tenecurvir alere vxo-̂  
rem t á i t i in Decálogo/i^. 4 . cap. duí>. 4. vbi 
etiam diximus , an vxor ex bonis dotaíibus tenes* 
tür foluere debita 3 viro contrata ad alendara fa-
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6 totám dirputationem quintam , & Villalobos 
/ « / , . ¿ ; / . 4 * . _ . . , . . 
7 Dico tercio, peticionem rcgulancer non ei-
fe in precepto : ideo coniuges per fe non ceneii 
pccere debicum coniugüle a quia tierno tenecur iu-
reíiio vci/ed pocell ilii cederé, capí ad Apojío l ia im 
de reguL Dixi , reguUriter \ & per fe a nan/ per ac-
cidens tenecur , ob periculum incontinenti^ in 
fe , vel in alio , tune fciiicec 3 quando prudenter 
credit immiaere alceri periculum inconcinentirj 
quod pecendo poffet aucrtere , vt docenc Sánchez 
h b , 9. dtjp. 7. Coninch dijp, 54. dub. r. & alij có-
muníter, Ad id aucem non tenecur ex iulticia er-
ga alterum3 ve contra Ledefmam cenenc Coninch, 
Sánchez fup. & Hurtado dijp. 10. utf. 1 1 . nut*>. 1. 
quia inatrimooium non obligat ad cogendum alte-
runij vt vtatur matrimonio ; tenctur vero ex calU-

• tace, non primario, fedfecunJarió , quia ha?c ( íi-
cuc alia qusecuuquevirtus) obligac ad impediédum 
in aüjs peccarum contra ill3m:¿¿ ctiam ob eandem 
jracionem tenetur fecundarió ex iuftitia erga fe ip-
fum, quando aótus incontinentioc jquem timet 10 
alio j ell coutra iufíiciam erga fe iplum. 

Dub. 1. Quofine exercendus pfbfus con* 
iugalis, v i ítettefiat* \ 

1 C Vpra^oíí(«/) .4.<¿«í.3.5«A/if .?.dixi ,qucm 
fiuemintenderedebeantcontrahentcs matri-

monium , vt abfque peccaco contiahere pofíint: 
nunc ergo folüm inquirimus,quem finera iatende-
re debeant in ipíb a¿tu comugali, ve licité fíat. 
2. Dico primó, vfus coniugalis faitus obpro» 
lis generationem bonus eít , ua communis , quia 
matrimonium ad hunc finem eli inílicutura , ergo 
nulio modo peccac, qui eo fine veitur. Debet au-
tem proles intendi adampliandum Dei cultura , fi-
ue intendatur aóíuj&exprefle, íiue habicu, & vir-
tualiíei'i ad quod fatis ell, fi á principio coniuges 
•concraxcriot in hunc finem,nec habentdeinde c ó -
trariam incentiouem. S.Thomas in add. cju&ft. 49, 
SyL debitum. quift. < 2, & alij Quare non efíet fa­
tis intendeie prolemjfolum vt quis habeat fuccef-
íioaem, fed ad vitandutn peccatum veniale , debee 
referri modo di¿í:o: non tamen eíl necefíe,prolcra 
•formalicer, fed fatis eft, ve virtute intcndatur,duni 
feiliect tanquam coniux copulatur alteri coníugi 
abfque alia contraria intentione. Sánchez lié,. 9, 
dij}. 8. num. 4, Filiucius ÍOOT. ittraci, iotpn,rt, I , 
«•»/>. 9. u v & alij. 
j Dico fecundo 9 aílus coniugalis licitus, 8i 
bonus eft , íi fíat ad vitandam incontinentiam alte-
rius coniugis, íiue ad reddendum ei debitum. Có-
ueniunt etiam in hoc Doétores, quia iftifunc fines 
proprij, & iramediati ipfíus vfusconiugalis; tene­
tur enim coniuges ex iuílicia ad mucuam redditio^ 
nemdebiti coniugalis. : 
4 Dico tertió,vfus coniugalis ad vitanda pro-
priatn incontinentiam nó eft peccatutn mortale, in 
quo conueniunt Doítores : erit autetn peccatum 
veníale , quia non intenditur proprius fínis s qui 
eft prolís generatio i quod limitant Sánchez 

•difp, o.&Viliuciüs í u t . num, ? 2«. quando ille po-
- reft aüjs rnedijs incontinentiam vitare in fe ipfo, 

íecus ü ítiijs mzdlji non gofsit Sim? tcncationes 

fedare. Probabile tamen eft , abfbluté loqucnd^ 
taiem v t u m nullam e l le culpara , nec yeniaiem , ve 
docenc Nauarr. t^. l á . n u m . Coninch ̂ #.?4. 

o. Balüius Lt(?, 1 o. cap. 3. & cura Rcbeilo , & 
hisHurtado « i jp' i o .d>g , ¿ .num,^ . . & íacicea,quíB 
duimus ue contrállente jimendendo íoiura rtme* 
dium C O n C U p i í ' t e n t l ^ \upra. hoc Itb cap, 4. dub. \% \ 
q u A Í i , j . ioncL% i v b i diximus , ellevaldc probabi* 
le, hunc n o n peccare , nec venialiter : deducitur-
q u e ex Paulo 1 .Corinth. 7- tlum ait: Proptt-y f o r ~ 
níCAttonem v u u f q u t j q u e •vxorem fuamhabeat: & duni 
íubdit *. Ittrum , rcuertimint m id t p f í t m , ne teutet 
v o s propter iucontinenti^m : illa autem verba, hoc fe* 
c H n á h o tnduLgenítam d i c o 3 n o n figniíicant, talem 
vfum efte peccatum,fed tancüm figuificáceíTc mino-
rem períectiouem, q u a m abílinencia a copula.: íi-
CUt lila verba, ^ /; uupft-rtt u t r g o , » o n percabit ; eg» 
a . i t u » v o b i s p a r e o , non lígnificant reperiri culpara 
in nupcijs ,cüm imraeaiatc antea dixerit Apoítor 
l u s , n o n reperiri peccatum , fed tantüm innuunt, 
incistfi'e minoiem peifedionem , qiiám in cstli-
batu. he coníirmatui ratione,quia vfus coniugalis, 
í'uppoíico peccaco , ordinatur lúa natura in reme-
d i u r a p i o p i i í B concupircenna? (vt ex fe patet , & 
íignificat Paulus v b i ¡ a p . J quanuis minüs principa-
iiter , quam in prolisgenerationera i ergo in vfu 
coniugali ob eum linem f u t t o uulla eft deordina-
tio. Vide Hurtado vt̂ t f u p , 
S Dico quarcó , aótus coniugalis exercitus ob 
folam deleótaeionem camalera capiendam incra fi­
nes macrimonij, n o n elí peccatum moitalejVt.oni-
nescoucedunt, : p u t a t tamen Sánchez f u p . d i f i . n * 
elie peccatum veniale, ¡k cura eo Filiucius /ofoc/>. 
num i z z , \ i l h l , 1, pari,tra&m 1 $ . dtjf ,40 .toum. 
CX S. Thom. l a . f . des!, y u qutft.z.\art, quia eíl 
perueríio debiti ordinisi aótuscnim coniugalis f u á 
natura refercur ad prolem; & deleótatio non debet 
eííc fínis operatiouis > fed honefías. Hurtado vero 
cumBaíiao v b t f u p . Almaino,íJí Maiore, exiftimat 
(& probabiliterquidemj didtamcopulamcíTe ira- / • p 
muncm a culpa,adhuc veniali, quiadeleCbtio,fea r T ^ ^ T ^ , 
volupcas eciam eít licica, íicuc & adus ipfe. Ec po- ^ * * * " ^ -
teft confirman , quia ve dixi in Decálogo Ithr. 3, 
cap, j .»«>».. 7, cum loan. Sánchez SÉ/Í¿? difp.-i, 
num. i4.probabilc eft, non eííe peccatum veníale, 
edere , vel bibere abfque necelsitate o b folam vo-
lupeaeera capiendam, íi alias n o n noceae falucí, íi-
cue nec eft peccaeum , odorari ípecies aromáticas 
ob folam voluptatem capiendam, auc infpicere res 
pulchras j ergo, &c. Additcamen ,& bené , Hur­
tado: Nihilominus n o n carebit culpa veniali,fi fiac 
ob capiendam nimiam deleCtacíonem , feu ex de f i* 
derio nimiae deIe¿tationis, vtfignificac Auguft. d» 
bsno coniugal, cap, ó. dura aie : Coniugalis concubi-
í i i sgenera»d í caufa non habet culpam , c o n c t i p i f c a n t t A 
t j e r o faciendo veninlem h abe t c u l p a m : 8¿ in hoc fen-
fu poíTunt ineelligí Henr iquez1 . de mutrimon. 
cap, i f . num.4. Ledefma in f u m , cap. 9. de matrim, 
eontl. é . & ali; aílerentes, copulara coniugalem o b 
deleítationem folam eíTe peccac^ru veniale , eon-
iugem vero reddeneem petenci ob deleftationemj 
non peccare , quia reddic quod tenetur. Bonacina 
q n A f t , ^ . . de m a t r i m . p u n S . 6 . a u m . 7. Dixi, i v t r a Ii* 
tnites matrimoni], nam fi ddeciacio afferatur excra 
-fines macrimnnij, id eít, ica accedit ad coniugem, 
talicc? ĉ uod ctiam accederetac íi non eííet fuá 

vxor. 
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Vxorjfed alia extraneaj cónueniút oinnes tune pec-
Cace iBoitilicer: fie peccat morcalicerj qui inaCtua-
li copula cumlua vxore delectatuc , acíi eíiec cum 
alia muliei-e ; vride ia confefsione tenetur aperive 
Itatum illius ^ ciun qua deleCíabatiir, nara actus in-
terausfaanc fpeciem ab obieólo. Henriquez , Le-
defina j S.: alij. 
^ Dico quintó j fifíatíblum ob bonum Sa-
cramenti ad repr̂ fentandam fcilicet vmoné Chri-
fti cum Ecclefiajeliet peccatum veníale , quia bonú 
Sacramenti elt finis extrinfecus , & non refpicic 
vfum raatrimonj), fed vinculum; bonum auté pio-
Jis eít intrinfecum , & refpicit vfum rnatrimonijj 
eritergo c ó t r a i ' e ó l u ordiné, vei fíe matrimonióos: 
non ob prolem ; li camen non excludatur hic tínis 
nullum e r i t p e c c a t ú j V t i ob Sacramentiu Ita Filiuc. 
t o m . i , t r A 5 i t i o . p t t r t , i k c ( i p t y * n . i i S . ex D. Thoé 
d i f t í n ñ , 7,1, q , t , ¿ i r t i c . z . 

7 Dico f e x t ó i ñ vfus c o n i u g a l i s referatur in 
finem malum mortalem,erit peccatum moitale , íí 
ia venialem,erit peccatum veníale. Ratio e ü , quia 
a£tus ad íinera r e l a t u S j e í t talis, quahs eít finís, cap'* 
cum mini(ler z j . ^«*/?. j . Quid fi in ipfo aótu ex-
preíTe e x c l u d a t u r finís prolis, íntendendo fe n o l -
lehabere prolem. Refpondeo , íi tancum excluda­
tur hic finís , & nonfiac, aut fumatur alíquid ad 
prolem vitandam , & non c o n c i p i e n d a m , non ef-
fe peccatum m o r t a l e , quia non eít ex fe malü de-
íiderare non habere prolem , i m ó propter defeótü 
diuitiarum potefteffe licicum j vt docent Nauarr, 
Angel*& alíjapudSánchez Ub. 9. ¿ijp. s.num,* o. 
& c u r t í his Filiuc» ideoque de communi confenfu 
poíTuntabítinere á copula carnali, nifi alceri elíec 
p r o b a b i l e i C O n f o r t e m f o r n i c a t u m iri a nifi debitum 
petata ve d i x i W fát/). EíTétautem peccatum m ó r ­
cale , íi fumeretur aliquid, quodobíiarec concep« 
tioniproJis, i t a citati j impeditur e n i m illícite fi­
nís matrimonij. 
8 Dico feptimo,vfus coniugalís ob finem fa-
nítatis Confequendx , vel cóferuanda?, vel alleuía-
tionem nacurae, aut ob quemlibet finem honeílum , 

' quamuisílliexcrinfecum 3 quando denciunt alia 
medía ad id confequendum , nullum ell peccatunij 
quando vero alia media oceurrunt , efiet tancum 
peccatum veníale» quiaefiet quídam peruerfio de-
b i t i oi'dinis , ve docent Sánchez dtj}>, io, Ledefma 
fupra roncl., s, duK Henriquez ditt. cap. i f u n á . 
S • Filiuc- fupra. num. 3 a J & a l i j : abfolute autem 
núllnm effe peccatum . docent Coninch , U Bafil* 
&cuiii hisHurtado f»p, dif.x.num. í.quiajinquíc, 
nulla eft inordinatio, relitio proprio fine operis* 
aííumere aliquid adalium finem honeftum ¿ ad q u é 
haberproportioné'.probabilior taméjSí ratíoni có 
f o r m i o r videtur p r i o r fentencia d i d t a limitatione, 

Duh* 3. Vtrum quando vnuA contunx illi-
citepeiit.pofsit alter reddere debitum. 

Ico primó 3 quando aftusconiugalis , quí 
exigitur , eft illícitus exigenti rationealí 

cuius circunttantía: íe tenentís imraediaté ex p a r ­

te ip/íus a f t u s , ve quando exigitur cum periculo 
aborfus, aut publicé, tune alter non poteít r e d d e ­

re líciee , quia cune a í t u s CGniugalis3qui e x i g i , 

turjeílalplolutej & racione ípfius illicitus, ac 

proínde ericill¡citiisexigentlj& reddenti , con-
í'equenter ilíe non poterit reddere, íicutnec al-
cei peteie. Ua citantii, & omnes communicer. 
a Dico fecundo , quando adlis coniugaliseíl: 
illicitus exigenti, non ex íe a fed tatione -aheuius 
circtinítantuc íe tertentísex parte indigentís , ve íí 
malo fine pecâ aut íi íit ligatus voto caftiraeiSjauc 
i l fie adulter, aut íi matrimonio inito contraxie af-
finitacem 3 vel cognationem fpíricuakm cum alce* 
10 coniuge , non peccae coniunx alter innocens 
reddendo. Sánchez 9 «'/Ĵ . 6. Bonacin. t o to ' . ]h i 
qH&fr, 4, de m i í t r i m o n . p u n í i . i , , n a m . j . & alijjCon-
Cra Baíilíum Uih 9. c a p . 3 §c Hurtado s t í j p . 10, ¿ t j f , 
i i . n u m . y Ó-. Ratio e í t , quia innocens cum noa 
Commiferíe deli¿tum3ratione cuius fie priuatus iu-
re petendí} & reddendi , poteric pecerc ^vel red-
deiejfi volueritjargumento capitisff^w/wíjfí, c. 
t n & d e eo q u i c o g n o m t c c n f m g . Nec taliter reddehs 
cooperatur pe'ccato alterius iUicíce petentís, cum 
non fuadeat 3 nec coníulat, vt pecat j fed folum 
aótui coniugali licito ex fuá natura, ideo peccato 
alteríusnon foi'malicer , fed cantum macerialitef 
coopeiatur. Verum tamen e í t , teñen ex chántate 
coniugem innocentenijíi commode pofsit , & abf-
que peí ículo íncontinenciae 3 & indignatione al­
terius , negare debitum j & illüm per correCtioné 
íraternam diuerttre i qux quidem col'redtto raid 
infoemína obíigat ,vt bene Villalobos t o m . y . t r a * 
£ í a t , i7t d , j f 4 7 i n u ? n . nam poteric vir aliquid 
malí de illa fufpic;iríí 
3 Dífíicultas tamen ell, an in cafu fecundas có5 
clufionís innocens delióti non folum pofsit pete re, 
& reddere , fed etiai"n,an tencatur reddere illicíte 
petenti. Refpondeo , fí folum petat illícite,8¿ non 
iniufiej eo quód ob tale impedimentum non ami-
ferit ius petédi, alter non íplum poteft rcdderejfed 
etiam tenetur ad id , ve fi qui pecic} habeac makriii 
finem 3 auc fie voto caílitatís obíh iítus i nara hic 
quamuis illícite petat 3 non tamén iniufie petít^ 
quia ob id non amific ius petendí ,& pecicio fo­
lum eít íllicíca ratione circunftantia: perfona?, ideo» 
tenetur reddere. Secus autem fi alter coniunx pe­
tat j non folum illícite 3 fed eciam FHiftípFéj aut fine 
iure petendi 3 vt accidít,quando petens contraxie 
affinitatem cum altero coniuge 3 aut íí adulceratils 
eít j aut contraxie cum vxore cognationem fpiri-
tualertijin hisenim cafious cum perens fit priuatus 
iure petendi, vt infra conííabit de fingulis, alter 
non tenetur reddere 3 ideo negando debitum, nul-
lá ei facit iniuríam 3 poterit tamen,fi vcliieritjied-
derej imói & pe tere 9vt diítum eít c o n d u f . z . Éú-
tizcin. í u p . ñ u m , S tVúhloh . loco ( i t A t o ¡ n u m . 2, j . 
& 4. Filiuc. tí t o n i i tmB. JO. í. c^.n. \oq. 
4 Éx diílis fequitur primó 3 coniugem pofie 
petere 3 6e reddere debitum fuaz vxori, quam feit 
obítridtam eííe voto Caííitatis 3 etiamfi ipfe con-
fenferít in illius voto , modo non renuntiaueríÉ 
iürí fuo ,quiavir per talem confenfumnon am¡-
ílc ius peeendi j ergo poteí} petere3 & reddere,imo 
tenetur reddere , vt didrumeíí n u t n . a n t e c e d , nam 
petens folum illicíte petit ob ciícunííantíam pe-f-
íona* i Se non iniuite. Bonac. f u p . n u m . 7. 
$ Secundó fequitur , quando vterque coniunxf 
eíl óbítri¿lüs Voto caftitatis 3 fi alter petat, teneri 
alterum reddere* Sotusífr/?. 3«- ^t&fl. 2. attic . u 
Keginald. 51,»«?», Ii Sánchez 9-
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57. nttm to . &cum aííjsBonac*/»^. S.con'* 
tra Nauarr. & alios. Racio eft,nain ecfi illicite pe-
tat, at per vocum non amific ius petenüi, nec do-
minium corporisalteiius, vt bene Conindi. dijp, 
34, dub. 4. n u m . 5 Í. & alij; ergo pecicus cenetur 
reddere , ne viole: ius alccrius, quamuis ipíeí imi-
le vocum habeac.Quod vcrum eít3quamu!S5vterque 
emiferic votü calticacis decómuni confenn^avodo 
tamen ipfi coniuges non intenderint rcmicterí: fibi 
obligacionem reddendi debitum j tuoc enim non 
poceric pecicus reddere'abfque peccaco,eo quó ' al 
ter ob reimisionemíaíuai non babee ius pecendi. 
Henriq. l ib . 11. cap, t f Leíius u cap, ̂ otdi vo 
to dub. 10. 8 í . Sánchez videndus//̂ . g j t f i u t » 
16. & ^ 7. & cum alijs bonac, f*up* num, 8. 
6 , Dico cerció , quando coniux petens peccac 
Ve.nialiter pecendojaiccr tenecur redeierê vc exi í i i -
ttianc Sánchez/Í¿» 9. dift>. 0. num, 6. & Filiuc. fup, 
num xos.tura cune adtus noneft firnpliciter malus, 
fed cancuméx parce exigencisj & quia femperadeft 
iuíta caufa excufans reddencem , qualiseftj ne dif-
pliceac pecenci, & ne oriantur lices , & difeordiae; 
placee camen diítinótio a Bonacin.adduCla fupra. n* 
9. videlicec , ceneri reddere, íi pecens iolura pecit 
illicice ob circunftanciam perfono? i fecus camen li 
ipfeacíusex fe fieillicicusjmodo fupra explicaco: 
Íic non cenecur reddere pecenci modo indebico,ni-
li adfic iuíía caufa.ob quam excufecur a pecendo ca­
li modo 3 de q U O i f r * a'ab, $ . 
7 NocacaineD,alÍquando eum , quiñón pocefl: 
pecere obaliquod impedimencum , polTe pecerCj 
quando ipfum pecere,pociuscenfetur reddere,quá 
pecere : fie vir , cui ob inceílum , auc affiniracem 
eít prohibicum pecere ,poceílaliquando fe offerre 
Vxori ad vfum coniugalem, eo feilicee fine,ve non 
ícddae ei onerofum maerimonium, nam hoc pecé • 
digenus t i l , quoddam reddere í ideoque quocics 
cognofeic, vxorévelle pecere , quod camen non 
facie pra» verecundia ,poCeric exigere , quia eunc 
illa caciee pecie, & exigere, crll reddere. Idem dic, 
fiagnofeereein vxore periculum inconcineneia»; 
poceft eriam irapedicus, id aleeri nuneiare, ne fuativ 
pecicionem expeítee. Icera, íi ambo coniugespro-
mifiííene Deo , fe non pecicuros debieumj poflent 
tamen arabo copulari,quando quilibec agnofeeret 
alium indigere,vc propeer periculum inconcinen-
tix : racio eíi , quia neucer veré pecic, fed quodá-
rnodo reddic ,cum neucer idfaciae gracia fibi fa-
tisfaciendi , fed ve morem alcen gerac, &vicecur 
inconcinencia.Cauendum camen, ne incemperaneia 
decipiac, & ín dubiojpoeius eftabílinenduni', quia 
ÜC recurlus. Filiuc. tom. r. traS, 1 o, part.l . cap^t), 

11 z. ? 1 ?. & Sylueít. meurim.n. q u í t i . f. 
ñ i 4. Nauarr 16, »«»3, ^r. & Sanch.Z/é.g. dif-
fut . 7/ica eciam Villalob. fttp.dijf, ^.-jjnfin, 

Dub- 4- An afíaícomugatis ratione circü* 
Jlantice temporiŝ aut locifiat illicitus. 

t Ico primo»aílus coniugalis eempore fería-
^ rura , id efí, eempore quo prohibencur ab 

Eccle/ia nupciar, & excra id eempus , anee benedi-
éiiones nupciales habicus, fecundum Socum in 4, 
dtft. z8. ÍJUAJI r , artic, Henriq, lib. i r , cap, j ft 
& aliaos, eít illicitus: verins tamea eíl aon 

1 1 licieura, ve docent Nauarr. cap. zt, num, 8 j.San^ 
chez/i¿. 3«, ¿ÍJ^. 1 Bafilius Hb. 10. cap, .̂Huread.. 
difp, lo.dijj, i.num. Villalob. 1. part, traéf.i ¿m 
dif. 4.it num. í . & d i x i fac lib c.x. dub.6.K2X\o 
cíl , quia id non ell in iure prohibicum , & quam-
uis"i ridentin./e/̂ . in., de mainmíin. c¿p. 1, fuadeac 
& horceCur̂ nc habeacur ancedichs benediCtioneŝ  
nuliibi camen prohibecur. 
2 DÍCO fecundo, a¿tus coniugalis non eíl Ü-' 
lie icus in tíiebusfeííis, eciam í'olemnfsimisjquid-
quid Magifter-j & Durandus,& mulcóminusmdic 
bus ieiunij, & fupplicacionum , feu rogaeionumi 
leaSanchsz/^.9. a^. x%, Coninch^/ip. 54. dub* 
9. Eaíilius/^. 10. cap. 9. Hurcado (up, num. 9. cum 
S* Boi;auene. Scoco, Ricardo3Villalobb Ucocitato* 
num. 2, FlliilC-¿o;». 1, ftaff:, 10, pavt.t. capé 9, nnm, 
3f ?. Racio eft , quia nullo iure id prohibecur his 
diebus j & alioqui eíl attus in fe bonus , ideo uoa 
eíí iilicicus,quamu¡s non nihil habeac indete^ici ,̂ 
quod folujn innuunc raeres,oum dicunc,in eisdie-
busabüinendum elle ab 3¿iu coniugali ^uod qui-
dem eíí confiiium,&: non prcecepeum. GloíT. c*pttt 
prepofmjhfdis7, § 1, 
l Dico cerció, aólüs coniugalis non eft illici-
cus Cquamuis non nihil habeac indecencix) in die 
communionis , eám anee eam, quám poft eam,nani 
racione fumpeionis Euchariíii3E,rec anee illaro,nec 
poft illá eíívilii prscepcúabítinendi á copula có-
ingali j fed caneumconfilium ,vc docenecieaei, S¿: 
dixi fup> Ub. 4» cap. f. dub, f nn*n. 8. Vnde vxof 
hon excufacur a reddieione debici, eo quod eo dip 
fie fumpeura Euchariííiam : an aucem fie illicitum, 
communicare eo die , quo habica eíl copula' con-
iugal¡Sj dix 1 Uct> citaro, & breuiccr dico, íi quiseo-
dem die pecae reíio fine, ve cania proIis3veJ ad vi* 
eandum periculum inconcineneî ^ eefi confiiium 
fie abílinere eo die á communione 3 poeeíl eamen 
telmquifuo iudicio , ve coijpmunicec, vel non.vt 
íibi Yidebieur,ex D Greg. ve refercurr» cap. v i* 
cum propri* ¡ t^quífi. 4. Quod fi accederecad coníu 
gem ex dele¿laeioiie,& oimiacarnis concupifeé-
t í a , regularieer eífec culpavenialis,eo die accede­
ré ad communionem , obnimiam diüraótionemjac 
" adíkeunc iufta caufa, uullaeíTee culpa,qualis ef-
fec magna folemnicas, ve díes Pafchalis iubileus, 
aucfpecialiadeuocio jvclaliqua noca: ii vero quis 
pecae poíl fumpeionem eadem diCinulla eciam eiic 
culpa, quamuis fiebonum confiiium abííinere ob 
Euchariüia? reuerenciam. Qui aueem reddic.quam-
wis fie opeimum confiiium eunc eo dicabílinere á 
communione , tamen nulla erit culpa3fi communi-
CeCjmodd camen non fie nimia menciseuagaeio , & 
diííradíio. Quantum aucem eemporis debeae inter­
cederé ineer copulam 3 & Euchariñiam , ne fie cul­
pa faleem venialis, accederé ad Euchanfiiam, non 
poeeñ definiri, nifi ex mera euâ acione mentís, S¿ 
nebeeudine , qux folee oriri ex huiufraodi copulas 
quamdiuenim illa perfeüerac,eft indecencia , ea 
ceíiance,ceírac eciam indecencia. Filiuc./ew. icíy»-

i*.p. 1. 9. «. ? 14. & Sanch. lib. ^difp, a íé 
t Dico quareó,a¿lus coniugalis non eft il í ici-
tus eempore excommunicaeionis, id e í l , quando 
alcerconiunx eft excommunicacus , ideo poífunc 
pecere , & redderejnam eílo quod Ecclefia permit-
tieparticipaeionem roucuá ineerconiuges,& coha* 
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ííi materia excommunicatíonis } cenfetur etiatn 
permictere aiíum coniugijivnde ecíi vterque excó-
municacus üc3 pocmmt inuicem pecere.Excipe ca-
men3niíi excooirnunicacio laca elíec in cauí'a matri 
nionijjde cuius valore lis penderec. icem^ quando 
Vxor veilec eíie particeps criminis 3 ob quod vir 
exconiaiuuicacuselt. Filiuc./w^.», s t ^ vide S m -

6 D'ico C e n ó , aáus coniugalis tempere men-
ílrui, feu fluxusfanguinis foerainíe, fi fluxus íic in-
nacuralis, & perpecuusjiion eft illicitus, vdhabec 
communis, alias i'arifsime coniuges pofíenc veí 
iurefuo , quod eft dunfsimuín, prgefertim cú cune 
nullum proli damnum immiueatjCum faemina cune 
no.!i pofsi.c concipere: íi vero menítruum füericna 
turaIe3quodcomínunicer fingulis raéíibus accidic3 
quídam exiíHmant eíft mórcale peccacum tune pe-
petere, alij veníale , alij vero pucanc non efi'e illi 
cicii,vt Hurcado t o j i f , j . ». i o. quod proba 
biíe eíle, afíeric Sánchez lib.Q.dify. zi.nara non í'é-
quiturdamnura prolijeo quod non íic pcriculú in-
feótionis^quia non eíí,vei eíl exiguirsimum3& quá 
üis íic cale periculú, melius ell nafci leprofa,, aut 
inouííruofaiquám abfolucc non nafci: cenfeo tamé 
probabilius efle, non elle mórcale , efi'e camen ve-
ñiale.. pecereabrquecaura,& nulluin,/! adfitcaufa, 
vt periculú incontinencia in alcerutro3vel ne mu-
lier reddatur odiofaviro , vel quidfimile. Reddc-
re autem non folum licec vxor'ijfed etiam cenecur, 
quantíS vir admonicus depericulo forcé concipié-
di monílruum non recipifeit > feu non vulc conti-
ncre, Filiuc.fo'», i . ír^f?. t o. i c. ». 5 ÍÓ. ex 
Sanch. Ití, 9, dijp, z t . vide Nauarr. e, \ 6. « . ^ 2fHe-
riquez u , c, i f . n , 7. Ledefm.í» fummtc%\,de 
matrim, canrl, f. & Villalob. p, i.traci,4.o.diJf.x{, 
». ?. vide Bonac. q. 4. de tnatrim. punéí. 6, n. q. 
to.vh'i habeepeccare venialiter vxorem reddédo, 
ideoque non ad id ceneri, uifi adfic iulla caufa , ac 
quia hxc cenfecur ordinaríe adeíle, ideo reddendo, 
non peccat,nec ven¡alicer,modo di¿lo. 
7 Dico fextó^aílus coniugalis tempore prafj-
nationis^quando eíl periculum probabile aborfus 
prolis iam forenacae, eft peccacum mórcale 3 in hoc 
omnes conueniunc: ac quia rarifsimum eíl id pe-
riculum, ve experiencia coníiar, tefte Hurtad, difp. 
io. dtjf_ .̂ nnm. 11. proinde ex hac parte , quando 
obaliquam rationem peculiarc-m id non cimetur, 
aólus coniugalis non erit mortális j ad vicandum 
aucem omne periculum pocerunc ordine prsepoíte 
ro coire, dammodocoitus íít incra vas naturales 
abfquc periculo eífuíionis. Henriq. Ubi n . í . i s , 
n, 7. íi vero proles non fie adhuc formata , fed ma« 
teria incipic coagul3ii,& formarijnon erit pecea-
tum mórcale aCtu.8Coniugalis,quamuis fitprobabi 
le periculum difsipacionis maceris ,qnia hcec dif-
/ipatio non videcur canti momenciier it camen pec­
cacum veniale, vedocent Sanch. difi. zi.Sc Hurta­
do -vbi fup. num. 12. quia in cali periculo difsipa-
tionis videcur aliqua inordinacio : atquia eíl ra-' 
riisimum, id acciderej eo qudd,vtait Auicena,ma 
crix ílacim poíl concepciorhem ica clauditurj vtdif 
fícillimum íic aperiri;proinde ex hac parte,quando 
ob aliam peculiarem racionem id non cimetur pm 
dencer, a¿tus coniugalis cune , nec venialicer erit 
illicicus.HinG fiCjaclum cóiugalem tempore praeg-
nacionis^eflante periculo aborfus,Sc difsigationis 
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materia;, nec eífe illicitum venialiter 3 vt docent 
Sanch. Lib,<)%dijp. iz . Coninch d*JJ>% 54. » . 78. Hcn 
riquez Itb. 11. r. > s > i5<?nacin. (¡* 4« de míttnw.inm 
80 6 . nt 11.& Hurtado¡npr* num. 15, contri Ba-
íí i ium/^, 9,c(tp. j^.Socum>& Paludan. qtiiatcíi 
fruíhetur ííne generacione , ob quod ilii aíítrunc 
el le peccacum veníale^ üeri poceít deoito mouojtíc 
poceíl ad ahos fineü deferuiieJ& quamuis i'atrcs i(i 
reprehendunt 3 n o n taoaen id f a c í une canquam ilii-
cicumjfcdcanquam fu minus peife¿tum, 
8 Dicofepcimo , actus coniugalis tempere 
purgacionis poli parcum3 nec eíl iliicitusi vemali-' 
ter 3 ve doceneSanch. Henriq. Coninch,^ Hurta­
do citati j F i l i u c . tom* i . tr^ct, LO. p* i» c, g, 
j í r . & cominunicer O D . contra Baíiliumjquia in 
eo cune habito nulla apparec inordinacio a & lex 
L e u i C . 1 2. quia caremonialis j iam elt a b o l i c a . Li* 
mica carné, iflíi ex eacopula immineret g r a u i s mor 
busfoeminse , tune enim eflec mórcale 3vel veniaie 
iuxea graukacem morbi, qui timerecur. Tem-
poreaucem,quo macerladacíobolem, nequeeciam 
eíl veníale peccacum p e t e r e , vel r e c M e r C j i c a cicatíi 
quia nullum iraminec periculú proii^qua' laCtacur, 
neqi foscui^qui cotKipicur,.vc e x p e r i e n c i a conítat} 
nullaque repencur inordinacio: duriísimum enira 
el fec ,cogeré c ó i t i g a t o s , c o c o c é p o r e l a d a t i o n i s ab-

llinere ab aítu coinugali, Vcrura camen e f l é i f i cóiu-
ges a d e ó p a u p t r e s ellenCjVC n o n pofsíne lilios alijs 
nuerienclos craderejcafu quo vxor tépore laótacio-
nis grauida l i erer , poflec e o cépore negare d t b i c f i , 

ve docene Ledefm. rfe ^ g^.arr. i,Sánchez 
lib.v.dijp, 22. » . 1 & cum his Villalob./H;,./I. 9, 
nam íi cune c o n c i p e r e C j C o g e r e c u r p r o k m , quála-
¿ i t a b a C j t r a d e r e hofpiraiijae cum canco damno n o n 

tcnecur reddere debicuínjraaxime íi aduercae lac fu-
curura valde pernicioíum proJi,aiit vbera ex/ican, 

S a n c h . ^ , d í f p , zz. ÜomíC. difp. f.de matrtmon, 
puítái, I. », i 1. 
9 Dico oílauó,tempere furorls,&amentííe3ít 
ambo íintamentesjaólus coniugalis ex fuo obiedío 
eíl moitalisjideo funt leparandi^ peccarec mor-
taliter,qui eos ad copula íncitaret3quiaeoucun e-
recad d a m n u m prolis educandasjquáuis a m é t t s e x -

cufaiétur obdefedumvfusrationis. Si aucem v i f 
íitfan^ mentis,& vxorfuriofa,triec peccacum mor 
talead illáaccedeie ob periculú f a t i o c a t i o n i j . p r o -

liSjniíi vxor etlec llerilis,quo caíu nec e í i e c peccatú 
venialejaut fi nonelTetfuriofa,qi¡áuisííc amens,mo 
dó n o n fie omnino mente capea, q u i a tune non eíl 
periculwfuífocationisjueqi malae educatioms pro-
l i s ^ ahunde n o n etl vnde reddatur illicitusrob e.á 
dérationé n o n eiUll!citus,quaudo maji i tus e í l om. 
niño amens,irnó & furiofus,fi vxor í í t fan^ n enris, 
nnllú enim eíl tune periculú. Quando a u t e m fatui 
tantummodo eflentiauthaberent lucida i n t e r u a l l a , 

cune cademeíl ratio, qux de fanis:an coniux fanus 
ticneatur amenti reddere, *'»/>a dab. 11. 
10 Dico nono, exercere afíum coniugalem pu 
blice, aut coram alijs eíl peccacum mórcale fcan.ia 
l i , eoquód alijspra°beaeur ruina fpirituaiis^quod 
¡ta malum e í l , vt non pofsic cohoneíhri : o b e a n -
demrationem taólusinter coniuges coíá a i i j s f u h C 

peccatura mortale ,vel veníale fecunda taííus qua 
litatem , & afpícíentíuro fragilitatem j íi enim af-
picientesü^duccrentur ad venerem,eííent m o r t a l e , 

VlliüG.* tom* i.íraff. \ o.p,i, c{tp. 9, «T, 525, Villal* 
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p*rt. l i t ra í? . t̂ , l i ' f . 4 ^ . « , & comtniuiiter DD. 
Dico décimo j actus comugalis , íiae led-

Praxis refolut. Sacramentcrum 

<á.ere , aticpccere ia loco racro3eíl peccatum mor-
tale facrikgij^nd fíat extra tiecefsicatem . Ita có-
muniov feiiceiiciaapudSanciiez hp, 9. dt/p.i s .Suz-
ÍXZ t¡»n. 1. d>. a Lgiof. ltt>. f'»p. 8 . Con» nch dijp, 

i ^.0. quii irrogacurii-reuerencia loco lacro, 
& Ecclefia poüuitur, (1 ell aiius ille publicus 3 c*pt 

.fin. de coifccrut. EccLef. & cap. Ecciefms de ronfecr» 
diji . 1* Dixi j exryti caf»m necefsitatis , nam fl C O H -

iugesjaut alter eorum in Ecclefia obfefsi diu ef-
ícac 3 &: adeílec probabile periculura inconcinen-
VAX j nec eílec aiiquod cubile , autlocusilli adía-
censj excufari tune poífenc á peccato 3 ve DD. ci-
tati , & VÚiUQ.tom, i*traci, i o , f . 1.r,p. w. í 27.Vi-
llalob. x.p. t raa . y ^ J i f . ^ . n f. & alij Non tamé 
eíl improbabikjaótutn coniugalem in loco facro, 
aut benedicto , abfoi.sue loquendo5 non efle illici-
turn, nec facrilegitim, quia iure nacurali, aut diui-
no noaell prohibitus , ve pacecj nec Eccleíiaílico, 
quia iura citata non conííac loqui de efruíione fe-
minis coniugalis3 itaBafil. M . 10. c t o & aliqui 
apud Hurrado difp.to.dijf. 4. 1 r.quod ait nó ca-
rere probabilitate.Nihilominustamen prior fen-
tentia cenenda eíl 3vt commumorjac iuri3 & a:qu¡* 
tari conformior-.hoc tamen pro certo habejdefide-
rarein Ecck-íia aólum matrimonialem , exercendú 
tamen extra Eccleriam3non effe illicitum-.idem dic 
de taulibiis ínter coniuges in Ecclefia , fí abfic peri-
culum eftufionis. feminis. Villalob./«/í.& alij, v i -
de in expofit. Decalog. Ub. 1. c. i o . d u b , i s ^de[A-
crileg, lih. 6, c v n i c , dub , 7 .n , H , 

Dub. 5. An raíione modi-, vel fitm a£im 
coniugalisfiat illicitus. 

1 E modo innaturali concubendí, dixi in De-
caiog. lih. í . c, v n í f , dub.c) .§ . . f ideo breui-

terdico primó.Cóiugeá qui feruato legitimo va­
fe fe cognofeunt, non feruato modo naturali 3 vt /i 
vir íit incubns , & mulier fubcuba , aut fé cognoC 
cant auerfe, feu praepoftere more brucorumjauc fe-
dsndo j aut (lando jauc álaterej nunouam peccant 
morcaliter (quidquid aliqui) quando non eft pro-
baoile periculum effufionis extra vas legitimum, 
vt docent communiter DD* Ad Jit 13aíil.li6,1 o, cap, 
3 r. non efle mortakj etiamíi eiabatur aliqua pars 
feminis j dum retineatur alia, effe tamen mortale, 
íi femen extra vaseffundaturjVt de fe patet: peceát 
vero venialiter, & grauiter cóiuges ita fe cognof-
centes ,'non exiftence aliqua necefsitate , quia da» 
tur deordinatio, quamuis non fecundüm fubftantiá 
aótusjfed fccundiim moduraj eo quód non feruacur 
modus naturalis^ quamuisdi¿iusa¿ius fecundüm 
fubííantiam non fit contra naturam3eft tamen con­
tra fecundüm modumj&veré prxter naturam.San-, 
chez videndus/t¿, 9. ¿///J. 1 ó . H e n r i q . i t . c i S , 
Hurtado difp, 10. dif . f. n.i9 de cumSylu. Caiet. 
Angelo, Nauarr. Filiuc. íom. i . t r a í t : \o.p. r. f. 9 , 
». j 2 8. At quia talis variado non impedit effufio-
nera feminis intra vas, nec obftat generacioni,ideo 
non erit peccatum mortale,modo non eíFundatur 
femen extra vas, vt diélum eft, Dixi, ceffmte necef~ 
fitutiy nam ea exiíiente,& celíante periculo proba-
biliseftuíionís extra vas , nullum erit peccatam,vc 
doc.tnc citati, vt íi graiuda fit j adíitque penculum 

aborfus, vel fi corpori'sdifpoíitio aliud nen páci» 
tur. Hinc fequicur, eum 5qui fie petit,nuila exiíté 
te caufa , fecusfiadfit , peccare venialiter, & tune 
alterum non teneri reddere, bene vero fí caufa ad« 
fit, vt verius exifíimat Henriq. fup, n. 6 & quia fe 
re femper ex paite mulierisreddétis cenfetur adef-
fe caufa , videlicet, vt non difplfceacconiugi , Se 
illum excitet ad indignationem, in re non mala ex 
fuá natura , ideo reddens nulio modo peccat, quá-
uis petens peccet venialiter , vt ex Caiet. Soto, 2C 
alijsdocet Sánchez dtfput* \ 6 t » « . S.St cum eo Fi* 
l i U C . loco cit. 
2 Ciica hanc circunftantiam modi folent I11C 
DD. exagitare, an vxorjquae prior feminauit, te-
neatur expeciareviri íeminationem 3 & é contra 
vir , & an inceptacopula pofsint íe retrahere ab 
actu ante feminationem, & alia id genus, de qui-
busdixi in Decaí, lib, ó . c . vnic, Aub% 7. » . 1 j . vide 
ibi,&Saiích.//^. 9 ^7/'.' 7.ac Filiuc. tom.i, tr*Sl%, 
l o . cap .c f y. p.SzUuVtado diJp. to.dijf. f . n . z i , 

3 Dico fecundó, omnismodus copula» ínter 
cóiuges, ex quo fequitur effufio feminis extia vas, 
eft peccatum mortale contra naturamjeft commu-
ne,& euidensjquia aduerfatur fini naturali genera-
tionis; quod verum ert,fiüe totum femen, fiue paí s 
aliqua, modo fit notabilis, eíFundatur. At fi prater 
intentionéjVt pr^ nimiacaliditate,veIconcupifcé-
tia alî uando prsueniret pollucio congreflum, ita 
vt non poffet expeftare vas , excufaretur jfaltem a, 
peccato mortali, vt cum SotOjLedefma, & alijs te-
nent Sanch.¿t7j&. 17.«. 14.& Filiuc» loco cit. ».5 ¿ * . 
nullo tamen modo licet pollutioné extra vas pro­
curare,quia eft intrinfece malumj&r peccatum pol 
Jutionis contra natura, imó , 8c cómitrere adulte-
rium coniuges fe polhientesJ& teneri hanc circú-
ftantiam coníiteri, valde probabiliter tenent Ledef 
nía in fum, c. y. de m a í r i m . c o n c l . 7.fy> 8. Bonacina 
q. 4 . de mitrim, punít .6 ,n . i Sanch. / / ¿ . 9 . difp. 
i 8»valde etiam probabile e í l , tantum peccare con 
tra naturam • Nec licet cooperari ad eftufíonem fe 
minis é lumbis iam dccirsi,quamuis illius retentio 
ficallatura corpori grane daranCi;eftenim volunta­
ria pollutio , & intrinfece malumjlicet tamen, vbí 
poJlutio eft in fluxu,eam non repriraere ob morbi 
pcricuium,ceffante periculo confenfus, modo quo 
dixi in DecÚQ£. l ib . 6 , c . vn i c .duh . s , § . 1. vide ibí 
& Sanch.^í.g.^;/^.! 7 quod verú effe , ait, etiamíi 
pollutio inceperit culpa iliampatientis, modo in 
ipfo fluxu prseteritse culpa? illü poeniteat,vide ctiá 
Lud. Lop. I , p. i n f l r u c j . c . l 4 . . § . í i c c e d í f ndhoc. 
4 Scd quseresj an liceatconari expeliere femé 
cprruptú in vafejex quo paeiütur venenofa accidé 
tia^quodfepé cótingit infaminisihuic quxftioni 
fatisfatlú eftinDeczl.lib.ó.c.vnic.dub i?,§.l.».I4•, 
5 Dico tertió, quando vir poft matrimonium 
incidit in eam impotentiam, vtnon pofsitfemina-
re intra vas,vt quia det runcatus efí, vel quia habet 
foramen in fuperiore parte, qua vrina, femenque 
exeunt, vel íifoemina ita aróta eft,vt íemen recipe-
re non pofsit, fi nullo modo poílunt feminare intra 
vas, nullaquefpesremaneat, non poíluntconari ad 
copulam,quia ha:c folum coniugibus conceíía eft 
intra vas legitimumjergovbi hxc impofsibiliseft, 
non licebit, Caiet. t.z qutít. 1.2,2. ?. i f ^ . a r ^ i . 
ad 4. Soulsdi(i.34.q.vaic.art,i,Lo<pez i.p.in^rur^ 
c.7 9, ai fiff.V'Úiü<:.t07í3,i%traéí,i o.pttte.prf, s 31.Sc 
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ilt) citándhlicét tameh ínter iftos ofcuIa^aflusjSí 
amplexus, modo abfit pericula poliucionis.Qudd 
fi pioMbilis adíic ípes feminamdi incra vas , quá. 
uisper accideat, 6c prcEter intentionem extra vas 
íemen elfuadacurjlicecad copulan) conari canco té 
pore,quantú necelVariutn eíl adcognofcendam im-
pocentiam perpetua v& an líe fpes feminandi incra 
vas, quaoiuis v i r vix pofsit mera vas Temen eftun-
dere.Ratio di s quiaconiux dat operamrei iicitíe, 
6 íibi permilT^ & praeter intentionem fequitunl-
ia éffuíio. Secundó» quia ÍUS ,<r. Uudabihm de fre-
gt$iif& m<tUf. concedit triennium ad experiendu, 
an impotencia fie perpetua , in quo fpatio conílat, 
autfemper , aut fspe fore , vt remen extra vasdií-
cedac, & ítante tali periculo a licicum e l l ^ conari 
ad copulam, iuréque approbatur > ergo á fortiori 
idlicebk, quando dicta impotencia elt poít matri-
monium certum^atione cuius coniuges cerciüs,& 
fortius ius habent copule vacandi, óc experiendi, 
nam illa imp-otenda fe minandi incra vas perpecua 
fit. lea Caiet. & López citaci Nauarr.í. z i&um s o * 
Henriq. I i . de matrim^cx^ , n.*. l i t .N.c. i6m 
num. 7.Sanchez Lib, 9, diff>. 17. n,xo. z i , & n , S¿ 
Filiuc.^í'.Bonac q^de tnutnm, funB.é . ». jg, 
4 Ex híscolligitur, quid dicédumde fenhbusi 
ná impotencuelt perpetiia,non poílunt conari 
adcopulá,ted tantum ofcula^ tactushabere, mo­
do di¿lo:ac í i ficaliquafpcs reminandi mera vas^li-
cet vix aliquando feminenc intra,iicebit copula i ñ 
t a l i periculo v t i . q u á u i s vir perfuadeac l ib i íore, ve 
i l l a vice non feminec.intra vasjpoceil tuta confcie-
t i a accederé ad vxoremjlieri enim poteítjvc p r » vo 
Juptacecoictis merabrú viresairumar, erigacmque, 
atque ita pofsic incra vasfeminare, quód íi pro illa 
vice cercus (iCjnó políe intra vas íemmarc, cune n ó 
licebit ei haberecopulam, Sanch./;*/>. ». 25. 
7 Sequitur fecundó^ hcere congreíTum inter 
coniugesjvbifoeráina receptum f e m é incra vas r e t i 

ncre non poteít>nain perfecta copula habecur mera 
vas,& e x p u l í i o i l l a e í l per a c c i d e u S i f ^ p e enim m a -

trixjrecentoremt.ie neceíí'ariOí reijeit fuperfluum, 
Sanch.f«^. «. i4.vide Rodng.c. 9 . & Lop. 
d, c*i<), verf, D-tbto de ^wo.Tertiocolligitur, C a n ­

d í n potie conari ad copulamjquamdiu dubitatur^an 
impotencia íuperueniens fit perpecua , & qqandm 
eíl probabtiis ípes feminandi intra vas , vt b e n e 

Henriquez fupr* num, 4.. c i íat . 6¿ Caietan. cicatus, 
qui refert quendam per íex a n n o s f e m e n intra vas 

cffundere minime pocuifl'e j f ex a n n i s c r a n f a í t i s , po 
tuifTe 3 & interim f ait) conando ad copulam mi­
nime dcliquiííe , quando v e r o nondiec ea proba-
bilitas j fed ómnibuscircunftant i js confideratisi 
CÍTet o m n i u o dubium de impotentise perpetuicatc, 
ftandumeft trienio afsignato in cap. íaudabilemci-
cato , quando impotencia autecedic matrimonium. 
Ita Sánchez rnpra a.zs, 
5 Noca tamen3foemina non tenetur3anxie diu 
nianens i n l e ¿ t O j & reíupma jfufeeptum íemen íer-
üare,quoniam larifsime feminis íluxus ex diuerfo 
corporisfitu concingit 3 habet enim matrix vim 
attrahendi-.peccac tamen mortaliterjíj poli coitum 
vrináeftundit, aucfeerigit, aut quidquá facit, quo 
receptum íemen expellat potu a q u x frígida? , ve! 
alio remedio : & grauius peccat, & iam contra n a » 
turam,íi día recentum , expellat[aliquo medi-
camento j feuvtna: incUIone ^ eciam ancequara 

fatus fit animatus j quia tmpedíc naturalem vlam» 
qua anchor natura: Deus, connatural» pacto j fuif-
let homini futuro vctani daturusj lie cun) aljjiHé-
riquez l¡b, 11. r»^. 16, nam. ¿1.Sánchez íib» 9. dtjp, 
*0* vfqnc ¡id nfttx, f . 
9 An aucem aliquando liceatpraegnati ad abor 
fumfumere, dixi late in Decaí. £"'.)• - « ¿ . 4 , 

1 o Dico quaicó^non ell peccacum mórcale., vi-
rum ance.feminationé le retrahere, ñ vxor jpla nó 
feminauit^&cólentiat recra¿tioni,inodó non fie pe 
rículum poliutionis(quodfcre femper imir.inecjco 
quód fícnacura irricara)namfoemina confentiente 
( fecus íi dilíentiat ) nulla ci^ec proli Ht iniuriai 
fíe licct de communitonleníitjfe abllinere á copu­
la. ACjfifüemina fenvinaüítjyei fi ita excitara eft , ve 
lit probabile peuculum feniinandijtenetur vir, re-
gularjter loquendo, fub raortali fe minare , alicer 
peccarec contra natnraíDjnam cú aítus lie confurn. 
macus ex parcefoeminíCj li vir non feminareĉ impe 
diree generacionem. Henriquez/'̂ 1 í >, cap. 16, » . 
7. tíonacin. y. 4.punft. 6. nuir^ 1 ó» 8¿ ali; citandi. 
Dixi, re^M¿¿míer/o^Mf^o , quia aliquando poii'ec 
excufuñ , ea aliqua vrgentiísima caula , vt li poli 
foemin̂ : íeminacionem aduenerec vir, imminere 
íibi graue penculum vic», vel fifera, auc hoíiii fu-
perue.dacjvelliaduerfacur nacuralt honeüaeijinius 
enim calious non eíl condemnandusvir de morta-
lij quamuis membro extracto animadueiteiet) ip-
fo i n u i t O i íemen excrafiuxuruinj nam calis fluxio , 
ele per accidens, & aliásdac operamreilicita-. Re-
guknccr crgo loquendo p̂ ccac mortaliter \ir,qui 
indita vxorc non vulc feminaiéj naiu íxt iniuria^ 
vxori, & proli , & eíl quaíí negare debitum , Sán­
chez Videndus//^. 9' dify. 1 9 . num. •& 6, 
Quód íi vir praematuriusfeminauit, non tenetur 
expeólare tardantisfoeminx feroinationem ^ etiam 
experimento íibi notsm^nam non impeditur gene 
ratiojcum probabilifsimum litjfoeminte Iemen non 
eíTe neceíTarium, H e n r i q u e z / w ^ r « i ^ , , num, 9 , 
Ledefma in cap, 9. de matrimon. in fine. Sanch. 

i . 17. & Bafilius Ub. 1 o. 11. tcontra 
tíüvtado dt/p, 1 0 . diff, num. u . Qctare non eíl 
mórcale j íi vir caílu irritet venerem, príEÍciens fe 
ex hoc pr:ematurius intra vasfoemiirje íeminatarú," 
antequam foemina feminet, non enim requnic ad 
generationemfeminum cómixtio, Henriquez hb, 
i i.cap. i$.nuirt. vbi ait j licere accederé ad fri 
gidanií ctiarafi illa non feminet : licet tamen viro 
prius feminanti expeólare cardantisfoeminx femi-
nationem3ccpulam adhuc continuando Henriquez 
fupr» num_. 14 . Caietan. z- «7. ' í 4- <*rtic. t i . ad 
jin.duh. s qui ait3fanum efie confilium3vt curetur, 
vtrumque femen íimul eflíundi > quare coniitgi tar-
diori confulendum eíl,vt ante concubkum veneré 
taftibusexcitetjVt fie pofsit effundere femé. Idem 
Menriq.ír.i^.»./. tenet nonvideri mórcale , fi vir 
infirmus, & pam efficaxjtardufque ad feminádum, 
prasfeiat faluti nimiú nocere feminationem^poll 
inchoatá copulam celfat an e ferainationé vtiiuf-
que 3 non quidem intentione impediendi prolis ge 
nerationcm , fedne morofe infiílens graucm mor-
faumaequirati hóc autem intellige, modo ipfa c'ó* 
fentiatj Zz ne adfit periculum polIuticnís.Noa ta« 
mé videtnr peccatú mortale,fed tantú veníali^fi po 
ílquá vir feminauit,foemina de ¡nduílria fe fubí3ra-
heiec^nollecfeminaré^ nó eíl periculú pollucio 

Oo i nis. 
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nisjcum eia? femen non íitneceírarium,Sanch. fup» 
dtip. i 9 & FilVucJ/afí f/í. n , i i i . v e r f . o l j e d fi, CÓllH 
Hurtado/tfífl V̂í exillimancemipeccare morcalicer, 
quód fi viijíemine intfa vas emiílo^membrurn viri-
Je extrahit,manente vxorevalde excicata libídine, 
po:elt faemina poñea taótibus excitare fe ad femi-
nandum,quia talis excitatio eíi perfeítio , & con-
fúmatío aóiusconiugalis,aliasenim euidentifsimo 
pericuío peccandi mortaliter exponerentur faemi­
na» , cum frequencer vir prius femineCj& cum illi-
co recedac , manee fceonma valde irritac libidineé 
Sánchez dtfi. 17. &cum eo Bonacin.& Diana z, p, 
t r a ñ , 17. refol, 3s dixi in Decalog. i i b . 6 » c . v v i C t 
d u b , 8 . § . i * » , M.vide,^ üonzc.q.^.de m¡ítr»punB.6» 
£ í Ex diuíis infertiir primó,eunuclium in for 
nicatione dúplex cómictere peccatum 5alterii for-
nicacionis3aUerum yero cótra naturam,quiainuci-
licer foemineum femen in eius difpendium prouo-
eat. Sequitur fecundó,¡11 coicufornicario poíi fe-
minacionem foeminse licere viro,imó, & teneri fe 
retrahere. cedic enim fornicariusconcubicus in gra 
ue detrimentum prolis-.etenim quáuis fimplex for­
nicario ex nulla caufa honeñariporsit,potert tamé 
cohoneítari non confummatiojvt dióhim eíl s vnde 
non erit reus eulpse fornicarius , íi poenicentia du-
Cíus á foemina recedensfeminet inuoluntarie extra 
vas,quíatunc recefsio eft per accidens^ inuolun-
taria.Similiter eft á culpa immunis foemina forni-
cans,quse poenitentia dudtacorpusfuum fubftrahlt, 
ne virile femen fufcipiat5fornicationemque ceptá 
cófunimeE: ,nec fíbi tribuitur culpae^íi ex eo vir ex­
tra eftundat3quia id non incendie,datque opera túc 
rei licitas ab incepto crimine refiliens, ica Sánchez 
videndus vbi fapra , & Caietan. 2. z. q . i ¡ ¡ 4 , artic. 
31. vide etiam in noflro D ecalog. loco fup. citat. 

Dub. 6, Vtrum aBus coniugalis fiat tllicu 
citus guando cognaúo fpiritualü fuperue 
nit matrimonio tam contrario, 

1 Icoprimó,baptizans proprium filiú in ne-
cefsitate,eo quód non fie aliud , qui illum 

baptizare pofsic,potelt licite petere^ reddere,ita 
ex c. ad limina xo. q, r, r̂» c . f i v ir de cognat» fpirit , 
& habec cómuniSjquia nulla adeíl culpa ; ergo nec 
poenaúdem exiftimant dicendum, fi in necefsirate 
íic patrinus proprij filij, fi alius non adíit, qui hoc 
muñere fungí pofsie, Suarez 3. p. de Baptifm j.67. 
fl''r.8.Sanch.//6.g.¿í^'.26,«.^Coninch d i fp .^^ .du^ 
8 .«, óg.Villalob. 1. p. t r a ñ . ^ i.diff, f i ,n,% Hurta­
do dt/p. i o, dijf. 6mv, z%. &alij contra Henriquez 
Hh i t . f. 1 r, n. 1 j,Ledefm.& Bafil. quia quando id 
fie in necefsitare, fit abfque culpa , etiamíi centio 
litneceífarianecefsicate f a l u e i S í f i c u t eft Bapcifmus. 
Idem eciam dicendum , ñ ex ignoraneia inuincibi-
l i p r o p r i u m fílium b a p e i z a r e e , auc fufeiperec, íta 
c i t a t i , q u i a tune n u l l a eft culpa i imó etílfciencer 
pacer fíliú in necefsitaeebapcizauerie mifericordia 
cnpeus, eciamfi alij ibi adeííene,non tamen prse tur 
bacione aduercensjalium hoc minifterium p r x f t a r e 
p o e u i f l e , q u i a tune nullaadeft cu]pa,vc beneSanch, 
//p.&cumeo Villalob. Ita incelligendus Diana 

•¡.p. trati. 4. refol.1. vbi cum Coninch fup, & Suar, 
in \ ,p . q*6 i . ar t i c .%.§ . tenult. infin. dícic paCrem, 
qui ob pericuium moréis bapcizauic fílium^dftan^ 

Praxis refolut. Sacramentofum. 
tibus tamen mulcisáqui hoc faceré poterant > noii 
priuari iure petendi debitum. 
2. Dico fecuadojparenSíVel coniunx;fufcipiést 
vel baptizans fílium extranecefsitatem,8¿: fciencer, 
priuaeur iurepecendî  cenecur tamé innoecnti red 
dere, ita Sanch*Henriq.& cómuniter DD. & cum 
eís B © n 3 C . tom,j,q.4. de matrim, punSl ¿.n. j.quod 
faltem argumento á contrariofenfu deducunt 3 ex 
Ca'a , i ,$p z.iotq.ié ex Can.ad litnina, eoA ó * e x c 9 
fi vir de cognett,fpirii. & quia cum contraxerit cog« 
nacionemfpirieualem cum altero coniuge , confe-
quencer eric priuatus iure peeendi:quod autem te-
neatur reddere peeenei, patet,quia fraus,& malicia 
non debee illi pacrocinari,nec eft íequum, ve alter 
innocens abfque.culpa priuecur fuo iure,^ ideo in 
hocconueniuncDD. Addunt Armill. -verbo matri-
moniuw^n.p.dz Lopez.ac Ledefm. apud Villalobos 
f t i p . n . u etiam priuari iure pecendi coniugern, qui 
pareicepsculpxfuerit, cur alcerconiunx baptiza­
rle, quamuis ipfe non baptizauent: procedie aute 
hxc íencencÍ3,quamuis impediraencum hoc íle oc-
cultum,& hanc iuris peeendi priuacionem incurrí 
ipfofaíto anee ¡udicis reneeDeiam,ná eft poena prí-i 
iiariua,quíe ipfofaóto incurritur ,quód ñ ambo hác 
Cognaeionem contraxiííent, neuter poterit alteri 
reddere 3quia faceretaólum illicieumj Filiuc. tom, 
i , t r a ü . 10. pt t.»,34.9. cum Sánchez lib.9,difptt(í* 
^7- & i 8 - Nihilominus tamen valde probabile j Be 
tututn exiftimo j coniugem baptizantem,vel tené-
t e m feieneer puerum filium íuUm in baptifmo , auc 
confirmatione, quamuis contraxetit cognaeionem 
fpiricualemiVt diximus^of Ub. c.s.dub, 8 non ta ­
men elle priuatum jure peeédi debieum,confequé-
ter non peccare illud peeendoj ita docent gloft. in 
d, c.fi vir, Durand.f»4, dt&.+t. q* 1 .«rí.^.Conin/ 
difp. i4*dMb. S . a . 6p. S ü 2 r e z v b i fup,§.penult & 
cum his Hurtado vbi fap, 71,14. afteruntenim dicla 
priuationem, feu prohibitionem pecendi in nullo 
iure pei-feuerante in fuá obíeruantia concineri 
& in odiofis mieiorem pareé eíTe accipiendam;& 
quia arguraeneum á concrario fenfu in iure eft in -
efficaxjprajfercim in odiofis,& ad inducendam poe-
nam , quas poeius eft reñringéda.Vide Hurtado vbi 
latius ponderar, & foluit iuraab alia fenceneia ad-
duíla. Hoc aueem pro cerco habeo,fi pacer^uc ma -
ter cantum cenent materialieer filium,quando bap-
tizatur fine ineeneione fungendi muñere patrini, 
fedob raaiorerafílijcommodicaeem , videlicec ne 
cadac in eerram , auc leftum , non conerahere hanc 
cognationem,nec eíTe priuatos iure petendi, ve be-
ne Sanch, vbi fup. & Villalob. loco cit, n.4, 
3 _ , Dico tertió , cafu quo coniuges fine prí-

uati iure petendi ob cognaeionem fpiricualera: 
fuperuenieneem macrimonio , poceft Epifco. 
pus difpenfare propcer periculum inconcinen-
t ix , ve priuaeus pofsic licité petere, confuetudi-
neenim prsfcripta, introduáum eft, vt non ad 
Papam,fed ad Epifcopum recurratur pro huiufmo-
di difpenfationej vteum mulcis Sánchez Ub.s dif-
put, i z , q.vleim. num, i f .Hznc eciam faculratem 
extendic Villalob./.^.ír/i¿7. r^,dijf^ u z á CómiíTa 
riú faníbe Cruciata?,&adcófeírarios ReligionisS. 
Francifci,S: ad eosqui cü illiscómunicant in e o r Ú L 
priuileqijs:oppoí¡tútamen , vt verius tenendü , ve 
dixi in expofít.Cruciat. Ub. z. §: ¿«¿.z.vide ibi, 
6C Sancíl./í>. %tdifpt r ^ • », i dtfp, 16. » . 9 . 
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Dub. r^Vífum affus comagalis fiat illici-
tm.qmndo matrimoniofuperuenit affi* 
mtas, 

x O Vanclo'&<luoñl<>doaí"finicasfupefueniens 
V"S mácriaionio priuec iure pecendi, feu vcen-

<fi macrimonio inceftuofos 3 quis pofsic in his 
difpenfare 3 dixi abunde ^or lt¿>.ca¡>. 8. ¿«6. i ^ . 

Dub.S- Vtrum aBus conmgalis Jiai illici-
ius, ^ ^ i n i Reltgiom, cajlitattŝ  
non nubendi9 velfu/cipiendi Ordiñes fa-
cros* 

i T j E i j s d í x i ínDecalog. /<¿. 2.c«^. *. duh.tt* 
videibi ^& praecer ilüccicatos Viilalob. 

i , /im, irra¿?. / j . A1//, n . Hurtado «f/#. lo.^e 
frimont dijf* * . & F i l l U C . tom. y.trtiS, 1,0, puar. / . 

lo.nwn 3 s l.VÍde etiam fttpnt hoc cap.ciuh^i. 
x An, & quomodo E p iícopus difpeníáre pof-
jíC»vtconiuges voco callicatis adrtrióti pofsinc pe-
t e r e debifum , & an pofsic difpeníáre in ipfo vo­
to calHtatis , aut non pecendi debicum , & in íalijs 
Vocisfüpradiótis, dixi abunde in Decálogo lit?, 2» 
rs»?). Í/»^. 40. de quo lacilsims , 8¿ doitifsime 
Sánchez lib. p, dij}>> q. > o. & 11, praecipué 1 a. 
vbi refoluit pofíe Epifcopum difpenfare , vt voto 
cañitatis ad ftríftus pofsit petere debicum j fímili-
t er in iilo , qui pfiuacuseít iure pecendi, obíub-
©rtam áffiniracem , auc cognacionem fpiritualem, 
d e quibusdix'i locis cicacis. 

J)ub. p.An adulter peccet petendo debitum. 

1 T " \ E hocetiara dixiin Decalog./^. <f. cap,val 
^ en y d u L í , »um. 8. vbi dixi nonpoffe exige 

r e ex iuílicia , feupecere cogendo , fed íblum pof-
fe amicé peterej q,pn camen til improbabile, poíie 
eciam exigere, ancequam per fencenciam íic á iudi ' 
c e priuacus iure pecendi, ve docenc Socus tn di-
Jtinft. sb.quAfi.'vntc. artic, j . Sánchez ltí>t t. de 
tnatrimon. difp, 6s,nttm. 4» nam hxc priuacio eft 
poena, ideo requirit iudicis fententiam i ideoque 
qui hanc fententiá ampleéii volueritjnon eíl con-
demnandus, ve bene Villalobos r. p*rt* tr*£ l . i 
d i f . 4.6. in fine, etfi oppofitum exiftimec probabi-
lius s hoc camen cercum eí l , tcneri reddere debicú 
coniugem adulterum , fi alcer innocens illud p e ­
tan : non enim priuandus efl innocens iure fuo ob 
deüílum alccrius, nec debet adulcer ex fuo delióto 
commodum reporcare : ad hoc aucem , ve adulter 
íít pnuatus iure petendi, modo di¿lo debec adul-
tei ium eíí'e moraliter cercumi nam ñ dubius fíe in­
nocens de adulterio 3 alcerius fecundura Sánchez, 
3c Coninch poteric tune adulter pecere: oppofí-
tum tamen cum Caietan. & R.ebello , tenec Hurca-
do j dtfp. 1 t, duh, 7. »««3, z^. quia priuatio , in-
quic, inris petendi non eft poena , fed efteílus vio-
lacionis fidei i ergo innocens dubius de adulcerio 
alcerius n o n t̂ netur r e d d e r e , c o n f e q u e n t e r adul-
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ter inique ab eo exigerct debitum : communitet' 
tamen íencentia videtur viu recepca. 

Dub, i o.Vtrum aBusconiugalisJit fótitMi 
quando a d e f t f i r u p u l u A y vel dubium>v€Í 

' opinio de v a l o r e m a í r m o n i j * 
3Í«/Tá}<;w'*.>.;':• - .Ti cbíi:• ; . »• -A-

1 c Vppoñendumeíttanquám cercifsimum cüni 
communi concra Magiílrum in 4 . dift. x j .c6 

iugem cercum de nullicate matrimomjj non folum 
non poíie petere , ieü etiara nec redere , quidquid 
dicac Magüler , ica eolligicue ex cap. mqu i f i t i oné 
de fentenc; excQinmun. cap, vt Dominas . de fecundis 
»«ír . & docec D. AuguíUn. Ub. de fidejfa operibusy 
& r e f e r t u r / » / ; virgo qHtfl. t. ibi : Si 'vir< 
gonupferit nefeiens viro alieno , fi femper nefciat.nii* 
quam adultera erit, fi atttem fciátyiatn ex hoc adultez 
ra ¿fie tncipir. K z ú o ei l euidens, quia fornicacic^ 
in nullo cafu eíl licita , eciam praecipiente fuperio 
re , vcl ad vuandumpericulum famae , ve dixi iu 
Decalog. iib> o. cap.vnic. dub. 2. ac quando con-
iux eít coníciuS cercó de impedimento , vei nulli^ 
tace macrimonijifornicacur ; quia feienter accediE 
ad non fuain j ergo non iicec , nec reddere : quod 
qqiupm.procedit fme matrimonium conttaCtum 
lic.bonahdc-, liue mala , nam cune femper accedife 
feienter ad non fuam. Sánchez Ub. i . difp. 44.Co­
ninch ¿Í/;.. 34.. dub. ¡ o* nu. Bonacin.cum alijs 
q. 4 . de matnm. punft.&n. 16. Filiuc. tont* i , tra¿íi 
lo. p. t. ». í'4ii1 
2 Dices, quidevgo eric remedijrj. quanáb ini-
pediinentumeit, oecultum>& alter coniunx eft ig-
lurus impedimenci> De hoc dixi hoc Ub. c, 4, dub* 

táfin.verfc* Ex hts. breuiter tamen dicoi Prr 
mó i.eoniuniX confeius impedimenti , (i poteftjfu-
giac jn locúm > yb i fcandalum celiec. Secundó, pe-
tac ab Epiícopo dirpeníaclonem , vel fi matrimo-
nuini non eíl confummatiijingrediaciir Religiones 
lert ió , perat diuorcium,Íj adeíl caufa , ve iafiiitia^ 
adültenum, &c. Quartó , poteíl habitare cum alte­
ro coniuge inicio tanquam pacer , & íoror^modó 
non ík periculum congrefíus , vWe Sánchez Ub. 9. 
difput, 39. Henriq. Ub. n , cap.n. & ¡upraloco ci-
í*/¡?.'Vbi de hoc lacius. 
j Vcrum vxor teneatur credere alteri coniugi 
dicenti fióte conceísifí"e,difíum eíl diti. Uub.4.. ver* 
jíf .^Mfríff. idem dic,íi vir alTerac habere alíquod 
impedimencum dirimens , vide ibi, & Sanch. tib, 
i . difp. Ai »nur}). z. difp^^i, i.Kenviquez 
Ub, 11. cap. 11. nutn, 8¿ Bonacinam vbi fup. ntt, 
ig.vbi refoluit ,regularicer loquendo,non téneri 
credere , quia verifimilius eft , ipfum mentiri,po­
teíl camen,íi vulcilli credere in illiuspraeiudiciúí 
ne peconti reddac. Dixi, reguluriter^ quia tales cír-
cunílantise poffunc concurrere , vt ceneatur ci-ede-
re , confequenter non poceritpetere3nec.reddereí 
Nec tenetur credere vni tátum tefti aíTetenti, adef-
fe impedimencum , fi matrimonium iam fie coor 
tradtum 3fecus fí dúo id aíferane fidedigni I quan­
do vnus folus id afteric , tenetuf dubitare de vaü-
dicaee matrimonij,& no poteíl petefejdonec adht-
beat debitam diligeneiamí, vtinfra 3 atantéquarax 
maevímonium concrahacui-3 tenecuf vni fidedigno 
fidem adhibere,nere exponac perículó fornicacio* 
JÍÍS?V¿ inuajidecomrahencii, ica Bonacin. fupra 
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Praxis reíolut, Sacramenrorum, 
xo, cümSanchtz & M & % num' 2i" ^bi de hoc 

late j & l i c a r i i , lóeo-citate aur»' * $. ac Vilialob:./«* 
f r a dtjf* 24. 
3 Quínam auté certitudo requiratur de mor̂  
te coniugij, vcíuperítesporsit inire rriatriiiioniúj 
dixi iub, 14,. de impedimentis , verfic. Sed qu&tes^i 
de i b i & Viilalob. r. p: tra¿i . 14. dijf. if; 
4 Dico primó , quando matrimonium fuit có-
tióai5l:um bonafide, & poílea fuaoncur ícrapulusj' 
exleuibus indicijsdevaliditace macrimonij, de­
pone illud dubiolum 5 ílueiiíum rctupuiúnij falté 
de confilio do¿ti, & íic poterit reddere \ §i¿ pete-
re. Nauarr. cap. tz . num» .54. Henrtq. Ub, 11. cap* 1 

j.Sánchez , z .d l jp , 41, 42. 6¿ 
caira alijs.Bon'acin. ^KAÍ?. 4. matrimon, p'unci. 
num, z% ica enim colligitur cap. 'mquifitioni de 
fentent. excommnn. & ratio eft , quia eadem fatio 
eít indicij exterioris , & incei-ioris , quando indi-
cium externara non fundatur in proefumpcionibuSi, 
fed in rei veritate, ve fíepé diCtuni eít, fed iudex in 
foro excerno iu iudicaret j ergo idem dicendum 
in foro interno : imó licicum eíl operari contra 
fciupulos , ve- DD. in materia de confeientia. 
I Difiicuitas ergo eíljquando eíi verum dubiú 
de valore matriraonij 3 id eíl3 quando verc animus 
roanet anceps > & dubius in neutram partem indi-
nans 5 ant quando habec opinio.nera de nullitate 
matrimoni). 
<í Dico ergo fecundo jquibonafide contraxie 
matrimoniumjíi poñea vere.dubitec de illius vali-
ditate 3 non potell petere debitum antequara debi­
tara adhibeac diligenciara adfupcrandura dubiura, 
& ad fequédam vericatem. Bonacin. ¿ju&tf, .̂.de ma 
triimnio ¡puncio 4, namt$. &alij. Patetí^ cap. Do-
tninus, § , 2. de fecundis nupt. & diEt. CApJ'nquiJítio-
n ¿ : nara tune ageret contra confeientiam j^é*: ex-
poneretfc pericuio fornicationis, ñ ante debitara 
diligentiam prsüitam peceret i tenetur tamen red­
dere coniugi pecenti > fed non dubitanti de matri-
monij validicate , nara habec ius petendi ;, & eíi in 
po.íkfsióne petendi > aCjraelior efteondicio pdfei-
dencis. lea c.um Sanchez://¿. 2, Mifik 41 .»««1 .4 ; 

47. Villalobos/^a.í-íVa/í' dijf. z i . n u f » . 1. cene-
tur ergo hic coiüunx akeri in bona fide ̂ exiñenci, 
non folum quaiido faíta debita diligencia non po-
tuic fupeiare dubium j fed eciatn antequara illara 
adhibeac diligenciam } ita Bonac. fup. num* 4. cura 
Sánchez/Í7ÍÍ) £ÍM/O3 & R e g i n a l d . 3 1 . num, tpg , 
.&aüj. Probatur priraó racione fiipradiña : fecun­
do, quia de duobus maiis minuseít eligendum; fed 
nriiius maiü eít reddei'e,qu3m non redderejnatn nó 
reddendo eft perieuKi iniullitix , rcddédo vero fo" 
lumfeexponit periculofornicationis contra ca-
.ílicatem , & per fe loquendo,maius malura e{l pec-
catura concra iuíiitiam jquám concra caílicacemi 
ergo , &c. 
,7: Dico tercidjquandóconiux, matrimonio bo 
-Da fide coutraóíoj coepii: dubicare de ilüus valore, 
& adhibica debita diligencia 3. adhuc manee dubius, 
& vericas coraperta non eíl y non folum poceft red 
.dere,modo in fecunda cócluíionejfed eciam poceíl 
Ulicice pecere , ita Rodrig. cap. 143. num. 4. Re-
ginald./*^ num. i^y. Comnch dijp, 14, 
num. i o s . FilillC. tom. l . tra¿ít l o, petrt, t . cetpt 9. 
num. 3 4 %, Villalob. fup. num. <; & cura alijs Bona 
ciña contra Rebellum 3 Ledefraam, Se Gutiérrez, 

apud euíidem Bonacinam 5 8z contra Hurtado 
1 o. ktjf. 9. num. 4o. aflerences , hunc íic dubitatí* 
tem teneri reddere non dubicanci3 non aucem pof-
fe pecere. Noíira aucem feúceniia , qib probabi* 
lior videcur , probacui j quia in aiijs coiKí'aiítibuSi 
qni bona fide rera>accipic , & poílea incipic dubi-
tare ^ an res fie fuá;, vei aliena , fi facía dehita di-. 
Jigentia , non innenit vericacem , licice pí>ceíteani 
reciñere j & confúmere , natn raelior eít condicio 
poísidentis bona fide , vt dixi vbi de reítitntione; 
ergo etiam coniuux dubicans de valore macrimo-
nij bona fidecontra&i jfifaóta debita inquificio-
neiadhuc.perfcuerat dubium fpeculaciuum , potcíl 
vei macrimonio , pecendo ^ & reddendo i laborac 
enim tune ignorancia invuncibili 3 conTeqüenter 
excuTacur á peccato. 
8 Ex dicíis fequitur priinó} quando poíl ma­
trimonium bona fide ex parte veriurque concraótíi 
v cerque coniunx incipic dubitare de illius valore» 
neucrurá p'iDffe pecere anee fattam debitara diligen­
cian , ficü'c neque.poceíl deleilari jde copula prius 
habita yaut de cia¿tib'us¡, qtii licité exercentur ín­
ter coniuges i Yacio eít, quia.vterque exponeretuC 
perícuio fornicationis: iraó ia hoc cafujobdiCtanj 
racionera , neucer potelt reddere pecenti faíla an­
tera debica diligencia , vterque poceít petere 4 Si 
reddere , ve dictum eít concluf. 3. ve cura Sanchea 
lib. g. d i jp . 4 .4 . cenec Bonacin* 4. de matritnoniQ, 
punSí . 4.» num. 6 . /y 7. 
9 Secundó fequitur 3 íi alter coniux , macri* 
moniocontratlo 3 dubitac de valore matrimonij, 

& ante faótara^debitara diligenciara pecac, aleerum, 
quieít in bona fide , non cenen reddere,quia fie pe 
tcns non habec ius vcendi matrimonio ante prae-
raiífam diligentiam 3 poteít camenreddere3íi velic, 
modo non credat alteri, vtnon tenetur 3,v.t pluri-
bus Sánchez Ub. 9. difp* + cura eo Filiuc.iew. 
1« tmeit i p . part. 1. cap. p. n, 4̂44̂  Bonacin. /9-
co cit. num. 8, 
I o Terció fequitur jconiugera dubium de valo­
re matrimoni) bona fide conciacti 3 fed Hondura 
confummari nó poífe priori biraeítri reddere debi 
tura bona fide pecenti, fi non adhibuic debicaui di­
ligenciara 3 naraea non fa¿ta, exponic fe periculo 
fornicacionis, & ex alio capice incra bimeítre nó 
corapellitur reddere : faftaautem debita diligenr 
tia 3 & raanente dubio , poteít petere , & reddere, 
ve dictum eít tertia concluf. & docent cura Sanch, 
Bonac. fup. numq, 
I I Quarcó fequicur,coniugem dubium,vt pof-
ü t reddere modo di¿tor«p.teneri prius adhibere 
diligenciara ad inquirendara verieacera , ne fe ex-
ponat periculo i quód íi alcer in bona fide exilies 
petat 3 antequara hic prsemictae fufficiencem inqui-
licionem , ilte dubius cenecur alceri dubitacionein 
reuelare (íi credae reuelaeionem profucuram,& nó 
nocieuramj ve interim , dum inqunicur vericasjiiá 
petat: quód fi alter etiam admonituspetac, ei red-
dendum e í t , dum non conftet admonitione non 
manfiííe admonitum dubitantem3icacura Vázquez, 
Hurtado l o.dijf . ». 44. 
1 i ^ Dico quarcó j coniunx qui mala fide con-
traxít3dubitansdeal¡quo impedimento dirimente, 
vel de valore matrimonij, non poceft pecere debi­
tum, Sánchez/Í¿. 2 , di/p. 4.t Filiuc- (upre in» . 3 4 $ , 
Villalob. heg cit. vftm, ^. Sí cupi alijs Bonac. ftipta 



L i b . V I I . C a p . X í . D u b . X 
num. l ó.&CommuniEer alij» Ratio eft ^ quía cum 
contraxenc mala fide , nullú IUS acquiíiuit 3 natn. 
pofíefsio mala hdeincepta non tribuic iuŝ  ve dixi 
J» Decalog./^. 7.F. f«^«A ^ eceuim > qui incipit 
rem alienum aula fide pofsidére 3 non poceíl illa 
Vti , vel recineie , ve dixi in Decalog. l ib, 7. cap* 
11, dub. 4 ergo,qLii malafide concraxít macrimo-
nium non poedt illo vei iquód fi is pecat, alcer 
non cenetnr redderejrciensmala ñde peterci ve di-
¿lum eít fuprz , tenecur tamen iíte dubius reddere 
akeri coniugi , qui bona fide contraxic -y nec vllú 
habetdubium de valore maci imonjj, vedoeenecí-
tat'i y ejí cxp. Oó'ntnus ¿e fectindts nuptíjs , nam hic 
eoniunx habet ins petendi , nec eo debec fpoliari 
ob malá fidem alterius , doaec iconftec inualidum 
eíTe matrimoniunx. Quod/iVcercjüe dubins de im­
pedimento, fen valore matrimonijjContraxiCjneU" 
ter poceíl petere.i nec reddere» Racio eíl^ qüiain-
cipicns pofsidere rem mala fidenofl acquifiuic ius 
ineam j vt dixi in Decalog. tf& -j. cap, dub, 
ac quaisdo vcerque; eoniunx dubia fide concraxÉCjin 
cepic pofsidere macrimoninm mala fide s ergo nuí 
lum ius acqiiiíiuicjconfequenter neuter poteíl pe-
tere, nec retldtre j ica Sánchez /«6. z.dtfc. ¿ Z . C Q ' 
n'mch fupra n»m» l o i . N j u a i T i , cap. z z . num. ^4. 
Sot\X$:d,ifl*fj. quS.ft. I, artic. 5. Villalob. /ofo cit . 
& cum alijs BonaCi^í/ í » p . vum. 11 contra Hcn-
tiquez li¿>. IÍ* cap. 1$.,Se alios aíTerentéSineutrurii 
poíTepetere , fed teneri reddere , quandó poíl ad-
hibitam dilígentiam j peteíl dubium pradlice de-
poni 5 fed noílra fententia y vt verior /ac feciirioí* 
teneoda eít. 
i ? , Ex hacconcluíionefequituf 5 quando aítef 
coninx dicit alterife non praeíticiífe confeníUm té 
porecóntradirus maírimon') jautelfe trritum alí-
quo impedimento dirimenti , dum ille de nono 
non confentic , auc toliieur impedimencum , alte* 
rum non teneri illí foluere deb!tum,quia ipfe có-í 
fiteturaltemm nihil ipfi deberé. Hsnriquez M I 
1 J , cap. j f . numi Ví S i r id i . Ub. z. diíp, » villa-
loh.Uco cit. num y & alíj:limita , nifi ipfe fe re-
traótauerit, nám tune illi credendum eíí , attetuis 
prudencer circunftantijsoccurrentiba^QiJÓdfí re-
uera efedi krit macrimonuimfuiíre inUalida;ii,non 
folura non poceíl petere , verum nec redderei-quía 
agereccontra confci^nciam: imó íi ex diólo alte* 
riushic inmoceris maneret dubius , non poteíl red­
dere , nec petere, proprer dubium in eo fubortumí 
ac fi hic faíla debita diligentia adhuc maneret du­
bius, poteíl reddere ^ pecere deb¡tfi3vt cum Sán­
chez tcnetVillalob»"/*«/>. nu . f .Sc conííat ex fupra* 
diclis. 
14 Dico quinto , eoniunx qui bona fide con­
tra xic j deindeveró opinacur , matrimonium éfle 
nullum , hoc eít iudicac cum formidine oppofíci, 
non poteíl petere debitura } Sánchez Í í6 i z . dijput. 
¿ 4 . num. ^.^[WnZiUcócit. num, ^45.Bonacin.cum 
álijs^M*/?. 4. de mutrim panB, 4. nu. /? .Rat ioe í l i 
quia poílefsio non fuftragatur opinanti , fed dubî  
tanti, ficut contingit in alijs contraólibus j ergo 
tal i ter opinans non poterit petere debitum 3 po-
terit tamen , imó , U tenqbitur reddere,nifi cerctis 
/ít de nullitate macrimonij , qüia licet huic non 
fuFfragetur poírefsio j ita ü!e petere pofsic j tamen 
fuffia^itur , itavt nonpofsft altenim fpoliafe re 
fy^Qaodfihicopinans fiabcac opiniones 

babilem pro vtraque parte ,v¡delicet pro validitá-
tc , & nuliitace matnmonij , tune pocciit pctciej 
quia licicum eít ampleCti opinionem probaDikm: 
quod verum eít , etiamíi probabililis credat, ma-
trimonium elle nullum modo tamen habeac pro-
babilitatem valoris , nara l-icicum eíí fequi opini<í-
nem minus probabilemárelida probabilieie, ita dé 
ijs ómnibus Sánchez lib,z,dtjp ^^.nujmen. $ , 4, 
Villalob. l . parf. ¿rfl<5.13;. dtjf. i^i num. 7. Filiuc* 
tom, j . traft. 10.part. i . cap, 9. ^46. & curtí 
alijs Bonacitlk JM*//. 4. de matritnonioe punQ» 4,»/*1 
mer* 1 j . 
i j Dico fextó , quando Petrus , V. gi duxit 
Mai iam , putansbona fide cíie liberam, ineipie ce­
rnen poíleadubicare, an.fic ie.rua , manente dubió 
non tenecur reddere debitum j ita Aizor^wü. /^ . 
z.cap. J 9. quAft, 1. vbi dicit coiroraune , & cum có 
Villalobos fftpkntim. 8. quia tune reddere cllet itl 
grane detriraentum viri i eo quod cogi pofsit ad 
dyceudam feruamtad capt:Domthtfs > da fuund.nupt. 

cApt inqtiifttion-i de fentent* excommunic, in qut-
bus decernitur , dubium.de valore matrimonij te­
neri ad reddendum debitum , refpondent intelligi 
deberé, quádo adeíl dubium fine notabiliperieuloi 
Nihilominus tamen valde probabile cenfeo, cum 
Vázquez \ 4 ú k dfjp,6 6. cap. 4. zs. Sc Hurtado 
dijp. ioi dtff 9* nuM. 41. in hoc cafu teneri redde­
re , quia ex vna parte exponitur non reddendoí 
periculo iniuílitiae, & ex alia j-reckiendo nulliTtñ 
damnum ̂ atitut, quiaiíeddendo affe¿ta tnaritalii 
Ve tenetur accederé , noa idéoreualidat matritao-
niutn príecedens ,quia non intendit de nono eo.ri-
trahere , fed tantura accedic, ve foluat debitum, Ci 
forte debeac , nefe exponat periculo iniuílitia;. ' 

Dico feptimó, dubitans/de impedimento 
impotentis > quod eít frigidicasi, poteíl.reddere, 
& petere debitum , quia hoc impedimentum non 
dir imi tn i í i conflet, efíe pcrpetuum j & ideo in 
dubio impotentise vnufquifque habet iuí ad inqui-
rendum de impotencia , quod fieri nequic abfque 
experiéntia, & vfu coniugali , &• ideo quamuís 
ftmbó dubitent. concedkur triennium ^ ¿w capjau' 
dfihilem $ ,(ie frtgtdisiVt in eo pofsint matrimonió 
•yti quoufquc veritatem inuenianc, vt dixi in im̂ -
pedimeneó impocencias, & ica docent Villalobos 
f t t p . n ú m . j , Hurcado cum Baíilió , fupret > »«?»» 44, 
& alij. 
17 Sed dices, quid dicendum,quandó Üs mo­
ta eílcirca validicaccm matrimonij. Reípondeo 
cun» Villalobos . fupraloco c í ta te num, ^litem nec 
addere j nec tollere ius aliquod, & ¡ta iudicandfi 
de re , ac fi milla lis mota fuerit , vt colligitur ex 
icsápi t . v t lite pendente \ v z n m i2ivne\\eft. , per li­
tera ficridiligentem inquiíitiónem ad indagandaiil 
veritatem valoris matrimonij, & ita conitiges in 
•hoc ílatUexiílentes i debent conííderari , & habe-

ú ) & fe gererej ficut i l l i , qui nondum inhae 
je 'debitam dilígentiam adhibue-
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Praxis refolut. Sacramcntorum 

Duh. i i . Quce exmfent comuga a reddi 
tiom debiíi. 

•o 
t C It prima concluíío communis, & certa.,con' 

iugcSjregulariter loquedojexcufantLir á red-
dicione debici coniugalis ob probabile periculujn 
vitse jaut notabilis infirmitatis. Sánchez Hh^Mip. 
S4. Coninch ¿ÍĴ . s ^ dub. y Villalob» I . / )¿^r/ ' .rr;*-

•̂ 9'̂ ^ / 3. ¿«jf . 1,Filiuc. ÍO/». i jnSt . \o.ptirt, 
S. cap. 9. num, Bonacin. de matrim. 

funft. 1, n u m . ' j . H m t a á o dt'/p, xo,dijf. i i , num. 
s 1.8c alijcommuniter^ Racio e í l , quia redlus na­
tura? ordo poftuht, vt priiisconfulacur incolumi-
tati proprij indiuidui > quam generacioni prolis: 
imó.nonTolum cune excufatur, fed etiam tenetur 
non reddere cuín notabili falutis detrimentOjCon-
fequenter peceác íi cum graui damno proprio red 
dant, niíi iuílacaufa incercedac, ve cum Soto3Ca* 
ietan. Armillaj & Sánchez , tener jVillalobos ("up, 
quia non funt domini vitse fuas, ideo non poííunt 
eam expondré graui periculb-. procedit ha°c con­
cluíío }quamuisexigentiimmineatpericulum in­
continencia j vt docent, Sánchez, Coninchj Hur­
tado j BonacinaFiliucius , & Villalobos contra 
l .cácCma.in fnmm.demMri>nón,caprx. corícl ^ 
4. & Rodrig. cap. t + s i quia cum tanto ̂ detrimen­
to non tenetur vitare peccatum alteriusjprsfertint 
cum alter non fie in extrema necersitatefpiricuali, 
ideo etiam tune excufatur aredicione debiti i an 
autem pofsit fuo inri renútiare, & cum aliquo de-
irimentó íui reddere,dicetur ínfra. 
z. Dixi j re^ulariíer locjuendo , & nifi titila cttu-

fa iínterr-edctt , nam ea exiílente , non eíl peccatum, 
reddere, imó ad id teneri potert,íicauía eíí: grauif-
íima , vt íi redditio , & prolis generatio eííet ne-
ceííiria ad bonum coromune Reipublicaí s vel vni-
.ueríltatis , nam bonum commune prseferendura eft 
parciculari , fie Rex imbecillis, & debilis , non 
habens íuceeííbrem Regno máxime neceflarium;, 
teneretur cum periculo vita» reddere,ita Ledefma 
lococitat. concl. f . Villalob. f ^ / / « / ) . » . i . & alij. 
\ D ix í , cumgrwi damnot nam íi damnum,aut 

detrimenturo faludsleueíit, tenetur reddere, pra -
fercim cura alter ex negatione íubiret periculum 
incontinentiae, hoc enimvidetur diílare reiílara-
tio , & ordo charitatis , vt docent Bonacina hpra 
num, 4» & alij, vnde íi tantura doleat caput abfque 
febri, vel dens moíalis , aüt quid fimile , tenebi-
tur exigenci reddere. 
4 Ex diótis in concluíionefequütur multa; re-
folutiones; primó, exeufari a redditione debiti la­
borantes febri: aut íi mulier íícthiíica jauc íi fan-
guinem hauferit ex vena, yel ílatim á balneo , vel 
ífacim poít prandium , quia cune iudicio medico^ 
rum Ibice e!Te periculum grauis detrimenti, imdin 
ijscaíibus non folum excufatur, fed eciam peccaret; 
jeddendo , cum notabili damno falutis, vt difturn 
cft in concluüone. Item , excufatur foemina , qua: 
mortem pateretur j fireddendodebitum concipe-
rec, Bonacin. fup.» . 7, & alij. 
5 Secundó fequicur,coniugemfarium non fe-
neri reddere debitumakeri coniugi leprofo, quo-
ties iudicio medicorum fubiret periculum grauis 

aii) citandi, quia nuIJusfeoblígac ad reddendumj1 
debitum , nifi falúa indiuidui fubftantia. Idem dic,íi 
vir fit infectus morbo gallico, & eíl periculum in-
fe¿tionis ex redditione , vt docent Filiuc fo;»./, 
tract. 1 o, part, I . cép. y, nu, 34 .a. & Cum alljs Bo, 
Hacina j m t í , 4. de mutrim, bitnÜ, t , num. 8. imó nó 
folum periculum infedlionis leprae excufat,fedetiá 
excufare videtur á redditione horror coniugis, ex 
acceflu ad leprofum,modó horror grauis íit, vt do-
cent PililJC. fupra , Villalob. 1. part, trzei. 1 3. ¿/jf. 
4.%. num, j cum Sánchez//¿ ¡¡.di/p. z^.eíTetenim 
grauifsimurn onus , tune obligare coniugé ad red-
dendum : intelligenda camen eíl hice do¿trinajqua 
do lepra, aut morbus gallicus fuperuenit matri­
monio, nam íi prxeefsit macrimonium, & erat cóf-
Gius talis morbi alter coniunx , tenetur reddere 
etiam cum periculo infeótionis , vt docent Filiuc. 
fttpm , Hurtado loco dtato num. $ 4.Sánchez t;¿/ ft*p, 
num rp. Bonacin. loto citato , quia tune eo ipfo 
quód contrahit matrimonium ,cenfetur obligar/^ 
non obítante eo periculo 5 non tamen eíl improba-
bile, eciam cune non teneri, vi docent Villalobos 
loco citato num, 2. cum Angles de matrimon. qu&ft» 
6. de folvt, debiti, artic. t. ait enim-.eoniufix fanus 
cum leprofo contrahens , ideo non tenetur tune 
reddere , quia non potes renuritiare inri fuo,cum 
non íít dominusfua? falutis, íicuc eíl bonorum fuo 
rum dominus: tenenda tamen eíl. communis fenté-
cia , quam etiam ipfe Villalobos approbare vide­
tur infra. n. 4. vbi dicit, poffe ranum,íi velit,red-
dereleprofo , non habita coníideratione falutis. 
CeíTante aucem periculo infeélionis, 81: grauis hor 
roris , coniunx fanus tenetur viro leprofo reddere 
debitum , eciam quando lepra aduenit poíl matri­
monium, quamuis íít periculum, quod prolis naf-
catur infedla lepra.Ita omnes citaci i nó enim addl 
iuíla caufa negandí debitum; & melius eíl proli 
lie nafei j quám nullo modo nafeí. Adde cum ci-
tatis , & alijsj coniugem fanum , etíi non teneatur 
reddere debitum leprofo , aut morbo gallico affe-
¿lo modo explicato , poífe tamen reddere,íi velir, 
licet periculum fubeat infeüionis illius morbi, ná 
cumhuiufmodi morbusregulariter non tendat ad 
mortem , non impedit, quominus coniúx pofsitj 
iuri fuo renuntiare , & reddere d ebitum ad fouen-
dum coniugalem amorem , & ad vítandam incon-
tinentiam ,alioquin grauifsimum onus eííet, 15 
coniunx fanus in his morbis ita diuturnis , tenea­
tur abíllnerc ab a¿lu coniugali, praefertim cutn 
periculo incontinenti^ , quare tune , vt ait Villa-
IpboSj contempto periculo falutis, poífet ( etíínó 
teneatur ) ex charicate reddere debitum, prsfertim 
li in altero adíit periculum incontinentise. 
<f Adde, coniugem fanum non teneri habi­
tare cum coniuge leprofo, li ex cohabitatione iin- • 
mineat notabile periculum infeftionis, licut eo in 
cafunon tenetur reddere debitum, modo fupra 
explicaco : obligacur tamen in hoc cafu, propc 
domum ilJius manere , &alijsobfequijs illum iu-
uare. Item , proles fana debet eífeapud fanum ,vt 
libera lie á concagione , vtpluribus Sánchez (npra 
num. ¿i .Quod íi non lie periculum infeCíionis,de-
bet vxor cura leprofo habitare , licut tenetur redr 
dere debitum , V'úhlob. fup n. 6 , & 7, Filiuc. loco 
citat» num. ^ 4 1 » 
7 Secunda conciuíiOjCqttiuges; per, fe loquen -

do. 
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áo non êxcufaRtur abobligatione reddendíj ex eó 
quódpiuresíil.ij nafcantur. ISÍauarr. cap. ,16. nutn, 

Saachez lih, y. dtjp. z s . Coninch dijp. ¡ ^ . d u b . 
l.Utittado tiijp. ÍO. d ' f . i i t aum. 54. & cumalijs 
Bonacina qiUjh 4., de ?natrimoKk punci. j . num, 1 2, 
Quiacutn marrimonium ordinetur ad mukipJica, 
cionem prolis, abíurdum eli ab eius obligationc 
cxcufare , ne proles muiciplicencur. D l x i > per fe 
hjuendo, nam excufari p e r accidcns poceít, faltem 
amortali , non.ob id reddendp ( modo non adííc 
periculum incontinentije in alio ) íi jca pauperes 
fine, ve fecundum p r í E f e n t é íi^CLim non pofsinc fí-
lios alere , vtcontra Rebel. Coninch, & alios,do-
cent Sánchez , Bonacia-1. , & Hurtado / « ^ r a citati. 
Ratioeíl,quia in aiijs debicisex inftitia excufac in-
«ommodkasreílicucüdi j ergoetiam in hoc cafu, 
&c. Secundó j quia hoc cederet in damnUm proJis 
naege; fecustamea dicendum , íí coniuges habenc 
facúltales ad alendes filios, quando vcerquej vcl 
alter viuic ,licec poíleorum morcem non fuperííc 
filijs , quo fe aiant, morcuis enira parentibusjpcr-
tinec ad prolem íibi victitm quasrere s & m e l i u s eíl 
proli nafci c u m illa íncommoditace^ quam non 
oafei. lea limitanc Villalobos/ow. i . í r « ¿ ? . Í? , dijf, 
•4.9. nur,i. t. & B o m c » r*prA nufíi. 1 %, Hoc tamen 
pro cerco habeo j C o n i u g e s decommuni confenfu 
poíTe abftinere á copula , ne plures í i l i j generen-
tur , feclufo tamen periculo inconcinenci« : racio 
e í l , quiavnufquiíquevoluntaric cedic iuri Aio* 
Bonacin. fupra 3 & aiij s & dixi /xpra hoc r«/>.Ad-
dic Villalobos , ob racionemdidíam in hanc con-
cluíione , licitum eíTe n e g a r e debitum , ad vitandü. 
graue detrimencum in bonísjaur in fama, auc prop 
teraliquam notabilem vtíliratem j aitqueideííe 
commune, & videtur di¿iare rcCía ratío. 
g Tertia concluíio , excufacur coniunx a red-
ditione debiti , quando aiter c o n í u n x eíí ameiis3 
-auc ebrius , quiaamens , auc ebrius non exígic , ve 
homo ,íicuc necdorraiens» ideonegans debitum 
nullam facicei iniuriam : poteft tamen per acci-
dens aliquando fanus obligan ad reddendum , ve 
ÍJ alcer deíeóiu reddicionis acceíTurus íic ad aüam, 
auc fe polluturus, quia racio ex/gic, ve valde egé-
t i debito , íibi, reddacur , quamuis non petac, ve 
homo,quia non poteíi. Sánchez 9, dijp. zj.Co­
ninch i ify. dub, 9. Henriguez l¿í>. JJ. cap.z Í 
a a. Hurtado difp. JO, dijf, t x. m m , ; f. & cú alijs 
Bonacin. lubft- 4. de m » f r i m . punci. r.»«»a,io,Ad-
devirum fana: mencis peccare reddendo debicum 
vxori amenci ; nam adeít periculum aboríus, íi ip-
faconcipiac: íí vero vir ííc aroens , & vxor fana* 
mencis ^poteft viro reddere debicum , nam tune 
periculum prolispoteíl pv^ecaueri, Bonacma ¿ o t » 

citato , VÍde fupra, hoc cap, dub, 4, conel, 8. 
9 QuarcaconclufiOjnon peccacfosmina nega­
do debicum , quando experca eft , fe non pofíefi-
liosviuos in lucem ederei quia coniunx non céne-
tur reddere debicum cum probabili periculo VÍCÍE* 
acvxorfubic magnum vicie periculum ex morce 
fcecus in vencrej pocefl: ad vitandum grane pericu­
lum inconcinentiíe petere , & reddere cum dicto 
periculo, nam eligic minus malum ad rtiasus vitan­
dum , Bonacina [uprn nttm% 14.Sánchez 7. d i $ , 
I O I . » . 10. & ali;. 
JO Quinta concluíio, non licet coniuginega­
re debitiun alcerij eo qued ducat ílirpem á Ind^iSj 

\ aut Mauris , icaSotüs/» 4'dt8* ifc|-.í*4$- vntca, 
rartic. 1 .Gl 'a ís is 1, part. d e c i ¡ , hb. i , cap. 6$. nutni 
. s. Villalob. t. pirt . traff. i d i f . 49. Ra-

cio elt, namecíi ex tali macrimonio nafcancurfi-
li) infeCti, hoc carnea non impedit quorninuscon-
iunx iníeócus nó acquirac dominium in corpus al-
teriuscóniugis , nec fíe iniuria proli , nam melius 

. eñ nafci cum ea macula , quam abíbluce non nafeij 
ve diólum de kproíis. 
1 Í C2cera,qu3e ad hoc dubiú rpeñare poffuntí 
conílanc ex didtis in dubijs antecedencibuSé 

Vub-ii.Virtmi taBus , & afpEfuí tut** 
pes-i ac verba turpia licita fint ínter con-
iuges. 

1 C (-)nuen"intDol^ores5 taaus 5 & aípe^u§ 
curpes , íimilicer , & curpia verba iuCür c ó -

iuges efíe peccacum mórcale, quando adeít pericu­
lum effu/ionis íeminisexcra vas i patee, quia funt 
cauíapeccaci morcalis ^ íciliceC pollutionis excra 
vas, qus eítomnino illicica : probabile tamen eí^ 
poíle peceneem hos caótus á morrali excufari,quá-
doadeíl vrgens caufa exercédi illos cum coniuge, 
ve fuñe amplexus, & ofeulaad mutuum amoié in 
dicandum , eumque fouendum i Cune enimetiamíi 
prasuideac periculum pollutionis , modo íic fecu-
rus , quod non coníencicc in illam deleítationemi 
non peccat mortaluer,vc docee Sánchez lib.<)Ur$» 

. 4J . n « r a , j S. & cum CoFiliuC. / o í » . J# ír«¿7. l o . pt 
1. 5f ó,Reddens eciam excufacur abeodé mor-
tali, quia dac operam rei licics , ad quam obliga-
tur ex iurealterius, & etiam, quia adeít caufa red 
dendi cales a¿ius , vtpote ab alio exaólos , modo 
tamé, nifí rales í inc, qui dici pofsinc incohata pol 
lucio j & coniuges eo loco fmt , vt non pofsinc 
habere copulam prsuifo periculo pollutionis.Sá-
chez videndus [uprn n. %$>t 
2 Conueniunc eciam DD. Ca¿lus curpes , afpe-
¿ t u s , & turpiaverba , quando íiunt ad pixparan-
dum fe ad copulam coniugalem, cefíante omnino 
periculo pollutionis ,efie lícitos, nec eííe pecca­
cum veniale, vt docenc Sánchez 9. dijp, ^4 ««. 
8. Con inch .^ . i^.dttb. •vltim* Hurcado dl/p. 1 0 , 

dijf. t o . n u m . .fy.t-iliuC. tof»t Jttraff. 10. part. T. 
cap. g ,num. ? j4. quia licicum eíHuuare natura ad 
aCtum rationi confonum , medijs fuá nacura ordi-
nacisad illum. Quod verum eft , ve docenc cicati^ 
eciam quando fiunc ob aliumfinem honeílum , ve 
ad fedandas tentaciones carnis, vel ad oüendendü 
amorem erga alcerum coniugem. 
3̂ Difficulcas ergo eft , anta¿l:us,afpe£l:iis tui'-
pes , & verba curpia incer coniuges 3 quando fiunc 
tantum ad capiendam libidinem , feu voluptatem 
veneream in ipfis repertam , feu voluptatem cap-
tandam, abfque animo perüeniédi ad copulam ,íinc 
peccatum, & quale. 
4 Sylu. verbo, debitutn , 9 « ^ . 9. Antonius, & 
Margarita confeíT. apud Hurtado dt(p. i o. a.ff. 1 o , 

. «.^ó'.docét efle peccatú mortaleiquíafunt a¿íus li-
bidinoíi, feu venerei, & non reíferuncur ad copu­
lam coniugalem j in quam fna nacura ordinantnr; 
Vázquez vero r. 2. difp, n f . t » p Hurtado , &: 
alij fupra cicati docenc non efíe mortale , & meri-
td , quia illa volupcas non quxricur extra matri* 

monium 
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Praxis rcfUut, Sacramentorum, 
rnónlirm, Quod verum pucac Sánchez , qüanuis in 
eislic probaüiie periculum alceradouisiivmembris 
puciciidis, i m o &c diítiliatioijis (qi \£ d i eífulío cu-
iiifdam huiñoris aquei fímiiisíeaiini) quiadióta al-
tetmoi (k diilillacio oriuntur naciuaiicer ex ta¿ti-
bus lieitís, aut aon niorcaíibus. Itnd ídem Sáchez, 
& Oítauia i r * & ¡.qu&Ji.i z excufann á morrali ca-
¿íuffi,quo coniunx, etiam in abfentia alcerius, tan­
gir iibidinoie í'ua memora pudenda, quanuis com-
mouenda , 8¿ alceranda , quando non eíl probabile 
peí icuium etíuüonis remiuis fucurse extra vaŝ quia 
etium illi caótus fuá natura ordinantur ad aíiura có-
iugalem, quanuis ¿ttu nonreferantur ad iilum. Eft 
tamen iiipradiCtadeleCtatio peccarum veniale,íicuc 
clt copuLi in c u m riñera reiata, hoc eft ad fine cap­
eando tantum dtledtationis. Filiucius/«/;. ». 3S +• 
&al i j . 
5 Nec peccat mortaliter coniux j etiam dum 
abfens cii, qui delectacur de copula praeterita , auc 
futuraGogitata vtpraefenci, quando non eíl pro­
babile penculum poliutionis, ve contra Ñauar } & 
aliquos docent Sánchez dijp. 44. Filiucius loro ¿tt, 
num, 5, Hurtado, Vázquez, Coninch,& alij có-
muniter3 quia talis deleitado eft coniugalis, vtpo-
te habíca conílante matrimonio , & de a¿tu coniu-
galí j ¿fr íicut confenfus in aCtum non eft peccatum 
mortale , ica nec deicíiatio morofa de iiio. C^od 
verum putam Vázquez , S¿ Sánchez i eciamfi perî  
culum íit c o m m o t i o D Í s , & alteratior.is in membris 
pud4*ndis,quia tune alterado oritur naturaliter ex 
dekctacíonc licita , autnon mortali : Scaddit Sán­
chez, id eííe verum, quanuis íít periculum diftilla-
tionis. Eft tamen di¿ta delectado peccatum venia-
Je .quia caret debito fine, ad quem atlusconiugalis 
íua n a t u r a dirigítur. Filiucius^/c?. 1. »««? ; f vi-
de Sánchez Lib 9, iiifl>, 44, vide in Decálogo Ub. ó* 
cap, vntro, iub. 1 3 . num, t z, 
6 Quando veró copula non eft licita incercó-
iuges ob aíiquod impedimentum, vt ex voto cafti-
tacis^veí dubio de valore matrimonijjtunc nec etiá 
taaus licent: íi veró copula íit iliicita ex circun-
fíátia aliqua intrinfeca , vt ratione periculi abor-
Tus , vel ratione damni corporis , vel ratione ha-
terdicii Eccleíia», tune ta¿ius videntureffí liciti, 
quia tune iua nacura eft licitus vfus matrimonij, & 
foliim ab extrinfeco prohibetur ratione charitads, 
vel picratis , quibus virtutibus non funt contrarij 
•dióti tactus.lcacum Sanch. Filiuc. t. tom, traff.io, 
•parí. 1 .cetp, c,. n. j ^ y . vide Sánchez li¿>* 9. dtfi. 44, 
vide in Decaí.i/^.^. cap. vaico, dnb i % num, 1 2, 
7 Quantum veró ad fponfos de futuro attínct, 
dico,cactus turpes, & impudicos3hoc eñ^ in parti-
bus inhoneftis , incer ipfoseiTe peccatum mortale. 
Ita communiter Doctores apud Sánchez Ub.y.dijp, 
4.6. num, y z. quia funt eiuídem fpeciei cum copu­
la, cuius funt proximae inchoaciones j ñeque eninn 
gpparet vilacaufa 3 quae eos excufare pofsic, íicnc 
nec a copula peccato excufari poflunti &cüm res 
hsc grauis í i t , inde fit j vt taclus impudicí inrer 
eos ÍInt peccatum mortalcjíicuteft ipfa copula: vn-
<je fponfis non debet permitcí, vtfoli íínc, prop-
ter periculum hos taólus admittédi. Quód íi taftus 
ünt pudici, vt ofcula ,ainplexus, & taftusnon ia 
pardbus inhoneftis. Hurtado di(p.io,dijfhio,n,^8t 
Henriq. l i b . n . eap.x^.nam^.htii^slib, 4t cup» 3, 

mortale, quia delcílatio eos aílusconcomítans eft 
d natura inftitutaad copulara, quae cum íit Ulicita 
ínter ipfos , ica edam erit deleCtatio ex illis acti-
bus. Ñauar. v e r ó ^ / M 6 - « « « . n . lolecaslib.f .cap* 
24.. Bonacina quAsi,*. de matrim' punót, g. nnm. 6» 
FilíUClUS ÍJWZ.I, tratt. i o . purt. i.cxp. 9, num, if¿r¿-
docente tales taólus non impúdicos, & deledatio' 
nem íeníit uam eos concomitantem non eííe iliiei-
tam, modo tamen abíic periculum polludonis, 8c 
periculum in copulara, quod edam probabile dixi 
in Decálogo lt¿>. 6,c(ip.vmco,dub, 1 z. rium,-j. Ara-
pliaut DoCtores citati hanc doCirinam ad ampie-
xus, ofcula, & quando fiunc ad faciendum mutuuna 
araorem, aut in íignum beneuolendae in illis. Pro-
batur hxc fencentia , quia íicut macrimonium de 
prsefenti cohoneftat copulara , íic fponfalia , qüae 
funt incohabitatio qusedá remota matrimonij, co-
honeftanc taCtus illos, qui funt inchoatio remota 
ad copulara,modo taraco non íit periculum pollu-
cionis, vel confenfus in copulara,vei in deleéíacio-
nem veneream copuLe; hxc fententiaeft mitiorjac 
probabilisi prior videtur probabiiior , & eft fecu-
rior j ac forcé veiior . Peccant tamen mortaliter 
fponíi de futuro , qui deleCtantur de copula futu­
ra cogitatajS: apprehenfa vt prxfentiinara íicut eft 
illicitatunc.de praefenti copula , ita prcefentiali* 
deleótatio de illa,vt cum Leño Bonac. & Diana di-
Xi in Decálogo l'b,6. cap. vn>co. dué> 1 3 num,\^9 
& docent Ñauar. iap.\ 6, num,-}. Vázquez i. infutjí* 
74. art, dijp. x 1 nnm.i, Sánchez ítb.y dijp. 4 . $ , 
num.4. & FiÜUC./oca »?</». 5 f 8 . verf. Alíj coa-
tendunt. contra Caiet. Sylu. & alios apud Sánchez-
fup. num. 4 7 . admittentes deleCíationem appetitus 
feníiciui confurgencé excopula cogitata,modóab-
lit periculum pollutionis, ne copula cogitetur tá< 
quam príeíens, de eaque vt praefenti deleólatio ha-
beatur-.noftra tamen fententia verior vid€tur,&fe-
curior eft, ideoque tenendai altera vero vt periett-
loiiorin praxi reijeienda. Licet tamen fponíís de-
íiderare copulara futuram, & gaudere , quód iiiara 
habebunt , modo abíit deleCtatio venérea de pra:-
/enti de illa , vt omnesconcedunt, quia obieCtura 
huius aCtus voluntatiseft licitum ,nempe copula 
futura. Vide in Decálogo loco fup. cit* 

C A P V T X I L 
De diuortío incer coniugesü 

Duh. 1. An matrtmonium dijfulmtur oh 
adulterium, O1 quomodo. 

1 NI Ota^juortium ^ diüeríkate mentium, 
^ vel quiaaddiuerfas parces tendunt,qui ma-

trimoniüm diñrahunt, /. 2. f . de diuort. Eft auteoi 
diuortium , legitima vid ab vxore , vel é contra, 
feparatio. Ita communiter Summifta? verb, dimr-
tium Dicitur ,/*^/Vm<i/ep<ir<i/io ,qu¡a non debee 
íierifine lege, vel ratione:vfurpacur autem nomen 
diuortij tripliciter, Primó,pro diíTolutione quoad 
corura tancüm3de quo cap. antecedenti, vbi de pe­
ticione , & redditione debitiaólum eft. Secundó, 
pro feparadone quoad corum,& habicacionem, no 
V€íó quoad vinculu^, prouccoai.muiúcerfumitiír 
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S TJi^ologís , & de quo in hoc capite tra.¿landum. 
Tertió^pro diiTolucione macrimonij quoad corum, 
haiDitacioníím,. $c vinculuin , de quo egímus Ité , 
Vbi de laiilíolubilitate matiimonij; in qua íígniíi-
catione fumitur hoc n o m e n dinortium > a lurifpC' 
f i í i s , de dittort. 
2, Nota etiam , quanuis aüquando nomen di-
iíortij),& repudij fumancui" p r o m i f c u é p r o eodeoij 
difterunt amen , proprie loquendo , quód diuor-
tiu ii foiatn dtcacur feparatio ab vxofe , matrimo-
nto iam confummaco : repudium vero de vxore^ 
de f p o n f i de p r í e f e a t i n o n d u m cognica, dicitur, / . 
íy^er slaptitm, l . inter dittortium. ff". de veyb, fignif, 
An aucem repndiura folucrec in lege veteri matri-
m-onium quoad vinculum, dixi hon Ub, cap.4.,dtií>.4.. 
'urrf, ^ A r e s niam. Hoc aucé pro cerco Cenendum, 
pofl legetn evangelicam nulí i , nec ludasis licere 
re-pudiiim , quiaillud Chriílus Dominas reproba-
UÍClVlar.h. 19.& Math-f. Egoautemdicavobts, fac^ 
quodcíim fie nacurale , ojnnes obligac , niíi adíic 
Dei difpeníatio j ideoque íudíei, & Gentiles vxo-
ras repudiantes peccant mortaliter, & qui ex infi-
delitate conuertuntur, tenentur ad illas vscores re­
diré, quibus dediffenclibellum repiidi). Vide de ijs 
«otatisSánchez l i b . i o . d i j p * t, &:Filiüc. tom. t i 
traft. lo* part. t. cap. to.qtt&ji. 1. 
5 Dico p r i m o j C o n i u x i n n o c e n s ob adulterium 
akerius non poteftab eo quoad vinculum feparari, 
feu aiulterium nó potell diífoluere matrimonium 
quoad vinculum, icave alter pofsitaliud matrimo-̂  
nium inire: ert defide definitum ab Alexandro í H . 
ta cap, ex parte 9, de (ponfal & in Concilio Florenc. 
t i í tftfirfiíí. Armenoruni, & nouifsimé in Tridenti-
ho rejf. z^. f^a.y. quod etiam Eccleíía fempercen-
fuic, ac tenet, vt probat Bellarra. r.^¿ mztrim.cap, 
1^. & deducítur ex Paulo r.Corinth. 7. dum ait: 
Prtcipio . non ego , /c^ Dominus , vxorem a virs non 
^7re<¿sre (intcllige abfque caufa) fi dif'eeffe-
r(¿ (exiflente caufa ) mwere innitptam tant viro fuá 
veconciltari; ergo íi vxor difeedens á viro manere 
dsbet innupra , bené fequitur, matrimonium non 
diflolui per adulterium: eongretsio auté illa Deu-
ther. z 4.-. ceíTauit cum lege veteri, & fuit etiam ex-
preíle derogata á Ghnfto Domino , Math. 19, ve 
íaitum eft in cap. gaudemus dediiiott. & COnílaC ex 
contextu. Quare verba illa Math. 1 y, eijicanque 
dimiferit vxnrem fuam, ni(i ob fornicatione, $p aliam 
dtixerit,mech!itur:\tiL interprecandafunt: quicun-
que dimiferit vxorem fuamínifi o b Fornícationem, 
mechatiirj& qui dimififam duxerit, icem mechatur.-
Dicitur autem ,quidimittit abfque caufa fornica' 
t¡on!s,mechari,quia eft caufaforaicationisvxoris, 
ve declaratur ab ipfo Chrifto Domino , Math. f, 
Ojicuncjut dimiferit vxo^sm fttam, nifl ób fornicatio-
nem, f*citeam tnecWít Sic explicanc D .Thom .Bo-
nauent. & alij apud Sánchez Ub. t o. difp. %. 
4 Dico fecundo , adulterium poceft foluere 
matrimonium quoad torum, & cohabitationenr.id 
e l l , coniux í nnocens potell feparari, 8¿ faceré di -
uórtium ob akerius adulterium. Vnde adulterium 
dt caufa fufííciens addiuortium : eft commune, 
ds fide, Mitth.y. & 1 9 . cap. ftgnificafli. eap. gande-

i ique oritur ex natura matrimoniji namfrart"" 
genti fidem, vtfrangit adulter , fides feruanda non 
eft , ts . (fu&fi. z. cao. infidelis, cap, peruenit t, de 
ture iurmi*. & l.fi cbfn veaerit.jf» j>r&cforo, Icem, 

quia coutraóhisincludens promifsionem nonobíí* 
gac rebus notabiliter mutarisi vnde etiam ínter in-
íideles id habet locum. Dixi , ob a i u l t i r m m »lte» 
rius j.quia in hoc funt pares vir , & vxor, cap, fia. 
l i . qti*.il, y. De viro conftat capp, JjgnificaíH , 

gzudemtis cttat. & cap, ex literis f. eodem tit. De 
vxore patet í¿r<í?. ĉ /)./?-?. ^ 1 Corinthi 7. ibi: 
quid fi dtfcefferit j id eft roulicr. Vnde non eft au-
diendus Caiet. fuper cap, 1 g. Matth. exiftimaiis id 
folis viris eífe conceílum, cuius fententia tanquain 
faifa, & temeraria iudicatur á Sánchez Ub. lo.dijp* 
%„num. «t.eft enim contra communem TheologO' 
rum, Canonillarum , & Snmmiftanim. Ñeque con­
traria confuetudo, lí quse elTet,tollit ius, íi mu lia4 
velit eo vti, nec defideratur raonitio, nec praeferi-
bitur contra id ius íileotio quinquénij, m& quoad 
poenam criminalem , & ciuilem , vt pluiibus Sán­
chez/ofo í/f. & cum eo Filiucius/offí. 1»/rae?. 101, 
furt. í » c a p . 1 o. »«/». j . Hurtado d i j p . i t . tUff"* 
Bonacina qu&fi. 4. de matrimon-. pun&.s , num. z, 8C 
Villalobos I. part. traft, 1 f . dijf. í . »MW* 3. 
$ Sed queeres, an ob alia peccara luxurix pof-
íít fíeridiuortium quoad torum, & habitationemj 
nam quoad vinailum , certum eft , fíeri non poffe» 
R,efpondeo,dilíolui pofl'e matrimonium quoad to­
rum j&habitationem per omnes fpecies luxuriar, 
in quibus coniux diuidit fuam carneni cüm alio* 
Rit ió eft , quia matrimonium tendie , vt coniuges 
fiantvnacaro ,Genef. i . Erant dúo carne •vna y(]\xi 
ergo diuidit carnem fuam , violat perfeólam fídem 
raateimonij , ideoque altar non tenetur femare fi-
dem, & confequenter poteft diuortiumfaceré , vt 
pluribus Sánchez Ub, 10. difp, 4. num, %. & Docto­
res infra. Vnde eftiufta caufa diuortij non folíim 
adulterium viri per copulam naturalera , íiue cum 
coniugacajíiue cum foluta, aut alia quacunque foe-
mina habita , fed etiam per copulam fodoraiticam 
habitam , Iiue cum viro , íiue cum fcemina , modo 
non íít fuá vxor: íirailicer & beftialitas, vt docene 
S* Thom. 3 • patt. qu&ñ, 6 i . addit„ a r t . r , ad 4. SyU 
diuortium. fu^ff, 7. Bonacina f'*p. num,4. VíllaJob* 
loco cit. num.4.. Filiucius fup. num.1,6-1. & commu-
nisTheologorumapud Sánchez vb i fup, contra In-
nocencium cap, t, de adulter* num. t, aíTerentemj 
copulam contra naturam non eífe fufíicientem cau-
íam diuortij , eo quód non fiat vna caro cüm aliaj 
ttifi per commixtionem feminis in vafe naturali ap­
to ad generationem : quod etíi non íic improbabi"j 
le, ve ait Fiíiuc. tenenda tamen eft coramunis fen­
tentia, quia veré carnem fuam diuidit, & commu-
nicat cum alio, 8¿ veré frangit fidem altcri coniu-
gi, ob idque fatis eftad diuortium copula fodomi-
ticaeum alia foeraina , íiue cum mare , fíue aftiuej 
íiue pafsiué, modo completa fit* Item , copula fo-
domiticafoeminae cumfoeminaj modo femen vniuS 
immittatur invas alterius, íiue medio inürumen-
mento, íiue abfque illo.Item, copula beftialis eric 
etiam caufa fufficiens diuortij propter rationeni 
dióiam.tea Sánchez cicatus y. 6c alij. Dixi3 
cunifaemina, qu i nan (¡t fuá vxor^ namfodomia cuín 
propria vxore non íatis eft ad diuortium,vt docée 
citaei y quia per eam non diuidit vir carnem fuam^ 
ciim non accedat ad extraneam j poceft tamen vxor 
ad tépus recederc á viro, vt refipifcat, non tamen 
in perpetuum : íi tamen vir admonicusab vxore 
non deftiteritjtunc haberet vxor juíiam caufam di-
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$00 Praxis refolut. Sacrámentorum 
uertendi, ob indudírionem ad peccatum | vt infra 
picecur; idem dic de quacumq, pollutloneexcraor 
¿iiiaria taóía cum ipía vxore.Sánchez fupra nt*m.$. 
& Filiuc. num» ?7o. & cum alijs Bonac, n, y .Hinc 
íequicur^non diíTolui matrimoaiuniquoad tprunij 
& habitacionem per alias fpecies luxurix,per quas 
caro non diuidicur cum alio , vt docent DD, cita-
t i , quia non violatur cune perteóté fides matrimo 
nij:vnde non diiloluitur per mollitionemjfeu pol-
Jucioné, ííue Hat adminiculo propriojíiue alieno, 
nec per aliam extraordinariam pollucionem , qux 
cum altero fíat extra vas naturale, vel przeporteríu 
Item j nec perofcula, amplexus , caótus libidino-
fos, etiamíianimusfuerit perueniendi ad adulte-
rium. Item , nec per immiísionem inftrumenti vi-
rilis in vas akerius ab vxore, abfque feminatione 
tamen. Item , nec receptio feminis in vafe abfque 
adminiculo viri , vt fi in balneo matrix attraherec 
femen eftufum a viro 3 Filiuc. f a p , ¿ á y . cum 
Sánchez lorc citiiio,a num, 4, Item , ñeque concu-
bituscumfoemina , aut beília mortuis, quia nó eft 
diuiíío carnisproprié cum alio, íicut non ell cum 
fíatuajatque ita reputatur quoad hoc, vt pollucío. 
Item , copulajíiue naturalis,íiuc fodoraiticaja.bfqí 
feminatione tamen j non videtur fuffíciens ad dí-
uortium , quia abfque feminatione non eíl compie 
ta iniuria; bene tamen immifsio feminis intra vas, 
etiam abfque copula. íi abfque ea fieripofsit, quia 
eflet iniuria completa. Hiwtado<¿</p. u . d i j f , z .n , 

cum Sanch./^, 10. ¿ ^ , 4 . 3 , 

Dub. i . In quibm cafihm adulterium non 
fufficiat ad diuortium, 

1 f ^ ' OramunisDD. cum S. Thom. «22 a d c í i t . 

1$: -/i.artic, 1. afsignatfeptemcafus,inquibus 
non licetfaceré diuortium ob coniugis adulte­
rium. 
Í Primuscafus eft, quando vterque coniunx 
coramictit adulteriumituncenim neutri licetdiuer 
tere , conllat e x c a p . ( ¿atficasli 4. d e diiAortijs , c a p . 
intelUximn$ s c a p , fin, de a d u l t e r a s ^ Ratio eft , quia 
paria delicia mutua compenfatione abolentur:ete-
nim iniuria vm fa¿ta compeníatur iniuria ab al­
tero iliaca, & é contra, quoad auferendum msdif 
cedendi.Nec refere, vtrum vnuscommiferic adul­
terium proprié, & alcer fodomiam , vcl beftialita-
tem, modo certó conftet de adulterio, & deliílo. 
Item , nec refert,vtrura vnus deliquerit antea, vel 
poft ,vel vnus íaepius adulteratus eft,alter vero fe-
m d , quia pares funt quoad hoc, quodiefle infide­
les, &dediíre cauíámfufíicientcm ad diuoitinm, 
aeproinde caufa , & iafidelitas vnius, etiam qut 
pluries adukerauit ,compenfacur caufa, & infide-
litate alcerius 3 etiam qui femel adukerauit. Item, 
nec refert, quód vnus publicé , alcer vero fecretd 
He adulteratus , quia aequales funt quoad hoc,quod 
eft, eífe fidei fraitores , & dedifle caufam fufíicié-
tem d i u o r t i j . S á n c h e z 1 » . d i f p , 6. Coniüchdif* 
p a í l i S ' V u m . t z . B o n z c i n d L c j u t í l . ^ . d e m a t r i m o n i o , 

p » n ñ . $ , n u m . 74. & Hurtado d i f p , 1 i . d i j f * 5, n , 9 , 

inforo namque confeientia non requiritur proba 
tío , fed fufficic, ve reuera caro coniuguru diuifa 
lit: ita etiam cum alijs Filiucius í«w, 1. t r a ü . i o . p . 

i . c a p , i Q , n u m » 37*. vbicum Sánchez/^, d i j f r , 6, 

»um, 1 z. addic exceptionem adukcriyn caufa di^ 
uortij, vel amifsionis dotis dici peremptoriaina 
iüeoque opponi poffe ante , &poli:litem conce-
ihtam , colligiturque ex c.penult, & fin, de adul» 
terijs. vt in hoc Abbas, & aü j apud Sánchez, 
3 Sed dices, vtium quando vterque coniunjc 
comifit adulterium , fed alter iam emendatus eft, 
pofsit emendatus petere diuorcium , akero non 
emendato.Reípondeo negatiue,quia emédacio nó 
extinguit iniuuam aiteri illatam , ac proinde ma-
net dignus, vt ei ounquam leruetur fides; quod ve-
rum putac Hurtado fupra nhm, J O . cum Baíilio 
p, cap t j , contra Sánchez , & Conmch, quamuis 
emendatus admoneat, íeu inducatalterum ademé-
dationem,quia ea inuitatione non extinguitur in­
iuria inuicaco iliaca , nam calis induCiio non eft fa 
tisfaCtio pro illa. Nihilominus tamen fi monicus 
noluit fe corrigere, í'eddenuo lapfus eftin adulte­
rium ,exilhmo políe emendatum diuortium pete­
re, vt docent Sánchez Ufa 10. difp. 7. num,^. Hen-, 
riquez lih. i i . cap. 17. Coninch ¿Í/"/?, 34. dub. i z , 
nura. 17. Reginald. lib. 5». num. 511» & cum his 
Bonacin. qus.ft. de matrim, pun&.s* num. .Ra­
tio eft, quia fi vterque coniunx in adulterium lap-̂  
fuseflet poít adulteriumreconciliatifuiflént, 
vno eorum relabenie jpoffet alter faceré diuor-
tium ,vt infra , ícd hoc idem accidit in praefenti 
cafu i nam quando coniunx emendatus akerum ad-
monet, oftert illi reconciliatio.nem 5 ergo li poíl 
admonicionem non vulc eraendari,poteft emenda­
tus ab illo diuercere, Ita Vilkiobos 1. part. traft, 
¡ S . d t f f . i . . 
4 SecunduscafuseQ:, quando vir dedit vxorí 
caufam proximam adulterandi, vt quando vir yxo-
rem proftituit, cap. dtfcrettonem deeo qui eognouit 
confa^gnin, íiue inuitam proftituat, íiue volentem, 
&confentientem , vt indicant illa verba textus 
fr&fítttm inuitar» A f o ^ á x z , íi vir in adulterio c ó 
iugis confentiat 3aut det facultatem adulterandi, 
aut íi confeius adukerij non prohibet, cum pofsic 
abfqüe graui damno,nam cenfetur confentiie,idco 
non poteft tune diuerterê oara quamuis vxor adul 
teravh'o iniuriam inferat, eciamfi ipfe confentiat, 
íeqnum tamen non eft, vt obijeiat vxori adulceriu 
factum confenfu ipfius, &o.b id debitum neget. 
Quód fi vir nonfuit caufa próxima adukerij vxo-
ris, fed tantijm remota , feu pecafío remota , po­
teft diuortium faceré, quod accidere poteft,quan-
do vir iratuíi vxorem expeliitdomo ,autfiei ne-
ceffariadenegetalimenta , aut íi illi debitum dene-
get: modo tamen non harc efficiat, ex intencione, 
quod adulteretur , vt deducitur ê? cap. Jipuficafii 
4. de dimrt. & docent Sanch./í¿. 10. difp. f. »«»3, 
7.Henriquez Hb. U * cap. i-j.num. Hurtado [dif, 
put. ti.dtff, 5. awa. 1 2, Coninch dif puf. jy . 
7.Filiuc. tom.i. tra3t xo.part, t.cap, lo.nu. i-jx, 
Villalobos 1. part, tra&. 1 f. di{f't r. num. 9. & cum 
a l i j s B o n a c . - Í . de matrim, punSl. y. num. J4, 
Aduertittamen Villalobos fup*a, cum Soto 9Jnoá 
cenferi virum confentire in adulterio, eo quod do 
mi retineac vxorem aliquo modo fufpeñá de adul 
terio , modo tamen faciáí 3 quod in fe eft, ne adul -
teretur, & dato quod íítadukera,nullo modo có-
fentíat, fed prohibeat. 
j Terduseft, quando aduker excufatur ácu l ­
pa adukcrj), vt fi bona íide^edens vinun obijífe 
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ia partibus iongínquis nubitalij viro3aut fornica-
cur, proDabilker credensefle viduam v̂c deducítur 
ex ¿ápVcitmper puhliczm i * , qu&jl.z. ¿r L v v o r , C, de 
reptté'.js ignorancia enim probabilis excufac á poe-
na : fie qui i n u i n c i b i h t e r i g n o r a ^ Pecnira ) quem 
percafsi^elfe Clerieum4excuraturab excommuni-
C a í í o n e > cap. ft nerum el z, de fentent, excommun. 
ideo ia ijscaíibus vír nonpoceíí faceré diuortímp, 
nili iplacemficaca de vica prioris coniugis períh-
t e r i t m f e c u n d o matrimonio r e d d e n d o , ve] í i du-
bia ante debitam d i l i g e n t i a m petieric debicura.Sá-
chez dici, dijp, s • Doctores cícati, & alij commu-
niter. 
^ Qnartus eftjquádo vxor fuit violenter cog-
nifaj cap, ¡[a,cap. prspafito 3 zt qu&Jt. j . fecus camen 
fi non per vim/ed pvopcer mctiim cadentem in vi' 
r u m c o a í t a n t e m v x o r adulceracur ; tune enim ipfa 
d i u e r t e r e non políet}vc contra Syl. Rofell. & hr-
Kilam docent Sanch, li¿>. IO, difp, $. mm.i J.HUL--
tado Ucocit. num, 1 3,Filiuc, ?2Km. 375. & VillaJ. 

£tip,nam. 1 i . quia cune nonexcufaturab adulterio, 
Conrequcnter nec a poena. 
7 Quintus'eít , q u a n d o vnusconiux commiíit 
adulcerium inuincibilicers i g n o r a s í l l u m j c u m quo 
aduiceratur, non fuiffe p r o p r i u m c o n i u g e r a j q u i a 
alter f u b viri fpecie l acenter eá d e c e p i t ; cune enim 
f iGut e x c u f a c u r a culpa , ita a poena : ita Doóiores 
c o m m u n i t e r . Hic ca fus coiocidit cum t e r c i o . 
S Sextüsell, q u a n d o c o n i u x i n n o c e n s r e c ó c i -
liatiicíibi a d u l t e r u m j C o n d o n a n d o illijauc r e m i t c é -
do i n i u r i a m í i b i illacamjquia íic c e f s i t i u r i fuo dif-
cedendi, aut d i u e r t e n d i , ve oranesfaténtur. Poteíl 
a u t e m fieri r e c o n c i l i a t i o , aut c o n d o n a t i o duplici-
ter^Primó e x p r e f i c , v t q u a n d o expreffe affirmat in-
n o c e n s j f e a k e r i r e m i t t e r e i n i u r i á i l l a t a m per adul­
cerium. Secundó t a c i t e j q u a n d o í i g n i S j a u c f a í i i s in-
dieacor a n i m u s c o n d o n a n d i , ad quod non eft opus 
accepcatione remirsionis-.fatifque eíl:, fiíola mente 
fíat códonatio a d u l t e r i j q u o a d f o r u m confeientiíe, 
ita ve non pofsitdeinceps celebrare diuortiú: pro 
f o r o vetó e x c e r n o debec coníhre per cófefsionem 
innocentis,vel alio modo,vt infra.Tunc a u t e m cé-
f e c u r ncite innocensremittere3feuc6donare iniu-
ría adultero,quando feienter, liberé,& f p o n t e ba­
bee copulam cum eo, fiuc reddendo, liuepecendo. 
Glof. citp.fin.vetb.fornicationis.deidulttr, Canoni-
íía? e.(, tribus feciuent. $i,q.i.$c cum D,Bona-
wenc* Syl.& alijs Sanch. Ub.io.dijp.iq.. n.6 Filiuc. 
to?n.i, traB.io. parí;imc. ra. n.sqz. Villa!, i.part» 
trací t f . dijf.i. num.i 3. Bonac. cum alijs fM ŷ?. 4, 
de matrim.punS. * . n. 14. verf Sextas. HenriqUCZ 
Ité. 11. r . i 7. Coninch iijp.-i,^.. dul>>z,n.i t. & com­
muniter D O . Rario e(l, quia copula illa eft adtus 
amicici^, & caro d i u i í a antea per illam refíituitur 
3d v n i o n e m , & fit vnacaro cum innocente : quod 
verum e í t j í i u e í i a c a n t e diuortium,íiue.poítifemper 
enim per calem copulam cenfetur condonare, 
9 Dixi, [cienieri quia milla eft remifsio,vbi eft 
i g n o i í l n t i a i n i u r i í e , ¿. manifeftifsimi. C. de funis, 
Quod íi praefumat p r o b a b i l i t e r t á t ü m adulterium, 
non c e n f e t u r condonare , í i r e d d a t , bené fí petat: 
d e b f t e r g o c o n í h r e moraliter innocéti adulterium 
a l t e r i u S j V t c e n f e a t u r remittereilli iniuriam,reddé-
do,aut p e t e n d o d e b i t u r a : cenfetur autemcertitudo 
morah's,quando confideratis circunftantijsjñultum 
eíTec, fidem non adhiberc, Ncc cenfetur: condonare 
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innocens iniuriam,quando feí t altéfum eíTe adulce* 
rum; exiílimacaucé, fe teneri rcddere.taüter quod 
íi fciret non teneri,minimé red^ret. Quid íi alter 
coniuxcomtniferat adulterium a^rodomiam , ¿5c 
innocens tantüm eraecófeiusfodomiíj^ut adulce-
ri),& códonavitilli adultcriú, v. g. quódfcíebaív 
quidam dicunt noncenfericondonatum illud alce-
rum, quod ignorabat,ve exiíHmac Villalobos f»f f ¡ , 
verf r hafe de aduettir. Filiucius Vero loco citar* 
verf. Dixi primó, exillimat probabilms , vtruraque 
eíTe condonatum, quiain ómnibus eadem eít ratio, 
népe diuifio carnis. Ac íi vir multa adukeria eiuf-
dem fpecieicommiferit, per códonationem vnius, 
ceufentur omnino coadonata, vt pluribus Sanche* 
dijp. í ^ , n u m , 1 Í. 
X o Dixietiam, ¡ponte, & liberé, fac, quia CÓ-
donatio,& reconciliacio,per vira,& inuoluntarife 
fa¿t33n6 vakt: vnde íi ex praccepto Ecclefiíecópel-
leretur,nonelkccondonatioi in necefsicate autem 
nemo cenfetiu liberalís , / . rem legatam.ff. de adi~ 
mendiUgats S. ihom. «¿«í, tfz. art, SotUS^í?. 
\6% quAjitvmca, art 1. & cum alijs Sánchez dijp,i^¿ 
»«J».£5. Vnde vxor reddens viro adultero ex graui 
mecu,vel ad redimendam vexationern aliquam , ve! 
quiaexiftimabat fe ad id teneri, non cenfetur con-
donare,quiacumceífet liberalÍLasaeceíius,non ce* 
fetur fufíiciens íignum remifsioms. Ita ctiam Hur-< 
tado/«/>. num. \ s.«'» fine. 
11 Cenfetur etiam innocens condonare tacitS: 
adulterium coniugis, & fibi illum reconciliare, í i 
certó feics illius adulterium,illú apud fe retineat, 
Cidem dic,íi cum eo in eadem menfa comedat,& i a 
eodé leótodormiatjaut fi fponte, & feienter fami-
liaré fe exhibeac adultero,colludendo, ridendo,&: 
á fortiori ft orcula,& amplexus intercederentj Ita 
Sánchez Itb.i, difp.i^.. ».17.Filiuc. tom.i.traB.xo* 
pftrt.i- r. 10. »• ?93. Villal. r« p&rt. traéf . f f , dijf.jj 

17,. verf Otra manera Ratio eft , quia hxc íunc 
manifefta amicitiae Íjgna,qu2e etiam in alijs iniurijis 
íignificanc tacita reraifsionera , ex l , Crimeth C. ad 
1. Itél, de aáulter. & docent citad cú Syl. ver6. di~\ 
uortium. q. 9. verf. Hoc autem incellige primó^ 
fi innocens eft certusde adulterio ,fecus íicantüm 
haberet fufpicionem.Secundó,quando publicum eít 
adulterium,nam fi eft oceultü , retentio eíl fponta-
nea,fed ex praecepto'.imó debet effe ita publicú, ve 
nulla pofsic tergiuerfatione celari. Tertió , vt re-
tétio huiufmodi íit in confortio maritali jnamí i 
effet in eadé domo,non vero in eadem méfa, le¿to , 
&c. non cenfetur condonatio-.nec íi retinerec db-
mi ad vitandum fcádalum,quia deliftum eft occul-1 
tum ;aut íí paruo tépore , expeótando opportuni* 
tatem ad petendum diuortium ¿ Sánchez fup. ». 1 rj 
Quattó,vt haec códonatio valida fit in vtroque fo­
ro,requintar etíam,qu6d innocens aliquid fupra-
diáorumfacienshabeatanimum condonandi aduí-' 
terium alteriusjaliter enim in foro cófeientix non 
erit valida códonatiojin foro tamen exteriori pr^-
fumitur eondonare:colligitur ex Glof. cap.i.verfc 
poteflas % a. 1. Tnnocentius cap, penult. de aduU 
ter, Abbas eap. eo, n. 7. Sotus difl. 3Í, qu&jljivnicef, 
artif, López r. part.inftruñ, eap.tyf. Filiuc. ftp* 
»7,394. Villal./oc<J de, »«» .14 . Scalij apudSanches 
fup,». i t . Ratio eft,quiantíllura eft ius,quoddeci-
dat eíTe condonationem,fed quod videatur etfe c ó ^ 
donado 3 hoc awem tafl|wm indkac pr*fttmpti<H 
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502 Praxis refolut. Sacramentorum; 
neai, &confifmaiur jquiahaec condonacio tan-
tüín habeturiFaclisi faCtaautem non operaucur vl-
tra a0¿iuis intenr^nem j quare «onocens fí petac 
debicum ab aduícero, vel vcatur alijs íignis condo-
nacionis , íi pecac animo non condonandi miuria. 
ex adulceiio 3 p.oteric demde in foro confciencise 
celebrare diuorcium i &poteric ín indicio copu-
lam negarejrdpondendoiuxta racntem iudicis^vi-
delicecj,quódnon habuit copuIam3qu2e íiccondo-
natio,, & priue-í; iure diuortij, vt pluribusSanchez 
fupra , cum eoFiliuc./flío ¿<í. qui»«ffj. 14. con-
iíequeiiterdocetjidemdicendú iu Iponfalibusjquá-
do ijs celebracis decegicur aliquod impeditnencum 
fíifficiensadcadiílblüenda ,& nihilotainus fpon-
íi concineanteandemamiciciam , vcamplexus of-
cula, fed non animo condonandi, cune enira pof-
fec diífoluere fponfalia i at fnneercedac aliqua in-
iulticia, poterit bic obligari ad perficiendum Tpo-
falia iuxtadaainumillacumjvide Sanch./aío tft*tá¿ 
Hoc auceraprocerco habe , quando coniunxinno-
cens reconciliauic fibiadulcerum , fí poíl reconci-
liationem iterum adulcerecur , habere ius altenim 
coniugem innocétem ad celcbrandum diuorcium., 
propcer iniuriam de nouo illacam . ita Doólorcs 
communicer. 
11 Sepcimus cafus , in quo non poceft fieri di-
líortium ob alcerius adulcerium^eílj quando ob li-
bellum repudij apud infidf:les,cóiunx dimiíTustrá-
íicad fecundura macrimonium ,hoc enim cafunon 
pocellilli obijei pro crimine , quoad eífeitum di-
uortij, hoc adulceriunva/). gaudemns de diuort. vn-
«ie íiambo conuercuncur ad fidera^enecurvir redu-
cere repudiacam, ex otp.g^uder/jus. 'Ra.zioelly 
quia illi pucanc (ecfí falfo ) eis licere repudium, 
vxor quoad efíeítum diuorti j excufacur áb adulce -
rio propcer ignoranciam.Vide plura apud Sánchez 
li¿>. 9, dtjp. f, videeciam Villalob. f . p^rt. traciat, 
i f .d / j f . t. num. . vbi num* 16. aduercic incaíi-
bus, in quibusiuxcaíupradiSba non permiccicur di 
uortium, nonfolum procederé de iure Ecciefiafti-
coared de iure nacurali, & diuino, nam fundancur 
in compenfacione delíftij auc quód non fit fórma­
le aduJcerium aut quód fuic condonatum 3 auc 
quia alcer fuic particeps deli¿ti,qu3e omnia lunc có 
formia iuri nacurali, & diuino. 
i í Noca , quando fañafuit reconciliacio ob 
adulcerium vcriufque, íi alcer rehbatur , poteft al-
ter diuorfium pecere : nam prior reconciliacio re 
duxic macrimonium ad fuum priftinum ftacum3 ac 
í í nullum commiífumfuiflet adulcerium , íícquecó 
iunx portea delinquensficreusadulcerij, & datcau 
fam diuortijjSocns dtfl, ¡ 6 . (j.vaic, artie. 1. Filinc. 
toni. t . trací, 'o*p. 1 .ecty. io,nU>, 7,16 C u m alijs 
Sánchez í i i , T O. d'ifr. i . n .x Quód íi non pnecef-
ííc reconciliacio, fed alcer fuic emendacus 3 alcer 
vero perííftac in peccaco , poftquam ab alio admo-
nicus eft . tune bS¡ eft emendacus, poteft diuerte-
re, vt aic Filiuc.& dixi probabile hoc ^«¿.quia ad-
monitio ha?c habet vim reconciliationis, etiáfi al-
ter eam non acceptec: vnde íí alcer relabacur, per-
inde eílj ac il faóta reconciliarione cómififlet adul-
tenum , icaSylueíí. T/P»"̂  matrimon, <),Í¡. 4í.Nau» 

conjil, 3.de 'Huort.s Bonauent. in ¿ . d i f i t ^ í t 
in expoft. litera , vide Sanchê  

liir» 10. difpt 8, 
C t ) 

Vub. 5. Vtrutn mariím teneamr dimitte* 
re vxorem adulterarn, prfífíentem 
in adulterando. 

t Jn* Onueniunc Dodores 5 maricum non teñe* 
ri dimiccere vxorem adulteram3íi iam emen­

dara íicjdubium ergo eíijquando eli pertinax^í^ per» 
íeuerar. 
i Dico ergo 3 ratione foliusadukeríj virnon 
tenecur relinquere vxoremjaut faceré diuorcium, 
etiamli vxor perliüac in publico adulcerio3ica Sán­
chez lib, 1 0 . dtfy* Í j . Coninch difa, jf, ¿«6.3. Pi­
li uc, tom, 1. traíi» 1 0 , p, / . 10, »r 5*p. Villalob» 
p. r traéí. i s , dijf, 2,«. i.Bonticintq,4.,de txatrim. 
pttnci. f . n , 1 j . & commünicer DD« .Racio eft pri­
mó } quia Chriftus Dominus per illa verba Macch, 
1 9- Q^i dimiferit vxorem , &e, non p.rscepit diuor 
cium3íed permiíit, nec alibi repericur praecepeum 
ad id obligans: fecundój quia diuorcium eft indu-
¿tum iu fauorem innocentis^ quare pocerit cederé 
iuri fue, íi velic. 
3 Dico fecundó, nec cenetur vir vxorem adul 
teram dimiccere rationecorreílionisfracernaejSo-
tus tn 4, dift. vaicart* z, pofí i , coiiclvf, & 
•DD. cicaci,quia obligacioni facisfaciet eá admoné 
d o ^ modérate,proucpoteít,puniendo, icé,quia 
vxoré dimicccre,ert mediú rigidü,& viro nimis in­
comodidad quod racione corrc¿lionis,nó renecur, 
quia lie cenebitur caelebs vit!eie,& domú folus re», 
gere, & eius infamia manifeftior fiet, imó , & ipfi 
vxori hoc mediú eft periculoÍJus,quia fiipra in do­
mo mariciexiílens abipfo reprehenfa,& púnica nó 
emédacujjliberius viuec3í¡ dimiccacurJMihilominus 
tamen íiex circunílancijsconftai'ec,dimifsione vxo 
ris,eíre vnicú médium ad iIliuscorre¿lionf,cenere 
tur fub morcali vir ad illius dimifsionem, íí abfqj 
in&onuenience id faceré pofsic,vc docenteitaci, & 
dicecur conel, feq. Ac quia ex hoc medio rarífsime 
íequirur emenda,&:aUoquinex dimifsione vxoris 
vir paciturdána íupra(iiéla,vix dari poceft cafus,in 
quo ob corre¿tionero vir tenearur dimiccere vxo­
rem adultérame ideoque hic cafus videtur metaphv 
íícus, ve bene Villalob. fup. » . 4 . 
4 Dico terció,vir innocés tenecur vxoré adul 
cera dimiccere racione fcandalijquádo feilicet im-
minec fcandalú, quód ipi'e exiftimabitur confcíus, 
conrenciens,& patronus, auc fautor delióii vxoris, 
ÍI cúipfa inhonefte viuéce cohabicacSanch. li¿>,,Tom 
difp.xi, w.i o J & c 6 m u n i c e r D D . & cóftac ex m que* 
tnadmedú §.'vlt.de iur,iur.c,non folum zS.^.tJdeoq; 
vj^yc huicfcandalo occurrac,cenebicur fub morra 
li.dimiccere vxorem,íi nullu aliud mediú fuppecac 
ad illud fcandalum obuiandú.Secus camen íí alia via 
oceurrere pofsicfcandalo^ylu.-yer^.^/íww,». i r . 
Ñauar.í. 16.» . 1 s.Coninch fup. & cú alijs Bonac.w. 
13. f<>, Pocerit camen vir vitare fcandalú,manife-

fíando íibi adulceriú difplicere,reprehédendo vxo­
ré, verberando, &c. Quód ü hoc modo non poíTet 
oceurrere fcandalo fnfpicionis ipííus patroanij, 
tenetur illádimittere.Hocaucé incellige,modó eá 
dimittere pofsit abfque fuo grauí incommodo, 
nam in hoc cafu tenebatuream ex praecepto chari-
tatis dimicterei accharitas in proximum non obli-
gat cutn tanto damno ; vnde non cenetur eciam in 
hoc cafu vx«rcm dimitiere aduiteram , etjamfi 
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p o ñ c o t r e & l o t í t m nólueric emendari. Primo, fi 
tiraeac periculutn proprium fpiritualeínempe iap-
futn in peccacum carnis obíUtnulos,quos patiatur. 
Socus/«p. Nauarr» c. 16. a , 14. Sylaei \ ,Jeé>ttum 
10- & alij. Secundó , íi timeat damnum fpíricuale 
vxoris , quia efficerecur deterior diiriifsione.Ter-
tió > fi illam recineac, ne fe vel eam infamec, quia 
id effet graue detrimentum. Quartojíí íic ípes pro-
babilisfore 3 vt recenta,& correpta per virum^aut 
alium emédabicur» Quincó}íi maritus ica eíTec pau-
per, aut aeger , ve omnino indigeiec obfequio , 8c 
auxilio vxoris; íic enim cefl'abit FcandaJum 3 & in-
terim poterit caueriialijs modiSiprocurandoetiáí 
ve intelligant vicini, fe retiñere talem vxorem in-
uicam j & obcaufasiuíhs, ac neceííarias, ne fufpi. 
centur ipíum patrocinar! adulterio vxoris. Ita V¡-
llalobi. fitp. num. 6» Filiuc. tom* 1 K traff, 10. par . t , 
c. i o . n . ? ff^.t'w/í». Sanch./«^. x í.S¿ alij. 
jr Ex dicíis infero cum Sánchez vbi fap.dijp. r 3 
» . 16. dato quód ambo íint adulteri , fed adulte-
rium viri eft oceultum , vxoris vero publicum/ta-
liter »quoddaretur fcandalum , fivir non dimic-
teret vxorem , tener i virum feruatis ruprad'i¿tis}ad 
íllud vitandum' , dimitiere vxorem per aliquod 
tempusj nec ad id obftat, viíum eflkaduiterum3ná 
non dimittít illam in perpetuumjfed pro aliquo 
temporc-
^ ; Infertur etiam , virura non tencri denegare 
alimenta vxori adulterae i naai ex concefsione ho-
rum non oritur ícandalum , & ex denegatione il-
^orum fieri poteft ipfa deterior, íí carct parétibusi 
aut alia períona , quae pofsic illí aliméta prasñare. 
,7 Dico quartd3vxor non tenetur dimittere vi-
l& adulterum perfiftencem in adulterio : tum quia 
vxoreíl fubdicaviro, atque ítaíi dimittat, noneric 
fpes correftionis, fed potius peioris mali ; tum, 
^uiaexeo vir tenetur vxorem in adulterio períi-
líentem dimittere , quia ex retentione illius ori-
ri foletfcandalum * quas ratioceíTat in vxofe ref̂  
peótu viri y nam ómnibus conftat,vxorem e0e ze-
lotypam , nec habere potefíatem cohibendi viros^ 
Vt pluribus Sánchez loeo «V<tr(7J& communiter DD. 
Nihilominus taraen tenetur vxor precepto corre-
^ionis, ficut exterijíi adeíl fpescmendae.Bonacin* 

num. r ¡ , v e r f í c . H i ñ e patet- qu i CUfíCiSa, , 8C 
iedterma addit taró ceneri vxorem innocentem ne* 
gare debitum viro adulcero 3 vt ipfum conigat, 
q u h vtplurimum denegatio debiti cric occaíío 
maioris malii 
Í8 Sed quaeres an coniunx innocens teneatut 
reconciliare fibi coniugemadultcrum. Refpon-
4eo acgatiuCjifaGoramuniscumD* Thotm i n , ^ , d í * 
fiinB. 3;. qui f lé vn ie , artie , 4. ad 2. ex cap, admo-

33. q. i . cap. de h e n e d i ñ o J i . q. t i Vnde etfi 
adultcr egerit p^nitentiam poteft ab innocente c6-
luge aCcufari 5 folutn enim tenetur ex charitate re» 
conciliare eum, quantum ad animum, & interioré 
bencuolentiam j depoíito odio , &praua volunta-
te , non vero quoad poenas á iure impoíitas adul-
jteris : vnde fandlijqui aliquando dicunt virum te­
ned reconciliare fibi vxorem adulteram , intelli* 
gédi funt de debito honeftat¡Sj& quoad rccócilia-
tionem inceriorem, iuxta Gloff. cap, fi v i r de adul -
terijs. Licet caraen coniugi innocenti. reconcilare 
ííbiadulterum fefípifecntem, & emendatum , vt 
«mués Facencur ¿ ** d i n , t a ^ J i v i t At t i u U t f * e » ^ 

quodautem3 & fequentib, i i . q u i f t . i.oam cum di* 
uortium íit concelfum in fauorem innocentis, po­
teft iuri fuo cederé, & admitceie adulcerura emen­
datum , non folumlemel 3 led í x p é , iuxea illud 
Macch-18.No» dico tihi fepttes 3 & c hoc autem iii" 
tejlige^modó non ceneatur adultera dimictere^ux-
ta fuperiusdióta.Vide bá.ch.Ui>.iotaj$.i. Coninch 
4 0 é i p e f á b » *• & Bonacin, q , de matr imtpanc i» 
s t n í * m . J6. ¿ , 

Dub. 4. An coñniunx innocenspofsitface­
ré dimrtium propriaauthoritate. 

1 Tr\ Ico primó, quando innocenscft moraliter 
cercus de adulterio , eo ipfo ell liber á red-

ditionedebici, & poteft ab eo feparad quoad to-
rum ante iudicis íentenciam , etiamíi adulterium 
íit oceultum , SylueíU verbo diuomum, q s.Sanch, 
li¿>. io,diff>. jz. »«/».5.&coromunis cumS.Thom. 
ia 4.. ditf. ¡ s , q. v n t c . a n i c . j . Racio eft , quia in 
matrimonio tacite ineít conditio, vt feruanti fidé, 
fides etiam feruetur, 3c non feruanti, quód ctiatu 
non feruetur , at conditio in paóto appoíica, fi nó 
feruacur ,tribuic libertatetn pacifceuti recedendi 
ab obligatione pra?ftita in illo paitos cuai ergo 
non feruare fidem frangenti illá non íic preña, ícd 
conditio, ideo incurritur ante iudicis fentétia.Di-' 
3ci, moraliter certus., nam íi íoiú eft dubius de adul 
terio , non poteft negare debitum, quia alter pof-
lldet > & in pari caufa potior eft conditio poísidé 
tisjfufficic autem ad moralem cercitudinetn viole­
ta praefumptio, Villalob. 1. p. t r a 3 , 2 ¡ , ¿fjf ?, n. 
if Hinc interunt DD. non teneri innocencem,data 
certitudine morali adulterij alcerius, reddere de-
•bicum, etiamfi á iudicecompeilacur percenfurgs, 
quando adulcerium eü oceultum, & illud non po­
teft innocens probare; quia iudexfundatur in falía 
pra?fumptione,ideo non tenetur innocens in cóf-
íiencia obedire, fed bene in foro externo racione 
fcandalí, at hoc femoto , nec tenebitur obedire 
quoad habitationem , etiam Hurtado difp, 11 d i f* 

2, Dico fecundó , fí adulterium íit notorium, 
ita vt nulla pofsit tergiuerfatione celari '. que en 

. ninguna manera fe pueda encubrir , como (i ftféfjk lo 
adultera a cafa del adultero , ^ozt^. innocens pro-, 
pria authoritate faceré diuortium , & feparari ab 
altero quoad torum , & quoad habitationem , ve 
docentSylueft./a^r« ,Sotusíii/?. ?o. quift. vnicat 
artie, ¡ . cencluf. t . ^ ' ú i ü c , fupranum, 5*7» 6¿ cum 
a l i j sVi lh lohos ioco citato.num. 3. verfic, Ef ia . & 

, deducitur zpeite .ex cap. (ignificafti de d i m n i o , vbí 
dicitlir ".S/ notorium mulierem ipfam adulterium 

'• tommifijfe • recipiendam prtfatus v i r cogi non pe" 
terit . Et ratioeft,qu¡a fruiufraodinocoriuma'qui-

.Sialetícientiae,'& remouec omne fcandaluraj re-
quiritur autéhaec notorietas de iufe naturali,quia 
cum coniunx adulcer íit in pacífica poífefsior ê  
/ytabilla priuctur ab innocente , íibique hsc pu­
blica poena inferatur;, ajquum eft ,ita efle no* 
tum,vt oculis omniü pateat.Nec obftat quod dici -
tur cap, porro de diuart, vbí dicirur : Etiamfi pa­
t é n t e l a .ejfet publica , & notoriaMfqueiudicio Ecc le . 
f u ah ea feparari non petuit, na ibi agitür de dilFolu-
Sioncanoadyincwlú matrimonijjproptcs aliqupd 
~ - - - • }»jp % impé* 



504 
jnipedimentum dirinaens : hic autcm non de diíTo-
lutionc qnoad vinculunijfed quoad toírum^ habi* 
tarionem traótatur , ideoque in nocorijs non re-
quiricurad id iudicis authoritas , icacjtati cum 
Sanch. Itk jo. dt$Htát, i z.num. 38, 
3 Dico tertiójpoteíl innocés quádo adulteriu 
cft raosaliter certú ^diuerteie quoad habitationé, 
cciá inforo cófcienciae propriaaucboricate, abfqj 
¡udicis fentétiajfeclufo fcádaloj itaSoc. véifup.s* 
circet z. concluf. Ñau. c, zz.n, zj.Henr. lib, 11. cap, 
j-j.n* i .Fi l iuC. roffj.l . traft. l o . / » , l . f . I e.».3«<5. 
Villalob. loco cit* n, Hurtad, v l i fup.n. zz.ét cú 
alijs Sdnch . l i í . lo.dtjp. l a . n . j i . &ex Canoniftis 
Abb'C.fin. de adulter*». ó,& probatur primo , ex 
cap, dixit Dominus 1%, q l* vbi dicitur : Vbieumqut 
fornicatio efi .vetfornicationis fujpteio, libere ditnit-
titur vxor vbi verbnin )li¿>ere> denotan non requi-
rifeocentiam iudicis-.incelligendura camen, vbi eft 
violenta prsefumpciojieu fufpiciojqu^ aequiualeat 
moralijcertitudini.Vrobacur íecundojquia Match: 
. j . & 1 9, dicitur licitam effe dimifsionem,ob for-
ziicationem } nec diílinguitur de occulta } nec de 
notoria. Terció,quia in foro confcientia; licet ne­
gare debicum adulcero occulco j ergo etiam lice-
bit negare habitacionem. Quaríój quiavt ait Hurca 
do fupra3 nullo iure pofitiuo prohibetur fieri abf-
que licentiajnam cap, porro de dtuort. iam diximus 
loqui de feparatione quoad vinculum , & cap, por-
yo^fa cap. Jtgnifcaflt deconuerf, conittgatorum>d[ñin. 
guencia de occulta, & de notoria íbrnicatione3rn-
telligendafunt,quoadforum externum,modo vt ta 
fr» , Filiuc. cum Sanch. Nauarr. & Soco locis cita-
tis, Procedic hsc conclufío, etiam quando fseuitia 
tiat iuítam cauíam diuerceodij vt contra Baíil.//¿i 
€ap. 2j,nuni. 7.docet Hurtado, imó poteñexten-
diad omnescafus, in quibus licec diueitere nam 
cadem eíl in ómnibus ratio. 
4 Dixi ifulufo fcandaUy quía fí hocífequerc-
turjOon liceretpropria authoritate diueitere^vn-
¿ e íi matrimonium eíTet cládeítinú pofíet propria 
authoritate, quia ceflat fcandaluro : cefíaretetiam 
fcandalunijetiam quando nnatrimonium eft publi-
cum, & adulterium fecrctú,íi vir migrarct inPro-
iiinciam3vbi matrimonium ignoratur. Dixi, »»/0-
ro confctentU , nam in foro externo', feu iudiciali 
non permittitur dimif iofaóta propria authorita­
te, ideoque fi adulter petac, vt reftituatur ad habi-
tationem,eíl reítituendus, & non admittetur exeep 
t ío innocentisob adulterium oceultum,doñee c ó -
iunx diraiflusnon reftituatur, quía reílitutione fa-
¿ta , agetur de exceptiooe , & liin probatione dc-
fecerit innocensjcogetur perfeuerare in matrimo­
nio, de qua re fufe Sánchez Í/¿#. 12. anutaer. 14, 
Quodíiadulterium fitnotorium , non fíet reítitu-
tio , vt conítat ex cap.fynificafi idediuortio, bene íí 
cíl oceultum , quáuisliatim offeratur probatio pa­
raca , vt bene Couarr. ^.decretal. 2. p, ct 7 , § , s» 
& cum co Hurtad, fttp.n. zz, 
S Ex haccócluííonefcquitur, Jicere innocenti 
in foro confcientia?, negare adultera? alimenta , & 
|>riuare ómnibus, qua? vt maritus debetvxori prj-
ílare,de quoSanch. lib. io jijp. 8.n, z j . 

Sequitur etiam, omniaquxdiftafunt de v¡-
xo refpeólu mulieris adultcrac, intelligenda eífe de 
vxore innocente reípeíluviri adulteré nam vt í í l -

diíliyn eftaquoad ho.c func jpam. 

Praxis rcfolut. Sacramentorum 
7 Sed qusres, qualis noticia requiratur^vt la* 
aocenspofsitin confcientia diuertere. Rel^on-
deo, icquiri notitiamcertam moraliter : quód re-
quiratur certa moraliter patet, quia indubionon 
poteñ coniunxpriuarifuapofielsione ; quodfuf-
íiciat , quód moraliter íit certa, patet, quia feien-
tiaphyiica per vifum non cíl necesaria, eo quód 
hxc in hac re dificillimum íic haberi, vnde fufficic 
moralis , per ea indicia, qua? in foro externo fuf-
ficerentad probationem : hinc eft , quód non fuf-
ficiat qusecumquefufpicio , fed faltem debet eífe 
Violenta , qualis eífet, ex cap, literis de prtfumptm 
& folus cum fola,pra?fertim nudajin eodem leíío vi 
fus íic : itemin locis fecretis, latebris commodis, 
& horis eleítis jvellimiles. Exfolisautem ofeu-
lis,amplexibus,&c. íialia adminicula non con­
curran t, non fit fufpicio violenta, ex cap. felicita-
tores de pot n, d, \ . & L i,ff, de extraordin. in crin). 
multó minus fufficiunt xenia, & verba amatoria^ 
fatis aucem eífet confefsio adultcride quo plura 
Sanch. Ub. io,diJp, iz .dn.+o, 

Duh* y In quo aliqua de diuortio proper 
adulterium refolumtur» 

t r \ Va?res primó, vtrum adulter fa¿to diuortio 
^Shabcat aííionem repetendi innocente, qui 

lapfus eíi in adultei iú poíl diuortiuiTi,feu an detu^ , 
tune compenfatio vnius adulterij cum altero, 

Dixi , fi innoetns pofi fententiam aduUereturs 
nam íi id contingat ante fententiam diuortij, iam 
diítum eft ¿«í. z. eaf» 1. dari compenfationem, 
quaíílio ergo procedic íi innocenscómittat adul­
terium polt latam fententiam diuortij, D. Bonau, 

4. ¿íi?. gf.artie, vnie, y. 5. Couarruu.^.^eft'*/. 
t, pie. 7. §. d . N a u a r r . f e n / í í , 1, dediuortm 
Itb. 4. &al i j , apudSanch,/Í¿. io . difp* nufa.272 
quos fequitur Villalob. x.̂ . traff, .diff, ¡ ,n .4¿ 
exiñimant tune habere adulterum ius repetendi 
vxorem, quajpoft fententiam diuortij adultérala 
eft 3 quia cune corapenfantur deli¿la : & quia 
adulter per fententiam folum amiíit ius, dumal-
ter manet innocens, & non adulteratur, D. autem 
Thom, in 4, diftinS. 5 j , 9«*/?. vnic, artic. 6. ad qa 
Sotus difl.^6, q, vntc, artic. 6,ad í.Henriq. lib»i i j 
r. 1 7 . » . 5.Sanch./«^.», ^o.Filiuc./ow i.tmcl.io^ 
f, c» y . ». 577. & cum Bonac.^. 4, dematiiwoa¿ 
fung, j . » . i9 . docent in hoc cafu non dari cópen-
íationem,nechabere adulterú iusad repetenducú^ 
.qui poft fententiam diuortij lapfus eft inadulteriú: 
probatur primó, quia res iam tranfic in iudicatum, 
nec eft retra¿tandii,quod femel bene fuit defínitu, 
e.qued bpnt. 6.q, ^.Sccundó,quia fententia diuortij 
.no ferturfubeóditione infauoré rei,fed abfoluté 
fertur inipíiusodiú.Tertió,quiafententia diuortij 
abfoluitiDnoccnté a debito focietatis coniuga-
lisjfoluitque matrimonium quoad ius t o r i ^ habí 
tationis, manentevinculo: vnde íi innocens poftea 
fornicetur, erit reas adulteíij in ordinc ad Deum, 
non tamen peccabit aduerfus coniugem dimif. 
fum , nec illi iniuriam infei t, quia per fententiam 
eft priuatus iure in Corpus alterius. Nihilomi-
ñus tamen addunt Dolores huius fententia?, pof-, 
feiudicé, ex of/icio fuo eos reconciliare,& coge 
re ad reconcUwtiejRetrii ad vitanda gerícula ia-

(ipntta^ 
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cotltineílcia!,; hm fententia diuorcij non abílulit 
ius fupenori, &: quia deliólutn fiiperuenieñs pxx* 
iudicac reí iudicacae ad animas falutem. Imo tene-
tur id faceré Praílacus caaquana Paftor animafum, 
quando adeft fcandalum , & manifetlum periculú 
inconcinenciae. G lo f f . cap , ApofloUs, verb. vnd 
St,!]. z.Abb, cap.fiv. de iiuort, n . f , Sylueíl. d¿-
uorttum j cf. vlt. Socus,Filiuc. & Bonac. & alijcí« 
tací pro hac fencentia,quam reputo probabiliprem 
ob raciones dióias, modo explicaco. 
2. Sequicur ex diítisjfornicancem poft diuor-
tij fencenciara, non reneri admittere alterum áfe 
dimiffum, doñee per Eccleííam corapellacur, Secú-
dój nec cenerifacericrimeacorá iudice^ifi iuridi 
ce incerrogacus, quod fí tunc negeĉ S: faJfis ceíH* 
bus fe defendac, nó propcerea cenecur rediré in fo 
ro cófeienciae , ve pluribusSanch./*¿. i o. difli. 8 
34. Terció, íí coniux innocens mucaueric ftacum, 
quiaprofeíTuseí^auciniciacus Ordine facro , & 
poítea fornicacurjnon poceít reddi adulcero reli-
éto, ñeque offício iudicis , quiaiam Monallerío 
eíl ius acquificum^ quod non debec amiccere ob de-
lidlum Monachi, Gloff. ine*p, ventens, verbo Jpon-
te% de conuerf. emiag. Idem dico , fi poft fententia 
&ance profefsioncm fornicatus íicavt pluribus Sá 
chez <líf¡>,9. ». jy.ldemeciatn dicendum,(ifufeep-
to Ordine facro innocens fornicatus fueric, Villa-
lob. fup, n. (S..cum Sánchez loca citat, n. 34.. qui »• 
37. refoluit,quando vir ob adukerium vxorisac-
quiíiuit illius dotem per fencenciam j 8¿ poftea vir 
fornicecur , non recuperare vxorem dotem amif-
fam, fed tantíim ex offício poffe iudicem reconci­
liare coniuges. 
3 Harc antera quac didla funt, procedunc , tam 

in viro, quám in vxorc , quia in hoc func pares. 
4. Qaasres fecundó , andecur mutua compen-
facio in adulterio quantum ad aecuíationem , 8c 
poenasciuiles ,ac criminales: de ijs, qux fpe-
¿tant ad hanc quasftionem, late Sánchez l ié. p. dtjfi, 

1. z. ?• vide ibi, quíamagisad forum 
externura ,quam internum fpeftant, vbi etiá agíc 
de poenis ciuilibus, & criminalíbus adulteris im-
poíitas, vide etiam leges tu* Prouincias ^ & in no-
ílro Regno Valentino, tituL de adulter, & titul.fi* 
tie rubrica,fi nupferie virgo ,for, %. & 4.. vbi VXor 
adultera punitur araifsione dotis, & oraniura,quae 
ei obueniunt ratione mariti.Quid aucem circa hoc 
difpoíitum íicin Regno Caítelke, vide Villalob. z. 
p. tr tñ* x j", dif. j . ». 1. ê *. i . 
í Quscres tertió t an innocens' pofsit cogeré 
adulterum ad reconciliationem. Refpondeo affír-
matine, modóllatura alter non rautauerit. Proba-
tur, quia innocens per fencentiam diuortij nó eíl 
priuatus iure in corpus alterius, alíoquin fencen -
tia dacapotiusprodeíTet reo, quárn obeíTet: & 
confirmatur , quiafolus adulter damnacuseíl j er-
go remanec innocenti ius illasfum , & integrum, 
GioíT. ex cap. literis , verbo rediré de dtuortio, ibi 
Abb. infiae ,Sylueft. verbo diuortiHtn, qu&fl. 1 o.Fi-
l'mctom. 1. tra&. io„ part, 1, cap, s. »«»». 581. & 
Sánchez lib. \o, difput, 10. aum. Nec necefíV 
efl: ad hoc , vt iudex retraílet fententiam , nam 
fuit daca in fauorem innocentis ; quare vt licité 
pofsit eo vti , fatis eíl velle eo fauore vti: ica eciá 
Hurcad.dify. xitdijf. 8. niém, »tf. & Vjjllalob. i , 
traéi* iSt dijf, y * », IÍ 
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^ Dlxi , modo alter non mtttauerit Batum , nam 
alterius ítacus mucacus e í l , ve fi innocens iam 

profefíus eli, vel íniciatus Ordine facro , cune hic 
non habec ius ad reconciliandum adulterum 3 quia 
per aíluaipnonemílatus immutabihs abdicauit o. 
fe ius matritnonij: vnde aduiter cune poceric pro^ 
neeri , ft velit; non veró íi innocens cancura vo-" 
cumcafticacis emiferic, auc cancura minores Tuf-; 
ceperic: íi veró aduiter velic Religioncra ingredij 
íiue anee latam fententiam , íiue poli , nó potcíl , 
inuico innocente , quia vt di¿lum eíí;, innocens ob 
fencentiam non eü priuatus iure fuo in corpus al­
terius, vnde íi ingrediatuí, poterit reuocar^etiam 
poíl profefsionenr. patet, quiacum ceneacur iiJ£ 
reeonciliari, íí id peta: innocens, ideo non poccíí 
profíteri in alterius prseiudicium , Gloíf. in Uift. en' 
ex literis Us diuoreverb. rediré , Sylueíl. diuortiHM 
quAfl, 10. Sánchez difp, 10. aum. 11. & alij. Verú-
taraen quoad hoc, ve pofsit aduiter ingredi Reli-
gíonem,fd¿to diuortio Juffíceret interpretaciua, 
íeu tacita licentia innocentis , vt ñ innocens feiat, 
adulterum poíi diuorcij fententiam velle iu^redí 
Rviigionem , nec contiadicac. Icem , íí laca^en-̂  
cencía innocens monicus nolic iíbi adulterum re­
conciliare: in ijs cafibus poceric adulcer mutare 
ít^cum pcofítendo , nec poterit deinde reuocari. 
Ica Sánchez/«^^ 14 V i l l a l o b o s c i t a t o n * 
6» Bonacin. qti&fl. 4., de matrimoniopunfto f , nu¿ 
M * &Filíuc. /"«̂ pra «». vbidocec, non cen-
leri tacitam lieentiara , eo quod innocens períiftac 
in fententia diuortij j non enim tune praefumitur 
innocens velle darealceri facultatem, ideó noa 
eüinnocenspriuandusiure fuo abfqueipluis l i ­
cencia. Adde , quando fa¿to diuortio coniux adul 
ter de Jicencia innocentis ¡ngreffus eíl Religio-
nem , aut ftifeepie Ordínes facros non tened in-
nocencem infaeculo maaencem , ingredi Religio-
nem , auc vocum caftícacis emictere . Simifíter 
quando innocens ,fa<5to diuortio, ingreditur Rc-
ligionera,, aucfacrisiniciacur, adulcer manens ía 
fóculo non cenecur ingredi Religionem , nec 
emiccere vocura caílicacis, nam id nulloiure ca-
Wetur , nam cap, fane , cap.fignificafH de eontterf. 
coniug. cancura loquuncur ^ quando macrinioniuna 
eíl incegrum , & ill^fum, non veró quando fa¿tuni 
efl diuorcium. 
7 Quxres quarcó , an innocens pofsit adul­
tero inulto craníireadReligionera , vel Ordines 
facros fufeipere. 
8 Refpondeo , &:dico primó, poftlacam fen­
cenciara diuortij poteíl innocens tranfire fad Reli­
gionem , efl certum, & commune, cap, confthutusy 
cap. venitns de conuerf.co&ittg, & cap, Agatofa 
9'z-.quia aduiter obadulceriú amiíic ius, quod ha 
bebacin corpus alceriusinnocencis:quo incafu nó 
eíl necefle, ve aduiter ingrediacur Religioné,vt di-
ólú eíl q . \ , in ^«.A fortiori obeandé ratiouem in-̂  
nocenspoteritemitterevocum caílicacis, inuied 
adulcero, vide Sanch. lib. 1 o. difp^ 1 x,n,x, 
9 Dico fecundó , ante fencenciara iudicis, íí 
didforcium eíl nocorium, ve quandoconflae publi-
cé habicafle cura adulcero , poceíl innocens ingre­
di Religionem, Sánchez fupra num, lo.Filiuc.^wT»* 
18 j . Villalobos/í)írí)c/V«/'<»J& alij , quia íi adul,' 
teriura eíl nocorium ,fieri poceíl diuorcium pro-! 
gria auchoricate ^ vt di^um eílaabrque pericu^ 
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j o 6 Praxis rcrolut.Sacramcnforum. 
lo reftitutionisi.Ratione tamen fcandali , autdc-
trimenti Rcl¡g;ionis, aucOrdinis facri jquam etiá 
fufcipere tune poíígc > regularicer debec precede-
re fententia iudicis, alioquin petens Ordiuen^vel 
Religionem debetfaceri veritatem , feilicee fe elíe 
eoniugatutn, ve cum Nauarr.& alijs docec Sanch. 
fupra nnm. \ z. quód fi tacerec, íe eííe coniugacuín 
valerec nihilonúnus profefsio , niíi eflet ahquod 
fiatutuip iiiReligione irdeans talem profefsionem: 
quod etlam verum eii in caíu , quo innocens ob 
aduiceriiim oceultü diu^ortíurn celebraílec, & pro • 
feílonem emifilíet , nili eníro íit Üatutum irritans, 
valer-et etiam tune p.rofefsio j ve pluribus Sanche? 
num » 4 . & cum eo Fiiiuc. ftiSpra num. • 5 8 5 . « » yí*. 
Aduertend"ni tamei^etíi valida fie profefsio inno-
cencisinuito adulrero^e'iam oceulcoj ve eeneRe Sá^ 
che2 ,.& Fiiiuc. r«/>r« 3 6¿ Hurtado ¿t¡p% 11. diff.s. 
fium, 2 r. confulendum tamen eft., ne id fiae3eciatnfí. 
adulteriura fit notuiTi3 uifi fic laca fencencia diuor. 
tij j ve bene Villalob. í » - * ^ , rs.Mff?. 7. ««w.^.quia 
íi vxor innocens peiie virum adulco;ru¡n^eft á iudi 
ce reftituendus j.quod cedic in deerímencuai Ordl-
nis, & Religionis.-
1 o Dico cerció-, innocens poteft inuito adul­
tero , eodem modo promoueri adOrdinesjquo di 
ximuspoffe ingredi Religione , ica Dí^). citaci.Ra-
tio eíl , quia cohiux adulter priuatus eíl omniia-
re , i-debque iKebit SLltéri profitcri,auc facris ini-

/ ' ciari.. Ira fere communisapud Sánchez lib. lo .dijp. 
S 1 1 . B. I Í . quo in cafu vxor aduleera in fxculo re­

licta non obligatur advouendam continentiam^x 
cetb, conif.gíitus de cantttrf, con'tug. VCl mortUO Con-
inge abftinere á fecundis nuptijs j n a m h x c intel-
ligendarunt , quando de ipfius licencia, maerimo-
rio integro , & illsfo , vir facros fufeipie Ordi-
nes; oppoíítum tamen tenenc Hoílienf. Innocenr. 
Gútierr. & aliquiapud Sánchez , & Villalob. vb i 

fupra , fundancur , quia iacap^. c o n ñ i t u t u s y de con* 
m r f . coniug, dicitur cuidam initiato Ordine facro 
abíque vxoris licencia confeientia remordiííe, 
huic refpondéc DD. pro prima^ & verafententia, 
vanum fuifle fcrupulum j vide Sánchez /«p, Fiiiuc, 
tom. w i r i ¿ é t \ le .p. t.cap. i o . » . J54»SE Villalobos 
1, pan , traft, 1 s d'ff 6. num. 3. vbi proponunt3& 
foluunt argumenta oppoíitjefententias : debec ca-
rnen innocens, ve licite pofsit facris initiari, fer-
uare ea, qu« ad Religionem ingrediendam feruaii-
da effediximus «̂AÍ?̂  diBo z. 
i 1 An líceat coniugi innocenti tranfíre ad Re­
ligionem , vel Ordinesfacros, quando fit diuortiú 
ob alia crimina ab adulcerioj in£ra3vbi de illis age-
ín u 

Vuh-z. Anliceat diuortium faceré ob cri* 
men hcerejis > apoftafíce» 

1 C Vppone tanquam de fidejicere diuortium ob 
^ alias inflas caufasldiítindtas á fornicacione 

carnalij íeu adulterio, ica deíinicum eft á Tridenta 
feff. 14., de matrimon, Can.s , \ \ ñ : S i quts dixertt Ec-
fleftam errare3cum ob multas caufas, feparettiones í n ­
ter coniuges qnoad torum , fea quoad cohabitutionem^ 
a i certntnttneertu.mve tempus f h r i poffe decernit, ana-
thena jit.Nec obíhntil la verba Chrifti March, 19. 
¿ x e e p t a f o r n i c a t i o n i s canfa, Nam Chriítus afsignauic 

caufam petitam ex ipfa natura j & racione coniu-. 
gij 3quo pacto illa íolaeH:: ac poiruuttüé alie can 
Í£ ratioac perfonaturu 3 quae fiuc pernici^fí alteri 
coniugi , ve cñ haereíis.j ¿¿ alinde quibus infra-.íbp. 
cundo refponderi poceit 3 illa verba Chníii verifiV 
canda eiie pro illo tempore, quo dictafueriitjquia 
cune non crat licitum dmuccere vxorem inuitam 
ob aliam caufam ab adultet 10 s quia ad id RUÍIÜ IUS 
pofitiuum excabac: ideo tune foiumlicebacdimit-
tere obadulcerium. Villalobos 1. p.traft . i $ tdijf\$, 
» . z. vide Bellai in I t é . t . de matrtm, C.Í4* 
* Oico piimó j hxreíis j vel apc^laíia elt vna 
ex cauiis, ob qtias Ucitum e i l diuortium : eíl com-
munis omnuuü ex Sanch. ¿«ó. \ o , d i f p » \ s, num. j . 
Patee ex ca^, fin, de ceauerf. conmg. cap, qttanto de 
diuort, eapm non folum^ap. ido ía tr ia 18. qu&íi, 1, 8Z 
nouifsimeex Tridenc. Fundacur in periculo peruer 
íionisconingis Gacholici, vt dicitur in c.z.de ai* 
«m.ñeque necelieeft periculumeííe i m m i n e n S i r c i u 

per cenfetur periculum fufficiens, eo quód h-tre-
íiSj ve cáncer íerpit, Sotusi;//. fá.'q}vntc,artie.^ 
&• alij: licitum aucem eíi diuortium hoc, non mo-
dó quoad mutua obílquia , & habitationem , feJ 
eciam quoad reddendum debicum, vt colligüt DD. 
ex c, de díttort. Imó lionfolum licet , fedetiam 
tenecur coniunx innocens diuercere , n i í i velic al-
ter reíipifcere : poceft autern Catholicus diuercere 
tune propria authoritate , v t exalijsdoCec Fiiiuc. 
f u p . » . 590. ¿a fin, licet autem Catholico diuerte-
re iure naturali 3 n a m iusnaturale concedit ius vi-
tandi periculum animae ;tum etiarn iure Eccleííaíii-» 
C o , a quo datur facultas Catholico , poft latam fen 
tentiam non r c d d e ú d i 3 etiamfi hxieticus emenda-
tus fit, q w o d potuitfaceré in psenam delitti^ e t i a f í 

ceífec periculum. 
5. Dico fecúdój íi hereticus reíipifcat ante fea 
tentiam iudicis, tenecur Catholicus cum eo recó-
ciliari3vt pluribus S a n c h . / o, UiJ}>, i ^ . n u m . 9, 
quiaceüat periculum , non taraen cenetur poft fen 
tentiam illum admittere3 & hoc in poenam iuíleab 
Eccleíiaillatam 3 ob criminisgrauitaremüta cita^i 
& communiter Doctores. Hinc patet diíferentia 
ínter fornicationem3feuadulterium , 3c ínter for-
nicationerafpiritualem3 feu hxreíim, quia in adul­
terio ad diuortium fatiseft vnus aótus, nec opor-
tet expeílare correólionem i at infpirituali 3 fea 
hasrefi non fat eft vnus aótus, fi conuinx eíl corri-
gi patatús. Secundó , quiain carnali n o n tenetur 
innocensadmittere adulterum, qtiamuis poenitea* 
temiin fpirituali vero tenetur, fi nondum feuten-
tia eft lata , Fiiiuc. tpm, 1. traft. 10. p. 1. c, 10 . « « . 

3 96. ?97' Villalob. fup. ». ^ 4. & alij.Libe 
rum taruen eíl Catholico 3 fivelic3 poft fententiam 
reuertiadhsereticum íi fitcorredus 3 fícut diximus 
in adulterio: vtautem Catholicuspofsit diuerce­
re jfatis eíl 3 coniugera alterumdeclarari per fen­
tentiam efle haereticum 3 nam hoc d i M o r t i u m eft iu 
poenam , qux ftatim habet locum poít declaratio-
néjFil. fup.» , 3 98.vide de ijsSzch,l ib,t o.difp.s f , 
4 Dico tertiójquando coniuges indicio Eccle-
fiasfuncob hasrefim feparaci, coniunx Catholicus 
poteft: ingredi Religionem , c, fin. de conuetf. con.' 
iug quamuis hxreticus íit emédatusi quia poli fen­
tentiam latam innocens eíl in perpetuum folutusá' 
toro 38¿:cohabitacione cum illo haerecico : poteíl 
cejam Catholicus ob eandem rationem poíí lacam 

fenten» 



fententiam manere in fóculo , &facris initiari , 
v t didtucn e í l de a c l u k e r i o j & tanquam probabilius 
docenc Couarr. decretal, i , p. c, j . § , y .n. j-,Sán­
chez Ufa io.di/p. /f, i 9. Hurtado^^«f, n , 
dif. 8 . » . 17. Villalobos f OÍ». 1. trati. i f .d ' f . s .n , 
6. contra Henriquez , & aliquos apud Villalobos 
/«/>.»- 7,Sed noílra featentia exprefle colligitur ex 
f. de illa de diuort. ibi : Si vero tudicia Ecclefi& ab eo 
recefstí^adreciptcndftm eumnullatenus dicimusco-
pellendum. & ex c.jin, dsh&retfc. in 6, vbi Catholi-
cus coniunx abfoluitur abomni obfequio , & co-
habitatione cuai coniuge hasretico.- ípfe autena co-
iunx hscreticus , etiam port fententiam diuortijjiió 
poteít rautareílatum ingrediendo Religíonem^auc 
fufcipiendo Ordines facros , inuito innoccnte:be-
né vero de ipfius licentia , vcdiximus de adultero 
refpeítu innocentis , 8¿ docent Sanch./wf. »««,¿6. 
Villalob3» «..Filiuc. a, ¡ ^ s . i n f i n , 
5 Dico quartó j coniunx Catholicus per co-
pulam habitara cum herético ante fententiam non 
cenfetur condonare herético coniugi ius diucrté-
dijquia Catholicus ante fententiam non habuit i u s 
feparandi fe ab alio in perpetuum , fed ad aliquod 
tempus, & hoc ad euitandum periculum, hoc au-
tcm Catholicus obhanc caufam non poteít condo­
nare j fí autem copula fit poñ fententiam 3 tune eíl 
coadonatio, nifi animus efíet non condonandiiauc 
n i í í condonaret, credens fe ceneri ad condonandúj 
quia nihil magis contraiium volútati, quam cirorj 
de quo pluribus Sánchez ¡»pra Ub. io,difp. iS9 
num. zó „ 
6 Sed dices ^ an detur-compenfatio i n adulte­
rio fpirituali. Refpon,dco,fi vteíque incidir inhg-
re{ím,nondatur compenfatio , nam qui n o n eíl dá-
natusdeh8íreÍJ3poteít diuertercá damnaco3& rtcó 
ciliari cumeo ; qui autena damnatus eíl ^ non po-
teíl á non damnaco recedere , nifi ad terapus , dum 
non C t í n u e r c í t u r , & tenctur rediré aji emendacum, 
doñee condemnetur : poíl fententiam aucem vter-
que p o t e í t diuertere altero inuito , doñee mutuo 
confenfu ambo reconcilientur. Nec poteít Herí có* 
penfatio adulterij cum haerefi,quia híereíis ante fen 
tentiam non eíl fuffici'ens caufa diuortijjniíi ad té-
pus , dum videlicec hxreticus non reíipifcit, poít-
quam autem eíl emendatus, tenetur illumadulter 
recipere. Quarehxreticus ante fententiam potell 
diuerteic ab adultero, aduker vero non ab illo,ni-
ii ad tempus. Quód filoquamur de hseretico poíl 
fententiam,Sylueit.^er^. «¡««orr/M/» M* 14.& 
Q&X\onÍñ.X in c. fin. de eonu£rfKconÍHg, tenent polfe 
fieri corapenfationem hsreíis cum adulteriojverius 
camen videtur, haereticum nonípoffe vti adulterio 
pro compenfatione,quia hxretico diuottium eíl 
i n poenam haereíis , at aduherium alteriusnon tol-
lit poenam haeretici: funt enim diftinótse caufa? di-
uortij , & hacreíis , nam fi adulter vult feparari ab 
haeretico, is nó poteít aduker? obijecre adultenú, 
quia eíl priuatus i n poenam híereíis ; í i autem hasre 
ticuscondemnatus , & gremio Eccleíiae reílitutus 
vult a Catholico diuerci propter adulterium, n o n 
poteít innocens obijeere poenam diuortij,quam in-
currit ob haerefim 3nam poena hxretici n o n tollic 
poenam adulterij, vt pluribus Sánchez Uí . IQ. dijp* 
j q . & cura eo Villalob.i, p.iraci, i f . dfflii ^.ScFi-

Líb. V I I . Cap. X I I . Dub. V I . 5 0 7 

Dub. 7. An liceat dhiertere oh alia cri­
mina* 

1 T̂ J Ico primó , guando aker coniunx inducit 
alterum adpcccandum jauiquando nequic 

habitare cum illo fine grauian'imx peiiculojpotcít 
durante periculo ,ab altero feparari. S. ihoui. <¡» 
4 . ,d iñ . ¡ q . q u A f i . vnic. a r t í c , 6. ad 3. & C O m m u n Í -
cer D D , quia iure natura; cuique licet cauere pe,-
riculum , tara corporis , q u á m a n i m í e : & confir-
matur 3 q u i a licet diuertere á coniuge leprofo , íi 
timeatur i n f e é t i o corporis i ergo multó magis íi 
tiraeatur infeílio animae. Nec o b l i a t cap, de dtuort. 
vbi tantum id videturconcedi'indiuortio ob har-
rcíim , quia textus ille f o l u m videtur attendiíTe ad 
id , q u o d regulariter contingit inter coniuges: 
quifquc enim magis inclinatur ad trahendum aliú 
in fuam feftam , & multó magis coniugem j quod 
non contingit in alijs vitijs. Sylueít. diuort.q, 1 

6. Nauarr. c, 21. ». tt. Sotus dtft, 39-^» váiV. art. 
4. cum a l i j s Sánchez 10. V í i n . f, Filiuc, 
tom, 1. traóí, 10. p, J . c . I O . » . 401. & alij, 
» • Hinc patet, cífe iuítam caufam diuertendi, 
crimina fequentia:primú, íi vir fit leño fuae vxoiií,: 
fecundüm, fi vir admittat domi viros, qui e» ab-
fente ipfam vxorcm folicitent : tertium, fi alter ha 
hitare nolit, niíi alter latrocinium exerceat-quar-
tura , fi v i r alimenta fubminiítrat ex rebus furto 
ablatis, & fimilia:in hisergo cafibus poteít inno­
cens coniunx feparari ab ak.ero , ad q u o d non re-
quuitur fententia iudicis ,ex c, i d o l a t r í a z8. i , 
hice autem íeparatio , feu diuortium non eíl perpe 
tuum , fed tantum ad tempus , dum feilicet durac 
induólio ad peccandum , q u i a tantum ob peiieulú 
excufatur coniunx á cohabitatione cura altero, 
proindeeo periculo ceíTante reuerti debet ad co-
habicationem , ita Hurtado « ^ . w . d i f , n . \ C / , 
DD. citati, & alij communiter. Circa;indu¿íioné 
autem ad peccindum aduerte , non requiri, quód 
peccator per vira inducat ad peccandum , fed fuf-
ficit, quód moraliter , &abfque vi inducat , 5¿ 
quód alter obfragilitatem timeat cafum,Villalob. 
1. pt tratt, 1 j . dtjf, £ o, n. 1. 
5 Dico fecüdó, excepto crimine adulterij , & 
haírefis,dequibusfupra,quantumuisvir fit valde 
vitijs deditus, & implicatus, fi non conatur altera 
peruertere , & ad peccandum inducere , innocens 
non poteít á deprauato peccacore diuerti, eíl cem-
mune. Limita,uiíi fit fpes probabilis,vt mulier vi­
tijs alijs á prasdiólis implícitacorrigeretur, fivir 
decedatad tempus á confortio maritali, tune pof-
fec recedere , imó teneretur ob corredionem fra-
cernam. Idemque ex charitate poífet faceré vxor 
refpeótuviri vitioíi,exiftente fpe probabili con-
uerfionis eius,& non magno incómodofuo, licec 
regulariter maior obligatio fie in viro refpeftu 
vxoris, quam h contra Filiuc./«^.w.^oc.Villalob» 
loco ctt. dtjf, 10. n. 4. 

Vuh. vltimum) An liceat diuortiumobfeŝ  
uitiam* 

% T \ Ico primo , quando famitia cqniugis tanta 
'*ff, cít i ve abíq,ue graui peúculo non pofsit. 



SOS Praxis rcfolut. Sacramenrorum, 
cuna eo babitarc , doñee det: r cautiofufíiciensfe-
curitacisjeiifufficienscaufaad diuortium facien-
dum , ka de/initum eít cap,literas de ref l i íut .Jpol iaf i 
& eap.ex tranfmijfa eod.Scáoceüt Sanch. lit>. l o . 
dijj). Z8 Filiuc./ow. i.rrííiS. IO./>. i . c , i o . 
40 z , Villalob. toro. 1. traft, if , d i f . \l% »• i.& CÚ 
alijs Bouac. 4 . roatrim. pi*»3. f. ». i ; D D . 
communiter. Qu,od verum eít , vt ijdem DD. do-
cent. Primó , etiarDÍi alter cem'iux caufam dede-
rit fseujtiíe in altero , vt íi vxor adulterium com-
«iifiiret , obquodvelitviream veneno necare,vel. 
alio modo : tune enim liceret diuertere, quia con» 
iux , propria autoritate , etiam tune nequit míle 
tantum malú inferre, eciara ob grauifsimam culpá. 
Secundó, aequé roilitat in viro refpeitu vxoris,8¿ 
vxoris refpeetu viri 3 quando vir non poílet eaue-
re ab infidíjs vxoris, Syiueft.-ver** diuortium. q. 6. 
& eum alijs Sanch. Á/^.», 8 in cafu ergcquo licec 
diuortium ob fxuitiam, non facienda eíí ante om-
nia reltitutio coniugis 3 qui ob eam diuertit, quia 
poílet illi fcqui darnnum irreparabile : eíl tamén 
fluida in eontinenti probanda^lioqui reíiituetur 
alterieoniugi; at li p¿rieulum íic in mora, & non 
efiet facilis aditus ad iudices 3 lieebit propria au-
thoritate difeederej niíi decur ab altero ê ucio íuf-
fieiens, vide Sanch, vbi fnp. 
.2 Dico fecundó , malum,quod ob Tsuitiam ti-
irietur,debet effe grane , cuius metuscadac in virú 
eonllantem , ita citati, & eoramuniter DD. Ratio 
cítj quia diuortium eft res grauií, ideo requirit ti-
rnorem reigrauis , vel grauem metum mali mferé-
di j non enim in iure habetur ratio timloris leuis. 
Sufficiunt ergo primo ad hoc diuortium, non folú 
periculum vitae, fed etiam moleíia cohabitatio3gra 
ues diícordia; frequentia iurgia. Secundó, mi­
nie nonfunefatis, niíi íoJitus íiteasexequi.Tertió, 
noneíiíatisverberacio,íileuis ílt,ííuenat cúcau­
la, Que /íue illaj íí autem efíet grauis,& fineeaufa, 
fufiSceret,minirae veró fi cura caufa, & fit modera­
ra ,& d<imel{icaadeorre¿l:ionem , non acrisj& 
condigna delido , haee enim non ad virum, fed ad 
iudicera fpeótac. Q^artó , nec íufíicerec aeris 
verberatio pretérita, praeíertim ex infolita irafa-
£ia , DÍÍÍ timeretur probabiliter alia futura. Quin­
tó fufficit, coniugem eíTe aciem , & excedentem 
limites maritoconceffosj vnde non femper eft ne-
ceffe , adefle periculum mortis. Sexto efíet iuíia 
caufadiuercendi, íi vií^extorqueret vi debitum,in 
cafu quo vxor non teneretur , vt ob infirmitatemi 
at íí caufaeffít leuis , habetmaritusiusad exigen-
dum: deniqu- furor non d̂ t iuftam caufam díuer-
tendi, íi abfque graui periculo cohabitare poteft: 
fecus quando grabe periculum inftaret.ldero dic de 
ebrietate in alterutro , vt pluribus Sanch. Ub 10. 
d¡fy . x%.n, 1*.&cumeo Filiuc./cfo^í. ». 4.o3,& 
Villalob. fup. » , 
3 Bico terció ,timorfuturaífasuitia!, & mala» 
traílationis fads eíle poífet ad diucrtendum,& pe-
tendam cautionem íecuritatis. Couarr. dematfim* 
/ • 1 • 7 § • s* »• 2. López «. p. infiruff. cap, $4-
liliuc. íup.. » . 4 0 4 . &cum alijs Sanch. lococit. ntt, 
ao. quia tune poteft íraminere periculG grauisma­
l i , cuius metus caditin eonftantem tirum. Vnde 
fuffícit ad diuertendum praster adultei ium: primó^ 
^ vir domi teneapconeutrinam, quiac oncubina fo 
|ec infidiari vitx vxoris, & eft M4*4Í?ÓK#«U4Í 

dic, íi eam extra domum habest, fiattentis circun-
fíantijsimmineat idem periculum , vt bene cuna 
Villalob./»/) w 4. Secundó , poteft vxor fugerea 
quaadó vir eft f u r ^ ipíat imet , iudicem eam cap-
tur ura , exiíiimantem ipfameííecoroplicem.Quar-
tó fat eü, ñ vir alijs fceleribus deílitus í i t , ex qui-
busimminsat damnum vxon a auc fi tentauit vxoré 
oceiderc , Sánchez (upr* num. z 24 & ali j. Item 3 é 
contra, íivxorell venéfica,liberoram interfedrix" 
aut depredas virifacultates. Denique parencum fae 
uitia,cuiusconiux in culpa eífet i quia videlicec 
eos retineat domi, fatis efíet ad diuertendwm 3 Se 
petendam cautionem , vt colligitur ex cap. literas 
cap. tranfmiffi* de refiit. fiftliat. ¡hi'.Vel parantes íius% 
& ibi Abb. num. 4 & alij, ita loco cit, vide Sanch. 
d i ñ , d¡Jp. 1%. 
4 Dicoquartó ,eoniux tiraens ppriculum fas-
HÍtias, modo explicato/«^. poteft propria autho» 
ritatedifeedere a domo , autab eaailterum eijee-
re^vtdoeentSanchez \o ,diJp. \ s , num, j .Viñ 
llalob. Í. p. t r a ñ . i f .dijf. 1 s. ». 6. & alijs, modo 
tamen periculum graue fit, nec pofsic facilé ab eo 
liberan, aut ad iuuicem recurrere; aliter non licc« 
retj quiafequeretui fcandalum. 
5 Nota , quando vir non inuenit vxorem vir 
ginem , & timet ipfe vir , quód eam interfieiet: 
aut fufpicauir eam eííe adulterara, non fac eftad di 
uortium, poteft tamen ad tempus abea difeedere: 
mtevtras fe le pajfa la colera,21 íi ve circunfpeda CXÍ-
ftimat, fe non pofíe continere , quin eam occidat* 
poteritabeadifeedere^edendúenim eft malle ip. 
íum virumdifcedere,quá vtillara interficiat.Villa-
lobosTaA^cum Nauarr. tmn/tt, i . » , \ . d e d i u o r t . 
6 Dicoquintó, cautio fecuritatis,quam vxo-
ri debet vir prsftare rationefaeuitiaejdebéieire fuf» 
fieiens leeundum inris difpoíitionera , cap. l ite­
ras , cap, tTaafmifa , de reftitut, fceliat» & cenfetuf 
fufficiens , quando exhibet pignora , aut íideiuífo-
rcra rhis auccm defficientibus, fufficiet iuramen-
tum , nam facilé poteft experiri, fiillud feruabit, 
an non , & nemo poteft obligari ad impofsibileí 
imó etíi aliara cautionem prapftare poflet, fuffice-
ret folura iuramentum , modó v i r efíet alias bonae, 
6 timorata? confeientiae, quod arbitrio íudicis 
eft reiinquendura 3 vt bene Sanch. videndus l i í í>, io¿ 
dt(p.i%. d n , ^4, 
7 Dico fextó, íí diuortium ob faeuííiam fit ab* 
folutum, & perpetuum , licet coniugi f a R O , & in» 
noeenti tranfire ad Religionem, v e l ad Ordinem 
facrum, quia eadem eft ratio , qux in adulterio,& 
yhcBreíi, S á n c h e z 1 0 . difp. i s . n . 4 8 . & Filiuc./^ 
pra n . 4 0 5 . quod non admittit Villalob. fup* n. 9¿ 
exiftimat enim , hoc diuortium non pofíe efíe per­
petuum ; at dato quód per iuf tam fententiam íudi­
cis , ómnibus bene perpeníís, iudicetur hafc cauía 
perpetua, &abfoluté pronuntietur diuortium,n6 
video eur non fit perpetuum,& cur noNn pofsit iu-
nocens tranííre adReligionem , vel Ordinem fa­
crum , vt docet etiam Nauarr. r. t i . » . ix. S\ vero 
non íit perpetuum , fed temporale, quale commu­
niter efíe folet, tune talistraníitus non licet; vn­
de íí fanus pofsit habitarecum alio, certum eft,n6 
pofíe tranííre ad Religionem; idem íí fperatur, ve 
coniux furens redeat ad fanitatem, vel faeuus ad 
priíiinum ftatura. Nauarr. confil, í .de diuort Hen-
Ú(] \ l ( l> , iztcfi$, i s t n . z o . & Saocheg videndus! 



L i b . V I I . C a p . X I I . D u b . v l n m . 
Vttr. io', Jijp. i%.q. j» a ».47. Qupd fí poílquám di-
uorcium per fentenciam eft celebratum)& coniunx 
fanus , feuinnocens profefl'us'eíl Reiigionem , vel 
fufcepicOrdines, coocingeret,vccouiunxfuiens, 
vel fenusrediret ad priñinam ranitacem.non eit re 
uocandus profeíTus^quia rice antea celebracum fuit 
diuortium per fentenciam, ve rupponimus, Filiuc. 

&alij. 
7 Quando vero extra diuortium liceat coniu^ 
gatisingrediReligionem , veifacris initiari dixi-
mus e. Aub. 6. vbi de impedimentis votij & ¿nb* 
i^.vbi de impedimento Ordinis. 
8 Sed quscres, an coniuges pofsint mutuo có-
íenfu diuortium facere.Refpondeo certum eííe3ex 
mutuo confenfu poffe feparari toro j íiue ad tera-
pus , íiue in perpetuum(nifi eisex feparationepe-
riculum incontinécix immineat, & ei aliter oceur-
rí non pofsint) quia nuUo iureprohibeatur, idfa 
cere : imó poífunt concinentiam voueic , quamuis 
neucer Religionem ingrediatur: patenc hxc om-
niaex di6tisfspe inhac materia. Nihiiominus ta-
men ob periculum incontinentiaí jquod ex mutua 
cohabitacione eis potert imminere,non expedit id 
Vouere, nifi poft macuram deliberationem, 5¿ l ó -
gam experientiam , quaexperti fine, poífe abfque 
nocabili periculo 3 ita viwere, Poífunt etiam con­
iuges , faluo fcandalojSe: periculo incontinentiae, 
ex mutuo confenfu , viuere feparatos quoad torú, 
& cohabitationernjVt nonnullos fanftos coniuges 
víxifíe referturjquia ad neutrum teuentur iure ali. 
quo naturali, aut poíiciuo , Hurtado d i$ , t t . diff, 
9* »• 28. é* 10.fio» 

5b0 
9 _ Qua?res feeundójapud qliem áebeant filij/a-

¿to diuonio, educar¡j& cuius expeníis. Refpon-
deo, de iure communi C^fareojprolem efle educa-
dam apud innocentem , Authent. ve liceat, § . 1 / / « ^ , 

colíat. a. vnde fumicur Autbenté /; pater , C . de di-
mrt.fatt. excipe nifi pater cífet infidelis^ túc apud 
íidelem, eciamíi in culpa fueritjeducandi runt-lcé> 
íi muliter tranfeat ad fecundas nuptias , tune enitn 
apudpatrem ,etiam fi inculpa fuent , educandí 
crunt* Terció, fi macer c.aufam diuortij dedic , Se 
ipfa etl locuples, & pater eft pauper 3 apud roatré 
funt educandijSanch. videndus/? .̂ lo.dtjp. z i . F i -
\x\xz.tom. 1, rr^iS. J O . / ) . 1 . t o . » . 4 0 7 , Quoad ex-
penfasdico, íi diuortiumfaftum eíl culpa parris* 
debent apud matrem educadexpenfis patiis,íiue fí-
lij lint maiores , & adulti, aut minores triennio* 
Authent. cit* fi culpa matris tune apud patré ex­
peníis matris,Sanch.Gumalijs/«^. n ,6 , aduertic 
Villalob. 1. trañ , j f dtf}. 11, n, 1. cum, qui ell 
in culpa , non tened ad hancpcenamfoluendáan­
te iudicisfententiam , íicuc contingic in alijsIz^'ú 
bus posnalibus. Quód íi diuortium faítum ííc abf­
que vlla culpa vtnufque , vt quando de communi 
confenfu funefeparati, vt cafte viuant, in tali cafa 
mater tenetur alere prolem, vfque ad triennium, 
& portea pater , 1. ntquefiliam ,C.de patria pote(i. 
&hocexpéíis vtriufqueconiUgis* Idemsdicendum 
quando matrimonmfuic nullú abfqj Vtriufque cuU 
pa:at fí aker extiterit in mala fíde, ad ipfum fpeñae 
alere filium : & fivterque habuic malara, idem di-
cendum ac de alijs filijs illegitimis, Sánchez vidé-
d u 8 á i # . Í O . & cum eo Villalob* diff, 1 %, citat. 

-Fuít impofitus finís huic traítatui d e feptem f a n & i C s i m i s SacramentiX 
d i c d é c i m o Augufti anno millefimo fexcentefimo quadragefimo fecudoj 
¡n fefto inuidifsimiMartyris Laurencijjadlaudemj&íionorem fan-
£ t \ [ s m x Trinitatis, admirabilis Sacrarnenti, Beatifsiii}^ femper Virgi* 

n i S j g l o r i o f i f s i m i l o f e p h ^ a n d o r u m loannis^gidij , ScMauri 
Martyris, q a o s femper, vt Patronos habuú 
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P R I M V S N V M E R V S I N D I C A T P A G I ­
N A M : S E C V N D V S C O L V M N A M.-

T E R T I V S D V B I O R V M §. 

A 

A BfoIu t io an p o í s i t d a d fub cond i t i o* 
ne. 145". 2. 4 

A b f o l u t i o data fub c o n d i c i ó n e l e fu-
turoj eft facri lega. ibidem, s 

Abfolucio i t e r a r i p o t e f í . 14.6, i * 6 
N o n p o t e í l i m p e r t i r i abfenti . 141Í. a. xo 
N o n po te í l d a r i i n f c r ip t i s . 147. 1.1 
A b í b J u e r e á ca^lbusl•eíeruacis,quispote^:>4j• 1.1. 1 
A b í b l u e r e poceft á referuatis habens pote f ta té de-

legacam a referuatore. ib idem. 2.4 
Abfo luend i facultas quando eíl delegata ab H o m i ­

ne ^auc ex confuecudine. Zf z, z , t 
A b r o l n i p o t e l l d í r e d t e a peccatis referuatis Epi fco-

p o , & Papa?, excepta haereíijhabens Bul lam C r u -
ciatam , á q u o l i b e t c o n f e í í a r i o . 2y 4. ! . j -
etiamfi poenitens fit Epifcopus . _ ib idem. 

A b í o l u e r e non po í fun t a referuatis v i iu r i s c ó m u -
nis Re l ig io í i O r d i n u m mendicantium. i b i d . 7 

A b r o í u e r e poteft á cenfuris habens facultatem-ab» 
fo lueodi a Papa á referuatis. i » 

Abfoiuco vnoreferuatojvtrum fítabfolucusab alijs 
o b l i t i s . 1 i " . 2. » 

A b í o l u e r e non poteft fuperior a fo l i s referuatis fi­
ne r a t i o n a b i l i caufaj non auditis non referua­
t i s . 7» 1. j 

A b í o l u e r e poteft a referuatis quiJibet Sacerdos i n 
necefsicate. ^fS. 1. z 

Abfolutus á fuperlore á referuatis, abeifdem p o ­
teí l abfolui facramenpli terab inger ior i confef-
fa r io , 2<í9* 2* 1 

Abfo lue rean pofsit confeflariuspeccatum y qU0£j 
dubicac referuatura. l<s'o. 2. j 

Abfoiuere á referuatis fummo Pon t i f i c i quis pof-
í i t . 264. 2. 24. Audi t i s referuatis, quomodo fe 
dcbeat gerere confeflarius. 2^5,1.18 

Acol i ta tusef t vnus ex f e p t é O r d i n i b u s . 289. 1. f 
Eft v e r é O r d o . ib idem. 10 

Acol i t a tus integrat cum alijs Ord in ibus facramen-
tum O f d í n i s . 290. r . í 1. Sufcipiens eum i n 
peccato mor ta l i morta l i ter peccat. ib idem. 15 
Cadicfub praecepto r e f p e ó t u c o m m u n i r a t i s i n o n 
verd in par t icu la r i . ib idem, 14 

A c o l i t a t . o f f i c .p repara re Iuminar ia ,&c . 29 i . i . 18 
Acol i ta tus materia remota v r ceo l i vacui , 2 9 5,2.11 
Attws coniugal is tempore menftrui , n o n eft i l l i c i -

tus. 48 9. I . ( í 

Tempere praj-gnationis, quando eft pe r i cu lum 
probabi le aborfus p ro l i s iam formatae, eft pec-
catum m o r t a í e . i b i d e m . 7 
Tempore purgacionis non eft i l l i c i t u s , adhuc 
venia l i te r . i b idem. 8 

A¿lus coniugal i s c?i»poi;efwrQrjs ? ^ £ £ 

fuo o b i e í l o eft mortal is . 48 9 
Aftus c ó i u g a i i s publicusettpeccatum mortale fcá-

d a l i . 489. a . 1 o . In l o c o facro eft pecca tú m o r ­
í a l e facr i leg i ; . 490. 1. t t 

A Í t u s eoniuga i i s , quo c ó i u g e s fe cognofeunt auer-
fe, more bru torum, fedendo, auc l iando, non e í l 
peccatum mortale . 490.1.1 

Aóius coniugal is modus3ex quo í e q u i t u r eft'uíio fe-
min i s extra vas, eft peccatum mortale. 490» 2.5 

A ¿ t u s coniugal i s v t rum fit l i c i c u s , q u á d o adeft feru-
pulusde val idi tate mat r impni j , 493» 2. t 

Aftus con iuga l i s exerceri p o t e í l ex fe abfque o m -
n i cu lpa . 4P4» 2. x 

Aólus con iuga l i s vfus s faftus ob p r o l i s generatio-
nem,bonu8eft .486r y. . Quoque/1 harad e u i -
tandam incontinentiam alterius c o n i u g i s ^ j b i * 
dem. j . H t adeuitandam propr iam i n e o r t i n e n -
t iam , npneft peccatum mortale. 4. Et o b f a l a m 
dc l eé í a t i onem capiendam intrannes mat i imo-: 
n i j , non eft peccatum mortale. fT 

AÓtus c o n i u g a l i s , fi referatur ad finem mortal i ter 
malum, eft peccatum m ó r c a l e . 48 7. 1. 7. O b fi­
nem fanitatis confequenda^non eft pecca tú m o r ­
tale. g 

A í l u s c o n i u g a l i s , fi quando e x l g í t u r j eft i l l i c i t u s ; 
alter non p o t e í l reddere debitum. 487. 1, z 

A d l u s c ó i u g a l i s tempore feriarura a n c e b e n e d i ó l i o -
nesnuptialeshabitus, non eí l i l l ici tus .48 8 x.i 
N e c in diebusfeft isfo 'emnifsimis. z . Nec in die 
c o m m u n i o n i s , íiue ante , íiue poft eam , non eft 
i l l i c i t u s 3 ib idem. 2. 5. Nec tempore excommu-
n ica t ion i s . j -

Adul te r ium c o n i u n í l u m mat r imonio , induci t i t n -
pedimencum dirimensfubfequens. 450. 1, 9 

A d u l t e r i u m tune dacur , quando fcmin is t f fu í ío fie 
in t ravas . 430. r.. 9 

Adul t e r i um alterius c ó i u g i s non poteft d l í f o l u e i e 
ma t r imonium quoad v i n t u l u m , quando c o n i u x 
eíl innocens. 499, r , j 

Adu l t e r ium^ quando commi t t i tu r abvtroque con -
iuge, n u l l i l i ceed iuer te re , í 00. r . z 

Adul t e r ium cum adultera cum h o m i c i d i o , d i r imíc 
fubfequens mat r imonium. 428.1.8 

A d u l t e r i ü c i s m promifs ioneducendi adultera p o í l 
m o r t é c o n í u g K j d i r i m i t mat r imonid . 428.2.9 

Adufter n ó poteft petere debitCie3í iuftitia.49 j . 1.1 
Adul ter fa i te d i u o r t i o , an habeat aót ionem repe* 

t end í innocentem } q u i lapfus eft i n adulterium? 
$•04. 2. t , V t r u m detur mutua compenfatio i n 
adii i ter iOiquantum ad póenasc iu i l e s . yo;. 1.4 

A d u l t e r o i n u i t o j an pofsi t coniux innocens t r a n í i -
r e a d R c l i g i o n e m . jof. 2 7 

A d u l t » s f e i e n c e r rebapti^tuseft i r regulans . 34» 
1. 14 
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orlginalí, ve reciplat Friiflum', pmenntcntio-
nemj b¿ fidem, non tenetur elicere aiíura poeni-
cencî . 57. 1.9. bené veróíihabeac pectatum 
mortale aduaJe. 37. 2. 10 

Aíioptío,vna perfe¿laj&alia imperfecta. 42j. 1.4-
Ad adopcandutn } qu^iconditipnes requiran-
tur. ibidem. $ 

Afrin¡tasquid ííc, 440. 2., 1 
Afiinícas ex duplici copula, licitafeilicee 3 & i i l i -

cica3 oricur, 44.1. 1 • i 
Affinicas inducitur ex quacunque recepcione femi-

nis viri 3 íiue arce huraana , fíue diabólica fie re« 
cepeum 3 fiue cum violacione clauñri, auc fine 
illa. 441*1 • 

Afiinicatis linea dúplex 441. 4« Affinitas nulla 
eíi incer cóíanguineosviri,& foeminaí. 441.2.7 

Affiaitatis impedimécum in perpecuum durac 442. 
1. 8 

Affinitas non oricur ex matrimonio rato non con-
fummato. 4 4 i * 9 

Affinitas orea ex copula licita vfque ad quarcum 
gradum dirimie 442. 1, ro 

Afíinicas ex copula illicita ortayvfque ad fecundum 
gradumextendieur. 442.1. 11. & i 2 

Affinieas matrimonio legitime coneraítoadueniés, 
non illud dirimie. 442' 2, 1; 

Affinitas rponfalibusTuperueniésilIa dirimie. 442. 
. . • 2- I3• 

Af^nitas iure Eccleíiafticodirimit 44 5 • 2 . i í 
Affinitas y lege cognacio legalis. 
Aleare ,quid. i z x , i , t 
Aleare lapideumnecefíarió requirieurad celebran-

dum. ibidem. 2. Confecracum. ibidem. 5 
Altare quid requirat ornatus. S 
Amencesnó poííunt minifirarefacraméta^ 11. » .4 
Ameos ex fe eíi Euchariílía? capax. 7 2, 1. 4 
Amentium matrimonium raeione metus » aut con-

feníii5defe¿tu,inualidum elh 440. 1. 15 
Angelus , adhuc in corporc aífumpto, non poteít 

miniftrareiacramenta. n . 2. 5 
Angelus nóeft capax horumfacramerítorú. 21.1.a 
Anima feparaea non poeeft minillrare facramen-

ea. 11. 2. 5 
A^probatio femel conceffa poreft reuocari. 240. 

2. i í . Non requiritur dad inferipeis, 241. 1, 
2i. Debeedarigratis. ibidem. 1 2 

Approbantes confefi'arios fuñe Ordinari). ,241.2. z 
Approbacusregularis , ve audiat confefsiones fas-

cularium j debet eife approbacus ab Ordinal-
rio. 443. i« 1 

Apoítafiadirimie fponfalia. ? 4 6 . i « í » V n a eíl ex 
cauíisdiuorcij. y 06. 2. 2 

Aqaa luílrilis non eñ facramentum. 4. 1. 1; 
Aqii« admixtio non eíl de necefsitate facramenti 

Euchariftix. $ t, 1.1 
Aqua debet tífe naturalis. y 2. 2 . j 
Aqua non coauereitur immediaee in fanguinem 

Chrifti. í" $• x. 7 
Arma geílare lias caufa in Clericis eíl peccaeum 

moreale. 3*^.1.8 
Arra ,qu¡d. J 3 .̂ 1. r 
Arras apponere in contraílu rponfalium licieum 

eíl 2,2, Poflunt appoui in quacumque 
quaneitate. 5 j7.1,5 

Arr.Te ad quem pertiaeant3ib'idem 4. Se fi non con-
trahant. j?7.r . f 

.̂r^hiepircopus non potril afsiSsrc ma^ffiQnid 

^ibditorumfui fujffraganei, ñeque ad id liccntíarti 
concederé. 384 2. r 

Afpedtas fuperueniens notabiiis poteít diílbluere 
fponíalia. 347. ¿. t 

Ateentio quid. n . z . i 
Aeteneio requirjtur ad facrameneum a licué ineen-

tio. I J . i . le> 
Ateneio quid. 16 9.1.r. Ex meeu gehenníe bona3 Se 

laudabilis. (170. i . y 
Aeeritio ex curpieudine peccaei bonâ Ŝ  íupemaeu-

ralis. 171. t . io. Eíl pars fufficiens facramenc. 
poenieécÍ3e}ibidem 11. non debecelle exiílimaea. 
171. 2.15»] De acerico foricoutrituro,quomop 
doíicverum. 17 2.1..7 

"D Aptifmi ethymologia 2y.I.^, 
Baptirmus aquas quid. 25, 1. 3. Eíl vnusex 

feptem facrameneis. 2^.2,4 
Baptifmus loannis non habuic eandem vireucem cú 

batifmo Chriíli. ibidem. y 
Baptifmus paruulis eíl neceíiarius iure fufeeptus 

z6 . i , 2. Aduléis íi non poffunc in re bapeizari, 
eíl neceíiarius in vocd. j . Eíl necelíariusneceísi» 
tace prsecepeidiuini. 20. 2. 4 

Baptifiríusquandocoepit obligare? 27.1.1X 
Bapcifmi materia remota eíl aqua naturalis. 27.2,4 

l'roxima ablutio. NV 28.1.5-
Baptilmi Grscomm forma fufficiens. 29. 1. z 
Baptifmi forma iuxra ricum Eccleíif Latiníe eíl hax: 

£ ¿ 0 te bnpti&o tu nomine Ptttris , t& Ftltj , & Spi-
ritus SanSli, 29, 2. y 

Baptifmi eílentia eíl exprefsio vnieaeis eflentiaf. 
30. x, 7, Quoque crium períonarum. 8. &hoc 
norainibusrelaciuis. 9 

Bapeifmus valee inlinguavulgari. JI. 1.1 * 
Bapeizari poflbne plure^ vnica afperílone. 1 Ó-
Bacifmi minifter folennieaeis eíl folus Sacerdos. 

3 2 « i . 2, Non diaconus ex vifua: ordinacío-. 
nis. 5 

Bapeifmi minifter in necefsieaee eíl omni^ homo 
habens vfum raeionis pocens 3 & feiens debitamt 
formam proferre. 32.2.J 

Bapeizari non poeeílfatyrusj&pigmeus. 54.2. 2, 
Necinfans in veero matris* ibidem. j-

Bapeizari potell filius infidelis habens vfum ratio-
nisjfipetaebapeifmuminuitisparétibus. í í . 1 . 9 

Bapeifmus in pueris , ve fuum operecur eftedtum, 
non requirit in ipíis aliquam ineencionem3 aut 
difpofitionem. 56. 2.1. Bene in adulcís. 2 

Baptifmi efFe¿lusqui j & quot. 38,1.1 
Bapeifmus delee omnem culpara originalem 2, in 

aduléis aftualem , morcalem 3 8¿ venialem. 3. & 
pcenam peccaeisdebicam. 4 

Bapeifmus quoad caeremonias lege caeremoniaŝ  
Bapcizaeo domi abfque caereraonijs, debene adhi-

beri casremoniae in Eccleíia. 3 9. 2. 4 
Bapcjfmus fecundum ílaeutú Eccleüse requirit pa,-

trinos. 4o.I.5• 
Bapeizaeus quilibet eíl fubieílum capax Confirma-

tionis. 44. 2,12 
Beati non funtcapacesfacramentorum. 22.2. 5 
Beneficij racione quomoilo quis pofsit ordina-

Ú » 301. 1. 1 y 
Sgpeftcia plura habens in plqj¡;ibu$ pio^cefibus, a 

pluri3' 
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pluribusEpífcopispoteílordiaari. jo i . z . 23 

Benericiar US) ve pofsic ordinari jdebet pacificé 
polsidcit: JJeueficium, 31 j . 1. j , 

Beneficium debec eíie perpetuum. ibidcm. 
Bcneíiciiim3quo ordiuacur clericus,debeccífefuf-

ciens advidtum. 311,1.4 
Beaedi^icnes nupciales , legc nupciales benedi-

¿liones. 
Bis communicare in diepiohibicum eíl* a?. 1» 1 
Bigamia ,quid> 43j . z . 1, 
Bigamia licica j & facramentum. 436. z. 7.iiccc 

irregularicaceai inducac ibidcm. 
Bigamus ordinan non poceí!. 3x1. 1. 1 z 
Bonumpacis eíl caula di/penfacionis. 464' 1*4 
Bullac Cruciacar CommiÜaiius quid dirpenfarc 

pofsic. 46 5» 2' 1 

O Apiculura , Sede vacante , an pofsic concede-
^ re dimiflorias» 303. t. y . Poceíl incra annum 

concederé licerastelUmoniales de vita, & mo-
ribus. 304. 1. 8 

Capellanus qui cenecur ter in hebdómada cele­
brare ob iuílam caufam , poceíl diíierre Mif-
fas. IO.Í, 3.dupliccmelemofynam accipore no 
poceft. 1 1 1 . V, f 

Capellanus quomodo pofsic alteri daie Mifías ad 
celebrandum. 1 1 6 . i . zo . An peccet differen-
do celebracionem. i t 

Cardinales Presbyteri ex commifsione fummi P6-
cifícispoíTunc couferre ordines minores. 197, 
» . t , Cafus , Jegereferuatus. 

Gaeremonix Bapcifmi, quaedam ancecedunc Bap-
cifmum , ve cacechifmus , quasdara fubíequun-
tur , vcchrifmacis vn¿lio. 3 

Caeremoniaí Confirmationis ab Epifcopo faíla? 
non fun,t eífentiales. 4 f . z. 11 

Celebrare in feria quinta coens Domini licec om 
nibas Sacerdotibus , licec oceulcé. xo8 • 18 

Cekbrans in Ecclefia polluca, peccac morcali-
cer. 115. i . j 

Charafter quid? 2,0.1.2. 
Charaiter ordinis eft cfteólus fecundarius ordi-

nis. 29;. 2. j 
Character producicur in in íhnt i , in quo perfici-

tur fiera Ten cum, 4 
Charañer eft qualicas. 20. l é 3 
Gharaólerer facramencorum , licet inter fe ha-

beanc aliqnam connexioaem i tamen fpecie dif-
ferunt. 20. 2.7 

Charaóieris propriecates. 21.1.8 
Chriftus inftituic omnia facramenca. 6 , z . 3. Po-

tuicpoteííacem inllicuendi facramencacomnau-
nicare Apoííolis. 4 

Chriftus fie prsefens inEuchariftia par verara con-
uerfionem. 60 . 1, j 

Chriftus eft pra;fens quoad parces fubftanciales, & 
accidencia. 6 1. 2. 1 

Chriftus cocus exiftic fub pun¿lis hoftia?. £ 2 , t.f 
C'ircunftantia? aggrauantes an íinc confitédae. 181. 

3. 20. & 1 84. i . 
Circunftanciae 3 qux funt intra eandem fpe— 

ciem? i^Sy.^g 

Circunftantiacomplicis, íi mutat fpeciem3 conft. 
tenda. ibidem. Complex non debec mánifefta-
ri» 190. 1, t 

Circunílantia complicis quando mucac fpeciem» 
ibidem. g 

Clericus debec habere Beneficium fufficiens ad vi-
¿tum. 31*. 4 

Clericorum habicus, nullibi decerminatus. ; 20, 
1. 1. Si eft ordinacus in facris , habicus debet 
elle calaris , & honeítus. ibidem. r 

Clericus, fi non geftat habícum clericalem , & t ó -
furam apercara , peccacmorcalicer. 3 i 1.1.14. 
Quid fi cancüm fie iniciatus prima confura. 3 21, 

Clerici geñantes arma fine nccefsicate, peccaot 
morcalicer. 322.1,8 

Clerici func immmunes á laica poceftate , & trí-
bucis. j 24. 1, 2t 

ClericuSjqui macrimonium cócrahic^eo ipfo amit-
cic Beneficium. 454. 1. 13. & non poceft illud 
commucaie, nec fruftus reciñere. ibidem. 

Circunftantiacomplicis^ fi mucac fpeciem ,con« 
fítenda. ibidem. Coraplex non debet manifefta-

n . 190. 1. r 
Cognacio , quid> 417. z. t] 
Cogíiatio fpiricualis , quid*' 420. 1. 1. quocu-

plex ibidetm 2. oricur ex Baptifmo , & C o n -
firmatione cancüm. ibidem. j 

Cognacio fpiritualis » fi ancecedac macrimonium, 
div'imic illud iuie Ecclefiaftico.4. Hoc ímpedi-
mentum eft perpecuum. 421.1 .^ 

Cognacio fpiricualis fuperueniens matrimonio, 
non illud dirimir. 7. Quasnam requirancur aá 
concrahendam cognationemfpiricualem. 9 

Cognacio legaüs? 'r« tj 
Cognacionis legalis fpecies, adoptio. j ' 
Cognacionis legalis eres func fpecies. 42/ , t ; £ 
Cognatio legalis non dirimir macrimonium iure 

naturali. 7 
Cognatio legalis linea refla dirimíc matrimoniuna 

íubfequens in perpecuum. ibidem. 8 
Cognacio legalis inter filium adoptatum 3 Se 

fiiios carnales, dirimic matrimonium. 42^. 
1.9 

Cognatio legalis, fcilicetaffínitas,interquasper-
fonas dirimat matrimonium fubfequens. 42^^ 

í> 10 
Cognatio legalis fuperueniens matrimonio non 

impedit debiti petitionem, 42<í, 1. 11» 
Communicans ob finem venialiter malum, venia-

liter peccat. 7 2. z6* 
Communicans tenetur confiteri, ííeft in peccato 

morcali anee receptionem Euchariftiae, 74. 1.7* 
quando poceíl accederé , quin praemictac con-
fefsionem? m . 74* *• «<>¡ 

Communicans, non prajraiíTaconfefsione, an dú­
plex commitcae peccatum. 77'I' 1f* 

Communicans in peccato an ceneatur ftacim con­
fiten, ibidem. í f , 

Communícaneespoft copulam Coniugalem, non 
peccant. 79* ^ 8í 

Communicansdebet eíTe ieiunu$,ex prafcepeo Ec-
clefisc. 79, 2.9. leiuniü debeceflenaturale. i o2 

Communicare bis, prohibitum eft. 8 j • 1 • ri 
Communicarefrequenter ,laudabUiUJ. ¿ 
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Communicare quot idie , nu l lo iure p r o h i b i -

tom, 8 3. i . 3 
Communionis regula cerca pro frequentatione Ta-

cramenti3non poceít a í s igna i i ifl l a i c i s . 83.2. 
benc Sacerdocibiis. <í 

C o a plex non p o t e t í reuelari i n confefsione , ve 
corr igatur , 191. z . 10. ñ e q u e ad adhibendum 
reaiedium p ixn i tenc i . l y z . 1.11 

Como iOarius B u l U Cruciacx poceft difpenfare, 
ve i n c e í l u o f u s p e c a r d e b í t u m . 445,,z.28 

Coufeflarius centeur ex charicace poenicécem mo-
neie, quando ex ob l iu ione , & ignorancia o m i -
üc monere re í t icuc ionem. 177. z . 7. Si male 
confuluic 3 cenecur refticuere. 178. 1 8 

C o n í e i l a r i u i peccat peccaco fac r i l eg i j j audiens 
mol os pueros fímul 3 habences vfum racio-
nis. 1 zs« I» 

Confe í f a r iu scene tu r iraponere poenicéciam. 206» 
1. s . Q u i b u s c a í i b u s excufectir, t o 6 . 6 

Confeflarms poceít impontre pcenicentiam Ciib 
d i í iunCt ione , z o 6 . z. 10. £¿ poce/t imponere 
poeniceaciam puolicam , íi peccacum eíl pubJi-
C Ü X . i o ¿ , 1 8 

ConfcíTarius debec imponcre peenirenesan: p ro -
porcionatam , iuxea prudensaiDicrium 20 
C o n feflarius pocell moderare paenicenciam. 
209. 1. ,5. r oce í l pajniteiic.iam ab altero i m -

poficamcommucare. i b idem . 4 . Quam n o n p o -
teí tconnmurare> 2x0, 1. 7 

Conte í fa r ius cenecur fub í íg i l lo ad recicendum ea, 
qux i n confefsione audiuic n i ordins ad eam. 
116. 2. j Qu«| cadantfub í i g t l l o . ib idem, 6 

C o n f e i í a r i o non licec l o q u i txcra c o r f is ionem 
cum ipfo pcenicente de audicis in confefsione. 

' 219. 1. 1. b e n é de licencia poenicentis. i b i -
derr. ^ 

ConfcíTarius b e n é poceft loqu i de peccacis excra 
confefsionem j dum non veniacur JI cogn ic io* 
nem peccaroris. z i ? . i . á 

Confc í la r ius non poteft extra co ' fefsionem vei 
feiencia habica in corfefs ione. 221.) . 1. adhuc 
ád cuendum bonum cemporalc. 2z.2. 1. 7. ñ e ­
que advicandam morceai p rop r i am. 22;. 1 5 

Confef lár ium de iure diurno po t e í i ííbi eligere 
Papa 254. x .6 Ep i fcop ide i u r e E c d e í l a ñ i c o , 
& eorumfuperioresJ& inferiores i - r^ lac i j exép . 
t i . i j y . 1. 7 

ConFeíTarius idoneus , quís> 238. i . r 
ConfcíTarius ápprobacus ab Epi fcopo non cene­

cur peccre licenciam á P a r o c h i s . 240. j . 1 i 
ConFcffir ius pecensapprobationem , & eam non 

obrinens, vtrum valeut, 240. ?. 14, 
Confcí ía i i u s q u i d faceré debeat , quando ex c o n ­

fefsione cognofei t i tnpediméüum dir imens ma-
t r i c n o n t ú m . 46 2* r . 1 

Confe í í a r i u s approbatusab vno O r d i n a r i o i c e n ' 
ferur approbatus ab ó m n i b u s . 1 4 0 . 2 , 1 4 

ConfcíTarius quomodo fegerere debeat j a u d i t í s 
referuatis. 2^3, r . 1 8 

ConfeíTarii s qua? teneatur. z6f , 1, j . Q u o m o d o 
í e g e r e r e debeat, í id i f í ic i i i scafusacc idac . z6 6, 

*• 9 
ConfeíTar ius debet habere prudentiam c í r ca pec-

carorum exarren. ibit iem. 2, Debet docere poe-
n i t en ten . ¿«Sy. 1.3j & refpoocjefedubijspo?--

ni tent is . í b idem. £ 
C o n í e i l a r i u s non teneturadmonere poemeentenj 

e.xiíicntem i n malo fiatu , laboranccn< ignoran-
t iaauu1ncib i i i i u r i s , vel faCtx, q iundo nul lum 
fperat fruCtum. 268.1.10 

Contc í i a j ius , li opinecur poenitencem efle ind i f -
p o í i c u m , non debec í equ i opioionem poeni-
cencii. 270. 1. x 

Coníe l i ' a r ius cenecur fequi op in ionem p robab i -
lea) poemeencis, i ü i d e m . & 

Confe l ianus abfoluf re poteft poenitencem haDcn« 
tem propol i tum firrauni ad iclt i tueudum 27 1, 

N o n pote í i a b í b l u e r e j í ipoe iucens bis^auc 
ter p t o m i í k , & non feci t , ib idem. z 

Cóiifcl lar ius cenetur ppenitentera interrogare 3 íi 
eíl ignorans poenicens. z j i . 2.1 

Confei ianus quas jnterrogationes debeac f a c e r é , 
& quas ootit teie. 2-7 1.4, 

ConfeíTarius centtur quemcunque interrogare , fi 
euidencer feiac j poenitentem omifille a l iquod 
peccatum. 27 2. i . z 

ConfcíTarius interrog.ibit pan i ten ten i jan í i t fub-
ditus , an habeat Bu l i am. 2 7 2. 2. 2. 5¿ ex quo 
tempore non fit confelius. ibidem. j . an fece-
r i t examen. 17?. 1. 4-an habeac dolorcrn de 
peccacis cum propof i to . ib idem. j . a n i t r p l e -
uerit p enicentiam. ibidem. 6. íi re t icui t a l i -
quod peccatum. ib idem. 7. an a l iquod r e í i i -
cuendum habeac. ib idem. 8. an íic excommuui -
cacus. 9 

ConfeíTarius interrogabit pornitentem d e o f f í c i o . 
273. 2, 10. tempus vlcimae confe í s ion i s . i b i ­
dem. 

Confefiarius ma lé abfoluens pcenitentem a cen-
furisidefeéiu i u n f d i ó í i o n i s , d e b e c procurarefa-
cultacem , & cenecur abfoluere poenitentem, 

- adhucabfentem. 2 7 Ó . 2. s. 
Confc íTar ius , ü málé abfolui t , quia peccata tranc 

re íe rua ta , et iamíi obcinuericfaculcacem 3 n o n 
poceí l abfencemabfoluere. ibidem. 5. q u o m o -
cio debec cum i l l o a l l o q u i . i b idem. 

Confe f i o , quid> 172. 2# 2, Condic iones ad c ó -
fefsionem requif i t* . 173. 1.4, 

C o n t e f i o debet efle integra. 1 ^ j " . 2. 1. Quibus 
cafibuspotelt dimidiar i? ibidem, j , 

Confefs io iceranda eíl ex defeólu d o l o r i s . 200, 
i . 2. Ex defe í tu incigr icat is . ib idem. 5 . E x d e -

• fedtu habendi anirrjum acceptandi pcenicen­
t i a m . ib idem. 4. A l i o s cafus refoiuo i b i ­
dem. f 

Confefsionis í íg i l lum cenecur ConfeíTarius fema­
re iure d iu ino , humano , & Eccieííaílico 3 fub 
m o r t a ü . z í f « 1 , 1 

C o n i u g e s j f i fe cognofeant auerfe , auc feden-
do i auc í í ando 3 non peccanc mortal i ter . 490. 

1. x 
C o n í u x baptizans p r o p r i u m filíum ín necefsita.-

te b e n é po t e í i petere debitum. 49 2. 1. 1. fe-
cus / i extra necefsitatem. 2. Po te í i in hoc d i f -
penfareEpifcopus. ibidem ?. 

C o n i u x adulcer n o n po te í i petere debitum ex i u -
í l i t i a . 49 3» ' «•! 

C ó i u g e s e x c u f a n t á redd i t ionedeb i t i jobprobab i -
Je p e r i c u l ú vitfjaut nocabilis infirmiratis. 4 ^ 6 . 
i ¡ , x , Xenencur reddere debitum,qwanuis p lurcs 

filil 
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filij nafcantur, 49<í. t. 7 

Coniux debitum non teneeur reddere , quando al-
tei'coniux eíi amens j anc ébrius. 497 .1 . 8 

Goniux iceaiina debitum non reddens , quando ex-
petca eíl fe non poííe fíliosviuos inlucem edere, 
non eíl: peccatum. 497 .1 .10 

Coniux debitum negare non potefl: > eo quód al­
ta* coniux ducac ftirpem á ludáis , auc Mau-
ris. 497- 1 • 10 

Coniuges peccant morcalíter in taítibus curpibus, 
quando adeíi periculum effuíionisfeininis. 497. 
i . i . Quid quando nou adeíi cale periculura? ibi-
de ai, z 

Coniux innoccns, ob adulterium alteriusj non po-
teíl feparari ab co quoad vinculum. 499. 1. j . 
bené quoad co^um. 4 

Coniux vcerquc íi conimiccac adukerium , nul l iü-
cec diuertere. - $00 . t i a 

COÜÍLÍX vir , íi dedit vxori caufam proximam adul-
terandi ^ non poteíi diuertere. 500,1 .4 . nec 
quando adüker excufatur á culpa adulcerij. f. i 
ncc quando vxor fuic violenter cognita. j o o . 
i . <í. nee quando coniux com mi fie adulcerium, 
inuincibilicer ¡gnorans illura s cumquo adultc-
racur, nonfuilTe proprium coniugem. ibidem. 7 
Coniux cur non teneeur dimictere vxorem adul-
teram, racionecorreÓtionisfraternae. j o i , z. 
Teneeurrationefcandali, quando Tcihcec exilli-
macurconfeius. ibidem 4 

Coniux foemina non cenetur dimitnerevirurn adul-
terum, 505. 1.7. nec teneeur illum íibi recon­
ciliare. 8 

Coniux innocens moraliter certusde adulterio , eft 
líber a reddicione debici. 505. 1. 1 

Coniux innocens , propria auchoricate, poceíl di­
uertere ab vxore , quando adulcerium eil noco-

s rium ómnibus , & quando eíl moraliter certus, 
poteíi diuertere quoad corum. 504 .1 . j 

Coniux innocens poceíl cogeré adulcerum ad re-
•coaciliationem f o y . i . y 

Coniux innocens vtrum pofsit inuico aJiiltero3 
tranfire ad Relígionem , & ordines lacros fufei-
pere. í OÍ • i . 7 

Cóiux Catholicuspoceíl ingredi Religionem, quá-
do coniuges , iudicio Eccleíia: fuñe feparaci j ob 
haereiim, y o ó . 2. 4 

Coniux quando índucicalcerumad peccandum, po­
ceíl alter ab iíto feparari. f o f . - i í ' i 

Coniugis í^uitia quando fit fufficiens ad diuor-
cium. 507. 2. 1 

Coniuges mutuo confenfu poífunt faceré diuor-
cium quoad corum. f o 9 . 1.8 

Coniuges pofíunc, matrimonio confummaco , Re­
lígionem ingredi. 4.16. 1. 10. imóvnus coniux: 
poceíl ingredi Religionecn, alio in faeculo mané-
te. ibidem. 1 2. An ad talem ingreífum íequira-
cur licencia Epifcopi. ibidem. 15 

Coniugacus, adhuc non confummaco raacrimonio, 
eíl irregularis. Poceíl fufeipere facros ordines, 
morena muheiCiVel icerum contrahere. Quae cer-
citudo de morte coniugis requiracur? 43 7 .1 .9 

Coniugalis aíius cempore menítrui non eft illici-
cus. . 4 8 9 . 1 . ^ 

Coniugalis aíhis tenípore prafgnationis , quando 
adeíl periculum probabile aborfus proiis iana 

formato, eíl peccatum mórcale, ibidem. 7. PurJ 
gacionb cempore non eíl illicicus , adnuc venia-
licer. s 

Coniugalisaóhis cempore araencice eíl mortalis ex 
fuo obiecto. 489. 2 . 9 

Coniugalis aítus publicus ,eíl peccacum mórcale 
fcandali. 48 9. 2. lo.Inlocofacro eitpeccaruin 
mórcale facrilegij. 490. 1. rx 

Cóiugalis aítusjex quo fequicur feminiseffu/ío ex-
.era vas, eít peccacum mórcale. 4-90. z. 3 

Coniugalis aótus verum fie licicus , quando adeít 
fcrupulus de validicace matrimonij. 49?. i . x 

Coniugalis aCtusexerceri poceíl ex fe abfque omni 
ni culpa. 484. 2.1 

Coniugalis adtus vfus, faótus ob prolis generatio-
nem, bonus eít. 48 6. 1. 1. qaoque íi ñat ad eui-
candara incontinenciam alceriusconiugis. 
ad euicandam propriam , non cít peccacum, 4. de 
ob folam deleólacionem capiendam ítura ¿nes 
macrimonij, non eíl peccacum mórcale. j-

Coniugalis a¿tus, íi referacur ad fínem mortalicer 
malura, erit peccacum mortale.46 7. 1.7. Ob f¡-
nem fanitatis confequendx 3 non eít peccacum 
mortale. ^ 

Coniugalis aíhis j íi quando exigitur, eíl illic cus, 
alcer non poceíl reddere debitum. 487. ix.z! 

Coniugalisadus cempore feriarum habicnsante be-
• nedicliones nuptialesjnon eíl iliicicus.48 8, t . c 
nec in diebustclíisfolennirsimis. 2, necindie-
bus coramunionis, fiue anee, íiue poíl eam. 488 . 

?i nec cempore excommunicacionis. y; 
Confirmacio eít facramencum nouse legis. 42. z . z j 

Fuit inílicucum in no&e coenae. ibidem. 5 
Confirmacio , quid> 4 ^ 1 . 4 
Confirmacio non eíl facramencum neceíTarium fub 

proecepto. _ ibidem. jj 
Confirmacionis materia remoca , chrifma confe-

¿tum ex oleo oliuarum,Sr balfamo: próxima,vn-
í l i o . ibidem. 

Confirmacionísforma , qux? 45. 2.5 
Confirmationis efteííus primarius,augmentura gra-

tise , íS¿c. fecundarius , charatter, 44. j , 9 
Confirmationis fubie¿Uim;quilibec bapcizacus. 44. 

2.1% 
Confirmacionis miniíler ordinarias , folusEpifco-

pus. 45.1. 14. Debet habere incencionem a.¿tua' 
lem , velvirtualem. 45'. 1.1^ 

Confirmacionis pacrini afsiíleniia, neceítaria , ve 
licite fiat. 4? . 2. iS.Patrini debenceífeconfir-
maci, & fí non fuñe confirmaci , non concra-
hunt cognationem fpirlcualem cum confirma-
to. ibidem. 

Confanguinitas , quid? 417. x. z-
Confanguinicas,quocuplex? 4x8. r. 3 
Confanguinicatis gradus, & regulas feruandx. ibi­

dem. 4 
Confanguinicas in primo gradu irricac macrimo-

nium iure natura:,4i 8. 2, 7. etiamin linea cráf-
uerfali. 419, r. 9 

Coníecracio fimultanea fub vtraqucfpecie , non eít 
de. necefsicace facramenci. y 5. 2. i.' Collediiua 
de prjecepco diuino , & humano, ibidem. Nec 
poceíl Papadifpenfare. ibidem. j 

Confecrari poteft vinum contentum in cálice coo­
p t o * y 4. 2. a C>JJ kA Confe-
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Coiifecrare poteft catfitshoftiam , quatn coramfe 

hibec , ñ eam tangat. 5 4. u 3 
Confecrari non pocell hoília exiñens poft parie-

ccm , nec diltans per triginta paflus. j 4. 2. 4. 
Confecrationis verba pañis, &:vini fumuntui' re-

citatiue , ó¿ íigniricatiue, 57. Í . I ¿ 
Coaíecrationis viniqu^ verbaíínteflencialia. y 

i t i 
Confécrationis verba inftrumétaliter efficiunt hoc 

faciamentum. f 9. z . 1. 
Confenlusmutuusett de eífentia íacramenti matri-

monij. 3^9, z. 1 
Confcnfus diílus debec effe verax , efficax, ac deli-

beratus. % 
Coníeníus mere internus non fufficit ad validita-

tcm matrimonij ,licecrequirat. 370.1.8 
Confenfus exrernus eíl efíencialis. 9 
Confenfus excerni loco /poffunt effe nutus. 370, 

2. I O 
Confenfus aótualcs vtriufquecontrahentis, efíc fí-

nm\ tí-mpore non requiritur ad valorem matri­
monij. 37!. 1. i . Quxnacn diíhncia temporis 
pofsic eífc inter coní"enfus¿ * 

Confenfus debet ferri in mqtuam translationem 
dominij corporura, 371. 2,. i . & in copulara 
minimé requiritur. 372. i . z. 

Confenfus tendens in bonum facramenci matrimo­
nij , eíl de eíítntia matrimonij. 372 2. ^, 

Confenfus intendensprimario generationem pro-
lis no n eft peccacum. 373.1. 8. Nec confenfus 
intendens remedium concupifcentb?. 9 
Confenfus intendens pacem } diuitias, pulchri-
tudinem primarid, Scc. eílvenialis i fecus ñhxc 
íecundarió intendantur, 3 7?« 1 o 

Confenfus funt renouandi coramParocho , quan-
do impedimentum matrimonij fuic publicum, 
37CÍ. 1. non íí fuit íjcculcum. ibidem. 16, 

Coníentiens a & potens, difpenfare videtur. 4.60. 
1.4 

Contrahentes ipíi func miniftri facramenti matri­
monij. 3f 8. r. 1 

Contrahétes in gradibus prohibitis affinitatisfcié-
tes , peccant, & excommunicationem referua-
tam incurrunt. 44f. *. 

Contrahentes ante pubertatem peccant, 474. z, 

Contrahentes clandeftine quibus poenis punian-
tur. 387. 2. i 

Contrahentes matrimoniurn , non pfíemifsis moni-
tionibus,non poflunt vti matrimonio. 5 90.1.4 

Contrahere non potefi cum adultera } mortua vxo-
re , fi antea cum impedimento dirimente fubfe-
quentecum ea contraxerac. 430,1,9 

Contritio } quid? 1 6 0 . 2. 3.Quomodo diftingua-
tur ab attvitione. i 6 z , z . i z , 

Contntio formaliter deteñatur peccatum. 155. 
x, 12. Non eft neceífaria in noua lege íímplici-
ter ad iuíiifícationem. 1^3» 2-Beneextra ía-
cramentum, 1^4« 1.4. Eíl neceífaria necefsitate 
prsecepti, ibidem. f 

Contritio obiigat in articulo mortís. 164.2. 7. 
Non obiigat ftatim poft peccatum commiíTum, 
nec quoties peccata memorise occiirrunt, nec 
iingulis annis io defeítua confefsiqms. 16 f . 

Contritio ad iuíiifícationem debec efle de ómnibus 
peccatis mortalibus. 165 z , i , 

Contritiones íinguiaí non requiruntur ad Angu­
la peccata. ibidem. 2. Ad contritionem requi­
ritur aliqua coníideratio peccatorum. 167.1,3 
Sat eíl quód íit confufa. ibidem. 4 

Contritio vera non requirit longam durationem, 
168. 1, 3. nec certum giadum intenlionis. ibi-
dem. Debecefíe magna apreciaciue.ibidem. $ 

Corona vfus antiquifsimus. 3 22.1. n 
Copula adulterina perfecta dicitur j quaudo adeíl 

emifsio feminis intra vas. 430. i .9 
Copula , tam licita, quám illicita j adducit affini-

tatis impedimentum. 441. i * z. dummodo có-
pleta fit per eftufionem feminis viriiis intra vas. 
ibidem. 5 

Copula licita vfque ad quartum gradutn caufac af-
finitatem. 442' 1. / o 

Copula vero illicita vfque ad fecundum gradura> 
affinitatem caufat. 4 4 í " i « n 

Copula illicita non impedit matrimonium in ter­
cio s & quarto gradu. 442. 2 . i t 

Corpus ChriíU Domini eft fub hoília ex vi verbo-
rum. 62. 2. 2. non vero anima, ibidem. § 

Corpus Chrifti Domini eíl fubfpecicbus vini per 
concomitantiam, ¿ j . 2. 6, 

Corporis Chrifti prsefentía fub fpeciebus eft rea-
lis. 63. 2. i.Eftmodus accidencalis. 64. 1.2. 
Reducicur ad relationem. 5 

Corpus, & fanguis Chrifti quando deíinant effe fub 
fpeciebus. 6 3. 2. 2. 

Criminis impedimentum , folum á perfonis parti-
cipantibusinducitur. 450, 2. i 2 

Criminis impedimentum non inducitur ab eo, qui 
coniugem in crimine repertam iijiterficic. 450« 
2.1 2. niíiforcé per dolum dedenc caufam adul-
terij. ibidem 

Crimen impediens matrimonium , quid? 426. 2. i 
quotuplex. 427. 1. ^ 

Cuicusdifparitasquid íit? 430.2.1 

D 

T \ Ebítum petare poteft coniux baptizans pro-
prium fiiium in necefsitate. 492. i , 1. non 

vero ÍI baptizauit extra neccfsitatem,2. Toceft in 
hoc difpenfare Epifcopus. ibidem. j 

Dsbicum non poteft petere adulter ex iuf t í -
tia. 493. 1. 1 

Debicum reddere non tcnentur, quando adeft pe-
riculum vicae , aut notabilis infirmicacis, 496. 
1,1. Tenencur reddere 3 quanuis plures filij naf-
eantur, 4.9 .̂ 2. 7 

Dcbitum non tenetur coniux reddere , quando al-
cer coniux eft amens, aucebrius. 497.1. g. 

Pebitum non reddens foemina, quando experta eñ 
fe non pofle filios viuosinlucem edere 3 non 
peccat, 4 9 ?• 1. 10 
Debitum negare non poteft; eo quod alter con­
iux ducatfíirpem a ludxis, aut iyiauris. 497.1. 

lo 
Pebitum reddere non tenetur coniux jnnocens, fi 

eft cqcus 4e adu|c?no. ; o 3, 2.1 

Debiti 
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Biaconacus materia remota j l iber Euangel io-

ruffl. z 9 J • i - 9 
Den crationís,qiii.cl? 38 9. i . i . Debent fieri a p r o -

pirio Parocho. 2,8 1. 1. t 
Denuatiationum v i , qua; impedimenta fine manife-

íianda , lege iropetliiT.encum. 
D e b i n reddicio eít i n precepto refpeólit v t r iu f -

que» 484« 2« 1 
Debitum reddere non p o t e í l con iux , quaodo a&Us 
• eíl i l l i c i t u s . 48 7. 1. 1 
Debituro puere non p o t e í t , qu i vxoi ' is cognouic 

coafanguineaai, i 4 4 1 « i - 1 5 
I>etectusxurporisfuperueniens fponfalibusj tarn ex 

paite fpónfae , quam fponíi , d i a m i t í p o n f a -
Ita. 346' i » 1 

Dcfeólus debet eíTe notabil is . ib idem. 
DefcíUis aetacis non d i i i m i c raatrimonium iure na-
á tuege, fed Bccleíial l ico. 4 Í [• 4 í « 

Diaconus ox vi, fux ordinat ionis non eit mini l ie r 
folennicatisBaptif ini . _ j z . r . i j 

Diaconatus vnuseít exfeptem Ordin ibus . 2.8 9 . 1 . 
. Eíi ve ré Ordcu ib idem. 1 o 
Diaconacus uuegcat cum alijs Ord in ibus vnum fa-

tramencum. Í 90 . I . I I , 
Diaconacumrufcipiens in peccato mor ta i i j morta-

líccr peccat. . ib idem. 1 j 
Biaconacas cadic Tub pisecspto refpeCtu c o m m u n i ' 

t a t i s ^ o n vero in pardeular i . , ib idem. 14 
Diaconatus oíf ic ium, eíl afsiítere imraedia té Sacer. 

d o c i b u s 5 & c . . 2,90. z . 15" 
Bimi í rov ia squ i fnam concede ré pofs i t . 503.1. i 
Dimiífci ise noncxpirane morce concedentis. 304. 

z , 11 , 
D i r i m e n t i a impedimenta matrimonij quis po ís ic 

ftatuere , lege impedimenta d i r iment ia . 
¡Dirimens impedimentum ex parte v o t i , ]ege v o -

tum. 
D i r i m e n t i a impedimenta matr imonij ex parte c o n -

fa -gu in i ta t i s , lege confanguinitas. 
Dtrinrens i m p e d i m é t u m matr imonij ex parte c o g -

nationis í p i r i t u a l i s , lege c o g n a t í o fp i r i tua -
Jis. 

Di r imens ra t ionecognat ionis legaliSjlege c o g -
natio legalis . 

D i r imens fropedimentum matrimonij fubíequent i s 
ei\ homic id ium alterius c o i ñ u g i s fine adul ter io , 
vtroque machinante commiffum. 4-Z7. 1. 3 

D i r i m e o s ' t m p e d i m e i u u m e í l adultcriuttrcum p ro -
mifsione dncendi adulteram pofi mortera c o n -
ingis . 418. z . 9 

Di r imens impedimentum eíl perpetua impoten-
t ia . 44<í' i - * 

Difpenfare quis p o t e í l i n mat r imonio r a t o j v c l c ó -
fummato 3 lege matr imooium. 

Difpenfare quis po í s i c , ad hoc vt matr imonium an­
te pubertatem contrahatur. 4? 4-. z. 43 

Difpenfare ,qutd> 4 Í 9- 2' 1 
Difpenfacio . i n cuius peti t ione reticetur verum, . 

v i rum í í n u i l l a . 406.1 . 1. Qriae fine parranda i n 
petit ione difpenfacionis. ib idem, 2. 1 

Difpenfationem vrrum irritec taciturnitas c o p u l a 
habita ín te r confanguineos. 470. 1. 1 

Difp?nfatio vera eíi , l icet caufa non fit vera, qua -
do l i te rx mit tun ur, dummodo fie vera , tempo-
pnre , q u o Papadifpenfat. 47 3' 
Difpenfacioue affinitatis quatuor fuñe expr imen-
da. 47 7 - i - i 

D i fpenfa t ion i s in fo ro confeientia» j & i n f o r o ex­
terno claufuia:. 4 7 7 » i . 1 

•^ifpéfandi p o c e í b s quomodo cxtii?guatur ex par­
te de legancis^ an morte eius cxp i re t . 47; . Í.I 

Dífpo í í t io adEuchar j í l iá^gra t ia (anetific;is. 73.1.1 
^ i u o r t i u m vnde dicatur. 498. 2. 1 
•Diuortiú quomodo fequatur ex adulterio 499^ .4 
•Diuoftium vtrum fierj pofsit quoad torum, ob a l i -

quapeccata luxuri ÍE. 49 9 , 1. f 
Duio rc ium efie non po te í l j quando vterque c o n ­

iux commlíic adukerium. yoo, 1. a 
D i u o r t i u m eííe non po te í l , quando v i r dedit v x o -

r i caufam proximam adulcerandi. j-oo. z . 4, 3z 
quando aduJter excufatur a culpa adulterij, i b i ­
dem. 5- & quando vxor fuit v iolenter c o g n i -
ta. y 00. 1..6. & quando vntis coniux commi-^ 
fitadukerium inuincibi l i ter ign.orans. ib idem.7. 
& quando ob l ibe l lum repudij inter inf ideles , 
con iux dimiffus tranlic ad fecundum mat r imo­
nium. j-© 1. 1. 12 

D i u o r t i u m non tenetur faceré v i r ratione fojius 
adul ter i j . foz . t. z. Nec v i r vxorera adukejam 
dimittere , racione coned t ion i s fraterna. D i -
uertere tenetur v i r abvxorc adultera , rst ione 
fcandai i , quando feilicet imminet fcandalura, 
q u ó d ipíe ex i í l imetur confciuf . soz , 2 .4 

D i u o r t i u m l i c i tum eíl j c a u í a bserefis }\cl apo í í a -
fi?c ) Oá . 2. 2 

D i u o r t i u m faceré p o t e ñ - c o n i u x , guando ab alte-
tero.incitatur ad peccandum. J07. 1. r 

D i u o r t i u m vtrum l i c i tum fie, quando f tu i t i a c ó -
iugis t imetur , ve lda tur . 507.2 .1 

D i u o r t i u m poífunc faceré coniuges quoad to rum 
mutuoconfenfu. ^09. i . g 

Docere debet confeíí 'arius poenitentem , & refpon-
.deredubij^. 2^7.1, 3. & t f 

D o t i s d e f e d l u s e í l caufadifpenfationis. 46^4. z , ó" 
D o t i s defeólus nomine quid inteJiigatur. 464, i . 7 
D ú p l e x affínitatis dacur l inea . 441 • 4 

g B r i j non poíTunt va l idé contraherc fponfa* 
i i a . 329.1 ,7 

Ecclelia non po te í l mutare materias , & formas fa-
cramentorum. 8 . 1 , 3 

Ecclefia quot modisdicaturofferrefacrif icium M i f -
f z . Z 6 . z . z 

Ecclefia po l lu ta quid? 11 9. 1. 1. & á quo p o t e í l 
benedici . í^o . z . S 

Ecclefia p o l l u t a , p o l l u i t u r esemeterium c o n i u n -
¿ t u m . 111. 1. 1 o. 

Eccleíiaftici tenentur contra', ese matr imonium , fi 
omnes v i r i prceter ipfos perireor. ; 95'. 1,7 

Eccle í ía í l íco iure d í r i m i t matr imonium p o í y g a -
mia . 4 ? r * t , ' i 

Effeólus Confirmat ionis primarius.grat ia: ferunda-
. r i u s , cha ra f í e r . 4 4 . 1 . 9 

E p i f c o p u s e í l í o l u s min i í l e r ordinarius Confirma­
t i o n i s . 4 J . í . 14. Quam intendonem debeat ha-
bere. . 4 f . 1$ 

Epi fcopor i im C x r e m o n l x i n Confirmationis fa. r a . 
meto non funt ef íent iar i ter necc í í a r i s . ^ j .1.1 7 

Epifcopu$ tenetur f u o r ú c o n f e f s i o n e s audire. z6 9. 
' J . i 

Q q j Ep i fco-
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Epifc-bpus j ordinarias mínifter ordinis. 297. h 1 
üpiicopus ordinans in peccaco morcali morcalícer 

peccar. 198. 1. ó.Qusenara ceneacur obferuaie. 
ibidem. 

Epi/copus quifoam íit proprius racione origl-
uis. ¡ 299.1.5 

Epjfcopi poíTunt concederé dimifíbrias ómnibus 
illis , quas luns fan¿tione 3 priuüegio j vej eon-
fuetudine ad ordinesaílumerepoliunt. pq j .1 .2. 
Non interiores Praelati. ibidem. 5 

Epilcopuspoceii concederé dimifforias j & eciamíi 
íic excommunicatus deciaracus. 504.1. 9.Debec 
examinare petentes diaúilorias. ibidem. 12 

Epiícopus ordinansClericum alienum fine licencia 
proprij, íurpenlus per anmim. is 5* I• L7 

Epifcopus difpeniare potell in cemporum incerili-
tjjs 507. 1. y. Nonpoceíl dúos ordinesfacros 
vna dii; conferre. 507.1.11 

Epiícopus de quibus debeac examinare ordinan-
dos. . 318. 2. £ 

Epifcoptis poceft dirpenfare ve inceíiuoíus petat de-
bicum. A-oí- 2. 18 

Epiícopus in foro confeiencise poceílin impeci-
mencis dirimencibus diípenfare,^ quande? 46 2. 
2. 16. 

Epiícopus liiVeniare poceíi coniugacis , quibus de 
ítoilo dáfátoaU uopediiiuncun» , ve pofsint petere 
debuum. 46 > • ¡ . 12 

Epifco£'iis non poteít difpenfare in niátrimonio 
eénftiftiínaco, uec r2ro. 565.1.10 

Epifcoj atus materia, quaeuam? 292. 2. 7 
Ep;fccpatus non ell ordo diílinCtns á Sacerdo­

cio. 28 9.1.Í • 
Error fubíhntiajperfonxantecedens irricat matri-

moniú.4io . 1. 5, Si íic concomicans jmacrimo-
mura elt inualidum. ibidem. 4 

Error qualitatis comraunicer irritar macrimonium. 
41 í . r.7. Quando irritar, ibidem. 8 

Error condicionis feruiiis liben cum ancilla, irricat 
macrimonium, quando condicio errancis íit dece-
rior. 411. x. 1 ik hoc iure Ecclefiallico. ibi­
dem. z, quamuis error fie culpabilis. ibidem. 3 

Error condicionisítacasdirimic macrimonium. ibi­
dem. 4 

íEtasadconcrahendura,qusftiam? 3 ?4« i* j' 
Euchai iÜiaeephiceta.46. i.i.Eftfacramentü.47.1.5 
Euchanítiae facramentum nonconfiftit in comecra. 

tione. 47. 2. ó . Qupmodo diíUnguacur abalijs 
facramentis. ibidem. 7. 

Euchariltia eíl vnum facramécum,fp?cie Ínfima. 4gt 
1. 8. A Chnrto Domino fuic iníticutum , & eíl 
de ficie. 9. In qua parte canse. ibidem. 

Eucí ariíhge facraitiencum non eíl neceíTarium in re 
a pj imam graciam nec paruulisjnec adultis. 48. 
2. a. Eíl íímplicicer. neceíTarium in voto, ibíd, 3 

Eucharifíia eíi neceífana ad perleuerandü. 49. r. 4 
Euchariííis fumpcionisprífceptum dúplex, ibid. j-
Euchariíiia? materia remoca elt pañis triciceus. 49, 

2. 5. Debet eíTe confeclus aqua naturali j & co­
ilas, y o. 1. 7 

Eüchariílige maceria apea, cam pañis azymus, qüám 
fermencacus , fedapcioreílazymus f ó . 2.9 

Euchariííix materia próxima funt fpecies pañis c ó -
fecrac». ; 1. 1. r 1 

EucharilHíEconfecrationis yerba, hoc 3 & m > quid 
denotent. f 8. 2. t 

EuchariRia adoranda eñadoracione lacria?. 1.1. j.-
Duplcx dacur praeceptum dehac adoratione. j 

Euchariíiiae eftectus. 68. 2. 3, 
Euchaníha a,liquando per accidens áac primam gra­

ciam. 70. 1. 14 
Eucharilliam poceíl quisfumere íine peccaco nouo, 

&: íine augmento gracia?, 70. J . x f 
Euchanítia quando producac graciam. 70. 2.1 
Euchariítiit lubieííum capax, lolus ho'no baptiza-

tus. 71.2.2. Ex fe capaces funt am¿tes. 7 2. 1.4. 
¿¿ puen. ibidem 

Euchaiiítiíe fub veraque fpecie qujfnam íit ca­
pas? 72. 2. ? 

Eucharifiiscdirpoíitio,graciafanóliíicans. 73. 
EucháriliiíE miniller ordinarius, & n e c e f l a r i u S j fo-

Jus Sacerdos. 84. 2. 2. Poceíl efle excraordma-
rins miniíler ad difpenfandü,Diaconus. Sy. 1.7 

Euchariíliam miniftrans íine licencia paííoris,incur­
rir irregularicatem , íi Reügiofus fie. 8 6. j , g 

Euchariíha denegada eíl publico peccacori. 8 9.1. j 
Eunuchusin lornicacionej dúplex commieeic pec-

carum, 49 2. i , x I# 
Excommunicacus ordinari non poceíl. 3 c i • 1.1 s 
Exorciííaeíl vnusexfcpcem Ordinibus. 289. i . f , 

Eíl veré Ordo. ibidem. 10 
ExQicííla integrar cum alijs Ordinibus vnum fa-

cramencum. 290. 1. 11. Sufcipiens huncOrdí* 
diaem in peccato mortaí^mortalicer peccae, ibi­
dem. 1 5 . Cadic fub praecepto , refpeótu commu 
nitatis, n o n vero in particulari. ibidem. 14 

Exorciílae officium êft legere exoncifmos fuper vc-
xatos á daemone. 29I .1 .19 

Excrema vn¿lio } lege vnólio extrema. 

P Aculcatera abfolnendi a referuacis poceíl dene­
gare fuperior pecenti/ed nófemper. 20 1. 2.Q 

Faculcas anfoluendi , lege abfolutio. 
Faculcas abfoluendi á referuatis perita 3an pofsic 

haberi pro concefla. t s z . H í t 
Facuícásabroluendi quomodo debeac concedi á fu-

periori anee peccacum } vel poít peccacum com-
mififum. ibidem. x 5-

Foeminae femen non requiricur ad generado -
nem. 441. 1. 14 

Foemina íic aróla, vt fine miraculo,vel fine pericu-
lo moréis aperiri non pofsic, inepea eíl ad ma­
crimonium. 447. 1. 4 

Foemina duodecim debec habere annos , ve contra-
hac macrimonium. 4$"4.1.4.0 

Fi¿lé confentiens cogendus eíl3racione fcandali} ve 
raacrimonio infit. 440 .1 . 13 

Fidéli conuerfo licec tranííre ad Ordines, vel ad 
Religioném , íi infidelis coniux monicus non 
vultconüerei. 34S. 1. c» 

Fih'j an fequantur condiciónem parencisquoad íer-
uitutem j & honores. 114. 2. 7 

Forma facramencorúeíl intrinfecafacramécis. 7.2.7 
Forma facramentorum, deeerminaca. 8. 1. t 
Formas facramencocum nonpoceíl murare Eccle-

fia, 8 .1 . 5 l 
Forma Sacramentorum toca eíl proferenda ab vno 

rojniííro (excipe facramencumextremasvndio-
nis.) i i . r . 2 0 

For-
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Forma baptifim G r x c o r ü m , furfíciens. 2 9 . 1 . 1 
Forma baptimi j iuxta ricum Ecckf íx Latinas , qua-

l i s ííc, 19. Í . s 
F o c m a c o n f i r m a t i o n í s ,qt . i ínam> 45.2.8 
Forma coníecrac ionis panisjqusnam j 6.4. N o n efl 

necef íana pa r t í cu la , enim, i b i d e r a . 7. Ñeque to -
tus c a n o n . ib idem. 8 

F o r m » confecrationis verba , hoc , & ¿ÍÍ. Q u i d o'e-
notenc. í S. z, 1, 

í o r m a pcenitencix i re A /̂liao j 14?, z . 3. Debec 
profer r i per moduin indicaciui 3 feu impera t i -
üi. i44. i . 11 

Forma extrema v n í l i o n i s hxc : P^r ¿jta?» f m & i m 
vn&ior¡em , fac. zS x , 2. 10 

Forras q u i n q u é fenfuumfu/Kparciales, ib idem, 11, 
Quando adelt penculura , vmca vn t t io eli fuf/i-

ciehs. 28 ¿ . x. i 2 
F o r m a e x t r e m í e v n é l i o n i s p r o f e r e n d a eft modo de­

precatorio, ib idem. 1; 
Forma Ordínis3verba Ep i f cop í . 294.1. 1 
Forma facramenci m a t r i m o . j i j , ü u t u a e x t e r n a t r ad í -

t i o . I S l - í . á . 
F o r n i c a t í o Tponfaenon addicrupraformcat ionem, 

nouam mal inam. j i ó . , ^ 
Forn icac io fponíae (uperueniens fponfalibus d i í ío l -

u i t rponfa / iaex parte fpon/j. 345:.^. 1. eciamíi 
f u i r i e v i fa¿la. i b i ¿ m . t. & licet fornicacio íic 
ante r pon f i l í a , v i r o tamen ignorante, i b i d . 1 3 

Fornicacio vcixufq le fponfi di í íoluic f p o n f a l i a í o 
l i im ex parte fponfí. ? 4 f . 2 . 4 

Fornicacio fpiricualisj vt h^reí is^ & apoflaüa , dif-
foJuit fponfalia. i 46 • i . f 

G 

W u s a f ín i t ac í s menrurandi Tune per gradus 
^ confanguinicacis. 4 4 ^ 6 
Gracia iníhfi . as.elt etfe¿íus f a c r a m é t o n i m . 16. >•.,, 
Gratiacol laca ín facramentisquocuplex. ¡ 7 . 2.7 
Gracia can faca per facr ¡menta educicur de potencia 

anima". t , 19. i . 4 
Grac iaP q u a n d ó p r o d u c a r Eucharili-ía. 70. ¿. 1 
Grat ia fanó t i f i cásd i ípof i t io eíí adHucharift. 73.1.1 
Gracia vt fanana animara , eíi efte¿tus extrema? vn 

(ftíonis. , r . z 
Graues inimicitiae ín te r fponfos poffunc ditioluere 

í p o u i a l i a . ? + i« * 

H 

H Abensaequaliter dora ic i l ium i n duobus l o c í s , 
a quol ioet Epi fcopu i l l i u s l o a poterit o rd i 

na r i . 300. z. j 
Habenslucida interualla , dura non eft menciscom-

posjnon po te i t concraherefponfalia. 528.2. á 

H.^reíis diffoJuit Tponfalia. 3+6. x. f 
H r r e í i s eíi vna ex cauíís cljuortij . ^ ¿ 0 6 . 2. t 
Hxre í i s caufa, coniuges feparati i n d i c i o Ecclefí£es 

coniux Cacholicus po te l í iogredi R e ü g i o , 
nem. $06 , n 4 

H^ret icus fí feí ipifcat ante fenténtiam i u d k i s , te-: 
netnr Cathol icus eum reco iK . i l i . a re . ;o6. z . j 

H e r m a o l i r o d í t u s q u i d fio 4 3 2. i f 
Hermaohrodit . is luxta fexum prasualentem p o t e í l 

contraherematr imonium. 4Í: r. 2. 
Hermaphroditus debec e l i g e r e , fi fexus fine aéra­

les. ' ibidem. 
Hermaphroditus, íi eligat vnum fexum> i n eo debet 

perieuerare. ibidera. 
Hermaphrodicus Religiofus eíTe non potelt . 4^ 5. 

2, 38 
Hermaphrodi tus , fi seque,auc magis participec i e -

xum fcemincum , valide non poteli ordinar i i íí 
prasiiaieac fexus v i r i l i s , val ide po te í l o r d i n a r i , 
fed non l i c i t e . 5x0. 1. j . 

H i í l r i o rcprsfentans t u í p e s comedias eíi publ icus 
peccacor. 89. 2. y . 

Homic ida ordinari n o n p o t e í l . 5 1 X . t . 1 z . 
H o m i c i d i u m altexius comugis fine adulteriOjVtro-

que machinante commiiium d i r i m i t macrimo^ 
nium rubfequens. 427 .1 .5 

H o m i c i d i u m cum adulterio cura adultera d i r i m i r 
mat r imonium. 42?. 1. g 

HomoTolus ert capax Eucharíñia?. 71, 2. 2. Ocbec 
elfe bapcizatus. ibidem. 5 

l^omo per decem anuos re í idens i n vrbe po te í t ov~ 
d iña r í a V i c a r i o San¿t i fs imi . 300.1,8 

Homines malefíci impotentes ad copulara redckin-
Cljr. 1. 1 4 

H o n e í b t i s publica? impedimentum , lege i m p e d i -
mencum publica? h o n e ü a t i s 

Hoí l ía confecrari po t e í l á Sacerdote casco i l l a m tá* 
gen ce. _ í 4 . 2. j 

Hoí t ia exi í lens poft parietem , vel diífans per c r ¡ -
ginca paífusvel infra taberaaculura claufa , c o n -
recrar] non p o t e í l . ib idem. 4» 

J L l l e g i t i m í o r d í n a r í non poflunc. 3 i i , j . ^ 
liiitt.r3ci ordinari non poíTunt. i b idem. 

Imagsne-, C h r i í J i , tk SanCtorum non funt í a c r a m e -
r tUI?* • . • 4 . 1 . 1 2 
impedimenca d inment i a matnmomutn , d i r imun t 

íponfa l i a . 3 3 7. 2. r 
Impemroe .ra dh imentia Tponfalia , lege fponVaíia. 
i - pc i ruen tum macrimonij , íi publ cura eft, c o n -

íbn us í l iu t renouand-cora Parocho , ? 7f i i , 14. 
.non vero íi lie oceulcura. i b idem. 1 í 

Impedimentum puDlicum, quanuisex peccato infa-
; m i * o. tum a Cenemur i n denunciationibus m a n í -

feí tare. 593. 2. r 
Impedimentum íí fit oceultum , & t eñ ibus p r o b a r i 

non po te l í j i i on tenemur i l íud mani feñare . 394. 
1. 3. Tenemur denunciare impedimentum, q u o d 

. audiuimus á perfonisfide d ign i s . ib idem. 4. Ec 
ipí i contrahentes in ter rogat i de imped imen t i s , 
t e n e n t u r d í c e r e v e r i t a t e m . ib idem. ^ 

Impedimenta d i r í m e n t i a mxtr imonium p o t e í l l i a -
tueie C o n c i l i u m g e n é r a l e , & fummus Pont i fex , 
4.0H..1. 3 .Et í i i n í p i c i a t u r ius naturale, & diui» 
n u m , q u o q u e p o t e í l Epifcopus in í u o Epifropa-
tu . ibidem. 4. Et Princeps infidelium refpééta 
fuorum fubditorum ibidem, y . Et Princeps fe-
Culads fidelis fuisTubditis bapcizatis pote í l íla«« 

- .tuere impedimenta, ex v i Civx iurifdif t jonis. i b i ­
dem. ó". Et confuetudo l e g i t i n é pnrfcripta , 8c 
a ñiperiore,fal temtacité3approbafa. 409 .1 .9 

Impedimenta d i r iment ia matrimonium funt qua-
tuordecim, 40 9. r . 2 

Impedimenta dirimentia racione erroris perfona?, 
Jege error. 

Impe-
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impedimenta didmentia ex parte voti , lege vo­

ta in. 
Impedimenta diritnencia ex parte confanguinita-
• tis, lege confaoguinitas. 
fítipediiiiciuum ex pane cognationis fpiritualis, 

iege cognado f.. iritualis. 
laipcdimentum dirímeos matrimonium ex parte 

cognaciynis legalis j legecognatio legalis. 
Impedimentum dinmensell homicidium akerius 

coniugis fine adulterio, vtroque machinante ca-
miílum. 4Z7. i-^Dirimic matrimonium fubfe-
quens homicidium cum adulterio cura adultera. 
428. 1.8. Et adulteriumcum promifsione du-
cendi adultera poíl mortem coniugis. 4*8.2.9 

Irapcdimentum dirimens/ubfequens inducitur ob 
adulterium indudtum matrimonio. ; 450. 1. 9 

impedí méiitum dírímensrubreq.uensfacit3interfice-
re vxorem. ibidem. 

Imp¿dimeQrum affinitatis perpetuúeft. 441.1. 8. 
Impídíméca impediétia t á cú jqu9 ,& quot.4y 6 .1 . i 
impedimentum Ecclefia? vetúumquid?_ 4 ^ . 1 . j 
lU'pedimentújtépusferiatumdiótújquid? 4;6,2.4 
I^pcdimentum inceílus. 4)7' Í I * 
Impotencia rerpectiua perpetua , refpeCtuilliusdi-

ritnit matrimonium. 4 4 7 « 2« 7 
Impotentia perpetuaquslibecdirimir matrimoníu, 

non ToJüm iuie Ecclefíaltico jfedetiam iure na-
turalí. 447. i* 8. 

Impotencia quotuplex. 446. 1. 1 
Impotentes ad copulam reddunturjhomines maleíí-

cí. ' _ 449- 1* ^ 
Impotécia perpetua ex maleficio dirimir.449. i . 1 y 
Impoceiuia perpetua ruofequens matrimonium non 

iiiud dirimit 4$ o. i . 1 9 
Impccenria matrimonio fuperueníens 3 vtrumred-

dat iJiicitum vfura matrimonij. o. 2. 20 
Impotentes j qui racione iraporentis feparaoíurj 

poíiea cogniti potentes j iterum coniu^gendi 
i funt. 4; r. z. 24. 

ímpuberura fponfalia non poffunt diffolui , doñee 
perueniant adpubertatem. 541. ». i.Adeptaab 
vtroque pubertate, poíTunt mutuo confenfu dif" 
folui Tponfalia. 341.2. 2 

Impúberes jContraítis fponfaUbusj perueníentes ad 
pubertatem, poífunt recedeie. 341.2.3 

Impuberum rponfalia manene difiolutajquando im­
pubes ditre!itit,& poftea pubes faitus non rauta-

. tauit voluncatem. 3 4 2 . 1 . ; . 
Impuherisreciamatio debet fieri ad Epífc. 342.2.7 
íncéñuofusáhce matrlm.omj confummationemjnon 

tenetur Religíonem ingredí. ¿ r H . i . z ú 
Inceíluofus coníux, mortuo alio coniuge, non po-

teíí iterumvxovemduccre. 4 4 Í . v. 27 
Incefíuofiá quibus poiíunt difpenfari ,vtdebitum 

petant. 445" • 2. ,28 
InsqusJitas matrimonij ob locianguíliam 3 difpen-

farionis eíi caufa. 464.1.5-
Infantes nequeút eííe raiaiílri facramentorú. 11.1.4 
Infantes ordinari ín facris non cenentur voto caíii-

tatis. 296. Z.Ó' 
Inferiorin legefuperiorísíinecaufadifpenfan5,1 a-
, ualidédifpenfat. 463. 2, 1 
Infidelium matrimonium , lege matrimonium. 
IníVaci in facris tenentur ad caftitatem. 5 2 2. 1,10 

Inimicitis graues incer fponfos, pQÍfunt diíTolue-
.íe fponfalia. 547» r» & 

Intentio quid? rf. i . i Quotupíex. ibidem. > 
Intencio miniílri requiritur ad lacramentumj e|] de 

fide, 21. 1. 5. 
Intentio necefíaria eft ĥ c -. Intendo faceré id, qupd 

Chriílus inñmiit,& uitendit Eccieíla. 1 2. 1. 4 
Intentio fackndi quod facic Eccleíia Romana , vel 

alia Ecclefia j non requíruur. 11. i - f 
Intentio atíuaiis non elt n&ceíTaria ad valorem ia-

cramenti. 1 2. 2. á" 
Intentio habitualis non furficit. 11, a, 7. 
Intentio vircualis neceflmó requiritur, & fuffi-

cit. s 3. 1. 8 
Intentio mere interpretatiua non fufficit advaltdi^ 

tatem facrannenti. 1 ?. i . i z 
Inrendcnsconfecrare inconfufo plureshoílias, an 

confecret. í 4. *• J . & ; y. 1. (í 
Interdiíii tempore jnon poteft miniltrari extrema 

vníí io. 28Ó. 1. n 
Interrogationes 3 quas debet faceré 3 & omitcere 

confellarius in confefsione. 27 i . 1. 4 
Interrogare tenecur confeíTarius poenitentem, qna-

do ÍCit, eum cacere peccatura. 27 2. 1. » 
Intcrrogatoriaadconfefsiooem vide 272. 2. i 
Irregularis licité ordinari non poteft. 311. 1. 1 i 
Irregularicuem , & excommunicationem incurrít 

R.eligíofus miniílrans Euchariíliam íine paftoi is 
Jicentia. 86,1.8 

Iure Hccleíiaílico dirimit matrimonium polyga-
mia. 4j 5. 2. z 

Iure Ecclefiaílico dirimit matrimonium affini-
ras. _ 443. z, I(Í: 

lurifdióíio a quo poteft concedí in foro poeniten-
ria?. 230. 2.1 

Inrííclidllo quomodo delegatur. 13 i , 2. ^ 
lurifdiéHo delegata quibus competat. z j t . r . 7 
IiírifdiCb'o delegara quantum duret. ibidem, 8 
lurifdidio delegata non finitur per mcrcem dele-

legantis. 2 j 2. 2. 9 
lurifdidlionc probabili potell quis minifirare facra-

mentum poenitentijf. 2?3«*. 15 
lurifdiótionem ordinariam habentes pofíunt daré 

faculutem eligendiconfeífarium. 234 . !^ 

T Aica? poteílatl nonftíSdutür Clcrici. 3 24.1.1 
"^" LatricE adoratione abfoiuta adoranda eíí Budía-

riftia. 6 2. 2. 2. Dehacadorationedatur dúplex 
pra:ceptum. ibidem. 3 
Ledloratuseft vnusexfeptc ordinibus- 28 9.1.5. 
Eü veré ordo. ibidem, 1 o 

Leótoracus integrar cum alijs ordinibus vnum 
cramentum ordinis. 290.1. ir 

Leóíoracus ordinem fufeipiensin péceato m o m í i 
mortaliter peccat. ibidem. 1 ? 

Leííoratuscadit fub precepto reípediu communi-
nitatis, non vero in parciculjri. ü idem 14 

leéloratus offícium eft legere propherias in Éccle-
grt» ^ 9 ' • 1. 2.-0 

tecioratus materia remota , líber prophecia* 
mm. ^ 294. 1. r 2 • 

Legaras a larerc in impedimentisdinmentibus dif-
penfare poteft. 46 3. t 20 

Legislator ínfua lege fine caufa difpenfans, validé 
difpenfat. 46 3. z. 2 

Lepfoíi 
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Leprofi valide cótrahunc matrimonium. 449.1.1 j 
leproíus non poceít publicé Enchariftiam fume-

re. 78. 2. 1 
Libértate carentes ordinan non poflunt. j n . I.I* 
Licencian á paftore debenc petere Religioíi ad mi -

Biitraadam Euchariftiam , íí irregularitacecn a & 
cxcommunicationem incurrere nolunc. 86.1.8 

Licencia concedenda eíl coniugibus cranfeundi ad 
nuptias, qui racione malefici) fuerunc Tepara-
ti. 4; 1. J 1 

Licita copula vfque ad quartum gradum affinicacem 
caufat. 44,z. 1. 11 

Ligaminis impedimencum iure Ecclefiaftico dirimit 
macrimonium, 4 5 y, z, z 

M 
| Ü | Alicia concrahentium matrimonm vtrum fup-

pieat xtatem. j j 4 i . y 
Manna non fuit facramentum legisveceris. 4. t.io 
Miria Virgo excrems vn¿tionisíacramcntuai rece-, 

pie-. 2 8 Í . 1 . 7 
Mai-tyrium non eíl facramencum. 4.Z.I«Í.& 402.1 
í-.urcyrium ,quid> 40 .2 . ! 
Martyn'j conditiones. ibidem, 5. & 4 
Martvrij eftedus dúplex, gratia j & remifsio omnis 

culpx j8¿pcense. 41. 2. 9 
Mavtyrium gratiara conferc ex opere operato. ibi-

dem. 1 0 

Marcyrium prseftac íuum efFeftum in inflan ti mor-
cis. 42. 1.11 

Martyrium an liefub precepto. , 42. 1. 12 
Materia facramencorum elt pars íntrínfeca facra-

mencoruai nouorum. 7. 2. 7 
Msteriadnplex,vna próxima, alia remota. 8. 1, 8 
Materia facramentorum eft determinaca iu fpe-

cié. 8. 1. 1 
M iterias facramentorum non poteíl matare Ecck' 

íia. 8. 1. ? 
Materia remota Baptifmi, aqua. 27. 1. z . Próxi­

ma j ablutio. z8. 1. j-
Materia remota Coníirmationis 3 chrifma: yroxi« 

ma , vndlio. 43. 1. ^ 
Materia EuchariíHae remota , folus pañis triticeus. 
49. 2. 3. Debet elfe confeótus aqua naturali, & co-

¿ius. ;o. 1 
Materia apta Euchariñia?, pañis, tam azymus, quáni 

fermét3tus5(edaptior materiaeítazymus. J 0.7,9 
Materia próxima Euchanftia:, fpecies pañis confe-

crata?. f i . 1. 11 
Materia remota facramenti fanguinis fufficiens , & 

neceífaria , vinum de vite , fíue álbum , íiue ni-
grum. 5"I' 1 • i» 

Materia fuffíciens, non conueniensfacramenti fan­
guinis, muih'iexpreíTum ex vuis macuris. ; i . 1. 
13. non veró vinum coótum. 5-1.2.4. ñeque ar­
rope, ibidem. 6, ñequeacetum. ibidem. 7. bené 
vero vinum con^elatum. ibidem, 8 

Materia - roxima huius facramenti fanguinis, fpe­
cies vini confecrati. fz. 1.9 

Materia remoca fanguinis Chrifli eft aquae admix-
tio. j 2. r. 1. Qualis debeat efle haec admixtio,&: 

. qualis aqua , vide verbo aqua. 
Materia confecranda debec efíe prsefens fenfibilí-

rer. í 4 « i . t 

M ateria remoca pcenitécise neceflariaípeccata mor-
calia nonconfeifa. 140.1, & 

JVlateria próxima petnitentiae, concritio, confefsio, 
& fatisfaóiio. 141 • z. Í. Satisra¿tio realis non eíí 
de eílentia. 141.2.8 

ÍVlateria remota extreraae vndtionis, oleum oliua-
rum ab Epifcopo benediCtum. 28©. 1. 1. Próxi­
ma, vnftio ex oleo fa¿ía. ibidem. 2. 4 

Materia Ordinis remota eíl inílrumencum , quod 
cradicur: próxima j tradicio. 29 t . z. 1. An ma­
teria debeat elfe confecraca. ibidem. z 

Materia Ordinis remota plwficé debet cangi ab or-
dinando. 292. i . y. Non duabus manibus necef-
farió. ibidem. 6" 

Materia Epifcopatus quaenam. 292. 2. 7. 
Materia feptem Ordinum. z 9 3. 1.8 
Matrimonium iegis veceris non fuit facramen­

tum. 4- 1. 10 
Matrimonij fi¿la promifsio vtrum valeatad obli-

gandum, n o . 1. 1 r 
Matrimonij fiólapromifsione , virginem deflorans 

tenetur eam ducere. 330. 2.1: 
Matrimonium contrahitur quibufeunque verbis ex-

primentibus confenfum de praefenti. 352.1. g 
Nutibus concrahi pocell. ibidem. ro. Taciturni-
cas concrahentium quando eíl fufficiensad mani-
fellandampromifsionem. 3 35. 1. t t 

Matrimonium contrahentes ante fepcennium , non 
peccare, probabile. 3 S í - Í • 8 

Matrimonium impedimenta dirimentia , dirimunt 
fponfalia. 3 37» 2. i 

Matrimonium fubfequens validé celebratumdiífol-
uit fponfalia cum alia 3 etiamfi fponfalia fine iu-
rata. 344. 2. j 

Matrimonium vt diíroluatur obahquod impedimé-
tum, requiruncur ad rainüs dúo teíles. 3 ; i . 14, 

Matrimonium quatuor nominibus nominatur. 3 y 2. 
1. 1. Poteíl crious modis confiderari. ibidem. 2. 
Vt contractus naturae, quomodo difñniaturj ibi­
dem. _ m j 

Matrimonium quomodo difíiniatur, vt eíl facramé-
tum. jf3. i . 6, Diuiíio matrimonij in legiti-
mum » ratum, & confummacum. ibidem. 7 

Matrimonium , vt contraCtus, 6c officium natura?, 
fuit inliitutum á Dco^ Genef. Crefdte , 
multiplicamini, 3 5 3 • ti. 

Matrimonium, vt efl contraóluseleuatus ad efle fa­
cramenti , fuit inílitumm á Chrilto Domino in 
noualege, 3; 3. 2. & 

Matrimonij datur prxceptum naturale. 3^4. 1. i 
Diótum prasceptum eíl affirmatiuum. ibidem. 5 

Matrimonium contrahere cenentur Ecclefiaílici 3fí 
omnes viri perirent praeter illos. 3 í í • 1. 7 

Matrimonm eíl facramentum legis gratias. 3;;.r.2 
Matrimonium confert gratiam iuíliíicantem. 3̂ 5-. 

2. 4. In hoc facramento reperiuntur tria , iícuc 
in alijs. ^ 6 

Matrimonij contraílus ínter non baptizatos non eíl: 
facramentum. 3 j - í . c. 8. Fie facramentum, quan­
do conuertuntur ad fidem. ibidem. 9 

Matrimonium in lege naturse , & veteri, proprié 
non conferebat gratiam. i f % * i ' f í ' 4 

Matrimoniij facramentum obtinet infimum locum 
ínter facramentanouaj Iegis. 3 i* 7- 1 2 

Matrimonij facramétum,vt n7ateria,& forma,eíleü-
cíaliter cópoaicur ex mutua tradicione. 3 f 7 •2 • ^ 

Matriz 
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MatrimonijSacrameiitimateaajmutua traditio ex­

terna. ^ f 
Matnaionium celebratum per procuratorcs 3 vali-

duufelt. 3) 9« i . i« e c i a m vt facracncntum j y 9 
2, 9. quas c o n d i c i o D c s ckbcac habcre procura-
tor. 3Í 9« 5 

Matrimonium per epiftolamcontra¿tura3oiim vah-
duiii crac. JÓ o. i . I J 

Matnrúoinam ell indiffolubile 561. i . i . hxc in 
diii'olubiluas non cantum ell de uire humano,ied 
d i u i n o i b i u e - i . . j 

Maciii.noníum ratum ob aliquascaufas poteíl dif-
peníari a Papa, non vero coniumraamni. 50 z. 1 
1.^.^6 5.1.9» nec ratum>nec conruaimacmn po-
teií diípcnfari ab Epifcopo. 363.1. 10 

Matrinionium racum dilfoluicur per profefsionem 
in Reiigione approbau. 565. x. i.inre Eccie. 
íiaílico. ibidem. 3. debec elle folennis. ibid. 4 

Macrimonium confummacum potelt difpeniare 
Deus. 364. z, j 

Matrimoniñ i n f i d e l i ú c o n f u m i n a t u m j C Í l Chriíli dií-
peafacionejfolubilejper alteriuscóuei lionera ad 
íide:n3qiutido aker nó vnlc cohabicare. 3 64.1.4 
Quid laceiligatiir , pro nolle habitare, JÓJ. i.<¡ 

Macrimoniumdillolni non pote í l , qnando inñde-
iis n o n vuk conuerti 3 vulc tamen cohabitare 
cura íidelí conuerfo , fíne contumelia creato-
ris. 3 6 1 . ó" 

Matrimonium dícitur confummatum, quacunque 
rationeíeaien prclificum virijincra vas nacura-
k recipiatur a etiamfi vas non penetretur inltru-
mento virili. 377, z. 2. Nec fufliceret penctra-
t i o vafis, nifi iatravas feminetur, ibidem. 3. Re-
quiritur, quódfocmina feminet? ibidem, 4 

Matrimonium non dicitur confummatum 3 quando 
copula príecefsit matrimonium. 368. i .^.con-
fummatur per copulara vi excortam. 368. i \ ¿ 
Semen d e b e r eíTe prolíficum. ibidem. 7 

Mitrimonium requirit elfencialíter mutuum con-
fenfum. 369, z, u H i : confenfus debec elle v¿-
ras j efficax , ac deüberatus. ibidem. 3 

Macrimonialem ftatum non poteíl faceré humana 
potdhsabfque contrahenciú confenfu. 570.1.7 

Macriaionium, ve fíevalidum , non requirit vtrum-
que conrenfuro elle íimul tempore. 371. 1. 1 
Qusnam cemporis diftancia pofsit efíe ínter c ó -
íeníus. ibidem. z 

Murimonium eflencialiter non requirit confenfum 
tendencem in copulara. 371.1.3 

Macrimonium eflencialiter requirit confenfum ten­
d e n c e m in bona íacraraenti. 37 z. z. y 

Matiimonium valiJum efl 3 íiintendatur priraarió 
generacio prolís j intendens primario pulchri-
tudincrajiiobilitatem, &c. eft peccacum veníale» 
non vero íl hxcfecúdarió intédantur. 37 3.1.10 

Matrimonium inualidun^folüm defcdlu confenfus 
internij vel racione grauis mecus,vc reualidetur, 
f a t e l l , v t liberé de nono confentiac, permanente 
altero fponfo , in prioriconfenfu 374. 1. i , f i 
d e f e & u s eíl ex parte vtriufque, ambo debéteon-
fentire de nouo. ibidem, 4 

Matrimonium íi fuit inualidum ratione impedi-
menti dirimencis, ve reualidetur, impetrara dif-
penfatione , requiritur nouus vtriufque confen-
fus. ibidem. j.An confeiusimpedimenti,eocef-
íaníe^eíieatur ceniorem faesre alium coniugem 

de nulliiate matrimonij? 3 7 ^ r. Í 
Matrimonij nullitas^ fi non poteíl líianifeílari abfqi 

graui pericuiojquid cune faciendum? 3 7; ,z. i r 
Matrimonium 3 aliudell folenue , 6c aliud clande-

ÍUúuni, J77. 2.1, Ciandeílina fuerunt valida 
anceTrident. 378 .1 . z. &defaClo f u n t valida, 
v b i Tridtntinum noü e í l receptum. 378.1. 5 

Macrimonium concraólum corara Par ocho, & duo-
bus tefúbus , omifsis í i n e c a u f a d e n u a t i a t i o i U ! » 

bus, e l l validara, vbi Tridcutinum ell rectp. . 
t u r n . 378. 2.. f 

Matrimomum abfque Parocho , & d u o b u s tefiibus 
celebracum á fídeiibus baptizatis, i n locis, vbi 
publiq.tumJ& receptumeít Tridentinum,noneít 
vahdum 379. 1.7. etiamli ignoiene dictara le-
gera initantcm. ibidem. 11 

Macrtmonij vaiiditas non folum p e t i t prsdentiani 
phyficám Parochi, 8c teílium,fed moralem prs-
íentiam. 38^ .1 . 1 

Matrimonium clandeílinecontrahenfesquaspoenas . 
i n c u r r a n C j i c g e po^nas. 

Macrimonium irruacur metu graui iniuíle illato. 
3 97 . í . 7, an iure Eccle/iaílico, veliure natura-

li.ibidem. 8 . an matrimonium illud fíat vaiidum 
per copulara.Cubfequencem. 398.2..! 

Macrimonium contrahens ex metu iliud irritante, 
vtrum peccet. 399,1.^ 

Matrimonium an pofsinc contrahere filij inuitis 
pacencibus. 401.1 . 8 

Macrimonium conditionatum quid? 401. 2. x 
vtrum poíita condicione tranteat in abíblu-
tum. 402. 2. 8 

Matrimonium conditionatum quando íítvalidura, 
vel non^ex condiciooibus appoíicis. 40 3.1. 1 

Macrimonij irapedimétadirirrentia poteíl ilacuere 
Conciliura genérale, & furamus Pontífex 408 
1. 3.&fi infpiciatur ais naturale , & diuinum, 
quoque pocelt Epifcopus i n fuo Epifcopatu. i b i ­

dem.4.S¿ Princeps iníideliúrefpedtufuorum fufa. 
dicorum ibidem. j . & Princeps faccularis fídelis, 
fubieCtisfuisbapcizatis, ex vi fuá» iurifdidtionis. 
ibidem 6. 8c confuetudo áfuperiore ,íaitem ta-
cice approbata, 40?. i.9 

Matrimonium irritat error fubílátise perfona? ante* 
cedens 410.1.3. í i error eílconcomitansjinuali-
dum eíl matrimonium. ibidem. 4 

Matrimonium communicer non irritatur errore 
qualitatis 411. 1» 7. quando irritetur. ibidem.8 

Matrimonium irritum an fít ratione erroris perfo-, 
nae, lege error 

Matrimonium contrahens feruus cum libera, vtrum 
confequatur libertaré.413.1. z.an pofsit feruus 
contra here inuico domino. 4 1 3 . 2 . 5 

Matrimonium quando dirimatur voto, lege votum. 
Matrimonio cófuramato, polfunt coniuges ingredí 

Religionem 416.1,10. imó poteíl vnus coniux 
ingredí Religionem , altero manente in fóculo 
ibidem, 1 2. an ad taiem ingrefíura requiratur H -
ccntiaEpifcopi» ibidem. r 5 

Matrimonium quomodo irritetur confanguinitate, 
lege confanguinitas. 

Matrimonium vtrum dirimatur, &quomodo,cog-
nationefpiritualijlege cognatio fpiritualis. 

Matrimonium quomodo dirimatur cognatione le-
gali, lege cognatio legal!s. 

Macrimoflium fubfê uens dirimitur , antecedente 
homicidio 
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homicidio alcerius conlungisi ííne adulterioj 
vcfoque raachinante córnmili'tim. 4 Í 7 . 1 . 1 5 

Macrinionium fubfequsnsdiriuüc homicidiumcum 
ada terio cumaduic,era4i8. 1. 8. Sí adulterium 
CUÍII promifsione ducendi adulceram poíl moi> 
ccnvcQniugis, 418. z. 9 

-Matrimonium promiccens5antequam moriatur con-
iux, peccat morcaliter 450. 1. 1 o. & accepcans 
quoquepeccar. ibidem 

Manimoitium baptizaci cum non baptizata nullum 
eítjiureEcdeíialhco 4 jo. 2. u non iurenacura-
lt> vel diuino 4? 1. 1. J 

M ttrim'oniüaa contraílum cum impedimento cul. 
tus diíparicatisj ecfi verus lie concraCíus, non eft 
ficramencum. 451» « 4 

MitrimoniLim iure Eccleíiaftico dirimitur polyga-
raia, 45; . 2. t 

Matrimonium quomoioirricecur impedimento pu 
blicae honertaeis. 439.2.15 

Marrimonium amentium, inualidum 6^.440.1. 15 
Manimonium conditíonacum anee condidonis 

euentuai non inducir publicae honeílatisimpedi' 
mentum. 44o* i» 14 

Matrimonium inualidum propter quodeunqueim-
pedimetULim dirimens, inducit publicíe honeíia-
tis irapeJimentum. 4 4 0 . 1 . 

Matrimonium ratum nullam itiducit afíinica-
tem. 44 2• 1. 9 

Matrimonium non fblum non dirimitur , verum 
ecia.n ñeque impedicur in tertio , & qnarco gra-
du. 44i* 12 

Matrimcnium legitime contradlum, non dirimitur 
per affinicatem de nouo aducniencem, 44 2. i f 

Matrimonium á fenibus conera&umjvaliaum eíl 
' 448.1.1 o. qui bonafide concraxerunc matrimo-

nium, fed curu impotentia , poflunt abíato peri-
culo inconcinétiíe, íimul cohabitare» 449.2.18 

Matrimonium diflolucum ratione aróiitudinis in 
foemina ) ñ poíieaabalio cognoícatur scli reííi-
tuenda. 4j j . 1. j 1 

Ma^imonio diííoluto ratione virilis frigid¡amulie-
ri,& non viro eít concedenda facultas tranfeundi 
ad alias nuptias. n 

jvienílrui tempore , aólusconiugalij non efl illici-
cus. 48 9. 1. ó" 

Méílrjum ex decétia impediccommunioné. 78.2. j 
Menítruum infoemina fufficitad prooádam poten-

tiam generariuam. 4^4.1 .42 
Merus, quid, & quotuplex? 49«?. t.t 
Metus grauis iniulle illatus á caufa extrinfeca^in-

tat matrimonium. j 97.1.7 
Miniíler incendens faceré id ,quod Chriftus fecit, 

facit íacramentumi quid fi velic introducere erro-
re(r,> 9. 2.1 o 

Minirter non poteft fingere verba ad íígnifícan-
dum. 10. r. 14 

Miniíler non poteft vti materia , Sí forma dubia in 
facramentis, fi non adeft necefsicas. 10. 2.6 

Miniftri íacramentorum funt foli homines. 11.2. j 
Miniliri probitaŝ quas? 14. i . j . n o n e í l de necefsi-

cate facramenti. ibidem 
Miniíler quando peccec mmiftrando facramen-
ta. 14. 1. j 
Miniíler advalidam facramencorura adminiílratio. 

nem, non requiric fidem i f . ^̂  n 
Miniíl. foiénicacis bapcifmi,roIusSacerdos. if»r<& 

M/ni/íer baptifmi in necefsitate , eíl quilibetho" 
mo ĥ bcus víum raiionis j ícieusappiit-are ver-

. ba. j i . i . f 
Miniíler baptifmi excomn^unicatusfolcniter bapti. 

zans, tit inegulans. 33.1. 11. peccat mortaiitec 
qui oaptizat cum,qu(.m feit eíie Dapnzatñ ibidé. 
6¿ til uregulaiis ibidem. 14 

Miniíler Contirmationis ordinariusjfolus Epiíco-
pus 4̂  .1. i4.quá intetiouem iequirat.4^ 

Miuilier ordinarius nev.eíian s coniecrationis Eu-
chaníüíe, folus facerdos. 84. 2. z.miniltrans Eu-
chaiiftiam nepaíloris licencia irregularicaceft» 
incurnt & excommunicationem , lieíl Religio-
^us» 8 ó. 1.7 

Miniíier poenitentia; quis? *VH*Í»> 
Minilíci p xnitencix debet habere feienciam. 2^;. 

2.6 .debet elle Sacerdos. 2 ¿ 6 . 1,1. quilíbec Sa-
cerdos eíl íufficicns in articulo mortis 2 27.1.4 

Miniíler ordinarius totius Eccleíixfacramenti pce-
nicentix' eít fummusPontifex 227. i.i .Epifco-
pus ín fuá Dioeceíi. ibidem. z.Archiepifcopus in 
íuffraganeoSjdum villtat. ibidem. j . Praelati Rfe-
ligionum fuis. ibidem. 4. Parrochiad fuas oues. 
278. 1.6. Capitulum fede vacante, ibidem. 8 

Miniíler pptiiitentiae i n ordifte ad habences plura 
domicilia, vel vagos» qui fit? 27 1.7 

Miniíler ordinisjEpifcopus. 277.1,1 
Miniíler excremí vnólionis neceííarius, Sacerdos. 

28 2.1. z. licite mimílrat Parochus, ÓL Sacerdos 
de licencia Parochi. ibidem. 

Miniííri piares poflunt effe fucefsiue vngentes. 
1 8 3 . 1 ; . vel colleótiue. ibidem. 7. Milfo n o ­
mina. 91.2. 1 

MiflamdarijCÍl de fide. 93.2.12. 
Miíía eíl vmcum facrifícium legisgratiae. 94. r. r$ 
Mííia quoadrubííautiájinílitutaeíl a Chriílojquoad 

caeremoniaSjab Ectlt/iá. 94. i . i f 
Milfje eífencia n ó eíl prima o b l a t i o , f r n f t e p* 

ter & c , 84. 2. j . nec obiatio,qu2E fie poíl confe-
crationem 9?. 1.4. nec fraólio. ibidem. ; .uec 
diftributio Euchariílix adílantibns. ibidem. nec 
fumpcio, bene o r d o adfumptionem. ibidem. 6 
confecratio vtriufque fpeciei eíl eíTentiafacrifí-
dj Mifla?. ibidem. 7 

MlíTa, ex fuá inílitiitione3non conferí primam gra-
tiam primó,8¿ perfe.99. 2. j . bene per modum 
impetrationis. ibidem. 4 

Milfa n o n conferc augmentum gratise ex opere ope-
i'ato. i b o . i . j 

Miffa quomodoremittat venialiaj& poenas ibidé.8 
Miífa n o n poteft ofterri pro hiSjqui dabunt eleemo* 

fynam. IOI. i . 7 
M¡íra»fru¿tus,quotuplex, & valor. 10 j . 2, 1 
Miífae valor ex parte rei o b l a t X j i n f i n i e u s .103,2.4, 

ex parte Sacerdocis3íinitus. ibidem. f 
Miífa celebrara a pecatore Sacerdote prodeíi. tof . 

2.33fed n o n ipíiSacerdoti. r o r . 2 . f 
Miífa cer celebrari poteíl i n dieNatiuitatisdominí» 

109.4.2.iure Ecclefiaflico femel. ]n diecomme-
morationis omnium defunólorum i n Valentino 
regnojbis. 109.1.5 

Miífa bis,aut ter poteft celebran ab habente duas, 
aut tres parochias IIO.I.;4. 

Miífe ílípendium noneft taxandum, habita ratione 
congruaefuftentationis 124, i . * 

Milf» ftipendium iuílum ex tituloEccleíiaílico eíl, 
quod 
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quodcali beneficio eíhnnexum. ibidcm.. 3 

Miike (lipeiidium voluntane a ftdelibus cbjacum, 
iullum eli ,quod a fupenori taxecur.ibidem. 4. 
vel commuflícer reccptum. í ; i | . i . f 

Miífa regulariter dici nó^oteíl ante aurofam 117. 
1.1. vcrum poliec dici poli rneiidiem 108. i .y. 
non potell celebran nifiin locofacro 118.1. 1. 
in cafu ncccfsicatis poteíl extra Ecclcííaai cele­
brad. 109.1. j 

Mifla inchoatadebet ititermitti, fí Ecclefia polliia-
tur}íi non eíl canon inchoatus 1 zo.i.^ 

Milla quód requiric aleare? vide altare 
MiíTaEfacriñcium requirit patenamjóícalicem.i 12. 

2.1. argeiiteutn, aureuaijvel Itanneum. ibidcm. 2. 
quomodo ida perdant coíifecrationem.i 2 J - I .4 

Miifaí indumencajquar? 12J..2.1 
^onit íones func neceffaris ad valoré matrii/ionij. 

5 8 9.2.2.de necefsitace prxcepti. 590.1.J 
Monicionibus omifsisjcontrahenttspeccát morrali 

ter coturahendo,& vtendo macriiiiOiU j. ibidé.4 
Monitiones íuntfaciendx apropio Parodio.ibidé. 

;.ancequá matrimonium contrahatur. j 91. 1.8 
quií poísic difpeüfarejVt monitiones pollponan-
tui-jant omittantur. 3^1.1.1 

Mutatio dúplex, eUeiidalis, & accidentalis. 8.2.2 
Mutatioidiomatis non vitiat 'acramentum. 2.4 

nec matacio verborum fynonymorum. ibid. y. 
nec mutatio Í.J tranfpoíitio te verburum.9. t i 6. 

MutstioiverDorum mterpolatorum quomodo vjtiec 
facramentum. 9,1.7 

Mutatio verborum in additione verborum forma?, 
an vitiet facraaientum. 9.1 8 

Mutatio in fubftraótiooe verborum quando viciet 
facramentum. 9»t«9 

Mutatio verborum in nutus, praeter matrimonium, 
vitiat facramentum. 10-1,1 z 

Mutatio fubílantialis verborum formarum faexa-
mencorú, eíl peccatú mortalefacrilegij.io.i.if 

Mutatio verborum formas abfoluciouis guando ir-
ricet poenitentiam. 14;. 1.1 

: N . 
TC¡ Aturalis impotentia dirimit matrimonium 

bíeceííarium íimpliciter, & fecundum quid ; necef-
farium necefsitate medij,& pra?cepti,qu¡d?j .2.1 

Nomí ie defeílus dotis, quid intelligacur.4(í4,2.7 
Non Sacerdos.adhuc de commifsione fummi Ponti • 

ficisjnon poteíl confeire ordines. 177. 2.5 
Nulius Princeps poteíl compellete quempiam ad 

macrimoniura. 4oo.i .t .aiicogentesadmaírimo 
nium fine excommunicati. ibidcm.2 

Nuntius Apoílolicus,intra annum fedis Epifcopalis 
vacatis, concederé poteíl dimiflbrias. 304.1.10 

Nuptiales benedidtiones non funt neceíiarise ad va-
lorem matrimonij. j ^ ; . 1.1. funtneceiTaria-ex 
precepto. ibidem. e 

Nuptiales benedióliones funt probibit? fieri ab ad-
uentu víque ad díem Epiphaniae ínclufiuej 8c a 
feria quaitaci nerum vfque ad o¿tauá refurredlio-
nis iuclu/iue. 3 9f.s. 5 

Nuptiales banediíliones in fecundis nuptijs non 
funt cenfcréd£.tbidcm.4«iias benedidUones coa« 

ferentesnonfubditisjffiancntfurpenfí. ibidcm. 5 

O. 
O Bfefsi, & vexfatiá dafmone, funt capaces Eu-

chaiUUa?. 72.2.8. 
Occafío projíima,quas requirat códitiones. 271.1. j 
Ofterens Eucharilham píincipaiis, Chnftus Domi­

nes. 9 .̂ 2. 2 
Oííercnces func Sacerdotes per fe, 9 Í . 2.;. per Sa­

cerdotes oft'crunt ftdeles. ibiciem. 6 
Otíicia ordinum. Z , 9 ^ z'7 
Oificium poenitentis 4 debec inquirere confcíla-

rius. 2-75. 2,10 
Omnium fentuum vndiones, & verba cuca ilJos, 

partíales materia:, & torms extrema vnClió-
nis. . 281.2.11 

Opinionem poenitentis fequi tenetufcconfelíarius 
270. i . 2. non vetó tenctur fequi opinionem 
poenitentiscirca iudifpoliíionera. ibidem. 1 

Oracionum omifsiojqux anteceduut, 8c fubíequua. 
tur aDíolfitioaem-, non eíl p<.ccatum morta* 
le. 278. 2.j 

Ordoquibus raodisfumatur. 288.1.1 
Ordo eíl facramentum ibidem, 2. ex feptem nou< 

legis a Chriílo inllicucura. 3. quomodo definia-
tur. ibidem.4 

OrdiiKSfunc feptem. 289. 1. f. 
Ordo non eílEpiícopatus. 289. í . í . nec prima 

tonfura. 28 9. 2.7 
Ordines omnes funt facramentum. 28 9.2.» a 
Ordines omnes vnum integranc facramentum.ibidé. 
Ordinesfuicipiensin peccato mortali, mortahter 

peccat. 290. 1.1 3 
Ordo non cadit fub praecepto in partículari, bene 

verórefpeítucommunicatís. 290. 2,14 
Ordinum ofíicia.ibidem, 1 $ 
Ordinis materia remota, inílrumentumjquod rradi-

cur, próxima vero, traditio.2>i.t. i.an debeac 
eíTe maceria confecrata. ibidem. 2 

Ordinis materia remota, phyíice debet tangi ab GÍ> 
dinando.2^2. i . y.fed non duabus manibusne* 
ceirarió. ibidem 

Ordinum omnium materia remota,quená? 293.1.8 
Omnium ordinum forma,vwrba Epifcopi 294-1.1, 

ordinum officia. 294.2.7, 
Ordiniseffeótuspraecipuus^uinam? 29/. i - z 
Ordinisefteótus, character. 29?. 2. 3.producitur 

quando períicitur facramentum. ibidem.4 
Ordinati Sacerdotes iurc Ecclefiaítico tenentur ad 

emittendumvotum callUacis. 296. i .r 
Ordinati infantes infacris, non tenétur voto cafii-

tatis2 96. 2. 6, nec ordinati ignorantia inuinci-
bili, nec ob metum cadentem in virum conílan-
tem, ibidem. 7. 

Ordinisminiílerordirjarius^plfcopus. 297. 1. r. 
extraordinarias minorú ordinú» ex commifiione 
fummiPontificis,Cardinales prcfbyteri. 2 9 7.1. j. 

Ordinansin peccato mortali , mortaliter peccac 

298.I .Í 
Ordines qui pofsint, vcl non pofsint fufeipere ab 

Epifcopo proprio, vel alieno. 5 o o . 2.8 
Ordinis:cempora5qu3c, 306.1,1 
Ordines fufeipiens } quam setatcm debeat habe-
l<s. 308. i.1 

Ordines 
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jOrdíncsfufeipiensante legítimamsEtatem > efl fuf-

penfus. ibidem. i * j . linón fecit debitam dili-
genciam. 509. t» 7. hxc fufpenfio ell Papse re-
leruaca. 509, z, 9 

Ordinis fufceptordebcteíTe baptizatus. 310. 1, z 
Oidinisfiifcepcor debetefle vir, ibid. 3. nonher-

maphrodicus , fi magis parcicipec fexiim foenii-
neum, . ibidem, s 

Oi'dinisfufceptordebet habere vfum rationis, non 
ve valida íic ordinacio , fed ve licita, ibidem, 6, 
paricer requiric cercam íctatem. ibidem. 7. Con-
íirmacus j ibidem. 8.& iiiiciatus prima tonfura, 
ibidem. 9. debet haberefeiéciam neccfsicace pr?-
cepci. ibidem. 10 

O'dines vt rufeipiat Bcneficiarius j debec pacificé 
Beneficium pofsidei'e. 51 j . Beneficium de­
bec eífe perpetuum. ibidem.^. Ordinari poteíl 
coadiutoria perpetua, ibidem, 8. Ordinari po-
ceít patrimonio Tufficienti. 314.1. z 

Ordines nó poteíl licicefufcipere irregularis. 311» 
1. 1 z.vc bigamij vitiati corpórea illeguimij il-
literati s libértate carentes , homicida», excom-
municaci,furpenfi>&intcrdi¿li* 511. 1, i i 

Qidines fufeípiensdebet examinari. 31 J. 1. i f * 
, debet ordinari titulo Beneficij , debet honcíté 
viucre Beneficio , icavt Beneficium fufficiatad 
vi&um. 312. 2. 4 

OrdinesTufcipiensCum vero patrimonio, cumpa­
ito de illo reddertdo, poítquam ordinatus fueri^ 
null̂ m incurrir fufpenfionem, 317, i . i o .nec 
ille, quirenuntiat. ibidem, 9 

Ordines poteíl quis fufeipere jBeneficio, & patri­
monio líiñíiljR Teoríim non fufficiant. z 18. z . i á 

Ordines ruTcipiésjdequibusdebeat examinari. 318. 
2. t . debet pacificé Beneficia pofsidere. 313.1.; 

Ordines fufeipiens fine titulo quas poenas incur-
rat. í i S . i . r * 

Ordinum veftes, qiix> 320.1. 2 
Ordines facros Iiabentes,tion geftañtés habitum cle-

ricalem^ primamtonluráapertamjpeccát mor-
talicer5 2.1,2.6, quid fí fint primatonrura,& mi-
noribus initiati. 3 21. i . f. fi funt ordinati in fâ  
crisjtenentur feruarecaílitatem. 3 t z, 1.10 

Ordines maiores matrimonium dirimunt, prop-
ter annexumvotum jquod minores non prac-
ftant. 4 5 2.1. z 

Ordines minores accipiens, animo nubendi, non 
peccat. 43 2. £. t 

Ordines facri non iüre diuino, ñeque naturali 3 fed 
tantüm Eccleíiaílico , dirimunt matrimonium. 

43 2. 2. 4 
Ordines facri fiífe fufeepti, matrimonium non di­

rimunt, . 4} Igif «f 
áOrdines facrosrecipiens ante vfum rationls > non 

inducit impedimentum matrimonij. 43 3. 2. i o . 
& fi votara non racificauit a non tenetur _ad Ho­
ras Canónicas recitandas. ibidem. 

Ordines facrosfufeipiensantepubertatem ^um-
xnodorationisvfurahaberetjteneturvotocaílita-
tis, & ad Horas Canonicasrecitandas. 4 3 5.2.11 

prdines facri non dirimunt matrimonium antea le­
gitime contraóíum/dummodo ordines ÍInt fuf­
eepti infeiaconiuge, ^ 434. 1,1 z 

prdinesfacri in.quibus cafibusporsint recipi a c ó -
iugaco3 abf^uecoíiupd irregularitatcm incur-

Oíliariuseíl vnus ex feptemordinibus* z l 9. "1. f 
Oítiarij offícium e í l , elaudere , 8¿:c, 291. i . 21 
OíUarij materia remota , cymbalum. ^94. 1.15 

T) Anís foíus tríticeuseíl materia remota corpo-
*• ris Chriíli. 49. 2. 3. debec efle confeótus aqua 

naturali. fo. 1,7. coCíus. $ 0 . 2. 8. azymus, 
vel fermentatus. ibidem. 9. azymus aptior. ibi-. 
dem, io 

Pañisconfecrationisforma quxnam? y ^ . 1.4 
Pañis confecrationis verba/umuntur recitatiuc, & 

fignificatiué. J7. 2. i S 
Pañis , & vini fubílancia non manet in facramerito 

Euchai-iftia?. 60. 1.4 
Pañis fpecies confecratas fine fubftantia permanere, 

eíl de fide. 6 6. 2, 1 
Papá non poteñ concederé facultatem non Sacer-

doticonferendi ordines. 291.2.5 
Papa poteíl difpenfare in matrimonio tantüm rato, 

36 2. r. i . fed ex aliquibus cauíis : caufa? qux-
nam lint, 36 2. 2.8 

Papa non poteíl difpenfare in matrimonió confum-
maco. 363.1.9 

Papa poteíl difpenfarein impedimento cultusdif-
paritatis. 431.1,4 

Papa non poteíl difpe.nfare in pluralitate viroruma 
velvxorum, 436,2.45;. 

Papa difpeufaíe non poteíl in impedimentis inris 
diuini , 8¿ naturalis. 460. 2. í 

Papa bené poteíl difpenfare in impedimentis iuris 
Eccleíiaííici. 461. , . 7 

Parcnces non pofiuntcogere.filios fine caufa adeó-
trahendum matrimonium. 40- 2. 4 

Parochus cenetur audire fuoruin confefsiones,quo-
ties ratidnabiliter petuht. 20 9. 2. 2, 

Parochus poteíl repeliere á fufeeptione facramen-
torum j non foluentes decimas', & primitias, 
27 x. 1, 2. non vero priuare Ecclcliaítica le-
pultura, ibidem. 

Parochiis tenetur facramentum poenitétiae fujs oui-
bus miniílrare. 288. 2, 8. & tempore peítis, 1¡ 
non adeíi periculum, ibidem. 9 

Parochus non incurric irregularitatem,eo quód ac-
celerecur mors , reuoluendo infirmum , quando 
miniítratextremam vnótionetn, ibidem. x i 

parochus non tenetur ferré Huchariíliatn valde fe-
, ílinanter. ' 8 8".. 1.4 
Parochus tenetur coraraunicare pelle infeótos pro-

pria manu. 8 8:. 2. <í 
Parochus poteíl ob metum moréis , miniílrare Eu-

cha iíliam publico peccacori. 90. 2. 11 
Parochus tenetur celebrare ómnibus diebusfeíliuis, 

106. 2. 0, quando teneatur oftVrre pro popu­
lo, ibidem. 4 

Parochus, habens duas Párochias , bis poteíl cele­
brare i & fi vna Parochia non eíl capax om'nuim 
ouium j poteíl in illa iterum celebrare, ibi­
dem. j ' .. "m f 

Parochuij antequam hermaphroditis aísiílat, quid 
faceré teneatur. 4^3.2.37 

Parochus afsiitens matrimonio debet efíe proprius, 
falttm vniiiscontrahentis. 3 8 1. x. i 

Parocho'rum duorum afíiHemia neceffarió non re-
Rr ^uiri. 
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quirítur , quando contrahentés funt diuerfarum 
Parochiaium. ibidem. a 

rarocliuslblius originis non cenfetur propriitsad 
afsiíltídiim matrimonio. 381. ».4. Quando quis 
haDec dúplex domicilmm , coram quo Par ocho 
debeataísiíkro 381 .1 .7 

Parochi afsiílere poffuac matrimonio vagorum. 
j8'-. 1. 8 

Parochus ina-ufus hafaés citulmn coloratum3 vtrum 
validé afsiíbc matrimonio rubditorú. 38 j.r.to 

Parochus afsiltens matrimonio fuarum ouiumjicec 
íic confecjuutus aliquod Beneficium incompati-
bile, matrimoniumelt inualidum. 38 i . z. 9 

Parochus excommunicatus i furpenfus , aut irregu-
laris, fieft coleracus* valide afsiftic matrimo­
nio. 38 }. 1. 1 z 

Parcchus excommunicatus , non toleratus , poteíi 
vjlide afslíícre matrimonio 9 & daré licentiam 
Sacerdotij vtarsiítat. 383. 2. Í 5 

Parochus non debet neceííarió efle Sacerdos. 3S 5. 
i * 14. Quispofsic afsiílere prgter Parochum,ma­
trimonio. 384,1.1 

Parochus non íblüm prxfentia phyfica , fed etiam 
morali, debet afsiílere matrimonio. 386. I .I . 
Valet matrimonium 3 licet afsiítentia íít vio­
lenta. 2. 5 

Parochus an debeat proferre illa verba, E ¿ O V » S , 
& c . 3 8^. 2.. 4 
Pater tenens in Baptifmo pfopriú filium ignorñter, 

non cótrahit cognationé cum fuá vxore. 40.2.8 
Patrini. requituntur ad Baptifmum ex ílatuto Ec-

cleíia:. 40. 1. j . Debenc habere vfum rationis: 
non debenr effe poehiter.tia mülítatr. debent eííe 
baptizati , non haeíetici : debenc fcirs oratio-
nem Dominicara fie Symboium : vnuŝ ex his vír, 
& aliusfoemina. 4 . 0 . 1 . 6 

Patrini inter fenullum impedimentum contrahunt, 
íed tantum cú bapti2ato,& parétibus illius. ibid. 

Patrini in catechifmo nullaracontrahunt cognatio-
uem. ibídem. 

Patrini afiiílentia in Confirmationc , neceífa-
ria. ' 4o.'2.8 

Patrini conditiones j exconfuetudine. 45-. 2.18 
Paupertas fuperueniens fponfalibus poteíi illa dif-

foluere. 347. 1. 3 
Peccatajfpeciediílinílafunc,perobie¿la. 178.1. 3. 

pofíunt eílc numero dillinóta. 178 .2 .4 
Peccatorum morcaliura numerum tenetur confiteri 

poenitens. 179. 2.. 7, 
Peccataquot committantuv 3 quando quisvnoaílu 

pluresinfamat 5 vel interficit , vel inhoncílc.lo-
quiturcoram raultis. i8 8 . ir27 .& 18. 1. 31 

Peccatorum qualitatem tenetur feire confeífa— 
íius. i<í j . 1. 3 
Peccata mortalia non confeífa ,funt materia necef-

faria. 1 4 ° . 
Peccaca mortalia confeífa , & venialia , cíl materia 

fufíiciens. ibidem- 7 
Peccata mortalia non poífunt rcmittiregularitci" fi­

ne pnenitentia formali. 149. 1. z. Pcraccidens 
poíTunt cum virtuali poenitentia. ibidern. j 

peccata remitti non pofrunt fine interiori mutatio-
ne. 1 r o, 2.14. hsc rautatio fit per gratiá. 1 y 1. 
1. I Ó . Vtrum vnum peccatumpofsic remitti fine 
alio. 'liSXf 1 •11 

Peccata venialia remitei poífünt fiue alijs § & ^ 

mortaii. 1;á".2^3. Adremifsíoné venialiumnoa ' 
requirítur infuíío gratis. Péccatum veníale non 
reraittiturin alio farcuio. •£ 5 7. 2. 8 

Peccata femel dimiífa non redeunt. 1^9. Í. I 
Peccaton publico denegada eílEüchanüia. 89.1. 5 
Peccator publicus, quis? 89.2.5-
Peccaton oceulto publice dadaeílEuchariília. 90. 
t i 9. Non licet daré ci iioílijkm non confecra-

tara. 90. 2. 
Peccator non tenetur confiten circunílantiam con-

fuecudinis peccandi , ñeque generalis ingiatitu-
dinh. 189. j , 32, 

Peccator tenetur confiteri numerum peccatorum 
raorcalium. 1 79. 2. 7 

l'eccator dans íigná poenitentia; abfolui debet. 1 9-7; 
i . 10. S: Paiochustenetiir ex charitatc,&exiu-
ftitia. 188. 2. 13 

Pe r p et u a i mp o ten t i a d ir i m i t ma t r i m on i Q. 44 ^, 1. i 
Petere facramenta á miniílro exiüentc in peccato, 

- mortaii, licitum eíl. 24 .1 .1 
Plaralitas vxorum prohibita eft̂ nou foiüm iure Ec-

clefiaílico/edetiam iurenaturáli. 4.35. 2- 3 
Po?na , qua afficiuntur contrahentcsabfque Pai o-

cho3 & telíibus ell , qudd íint inhábiles ad fie' 
contrahendum. 387.2.1 

Pcem fecunda eíl^quod puniantur grauiter3aibitiio 
Ordinarij. 388. i . j . de alijspoíuisjnumerisfe-
quentibns. 

Poeníe ordinatorum. 3 ' í . i i , 
Poenam apponerc fponfis in fponfaIib,us ell illici-

tSISfi^s.j , i . &cafibus prohibitiSjnon efi íbl-, 
iienda^eciáí: ñrmetul-iutamento. 3 3Ó.1 .5 .&ap-
probans has poenas illicicas peccac morcalitero 

3 J ó . 1. 4 
Pcenitens tenetur confiteri péceata alias nota con-

fefiario. 180. 2. 1 j . 
PccnitensKófeíTo peccatoprincipali^nó tenetur ex­

plicare áctus communiter concomitantes, •it tl 
1 • 1 9 

Poenicens an teneatur confiteri circunílancias ag-
grauantes. 1 8 r. 2. Z J . & 184. 1. í 

Poenitens non poteíi obligan ad acceptandam poe-
nitentiam intolcrabilem. 211. I . Í . 

Poenitens tenetur acceptare panitentiam vtilem,' 
6c accommodatam. 2 12. z. 4 

Pcenitens non adímplendo pcenitentiá acceptaram^ 
peccac mortalitet. z n . \ . f\ quando excufarí 
poteít. 31 5. 1.9. quando teneatur.. ibid. n, 

Poenitens fatisfacere poteíi poenitentia , lucrandó 
aliquam indulgentiam. 114. 1. ¿ a. Non poteft 
poenitentia impleri per alium. ibidem. 1 ^ 

Poenitens non tenetur ílatim adintpleie poeniten-
tiam. ibideui. 1* 

Poenitens}vt adimpleat poe'nitcntiam 3nonrcquirrt 
eífe in gracia. ibidem. 1 j-

Poenitens quibus cafibus cum aliquo, petita licen-
t i a ^ non obtentajpoteíl confiten. 237. 1. r¿ 

Poenitens habensfacultatem eligendi confeífarium^ 
tenetur eíigere approbacúm. 237.2.2^ 

Poenitens bis 3 aúc ter in confefsione proponep| 
reílituere, & non fecic , non cíl abfolueni 
dus. 27 1.1. i 

Poenitens , exiñens in occaíione proxjma , non eít 
abfoluendus regulariter. 271. 2. j . quando eil 
abfolucndus. c - ibidem. 

^nitentigfacramcntúinforme poteíi darii 9 Í . I . E 
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posnicentia; min i í l e r j qliis? 2 x 4 . 1 , ! 
Posnicentice minifter debet habere fc ienr íaa ) . z z f , 

i . í . debsc elfe Sicerdos, i i i . 1. 1. QuiJibecSa-
- cerdos eíi rufñciensia articulo raorcis. 1x7.1.4. 

Poeaitencir miniílei- ordinarius cocius Ecckii\r d i 
AimnnusPpncifex. Í Z - J , I . I . Epiícopus in fuá 
Diocceíi ibidem. i . Arcíiiepiícopus in luífraga-
n e o s , dura v;íicaCi ibidem. ITxi.iti Religio-
num refpedu fiiorunj. ibidem. 4. Parochi i t ípe-
¿ tu fua rum ouiura . z z '¿ . í . (í. & CapituluiDj fe-
de vacante. ibidem. 3 

Poenitcntia; n;iniftev , quis fit i n o r d í n e ad haben-
tespluta domicilia,vel vagos. 119. x. 2, 

Poenitentia: noiiK-n. 1 1. 1. quibus raodis acci-
píacur . ibidem. z 

Poenicentia , vt e(l vi mis, ad qu id inc l inec . ibid. 3. 
quid íit eius obiectum. < > 

Poenitentia non eíl v i r t u sTheo log ica . ibide.-r. 6. 
¿ nec p topr ie cíl fpccies iuíliti¡£-. ibidem. .7. fub-

i e ¿ t u m e i u s j voluntas. 13; . 2.3 
Poenitentia: ¿¿ tus . ib idem. ^ 
PoenitentiíE facramentú quomodo nomineti ir . t ?6. 

1. 1. eft verefici-amentum. ibidani . z . a C h r i í J o 
i n í í i t u t ú . i 37.t . j . quomodo de í in i a tu r . i 57.1.; 

Poenitentia e!t facramentum necellanum peccatori-
bus necdsitate medij . 158. z . ó i nercfsirate 
praecepri,. 1J 7.1. 1 

Poenitent ix materia remota , pectata poítíiapcir-
m u m c o m m i f í a . 159. 2.4. 

Poenitent ia materia p r ó x i m a , c o n t r i t i o } oottjfef-
fío , & fa t is faól io . 141. i . 1 .Sat is faót io eíl purs 
in tcg ra l i s i 143. i . 8 

Poeni tent ia forma , qux> 14?. z. z, deber p rofe r r i 
peirmodum iúd ic i j , i44' i . n 

poenitentiae facramento, remiífa culpa mor ta l i 3 re-
micti tur poena scernadamni. i f i k t. i . remilía 
culpa] , poena « t e r n a commutatur i n tempora-

• lem." ib idem. 5 
Poena tempora l i s^ux remitti tur , n o n femper eft 

a íqual is . 1 1 s. 6 
Poenitentiacaufat gratiaro. i f 3. i . i . t o l l i t r e l i ­

quias peccatorum. ibidem 1. remittit peccata 
ven ia l i a . i n * ¡¿« ?• Vt rum venial ia remittan-
tur perfacramentalia. t ^ . 1. 1 

Poenitentia quauis eft fufficiens ad remifsionem 
peccati venial is . I C Ó . I . ; 

Poen i t é t i a non reuiuifcunt opera morttia^ bené ve­
ro mortificara. 1 f 8. i.f • refurgunt merica. i b i d . 
& h o m o refurgi tad maiorem gratiam. i b i d . 6. 
& refurgunt virtutes infufa: connexa: cura gra­
cia Dndlificanre. i f 9. r . 7 

Poenitentia poteft celebrari3quin poen i t enscóf í t ea -
cur p ropr iavoce . 17S ÍÍÍ t í . d e b e t elle p r s í e h s , 
v tabfoluatnr . 1 7 Í . 1. 17. debet numerare pee* 
cata r ecüdüm fpecies,in genere m o r í s , i 77.1. 5 

P o l l u t i o voluntar ia an impediat coramunionem. 
79- ^ 

Polygamiaeftjquando duae vxoresducuntur, v iuen-
te pr ima. i f i f . t . i 

Polygamia ¡u re Eccleíiaftico matrimonium d i r i ­
mir . 4 - l f : Z . l , 

Potens dirpenfare erga rubdicos,poteft quoque dif-
penfare erga fe. 4^9. i . j 

Pr.ailati inferiores E p j f c o p o , non poflunt eócede rc 
d i r a i iTonas^ i / i ex pr iuúlegio S. Pont . 30 3.1, j 

Prargnacionis téporCiquando adeft periculum pre-

bab ik aborfus p ro l i s íam formataCiaílus coniugs 
l is ,eft peccatum a io r t a í e . 48 9. 1,7 

Presbytera us eft vnus ex lepte ordinibus. 2.89.1.J, 
eít ve ré ordoj i b i d . 10. integrar cum alijs o r d i ­
nibus v n ú f a c r a m e n t u m . - y 1.1 . r . Sufcipienseutn 
in peccato mor ta l i mortaliter peccat , i b idem. 
13. caditfub piacepto , re ípecíu commutu ta t i s , 
non vero i n par t icular i ^ibiciem. 14. officium 
eius. 29o t . i ^ 

P ra fen t i aco rpor i s Chr i f t i fub rpeciebus eft l ea l i s . 
6 3, t. 1. modalis, 64. 1. z*reducitur ad rela-
t;onem , ibidem, 3. rationc huius an d i c i pofsic 
Chr í í t u sex i í t cns i n l o c o . 6^.z . f , 

Pr ima t o n í u r a non eft o rdo . 289 .2 .7 . 
Piobat iones requiíitae ad declarandum mat r imo­

nium , nullura, ra t ione impoten t ia . 4 ; i . 1.1;. 
26, & ¿7 

Profcfs io dlíTóluit matrimonium ratum. ?6 5. 
iure Ecclef iaüico . ib idem. 5 

Pro íe í s io debec efl'e f o l e n n í s , vt dir imat. i b i d , 4, 
Promifs io mere interna non fufficit ad rponfaliaj. 

j 26V 1, r . debet manifeftari', & ab al io accep-
r a n . ib idem. 5 

Pronufsionem acceptans^eo fo lüm , q u ó d a c c c p t a r , 
non cenfetur promitrere. 3 6. 2.4 

Promifsioefient ial i ter r equ i í l t aad v a l i d i t a t é f p o n -
faliftm j debetefle mutua. 320. 2. 5. ob l iga t fub 
morta l i ad ipfa adimplcnda. 527. 2, 6. e t i amí i 
fponfus nobi l is contraxcrit fponfalia cú i g n o b i -
l i / i feiat efle i gnob i l cm. ib idem. 7 

P r o m i f s i o f i ó t a m a t r i m o n i j vtrum valeat. 350. I.L 
rrorr.ifsione H¿la macrimonij virginem defiorans 

tenetur eam ducere. 330. z . t 
Promit tens , non habensanimum promi t tend i , non 

tenetur ex v i p romifs ion i s . 5 29, 2. 1 
Promittens v e r é , cum animo non f e o b l i g a n d i , 

vtrum teneatur. ib idem. 5 
Promittens rponfalia , non excludendo o b l i g a t i o -

nem , id eíi non fe obl igando pofit iue , mafiec 
obligatus. 330. V , f 

Promit tens, determinando perfonam, Tponíalia in-* 
certa,certa reddit. j 3 3 . 1 . 2 » 

Promittens matrimonium poft mortem con iug i s , 
mortali ter peccat. 4-50,1.10. 

Pube5,etíi co i í e non pofsic,defe¿lu atatis,poteft ta-
men matrimonium inive, 4 j y . i . 4 í 

Puberum fponfalia mutuo fponforum coníenfu dif* 
foluuntur , etiamfi lint ce lebra ta infac ieEccle-
íiae. 341. 1. 2. 

Pubes , quando contraxi teum impubere fponfaliaa 
pubes nunquara poteft refi l ire. j 4 r . 1.4. 

P u b l i c a h o n c í t a t i s i u f t i t i a , quid? f-iftMilsli 
P u b l i c a honeftatisimpedimentum,iurenouo C o n -

c i l i j T r iden t in i fo lüm extenditur ad quartura 
gradum, 438. t i ? 

P u b l i c a hone í l a t i s impedimentum perpetuum eft. 
439. r , & 

P u b l i c a honeftatis impedimentum inducitur matri 
mon io i r r i to ,dummodo tale non fit defeítu c o n -
fenfus. 43 9« V * 1 * 

Publicíe honeftatis impedimentum non or i tur ex 
matrimonio c ó d i t i o n a t o ante condicionis euen-
cum. 440. 1. 14 

Publicas honeftatis impedimentum contrahiti .r ex 
matr imonio inual ido , pcopter quodeunque i m ­
pedimentum diriraeus. 440. f• |.f' 

$ n t Q u a U : 
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QValitatem peccatQruni mortalium tenfetnr fci-
re confeífarius. 26;, i , 3 

Quaücacem difcrctam peccatorum morcaliura quo-
que debec fciie. ib/dcm. 

Quanticas corporis Chiiíli exiílit fub holtia per 
modum fiibltantiof. 6 i . z , j 

Quibus vcibisípoiifaliaj &matrimonium contra-
hantur. j j r» 1 

Quid requiratur ad hoP vt pubhcae honeítacis itn-
pediinetitura inducacur exlponlaübus.^j 8.1.4, 

J . 6 .& 7 
Quis pofsic abíoluere á referuatis fummo PontÑ 
t ñ c u 264. 2. 14. 
Q¿ii v-erum fcmen eft'andere nequeunt, inhábiles 

func ad raatnmonium. 448. 2. n 
Qiipmodo.fe debeac gerere confefíariuSí auditis re-

íeruatis, 26 5. 1. i g 
Quomodo debeac alloqui confeíTariuscutn poenicé-

ce, á quo alibi peccaca reítruaca audluiĉ dum p e 
teíiatem UOÜ haber. 276 . i . 3 

Qüptuplex íic impoteatia. 446. 1. 1 

Eccleíiarum. 2/0. ?! i^rteftis falfus iurans í«i 
iudicio. 2J" o. z . i S 

Rcferuata ab Epifcopo vtrum pofsint abfolui iti 
alioEpifcopatu. 2; 2.. 1. 2 

Reíeruatanon poífunt abfolui a Religiofis inendi-v 
canriurn, viiuriscommiinis. . 2y 4. 1.7 

Referuata Epifcopo , & PontificijpoíTunt abrolui á 
quolibet approbato vircuce Bulla* j deaipca ha?-

. . r€ i i . 2y4. 1 ; 
Referuata abfoluendi faculcatem habeos á Pontifi-

ce , abíbluti-e poceíl acenfuris. 2^4. 2. 10 
Referuata abfolui non poífunt a fuperiori íine ra • 

tionabilicaufa, non auditis non referuatis, 25-7. 
U j.Quxnam íit rationabiliscaufa? ibidera.4 

Referuata abfoluerc poceíl in nccefsicate quilibec 
Sacerdos. 2; 8. 1. 2, 

Referuata á fummo Pontífice quis pofsic abfolue' 
te> 264. 2, 24, 

Referuatis auditis j qUomodo fe debeat gerere conr 
fell'arius. 26 5. i . 1 g 

Referuatus cafus , quid? 244 2. t 
Reuiuiicentia facramentorum) quid , & quotuplex, 

2 j u . 1. quomodo cótiügitreuiuifcétia. 2 3.1.3 

s 

"D Aptus j quid? 
^ Raptusquantotemporedi 

4 ^ ' 1. í 
Raptusquauto temporedirímat. 4 ^ . 1 , z 

Rapáis, quo muirer virum rapic, macrimonium non 
.dii ímic. 4 í í . 2. 5 

Raptus, íifoemina; non difpliceac, non cirímitma-
crimonium. 4; ; . 2. 4. 0 contra , fi difpiicear. 
ibidern. - f 

Rapcus, ttíí caufa cantíim libidinis faüas s diriníit 
matrimonium. 4 ^ 5 . tu 8. & rjptor uon poteít 
contrahere matrimonium , doñee rapta reítitua-
tur. r 4> í • 2. 7 

Ratum matrimonium nullara inducit affinicacem. 
44^ .1 .9 

Reddensdebitum coniugi inceíluofo petenti ^ non 
peccat. 4 4 Í . 2. 28 

Religioíi mendicantes poffunt difpenfare , vt ¡tifiel 
ftuofi petant? 4 4 ^ i . 28. 

R^Iigiofus mimftransEuchariftiam fine paftoris \u 
centia, irregularítácem, & excommunicationem 
inrurrit. 8 6 , 1 . 8 . 

ReferuarepoteftpeccataPapa, i / i . r . j 
Referuare poffunt Epifcopi. ^46. 1. ; 
Referuás poceíl abl oluere á referuatis poteilate or­

dinaria, 2y1 1. r 
Referuádicafusdaturpoteftas in Ecclefía. 244.2. z. 

Poífunc referuare qui habenc poteítacem ordina-
riam. ibidem. ? 

^eferuari poíTunt peccata mere interna, ibidem. 4, 
Nuilapeccara vecialu íunc referuata. 245-. r. j - , 
Ad referuationerri requiritur infla caufa. ibidi 7 

^eíeruara peccata Papae, toe funt , quot cenfura» ei 
referuare. 24j'. 2. 2 

Rereriiara Arrhieoifcopo Valentino funt j fimonia. 
ZA.-J. 1. t. facrileaiin., ibidem, a . homicidium, 
24.?. 'ñ 4. irceftuŝ  ibidem, 6. percufsio paren-
tum., ibídem. 7 aSorfus procuratus, ibidem, 9. 
clandeftine contraheníes, 249, 1 incendiú 

C Acer ordo , lege ordo. 
3 Sacerdos non potdl miniflrare Euchariíliamjeo 

quód fit ei cÓLelía facultas abfoluendi. 8 7.1. w 
Sacerdos fanus, extra Miflse facrificium 3poteft fe 

ipfum communicare , íi forte non daturfeanda-
lum. .87.1, r 5 

Sacerdos potcíl daré partem fuas hoftiae fano , vel 
infirmo. 8 7. 2. 14 

Sacerdos pote/t abfque pollice / & Índice , Eucha-
riíliam rainiítrare-. 8 8. 2. y 

Siacerdos otfen e poteít facrificium pro fe. 9 7 . « . 1, 
pro alus, ibidem. 2. pro Ecclefia militante, ibi» 
dem. 3. pro ínfantibus, ibidem. 4, pro catechu-
menis, ibidem. y. pro infidelibus nonexcom-
municatis , ibidem. 6. pro defun¿tis exilienti-
busin purgatorio , & ell de fide. 9 8 . 1 . 8 . non 
probeatis, ibidem. 9. nec pro damnaciSjibidem. 
n.nec pro paruulisdefcedentibus cum origi-
nali» ibidem. 

Sacerdos tenetur fub mortali, aliquando celebrare, 
l o ó . 1. 13. quocies in anno' ibidem. 4 

Sacerdotes poífunc occulré celebrare in feria quin­
ta coena? D ñ i , & in Sabbacho fando. 1 o 8 . 2.1 8 

Sacerdos pauper duphcem eleemofynam recipere 
non poceíl. 11 1. 1. f 

Sacerdos ceiebrans debec eífe ieiunusc 12^. 2.1, 
debec habere intencionem. ibidem. i 

Sacerdos deb'.c femare integvum Miífae ritura. 1 27. 
2. 2. quomodo in hac materia peccec. ibi­
dem. . 5 

Sacerdos non peccat dicendo Mifias votiuas j extra 
dies praeferiptos. r29. 1. i-quid fí publicece-
Jebret. ibidem. 9 

Sacerdos non poteft celebrare materno fermo-
ne. 1 ? o. 1. A 5 

Sacerdos requiric vnum miniflrum. 130.1. i . v i -
rum. ibidem. 2. de cafibus 3 qui ofkrri poíTunt 
in Miífa , v. g. vinum eíle venenatum , congela-
tum 3&c. lege 1 JI. 2.8. 

Sacer-
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Sacerdos Eiis verbis, Atfolao te, poceft ab "bluerc a 

cenfuris, & a péccacis. i 4 ; . i . i j 
Sacerdos ex charicace cenecur audire posnitencem 
1 in necefsitate. l70* l ' l 
Sacerdos cenetur emictere vocú caftitatis. 19^.1.1 
Sacerdotij macena, quâ nam? z^j. 1. S.Sacramen-

talia non íune lacramentura. 4. 1. i 
Sacramenti noiiien. 3» 
Sacramend ngnificatio. ibidem. * 
Sacramentum^uid? 3.1.^ 
Sacramenxum eliíignumadplacitum. ^:'.1*^ 
SacramentLim eft fignum remeraoratiuum paísioias 

ChriíH, demoüftratiuum graciseA pronollicum 
gloria?. 4. 1. 8 

Sacramencum quotupkx. 4. i . i . quomodo dilíin-
guancur vecera,&; noua. . I ' 1 ' ^ 

Sacramenta noux legis quomodo ínter fediícrimi-
nentur. . • í • 1 • 7 

Sacramentanon íunttieceífártaíimpliciter ex natu­
ra rei ad faiucem xternam 6. 1* 5'Suppolica 
GhrilUinílicutione aliquafunt neceiraria neceP 
litace praeceptijjaliquanecefsitate raedij. 6.1.4. 

Sacramentorum author Deus* 6« •»' ¿ 
Sacrameiua omniaftint a Chrifto inílituta. 6. 2. j 
Sacramenta nouaconítantrebustanquam matena^ 

verbis canquamforma. 7'i«4^ 
Sacramentorum materia determinata infpecieelU 

8. 1. 1. etiamforma. ibidem. 
Sacramentorum materias, & formas non pocell mu ^ 

tare Ecclefia. ; 8.1.5 
Sacramenta valide adminiftrantur fineritu acciden-

cali. l6» i - * 
Sacramentorum effedus dúplex, v 16. 1.1 
Sacramétanoua omniaconferuntgratiam, i6 .z 2. 

& hanc ex opere operato. 17 - ?»:4> non datur 
obex. ibidem, | . & diítinótam gratiam vnum 
quodque, ibideu). 6 

Sacramenta eiufdem rpeciei conferunt ^quakm 
gratiam seque diípofiús, maiorcra, raagisdilpo-
íito. \ . _ 17. 2, 2. & 

Sacramentaminiílrata a meliori mituítro non con­
ferunt maiorem gratiam. r s : 18.1.6 

Sacramenta dúo , ex primaria intentione caufanc 
primam gratiam , 6 . reliq jaex primaria imen-
tione, fecundam. 18.1.2.&J, 

Sacramentacaufantgraciam, quando verbafíniuntur 
19. i . z.caufant moralicer. rg. 1.2. probabile 
eft caufare phylíce. x 9- a. 3. 

Sacrameataiqus imprimantcharaderem. 10. i.t 
Sacramentum quomodo reuiuiícat. 2 3« i , z 
$acramentum3quando reuiuiftitjrecedente fiítione, 

duplicem caufat gratiam, 23.2.6, 
Sacraméta peti poffunt á miniílro exiftente in pec-

cato mortali, l4» *• 1 
Sacramétiíanguinis materiarufficiens&necelfaria, 

vinumjliuealbum/iue nigrum. ; f i . i . t 
Sacramencum poenitentiae poteft dari informe^ 

i 1 94« !•* 1 
SacramentCiexcremae vnílionisjlege vnftio extrema 
Sacramentum ordinis, lege ordo. 
Sacramentum matrimonij, lege m.atrimoníum. 
^ a c r j f i c i u m j V t f a c r i f i c i u m j n ó eftracramentú.4. t,i t 
Sanguis Chriftiex vi verborumeíl fubfpeciebus vi-

ni.63. 2. 6. corpuseílibiperconcomitantiam. 
ibidem. 7« 

Sanguis Chriíli quaado definac eífe fub fpecie-

Sauguinis, & feminis ííuxus ímpediunt ex decentia . 
communionem. 78. 1. j . 

Satisfa¿tio extra facramentum, quid ? 20 ;» 1. 11. 
. prodcií ad remiísionem pcena; cemp.crahs.ibide. 
ih q̂ '̂ m diípoíicioné'requirat in faejifaciente. j 

SacisíaCtio fien potcíl aitibus mere incernis. 204. 
1 6« opus íatisfaCtoriumdebec e l le poenale. 
ibidem. y 

Satisfaóíio fieri poteft Deo per poenas, quas necef-
faiio patimur. Z04. 2,9 

Satistadio an requirac diuinam promifsionem 
ibidem* , I0, 

Sacishótioracramentalís, quid? io ; . 1.1 
Saci.sta¿tioDÍs facramencalis prxceptum.ibidem. 3. 
Satistactioneremitcitur aliqua poena temporalis 

ibidem. 4. 
Semiois eflufiointra vas, quacumque arce , fiue hu­

mana, íiuediabolica,vel cum violationeclauftrj, 
vel/.ne illa, affinitatem iiíuucit. 441.I,J 

Semen quiemicterc nequeunt inuaiide contrahunc 
448*1 •9.Senes valide contrahunc. 448.2,15 

Serpens asneusnon fuic facramentum, 4.1.9 
Sigillum confeí'sionis cenetur confeflarius feruare 

iure diuino , humano , & Ecclefiaítico fub mor-
; ĉ li* í 1 í , í . i 

Sigiilum cenetur feruare confeílarius. i 17.1.1. 
Sigülum feruare quoque cenetur confíliarius 

ibidem. 4̂ , 
Sigiilum tenetur feruare ille , cui confeflaiiusreue-

iauit peccatum, ibidem. z i - i . i . ^ . & f » 
Sigülum tenecur feruare interpies poenitentis. 

ibidem. ^é 
Sigil um feruare tenentur audíentes poenicentem 

. coiificeri,. ibidem. 7 
Sigiiliiin tenentur feru^e inueníentes chartam , ín 

qua fet ipca erant pectata. ibidem. 8 
SponfaJia triplicicer fumuntur, J t f . i . r 
SpotiíVliaquomodo diffiniantur, j *y . 2.4. 
Sponfalia quam validitatem habeant. ibidem. 
Sponfalia inter raptorem , & raptam j inualida 

C m t * 4̂  j . z . s 

Spófalia difíbluntur peraffínitatem de nouo adue* 
nientem 442. 2. i l i , 

Sponfalia non addunt fornicationi fponfae nouam 
maliciam neceíí. rió coníitendam. 3 26.1.7. 

Sponfalia non valétjfi promifsio eíl mere interna, 
nullo modo mamfeílata 5 t 6 ¿ h debet manife-
ftari,& ab alio acceptari. ibiden^ $ 

Sponfaüacxigunt promifsionem mutuam 326.2. 
f .haec promiísio obligat fub morcali ad ea adim-
plenda 3 27 i.ó.etiamfifponfus nobilisfeienter 
contraxeric cura ignobili, ibidem. 7 

Sponfalium validicasquácam deliberationem requi-
rat. 328. Í . I 

Sponfalia ex calore iracundia? fa¿ta jfi adfíc aduer-
tencia valent. 3 ^8.1.4. 

Sponfalium validitas anrequírac jnccntionem vir-
tualem, 328. z. $• an faóla mecu graui va-
leant. 329.1.8. 

Sponfalia ab ebrio celebraraab habente lucida 
incerualiajdum non eft mentiscompos, non va­
lent. 3 18. 2. 6 

Sponfalia promictens , non exdudendo o b l i g a c i ó n 

nem , nec fe obligando poficiue, manee obliga-
ÍUS. 3 30. ! . f 

Rr j Sponfa-



I N D E X 
SponraViaqu ibusve rb í s con t r ahancu r . y%Wivt 
Spouíá l i i concra ín in t i i r , quiburcunque verbis ex-

p r i m e n t i b u s c ó f e n f u m u e f u c u r o . j j í . u 8 . figivís 
concrahi po l íun t . i ' j i ckm. 10 

Sponfaiia iacerta, non futit p ropr ia CpoUÜliái 3 3 
1.1. redd. ncur c e r t a ^ i u n d o pr onul lor decernu-
uac paTonam. ibidem. z 

Sponíal ia ciandeftina func val ida . 33?-
i l l i c i t a . ibidem z. 

Spouialia dc iu re podciuo c a n ó n i c o requiiunt fep-
ceonium complecum , tam in raafcuüs, quam i n 
fosminis.3 34.1. z . malí ia an í u p U a t hanc a:ta-
tem, 334. 1. j . i n rponfalibus non l i c e : fponí is 
apponere poe ;amjetiam in iu í te r s í i l i é t i . 3 5;. z. 1 

Spo n a ü a vcrum admittaut arras.lege anae, 
Sponfaiia dirimunt impedimenta dir iniencianiatr i -

monium. 3 5 7* ^ 1 
Sponfaiia nonfunt valida,í í praecedat impedimen. 

cum impediens tantum matr imonium , ñ fie per-
pecuum. 338.1.1 

Sponfaiia inter impeditos concraííta, cum condicio­
ne , íi Papa difpenfauerit , valenr. 5 3 « . 1. 4. & 
I p o n í i í j q u i contraxernnt fponfaliaGum hac c o n ­
d ic ione , non iieene oícula , de taClus i n h o n e í l i j 
& amplexus. 3 J 7 

Sponfaiia p r iqgreíTum R e l i g i o n i s , foluuncur ex 
parce manencis in rxculo .3 5 9. ti 3 .ec iamíi íinc 
iurata. ib idem 3. 

SponfaliaTatta-poft votum c a í í i t a t i s , ^ R e l i g i o n i s , 
non va l enc .VocumfDbfcquens fponfa i i aand i ío i -
uac ea, & ex parce cnius. 340,1.4 

Sponfaiia puberumjmucuo fponforum confenfu dif-
íb luuncur ,ec iamri 10 facie Eccleíix íinc celebrata. 
5 4 1 . 1 . x . q u i d Í ITponfa l i a í in t iu raca . ib idem.3. 

Sponfaiia impuberum d i f o l u i non po í íun t s d o ñ e e 
peruenianc ad pubercacem. 54?. ?. 1 

Sponfaiia impuberum, lege irapubes, & pubes. 
Spon fa i i adh ío i i i uncu r^exp í r a to c e r m i n o a p p o f í c o 

ad excingLiendam obligacionem. 543.1.1. non 
vero fi cerminus íic appoí icus ad finiendam l i cen -
t iam difterendi. ib idem. 5 

SponfalLdi(Tol i i i poíTiint per morara aUerius,quan-
. do nuHuscerminusfuic pra:fixusad finienda í p o n 

fa i ia . ib idem. 4 
Sponfaiia difloluuntur }quando fponfus ( idem dic 

de fponfa) in remocas pronincias fe cooferc abf-
que confenfu l'ponfae. 343. z, 1. etiamfi habeat 
animum redeundi. ibidem. 2. 

Sponfaiia d i í ío luuncur per fubfequensmacr imoniú 
valide celebracum cum alia perfona, 344.1.1 
eciamfi fponfalia íint iurata. 344.2.} 

Sponfaiia pofterioca, abfque c o p u l 3 s & iuramento, 
non diflbluunc p r io ra . 344. 2 .1 .e t iamí i íinc i u ­
raca p o í l e r i o r a . ibidera. 2. &fequacur copula 
cum fecunda. 34^.1.4, 

Sponfaiia ex parte fponfí diffoluuntur, ob fornica-
t ionem fponfs fuperueniencém fponfalibus. 
34y , .r .r. quanuisfornicat io fie v i fa¿ ta . ib idem. 
2. etíi fponfa fuerit fornicaca, anee fponfalia, 
v i r o hoc ignorance. 34^. 2. 3. V r roque fponfo 
fornicante po í t fponfalia , folusfponfus p o t e l t 
r e í i l i r e . ; ibidem. 4 

Sponfaiia d i r imuntur ob fuperueníens impedimen-
tnm dirimens macrimonium ex parce alcerius, 
q u i non fuic caufa impedimenti . 34.6.1. i . n o n 
yero í i impedimencuEn irapediat cantum roatri-

m o n i u m , excepto i i üped imén to v o r i f ímpl íc i s ; 
3^6. 1. 2, & í i f p o n f u s , po l íquam concraxit 
fponfalia , concraxir impedimencum dir imens , 
-tenecur impetrare dilpenfacionem irapediment i , 
íi alter vu i t . ib idem. 3 

Sponla l ia difloluuntur ob defsc lú co rpe r i s fuper , 
venicntemfponfalibusitam ex p a r t e f p o n í i } q u á m 
fponía?. ^ 346. z , i • 

Sponfal iadi íToIui pofiunt ob notabilem afperica-
tem fuperueniencera, 347.1. 1. 5< ob granes i u i -
miciciasintt-rfponfos. ibidem, 2. & ob pauper-
cacem fuperueuiencem' 347. j . 5 

Sponfaiia an difafuancur íeo q u ó d a p p a r e a o t a l i ^ u a , 
qu r ignorabancur. 348.1. 1 

Sponfaiia vci u n vaieant , quando fponfus oceultac 
al iquo8defeCi :us jS¿ verú fponfuspeccet, 349,1. 

Sponfaiia vcrum di l loluanturper condicionem n o n 
impletam. 3 j o. x,i 

Sponfaiia p ropr i a authoritate , poíTunt d in 'o lu i , 
q u a a d o a d e í l moralis cercitudo de caufadiíToIu-
t i o n i s . 3 f o . a . 1. quando non adell caliscert icu-
d o , requiricur authoricas iudic is . j f i» I Í 3. h í c 
iudex e(t Ecclefialíicus. ib idem, 4 

Sponfa i ia , quando difoluuntur ob a l iquod i m o c -
dimencum impediens ma i r imoniu in j cum quo 
contrahereeftpeccacum , lufneit vnus teíl is fide 
d ignus . 3)-!. 1,1, etiamfi fponfalia íint iuraca. 
ibidem. 2.¿¿ forma publica i m p e d i m e n t i . i b i d é . 5 

Sponfaliaantecedencia macrimoniuiii clandeftinum 
vcrum obligent advere c o n t r a h é d u m , 3 80.^.14 

Sponfaiia celebrara íub condicione necefi'aria , v a ­
l ida funt.406, 2. 1, íi c ó d i t i o e(l contra fubftan-
tiam macrimonij, fponfa l i a fua t inua l ida . ib idem» 
3, quid í i c o n d i t i o & impofs ibi i i s . ibidem. 4. 
quid íi hone í í a . 407. 1.4 

Spopfalium c- ndit iones, temporis , d e m o w í l r a t i o -
nisJcaufsE>& m o d i . 407. 1.1. fponfas, &ípof i f f 
nomine i n odiofis tantum coanprehenditur f p c ñ 
fus vel fponfa de futuro* 3 i ; . i . t 

Sterijes val idecontrahunt . 449.1.1 2, 
Subdiaconacused vnusex feptem ordin ibus .189 . 

i . f . e ñ v e r é o rdo , ibidem, 1 0 , integrat cum 
alijs qrdinibus vnam Sacramentum 290. 1. i t 
fufeipiens cum i n pecato mortal i .morcal iccr pee 
cac . ib ídem. i 3.cadic fub praecepto refpeftucom-
munitacis , non vero in parciculari . ib idem, 14, 
ofncium eius,proxime afsiftere D i a c o n í s , & c , 
Z 9 0 , i . i 7 , S u ! 3 í i i a c o n i m a t e r i a r e m o t a J e f t c a I i x 
vacuus, 295. z. IO 

Subieótum capax extremar vn¿l : ionis , lege v n í t i o ex^ 
trema, 

Subftraftio verborum quando irr i tec facramen-
tum, 9.*.> 

Surdarter ordinar i non p o t e ü . 311,1.12. 
Sufceptoradulcus facramentorum debec neceflario' 

h a b e r e i n t é n c i o n e m . 21,2.2. 
Sufcipiensbaptifmumj&r poenitcntlam , n o n cene-

tur clfein gracia, i x . z , i r . adaliafacrameota 
f ruóh io fe rec ip i enda tcnetur fufeipiens eíTe i n 
^ a c i a . i b idem. 

Sufcípiens ab al ieno Epifcopo primam tonfuram 
fine l icencia p r o p r i j , nullam poenam incur r ic 
^ o f . 2. iS^ í i fu f c ipe re r raaiores ordinesjeflec 
fufpenfus, v i b i d e m , ! 9 

Sufpenftu o rd ina r i non poteí l» j n , 1,11 
Taba-; 



K E R V M , E T V B ^ B . 
T mentí íansuiüis Chriflí. 

T Abachi TLimptio in folíojpuluere, Sífumo^trú 
frangac ieiunium naturale^x: íuaisns pofsic 

comniunicare. 8o. ¿.i i 
Taciturnicascootrahenclum fuffícic admanifelíandü 

promiísionemj& conrenfum adTpoiiraliajquando 
parcncescoiurahenc pro filijs, ÜÍi$ praefentibus. 

Ta-tus curpes3 qiundo adeft pericuíum eñufsiúnis 
feminisjeft peccatu mortale inccr coninges. 497. 
z.i.Anquando5nondanar cale periculá.497.3.1 

Taarus curpis til peccacum mortsle inceriponfos 
de íucuro, 498 •̂7 

Temporalis impotentia matrimoniutn non diri­
mí t. 447- 1 - f 

Tempore interdiíli non poteft miniíírari extreau 
vndlio. 286.1.11 

Tempusquod requirltur ad iiidtcandum vrnun in-
' üiro fu perpetua impotentia advfus matrlaionij, 

quodnam. 45; I . I . 2.a 
Tenetur confeíTarius peccatorum «jiia icatenv ^ & 

quanticatemdifcretamfcire. 1 2,6; .3 
Tenetur confeílarius poenuentem interrogare,fup-

poíita poenitenüs ignorancia. 27 1. 2.1 
Teftes ad'valorsm macrimonijqiiot 3 Sr quales re-

quiraritur. 387.1.1, 
Trinfenn ii ad alias DUptias4ieentiacGnGcden<la elB-

coniugibusjqui radoae maleficij feparaci fue-
runt.. 4 í ? * 

Traditio mutua eft materia , & forma íacramer.ti 
macrimonij. 5 5 7 ' ^ 

f Alide contrahunt fenes. 448.1. 9 
Validitasfponfaliumtriarequiric. ^ij.z.y 

Ve r b o r u m m u tat i o quan d o v it ie c fac r ame n t ñ. 8. i . 4 
Vcrborum corruptio 3 quomodo irritet facramen -

tum. 5>.I.I.I 
Verborum mutatio in autus, & fígna( déme nutri-

monium) irritat facramencum. 10. 1.1 * 
Verba confecrationis inílrumcntalitcr faciunt 

facramentum Euchai iíiiae. ; 9 1. i 
Veílibusíacrisquae debeatur veneratio. 11; . 2.1 
Veítesfacraícumearucn figniíicacionibus. 3 22,2.1 2 
Vícariusgeneralis Epifcopi nonpoteíl concederé 

dimiíforias. 303.2.4 
VicariusPapxftadm poft mortem Papa: concederé 

poteft dimiíTorias. 304.1.8. 
Vicariusgeneralisaii pofsic ex vi fui ofíicijafsiíiere 
matrimonio. 384.4.2. 
Vicarias foráneas non poteft afsiftcre macrimonio 

nifi omnes caufaí matrimoniales iili dcjegentur 
íbidem. Quid fit dicendum de Vicecurato, plenc 
delegato á Parocho. _ 38^.1.4 

VicariusgeneralisEpiícopi poteñ dirpenfare vt mo­
niciones, quse fiunt ante matrimonium omic-
t in tur» 391.1.1 

Viciati corpore ordinari non pofíunr, 511. t . i z 
Vinum de vite , íiueálbum, íiue nigrum, eít materia 

fufficieqs facramcnti fanguiuisChrifti. yo.1.1 
Vinum fatis coólum non eíl materia. ; 1.1.4. Keue 
vinum congelacum. y 2.z.8 
Vioi confecraci fpecies íuac materia próxima facra^ 

Vinum cooientuin IQ cálice coopei to, confecrarí 
non poteíh 5 4 . 2. -2 

Vini cpr.recracionis verba, íumuntur reerratiue , e¿ 
iitinificaciue. 

Vini fpecies conrecratas linefubieíio mantrej lides; 
^ocer, 6 6. z. i ¡ 

Vi ordíaacus, licec in facriŝ  non concraxit matri- ' 
moni] imp^dinientum. 435 .1 .8 . 

Vir fi aííiMTií.íus fu^rit ad Epifcopatura; vxor tene­
tur ad religionem ingredi ; non íüfütit quod in 

I Jaculo v n t u r n caliltacis eriiictac. 4!j4v2.Pjfy« 
vir legitime ovdinucus potcíl infadé domo cohabí 

Tare cum vxore , dum modo non ¿t pericuíum 
in continentix, 43 y. 1,1-7 

Vir qui fine^xorisconfenfu ordines recepit, licec 
noitpofsiépctere debitum, tenetur tamen redde-

.re' , 4 5 í . i . i 8 
Vir , míi malitia fupplcac setacem , quacuordecim 

annosdebec habere ad concrahendum macrimo-
'^npM?****^' ' " * T •" ( ^ ' 4 í 4• 1 • 40; 
Viri Temen requ'ritur ad generationem. 441. 1.4 
Virginefa decora as ^ fpe ñ¿tx promifsicnis macri-

moníjlj edSetur̂ eam ducers. j 3o. i . 1 
VnCtiones feptemfunc inEccieíia. J 7 9 . i . i . Sépti­

ca cíe emeaumiciio. jbidem. 
Vr.tcia extreraaeil iacraaientum.47 9. 2.2.a Chriíio 

inlt i tu cu m.jbkle m,..3. quomodo diffinitur. ¡bidé 
4« eñ vnuav'foeeie iüfim.3. z & o , t . f ' 

Viiclioi^s ex'.reiViS materia remofa , eleum oliua 
! íam4 «»o. 1.1. abEpilcopo benedielum ibidéjüá 

2. non debet uccelTario eíle admixtum balía-
mo. • 280. 2. j 

Vn¿tionisextrema? materia proxlma,vn¿tio ex oleo 
faótá. 28o.i.4.Vn¿lio hxc debet íieri per moduni 
crurisjibidem.y.hx vndionesfunt feptem. 281. 
1,6. fenfus geminaci non debent gemínate vngi 
ibidem. 7. Vngi debec próxima pars o c u í o , í¡ 
carear oculis. 281. 2, 9 

VniUonis extremse formaquse ? 281. 2. lo.Formae 
quinquéfeníuum partiaies,ibidem.i 1. proferen-
dx modo deprecatorio. 28 2. 1. i j . Et profe-
rendae per modum vniusquando adeü pericuíum 
morcis. ibidem. t 2 

Vnótionisextrema mmiíler neceífarius, eft facerdos 
28 2.1. i.nece'rarius ad licite minirtrandum,pro-
prius Parochus, vcl extra necersicatem, facerdos 
ex licentia Parochi. 582.2.4 

Vndio extrema conferri poteft á pluribus facerdo-
tibus fucccfsiue. 28 j . 1. y. Colleíliue fi adeít 
pericuíum mortis. ibidem. 7 

VnCtionem extremam tenetur Parochus miniftrare 
fuisouibus. 285.2.8 

Vndionis excrems motu, íi mors acceleretur , 0 0 « 
incurrit Parochus irregularicaccm. 2^3. 2.1X 

Vnítionis excremae f.ibieítum capax, homo, viuus, 
bapcuacus, & racionevecns. 284. i.i.Infirraus 
corporali infírmicate. ibidem. t 

Vnítio extrema vt m¡nillretur,noneft expedandum 
excremum vitx pericuíum, 284. 2.5 

Vuctionisextrema? sút capacesvulneratí Isethaliter, 
&qui potauemt venenu, pelle percufsi. Se mor-
fu viperarumj & morbo rábido laborantes. 28 > . 
1,4. No11 funt capaces puen,ibidem.y .funt capa­
ces .;d.ilti etiamíi adualiter non peccauevintjibl^ 
dem. <í. & Keata Maria» ibidim. 7 

Vn¿ti0 



N D E X 
Vnüio extrema non di fub precepto, i8 f. i.8 .Su-

í'cipiens cam debet habere intentioné.Non ell ne-
ceflariú fumereEuchariíHam ante i l lamj ibidé. io 
Nec poccít miniítrari temporc interdióii. 18 6, 
I . I I . 

Vnttio extrema caufat gratiatn. 4 g6. i . i . Ve fanañ-
tem animam. ib idem. z 

Vnft io exrema collit reliquias peccacotum, z8 6. r, 
3. Q u i d intelligatur per reliquias peccatorum 
ibidem, 4.Confert gratiam, finita vltima vnélio-

ne 18 7 ' i . j . Effeótus fecundarius, eft fanitascor-
porisj íí expedierit animae íaluti. ibidem. <í 

Vnítio extrema poteíl iterari.r8 7.a.8.Votum reli-
giQnisjfc caiUcatis antecédeos rponfalÍ33illa ihfe 

tat.AnrubreqücnsdiffokiatJ& ex par tecu íus . j^ 
i , 4. Votum folenne dirimit matrimonium fu-
turum. JIJ. x. *. Non vero votumfimplex ioi» 
dem. • 4 

Votum Colenne profefsionis fubrequens matrimo 
nium dirimit illud. ibidem.,^ 

Votum caftitatis quis pofsitdipenfare. ibidem. 9 
Vfu rationis carcnsjicet ordmetur^non incurrir im-

pedimentum matrimonij. 4 j j . z . i o 
Vxorum pluralitas nonfolum íureEcdcfiaíHco, fed 

ctiam naturali prohibica eñ, 4 3 ; . 2. 5. 
Vxor non vaíet plures habere viros. 43^. Ñe­

que Papa id difpenfare poteíl. ibidem,y. quia iu« 
re naturx prohibitum. ibidem.6. 

F i N I S. 

V A L E N T I 

Apudli^rcd.Chryfoft. Garriz, per Bernarduoi Nogues, 
iuxta molendinum de RoucIIâ  

Apno 1646. 
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